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[APAZIGUAR E UNIFICAR
; "Os fçovernos não existem para alimentar tricas oil promover
j 

flissenções", disse, em Porto Alegre, o ministro da Justiça —
(Texto na segunda página)
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jor \nthony Uaratt*. .
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Rompido o primeiro grande túnel j
Já

BELO IIORIZONtC, tl (Do Sucuitol d» A NOITE) — A conitnifão da Central Hidroelétrica ' i
d» Sento Antônio, qu» duplicará a» poulbilidade* de aplicação da energia elétrica »m Mina», com í

j 
um potencial da UO mil cavalo» eapor, acaba d» transpor importam» etapa, com o rompimento do j

! 
primeiro grand» luntl de 401 matro», aberto na rocha viva.

... nun iliiiiiiiiinin nu. i « ... «__• .-»-.«-, k,|. • » • •»•»-# e * • |KecepçãQ âpoieóiica i presidente Dufra em Cias do Sul
2r^xTmríX^LyE,lI ° CHEFE ÜA NAÇÃO EM VIBRANTES MANIFESTAÇÕES - LANÇADA SOBRE O CORTEJO VERDADEIRA CHUVA DE CONFETES E
™ra%oÍ3?MI"ZJNAUGURA-SE A EXPOSIÇÃO AGRO-INDUSTRIAL - OFERECIDOS AO EMINENTE VISITANTE INÚMEROS PRESENTES, ENTRE OSQUAIS CESTAS DE UVAS E OBJETOS DE FABRICAÇÃO LOCAL - O GRANDE BANQUETE EM HOMENAGEM A S. EXCIA.

Aspe* tf» *ín' cíw
i- o scneral rnmanilun.c du 3" ríiíeUa^r— -«o ™?ár"lll™ hÍ^Íu^u»?'!!?.?;8^^'^"1^«í"* 

'adeado pelos Srs. Waiter .lohlin, ffovernurfnr do Eslado do Bio Grando do Sul, ministros José Pereira Lira. Adroaldo Mesquita du Costa, Daniel de Carvalho

CAXIAS DO SUL, 20 (Afcúnc:ar
Nacional) —Sob caloroscfe' ,*ip!au^ ]
íos dc çrnndb 

"multidão, 
qun re

luniliiii.iililãa-Jaayü d?, estrada, I
o pifvkleni-f» I^it^R-rhojrou n rstu '
t kí ii d -:. -fm '-IJ-.eíírtJoín«. do sábadi. !

O r;iroi>"r>ícslSanoinl foi noom- i
n.nlrido pormitis dc 500 auto-
nuivela tenda percorrido .-.-> prin- :
>:ipaÍ3 arl-ii-icti-da cidade ttpe di- i
ilcido depois ao pavilhão 

"da 
E:%-

posição, onde o Chefe do Govír-
n-t foi saudado pelo prefeito do

(CONTINUA NA ::.- PAlil.NA)

io Militar, alem de outras altas autoridades. O
;;re, por orasiiV. da entre;

des. O desfile do èoítejo na rua dos Andradás, quando o jencral Outra era alvo de calorosa* aclamações populn
ju ila» plantas do «Túnel .Presidente lin ira», que llfará a capital çaticha a Guaiba, atravessando o rio do mesmo

Clovis Pestana
res. O ceneral Kurlco Dutra no Palácio do Governo, em Porto Alo-
nome. (Foto A. N.)
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AS'ONDAS! ;
Os amigos assistiram ao

impressionante suicídio, na
ignorância dos intuitos do

companheiro
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mono caso do cafezinho
/

.Tomr.r Mojiijis>d ' .
.(TEXTO NA .",." PAGINA)

Notícia
emocionante

BALTIMORE, 26 (INS)
-— O Colégio clc Médicos
doi Estados Unidos, seção
de Marylònd, anunciou hoje
quo, segundo, parece, um
médico dc' Baltimore des-
cobriu a cura .para g tuber-
colose pulmonar.

O médico, Dr. Robcrl Si;
ver, declarou que os 70 do-
entes, representando oito ti-
pcfè- orgânicos: de túberculú-
se, que tratou, demonstra-.
ram nctávcl melhoria clíniv
ca. O novo tratarrfento é fei-

j to'.à-base' ds "Carabomino-

] fcnil, Acidp. Arsênico, e Syl-
j fadiacine.

WnpressioHante performan-
cs cios nadadores ganchos

PORTO ALEfiRU. 27 (Serviço'especial 
de A NOITE i — Os na-

I (líiriores fi.-iiirhos acnbnni de reoli-
>nr impressionante performance,
revelando sun grande elasse. ao
vencerem os nadadores bondei-
ranfes. cm todas as provas, np.:-
sar rio extraordinário preparo
técnico destes.
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Está sendo indistintamente cobrado a 50 cen*
tavos — Medidas enérgicas também para répri-

mir as fraudes no aluguel das casas vázia.s

Florisbela. lio; rrrehrr no illn 3 ile outubro jle '1B3K. os duzentos mil.
cruzeiros, de prêmio do blIKctc .que lhe fòrá apreendlilo

Â SOiTE F0
e*e ¦

E Florisbela teve mesmo que ganhar òs S03
mil cruseifios — Morreu a criatura que se ceie-

brisara da noite para o dia por causa do
episódio singular - (Texto na 2.":página)
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(le Desti:;rtos fez profisb

As últimas chuvas
|e o reservatório de
Ribeirão das Lages
Elevou-««' o' lonçól dágua dei
metros acima da marca máxima
da estiagem, veriKcada noa pri-
meiroa dias- de- janoiro — Infe.
rior ainda. o nivel das águas
ao do mesmo mên no ano pan-
.sado, sendo dilicil que possa ser
alcançado altura suficiente para
atender ao consumo aluai —
Nenhuma dificuldade quanto ;oo
consumo do gás — Fala sobre'
o assun'.;. o prolessór Huy d'e
Lima o Silva, direlor do Dopar-
lamento de Iluminação • o Gás

• As rliuvas abundantes que |íni
er.iilo reeenlrrienle sòhre esla,ca-
pil;al e Ioda a regiSo eircúndante
IrõuVeruin ao e-pirilo de muitos
a idéia ,.lr, que pudessem conjürar
as meiliflas ora em inicio dc e.ve-
cnçiTo. relativas ao racionamento
da luz e Ha força elétril-a.

\ Sobre o assunto. A NOITE ouviu
o profesor Ruj- de Uma e Silva,
direlor dõ Deparlaineiiln Nacional
dc Iltiniliiação ê Gás. a rnictn soli-
citámos que nns esclarecesse síi-
bre,a influencia que as chuvas re-
pentes poderiam ler nii situação.

— Defalo. decláron-nos, as clm-
ias abiind.-inles que tivemos há
pouco, melhoráriini sensivelmente
(CONTINUA NA 3." PAGINA)

« A NOITE, como outro jornais,
publicou uma lista íornectdá pela
Delegacia de Economia Popular
— A primeira — de casas va-
zias para alugar. A lista é longa
p relaciona habitações dc vários
tipos e bairros.

Confiante no que lhe indica-
va a lista, um leitor de A NOI-
TE; num automóvel, cedo, saiu a
percorrer os Imóveis, na inten-
çáo dr alugar um. Foi surpre- I
endltío, como mais tarde falava
a-A NOITE, pelo fato áf. encon- |Irar ocupado todos quantos vi-,
siloii. Entre essas casas, as da I
rua Alice Figueiredo. 1. onde lhe
informaram ser o próprio pro-
prietário o morador. Outra, na
rua Daniel Carneiro, 130, cra
uma reconstrução de acréscimo;
Na rua rtaul Barroso. -23, encon-

(CONTINUA NA 3» TAGINAI

tripnieos aos
-^

71 anos
E íem ao todo 39 filhos !
LA-IÍESA, Texas, S« ftf.P.; —

O operclrio espanhol Edgard
Massotl Torres, dr, .7.1 oito.v dc
idade,, tornou-se pai de -8. robus-
tos garotos, ontem... Hoje, o Br.
Torres mostrava-se intrigado a
respeito 'dos nomes que daria,
nos trts...qf.meos... fl que o Sr.

\fòr.réé tem -trinta e nove filhos
edis quo .tem dificuldade: em
recordar os nomes deles todos a
fim dc nâo os repetir nos novos
filhos qur. vão itnscrndo... O bnc-
7 d rio -Torres é casado pela sexta-
ves. Sua sexta esposa, a atual,
já lhe iíck 17 filhos...

NORRIS DODD NAO VIU NADA
E6UAL NOS OUTROS PASSES

.' RECIFE, 26 (Agencia Nacional) — Em transito, para Daear
pi.df.ou pelt. necife o Sr. Morris Dodd. diretor Geral da Senão deAffrlçultura di Organização das Nações Unida.,. Logo quò aquichegou, aquele titu.ar seguiu dc hvISo para Paulo Afonso vis!-tando ali os trabalhos renllzados para captação do potencial elé-tricô da grande cachoeira, i

De rcgrpsao, ao Recife, o Sr. Norris Dodd parou na cidade riePesqueira, onde se demorou «cerca de 3 horas, rom o objetivo dc
percorrer as plantações de tomates da região. Ao despedir-se fezas. declarações seguintes: ¦'

— «Percorri vários paises' nesta excursão pela América do Sulcomo o Chile,..o Peru, a Bollyia e o TVragiml. Mas o que vi emI.esqueira, no campo da conservação do solo, suplanta tudo quantoconstatei- naqueles paises' reunidos:>.

.losé 1\'ilson

para salva-la!
Vendo a jovem em perigo, o bravo pracinha
atirou-se ao mar — Luta tremenda com as on-
das em fúria — Trazidos ambos, por fim, para

a praia — Ele, porém, veio a falecer quando
era medicado

po dc jovens, moças c ra pazes" re-Cena ilolòrostfisiiúá, verificou-se
ns.primeiras lioras,ila tarde de on-
tem, no Posto 'i, em Copacabana,
justamente quando maior cra o
movimento, de banhistas. l;m gru-

sidentés na Tijuca, havia aprovei*
tado a manhã belíssima para um
banho ile mar. Acontece que às

(CONTINUA NA 3.' PA(UNA)

Transforma-se o panorama brasileiro
O municipalismo, uma bandeira vitoriosa - Co-
mo falou, no Rio Grande do Sul, o presidente

MINAS GERAIS — A NConr.w»evi B-im leiraI.MPAii; NO .MATCH PAJLfA
"acionai referente a temporada de 1940-50 eom os jogos P^rú x Slin-k e Riõ Grande,renlizado em nossa capital, no-tampo do Botafogo, resultou num rmpajfu <íe lxl, vondo-i

defendendo forte «shoot» d . paraense. ,Ia!me

pro
do Sul x Bahia.

gilír ontem, o ce
Gs primeiros désáés ,i

eurico Gaspar Dutra — "Política, :no'Brasil,
ainda e, para grande número, monótona e imi

rtume \ produtiva, discussão sobre pessoas, e não
e nu giii^ura o goleiro Chico, dos niin-irns

debates de problemas e de soluções realistas,
..«..».«.... -•••?-t«-»"fl"j..f t>¦•• •¦- ..»..»..»..«.-«.,#..»..«..r...

jEm abril o E C
• ¦ 
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de ordem prática, a benefício do povo'?. — "Es-
tá desperta a opinião pública" . O trabalho em
comumdas autoridades da União, dos Estados
e Municípios — Escolas rurais, rodovias, sanea-
me-->to rural e fomento agrícola — A utilização
do imposto de renda que cabe aos municípios

(TEXTO NA 3.« PAGINA)
''¦•*••¦•• '>*"*»*--«"•-•••*¦.*..« -•¦••••••t-'*><*"«»«"t-'*"f»

¦•-?-••••.•?.•».••.•?..»..»..»..,íKkffesso Nacional dos municípios brasilefres
¦ < ... «^^.« . » i.na «•«-«.. < «.«...j.j.^-t,^,,..,..,.,^.,.,^..^.^^... __," (TEXTO ..NA. 5» Plilivii .¦ •¦ ^^ "**'

t.**^.^.*-»,^,,!,.!.,!,*»»*^^^,,, (TEXTO - NA 2 * PAGINA) "«.«¦¦ Ul I I «n ».<-x -»'»¦*"<'^-* ¦*' « *»•*••*—><•>'•"»'•*?»¦<¦»-<¦ t .»H>.<^¦M^i¦«»#¦¦»¦! h.MHii|nt.4i_|l_|i_H_|ii|.M4i|t,ttl,l,.



-w jwf-t». *-mm\- 7 t v» ? r "f.yTi -y,~_T7*7*-,- ;jap.*;¦-•¦ -r,w;T7Çím ---: v.r. .&,» .% -.-•*- js ,-¦, ,-;.t.'.'- ***•* ».-.»•.-».-»•«.-..« -*.,• • W"

A NOITE
OUfluri UU ll tu U. v . Hrit»|ii, rhrl* i si:\ M Iiu Min- I
«Hll»' r. Irun., MUI lltll 11,.-. ,14 UWtfltfl AIWtNll ICã(lii l

aM^au, •aniliu»lf«v»<' « ullrim» rum AlttA 1 - Iti '
.ilr.. dr lltll...,' miMiu, •. |.,iu

..'.'KUItMAVOEa .*a.l»o - t-AHIUCA RCPORTUtl »-iU9
AMJM lOUl

.ir.ii. iic fiibliiiiiade - Ifi: Í3-I8IU . '(«mal* 
31 f »9

ASSINAI H 'Hi
Uniu Aliieriru. i-.uiii.: ii OUIrot imiti
t Elplllll*

| .nrie.  ii)i:c.Ji l: n>. >..  CrJ j^giü
U nifit.  iij .'.uin , ,, iiiruri  nj laov.

INÜPtIOltl.hMAJVMI t, il AIIVIIIAUrJl
oi,ri a. .ii..;. ae <<•¦¦¦-.¦¦ Sctuirwn luvenm 1'ereua Barbou

Manoel '-uno Fi-jueim Jumoi t-edole Mionl. FiiMcIkü
dí Paul» \-,.:¦''.• t Entat Nu*, auo

fttpicicnuiile im n.,-  tiilcr-1'rciu.» I lurlda .'-"J.
T li 33-010*1 - iiii.-n..- Alrr»

PAGINA l

EXALTADA PELO GOVERNADOR JOBIM, A OBRA DO
PRESIDENTE DUTRA EM BENEFICIO DO RIO GRANDE

A NOITE — S«RiiH(ln.iciro, il dc fevereiro dc 19Í0

Desaparece uma ílpa de
relevo da música brasileira

# - * **> t

Kf-i

j Vibrante dUcurto do governador gaúcho, que
é nova glorificaç&o do chefe da Noç&o e verda-

deira consagração de sua ação política e
administrativa

i

Assassinado por um 
'oficial 

ieéo
o prefeito de Pop

Haviam se tornado inimigos por divergências
pessoais

SALVADOR, ""7 
(Serviço c*p«-

ciai di A NOITE) — Dcntru rie
um V*|io da \**H\* Ilrailiriru
quando >c diilifiü i>< • «at» e»|il:
Ui, ffli «,. ¦•,«':! ••!¦• tm tStíli.Üil l|0¦iuta dt 81.> '•.»•• ii Br, Antonlii
W*l», prffaito dc Pojüçi. u «»••n-ii.ii i u coronel míilirii do
1 vír-ii» Aurrlio Stabrn' VüIomi,
•|U« ll tornara inliniitn da vitima,
cm cnn»«qufpdii eje divergindo"
pttieil*. l'i.i'niu.1 tivrive Imviil i
entre *mho» viria» di»cus!iics, nu-

dtt fatia provir o de»fícho viu-
lenlo c|uc acom ae n-rl/lceu. L*
nuliidot desfechei. «obro n pii-
feitu Antônio Mola, ao .Itfronui
•« cjhi e»t« ¦ i -.-¦¦ ¦' • '*•:-<. qua-
tr» tirpa dc revolver, doi quam,
lli* alinzham n alvo, ntido |oj.o
preso em (lagiiiiite.

Hòbn o rrline foi aberto Inqui-
rito, presidi.: qdo ilelenado au-
xilíar, i|iic te tmntperlou paru
a localidade, logo que foi conliffi-
da u ucorrúncia.

t*H*+******************4-»**************e**********l*t*********

JORGE F. MARIANI MACHADO
AQVOGADO

mim Alvlm, 33/37 - S<|*> 615/616 . Tal: 42-1404 - Dai 17 ill*.
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| Aquele lá é o Dr., eiva
Mas ninguém o viu, nem em câmara lenta; só

mesmo o advogado...
i desonrou-
A maioria,

J»ELO MOrUZUNTI-', jl7.(Da Su-: mu dissemos, os ma
-rgcMl de A NOITK) — U rui- j tr^ilci^ comentários.
tit,,o "álibi" in>oead<> pelos alvo-
liado» do Ul'. liuuiqulcio da -Silva
Nejv*, alagando que u uu cons-
tiluinlt llSo poderia ler pnrllcl".
pado do caso "Mnirlia á liei",
porque oa noite do t-rimu fora fil-
mado ouma iiogforinclft mediai
que mc realizou no Conservatório
Mineiro dc Música, provocou, co-
**e***a_t******e*-tt*t**e*****t'

0 assassinio do represen-
tante dç Franco no México

Não houve premeditação
MBXICO, 26 (Dc Hobcrtc.

Katz, da France Presse) — O
assaaalnato de Josc Gallostr.i y
Coello da Portugal, representai!-
te oficioso do general Franco
nesta capital, parece ter sido ro-
sultsdo de um Resto dc exnspçi-
ração fortuito e não (ia uni OiS
premeditado, oom ressonâncias
politica» Internacionais: isso o o
«jue at pode dedmli/logicamcn-
tf daa Importante» deniHÕcs l.o-
madaa hoje pelo juU do instni-
ção FidOUtrd Macigrogor, om vc-
laog.o ao matador, Gabriel Hd-
vador Fleltas Rouco c sei -rml-
no a imposto cúmplice, Antoniot
Benlte» dei Foao.

Be acordo com a Constituirão
tnextrana, o magistiiic.o triítrU'
tor davia, efetivamente hoj.»,
sexto di? »pó« à prisão dos doin
honian», dar fôrma definitiva á
.«ua situação jurídica. Contra
Fleltaa Roijro, autor íeconhein-
do * confesso 4° crime, o jub
reteve apenas a acusação de hn-
mloidtu c declarou-o livre da»
acusações de porte de arinaü
prolbif.a e UP" de armas cie fo-
go^ Quanto a Bcnito:;, po-lo o
jui| em üperdade, '-'ivjp (sil*. ílc
provss'' e sol) a» teneivns do
costtipie, nada tcnçjo sido cn-
contradp, até ngum, provando
suii cvjipabilidado ou cunii.lici-
dade.

EJssiaÊ decipões paioceni p)'n-
var, »pj prijpelro lugfii', quo o
jui(! tomou em conek.ei'Hí:ãn n
tese Slistentsdri, desde o inici",
pelo assassino| "Om gesto de
ONaHpor^iji?o cega, ronsecutivn ii
insultos l^pQados |ielo seu intui-
locijtpr" «, ém «""gundo lu,';:!!
aue rifo 6e'e5t^ticlei*eu nc.iliuni.-i
^Utnplicifjsd"? 0,l |ive.mcc)itai:âp,
uoip qi|e genjtez foi solto. f)c
acusado flúe era", este últiiuci (jB
torpa afora lestEimipliH e.ssilin-
sn que todas qs suas derlavaçjõps,
até apfora, çjesmentepi íjhq sr.
tratasse de 

'tirji aleptadu picine-
c*ItadP-

' Ujfl dfif poptos mais impnr-
tantép do oasó, aipda por esciar
reoar pêlo juiz de inotíução. sc-
rá, Àa sgora em diante, os mo-
tivot es^tes da v|e)ta rios dedg
hojriens ao diplomata espanliol.
Sb estes motivos eram, efetiva-
mente, amistosas ou "profissio-
na.is". a tese de pi'cmcdita.r;ão
sferá dèfinilivapiente posta dc
lado a O caso será reduzido ás
proporções do crime com {tido
sob' impulso da. cólera.

Flfitas Rouco, ao sabor da dc-
ci^ãõ do juiz, exprimiu sua fp-
tisfàçêa por ter sido posto epi
litierdade o'seu apiigo Bopitei."Éie ,é abcolutamonto inocen"'.!"
díssp tH e eu tainhâpi o.*;p'M'p
poder provar a minha iiiocen-
Cia. (jliero di?p)', epie nqo houvej
de niinba paj'fe nenlmma pie-
ínediti^oao"'

Aej*6scéntciij f|ue não apelaria
ca decisão do juiz de aciinã-lo
de homicídio, porque a "i.'.on:ii-
cieravi' justa". Briqugrito o ma-
;:ifstrado teurtava' essas dpcisõiifi,
quo véni dàr feição r,ompli>,'s-
n.ient(; diversa ' ao caso, José
Gallost)'a Jiipipv, fi|ho da vjti|p;i.
chegava esta. tarde ao Mcníco,
de. avião, ém companhia do
niarquès cie Pra.t de M^lítoiiUl.et
cíiretor dos Assuntos Amètic:.-
nos po ^ipístériq c.e Estado cs-
f.aijhol f, Jqaqijjni Saqchez Bello
oivetor (}o Iqflitiitqdc Cuituriç
Hispânica de Madrid. O rapa?
que ,é ginda pptiidantc, diiigiu-
se. irpediataq-iente ' uo ceniitp| io
espanhol, pata rccol|ier-.s« dion-
te dos despojos de seu pai, de-
pogltíidp^ na cripta da nei-n'ipp-
lc: Católico fervoroso, visitou a
scgyir a pasilica" de Nossa Ser
nliorij de Gaudelupa, onde rozo*.'.
Icngaménte, aos pés elu Viiçéni
Morena, padroeira do México.

Iniciou depois ns diligências
n fim de levar, o mais redo pos-sivél, fv?i*;i a Ks|)iiqhíj o oqrpo
de seu pai. Após a sim chernon,
0 juiz l._ instvucãfí consentiu «m
levantar a inlerdii-ão rom 'jic
proibira, clesclc1 o dia do críms,
o acesso ao gabinete do diplo-
!,,*ta assassinado.

poivui, iIm- i.li'.,'i". .iilm'1". do i ii-
iliuroxo '*afíairc',! japiai» aeredi-
Iou ncv.c lecurso ria 'h'tr:.i. I.m
luimciru lugar porque o próprio
ilr. Xciv.i. o niais Inlercsmido eni
proclamai' u l.ito, nunca sc havia
lembrado nesses cinco iiii'k\ dc
illlünciar a sua presença na con-
fcTcuria cm foco e, cm seftunnn,
liurquc a nua própria imivj jádeclarou cm várias opnilunida-
iles, que na noite do crime u Dr.
l"iiinu:i|do sc-aclnivii cpi vls||a n

,SÜH cana. fura quu n "álibi''
ligara awnlado pelos palroiios du
medico |ii|dcssc*- prevalecer scriu
ncce»hárío i|uc o Or. Nei mi lo**it
portador claquchi virtude mila-
jsrosa que se chama dom da ubi-
tjuidnde, pois só assim sc poderianiiiiiiiir que csIÍ\cl.íc èlc vjjjtan-
do a noiva n;> bairro da Serra e ao
mesmo tempo unsl&lindo u unia
conferência no centro da cidade.

,Ao lado da noiva trajando
ura terno branco

lltl.O IIOUIZUNTK, TI (Og Sp-
cursai dc A NOITK) — Ao quoanunciam os patronos do aetjjiii-
do, o Ilr. Neivn no filmo aparece
ao lado da noiva trajando upi
terno branco c assistindo a con-
lerèiH-la nuinu das úlilnias filas
do iiuclilório. 'i'«ala-se assim (jo
um "álibi" sensacional que, a nar
positivado; proclamnrA iniludivrl-
mente u ii)occnc|a do Dr. Ilnnui-
aldo Nciva, no crime que há cjnr
cn meses vem !ipai.\oniini|u a ca-
pilai ile Minas,
Rodado o filme. Mas "cadi"

o Dr. Neiva ?
IIRI.O HÓRIJSQNtE. 

"j7/fDa Su-
cursai rio A NOITK) --"O filipu
da conferência mídica no qualdeveria aparecer o Dr, flopiuiilclnNciva acaba eje ser apresentado
aos jurnalislas cm ,se-ssno gfPp»ciai. |iifcll?nictile iií]q ||oi|vp ijiii
só olho du repórter cmç |:uusu-
Kuisse lqciiliziir o qiédicq no'ce»
liilniilc. Cai asbiin pqr Içrra cum
l| Icslcipuiiho da ImpiçHSfl, |)"alllii'' iiiydVuclq pc|oii acjvpga'
dos du facultativo, segundo Vitingi o Pr. Npívii teria pnrliclii»*
dn da conferência quo si? rnilUmr
no Conservatório Mineiro |le MS»sica, na noile rie '<!3 de setem-
Inn cie |!l|!l, ou seja a poliu chi
que se verificou ei H5fassin|p c(ii
innloiisla l''raiicjspii' lsoni, u"Marcha á Ré1'.
Nem com câmara lenta,.,

íilil.o iioni/íONTii, ^7 ííja su,
çursnl ilp .\ NOriiCi. _, i, eíjllsíf)
especial para os jornalistas d.'|
ruic)pf,i pciiruia na Àijjl • riívsns
aparerer o pr, Fioinii'a|rii'i da $i|-
va Nciva foi leila pa A5SBCiflCÍ!'Mddica rie Miiias ('icri||s pdr gert5'U.efÀ cie seu próprio, prpsidentr,professor l.qcns Afóplinijq. A riljdagem rin filme durou cerca de
eleü niinutos." Nns primeiras ce-
nas vê-se perfcitampnlu o prúfes:
fpr Jairo flnnios clesciii|iarcandó
lli) acropnrio ilu 1'ampulhfl, rece-lienclci hbipciiaij'pps nn Minas Ten-
nis C|uhp c fipaliiieule proiiiji]-liando a sua bonfcrériciii nn Cóii-
servalórin, ClipRa então o mo-
menlo culminante, no oiwl a 3firsisléncia é friçplizada peía rãiqa-
ia. O advogado do medido, Sr.
Pimenta cia Veiga, presen|c ij
exihipãi,, ,pcrlc ao opcnjdof félTI")''ra lenla.

!•)' prontamente obedecido.
O Sr. Pjnieqln d/i Vejga recpr

inenda ans jurnalislas a má.xtrnu
alpiiçào, p, a ccrla altura ejplar
ma:

--- Olhem lá, aquela sómbrij na-
nueje canlo (lu salân, Ing |ilii)q,'iliia. Não çslâo vencloV

Nâo, não estamos \eqclp, foi
a resposlii geriillpois é. fclri|pH o Sr. pimen-Ia ila Veiga, sem se perturbai'.Pois aquele lá é o Dr Neiva.'

O que.acontece, arremata o cau-
sidicii, é nuc ésse refletor é frar
eu. Dai a falia de uiliijpz' cjg
iipagcm. Mas nãn bá Uc ser ii|)ilp,
uni priividenei.-ir uni prújelormais forle c no salão rio .luri, du-
n.nle o .|ulg;inie|jlo, |ui|o su csr
Ma reverá i>

CAXIAS. » 'Da invlado ea-
ixcml da A|«noi» Nacional) -
ium • cm «aua prlnclpsU tre-
cliot o ditem .i proferido jmIo
lovcmador Walter Jobim, «au-
tímido o prealdíiiic Eurico Claa-
nar Duira. durante o Èrande
tianquct**' oferecido pelat tS&SSSt
produtora* detia cidade ao chefe
u.i Neeto:"Aqui Cíli o Itlo Cirande, par»
rrnder s vonsa excelínclt, 8r.
niaitdante, as homanageiu a qua
í*e iu . pela eminência do aeu
cargo e pelo multo que tem x*s*
lirado em prol do dcaenvolvl-
memo econômico e "•< im do po-
to n.if. .mui :..'•.

E' esta umu terra onde nAo
hi pieocupacto exctualviataa:
aqui re iraoalha com denodo *•

l tenacidade, anlmidos todo» de
l uma energia férrea pera vencer

dificuldade* e, acima de tudo,
contribuir para a felicidade do
Brasil"."Cate t o Rio Orando, »em
palxõei, aem ddloa, todo devo-
tado aos labores dt lavoura, 4a
indiUtria, do. comtrcio, eattmu-
lando e desenvolvendo ai atlvl-
dades a energia* criadora-, e tra-
çando os teu» rumos definitivo»,
mene do planejamento de to-
tin-, o* seu* problamas.

Os Estados s&o, para nó*, me-
ra* divlsAa* administrativa*: e
que existe superior, uno e :•»•
grado, é a naç&o, com os teu.
interesses de prosperidade e or.
dem, de vitaltdaae material e
moral, d* unidade eivlc» e na.
trlóiica."Sr. Presidente:

Aqui esti Oaxla*. vibrante de
entusiasmo, esplendores* na »u«
vitaildidt econômica, abrindo de
par em' par as portas daa mu...
casas, apresentando as suas la-
vouras, as suas fibrteas. os seus
pomares, para que vossa, exee-
lincie, presjdepto inislgne de te-
do* os brasileiros, melhor posesauscuitar a sentir o coração do
teu povo. Aqui estão, nesta ma-
jeitosa festa d* trabalho, os mu-
nlçfplo* mais representativos da
colopiraçáo italiana no Kio
Grande do Sul. Aqui estio mU
lliarei. de patrícios nossos, lio-
mens votados à» lides da prospe-rldade da Pátria, obrelros da ri-
queza do Brasil e que o querem

I : empre tranqüilo, operoso e
I exemplar no re.ipeito aos direitos

e à liberdade","A cscravizaçüo das consclên-
cias.nunca f»rá a felicidade de
nlnóuem, porque é o fiiprepo
cpróblo do* homen* e dos povos"."A hora sinistra da eteravira-
ção n8o soerá nunca mei» em
terras brasileiras"."A consciência brasileira re-
sistirá impavidamente aos covel-
ros da sua liberdade. O espeta-
culo do mundo é de inquietação
Ma* o Brasil já escolheu o seu
destino".

Impedir a explorai.ão do homem
pelo homem c uma necessidade.
Mas arrazjr a pesio* biimana, a
pretejito de implantar uma igual-dade imaginária, importaria cm
bitolar O nentlment» hum»no, em
esmagar os impulso* criaderes,
aniquilando luda quanto germinae sc expande na alma humana.
Não é admissível qije, pelo ipir
perativo das fm^ieões matsriair.
medíocres e anlniafeica», racione.-
das em tudo e par* tado. se esta-
t>cleç» & pov* cscravid&o do )io-mem sob . ferula dos régulos
c o vilipendio cjjs espiBes, n* âr.r
si* de servir c denegrir, reduzin-
do o ente humano à condição pritíiiitiva.

Sl*. presidente:
KstamoB em plena cidade onile

mai* osplçiiric a ai;ão dos coloqi-
üadorei ij* Pcnínaula. Coptudo. o
hanicpi aqui é tão brasileiro como
qualquer OlltlQ da |10|E8 p4tr|lllipçnsa,

O çaúc|io dejte» rjncpc? é tão
brasileiro copiq o mais flfaiieirodoa patriotas, fi' o,' clcpoiipepto
severo e fiel rfu (ii^lpriu, .

Daquj p^rtirani, ufjjqcis de en-
tuslásm.i, altivos e decididos, mui-
jua i-, mujtos expedicionários paracombater afi fprçaa fio ' rifsvaíro,
que *|V85?sÍaVapi p -flundo. '

Qualquer outro totalitarismo:
jnterno ou cwterno, que possaameaçar a pátria, encuítrará, n.'n-
an. gentp laboriosa, persistênciabrava de ftnipre,' a mesma comba-
tividade descnvoltij, o mesmo àeir
tcipof f*fi h|jar « vpnccr,Sr. presidênlp:

O ideal de Caxias -~ o grandef'pn#*tível Vi que sonhav*"» uni-'WS,-* illriopçnd^npia'c p esplcu-
dor 'IJ9 pétrlá brasileira, i ajnrtd
hoje o qije »)çnls, anima e txs.nta o coração deste p,ivo.Caxias qip dps *lmhplpf da na-
(.íqpalidacle, soldado e estadista,
rnWiFft 9 "|ál)or,-: patrono do
Biercitp, po é o nóijie tutelardegta térrq. dela recpbe a |toihé-
P8S?ifl djulurpa d"? uma opero.
s:dade quo tpm sido dç mareqn-te septjdo p^trlóticp.O \nf\gne vario detj o maismcjsivo d e desprendimento
magnanimidade, qUãhdÒ moptrpil
que os ódios da guerra pur,c;i|lie. dg".urp!}i:an'r qg'' virtudes e*-celsas de çliladgg incomparávpl
e-da." cristão pied'030, humanp e.
ji.-ètp. v"íljepj""- 

preferiu a upi iTe
rjeiippj iJorjficOdor, uma missafúnebre ém sufrágio dos" jrmfiojstpfítpiáflà na lútá frafricida. tçm
a eongagrajâo do 'ImortaUdado.
I">\a pureza e elevaçãb dos seus
scntlmoqtoB.

tal foi o herói que deu o no-
jpé a estBs glebas fecundas. •

Jfl a gente que aqui lábutij terp
ci dever de louvar e gJoFificár o
sei) nppip aiigpsto, 

"porqijé 
vive

snb as iiiEpiríções iqderrócáveis
rioí-eii patriotismo.

gr, prefsiijeqto'; 
'

Aqili fica o reconhecimento
típt gente riograndense à sua au.-

I S»?ta pessoa e pog sôpsi erpjqefl-

).' hrev«, deita feita, a vliltn
de vowa i-:-.. -1. .i. i.. ao Rio
i.i.i mi. Km aua piúxlmn ioi nu-
da. entretanto, contemplará Vos-
*a i: • i ",i 11 a extensílu de nuu
obra profícua v .lentlrá toda n
. i.iiM'.. dn gente , ucliu.

Sr. Pr*«ld«ntr.
lli Ui''* lu-ii...- l:....... ,-ii, es-

tn , • pi. -in, d* iii nuu i.u iu i.t.ji-
Dv.. « .-.-iu mm iniiuKui.ivi. umn
da* p. ii--.. --ij centrais 1.nu..-, K--
Irlraa norlcanierieanaa. Ao.com-
primlr o boiio que poria «m mo.
vlmanto ns pooaroaa* turbina*,
assim fulou o grande'prr.ildente:"Boulder DnmT Km nome do po*
vo do* Kstados Unidos, pnr.i
quem é« um Himbolo dc 
< .iiiqui ( ir. no futuro, im honro*
ii, pic:(eni;i dou liAa|>od»a dc mui.
tas n..i;c -.. eu te cltumo n vida".

Sr. Pi-iiit..i.ii-.
Concluída* qUe srjnm n* ,;¦ .¦.<¦¦

de* linhas itidoviirlaü federais
dn 1-: t i.liij i ¦ • .li. .••!:»» a« obras
foirovlirie* tfio eapernda* e que
o seu governo Iniciou e vepi

!• .i. •. eonatruidu* n* tiaimi* an-
d ii- de Hitlto, do CanUloüi c du
¦ i-i- ui. transformado puni a opu-
lvncia do trigo o vule -.1..
so do ftio Negro; multlpllcadun
aa eccola* rurni* para maior riig.
i.i it. «ei o da vidn rnmpeilnn;
continuadas ah mngnlftcufi reali-
:¦.¦.:•.••- da sun admlni»triic;íio ntí»'
to (Catado — V.,-. .i [".xcelènchi
nio chamaria k vida o Rio O run-
de do .-'ui porque éle vivo, lut't
e constrói hA ninia do um sAculo,

Maa v.. ¦ .i Excclínolo pcdciA. iiiinui iu a uma nova vida, do
mais iii-iu i hi ir e de mulor proa-
iiiiiiliide. inn» a qual todos, a
i 'iii.iu, o !•:.1 min a os Municípios,
tial .'.lliniii liaiuif.iin.i o inf .ii;..í
velmentor

Vossa UxcelCncla tom sido um
obrelro silencioso, ma* dedicado,
pertlnax e constante, dcMa gran.
dc. tarefa.

Os aplausos de ontem, dc hojo
o de nmnnhn, dirigidos a ruu
personalidade eminente refletem,
melhor do que a» palavras, o
giiu de reconhecimento e d-
apreço que lhe vota o povo rio-
giandensj.

!¦'¦' estu li ir-inilr: ti.cnu do RIO
Orundc nemprc voltado para a
felicidade dn* brasileiros e imi '
a glória maior da Pátria i;noi-
UI!

l-ilioriilóriii-i (lc PegijnigHí
ClinifUB

| Dr. Lauro Studart
Kxanijfs tlv uriuH fsfyrrn huí clp.

I Sóru dias:ncislim ila sifilis Kv*-
lajes de suncue para cfi'iaree|nii.ii
i Im de tornp i>iíc;iinMiro pr* V"'V
[tin sravidís I iiliaueni <iuoif.-n.-ii

.MfialiDÜMtiii hasul
i .:tInirjU,niííi: l-uriic» ria Caríiu-g

ii." |3 2." — St Ia» I. B c J2
! ABERTO DAS IJ AS lü HÜKAS

FÜ.\|S: 12-3U37

(es mfnist.rós. O comparecimen-
to de V. "Excia. a esta'feètã "do
trabalho, sehi galas oij' aparates,
njaa espalhando ''sincgrjciacíe 

çfç çopslj-utiva. porque e a'evai}r
pellzação dq prófiriq trabalho e.
o cú)tô da^íeíra, çnche de 'jut.i-
Io ,0 povo noaTgnâçnie.O RIO Qrfnde ê pi-ófundanifn-lc recoqhçeidçf a Vostj''jü-xcia.,
Sr. preyjdsntf", c ^ seus |if'est'i-mosós e'illistres 3UJiillí)reE pelojiijuipreendimenlps.jg Jtjrgy vp):
to aqui jçxeeútaâos.

As rodovias ,è as {gyygyiaa, jsliarrageii^ e "as' obras dé sane^'-
mento, op grap^cf pj^llioranjenrtos portuários da capital, as es-
colati rurais, os postóV'-de àgri-
cultura e o fepjrntti du frigo ~
lliC-j Inicjativas qije dizem porsi mesmas de cp!))o o sei) p*.-ti ióticò o opérpt.p governo tem
sido tignéfiro 30 c|esenvblvip^iir
to sor.jal, econômicu é culfuval
da no^sa tcrri)

mW^ *¦' JÉWafffit *a*V

e'.ci ul:.ndn com ' .',"HI ni'.i;:i e IK.
********************** ****************************** **********

MORTO MISTERIOSAMENTE
NO MORRO DA MANGUEIRA

Só a autópsia dirá se se trata de crime
j mento na região ociplto-frontsl.
I Entrando em diligências, j«ubc
! que o morto, ultimamente, an-
j dnv? bastante doente. Havia si-

do operado e desde então não
tivera mais saiide. Todavia, n' morte se reveste de certo minté-.
rio, por cqpsa do ferjmcnto que
apresenta ó cadáver ná cabeça.
Tapto pode ter sido produzido
pela queda comp ser o resultado
de alguma agressão. O barracão,
todavia, estava em ordem. Foi
pedida i perícia e após o caria-
\cr foi removido • para o';n*sti-
tuto Médico Legal para ser an-
topslsdo. Só depois do laudo 'dò
medico legisla, pode-se saber te
se trata de crime .oirnâò.

Brigadeiro licenciado
Obteve três meses de licença

especial, por -contar*mais dc 30
unos de efetivo serviço, o brig.
Henrique Raimundo Dyótt Fon-
tenclle.

CiWoTMlíiisíério da f/ia-
rinha da Rússia

MOSCOU, 28 (UP) -- Anun-
cia-se oficialmente que foi cria-
do o Ministério da Marinha dn
União Soviética. O Mlnlgtério

das Forças Armadas a denomi-
nar-se Ministério da Guerra, co-
mo antigamente. O titular do
Ministério da Marinha é o almi-
rante- Manshey. O ministro dft
Gqerra continuará sendo. o mu-
icchal Massilevsky. .

ApwigüaTTílíJçar
(Titulo* principais na l.' página)

PORTO ALEGRE, V (Serviço
especia Ide A NOITE) — Em cn-
Irevista il imprensa dcsla capital,
ominiütro da .lusliça, Sr. Adronl-
do Mesquita da Cosia, fez a> jje-claratcies seguintesi '

—-'_!Q* goíerqos não cxislcni
para alidientar iricas ou proniOt
ver clitiscncõcs,' mas parii apuzi-
guar c unificar.

A deiuocnicia é ainda unia
planta que se desenvolve tcrrivel-
niciitc. A politica brasMcira não
sc faz, nem se eleve fazei', ape-
nas 110 Rio dc .!anc|ro. lila eleve
ser uma resultante dos anseios
de Iodas a sunidailes fi:(lei',iliví.is.'Ora o cjuc encontro nó Rin (iraiir
dc do Sul, depois i|c ouvir o seu
povo o dc palestrar cnip trpiilas
cias espressócs ppiis ilqslrçs cia.
iiólitjcii c|os Pampas, c um dese-
jo dp que a sildia orientação jpi-
PrvSN) ill,!i dcslipiis nacjonais jjpiIn prcsiclcnlc liuricii (iaspar Uu-
ira uãç sofra spliivão dc cnpti-
puicljiclc". ^

A sortFfcípTnião,,,
i/nulcis principais nq 1." \,eíginai

Morreu Florisbcla.
Figura populíir, 

'ganhara evi-'
dencin. por ocasião de um epi-
aódjo rumoroso de. que foi pér-
sruifigeni como venclcdora ela
jillhetc dc loteria.

Flnrlsbela. sempre òíerepja
unia ggãftç "jrqpdeJí. Muilof, a
piaioria, iam passando, sem a
oliip)' (ieçjiier. Oi Flprisbela ip-
sifetia, teipiava çpi dar p. ifortu-
pa aos.outros,.' .

Tinha na' venda, dn bilhetes
0 seu nií!)o' cie vida. .Sqfileptgv;!
a vej|ia mãe e sobripliós.

cieria vez, a poüc|a a.nday.j
eni .campanha çopl.ra os vepde-
do)*es de hiilietes do |pterit). F|ó:
ristipla foi presa, apreenderão)
ns hiihetes.' ]íta c|ip|*ou, iupífíf.óu que a d^^assen"!. À lnterj).
ia correr, Teria grarifles prejui-

, zps çpn) oS bilhetes encalhado!*.
Ksses hilheTps, upia vez apreen-
clidos, nât) deviain í-ee resl)tui-
dcié.

passa-se o dia. Corre a IoIct-
ria, Fntrn os bilhetes eslava n
prenijsdo copj duzentos niil cru-
zeirps.

Pi f|!|eni era o prêmio'? O bir
ihele pèrfimcíia a l''|orisbp|n. "fila
pagarq o seu valor. Uma mei-
endorig copio outra qualquer.
Perleiipig-lhe, niefpio, de direit.j
o prenilo? 

'
Posta em liberdade Flíirisbela,

logo uni advogado se apresentou
para ci)idar da" oausa. p caso
cl-egoii ã Justiça. ¦ Demorou, ur-
raston-se pelos cartórios, forpio.i
bojudo p|'ocpsso. A ,Ili{iti';a deii
a Floriiipelq giinho de causiir Sini,
ps duseptps pijt c.ruzejroií thi;
pertenciam rie pleno direito. 

"A
NOITE pcupuu-se do fato entaq
ení ampla reportagem.'-Pagas áo
custas do pípçéssp, o advogado,
coni o qije r|cclièu a velha ven-
cteçjcirn rie sorte, comprou' p/iraèla jf ças;i eni que já inonjVn,
nu ruu Nabuco de Freitas líí,
Florjsbela gsíava feliz. B qici
n?.s ('aiicjõcs' de Carnaval siir^iu'seu nonie»

í?a$sàrtírn todos og.«ofi anos.
jrigrjgbjela voltara â faina (iuvendedora da sojte.

Antc-ontom, ¦ quando IjtJ-j '.:i
r.r.ni uni apnrclho a álcool ésie
e:-.plticllu. Coni jjrqves cjueimiiriu-
ias foi parado Pronto Socorro.
Ontepi vejo q' falecer. O corpo
seguiu pava o necrotério.

Vitimado por um colapso
cardíaco o maestro Arman-

do Lamelra
Vltliuudo por um coi»pio car-

placo, t.-iir'.-ii m-in capital, o
muestro Armando tamelra. II*
rm., deMaeada da mAslea bra»
ollelrà n um dos mais apaixona-
dos cultores do nosso folclore
musical. -

O ilustre artista c muMcólogo,
oue desnparece 001 80 auo* dc
idade, nasceu em Btlem do Po-
ia tondo (cito os .cn. curto* dc
mu; .1.1 c Violino no Comervu- jtário de MilSa, lendo rm msuI-
da percorrido 'M* * Europa.!
HA muito ¦ c nchpva radicido,
ur ..'ii c.iiitni. de onde viajava,

fcrci.i. 
1 ..ii .f.ir.mnni*. pelo |n-

ci in do.pais. em bine» de nn-
vos elementos para seus em-
dos c trabalhos h'm •.- n:-. ., mn-
slcn folclórica, deixando a r-.e.r
ri:.licito coiistribuições do maior'
vnloL

O enterramento verl<icou-se
ontem à tarde, nn Cemitério de
Sáo Francisco Xavier, ienrio
grande o número de apilgo* do
c*:tinto que foram levar suas
condolências i Iamilia ehhitadn.

Or. Ucínlo Sanios ^!M
—^fpf?w«»*íif|i» FM.'?*"?»'
lil.-tdo • t»líim|*„ ¦ lalfOIDH*
Cdificio dt A Min»: - S«i* «19

Fone J-l-on'!.....^^/**

A caíerosa recepção de Poito
Alegre ao presidente Dutra

Recebido pelo governador Wftltcr Jobim, atrr..
vessou aa artáriai, em carro aberto, sob

aclamações populares

Atropelado o menor
Djalma Alve* «'«xla». dc IS

nnos,. filho de Elisa do K»pirltn
t-iapto, resident* ;i rua Bm-uncM
d* Pncon* at, quando atrever-
!.:iva a Avenida KplniHn T*;-
séa. em fr#nle aon" 3034. fui
atropelado por um auto-çamU
nhõp, de n» 60-Ofi-M, »ofr«ndo
fratura da pérn*i esquerda. Sn-
r-,rrlde por ambulância,,, foi ra-
movido para o Hosp(t»j MiguelCouto, onde fu 1111 .internado.

WÉimommyH^
tirurniío « iiflnziila |{ S J,,»»
»,V|.«r |* hnci \rlyfnn* *"t-*li_

Manoel Corrêa Júnior
Na. tarde de ontem, o comis-

j-ário Lacerda, do id.° distrito,
teve conliccimento de que um
homem fora encontrado morto,
num barracão à rua Visconde dc
Niterói, 642, Morro da Manguei-
ra. Indo ^o local, apurou que se
tratava dé Manoel Corrêa Ju-
nior, de 57 anos, solteiro, pa-
delro e que vivia completamente
sozinho, p cadáver fora encon-
trado pôr umn vizinha, Fellciu-
na Silva, que,"olhando para o
interior da casa, deparara com
o homem opidp, em decúbito dor-
sal, bem po melo da salda, o
comispirlo constatou que Manoel
Corrêa Júnior t|n)ia upi íçj*|-
a****************************

Teria sido acidente
VIENA, 26 (INS) — O cscrl-

tórlo oficial do administrador
dgg forças dq ocupação norte,
(imericanüs. f)Ue investiga a mutv
te misteriosa do capitão pugep
fwpe, Bçildo naval da Bmbai-xada norte-americana om Bu-
(lapest, inalinòu-se a admitir quea morte de Karpe tenha sido
cm conseqüência de umadiden-
te. Oiz o escritório da adminis-
tração que i)ão pode ser riesco-
berto nçnhum sinal.cio vlqléncia
físicp lio cadáver do Karpe.

LOÇÃO ZÉZ£
CAiNTINpiKCi PÍAVAl,1." JIE í»Áftço, 141

AQUSA OS POLICIAIS OE
ESPANCAMENTO

Mçdicado pc|n Assi^ênçia
o capitão do Exército

Na tarde de ontem, foi ao pus-to de Asslstánela do Me.ver ii
capitãp ri ij Exèpciln, .Iiiaqnini
(íarrillm üdilop, dc .12 miiãs, c_-
sado, rnâradnr na rnq àna Nery,
607, casa 5, para sc medicar eni
çoptusõef qne ;;prfiscntav[i \y\
)'Õ?io,'n,7 cpehaç ecyrpn. .^osé'*
Ifiicrrogadn pelo píédico, afim
dé observar no biilelim de so-
fdrro, cjisse o oficial o çcffuii)-'te:

''Estava em coiiipanliia dc anii.-
ínsj PO ç$(è o bilhares ns run
l.irinio (Jardosri, 2!)!i,\. Onviaiii
prlo rá ci j o q fie,sçi|ivn|vimcnt'i
íjas cKjrfjiias rie cavíilns. Sobrea mesfi tjnlui uipa revista du tni':
lf com o respectivo programa.
|;nlron unia t|irnia de policiais,
que sa|tnri,i de uni ápln. Alicj-
1'iiprio-sé di; mesa os policiaisrasgarain a revista e copi gestn:,agressivos interpelaram. Tanlo
o oficial copio as demais pçs-soas que c"stava 111 rcniiiclns. por?
que estranhasse;!! I;il aljtiide,
l'9Í*BP] a|vf> de jialnvr:|s ofen-
fi!'as. O eapltão tldilon alegou
a siui qualidade dc uficlal di'
K.Vlircilii pura que os policiaishiiii prossoguisscni uus suas niiir
liçipas. Isso v,'i|cii srr o' oficia!
gjtejfjd;i 9 poqliiTpcs, ^uens e cqj
riinliiiclns dc revolver pefcís 

"pies-
mos.' Em segujcla dérain-llie' voí
fie prisão, 11 que nãn sc sulimcr
leu. exigiq^c) ' Orna esiiolla rio
txercilo. Afinal os jnvcíljgadorrrs saíram, tomaram o aiito c
ck"..j.ipjii'ecc'i'^iii. Adiantou mait-
o'.rapitüu à reporlagciu cjuc tra-
liallia 110 fipsln, que soulic pblucuniissário do l!l" ijjslrilo, c|i|t'
a lurnia se cmiipuull.i: dó cliele
detetive'* (í.'".tão de Oliveira, I.en.
uiíriln ralharcs lliliciru .Icnjo,
è Carlos de Alineida.'Cl oficial depois iic pensado no:
ferimentos rccollicu-sc á sua rc
siiltncja.

^0^S\ 0a\ 1 1

Em abril o .Primeiro Oon-
gresso Nacional dos Mil-

oicípios Brasileiros
(TltlUiii prinotfttitt nu I«fúHfUISl

("oni o objetivo de dâr cIüícH1
vcilvir.iciito a rnmpjinh* mun.ci-
liaijfta no BruíUj 1 ói*nii-. c-ú cíi-
tre cs dins 1." c 10 de abril. m>
Hfitel CJuitr.ndinha, cm Petrópolis,
u | CpiiRrc^io >"*cijn*l) dos. Mur-i-
cipiop Hmíilii,-nE. . ./ •

Tnilii^ cv- nirr.ibros df l'lpia -
cios peputade** c do íiíiiacio rrefer
r'*| forem i»)iceialnle:ite eoitvi !»r
dos para íonuiem' p?rtc íio Çap»
Bioiío, pelo |Sr. B»fusl X*v|«r.
Piesidcntç ; clii A5*ocl*são Pra?'i-
lcira dc Miinictpiii.i. Espera-se
que os conhecimentos e * Ijírj*experiência dos nòíscis párlamcp-
turc-õ, muito contribuirão p*r* o
exila dos trabalhos dns conzies-
sistaj. 1 '

Em prol da CsmpHnha Munici-
pulista, o professor Onegná, • urc-
sidonte de Comissão Kxci-uüvà do
l Coiij;r»?iiCi iíícional cIoò Mi»pi-clpio* Brasileiros, num* vasta ex-
cursão através dos municípios do
nqrtc psulists, vls|tpu .reçentunpii,
te a cldgde de Taubcté, onde, '.'a
nedc do Coutitry Club local, pio-feriu uma conferência sobre o mu-
nicipalisU, tendo também dado ?s
providências necessárias à arti-
culaijão do6 rnuiiicípios vitinhos,
no sentido de aderirem ao referi-
do Congresso c participarem dog
respectivos trabalhos.

Já vários muiiicipliis de*itrna-
ram os suiia rcpra.iiMitantfs no call-
ojave. Entrp Íssfí, pqdemp? eitar
o eje nccre|o, iiu^jipiré rtpftatni,',-
do pclp ptcjsldentp c|» íPinJir»Municipi}!, Sr. l)'rançi*ico - cjp- Al-nieidu c pelo prefeito, Sr- '1'iircj
¦Nunes dc I\lirandaj e p dc Caçar
dor, cm Santa Cularlny,. pujo"i'c-
prcsciitai;"ão será ó veresujpr Isaltir
110 }!ajse|, qije cp;'cfenlarí ..'íú',).
tvBl)pi|io. a icspsitq -Ja enseada'i;ão c|as 'autarquias c aua jiiJíçut
Ção no» municípios. ;'_

Parif faci)|tar atipçpcfjgjjçiil e)i,,i
coiiprcssistçs,' a sijnirnis|i'ár,çp.' dp
ljotc) ç*u|tapi)inli* [ck qqi sptsE
ciávcl ilpscaiito "èp! 

ésq» PiP''-it
liorni^is, teprin simi "»''d|t&Jk^íjÍfM»
cm Çr$ 178,(1"). ¦ ]¦' ¦ '"

O üot.pj Quitpp^inha pijo teia
acomodações,' çntreifnítp,- .parçi' |.qr'
dos os nieniliroH dVccinsvesío'; pbU'n sun capacidade, é ijc apciias f^ii
brtspp.dcs. As pcssqss iiitaressadiis;
representan!^ d»s diversas 

'.muni-,
ripiop (Ia ijniãb, pijfjnrão, a rísr.
peito rie aco.mpdaçSçp no :co.nc)i)r
vc, (iirJRir-se-ji Comífcíp gji.<!C!it|jrvá dp Conpròsso, à avenida Fraijrklin (toourvelt,'lljfi, 10." andar.

nunlaii. . u\i .... ,r 1 ru,j dn|
Andiiiilus, por onde tolin d*>i,,'..;: "i' 4'tllUn*» d* '¦¦,..•
iiiirinniili |>rr>*« rm roídairttjat
r»lrrnild»iU-* »r «lavam w, r-.-
Us dn* «Inl» |)a*«r|ni>,

O (uin ii.n»ii«i.i.i *m .. .; .
rim. ii>.'iii"i ni" n» iiíli.:;. ,y -.,-
* cni|.ir,.j.!,.- do lUl (,,,',. in••oi pirllriparim d* iv.r :¦•-. .
rrreprio e da» homroafrn» «n
prudente fluir». O» t.i\,tits-
'¦ IT'.'|. lll ' lIOS lUl' 1111'i • W,
rito» inuip.ir», n.im «o AerApet'
In, 1,uniu/.ml,, ni tnit dirrlo-
rins a» |.im!. o.. . u.i, i.." .1 c s\n-
iüc*l. Nio" üllmi * rr,. .
(••Io dr uma cntldtd* *lqu*r di
ii..i..il":..ii..if ¦¦ O f.|i»fe jr» ly,.rlllivo d* Sn..a Hn,...... , .
durante todo o prrcuri.0. o «ca
1 11 jilíriiiirnti» a» «reprimi»:-.
Iinnipn.i cn que lhe ejt*i«in
m ndo |ii'i-.tji|j p..|.. ,„,-... , f0.strnn doroUdo do pio firitiiic
do Sul, .

(lt numeroso* onlbu*' a *ul»-
inovei; fretados pelo* lr*h«llii.
ii. ii- ¦ Í1..1.1HI p.irlr do rort«|*
qur df»filou pelas prt nrifi^lo
KI..S e iivrnidas r]a n'.!;-;-

1. 1..1 noticiado qu« o *ill<>
i.i, i.ii o. 1.1 rm que vloliru 11 fu-*
norel líurli-i) (im-inr Dutra. «íunt-
punhado do» iuliil»lro* Puvl|
1'enlaiilii, d» VI*vío 1 Cliln.iilt
Mi.ii.ioi du ICiluriitai»: Daniel dv
Carvalho, 4» A|rlcnllura: prateia
»or Pcrclr* l-lr», chefe d» liuhl-
nete Civil d* Prt»ldíncin di II»-
piiliilra: i'i'Koi.1 Cario» llodritue*
(inelho, iiiIitIi-h- do R*hinele ml-
llt»r. e do» njudinlc» dc ord-11»
u,iiil"ii •> .l«.ri:r I1I11I.. dr >Ml.. c
Pedro P*»»o» rie Almcldi, «o chr»
«ur 1 Porln Aletfrc* pouiòll a*
I0.ua horas do db 'io, nu campu
dr São JçâÓ. An •!' nnl.n m. o
prtMili-ntr l;ur|co Dutra, ilelevç.-
te durante «laun» iuMmiles na
c-r.iila dn avião. cnqtlVIlto ;:.ni.l.
número de r*po|l«re» foto*ráf|.
cn*, dos «llv e» -1.- Jornal* e aüèn-
cin* noticio.., . |> itinin 1 li.ip.i . e,
nesse nu.im ni... foi executado 11
Hino Sucinli.il. I.in -rtuiili o {IO-
n-|n;ii|iir W*|trr Johlni mllnnjmi-
>t par* ciiiiipi'lii.i'iil..i O clirtr d*
uniu * tr.iililililll-lln OS "ile.
ft* |)0«» 1 Inflas dn Kovcrno c do
povo fitucho. O iiiiii-.ini Adronl'
(In Mr-qull i dll I." ¦! .. IIUC já »e
mrontravi rm Porln Alccrr. dl-
rijtiu-'.c em íC)!illi)a uo prr;ldcnle:
Duli.i. »bl'avi>i'il(>-o. Ainda no
Jíropoitn, jf.ii:iiil..in|.i * ellríad 1
do aviáo prísidrnrial. ic orliavmn
drlefncAr» de Indo» o» idiidlraios
qur, depoi» de rumpriniintiirem o j
rlief» dn Kserullvn Nucionnl e
in*niltslHrrm s»ll»f*çin pri.-» suu
vjsllji an |.:l.ii|.i. ai-iiiiip:in!tiii'.ii'.i
5 K-ieiu., Blí o nillomovrl i|i)c u ,
rnnduriv *o Palácio do (ioiírno- |
0 cortejo presidencial sob!

aclamações populares j
T-QftTO ALBSBlSr . ?<• «•""*

enviado p*peci»l da A. N-> — I
O f residente JÇurico .Garpar Dn-!
tia, chesedo ontem a esti) csf}'\
tgj. «ntroq nap ruif" dl cldart*!;
>m carro aberto, acompanhndo.
dei um fot.ejo de niHiwroeo* jg».
t0m4"*'*is' K° mermo veiculo, aoj
Udorto presidente, lomP" a*«»'i'
ííí o TSrrWnlter* .ToWn», Rovern-.'- j
do* d»'Estude; a-frente tam'i-|
Um »**»8to o fjujor fíleemede*
Bacon, enefO d;i Ça«o Militar du A NmTF: p:iblií01J ft, um „
tenta' Coalho, aulvchefe do. GaM-; íenhor» paraense qui Mia^•te Militar i, Pre:;id»(!a; „'„,..„ ^ -P» fuU \v*\.'.;'.Hepúbllcíveo raplUo.iydulp Jo':-tc,d (. , Af A Ollvifw
tu de Melo. sjudanle de Ordeia Sínl05> K;t(.ve on„m am\Wdc-preeideç.f..' N0t earro «^'"íf* ridaeío, .1 rapaz cm noeitío. nmvia.m.*e o 8r. Adronldo MeWlH? re»lde ii rua Pereira. Kraiic. •:,.,
t^da CoíUc. ministro da Juc.u; .. c nflf ^í,,,arou ,,„, ú ít l,,mllBÍ.l.miplstro Pereira Mr-j, cTit'e. co fí penitora, ptartiAir,.<!aM«ete Civil; da freri4ípeia dç tm br^ ;,'t'o>„,r,o Pa,"•í!« • JUpiiblir*". *) no« oi)tro« vel- __^ ^^l.-.
culo*. os demais membros ri<i ! „__,,____ K^ _,S^S«S«li - OB. AR60LIQ
nt0!p3is. O rortejo desfilou pela | \|EDICI.VA PSICO-SOMATirA -
VU*. São Pcd',0, recebendo o P>"«- | Aperfclçcaracnli. nos EE. U.ü, *

Uxa ondoniihij tl< oâo
faz verio ma* um

par do
MEIAS NYION

WÊb
\ciz ç veião inteitij
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OS DESAPARECIDOS

I elcloné\ puro a GAIUUCA
ÜKPUP t KR: 43,3349

Os mm descobrem m
o mundo é maior*.* y.;

Seiis sáfiins estabelece
novas inediílas pfà o $){]•

bo tçrf«$tr"? I
AfOSCOU. ^6 (ÔPF) 4i4'rQ'l

globo terrestre é m^jor do qui)
ponsamofi" --¦ ac.re.a_hq', efptivâ-ípente, o Inftlt.utó de apó^eBtí), l
da União Soviética,' em'còriser;
cpiíncis dns trábjj|']"(cis dfrjgi^OB
pelq acadeniifco' F.'N." tçrfl^ç||(:
fine esla|3elecf!ii T)byas' i^eçijdaií,do g|obo terrestre, 'f.-jpdo ' 

fierDionstrqdo 0 írriã dás mésiníê
fixndas hã. ctm) èno§ pè|o 

"eiéiiT
lista aleni*?o Bessèl e sebrè ás
qiiijls euláip baseados' tbtta'' os
limpas ètuaip, " '

Kegundo 0$ cálculos eje liras?
sovsfci, a forma dò Ôlotm torres,
tre é, realmente, a de urp *!|Bse|r
dg eni revoluçlo, cqplò pepsíva,Sepsel, mag suas ;4|iTieps6êfi *fp
difej-enfes: n, enuaflór "tèm um
p?i.o médio de 6.378,2^ pietròsem voz de (5.S71 -Of>Q metrôs, po-mo n minifla ncreditijvii preèercientemente. Por pútro latò oi
cçliDtaniento dos pólos, Isto é tidiferenÇii entre o eljco grehdè í I
o pequeno do èllftsòldè, nieae, ge*!gundq Ki^.ssoysKi. 31.208" mçtrfls. IA revista "'YptjVfiua 

gyifftflffpi torno do mundo), qué rèia- l
ta bs trubâlhop de Kr^setvsKJ.
ocicsçeiitai ''Rostíj iPínelr?.' f,iuperfic(e cjp Upifío Boyiétiía é
Iffrbfralnentè 'siiperjòr à que se
Sflinitís anterim*p7e*»ite". A-rpís:ma revista anuncia que, par cl«-
creio dO Coilgêlüõ dc Miiiislios.
os elementos rio "elipsolde dc
Krassovslci" serão cie SSQlã .cm
diante adotados para 

'tocW 
óí

trabalhos cartográficos sfftuadojna União Soviética. "'

sidente Dutra 'a.s homenagens
prestadas pela. Associação dos
Arpigo» do'4'Diitrlto e peta. go-
ciedade dos Gopdoleiros, tendo à
fronte, respectivamente, os Srs
Sacaria* AÍevedo e Valtey K^uf-
mani). A primeira delas entre-
ftou únja mensiBeO"1 de saudaqío
e a sçeurida, compareceu com o
piesmo fim. tendo â frente a sua
diretoria, a Rainha da Prlmave-
rn. e numerosos sócios. Na ave-
Uida Alberto Lins, via-se ume
jjr&hde faixa com os dlzeves:
cAo presidente Dutra .a gratidão
dos gaúchos pelo seu benemé-
rito governos. Em outros pontos
do tfii.ieto, viam-se faixas com
expressivos dizeres entre os
quais se destacavpm aliruns dos
trabalhadores de diferentes cate-
«nrias soe.|f)is, An chegar o car-
ro presidencial na rua dos An-
draáns, tradicional artéria d»
cúplt^l gaijcha, fqi o presidente
Dytra alvp de manifestações rio
povo, vendo-se pas vitrinas ric.s
lojas comerciais bandeiras, bem
corno retratos de S. É?;cin. O co-
teio fpcerrou'ee na Praça Mn-
triz, quando phegou ao Palácio
do govérnp o carro presidcnrial-

Àpoleótica a recepção ad

presidente Pütfa em Porto
r'..'¦)'-.. 'Aiegre.

portTtr Ai.Kisni;,''ju ipò a.-
viado espfcial ti-l ABíqcia Nacio-
ptilí — Foi rápotèôticá a rçi-e-
pião ao nrcsidçntr d.i Rcpiiblicn.
(çèneral Enrico (lasnur nutra,
nc?!ij rií*pH?|. rodo Porlo Alegre
1oçpmqvçu-sç. "Pará ovacionar o
fwurpnio ningistriido dn nação á
)p»a pásíüfífni. , As rnas por onde
passou n çortc.in presidencial,
dfsdc n* Arfiipnvlo Sâo .Ipfio an
Pnláclq cio Çjwyrno apresenta;
vnpi aspfclo fxtráordiijariunientii
fnstiv*. nptando-se. dé preferén-
ria', nas ^venidns extensas como
a ' Farrapos,' <dcrenns de faixas
foni dizeres alusivos' íi vistla do
Chofe da Nação e niilltRTPs de
grandes * pequenas bandoirar,
com as cores naeionais. F.ssas
faixas foram mandadas i-onfccio-
nar por tiivprs")s enlidádcr., inciu-
s|V£ pelos nrganisníos. clàssjslan
q)|e cpngrpg^ni as diversas "-"ale-
gqrias profissionais dos eniprcgai
fios e .trahalha^res no comércio
p ná ipfjji^tfiá/ "¦

0 POfleJo.presidencial,'eni to-
de)-ci trá.jclo, paqsou soli gran-
cjps ^rros, arlislicapieiite orna-

Canadá. Rua Cvsristo d* ' V»i«.i,
16, apt.» oOl. S às l"J. Cr* '50,0* 1
lã ãs IS h». CrS' 1C0.CQ. T. 42-11J7.

Com a fardaTasgada íoi
expulso da policia

Maceió, 26 (À*^pjw8j»>< — to-
meuta-sc nesta cupitaf- que* cm-
llio Largo um sobrinho", de .ioãn
Cardoso, assassinaclo oo .-ultime
acontecimento que •¦ ènsanguentou
esta cidade, teve sua farda ui-
gadn cm plena rua Por- ""í ofi-
ciai e quatro praça*-da' Policia,
que foram \\qv.e\c municipio com
essa finalidade.

O jovfin, após a biiinillm{i<>
por oue pnssani .foi ejpulso da
Policia, nfirniaprin-sc ser o nm-
tivo da pena o falo de ele |)tr-tencer á familia Rordoso.

.-tr..,.-*.*.*..*.

APVQGAJJÜS
EHfíANI REIS
TQSÊ CAÔ
ÁLVARO GONÇALVES'
OTHOfí BABBOS

rasmo Brag* ?J7-5,« -»"07. ^ Tel»-: 
' 

«?-««».
7355 * 2J-4T6I

Telpfone paia o CABJOCA
REPOflTEH j 43r3349
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f
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| p. SOÇ-s
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' Damltlu-se o promotor i
•PELO HOBÍ^QNTE, -?5 <i\H'

prefsl -:¦. (')' Sr- Botlst* A!v)i,
ar|,jil|ilo rlg fropiplop cia 3.1 Var?
Crimina!, ffíie vinlía fiinriopijB-cio no nrocèssq * que respóud?"1
ps in^i*itado* pe]»' pinrte' fj'i
chofer' Jjfarcl)*i-á-ré, pedi" tia-
ngrçsffl dn cargo, pjl^pdi;. 3
Imprensa dj^se que, pòf aw^
portaria ç)o Procijraqor lifH!
fora siibst.itiiido, na rcprefcn'*'
rn;-! dn Ministério público, po
feiio, o que representav* íails
rie ronfianca do Chefe do Mi'
njstério Eúblico eni fiU' %IVV
çáo, e qjj(i' não havendo juit.i
causa •' p.afa tanto, resolveu Jítcjir csoneráção. AifeniaiSi »5 pf0'nioto-r exonerado, deqjrqij qm
upia notiSria presjãii vinha ítn'
dn éxéj-rjda cóptra ele pela Ffé*
Cllrsílorlà' Geral, |ftó 

'r}e ifi'-
ta-ici do posto, o qiie por f|W
ruiminnu cpm. a wi subtütaj;
cão pelo sub-prqcurador pj|v?fjòuvêi).

V\-<t-< i,........ ..., eimm . ' 
. y. /m. uni ' sw»

AMBULATÓRIO. DE PENICILINA
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM" M0U5TIA5 U SINHORAS

B{iEfSpRP4CifAS - (JJSTI^fJS _ PKOSTATjfjÇS ~
lirçFQTENÇJA Trjt^inento $»i 

"ájKfLi^ 'en, 
ifi (dei)

diilifi f)QF prsiceijqf adoladof nas tjiaiore* V'1'Pie»» d»
SMttiaiàh PfJ NORTE, cotfl exame ^c laftpr^rlo,
1W» rí"fflprova-*4t- d* cura. ifatapientR (1* «RONt
QÜITIi tt ,"\MIP4L|TK rr t''fMJmflm -r &Ul)tóyi'f»4P y* CA?'4itKq cHONigo - sínüsitií - fost
sp » í^MA ^ •KpqjJgi.pfJíJp 

pur |NJ%mm í-

VOBS dl? P|ifí|C:il.lN4, ESTREPIOMHJINA 4Dr
BIPWÍPJNA c CLORÇISIieETIN^

DR. MUNIZ (Diretor) - Consultas Gr? 50spo
Das-9 ás 11. e das 14 às 1!) lioras (acs sábados^ eç até

ás li liqras) ' ; 
",

RVA 1)0 CARMO, ti (esq San .losé) - Salas SUt, j.s£0'— 8." andar — Tel : 32-7635
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DESCANIBALIZAÇÃO DA NOSSA P0ÍITICA PARTIDÁRIA
mi.. Al.lililll;, 2ii (Uo rn.

i,,i|v *k|i«.'iiil ti» Agrut-iii Nu*
.ii.iíili - 1'nurt» .i. ai..i do tle,
„||lll"|l|llt/ llll |. • ..I. .>!,¦ I 111 I 1 ..
o i-ti-iUim 1'vrclra Lira fui *-.**•
,a*l|MIU |H.|ll» ll -I a , i|ll.
Ih- •.ollclltmiii kitlnfoui' a
iiiilmldiidf ,ufr«l o rr»peliu ilm.
iijijiUvo» ila >UÍIm inf»ltlinil.il
jiO Itlu lilüildc llu Slll v «uu*
lillíll.la.llv. |.'illiil-.l». ll. , liai.anal..
,)f rptpontlrt*. li proffuot' Prrrl-
ta l.ir» Jut.tn >. ... .. ill/t-iuln qur"uni Srcrrliriu du pi evidente iiu
Jltpillilli'» Heve »cr vuiiio os mil.
slvMs «íu- Oiicirii. Jiiiiqurlriii iiíu
iIíu- irr npWAt* imllllciis". |u-"
tiiiucuil" a respeito du sim pò-

Milça com rrlavüu a Paraíba,' «f»|i<iiiilrtii "Titmliein uudu ilcvu
declarar sobre a Paraíba, esto
com a palavra o puio puralhn.lio.<_ Kio falará nu*. urna*, ilrrl.'Ilml'1 tliu Mtai» pieltrenrla». O
vUdlor, im Mia i.il.in, inaia-i.,-.,,
irl ..'ar* Juiítlt» ...... que pMfi'i"imi-uul.. ii plivu ii.ii-.iili.ni,,, .,,,,
m* ínvolvrr cm oulra cotia »nao scr a -..Im.... áos prohle-mu do rM»dus (I. que e«ta fal-lamlo. vm alguns setores e po-lide*, * boas luuiudrns e lierenl*dailr, osasereiililVle que revela•' isse .La limpem publico,fase il() iii- .»-• mi. ilr ..AII.ÍS

das ii,iiu.ni,.....„• e ila ... ,i.u
ia., iu.i.i i--.ii eslA sentiu ltt«

iieraibi, ft da •' i• ¦ •. . ila petlralascada, Nn uiru llMailu, como
em Ioda .. parle, ha um sApru
de renovnrSfi nu sem Ido de uma
IH.l.-l III. Ill, llll I. III, piílill. ll

que hiii-ii¦ ¦ ,i sâu oi p • Li. in"-.
tio novo, o ruralisinn, o inunl-
eipallsmo, as rodadas, as rs*
colas, os postos agru-pecniirlo»,
Par» rulilnr disso, em favor rio
povo ia.ii.nl,,,ia,a, D novo movi-
menlo estabelecerá cmitnetus
i< ru umi .,li,n.a-.i republicana.'!."• lulem Lm.1.''rn pela tleseanl-
l.a.li/,...'. . tia ii... ., polillcii par
iitl*rl»"*.

Mate o calor
bebendo Mate

*************************
Recepção apoteótica ao presidente Dutra em Caxias As últimas chuvas e o re-

do Sul (Carvalho, titular da parla da Agri
I cultura.

A» 21 hora», no Club Juvenil,
realitou-se n grande banqiiítc qut.os representantes das Municipa-
lidades da repilo de roloniiaçào
italiana e dai classe* produtorasofereceram ao rhefo. do governe..Ncnsa ocasião dijrurjaram um re
preacntante das asnoriaçíin de
rl»psp, t um cru no dc nrrfeiturns

como o governador Valter .lobin,
tendo, por últímo. falado o pre-sidente flurico Dutra.

CASA BAZIN
Av. Hio Branco. 134 - lei. "-«-2938

íjav CONII.NUA-.XuT™^ D A t.". P. A.G I N A
município. Também usou ria pn-
lavra o st. Ttalbino Mascarenhas,
Secretario dc Agricultura do Es-
tido-

JU 18 horaa o presidente' Putra
roriou .i fita .slmb/illcii dn Kxpo

por 'nlr'' ala,* Hf» moça* n rapa
tts, que envcrgavnm trajes tipl-
coí coloniais o jogavam flores
j*bre o Chefe do Governo. ¦

A recepção em Caxias marrou
um acontecimento excepcional
na viria riograndense. tendo cop/
tado com a proiença não sA do
numerosos s»padnriis, deputados
fe-Wai* estaduais, vereadores
» pnlitlros em geral, como- tam-
h»m com o compareclmentn de
nilhar»* ,de turistas de todo o
Kftario, de São raulo. do Uio dç
,Tan»iro e outra* regiões do pais,
e. fit alRun\?'^centenas de visi-
tante* procedentes da Argentina
e do.Uruguai... - •¦ . . • ..

I/Cfn apó? a¦ ¦, jnaugiiraçno. o
pre sidente Dutra • percorreu • de-
moradamente tftdas as instala-
rõwda grande IJsppsiçSo Agro-
Pecuária.

A Vindima de 1P50 ficará nn
história de- Caxias 4o Sul como
uma. da» suas paginas mais hon-
Tcsaí. pelo brilho e a significa-
rjie- das homenajrcns tiibuladas
ap Chefe do tíovòrno.

Os festejos em Caxias do
Sul '

CAXIAS DOSCL, 26 (A. .N.V -.
Oi presidente Eurico Dutra per-
noitou nesta cidade, na resldcn-
cu do Sr. Julio Ungaretti, pre-
sidente da Comissão de Recepção

. e também presidente, da Associa-
cio Comercial de-Caxias. Hoje
o presidente Dutra assistiu k
missa campal,, a que esteve pre-
sente Ioda a apppulação local, e'
deverá demorar-se nesta cidade,
a fim de assistir à festa regional,
oom a participação dc'várias re-
presentaçfies • de municípios ,tvisi-
nhos. Nessa ocasião haverá cçr-
so e desfile.de' carros alegóricos.
0 regTesso . do•• presidente . c ¦ de
sua comitira*a'Por|o Alegre está
previsto para a tarde dc hoje.,

20.000 pessoas aguarda-
ram a chegada do presiden.

te Dutra
CAXIAS DO SUL, 26 -- (Do

enviado especial da Agência Na-
oional) — Foi grandiosa' a ma-
nifestação tributada a"o prçsir
dento Eurico O.ispar Dutra, por
ocasião da sua chesnda a csta:
cidade, procedente dc Porto Ale-
sre. O chefe do Ciovírnt» via-
jou pela estradn de rodagem,,
afim dc conhecer o percurso eu-
tre a capital gaúcha e esta prosx
teia cidade. O presidente Dutra
deixou Porto Alegre ns" 14 ho-
w, enteando cm Caxias às 17
horas. •

A recepção foi- efetivamente
apoteótica: tendo convergido para
esla cidade cerca de 20.0(10 pes-
soas, procedentes dos'municípios
da refjiío vinícola que pntroci-
nam a Festa da Uva. Milhares
e milhares de pessoas enchiam
as ruas, . oue apresentavam as-
pecto verdadeiramente ' festivo,
com ricos e artísticos palanquesfmbaiuleir3tlos ém' todo o tra-
.ieto, Confclis o serpentinas , fo-
ram lançados enV quantidade, à
Passagem do carro presidencialenquanto o povo , 

"ovacionava 
_o

chefe do Governo. ,cuja presençaveio dar, sem dúvida, um cunbo
iie excepcional relevo ao inlercs-
sante eertamei

O presidente Dutra foi recebi-
«o á entrada da cidade pelo pre-feito Luciano Corselti e. o pre-sidente da .Comissão do ;Rp-cepçlo,' Sr. Julio Ungaretti, O
cortejo deu algumas voltas pelaAyenidn Julio dc . Castilhos. sohverdadeira, chuva de corifetis- c
serpentinas atirados rias-'casasleSidencmrs.

Etn ambiente "de 
grande ani-

Jiaçãb, is 18 chegava . ci presi-dento Outra ao recinto da Espo-'•'Ção Agro-lndustrial. recebendo
novamente ás demonstrações dn
[tuiltldão que se atcloincr^vn n.ísimediações 'da' 

grande Feira' dc
Amostras:. " . • ¦ i

0 presidente 'Dtftra saltou doa,.Homóvel aeompauhildii do .gover-Rador Valter Jobim, do mini?t..'o
T.*1!,.Pereira Lira. chefe. da. Ca-
fK Oivi.l da Presidência da-Rcnú-
íjies: e do coronel aviador• f-iirlos
Wrjeués Coelho. Stib-chef-e da•¦>«» Militar da Presidência.- Km-'fjfuidn, -S. -Kxcia. eortou •«• fita"rnboliça, dando por inaugurade.
picertaiVie. . ' .¦A' entrMda da Exposição estava.'''!>» «uardá 

"dè 
honra, eonipostae Irinla moi;ã? vestidas à i-arav

.-*?* simbolizando a cn]oni:íít':.*iolf»,li«na, de, ciiio. Iniijio »t tnn.',''""imigora o 7a>;° aniverüârio. N'es-.•Ç,"i-.-irnen-to o presidente l"lti"tr» re-'¦eceu uma cesta "de flores? "fer-
|.H'la Pela «Painha. dn 

' "Festa ¦ da-
^va*. passando então a ntírcori-er ,'*. Pavilhões de A.erieiiltnrã. In-°n.'.W»i-e dc .outros setores.tln*'"»!iiie Feira .de Amostrasi. , .,
^.presidente Dutra tlemorou-se».c as 20 horas no recinto da Ei-,wiiçao', onde ,r?cçbeu inúmcr.^v¦""«entes, várias cestas tle uvas.c.

Wob de Çpíhfiça.çàp local. NTo an-teatro discuríaram ' o. repCfiseri-
;'>! dos" prurriõTorei ¦ da Exponi-
tn?'*< Alcc'u Bnrbodo. sub-pa-ti-
^.ifarl.ir da ltepúblit-a, e sccVetu-
-" ^e Agricultura ¦ do Bstado,, c.»W HUaN.,*- ¦iiMítio Daniel de

Apunhalado na Praça
Santos Dumont

Deu entrada no Hospital Mi-
gúel Couto, Nelson Ferreira dos

.Santos, de 20. anos, solteiro, sol-
dado do Exército de n' 3538, ser--vfndo na GEM AC,' residente ã

• lua Marquês de São Vicente
2P3, casa 2, que apresentava
profunda punhalada no ventre.
Interrogado pelo investigador de
serviço naquele hospital, .dcc]
rou. que se desentendera com
um desconhecido na Praça San-
toj Dumant e que o mesmo, sn-
cando de um punhal o golpen-
rá. O ferido foi internado. O
agressor fugiu e a policia do 1'
distrito 'policial 

entrou em dllt-
gências, a fim de apurar o fato.

servatório de Ribeirão das
Lages

«_v C O N 1 I N U A Ç A U
W r DA 1." P A G I N A

a posição do reservatório dc Ri-
beirão dás L.iges, mas dc modo
nrnhnm podem ser consideradas
ceino suficientes para Ira/cr mn.i
nllcração real nn situação dc pre-
mcnçla criada pela sica.

A* estiagem alcançou o seu auge
nnsprimelr.is dias de janeiro. As
chuvas abundantes tlns ultimas se-
manas trouxeram uni sensível ali-
vio. faiendo'subir ns águas dc ni-
heirno rta* Uagrft An mrtros nri-
ma do nivel m-i\iino da sica, vjs*
rifleada em principio dc Janeiro.

No entanto, pira se ter uma
idfia da intensidade da seca. c
pari re compreender como não
pAH<» ficar on.-xl.i apesar das
ultimas chuvas, hasta lembrar
n«n rné.imo rom áí rlévaçáo dc
der metros do lençol das acuas,
recentemente verificada, esse nl-
\cl ainda' sc conserva inferior
ao registrado na mesma epoca
no ano passado.

Morreu para salvá-la!
«a*. itüNTIüMUIi

ondai estavam braviat, cinutiluiii
tia enorme perigo para o* Imiib.»
tu». Já qtutue à hora ilr «e reti I
rareia il* praia, um» út* miKa»
tln muna, uniram!., uo mar, foi

¦ . . ,.i . pela» uml«k liara |i«-ni
diktanle da praia, Jimá WiUmi, de
lt anna, "aolteiro, f«nii»cí'uUcj, m*
•alilinilfa A rua ('onde do llonfiin.
ps, percebendo qui »u» rumpanhei.
ra se debatia em deseipero para
voltar & areia t "tiiu o conseguia,
laneou->e Ininllataiiiente ta onda*.
Dificilmente conseguiu alcançar a
jovem. Maa, ao agarra-la, perdeu
em parle o» movimenota e por di-
versai vete* submergiu. Todavia
convgulu, cum multo e»forço, it,-.-
petlir que «la ne afogaMc, ilnnio
tempo nua banhlutiin de inlervliem
pnra retira-la, Knquanlo a Jj\em
era «ocorrida prlo» banhistas, Jo-
sé Wilson, JA nem forças, novameu*
le submergira e «A a muito eutln
foi também retirado e estendido
nu areia. Ambos, imedlatiimenti,
foram transportados para n TAv
to de Salvamenta do l ...... A Jovrn
fni loco posta fora de perigo, Mas', 
José Wileon mliiutn» depois fale-

I ria. Foram imiteis todos os no-
corroa para galva-l.i. A jovem que
encapou dr morrer afogada, Tia*

| ça» a coragem do rapar., era 1 éa
Lopes, de 10 anos, solteira, resi-
dente na rua Harão tle Me-qni-
ta, S67. Joié Wilson foi expedi-
clnnArlo c portou-fc v»!-5ronnmrt:-
te durante a campanha da IKII
na llãlia. Kra muito cstiniRiln por
todos que o conheciam e por sein.
rompanhoiroü rin prnuíio Hn ru*
Conde de Bonfim AS. Kra natural
de. Tauhaté, cm SAo Palíl.i, ond*-
residem seus pnis. A policia do
2." distrito, registrou a ocorreu-
cia.

.

MÓVEIS
A. F. COSTA
RUA ANDRADAS. 27

Assaltada a Livraria
Quaresma

Os ladrões levaram apenas
s 2Ò livros

*Na tardo de ontem, compare-
ceu ap 7,o Distrito Policial, o
sr. Napoleão1 Quaresma, sópio da
firma L. Quaresma Ltda., sita à
rua São José 71, que se queixou
haver encontrado a porta do
referido estabelecimento abesta.
Percebeu logo que Ss ladrões por
ai? haviam passado. Entrando,
verificou que 20 livros haviam
sido furtados e que os visitan-
tes- tinham varejado toda a casa.
A escrevaninha e as gavetas fo-
ram remexidas e a caixa regia-
tradora arrombada, mas,- nada
íõra encontrado que satisfizesse
aos ladrões. O comissário Césio
Alves iprovldenciou a perícia.

Telefone para o CARIOCA
REPORTKR: 43,3349

ISSO É QÜE É SORTE...
Acertou sem querer a
resposta

MIAMI BEACH, 26 (U.P.) —
A. -Sra. Davld E. .Sloan teve a
dispensa, de sua casa entulhada
de- alimentos enlatados; graças
á. vontade de aerrir de um men-
sageiro. ,

O locutor de uma rddio-emis-
«ora fez uma ligação com^o te-
lefone: do. lar; dos¦ Sloan durante
v.m programa de perguntas, que
dá .prêmio aos ."mentais". Ateu-
ãeu-.o d- Sra. Sloan. Foi pergun-
fada: "Quem ê o autor da. fei-
mosa' frase,- "è tnais tarefe do
eiue você supõe f"'.Antes 

de que a dama'pudesse
pensar, .um mensageiro bateu, à
porta, da resieléncia e gritou:"Service" (Mensageiro, nestas
plagas). Pór autoinatismo meu-
teil, M. Slonal rçpc-tiu em voz
alta: "Servicet"'.''^oi' 6 bastan-
te. -O locutor imediatamente de-
¦iiunciou a correção da resposta,
e acrescentou: "Isso, Robert-W.
Senilce". "Queira aguardar den-
tro em poitnu setenta e oito,cal-
eras de .alifnentos enlatados'sor-
tidos". ¦ ¦'.,W,ÉCQS 

OÍCARNAVAL
0 prefeito do Disirito.Fe*

deral agradece a colabora-
ção dós jornalistas

O presidente'da Associação Bra-
.fileira de Imprensa recebeu o se-
gulr.te 

'telegrama:' 
.«Apresento- a

V/-S. os meus sinceros agradeci-
mantos pala ineslimáve) colabora-
t»ã-.i prestada , pela "imprensa no
sentido tle imprimir eo- Carnaval
carioca cunho condizente *com oò
foros.de civilização de no.ssn mi-
tlÓT.ole, .campanha eni que.sac urai-
ram .governo ,e , jornalistas, con-
crctiiàndo-sc up franstlurso d.-) có;-
rente. *r.'o a mViioi- .festa da eiilf-
do," revivendu .'hs' noasas trádiCior
ri«ih míinift^turôpt*:. dt* ::Iocfria pu*
pulai-, niim espefáculr dietno . Se
flguiar entre ns prandes atrações'
turísticas dp, roumjo. At.ehciosoí
cumprimentos), AnKeli) Mendes dc
Jlorae.t, prefeita do. Dititrito Ft-'
deral». • '•'.•¦.

Não é fácil de se normalizar
f. situnção dc Ribeirão das

Lages
JVrpintando o repórter se nâo'

via1 esperanças dc que as chuvas
pudessem ainda remediaV a si-
luacãn. o entrevistado respon-
deu tem hesitar:

Para Isso seria preciso que
as chuvas continuas sem por mui-
to mais tempo, com a mesma
abundância e freqüência, pois o
volume dágua necessário ainda
é bem grande e não fácil de ser
alcançado. Só o futuro, assim,
pode dizer do fundamento que
possam ter as esperanças no
sentido tpie refere.

Indagamos, ainda, do diretor
do Departamento de Gás e llu-
minação acerca da marcha do
racionamento da energia clélri-
ca e dc como vinha sendo rece-
bido pela população carioca.

As cotas
Em geral, a nossa população

vem observando e aceitando bem
o racionamento, que aliás, ainda
eslá cm sua fase inicial, pois
ap.ora d que a Companhia esta
realizando a distribuição das
cotas pelos consumidores. Co-
meçam tambem a aparecer mui-
tos petlidos de retificação tle
cela, que vão scr apreciados
pela Comissão dc Hacionamcnto
c que sc baseiam cm vários mo-
tivos, como ausência da familia
ou parle dela duranlc o periodo
cuja media determinou a cola
fixada ou a aquisição posterior
de geladeiras e outros aparelhos
elétricos. Todos esses casos sc-
rão examinados pela Comissão,
que funciona ' no Conselho dc
ICncrgia c Ajuas c que ò integra-
dn de representantes do referido
Conselho, dn Prefeitura do Dis-
trito Federal, do Departamento
de Iluminação c Gás e do Kstado
do Rio;
Nenhuma dificuldade atual
quanto ao consumo do gás

Fizemos ao Sr. Ruy de Lima
c Silva uma ultima pergunta. Se
a situação quanto ao consumo
dc gás também ocasionava apre-
ciisõcs.

Nesse particular, posso di-
zer-ihe que estamos cm posição
muito boa, pois como sabe,
na maior força do verão, como
agora, sempre diminui muito o
consumo do gás na cidade, caiu-
do muito ,em confronto com o
que: se verifica durante o inver-
no. Não há, assim, nenhuma
perspectiva de que torne neces-
sária qualquer restrição de con-
sumo.

A situação, finalizou o entre-
vistado, somente poderia tornar-
sc embaraçosa se por qualquer
motivo ficássemos impelidos do
importar o carvão, necessário n
produção dc gás. Mas, apesar ric
persistir ainda nos Estados Uni-
dos a greve dos mineiros de car-
vão. não creio que islo possa
PVolbngar-se de lnl forma que
afete as exportações dc carvão
da grande Republica do Norte.
Penso, por isso, que quanto ao
gás! não será de esperar que sc.
modifique a .situarão atual.
Piidootipanhianá

TOME CAFÉ! MAS.;. SO."

Superior ao melhor
Mar a dentro alé desapare-

cer sob as ondas!
ei HHlOi pimciroii mi /.' ptifftnu/

Um episódio impressionante
ocorreu, nn manlin rie ontem, na
Praia tle Ramos. Jomsr Moam**d.
de 24 anos, solteiro, rp-.lricntc. à
rua 2fl dc Outubro, 3541, ali sc
encontrava tomando banho dc
mar rm companhia de alguns
nmleo.% quando, cm dado mo-
mento, se levantou e foi cairii-
nhando mar a dentro ate dp>a-
parecer sob as anuas, para náo
mais voltar. O fato reveste-sc
de circunstâncias estranhas, pois,todos qun assistiram â cena são
unânimes cm declarar que o ra-
pai nfio fizera um gesto parannriar, dando a impressão ric que
queria mesmo morrer. Os ami-
gos e o pai do jovem afirmam
aliar,, que há dias ele vinha coro
a idéia de matar-sc. Rompera
com uma moça que namorava o
desde então andava dcsgoilosu, O
comissário de dia, no 21.* dlstri-
to registrou o fato.

SABONETE

Preço por preço 6 o melhor!

Chocou-se com outro carro

MORTA PELO RAIO
Assistiram, à dramática ce*

na os filhos da senhora
PETRÓPÒLIS, 26 (Da SilCUr-

ral de Petrópòlis) - Na cafUati-
nha, tcgistroti-se um-caso que te-
vc aspecto tanto doloroso quanto
impressionante. Num morro, on-
de morava, Maria Josc Maga-
Ihães. de 36 anos, esposa de Joc-
quim Rodrigues de. Magalhães,
quando, eo pé de uma cerca' de
arame, procurava desamarrar*
uma cabra, foi atingida por um
raio, cainoo .fulminada. A cabe-
t;a quase, ficou-separada do cor-
po. IDois filhos da senhora, uni
t?e. 14 è .outro" de 8'anos, que es-
tavam próximo' assistiram o ca-
so. Ambos.'em desespero, abri1.-
çaram-sè ao ' cadáver ate !j.ln
l.essoas qiie acorreram ao local
os tiraram a muito cjisto,,

Ferida uma senhora no
desastre

No Alto da Boa Vista, quandorodava com destino da cidade,
um carro guiado pelo seu. pro-
prictário, se chocou com outro,
batendo depois num poste. No
desastre ficou ferida a senho- .
rü Silvlna Ferreira Novo, casada
com o Sr. Antônio Ferreira No-
vo, residente na rua Inglês de
Souza, 11, apartamento 101, em
companhia de quem viajava. Te-
ve fratura do frontal e contusões
pelo corpo e ficou internada no
Pronto Socorro. I

Preso pndolugia com o
roubo

Fòi preso, na tarde de ontem,
pelo detetive 87, da Rádio Pa-
trulha, quando era perseguido
por populares, na rua São Fran-
cisco Xavier, Lourival Afonso daj
Jesus, de 40 anos, o qual pene-
trará na casa de n." 174, da rua/
Ana Nery, de lá furtando jóias
e objetos de valor. O furto foi
apreendido e o ladrão autuado
em flagrante pelo comissário
Alencar, do 19.° Distrito.

Chocaram-se os autos na
curva

Vários membros de duas
lnmilin.s feridos — I ml-i
internados em Petrópòlis

— No Quilômetro M
PKI'1101'OI.IS, Vil tlla Su.uri.al

de A NUiriíi .— Nn «lima do
iliillóiiirlrti VI, da IUo 1'rtrupo*
Us qiiaiiilu procuravam t. «cr *
turra, doi» ttuttii pan intimei. *c
rlinraram rom Imla a vlullmtit.
Dlrliilain ot veiculo» ti» »ru« pro*
prictário», Sr». Anlonio da Sil*
va l.eile e Luil IVIxnln üuri-
roi i .i .a. a a ,.| I, ic i».ir.iil,ii
na tua llaciirucá, 71, im Itlu.
Xo pri nu1 llu vlui.a -a |ar» |li,iu-

¦ a ...... de .- anot, e Vcny Mar-
iiu» e (ilido Calda» e nn «mun-
do, O. Maria Helena Piliwcira».
f»pn»ti do iiiotorltla aniadoi, ,a
filha do raiai, li. ... , Helena, ile
.1 «nu», Maria e llealrir. I'r»»ua
de Uuciror Pllgnrlra». Todo» fl
curam ferido» c furam levado?,
pura o hoüpllal de Sania lere-
mi, licita rltlutle. nnde »c inler-
liaram, com rieeillfl de Vrn.v.
que, par i..-'i de leito nn Iiu»
pllal, fui para a caia dr uniu
familia. Aa autoridade» policial»
partiram para o local afim de
iimiar ronhrrlinrnto e inv<-»li-
(ar. a lamentável nrurr'tiria.

Petrópòlis vai ter uma nova
estação de rádio

Aprovados o plano e a plàn-
ta do prédio

PETRÓPÒLIS, 26 (Da Sucur-
salde A NOITE) — O ministro
da Viação aprovou o plano 'o a
planta de construção da^jiovn
estação emissora- com sá.de em
Fetrópdlis, e que se c.'enon.in,a-
rá Quitandinha.

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO
Cursos de Nutrólogos e die-

tistas
. Comunicam-nos:

«Continuam abertas, na sctlc; do
Instituto de Nutrição da Hnivei-
=itlade do Brasil, à avenida Rin
Branco, 311, 11." andar, tle 10 às
15 horns, diariamente, ns inseri
cões para os «Cursos dc Nutrnl.i-
ros« e dc «Dietistas-.> mantidos pc-
la referida unidade universitária.

O Curso de Nutrólogos. resci--
vado apenas a mctlicos; tem a du-
ração tle uni ano e clestir.a-se a
ampliar os conhecimentos pro.*:;-s''onfi.'s no campo das ciências',do
nutrição. As aulas terão início nos
primeiros tlias de março e «crio
realizadas âs segundas, ouartas c
sextas-feiras, das 8 às 11 horas, na
sexta enfermaria tia Santa Ca-
sa»fSc"ão dc Patologia e Clínija
do Instituto ric Nutrição").

O Curso de Pictistas destiiVa-Vc
a mocas possuidoras de curso pi-
nasial. énférmagettt ou eqüivaler'-
tes c tem a rluraçãq do dois nnos

As aulas terír. início nos priinciros dias dc março r serão rs.*:*
li-tadas. a partir rias 17 hoíis, na
Santa Casa rte Misericórdia, cin-
cu vezes por semana».

DOENÇAS DO FICADO

'."HEPATINA
J U.S.da Penha
ÁVIDA do FÍGADO

Preso ofn Singapura o
. capitão Westerling

SINGAruriA, 2B (AKPl Foi
prí.«o, c.-.ti manhã, perto de Sln-•{iipura. o ex-cnpitno hnl.indí..
Wifftcrllii, rpic, chefinndo o fa-
mono, "E.xérelto do Menjilnii".
provioçop réccntomcntfl o levante
nos Egüidoa tinido.-» da Indonésia
contra n boIuçSo tlnda à rnusa
tln- Independência dr.«pe paip.

Westerling, o holandês, trai-
dor, fognomlnndo "Turro", .foi
timhem um Btn**** membro de"Comando»" hrilanir<>t> nn ;'iicr-
ra. Nasceu em K.itambul, mps é
cidadão holandês. Rm última
nnálise. foi sempre nm "soldado
dc fortuna" nu .ivenlurelro. a
faemelhanea dos antlRos "rondot-
ticri". Com a independência*da
Indonésia c ri nrortlo dêstn com
a Holanda, Westerling achou d2
se far.er o rhefe do exercito •"li-
bertador" travando luta tanto
eom os holandeses como contra
os regularei do novo Kstado.
Desde IMS, alias, o famoso aven-
turolro lutava contra a "P.cpii-
bliea". Agora, ao que se sabe,
viera a Singapura para negoriar
a compra, de àrníamóntoa para
seu "excicito". Jâ antcrlonnen-
te visitara maia duas vcze3 esta
colônia'. I.o;;o que so soube de
sua presença nestas terras, vcr;
dadeira caça ao homem se ar-
mou, sendo finalmente Wcster-
llr.g acusado- e príso cm uma
casa da Jlha de Palau Buckos, a
deü quilômetros daqui. A razão
legal da prisáo foi "ter entra-
do na Malásia sem documentos
oficiais". Sabe-se, todavia, queo governo indonésio havia requi-
sitado sua extradição. Pareço
que sua esposa e sua filha ainda
estão cm Java.

TURCO, NAO E'
ANGORA, 26 (AFP) — A agón-

cla^ oficial de noticias "Anatò-
lia" forneceu hoje uma nota,
cuja súmula é a seguinte: "O
chefe de quadrilheiros indonõ-
slos, ex-capitão Westerling, quenasceu cm Estambul de pai hi
landes, nada tem que vêr com
a Turquia e não tem nenhum di-
reito ao titulo tle cidadão turco,
que se arroga". Essa nota foi
distribuída em faço do informa-
ções falando de sentimentos ina-
mistoses provocados na Indoné-
sia contra a Turquia, por,motivo
dc "atividades dêsse "turco Wcs-
terling" na Turquia". Cvluis tar-
de se noticiou aqui que Wcster-
ling foi preso perto de Slnga-
pura por autoridades inglesas).

Não haverá governo de
coalisão na Inglaterra

LONDRES, 26 (U. P.) - L'in
porta-voz do Partido Conserva-
tlor desmentiu cncmicinicnle as
noticias de que Winston Cburchill
teria pedido ao Premier Attlee
t;uc forme uni governo de coali-
são na Inglaterra,

Moscou contra o "Cyrano
de Bergerac",,.

BERLIM, 26 (AFP) — A "sec-
ção de cultura" dos i sindicatos
comunistas i desta capital pediua retirada de cena da peça de
Edmond Rostand "Cyrano de
Bergerac", representada no De-
ustches- Theater, do setor sevit':-
tico. A peça e qualificada de"anti-progressista".

Demitidos três ministros
BUDAPEST. 26 ¦ (AFP) ~

Anuncia-se oficialmente a de-
missão de três membros do go-
vêrno húngaro, a saber '\Juses
Mortuay, da Instrução; Joscph
parvas; da Construção; e Etiotí-
ne Kossa, das Finanças. Demi-
tiram-se também outras alta..-*,
autoridades, inclusive CarlsO Olt
secretário geral da "Presiden-
cia". As demissões são atribui-
das,a "tesconflanças de leadade
ao comunismo por essas autori-
dade", mas somente no que se
refere a algumas delas, pois Olt,
deixando o cargo de secretário
da Presidência foi nomeado mi-
nistro das Finanças e o e>:-mi-
nistro da Construção Darvas
passou a titular .da Instrução o
Cultos, enquanto que nara a
pasta vaga ¦ da Construção íoi
nomeado Lazzlo Sancer

jHensiva da policia no' 
caso do cafezinho

W'.*> II ¦'» I.«., I» A » I N A
Irmi uma seiiltorft que rH**e mo*
rnr im Cftia lui lon?o lemjw e
Que nha •• i..-.a ni\.i in,.ii.ii .- K
B*s|m Ri-nivrcfu mm mnl* ou*
ira.v riif.li,-., De.->IM|u da procura,
Truqtics — Declarações do
delegado 1'ntiln Pinto, novo
dclcj-niio dn DÉP, a A NOIll:

JA esperava por Isso. Nâo
foi, port..nto. mrpre«i p.»sa rc*
a áallaa. ,.,. |! !.,¦, , í ., .! i,|i .,

Multai ouirai virAo, .
rornm citas as primeirah pa-

lavra», do Sr, Paula Pinto, tilu*
lur ila Delegacia de Economia
Popular, quando, a *e**iilr o ou*
vlmojt, T. pi. • .-.ii-i

E' bem recordar <jue quan*
do. no» prinielrti tempos de vi*
áa tleMa delegccla, vim diriclr
o* •icut .irrvIçoV. Iiavia aquela
<-'¦;¦ ii,i..i. ¦.''.. de dentro de fes-
senta dlan, ütrem os proprleta-ri., t.h.r.-. t • a aluaar os Imo*
vel». Era um serviço orcanlrado
rom escnlpulo. com todo» o.s cul-
dado.*, pira ne evitar tr>da e qual-
quer Ilegalidade na no«"a a»na-
C*o. Infelizmente lil rpnrtiinldn-
de nAo foi apfovellnria em benn-
fido do novo. Aeora o preiente,
Todo.» Kabem que eMa deleqnclii
lem de lutar com mil e um ar-
iificios. "inic»" tios, mnls \a-
riados e •¦'!,..,.., dos que, pnra
obter o maior -.ml", possível,
Investtm contra a bolsa popu-
lar. Nfio podemos, nao devemos
fualr A lei. e temo.*, entio, dc
nsnr. lambím de certo^ recurros
para surpreender os infratorci.
que formam uma verdadeira leia.
com colaboradores dlverno*. le-
\antando trincheiras contra a
açflo dn polícia. O fresuís, porexemplo, que se subni»te a ex-
torrAo. colabora contra si pró-
prln, a favor riequrlc que o en-
pana. Podem dlz-r de nós tudo.
menos aue nio havemos de rum-
prlr a lei para defender o po-vo. a sua economia. Iwi, don a
quem tloer. nó.-, faremos. Volto
p est» ri-dceacin com todo o iini-
mn pnr-i cumnrír o dever. Tive
do clicfr dc Pnlfc'n. geii»ri| I.i-
ma Câmara palavras rir absolu-
to apoio, pois Me. pcssoalmenic.está profundamente interew^do
de que m ponha cobro a tantas
irrotnil.irfdnde.s que r-r» vêm vc-
rificnnrio. K esta delecacia foi
instituiria para tsío, p,ira drf-n-
der a economia do povo.
A origem da lista das cas3S

vazias
SiMirc a lista de casas vazias,

dissc-n"S o Sr. P.-niln Pirilo:
O leitor dc A NOITK e\-

Ir.inhon. e corh ra/ão, não cn-
conlr.iV unia só rasa para alu-
gnr, cias t|iif constavam ria rela-
ção. Mss.i rclnção, nós nãn a dc-
mos á piililitiil.idc. sriu uma r.l*
r.ão plausível. Quando se vaga
nm imóvel o proprictá/io tem,
Pur lei, o deycr de comunicar
á Secretaria tle Saúde da Pre-
feitura, para as devidas caule-
las.de higiene. À Light eisa co-
inunicação i imprescindível, pois.
recebendo a casa novo mora-
dor, a companhia tem de subs-
titulr o contrato de fornecimen-
to de luz, gás, etc. Sempre foi
assim. Agora, para iludir as au-
toridades. antes de sair um, ou-
tro inquilino já está na casa.
O Departamento Imobiliário tem.
igualmente ciência da vacância
ou venda, do imóvel. Dêsse mo-
do c fácil controlar as casas que
se vagam cm toda a cidade.

Logo que assumi o cargo, de-
signei um funcionário, que tem
tanto de zeloso como dc diligen-
te, para organizar c dirigir n
seção cspccuiliziidii. Tem auxi-
liares cuidadosos que vão bus-
car nas fontes próprias as in-
formações p.irn, o devido regis-
tro, fontes essas nue só podem
scr as oficiais e oficiosas. Den-
Iro da lei c o que podemos fa-
zer. 

'.Mas, 
o mal tem renníilio.

Já eslou providenciando o mé-
todo pelo qual t» público nüo há
tle ter mais surpresa tomo a que
leve o leitor clc A NOIT15. V-
êsse remédio está perfcitainen-
lc únquarirtido na lui. !•'., repilo.
a lei liá-de ser cumprida , com
o máximo rigor. Para isso me
cerquei dc áu'xiliàres dignos', os
quais já cpiihcçò bastante, parn
neles confiar, c o povo também.
Kra preciso sair do marasmo. A
Delegacia dc Economia Popu lur
c uni .departamento onde deve-
mos estar o mais alerta possi-vcl._ E contamos com a colabo-
ração da imprensa e, principal-
mente, do povo para a nossa
tarefa.

0 cafezinho na 'tabela
O preço do cafezinho cm xica-

ra passou, desde há dias, a 51)
centavos. Ficou, porém, condi-
cionádò á classe do estabeleci-
mento. Os que não se incluem
na primeira categoria, têm de
continuur a vender a xícara u
quarenta centavos. Acontece,
porém, que esses cinqüenta cen-
tavos se tornaram regra geral.A DEP vai, a começar tle hoje,
dar combate á irregularidade.
O delegado Paula Pinto designou
nma turma especialmente paraêsse fim. E' provável, que, quan-do A NOITE estiver circulando.
já os policiais estejam agindo.
Serão autuados os que forem
encontrados fraudando a tabela.

Transforma-se o panorama brasileiro

Estado de alerta em Berlim
BERLIM, 26 (AFP) — O esta-

do dç alerta foi decretado pelachefia de Policia dos arredores
de Berlim, em Jueterburgo e
Fotsdam, Eiche e Gloewen, pertode Havelberg, na zona soviética,
enquanto durar a concentração-•monslro de'500.000 jovens comu-
nistas, em Berlim, durante as
festas de Pentescotes — anun-
cia o '-Tagespiegel", 

jornal da
zona americana.

O jornal acrescenta que os'membros das juventudes comu-
nistas alemãs que habitam o.s se-
tores ocidentais de Berlim fo-
ram convidados a seguir, cada
domingo, no sqtor soviético, os
estáilós de instrução- prsparató-ria à concentração.~ - ¦ • * *u> i* tvuvtlUI i\'-jCH).
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8ANÇ0 DE CREDITO PKS0AL. S. A.
DESCONTA A 6 — 7 — 8 e 9%
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BOIS MIL MORTOS NO ATAQUE AÉREO
HONGKÒNG, 26 (INS) -i'- Segundo noticies re-

cebidos nesta cidade, eleva-sc a dois mil o número de
mortes em conseqüência do a.foqus aíreo dc quinta-feira,
efetuado por aviões nacionalistas à cidade de Kong-
moon, na província de Kwàntung. O maior número dc
baixas ocorre« na xan*- portuári*.

Itiuiu» (irtnviptiti nt. I. i^t/ineti
CAXIAS DO Sil,, 20 (Oo en*

; ti,nl,. t-»p(i|,il dn Aiiviui.i N«rlu*
uall -¦ 1'itr m*a»lftu iiu griinilr
luttif]ii^t*,* limi .pi. im 1'liiniii'ii pro-
iliiliiiiik i|u lliu tirmiile ti» Mil Im
luciiíiiii-nriiiu n prt»ii|fuli! Iluir,i
e íijiiiiilritiiilii iuiiáiluiiiilv ai «nu
tliiçòe» iiu KovtrnHilur VVolIer Jil*
liim, i' iiu icpriM ntnnlc dim Mu-
iilclpiu* reRlpnalt iiil*rioiiraiiüen*
m, o üenoral Kurlru Oaipar Uu-
ir» proferiu o nciulnlr dlt-cuni*,!"Senhor novernadur;

.SrnliureK pictclloniStnliorcm
CuiifoMi ii meu it-tiinliiTliucn-

In a IiiiIhs qiinnliiü, dc luiiiiilrii
sulirrniiiilti r.iliMiiilr. qulnernin
it minha prcKiHn* na lerru >ul-

. a ,11.1. ,¦ '

li ugradeco a liniulnilr dn ron-
>lle |iiir.i rever cia reRlío tio
K*alnilii, quando uqui %e releliiu,
rem uin.i reato l*ii tlünlflcatlv*
il.*i priitlui.So. oi fruiu» dn VOaiO
tr.-iliulliu.

Muilo mr comovem, nrsln Im-
I ra, a nrolhldu auiliM nnc me r
j dltpenudu pela Kciiie -aiiirlia ••
j iu> Miiidiivôe» cliuiitii*. <lo >en)ior
I (tovernador Wjlicr Jobim c du

rcpruMuiürtilç doi .Mtinit'iplti> rc-
Rlnn:ii-.. Kntrc sós traiiicnrreu
período Inr-queciifl de iiiIiiIia
vldu. juslnuienlc, pnr scr tle fnr-
liuivíiii, aquele que encerra pre-
clbko" enuiuninentlo et marca rc-
çorda(oc< gratlnilnia}! jempre
presentes, uu , nicn espirilo. Por
conhecer, rie Ioiirh daln, » Im».
pitalitlatlf nanclia, t* que nau mr
nirprrrndein aquela acolhida,
nem » Renerotitlado do» vosso^
InltVpitilcs.

Se são ísses ns ni"iis senll-
iiicnins pessnuis, neste momento

j pára mim limh lil.iu-i, maior ain-
j dn c . utisfavAo tpic mt- cnipnl-

K». cnmo rlicfn da luiçãn, pelo
,ra*|icl;inil... df Irabalim, Iraballm
bem nriciiliitlii e [ecundn, que è
(hído: vir neslii reitüti prlvllcpla-
da. «Tem 'procurado 

o meu sn-
\i;rnn dir.pfttsar iiiual considera-
ç.iu às nccciisldaticj de todo» os
li"il.*nlos, tciil prejui/ti tia Viin,-en-
Irnçfio dc rffiirsns na resolução
de errlos_ prnbleinns . nacionais,
cm fnre do qne representam eles
dn ppntn de visla t.a nlln puli-
lita c marcndnnicníc llu ãiiRiiloeconômico.

¦ Aislm, ocorre coifi o qprovelta-
n-cntti da Cachoeira dc Paulo

I Afinno. pira ruiprlmlr ô déficit
dc energia de va«tn icpião, qilare estende por rinen Estados;

I assim, também, ainda éxcmpllfi-
Lçatlvámente, com a pesqllísa e
\'A lavra dn petróleo, a montagem' dc refinarias r.' a aqui.-.lçíio d°.

uma. frota nacional dc pctrolci-
ros'.,,

A distribuição de rcrursos. nc-
rfs.iãrlnjncnte limitados, impo;

| ao administrador eriti-rio sele-
I tivo e dc precedência, falivel co-
I mo tridn obra humiina, mas qun
j te procura tornar objetiva c con-

dizente com os melhores inle-
| r&*3C*i da comunidade nacional,
j apreciado i em BCU conjunto.

Felizes; portanto, os momen'os em que se *|iúde decidir*sob
] 1 convicção, não bú da seguran-

ça dos resultados, mas ainda rir
quo cies fião se farão esperar por
muito tempo. Tal ocorro com at
obra« e serviços, com caráter
do inversões, que a União em-
preende neste ^grande Estado
meridional. Dos- seus resultados
são penhor seguro o espirito dc
iniciativa e a laboriosidade da
sua gente» Pronta reprodutivida-
de se antecipa nos índices do seu
rápido desenvolvimento e na va-
riedade e equilíbrio invejáveis da
sua produção. Aqui mesmo, no
dia dehoje, tivemos mostra con-
vincente da diversificação da
produção agrícola dóste Estado
e da sua feliz associação a ati-
vidades industriais. Presencia-
mos como ganharam no vigor
milenar técnicos e culturais de
raças antigas e fecundas, trans-
plantadas para o solo america-
no, e reproduzidas aqui, primo-
rosas qual no pais de origem. E'
o agricultor, amoroso de sua vi-
nha, como o artesão cioso o ci-
ente da habilidade com que asso-
cia os cuidados e o gosto de ar-
tista ao ritmo da produção in-
dustrial.

Mns, aqui como em outros
pontos de vosso Estudo — que
direito: de todo o pais -jr manl-
féstám-se os problemas máximos
desta fase do nosso desenvolvi-
mento. E' o problema da ener-
gia, sem a qual nâo poderemos
aumentar os índices da produti-
vidade do homem brasileiro, e o
da própria produtividade da ex-
ploração àgricola, esta, além de
o ser ao primeiro, condicionada a
fatores tantos e tão complexos.
No âmbito municipal, porém, õ
que esses. fatores melhor se re-
velam no seu entrelaçamento o
na sua interdependência.

Aqui, a estrada rural, o sanea-
mento rural, a escola rural, a ele-
vação dos padrões do trabalho
rural, mostram-se, como de fato
o são: faces diferentes de um
problema único, que é o do ho-
mem do campo. Somando cerca
de 80% da população do país, é,
na vida rjyal, por sem dúvi.la,
que se concentra o maior núcleo
de consumidores, atuais e potun-
ciais, responsável, tambem pela
produção dc- alimentos o da maior
parte-das matérias primas, inclu-
sivé do.s que, enviados ao estran-
Beiro, nos fornecem os recursos
com que ímportam-.is os instru-
mentos dc produção de que somos
carecedores.

A 'experiência 
de 

' 
governo con-

firmou no meu 'espirito a convic-
ção de que tais problemas estão
na, base da nosso doséhy.ulvimen-
to. Sua progressiva solução re.a-
gira. sobre- ttidos os d.cmais sqtO'
res, assegurar,,Io à indústria ru-.-
cional . novos campos de ativitla-
dc e uma ¦ expressão nem sequei,
entrevista nos dias dc hoje.

Como problema flc governo, o
trato dessas questões tor-se-á do
fazer pela estreita conjunção dus
esforços da União, tios Estntlos c
dos Municípios, os últimos asso-
ciatliuiiente, toda vcü que deter-
minado assunto transcender dus
áreas respectivas. A construção
das escolas rurais já sc constitui
bom campo dc treinamento paiv. I
o trabalho cm comum dc iílttaj
lidades federais, estaduais e imu-
nicipais, feito com inteiro rcspei-
to à autonomia dc cada unia daí
unidades de governo interessadas.
Imagino que. para tal tipo tle cm-
preendimento, outros campos po-tlerão scr lastrados, especifieiujti-
mente a construção e mànuten-
ção dc rodovias, -saneamento ru-
ral'o o fomento agrícola".

Precisamos elaborar processos
de trabalho comum - espécie
benfazeja dc mutirão infcvgovcr-
najnentjil — por meio do qual os
trõs níveis de governo, e aimfa
associações partlciilHr.es; se|aip
chaniftíloa a cooperar, nus .pio-
blema-s que caibam na órbita do
ação de todos eles. Não seria de-
masiatlo sugerir que fique reser-
vada ãs atividades antes mencio-
nadas a metade da parte du im
posto dc renda que cabe aos Mu-
nicipies. dedicada pela Constitui-
fã* a iicucí/ciu» n urdem rural.

i: que «0 procure atl.iglr A inul»
tiplimçSo tia ml* recumos, *rü-
oulando, imito o* ile enloni fi*
nincelr», qunntv ns Ucnlco*. da
ÚnliOi (lu« Kstadtui t dus Muni*
rlpio».

Ctrio firmemenlB que o» riervi-
ç.is mioiiu prcfiuilun itanluirÃo ei.i
efieael», »-ijiitaiiiiii coin • partiii*1
paçao dlteu a h rurretaponwthi-
lidaile tln» próprio» intere»»ado» o
ilus mitiirldaiilm munlcl|MÍ»,

Oa futu, «e i uniu ewola *iíii '
a vida pública, também tio Mi,*
uirlpíu piii.i a piálif* do rnalm*
me, na' equacionamenta dan ne».
re*i*iditileii coletiva»,

Cointitui uma felleiilitds qua •»]
rentabelcclmrnlo da vida eoiiíti-a,
tucioiial uo paU lenha reaberto ¦
cita chcoIu, priiporiioni.ndo-lhr,,
prln primrlrn vet em iiosauí histó-.
ria, o* reeumoa cam que- desem*J
pi-ntinr suns tarefnr. Nndit »e pe-.
de faror aom portinAcl», e, ne .
perslstii mus prtu tempo necesr.;'i- 

'

rio, acabarcinui colhendo, com.
proveito pura o regime « parar»!
pnl», o» fruto» da VprátiiM do iu*f
tj-govérno local; 1

l.«ingc dc mim * idéia .do -.uv'-.
rir que tiid» rin mimo paii, lui
pa»«R cumu, no, pieihur doa mun-
do». Politica, 110. Rinr.il, ainda í,
nara grande número; monótona çjimprodutiva diretispãn s4hre |>C>-'«ii.ij, c nno HehHic dc prohlemnif-
ile soluções realistas, de ordem
prática, a beneficio do povo. Oj
exercício do gmernu, para o» rc-
nTâneacentei desse prrsunalUutt»
estéril, cxprimo*so por internuí-'
dio dc «rhefes que encontram nu 1
autoridade um g'io intrínseco*^'
unicamente.

Os tempos cutáii, felizmente,
mudado.». A reforma em nos. a
viclü públipn, eniprceiirlcmo-K .i
linsu ilo ativlimo munir\pnl.

I'a periferia para e Umtro, if*
movimento renovador está tran»'1
formando, n olho» vistos, n pano '
rama brasileiro. UéixarHm ns
poMon púlilieos dc scr oportuiu-'
fiadc do mundo e ensejo de frui-i
i;A« dc * proveitos o' ^HntAcen^t*
pH(>SBndt> a ?ignifirar etapa dr.;
j*acrÍ(ícioH c itfl-roníurl» no flU»l
sc demora o tempo márrBdo p,i-
ra cumprir-se a vontade exprej:i«
dn Naçàu.

A vitnlidfldc ascendente ú*%
nossas comunas revela indico
confortador, e dà n^reilesa dc
i|iin o miinicipali.-m» é uma ban-'
«loira vitoriosa. A prc,-*^ào"do iten-
linwntn coletiva a*"ftl>nrã pnr cor*
rijfir ronheridas deflciéncíns -n*»
oxercfclo da fundão do govj$rtfi*
local. -Está .desperta a opiniánj
pública, o, embora nem todos
quetram percebé-lo, c crescrnlc* a
rua participação n influínci.» em-,
todos ns níveis dc povôrno, nestã
pais.

Qunndo si. vi, como Rio Gr.111-
de do Sul, uma cumiinidade ia-,
htiriosa, rumo a que visitamos, coin.
os seus múltiplos setores de tri-
balho organizado*}"— pode-se.áfir-mar sólida COillianÇa nos dcstiiwj».
uu Braatl,

Saudando na vojya operow «'
Ilustre porsoiiRliuúde, Sr. Gov'í-
nador V. nl ter Jobir.i, a • todos *«.;
que aqui vivem c trabalham pela. •
nossa -grsnder,a -- inclino-nu;
ügiMtieciuo perante o nobro povj» I
.••.il-riograiitlciisf, manifestando 1 J
meu orguliio de brasileiro e jit; |Chefo de Kstido pela obra de ei—1
cuperação c de íortnlecimenl
dcssffs municipalidades, pr>sistas c modclaresí.

D^ícr,- J

_"i

mwmm
¦^ /íT '«tirado (ivrm ^M

BBKC0
0LIVEIRB ROXO %
16 AMOS SOO » MtSMIl DllUtna

' IUA HICUII COUTO, 7

Derretia toucinlio e queí l
mou-se

Foi medicado na Assistência;'
do Meyer, apresentando queimo.-'
duras de 1» e 2» graus generali-
zadas, Deoclides da Gama Bra-
ga, de 2G anos. casado, investiga- [tlor de Policia, residente à rua
Silva Rego 47, casa 37. Tudo so
passou quando o policia ,na ma-
nhã de çntem, resolveu derreter!
toucinho. Pôs a panela no fogq
e ficou do lado. Ia tudo correu-
do bem, até que uma gota dá-
gua caiu do telhado, justament
te dentro da panela. Foi touci-
nho por todo lado. E a maiorí
parte, atingiu o investigador^
causando-lhe as graves queima< i
duras. i

Dr. Avelino ASves -
DOENÇAS PULMONARES j
PRAÇA FLORIANO 55 • 7.» — '}

l2-!)2a.5 — Consultas IUO cruzéir.qi)

Foi atropelada e soíreif j.
fratura da coluna

vertebral
Foi colhida ,por um ouibuã'

da linha 106, na Avenida.-Pas-'
ttaur, na altura da Faculdade de
Medicina, Cléa GonçalveV Mi-
randa, de 17 anos, sojteira, resi-
dente à rua Assunção 437, casa,
1, A moça foi removida por uin:
carro da Rádio Patrulha- pára
o Hospital Miguel Couto, ondo
após medicada ficou Internada,.
A policia do 3' distrito tomou
conhecimento do caso. .".-'.

Não podia viver sem

Por isso suicidou-se em
plena via pública, ingerimlti

violento tóxico
Matou-se, ingerindo violenta

tóxico, na Prat;;t, Embaré, • 110
Engenho Novo, * Sérgio FeniHn-
oes, de 25 anos, casado, residen-
tu à rua Pedro I. 27. sobrado,
l-iiia, ambulância-cia Aijsisíênòiài
do Meyer foi ao. local e os ivê-
clicos ainda tentaram socorrer o"
tresloucado. Tudo inútil, entre-
tanto, porque o homem já esta-:
va morto. O comissário Lacerda4'
do 19" distrltq, tambem esteve,
presente, tomando ns provida"y.-
cias dc praxe. Apreendeu uma
cr.rtn num dos bolsos do • cada-
ver, ¦ dirigida a • Madalena», fra
missiva Sétjgip explicava que ,r.
amava e que náo podia viver
sem ela. Era casado e por isso 

'
n união tornajva-se im possivel. 

'
Preferia ehtât/a morte, O cor* '
po foi removido para o neevolê* '
rio tU> iMütuta Alcdicu Lcffali

1 *.' ..,.,.. u („ - • '. ill, 11 ni,,, a», a»>
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NOTICIAS DE ANORADIIA
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•

i .*... ano» hej.t
.*.t ...: •

Ministro l lf «i*l Cosia, dollu*.
prentO '1I11..I1-I t'e,|. ml

Pr*f#nor Em*rlio Antônio*. ..-y-, ..*¦¦ d» Faculdade Ni-
•rlonal da Me.ti.in_ • membro d»
A.-ademia Rraillelra d* \.*".-

Aniunio Liiír d* fama Melo,,, i-.,-*.;, i.i. ,io r ,ii,,-, r.n nti*
sil • «rn Depaitamento Nacional
do Café.

'• '¦¦ • AutUStO ,-.:¦» ii.vl-
d»ni_ do Centro de Indi.»ltla aComércio.
C.ASAUtSTÜS

I'*--.!*..ii-.-* i amanhl o rasa-
irento do flr. Altalr Santos,

i ""om a senhorlta Ivette Iaoleltl,
lUtui da vi.i- - Maria Isolettl.

O ato :«-';.:¦-¦ .-. i- Aa *.: c,
, hora» n» ifreja do Moitoiro do

fku Bento.
cvn.ioa

O Centro Cultural Braatl-lU-
i lia iei- *-,,. i ..«. <u •«*..• it. Hr.eur.

italiana no dia 13 de r. . rço
I 

¦¦ ii «.--ui .
Inscrições na nd», à riayi

i d* Republica n.* 17. todos oa
: dias úteis, das "' _¦ I. _ doa lt
! às 17 horaa.

CAVOS/Çd/.'/!

No salto da Associação dos
i Artista» Brasileiros, no F..1 .«-e1 Hotel, continua fran«.uea4u nn

tu.blico a expotiçAo do escultor
Har.nrtler da Cunha.

filh,nho de Oliveira —¦ A suilev-istaiinha "Dia e Noi'e*' es*
td de parabéns no.seu, primeiro».«lmero. Contém* assuWos Inis*
tessnntes, , e informa profusn-irtinte *ibrr, turismo, cultura,
diversões. Do fato, nâo seria
descabido haver uma página- ..d*
ftr« Modas, como está ce usan*
ão na- terra.

S'ós, brasileiras, acompanha-
r.ioá <f*5 fcrta t. até *oxagpmtno$
um pouco o "dernicr cri'' dessa
caprichosa, deusa, mas, fior mais.
lirpressa que venham, not-oa mo*
rletos de fama internacional, o
que usamos tem sempre um quediferente, que «I bem vosso. Por.
tanto, uma turista que dosem'
><nrca, ,«7os'orl<r ao srr informa-
da logo ao desembarcar sabredetalhes da moda. em uso cor.
r*nts no pois. Sírio* íHíere»íO-t*
.» ewMo que "Dia o Noite" en*ri/fiiecesse suas prigivas infor.
inativas, também, ro». modelos
da feitios da preferencia da nos*
-•os rlegantes cariocas.

Tendo pnssado um ano noa
Estados Unidos, lembro-me 'qui
desembarcando no Rio com tail*
Uur do dirimo talhe americano,
de Jau Thorpc. senti-me estro-•iihn ho meio de amigas a prt-¦mas que mo foram recebei.
Ainda- digo mais. Tive que gu.*ir*dar tvirlo. vestidos, cujos fet-tios, somente um ano mais tar*
rie começaram a ser usados aqui¦un Rio. Minhas toilrtes pare-(inirl. eí.rtjit.ioa e exageradas, ooue nâo mais aconteceu no ano¦seguinte. Nâo i engraçado?

Uma. turista, descendo aqui
gostará de saber o que a braiti-lelra, está usando rir, prrferên*'¦ie, pois verá mesmo, na rua*
nos seus primeiros passeios, qu».sues toilete-i -são bom diferentes¦ias, noesas.

E as suas, sugestões poderãoorientar os visitantes, fazendo'bonita propaganda dc tecidos cartefactos brasileiros*
NAIR.

CLÍNICA DÈ SENHORAS
E CRIANÇAS

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO
Estômago . Intestinos • Figado

Msgresa - Obosi-.aile
Cura dos processos agudos daVagln.-t, Otero c Ovárics

Ora. LOTTE KRETZSCHMAR
Edil. A Noilo-S ti... Tcl. 3..-US73
;.\ ..? e 6.'. das. li às lfi horaa.

C um dover de um lar a perfei-ta, coiiserva«;iio dos móveis o i-.sn
st. obtém com óleo dc pcroha.

Influência |ÍSsljgapií
sobre a digestãq 

^
Cl problema da .Titnvn'af-4..,

com os estiidns e as p(ím|uíh.ií
«íue vérn sendo realizados em
Iodos oj campou da expcrlíncja
bumapa, tm-nn-si;, eail.í/li.-i. mnis
delicado, e assume, (toltrü nia.»
dc umaspectti feirar, leliesd^,
_ Não b.isl.a, assim, p. ra -que o
indivíduo se alimente bem; prn-ver 0 orpnnisino (Jus eleni-l^os
ipdlupensavoif. » .un bim r>il»H-
tuicãfl flílqii! a? s|bumirti|_, os
hidratou de carliont*.. a" fi<.rdurijs,
os sais minera Ij. aí vit.im.n^-i c
•)' água. TSo Importante «jiiínit".
isto é saber çomer. de n*9_g que•¦«ja factlitadít o dige.tí*.; i.in «i,
processada rie niõtlq n"(iilnr. oV>c.
«Jecendo aos proc_.jt««s uáiiíts dtbjfilena, a fim de que friuip «»¦!•
tadoi, ps distúrbios qu» ti.ii £|-tl|.rjes Viiales ti*.-„epi nn orpniVsnu-i.
. "Sabe-se 

que eom ,i mastiSneSo
i-ticla-.se d proç.osiiíl di (Jis-ivtSn
•stravís da niodifiçueSn sofrida
pelo tubo digestivo.,

A ação ilqif Sucos .l.'i!osliv«'is se
tfirna n.ais faril pel. rcilueSo
dos ajimeiilr.s'¦* piirtieulns mini.
tpas, o que se óViténi pela niiii.l-
íacço bem feita- l)es«e modo .*,
alimento .iil pfde sofrer a nç5fi
drij pró|'.|*i.i«, fcniienlri* (Ia -s.,IÍM).
* chega at) '«stiSníniü-i ,im om e>*
t»t.«. fific. r|U(< facilita P 'tol.a..
Uio do surn e_*v^r|eii,

Al o alimento é -rmnzeiiatl*
por termpo qug'depende iiíí«, *C
«lf. seu Vrdpnie, çctirçiçi pripClpalitíicpte, da .«.;» qiiaU.luce,¦Os alirn^ntoç çcM,f|uT,o*.rt!.i ojiiç-
n povo ehatna "pe?ai|i s". "ópio.
ir*1'!"» OQlros. o i:i'tfitii*i comnle1'-.
?: niío dç vaca (piinei.i«i.*)., íS«i
t'l» demeratla disest,.!. As ó-çpii*
)-.{ões tlçs.c píiirro, *iunn.ln de.
íliltidas. ret.-irtl.-im r. esi*nsi,i-
lUepti. d«. estiSmago e .p pi*«*n-esin
dí dipefi^o. libspiMii-i. o çtnir-l
rio çíuii ot alimeuiiis "lri*ei>''i <•
átrof, (V blff de i":it*,-«r*.,ia. ijo i-re-
lha, ou o bife timpu-,, an ver-,
duras e os |ei;i|ni..s cuja fli|'e'-
lii''' te f,ií cm muito niíiim tem-
prt.'Fm tudo ifto, iiii<iiir',i ma .(o o
proees?.-. de inintignctu A lior, di-
(físt.i*. depende irileialnientt- rjelii

(fcrrisia íareicido p_|_, »APg...

OR. CARLOS F. DE ABREU'< 
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Rus Assembléia. 73, :.*T*l. :i.7.*,nj
Ua. 16 hs. em diante. Rrs.37*60-7

MOVEIS
SALDOS

Durante 15 dias
APROVEITEM

DE 20*?!¦' a 200%
DE DESCONTO

(Piyçoei Marcado»)
Snlas do Jantar, Di.rnii-
lórioa C inniivcruri -"teçaa
iiviiIhhh em i'\po*.içi.i> etn
noBaus' vitrinas das 8 ií*.

'"'.'.'. 23 .hora*.."Galeria 'Valenno"
Itua Riachuelo, J 40/1,",(.,
enlré a Kua . Aiidri* Ca-
Valcaitli «* Rua iÍoh Imá-

litloâ.

Para Liquidação
do r_lo,|.ir, r.-Hiarci.jMi.rt
oa .'....nus • móvi-lrt «im

gramlc rc«}uçãu. .

Chuvas — Convidado o pre»•..itlciiic Dutra a visitar a
Usina do Salto de Itapura

*..". l,|; AMNA,«. raulo. («verei-
ro l •»<*« Vli.i* eapr-ital dt A NOITI")

«~ i_f«n».»n'. InforniaC^**1* *f',u'
da» doa responsivei» ntla .«nit
tru.;__. da ualna Hldro«Utrie«
«i-« ;--ii«i de Itapura, deverfto «i-
tar concluída» no prAxlmo m*i
de marco a* obra» ouc li «»táo
S-tidO realluda» pelo tr. Elol
Chave», (..nr_._iuii_riu da novel
f.nii-K-i**. a usina «m apreço t«<
ré yrande C4<p»eid«4*, embora
n ... »•*, ainda a .t-finttiv.. e,
fornecei* lua e enerela j»»ravírlos município» da Alta-Noro-
«ta prlnclpolmente para o de
.ndradlna.

:-.'.*'iii«ir, eon»U, acah» de tor
er.dereçado um oon\1t« ao presi-
dt-nte «t. Kepu-illc4 para eole-ii*
sar o ato d* In .ucura<.Ro.

. r."r«i»i -iltimo» meeee at>uo*
dante» e copio»»» chuva» tem re-
cedo continuamente todo o mu-
nlclplo «em todavia, cauaar *qiMl*>
quer espécie de estrajeoe á» Ia-
vouras ume vei que aa chuvas
têm *ldo branda» embora multo
í.«qu«<nte«. Aa plantaç**» apr».
sentam-ee esplêndida» e d* a«r*r-
do com o» cálculos do» técnico»
da entidade açrle-la oficial d»i•
ta eldade, terA este ano o muni*
clplo de Andradlna uma »afr«
surpreendente de cereais, al$o.
«tio e café.

0 PRECEITO DO DIA
ALIUXKTOH TJtQTZ*

TORBS
O organismo trabalho cons-

tnntemcnie, gosta-se a con-
somo energia, sem. cessar. ...*¦
proielnas, os sai* mineiro**
O OS vitaminas, fxr.r-ei.-f->
função protetor», reparam.
4sse desgaste o evitam, que o
indivíduo enfraqueço. — In*
clua sempre nos refelf,fes
peixes gordos, figado, le'..
te e derivados, ovos, legumes
C frutas, pera que seu orga.
itiámo disponha das substên*
cios necessárias â- sua pro-
teçâo. ¦— SNBS.

A hoa aparência é tudo. Emho-
ra esle,iam velhos os seus móveis,
torne-os novos, aplicando o óleo
tic peroba.

-_»V_»»i

ANTERO MANHÃES —
NAPOLEAO TORRES

ADVOGADOS
Av. Almirante Barroso, T. . S/70Í

Fone 52-0S3T

NOTÍCIAS DE CAPIVARI
Casas para os pobres —
Sinalização para o tráfego

— Carnaval
A Sociedade SSo Vicente de

Paulo, de Capivorl. fundada em
ÍPSS, por um punhado de abne-
pados católico», conta hoje em
seu quadro tocial maia (Je *100
contribuinte», além oe posaiitr
uma Vila. Vlcentlna qi)e oatA
sendo conetruida na avenida do
Carmo, local aprazível do subur-
blo da cidade.

O» clubes loeal» Sociedade
Cultura Artística, UntSo 28 de
Setemtiro. Rafard Club Atlético,
vem se preparando para aa fes-
ta» carnavalesca» deste ano,
realirando em suas sede» en-
sales carnavale-co».

-- Foi nomeado para o Centro
de Saude local mais um médico,
o Dr. Nelson Glmener, que J4
assumiu as respectlt*-»» funçêSfis,

— Atendendo ao ípelo forrau-
lado pela Celegacla de Policia
local, o Sr. prefeito municipal
iniciou o eerviçó de. efttalUaçAo
da cidade, orientando, por melo
de placa» especiais, O» pontos
onde é permitido o estaciona-
mento de veiculoe, naa rua» cen-
trai», asaim como de onjbu», etc.

Para coceira»
de pele

******»***************t**»*******»********t***e***t***e*e***
Taloocslénduia

_=__§tg|i^^_______, História do Chá VII

Foram as virtudes
medicinais do chó...

...qva o Ij .orom •stiaiflÚ9, Mos, as mói? linflJ misturesn<j China e no Japõo, . .. . • ¦ ¦ 
,Tod vio, H<? êpoço om « «M «xlíti. ntet cjjfide«»

••pJt. 0? primeiro» viqlsntO- f*8'nh«» Vll^riq, as mai»tífíSSXffsl&»rb,rc?o$ W*®*:
se hoviq t-rpado uma rorqm *í «««Hw» Rf**» Ç*#
bebida nqçlonol, de Iqrgq WífW.J-*», iniORcri-vel emconsiinjo, aromo • eolíer.

U .«« rnUluio. inimli.*
v-Iii, dt. «há» du índia «do CüIIS ., fo,ti.(i<lo_ a
<*q»ct Coal _ à Câliuii;,
•toi tprds ()• leglBt. r(->."O.angq P«l«o_*', »nv
lotiç vorei-lho. * "Kl.
MS," om tqln. b.tinta,.

7\ia<j[ways
%

Instituto do Serviço Social
da Prefeitura do Distrito

Federal
O diretoria do Instituto di

Serviço fieci.l comunlr» aos
iu¦¦ r. * ..;.,*. ,;,!,* aluda hi va«

_ i- n*.* .ui* ¦ diurnos «I» lus-
tituto. O*, curtos ¦ .o ot teiulii-
teu ,.*ti*i.ni. ¦ *Sccl»i%. v, • i.-
t»t Soelalt, l.iiu.*.,.|t.«•(*«» i an.).
liarei e Nutrlrlonhlat. As .-on-
dl«ó«t de melrlcula tio: nara
ot rurso» ti. Atlltlenttl Soelel»,
(ea-vltliedor Soelel), Educado.
ret Familiares!

a) ..pro. ,..'.•. ii.is exime» ds
senldade fltlce e menial, reall-
sado» pelo Pcperttmt-uto de
."««iid. Escolar:

b- epretentecio dc prov» de
identidade;

cl eprovafio em estáiio pro.beiórlot
d) hibllltatio em prov» de

«•«pscldade vocacional.
Além deste» documento», et

candidatos deverão aprejenter
os eef-iilntet, p»ri matricula nos
dlvertot curtot:

1 — Cur»o de A(en>e« Soelalti
a) cirildlo de Idade ou dn*

cumento equivalente, compiv.-
vando • Idade mínima de 16
ano» completo»;

b) certificado de conclusCo d»
1." ciclo de estndoi de curso de
nível médio nu eprovaçio em
u-in.: de »ufielêocia de nivel
xlnasial, pre»tadn perante cn-
mlss.n i*\.niiiii.nl..i.i tnii-!ilui,;.i
de professore» do InMitulo.

J — Curso de Educadores Fa*
mlllarei: •

a) eertldín de Idade ou dn-.-umerito equiialente. compro*
vando idade minlma de 18 anos
completos; *• •

b) certificado de conclutiVo dc
..* ciclo de estudos de rurso de
nível médio ou aprova(in em
exame de sufieiéncie de nlvrl-
lilnesial, presledo perante comi»*
sio raamlnadora constituída de
profassores do Instituto.

•1 — Curso de Assistente» So-
elals: »*» certidío da Idade ou
documento equivalente., compro-
vando idade mínima de 18 ano»completos:

bl certificado de enocliisin
de 3." clr.Io de curso dp nívelmédio, diploma de professor pri.mirlo ou certificado de con-
rlusio dc curso de adapiavão."

Encantado conTa recepção
w Brasil o príiMipe da

Holanda
S.A.R. enaltece as nossas
beleias e o nosso progresso

O mli.i.-iiú da, Holanda, Sr. T.
Ellnl. Schuurman, dirigiu ao Si,
Herbert Moses, presidente da
Associação Brasileira de Impren-
ea, a seguinte expressiva carta:
—• «O.Príncipe dos Paisca Bal-
xoa, que acaba da deixar o Rio
de Janeiro, encantado com a
ina«*niflça e carinhosa recepção
que o governo brasileiro e o
povo carioca lhe proporclonaran,e profundamente Impressionado
com tudo o «íue lhe foi dado ob-
«ervar da beleza e do progressodo pais, deseja por meu inter
médio apresentar á V. 8,, e porlnterméijio de V. 8. à Imprnesa
carioca, os seus mate slneeros
agradecimentos. O acolhimentoslmpAtlco que foi dispensado a
Sua Alteaa Peal, a publicidade
que mereceu n. sua curta esta-
da nesta capital e, prlnclpalmen*te, a hora "passada 

na síde da
Assoclaçío Brasileira de Impren-
se, a convite «le V. S., no meia
dos homens da imprensa brasi-
lelra, ficarão entre as melhores
recordações da sua viagem.
Queira aceitar, Sr. presidcnlc.
eom oa meus votos de perene fe-
Heldade peseoali os de crescente
propperidado da Aasociaijno Bra-
sileira dc Imprensa, cuja «Casa
do .Tornsltsta», que Sua Altíja
Deal teve oportunidade dc admi-
rer, é ó monumento expressivo
que fala bem alto da sua gran-
desa e do seu valor para a ln-
horiosa classe dos jornalistas
bratitioiro». Com meus, protetitos
de alta conslderanfto o roal es-
tinia. O ministro' dos Paise*.
Baixos, (as.) T. Bllnk Sclmur.
mar).»

0 novo código esportivo
/d?"F.U"

Acaba o Acro Cluh d_ Brasil dc
r«eebor certo número rle'exempla-
r«s dn «"ódigo fieral V-sportivo da
Cedoracío Aeronáutica Interniieio*
nali ..diçâc, de 11)50. O dooumen-
te em apretje, qutj «stíb-l?;. lei*
e r*fras pera os atividades es-
port.ivAs dos Aero Cluhs da todo
o. mundo que silo filiados à enti.
dado internacional franco»», es-
li r.ii)ito bem dividido em capi*
ttiloç, cujos principais títulos são
"S' scguiptesi (l«ftiii«*«o (> cUlssi-
fic.-ição dc aeronaves, avaliação dc
«perforitunc .su,,; licoticis concedi-
«Ul pela F.A.Ím penalidade», «ra-
tiords», ete, 0 A«ro Club do 8rá«
til p5e i> disposivS0^ dc sous as-
»oeio(}es os exemplares do novo
Código que, por serem poucos, da.
vem »er* procurede.» com a má.
Vim*, iirçámua pa Secretaria <l^
tntídade, ã rua Álvaro Alvim, Ü!„
II." andar. M*%\m- tanit-ém a F,
f • I, de dar çouhaeime. to so Ae-
fo ClVjh do llrasil d. texto do ea-
lendário alro desportivo poi-a
IMO,' é qu^l ciehipreende a v*a-
l!í«ção da in limara s prova» q «xi«
\f'HSçs ¦ intífnaeionai», da? qual»
cumpre salientar » festa aero-
tiêatiee da Orlr, » sar realiTada em
|l de junho do corrente ano, «oh
o patrocínio do Acro Club de Fran-~
ça, . Semana Adroa Internacional
í,ri_a*ilsed* P*r* jalho, pele AeroClub da H-li». e «s competlíêss
de vio sem motor, patrocinada?
pele Aero Cluh Real da Suécia.
.- quais serio levadas a efeitn,
também em julho, n* cidade, «íue-
ea de Qrebro.

- A NOITE — Stfgunda-felra, 27 de fevereiro dc 1950

pisíinguido peio governo i Abertas as matríoulas paraholandês o minislro Daniel' r
dc Carvalho

O governo da Holanda IãM
de agraciar o mmlttro Oanlei d*
Carvalho com n tlr» Cfiu diOrdem de Or-mon de Nassaw, In»sl_nla rasa que o titular ila
Agricultura recebeu das mio» «tt
su» alte**a re»l o príncipe Ber-nhard, que nos visitou recente,
mente.

Inúmera* tém-sido as felicita,efles receblde* pelo ministro p.,.nlel de Carvalho por motivo d»»-••** honrosa dlstineâo do Roví.nodo pais smlgo.

Ct/M^RAR ItAKATO? VA AU

LONDONTEX
LINHOS — TROPICAIS

e CASEMIUAS
*»_t>re(*o» sem competidor

175. ^v. Rio l-rnnro. 1 7.">
(Km frenle » (ielerlaCrurelrn)

***************************

as Escolas Nacional de
Agronomia e Nacional

de Veterinária
No fier^ço IVnler 4» l'nl*

verrldade Durai (km '" da r«<
dovla Itlo-8. Paulo), aeham-s»
aborte* a» matrículas para »'»
Escolas Nacional de Agronoml»
e Nacional de Veterinária.

Para êsse fim. elo exigidos et
seguinte» documentei: re*.titrt>
mento, «m fórmula impressa *.
«i'.*i«..*n*.ir, do* interessados, na-
quete Serviço, telad» com estem*
pilha federal de Crt 3.00 e um
s»lo d* ediii ti.*... de CrJ 1.00: *s^
tnmpilha federei de Cri 0,00 e
um selo de eduearAo de >'¦¦'• 1.00;
atestado de sanidade física,,prO*
vando n«5o «ofrer de doença con*
:vi.-«». ou repugnante, expedido
pelo fiervlea Médico do Centro
Nacional de Ivnslno e Peiquisas
AgronOmicae, mediante gula for*
neclda pelo Serviço Errotar e *
retratos, tamanho 3.x.era.

*************

Fuça um petitirno eafArço |>«ri wWr • wetmmi « rt,
ini«i it etn < titiniiiii ¦? ...iii|.i.intli. Iin inn. nu ,,„

«li*|n,rll..

CARBAR
RUA GONCAI.VI.S DIAS, 71 A- SOBRADO

fBNfiiE nu-.nuii t ni»-Nio>
Melss Ile «trorla psrs homem tom reíeiço f-)|en — Crt me
M.i»> i>»i_ ».iihi«i_ iini».iii.. stds animal m»lhe Iit — « ,. t ~,

M.u. N»i«.i. .'.; - i.5 l*!l«
.\ ......f* i.i-1. para • *iiut*i

Doenças da Pele e Cabelos
• «-«ema», Cslr»(to delunilK»

• varru-a». — (Juedil da cabelo

rnUmentu des erares, eepiahas
e eem marct dns pelos do rodo

D-p-.. I'rii. 
hotp. Berlim, 1'arn, Vlen.n. Nora Vork

r. irireSKt.- m*xiço, sm_.*. tíi. »í.mm d» s«i» <
•**+*********»-********»*** *** *************t**************************************************»**e*************************a^n

***M**********t*»*****t************'e***er*****************H

IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO Dni.lBER\TlVO

Convoco o Conselho IielllieralWii do lale Clubt dn nin ts
Janeiro para a "••« ordinária — I." (onvecscáo ~ «nua se «miJ
/_r.i a D de Marco do corrente ano. na irde «OcM, à Ai-.il.i, |',,.
i-nr *.•¦„ . kt II horas, a fim de drllhrrar s&bre a seguinte mmi-,
rsUtutlrfai

») eleição da Meta do Centelho Drllhrrailro fart. tti;
b) iliMiifttio e julgamento do Krltiotl. da Direloria. An Si.

lance e do parecer da Comlmio Fltral (art. c.-i-inn -a* i;
n elrlvao da Blretorls c da Camlisto li», il psra a Irlfnn

1D50/1M3, (arl. r.-l-lftl-» ' f"l.
l-tgntnila » lii.slt.ri» da eonvocaeio. o plenirlo .poder! .-..,.

.o. t.r.iniriiit. de assuntos de Interesse do Clube, uri i--\ -.. ,-
••d").

Blo de Janeiro, ti de Fevereiro de 1»»0.
a) ATTILIO VIYACQCA
Presidente do Centelhe

*__=

EW lH ili i Ma811 W_¦tf Ketí ID B Mhm m Usa I MGULfNd!
O Carnaval Gostoso-I Até caí da cama
CHEGOU A HORA DE SÓ PENSAR IVA
CASA MATHTAS
E NA GRANDE SECÇÃO COLEGIAL
CHAMAMOS A ATENÇÃO DE QUE SOMENTE APLICAMOS
EM NOSSOS UNIFORMES COLEGIAIS, BRINS E AVIAMEN
TOS DE PRIMEIRA, E A SUA CONFECÇÃO T EXECUTADA

POR MESTRES ESPECIALIZADOS
¦¦¦ «.' ¦ rir*-- ¦*.-•¦'

SANA0PIL l'AIlA QPILACAÚ É
VííRMINOSB

Ol.lrib_l_.r».> A, MINDÇI CASNEUO ¦% (-IA. ITDA. *
Rgo do Qi)|t,i,da, i-f , «IO DE^ANEIRO '

*uq Pqylq ipuxp, 4^3 , 4.,, ,/4*r . sJq pAuiO

Embalagens de Luxo
•JaD.is,' t-i.Us, Saco., Palha,•nniilnh?» pAjoce Alumínio.

Celulóide inexplnsjvpj,"Cgl-l-OPUAjsfp^. senado i..
-~—-^T i

Levaqia»íe Virgulina.
Vamos cavar o dinheiro.
Lá se foi o nosso baú
Com as economias do ano ínfeiro.

Levantasse IVlatlijas.
Gastamos dinheiro, nãofai: tn-»1
Vamos encher otitro baú
Para o próximo Carnaval,

HVVRiNO — Q mensárii
èei elegância feminina

^^^**^^ee^e**^*^4*4^e****a^*^****t*t^.^^

Virgulina . Mo chora.
Porqjue vocti bebe tanto.
Vou Içvàrja num terreiro
Para dar um beijo no paj de canto,

LOUÇAS, AIvUMíNIOS E TODO O STOCK EM GERAL VAI SER JOGADOAOS PONTAPÉS PELA PQRTA A FORA PARA IMR ENTRAD4 40^NOVOsortimento qüe estamos m^A^ nmmmmàimS
Povo! Aproveita que tudo W^no^ e em perfeito estado. Os únicos velhos

Os preços, os preços,., até o diabo dâ gargalhadas:
Tra^i o voS«o baú com as vossas economia. »<, yQm yçJho maeiimbçirovossas economias» ao

v IA T H I A S(.

Povo amigo! Fregueses de sempre! Mm uma vez venho reverente à vossapresença agradecer r especial preferência por esta vossa casa m«S^™ssrr ^ m Cvnavai: *w5 **%£
MATHIAS M SllVA & CIA* ITM.

"^ ' •^8R_^t« «ÍV^: -^Bf^L ij-Srr- -JWflL J^fíi Eb| A «^&

100 ¦ AV-BW-1PA. MAItecàÁt-gio-Hl-A-¥«¦ nn
*_:. ¦ ¦ * * - * * ^ ^~~ ¦ 9,«v

»i ... -i_l..tt... i .i i.-i.i,., ij , xj \.*i,\ . j,i ii .,,;,„

-5B_B_B^__SãSBSSSi5 =51=S3_SBSS5_.
*s=A . ,...y-m.^!,l,r,> KBK mUU,d'a\/H, l^w1'jjã*5***gl***__B_.

r\''l iM-Aj yf j.t**^o A-A.-^^ ii BJHMIB _a -w-i:-six.- - —
************************************* r»***^**,,*^*****. I SP mu ni iin mernsaçaai

PÇ MOINAS PE AÇO- VÇJ.TItAp<J
r ABHICA;

ÍAWO OE MESQUITA
--<*?_49 - Gerência
48.73S9. Escritório

153

TRAVESSEIRO
VENTIUDQ

YANKIÍ
Jr *

rT* . ¦»

f^^^*********t**f*e4***i*e**^*****t***^^
",i i'isiiiiiii_.,iy'ir

e***,**f***H*e*f**r***rM

£^ida CopdèaM^ íQiúi. KSS|í*íitó
^^fi^felr-ÍS^Vt-S*
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SEU RADIO
ENauiçou ?
Qu«4 i»-Ir» pionto boi»

misastT leve.a a *»lln.
na i'l&n«o. «ir., lullio.
.'« •*¦ PUlce. n>iiip., «3.
t„ f«ni,h. V.ni.i.on. a
•uli»». Canstrlsa fstan*
mi*» r->- I «¦>•»•«.

PALÁCIO
PA MUSICA LTDA.'
."MCA FAtHZ PENA, 31

OS CAVALEIROS BRASILEIROS BRILHARAM NO CHILE

» *

Vegetais como fonte de
cálcio '

i Nuiiológiái, de poucm |*to» jun ré, pa*»"u i considerai «•> '<

li,,»f,n» piluriplOI Ulllrlt|v„s sob
guin »•(•.. I-: o d» qualidade.•.••bi'. boje. nüo coiit.ldcimii"*'
¦ | ,.-„:. i, ,» ¦ •uii-lll.. p-la filial'-

¦: .'- (10 »'»ui •¦ 110» slllii»nt«i».
n|» lM« P»1-» pi*»-li'ai Hu »ua .
iiiroi*i«« d» maior oo mspoi ou- j
ouro de «.-ido» »niin»d'i* iudiv ,
•trMvejsl «ni ,»li.».. au» lipl- ]
Sjai, liinWai ne*«*,rr»u » preocupa'
,.„ pelo» ácido» sr.no» e«scn>
,1,1,1 i"i" "t min.-i il c »*» .Ha* ',

«nat» a«»»o*-.«e.*j eitudai' ¦• arag
,ir iri) »l*tr«»vellai»«i>tu p*i|i) i.rg:,-
rl,m*,. M-* ¦>•¦, ¦iu-itit" ao» ingi»

, re'" a,, - «i-» i i'.'ni,t i*.¦ ¦ •¦¦ ;
i .ir que o ort«'ni»ino o» nsMnnl..
di muislM diferenie • seletiva. '

J| è tltltspte .'imllfiido O ptpal
Ut» cálcio no í>r**»nltmo buqi.u.o.
•,i>*«*nuii 4)p«nl*iii-o "(im-i n tnal*

nertaní» ao eriudu do» elemen {
rrilnersis dó corpo, rheeandn¦Ictjlsl s Pirruidsde driri.i.
jo adulto normal, em gm«

! aes«o serunijo, segundo Or*
, is Piritiyrhi eonioiqf. em me-
«|i •?,*•• Jl fnm»* d» ràliio poi
ni

Trvjn* o.» pe»qulsidore» que »t
Hta dedieadn *o etludo dv e-Hcjo
ri ilimenlajel*) do br»<1|eir-> che
rim ? in«»m» COtUUUSÍoi fíio po-
ü.*«« li noens di,tq>. o que rins-
lltul, »'.,»im, sreve protilr.mi.

Terra-»» «erer;$.FÍ«i por lnl ra
rje -saier ronnit**," d» bos» f«B-
ln *Hnrie.Dj«rrt» .da.jtáliíl»»,

F;.:*.-i, n»»t»* i-onh*cln"ínl«r»«.
/. íi-río d* V*-*"vin* de Pivielr.
[¦r-nje. (\o JA'P5 vem," da M mui-
i», ijídiffndn Sterf|*io *>âo *o A*
e'oMR«n» qnlmir»*- 

'c-jlelo tot*») i
era alimentos \u-.iiileiro>. ma»
i,*i-icipa)|menlc »o mu etludo sol»
r> pc-pl*. de v|«la qualitativo fi*|*i
liricio bi»,ln*:ira'i, l»lo i, «obrn
„ "r/vantiirn" «Fiimiladei pelo cr-
Sspismn P,*-.ultnd-»s do» ínuit
ilüsidativoi i'"i" sido obtido»,

i,»l*a cliegou-59 á concluído dc
«iui o» all-ienlo» qun ronléin mal)*
iil,ió pcm strnpr» »*jr, n» melfiiv
ii, pin » allnicntqrãr*,, porque *
nir-suisn,*, n!«, <*m,»egue anrnvei-
Ur o minera!, t o que »t A». p«»
«ntanle. eoio o espinafre ou a
berta lha. que tén, uiais cálcio d"
que a alface, lisla, no entanto, c
tfitlhor fonle do cileie do que
aqueles (SèrvlcA forõecide, pc|o

B.k W",'-¦;¦•'¦ ?':it%•-¦"¦'vil Rw.j'; '&inWMWÊÊMÍ ';j-v&**^f1|-P

fl rrWT^-TW.I Mr\m ,s .,"'.'.^»'-M ' - - *s"99l^ 4

¦B ¦> ¦¦ ¦¦ lll fl ¦ ¦ ft-ti,¦ ¦ ¦¦ . ¦ fl.^.aalflaBBflBlflHl ¦kair&.K^ tH13\m ^b «H «H' **-M«^^B»W BHmW BHBI^BP m«t*««*»«m^»_^"p»» Pb

'UPÍ2«»,'^ .í **--;'- .>¦,'-'.. WT *""». 
Í*»V 

JlP^ 'JfBafa-aP
flHB.f kV -_*».*>", --»'*•/« í* "^ ^WaiW^^l^K^

-. .^™***-*''»•»—-....-, .,*aW-r„....-,-,., , . JT-V"?.!'* . ». • -»»•»- ."s,^

A Wlíls — Saiuiitli.íiira, 11 da fevereiro dc 19-50

Garotos desamparados
apedrejam, à noite, ia casa

,'AUHNA «5

A inversão de (apitais estrangeiros na América latina

i nmponrnlt» da Equipe interna «.'lanai de fquliaçáe d» era-aii em amável camsrada-*em romoficiai» do rxerclio ihiirno, .1» rante um intervalo «as prova» de Vlt*| dei Mar. Ve*»e sa c-iit*ira o qsjor peUvo Irurrltt». «¦» saleiro oiiliii» |« t»n» mundial. IFol« a leito dr Júlio Bicndera)
A KnUip, Internaoionai dt . -rn ViA». d«l Mar, MádUCle p«i» , «etrlhulr nom coidlnlldade. 'O

p.rjitiUçUo do Brasil tava desta- i OfUlfú. • t«,tns)o hípica aeivlu parn pAi.ed» atttai-ko m» Conouno Hlpl«;o ElUl* »* firovas tnsit Impar.! «m avldánela. mal» um* vm. os.r.iein»',;ionsl do Rc/timanto d* tMite» «nha» pala e-iulpe bra*; 1bi.o» da reclptoca aml»»de quwCouiacalro» do Chile, ,p,ii,»,fdo v.Ipim 4,<>i**n*.*e a, vcpn. qu» | unem Braell t fhlle.

rHAtJI»¦*•»*» tJH tirrJCH.M
VINHO CRRUSOIADU

••8i!>r«ii'\'
'*a*»*N»l-**

O novo comandante da Arti-
lh&ria dis Cesta

O presidenta- j»-República aisl-
ri'ii decreto'na psutlr da Oucrr»
Tinineíodo o general' Tale* de
Arcedo Vila* Bons, comanda,,-
le r)d Arliliunia de Cnslu da I,'
rtcgirio Militar'.
—r.!r^-~-~..-,&*>,jaa-.^-i~r,- -",-«-

DOR DE DENTES?

nitiüTO
MÓVEIS PAR.<V
ESÇHITÔBIQ

Rm dos Andrsd»», SI , T»l. »*-67S7-—,..¦..-..x:,..,.,^rsrr*- '¦-"¦ ¦¦¦ ¦"

I ^l*4
¦¦--r»**?**-

COM QUE ROUPA!
11,",*% fPES!iÍè€ S WÍÍ$*ÍV\*«(.UiNÇA, rua Viscondll fio" K'«3**'«"-->. IJ. 

'f•lefopay 
J2-B8)jl. I*;m

!»!«*> «1» <:4»*'«n|-T
Í-Jtce Of,o. que Ih

*-»**i*r«»»a.«y«aS«l».fSf

ilr» nu linho'Con, „,.,... .,-. ,
He .vendi}' auaje df ffnfirjr. ps valores

de PS*

A exportação oo gado em
pe do Uruguai para o Brasil
Medidas dt? emerg^ia to-
madat» jielo pvkw «rM-1

guaip p?r« enfrentir *
grijivç fitu^o

SegU-id» ipforn,»<*S«s dq einVai.
¦>.ador Jo?*' B*bért» de Mâçedé'
l-osret, rr.preEent,»nl« diplon-.rili-

,•.¦> do' Brasil no Ür^iusi; ?o'jv.i:
nittr» Saijl F»'rnand»t, * fç.f *«>
ti Isvsil» no -onbeeijrieítra do re.i-
nistro da A(>ricii|fi|H,- o gív'rnc'df-nifls 

p*(f vjfini)»,, tm ¦==irt.*'}s
da prolongada estiaf*»-,, sue í,t:
VfS* falgiido 

'f?*)tir 
m resifó nor

te d» referida naíãe, acarretando
g-av-íji -'.laserji-r-i-iff Í!*»r«=i pa Pi,
ciiíria, resolveu pcrfiiil**. a íx,
peirtaejl-, 

"fjfi 
3s'ejo paja o Bfa.i)

pas "eçruintcs fènílifPííi l'P") Ejil
píissíío ¦ èrÇPt-SBlfWsll í?t*8»»«3s
piir giltsriijaeJf-r-' k y»r,r»t»i)ti,ritei
«ios ppÍ3.«rJ,jtp.-«ts, apracirr-fá a situar
-¦je) der; Cçlds prfldlitqr,' 

*)u't(irii)l(íd!t
a faídá (J« 

'reses' 
p,)r pentes Cjfi

frtrftejrs -psis pr^irne dí 'fítji
fstahel.eeímfiitb, s) pro dè eyilav
mjí*j*è**at*" imitei» e prejudi-
eiisis. íÁ ropiisfüo sbfirá' eèn.tàj
a'cada prpd.iitor, de tropas traíla--
dadas,1 eíp«'p ifgs^fl* çlssíe t qua-,
|id*jde*> « df'"».»» fier**)-**)??»-! *4«
contrplfl n«!te$r*,*r)*|*,.

foiHiinicaps*!) *s W.tífjflídi?
vrútilinf" 38! PJ^i^tírt*"' $H: (,?"
fui mimijtff/ft ,S9W*$QjivWfi• ejtltadsirt *m' 4».l$«i ti» HPeriomil
pacjon&l e Wr,, ». í? 

'"tM^is 
Ç'!*!-HlistÍRSiis •ícons-flpjm jya Diç-

íi(ic|"cÍ9' í grSPPílíS Bit fFífidír-ie d-, ftepilblica efjsjjjf Iodes'6*
méiòs ?¦•'' !feu ' aliance pira d?

füij-ljmeintrr*

O» esvalnm» bis»il«uo» de>
monstrara-m icrasde perl«is. r.
dsslrtia em »m» '-sib*.*;éf»r r$,
v»l-*n«)o, stríví» dt«»í qu.)lid|.d»j * -)« a>:er,'ptlt« estilo o gra-;
da d»f»nvoiv)m«ntó qua i*j sti*)*
glu s equit.iç.io no Brasil. O pi-bllco SOUti* premiar neus asfot*.
ças, coroando eom cnlero»-!»
apl»u5(»«í ar »us» vibrantes atu».
çíes.

*e(-tretr*****atrrsrrr**r*r»*t i revíberam o» nomet dá dali» lm
O 5." Congresso Sui-Ame-1 -sr/^avn, V^r^ -1^, ^^vt.0,?^

rtoami 4e Química
<:<>ill'jnii'.i|*-.nnt>t¦ A A'«'„-Í«vin •J111..1U4 do flrS'»ii r»c«bcii dit SneUdad (luimie*de! Peru • ml»«(n de orgiinlrai

a '^inlMlo BrSflleirs do referj-
dc caimlsva, Ã»»im poi», «n,
coUhorucjn coin 1 íiori«d.-,dc
P-risilcira de Qylitjloi copftltuli,
o Comlli [lr«.»IIajr>i. d» srguirtlemaneira:

Pralident», fref«i,»r.,W• I-reiln*» Mac bado* «•«tedrrjtleo
apo»p.nla)do ds llicuj» Nacional
rir ','uiiniii t\a 1 njwrriiladc d"
Drs iil i vlre*presldenle. Icnenle-

VoroiieJ Orlando ropjse» ílangel.
engenheiro qulmir-,. pfaiideRltd*. 5oe|er|«de prjfjleirj ri* Ou,,
mlwt »|í»*pr«»i*Jenie. enfanhai*
m Msrio ds Sil»» pinto 

'diyetor
do n«>pirlani<nlo «j*, P,*oduç.ie
rllncrçll vlcc-pre«l*Ícnla, «fuim|-

ro industrial T»J'S"''*a l**Ifui'.v
d« Amorlm, «llrrlor dr, Instituiu
dt Oolmira Agrieel»; ««eretárjs.•!«,ral, qulmiro industrial Fran-
rifço d< Moi/i», qninilc-, ehet»,
ío Instituto de Qnfmiç? Agrico.-
Ia: "ecrelírio üersl, cpllmivo jt),dnstrla) |'rancÍ5«-o de Mout-i.
«ufmfpo chefe A» Hh»ll Meg «J«>
|,ra»!l l.tda-i 1.» sceretíri*». qnt*
mico industria! T.uif Inácio Ml-
randa, teícnico rio '.aboratófio
dn PreducSp Mineral; -..'' »*cr«-
Isrio, qulmiro P>'. Antenio Csr-
Io» Vilannva. do gabinete de
Exames Pcricisis r)« Polida Tec-
nica e membro da Sxricdaóe
Krsíileira .dc Química; ter-ourei-
ro. Dr. .Ios* Kduardo Alves Ft-
lho . químico do Laboratório
R|*omato|égieo do Rio de Janaí*
ri, c membro d* Sotqedáde Bra-
silcirá de ijuimic:..

Membros do lionfelho fiopMii,
livo; profe-risor .Io»é CsriieiròFe-
Iipc, da Escola Nacional de Oui-
mira da UnivmM*j«j» «jo Urssili
professor Fritr:* Keigl, cntcyi)»}..
r„ ouimico do laboratório d»
Produção Mineral; «luimlco in-
dif-itfial C. E. Naliuvo de Arai)-
.io Junior, Kercntc da Soe-io dt
Custas e Operações da Standard
Oil Company of Brajjjl; quinij
cu Industrial Silvjo Krõé» Abreu,
«jc Ipstiliilo Naeionsl de Teífln
logia: químico in*-ii*,t**isl Jtjirmo
d:* Nôbrcfia Santí Ilosa, do Tpí-
tüllto )\'*,cjq„o! «Je Tecnologia.

f.ssc congresso set -ye-jil-ará,
nos dias 4 a 11 da ipaio q\z
IfiSl. Cooperapilq psra ¦" rqalor
exilo do conclave, acijba*'» dc se
insct'o»*cr como membros cola,
horadercJ. imp«rtai,tes firmai
i|,í)listri=r|is e eppisrçjqjs, *»e*r)
como entidades paracstíltsii"-

CABELL05BRAMC05
JUVENTUDE
ALEXAMDRL
U$À'5ÊCOKaiOUÕ|

Dr. Moisés Fisch
-,61'JKalALISTA - VIAS UPIMA*

,HIAS -DOe-VÇAf Ot PEMIti.
piiroAt» sua e»l»ds em Vift» (IAS — CIHLMIUA - 0MIA6

q»l Mar, foram íle» alvo d*. Ini- CUHUS — ASSEMlUíIA. Ss —
meras'atenções, qué souberam 17.' AND. S, fi/I» - TEt- JMUI»

' 
ÍICAPlVAU 

~ 
-• PKIÍI»T--.?.A -r j!|;ir»UKA.M.A

Arpeis; R, ASS(MPU1A. U - Mntnst U. H. himu. i/ii

da pobre viuva
Piecuroii'*!»» s «iav» íirdla»

Kilirlr». reíldrnls è ma Vi*ir»»
ilo 1',ul". ».* 1*1, »» e*l**;áii ds
1 oláglo (Linha A'*-»llii>ri, p»r» k
. i»i»*r «Je que sua «-»»a vem »?(.*

¦ de .!¦¦ 1. '- .. pnr um lesgat» dá
i *gaiol<-« -..* ».•!'., ••'¦ ¦ ..:.»¦*¦•

Cor 
um npsr d» noa,» *i|o»rlr, ie*

lá*n>r lamlitini n» mrims rua, n.'
! ". 1 1 'i- •

Orxltn» Silveira, que lam >'">'
filho» ir.ri.,,11' -.1 ,!,, um •','''•
nl«IJ«il», lem pk..«di mom»pte»
aflitivo» devia» a «»,«* prrv«-»l*
ilude*., li »e||eliou ri» piovldéii"
cl»> a» |u'.t de Mteoie» «, ajo.-a,
per r.  Kiicimádio. i«novs *l*
»e pedido *> iiuter.dtclci Ça^utla
j-Jiinli»;*».

O »pedicJ»n,PMlo dr *«» càlS ««
verifica. (»r«ln,»nle. • aoiu. •»»»«*.»
cri que *r ,< InipuíHlblIlUili-, d»
rrrerrer k RádJe Pdiulha. pnr
nüo dllper d» lelef.in* próxlo-o.

Prol. Ronnto Souza Lopts
linciie.»»! *,,<*,,rlt,„ d,r«ii'"

.Nutrirá». Ralo» X - A» Wi h».
MCXICO, íi-:.' - T«l. SM**'

nésigniçâo de professores
O presidente da |tep*lbt|ea ss*

aluou decreto» de>ÍKiiando: o
proíesror de dance» ria E»ceMn
Pieparatdrla da Torto Alegre.
tenente-coronel Ollberto Man-
nho. psra professor da mesma
disciplina no Curjo Científico dn

; Colrrjm «Militar; o adjunto dc
1 nrofec.^or da Inal*» d» referida
I faicola. tenanie-coimnel Wander*
I lev Fr.inrlfco Oortcalve». p»r?

adjunto'ds maemá dlsclplln» 111
Rscol.1 Preparatória de Sfto Pau*
Io; o professor dagrítm^lcs dã
Fscol» Prepsratdrl» de Porto
Alegre, tentnte*eoronel .loaaulm
lm' Amaro da fiilvaira. para
professar da tpefma dlíripllna na
Efrola Prepsratdrl» dc Portaln»
rs; o professor dc biologia d»
F!. P. «ís Porto Alegre, tenente»
coronel .Inrge Braça Pinheiro,
psra professor da mefma dlsci-
plina ng E. P. de Porta lesa; e
o professor dn francês da n. P.
de Fortalesa. tenente-coronel Ja-
cinto Maria de Ge-do!, par» pro-
fossar ds merm-i dlcfpllns ns
F»k*oU Prepsratórla de Porto
Alffre.

«**«*».
ünema ? l.eia UI.HK.A

CONFIANÇA, O FATOR PREPONDERANTE
O Boletim do .-m •.-¦• da In-1 ;'- Ciovernu «»iá\rl — A .**•!<-ti>,,. -. do Coptulsdo Otral •¦*.:*.-.e., demonnra nue o» em*

do Brssll em Nova Vork reginr» preendimeni**,» partleiilare» pro»declsriçiV» «lo «nlior Wwsrd O. | jwrain no» psl'S» am *<iie vigo*
MlPer, nib*»a*»rr»Urin da Ksied-j 1 ram retlma» «*i4valt e democrá*encarregado d" A--',!,.*-.» iniar»¦iiu-r-:, ..:,,¦ snslliando os pro*

j blema» relucionido* eom a in*
! ¦..-r-',,- da rapuela e<<<¦• ii-.n*-
( i..-iii 1.,. ¦ .1 , nas ici-ubiie-.»
j l;.im,i,* e de opinittn -que a en».
.cio de ct»i)dK*ô?' lavoravets so
fntesilmcnio ds capllsli, peru*

; culare* depanf.e. lundsmentsl*
I mente, •!«> =.,--. .-„¦,,, .-.;.,.

'iu :,-.-¦:.
"Tenho a Impresiío •- acre».

i tentou o (sr. Miller — da qua a».iras nações , «i cada vet- mata: consciente» do que é n»cc»ário
| lesar para fomentar o desenvol.1 vtmento econômico e atrair o os>
! pitai 1 ..:.•.'.; 1 '.

{*)*. r-d- .rei Q. Miller sfir»
; tntr.t qtig a atinid** do» Cstado;

Unido.*.' a «We recpclto, c de
; opoío so^ "esforços dts repúbu*

cas ami ¦¦! -1. ¦ i' n-.-i para ... in-
1 plrcm sua maturidade tconoml-
! ra". Ssllrntou que c • 1 stlnids

1'niDinriiie definida no Progra*
ma do Ponto IV, ,»e reflote tam-

. bem no» einpie-tuii-i. concedldoí
pelo Banco dt E::porta{4o a lm*

: porlacSo e paio Bsnco Interna*
cional. Ai obras, de rcconstrii.
cio e ric derenvolvimento Konô*
mico *- lals como estrada;., fer*' rovle.*, i.»-,:-.: .- l*."!r i-e".'.i., a. .«ii ,' ajuiitou o Hr. Miller — í«5o em*
preendlmentos básteoa rm que m' podom aplicar, adequadamente, u1 fíijanciamento público.porem, o prlncipU pnn'o da

, apoio psra qualquer empreendi.1 mento deve ser da preferênciaI encontrado n» invarslo da ea.
j pitais parllculr.re».

Ao mencionar qua a aplicat*Ao
1 rie ranitals americanos n* Aniéa
{rica fastina .*» processa multo
I lentamente, o Sr. Miller finto-
tltou em sete pontos <*•• fatores
q<t«. na sua opinlAo. sáo indls.
penigvrt» s formsçAo dc um am*
plcnt» favorável A inverfáo decapitais privado».

SAo elçj: - ¦-
— tTonfiauca *w A adminis*traçío dei-ses InvesUmen--»» «Ja.v«r* ser confiads, em proporcAorasoavel, a pessoal e*,ir«ngeiro »

j e.uem ser* assegurado o goso do»! direitos civis bssleo», tais como! a llberdsde de culto, etc.

Ueo»,
9 — Investimento Iccsl - Num

pai» onrie o Invesümento astrau*
veíro è o único in-.* umer.i.*.
• x,'t« » tendência p»r» copelda-
ri-lo como uma "anomalia", a
teus administradores como ¦ ..>•
irusos", Além do mal», a tn*versáo de «..pi,»;*. Ineaia tambim
melhors «u piernado1.— Traiamento cqultatlvo —
A discriminação, quando de»l*i*
forável ao capital «tirangatro.
podg i* da r:;i„oprlacío »"! a
púslçáo da latipojto» aipeetalmen.
ie onsroM».

- Dlsponíbilldado da ddla*
ro» psra a irantferAnela des lu.
eras do eapltol Invertido — si.
tuneáfl quo nam sempre ei ta >u*"
Jalia á contrOls.

— Um sUtema da Imposto <
Justo a rasnavtl — que evite a
dupla taxaçüo.

— Oompaiánc.la técnica — O
«xarcfole ds dlrseáo *. ds» deinsl*
funçõc» de qualqn«r empresa de*ve continuar entrerue ao me«*
mo corpo téenleo que rooperoii
per» » rua crleeáo a desenvolvi»
mento.

Dr. Alcides »Senra

UMII'*»** .VA

ADOMA
ruup»» a» fi-,1. « •,,•.• uriiu»
eu ."«.* d* llahe», caslmlrs»
lr..pl.«l. «..rehlal»». r»,ll«««-i-o in». i--,..!.. meias, «.'•!••»
«l<«di'.r«. f|«, gliupstldb l»HI'
¦O a dlnhelm ¥.» : » rllls
Crt 1 *)".. »,i i<u s prsrn «o d««

p«,iiiM''i» «le Crf li...'.*.
RUA SETE DC .-KTKMIIHO. i;

loleínue para o CARIOCA
HUPORIERi 433349

Regressou da Europa o
professor de desenho da
Escola Técnica do Exército

Pelo "Alcântara" raffrswei) do
Valho Mundo o profa»»or "/"rsolt
¦"fh*«»i»r. da cidelt-i da dS»e*
nho da Escola Teenlc-i do Vxiy
ello.

O prof»»ror Bebgasser. cuJe»
niáfitoi sáo b*m eonhaeldes. ar*
tav» na raplUI franes»» d»»da
ÍMá. no gAro de uma bolsa d»
estudos ofareplda pela Escala de
V>"ii» Arte» da Parla.

r,i«tfni„rn ^ Clrorft» tr l'ar«**»t [ Kuwaroei» p»fse*as da smls»-
A». Klo BrsB»*» J'I *H s.i.« j»f de do profe»»er Franl* Schssiiei*

'-' l"»« -e, aguardavam no cais.
**»*t»»*r»^t+»trt*r*r»»+»r*»r-»,»*r******+*************e*»**»**-r*

iam*a**maaaaa*aammm*m «r.imi i(

REFRIGERADORES
EM 10 PRESTAÇÕES

Vendemos em 10 pr«*d ações, sera fiador. com
tarantla de 5 anos. oa famosos refri*{?radore>
rRW-CO. CROW.ET. «. t., RITfMr, rHESTCOUaD,
etc. de 1,1 d 9 pé*-. Preces minlmos. , paytlr da
Crf M.COfl.Wi. Fxposlc-io e rendi »t« 16 ds. da noite.

fAl,AC 10 DA MUSICA ITOA.
P-r-ofa S-sanr fena, 15

es».
i^m»miauÊmmmmmmimm^mu*m»mmmmim*miai^mmimmiumim»m^'
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lilllrtl![illl,1l;l;|iTT!pTl!ifflOUÇA HOJE NA RADIO

I

"¦"i Hoipu ent.VKj;»),
l'.** - OE.ntí nova'
!•» r. W-rçfttiSiÀ ÚAsmínj)
I,*: Rwes ewvii!f(.iAt"í'a
W r P«VÍU«6 GaVUlARRO
íri^éos «•WBBfíHÍ
« :- CBttWOA. M mM)K.,Jm - RADI£j*fs!«lV*SLA

'"" INfÓrfUtSATlVç

''¦*- íÜTSio^nrv-ííji
"fj! - PRO»
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\'_r! r f-liCA O QUÈ, SU M.*eNDO

OE- MtlÇpiAS

>S,4*i i MAyilí^fitiVFi.-A
ip.uo - tríABlq 

"»c,V*?-W"'
li.lí T PAglé*. NOVÇl-A
líà r Afil^Wi" 'ÍAÍ-1'S'IAI.
lO.eK) - -iAUlO .«IWYlll-aJ
im» - mi&Tfi m$ • ';-.-,
¦jòAri r- wm MnaA-J PT Mf,lí>9W',i,f.O.PÇ!r**-!f*^*l'lEl SQMP&ii "
II.O» - •frlADiO NOVE).A
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sr.jj - tiEroíttEjá tèsà
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M ESQUINA DA SIMPATIA... O MELHOR PONTO DA CIDADE I

Eis a Ipia qu? você tanto desejável,., •? grQntft Çaiqf 9*"-{*. 
'** p pol-âíl*-) «Ití t*-çW,J>'*

ingleses no Rio -r- localizada bem no «*«ritro da çidflde... no meilhor ponto; Avenida,

esquina de Ouvidor e Miguel Coufo *-»- nq fqfnósg Esquinei dq Simpqfíql Vtinhq ver

que loja completai Ê umtf exposição permaniínte dos molhores artigos para

você fqzer sampre as melhores compras em cqsimiras nqçionais e irt-jlàsqi... lirtho»

irlqndêse»,,, tropicqis... moborfe-s 9 todos ps teíidd»*! de qlfq qualidade qu*
recebemos, dirçtgrnerite, dt? f}9isa rnqtri? em »fli*ds, nq Irtglqterrq. Vqc-| ©st-S

:orjvidqçjo q visitflf 6 mqiqr Ma »*peciq|i**qdq (im tt«içl»?8 4i P ^9«9 !í.r*Jif<

imi*»'

Á:^-
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Comínrpiàrs para ct-niiio»
«¦#«* ItmUs 

'- 
Ji»a ¦'."*

Cèr branco. Meiro ...Cr$ 38.0(1
éôrei rfivarsos A»)ef.ro Çr| 4?,'a
Trléofin» Inglesa Artigo fi-
rilisimo? Melra"v.....; Çr$ 50,M
Purs* fin/?-) '«íi-fco

eVle>r.Q.:..,..er'JfiO,1!''
tinho Irlandês. /Metro. Gr^ 75,°"
Tropical lne,l%» t>rifhaq'a

Mefro Gr$ 2S5,1
Caj/mifBi Inglesas

^es-Je .V....Çrf 296,W

¦¦W»-*«*aBSa<All'i>-|r-->ÍÍ^^

\\

A C«-sa larki lançc. um *Uíye
Dnparf. mento cJ* Iffçl^as
P9F-Í çwafvüif* «*• ¦Sçnfi-af-ni»-

"i

Bt^i»Ih bH yHHrAB

NA ESQUINA PA SIMPATIA «AVENIDA r OUVIDOR T MIGUEL COUTO

«Ç. 'gmfe-im.., nq CASA ÜAÜ&I, rum 7 de Seíembco, 73 ífd/í. Guinl»)

^"Ü¦HV,^^• '^^ ' ' ^ ^ ^ ' ' ' ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ . ^ ^ ^....... ^ . " ' ^ ^ J | ^ fc ^ ^ , f |^) ' t ^ ^ Jj J U.^l^rraiWHrtartálIiíIfll^
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CASÜã __ coihAS DO MOMENTO

1H.TIMOS DIAS DE "UM DSUS DQIIMW U KM
CASA,.,"- — A pr*a de Guilherme Figueiredo, ineantettà-
velineiile n melhor peça brasileira rtt rr min na ano /«matutoa* ainda rm rena »tu Trairá Cuimeabana, ettd nn seus últi*
Pie* dia*^ de ttprt*ttttu%ào, çait rai etarr o lugar, 110 rar

uma mira uíiiti tle llriuiqtn
1'oHgetti, a autor tir "Som

-
Ia;, a "Amanha, te fiser eol", uma nora obra tle llemique

•ida * uma fila" (criação do
Procópio Ferreira); "Uma
loura oxigenada" (criação de
l.igia Sarmento), "História
tlt Cariito»" (criação dr par-bo sn Júnior), "Tibcrio"
(criação dc Detido Ferrei-

JSSfm

npre-Tôaalia (.'urrem i*ntü »r
«fnlntiilo, pi-ln. ttltltiitiH
/cn, no Ton tro Copac.il>;inn,
no . papel dc .Mrmrnn, ila
comédia "Í.'ttt tfeti» ilurmlu lã
•*m r<t«..... ", rom Paulo Au-

* ri» aa iiiniu Anfitrião. A 7 dc
iniarf» *»ern iIihIu, ali, it ronti-
din de lleiirii|iii' Punirei!!,' An..nah.i. sc fizer iol"?

? 
filmagcui, -,"n ,ç)ita;\l,y, cm yasâo.tlc dcscntrndipicntos .eom a
dono do-rsjfidia, Ajdlicniar Gonzaga, condenada judicialr.tai-

k tr,, a indenizar' o' cntoi

ra); "Sfnlibii" tcriação de *
llaiil lioiilieu); "Os muniu, j
já /oram an,ot" (criafSo de 1
Jayme Cotia); e "Maridos I
</e trgiindii mão", rlc. Ilen* k
rlqu» 1'ongetti r um velera- I
am, emtt 1'ii'íc oiioa de alivi* I
dade t,-atral, que volta ao I
cartas a convite de Fernail- k
í/j (/** //«rr.iff, f

NOVAS ATIVIDADES k
DK ODUV-M.DO VIANNA I—- Ao metano tempo que pro* i
jeta um novo filme, batendo f
rua c-, _¦... . dramatitadat, i
Oditvaldo Vi'nnna retorna I
atividade teatral, da qual se i
achava a fatiado, depois da I
nela ter assinalado riitci I
significativo», alguns de re* I
fitiiiferittcíti internacional, co-, I
ano «o de "Amnr...", Fei- I
f/f»", etc. Oditvaldo Vianna I
escreveu uma comédia nova,, I
jti aceita por Procópio Ferrei- J
ra, com n titulo tle "Ladrão I
tle flalinhau", e arnba de ser J
n"{r'!, ''r nua* obras, "Ale- I
frr»a", escolhida para a cs- ;
trria da Companhia Jtiyir.e i
Costa -no Teatro Olaria. í"Alegria" o uma idéia tira- l
ntútica que joi desenvolvida, f
inicialmente, para o cinema, í
c qur começou a ser filmada I
nn 'Cinédia, com Gilda, do I
Abreu, Aristóteles Pcnno, I
Túlio dc f.cinog-c outros ele- .4
Mentos, interrompendo-so _

¦ KSTHÚÍAS DO DIA 1.9 — Estão programadas pera <> \
tlia ]»° dr marco duaã attecios: íi dc ''JSònifp do Cotcte*\ r*- i
vista de ,1. Maia c Ma.v Ntínei. com Cole Santana, Silva Fi- |1 lha, Lauro flnrgrs, Walter D'Ávila, Marlene, .ele; c a tfi, 1"Dorotéia", 

furna dr Nelson Rodrigues (assim definida pt- |Io próprio calor), pelo elenco "As desconhecidas", conttífül* »|
der por sete figuras femininas, algumas dos anais estreantes |
r onlra.» aiiitla. não ficadas pelo público, n exceção, ppcitii, 1
tle J.uiza Barreto'Leite, já com irm nome feito cm companhias I
profissionais do prestigio dc Üitlcina-Oditon ' c Hcnriettr. I
.l/o> iiu atí. I

UMA HISTORIA DE AMOR QUE SE IMPÔS — Jean 1
Marchai acaba de dur. -cm Paris, cs últimas representações ftí. "Heloísa c Abelardo", pceti romântica de Roger Vaillant,
qne ultrapassou galharda-
incute o centeio rio. Jd ijjjui
peça de um roniuntisino ;in-tenso, dra matizando uma ilÒB
mnis famosas histórias v.lili-
cas do Ffdpra, a do drn*-if*C'
rado aniaii-'.L' qw sc fez nifih-
ge ao perder o amor daquela
a quem adorava.

DKO MAIA, UMA NO-
VA AQUISIÇÃO DE HÉLIO
RIBEIRO — Déo Maio, a
popular sambista negra, :jiie
até há pouco fazia parte dõ
elenco do Recreio, iiraba. dc
ser contraindo por Hélio lli-
beiro, a fim ile aparecer aõ
lado de fíibi Ferreira, nu rc-
i-isla "Escândalos 1H50". que
tktírrd ser estreada a "10 de-
março, nn Teatro Carlos" Go-
mrs. sob a direção de Chiai'.*
ca- dc Garcia,, fí mais um no-
me de prestigio que veni rc-
fnrçar o elenco cm que iá cs-
tão incorporadas ns figuras
dc Violeta Ferraz, Evihimo
Marcai, Mata Riihia, Alfrc-
rln Vivinni, fírhnira de Al-
wcidtj, etc.

UM CASO SINGU-EXR,
O DE "AS ARVORES MOR-
REM DE PE? — fi verdadeiramente um caso siir<gitíar o
tle. "As árvores 'nwrrciii, dc pc". Constitui, talvez, caso uni-
cn, na htsiôria, tln teatro contemporâneo: ttm empresário
tipni.rniuir-sr tanto por nina prc.a-.por clc-lav.çada,, qur. ob>c,,i.
rxctffíividadc dn mitiu\ povct ¦ .0 unnido intriyq^ t*; rr^dve.
apresentaria,- por. si .menino, fora do pais cm iptc hii-bitfal-
méhiü dirige o xm. ucfjócio icntral. Foi. o nnr. fez o fwpv~
tário (ritlli,. cqin. a. obra rlc Alçjàndro Cr.sonti. Onde quer
(fite seja repvçfienlada, essa- peça, cltt, o será sob sua. vespaii.--
sabüirlrtrlc. Assim r, que, cm. rrz dn Companhia Dulcina-Oài-
lon cnriiratm- ns rrprrncn loções da, peça. foi o empresa rio
{j(üt»:i aue controlou o. rnwpanhia c n Icatyo. para, por tom.
conta, ayrccvrvtar '-'Af* rirvorcx vwrrciu dr, ;:_.'".. /_*?í.r/. espevie
of- nt?(tôcio iíuflCd (ÔYfV- feita ovtcs voBrnuil,

—— -i .1.in,. t; . e chacRiolro,
pnrn trnbnlliiii' cm umi» citlndo
de vcrnnclo p. rio do nto., Kxl*
K'm-ho rt fvríntln*. Tratar polotel. 2.VII5IW, das S As 10 c aja» 13
ás 10 horaa.

—— Kmprcsttdra ptaria todo o
nervlço dt: «enlaoin só, do fino
tratamento, que dé r. feríneltis
a durmii po empreno. 1'ttKa-ti.
bem. Triator pelo tel. 25-63IS.

—- M. nr a dc 12 n H anos.
pnrn »eiviço» leve» do pequena
famillii. MA-cc lustriií&o e ortle-
nado. Trntnr pelo tel. 27-9301.• —— Cozinheira pnr.i casal
com uma filha, que lava n rou-
pn dn criança o durma no env
prago. i'...|. in ... i. f. i, n.a.a • -
tratn-so nn riaa Pelotas. 8S Lins
de Vasconcelos, tel. .90032.

 l''ii|.;. .'.a.l.i para l•a^.1 de
família de qualro potòil». 1'ri'li-
rç-»c senhora >lc mela Idade. I'u*
i;n ajudar cm ledo icrvlçó, ôtítna
eomitla e liom quarto inoliilladu,
com roupa.dc ruma. Ordenaido ..
combinai'. (Jaica>a nin» csllvcr em
condições í fttvnt n.in ^c aprCíCtí1
lar. llua l*ntitcl>co Eúgcnlo, 1/1.
São Crlítoyiío.

 Cozinheiro para familia de,
lr(s pessoas c r,nc dí* rcforêiielas.
Praça Mlerói, !.1. apl. '-'02. Tcle-
fone 88-G1fil— MaracimA.

 TlniprcR.iila para foziiibaY
n trivial fino c lavar pecas initi-
tln», para ensat dc linliimciili).
Una 1'aula Frcltnj, 01,'lipt. fl.2 —
Copacabana.

 De unia cozinheira para ti
trivial qur cozinhe liem. llua Al-
ntiratite (iome- Pereira n. .51.
apt. '-'(II — l.'ica... 1-oiae 2(i-:i.')l'J.
Ordenado .quatrocentos cruzeiros.

•  .Miiclnlia pára arrumar ej
mais serviços'le.r», dormititlo no
aluguel. Kua Dr. .lobiin, 121, per-
to do ponto terminal dos bondei»
Vila Isabel e rniguai-Kiigenlm
N'ovo.:

Boa eiizii.heiia. sii para I
fazer o ialmoço-dc uni casal pt-;
qiifito apartiinii nto. Ordenado:
Cr| .MIMt.iKI. Pf.ua .loão Pessoa, ». I
apart. 7li5 —¦ I.apa.

—t-,". CozinhcIrOj. com ,prática.

OLHA 0 BURACO !
t. ! ... < irl.. M dia», i. i...i .i

tln» cano», ou iimnllliu». na rtiu
iíi. •!it.. M...¦!!,!.i.. rm SSo Cri»»
(Qvloi Por ls»n ficou tilicrlii um
11 .mai.. t iii.... cin n. ni. ao prií*.íi . 7K. Duranle ta noitt* |aa«»n»tln. 1'nlriim nu Imi-iru, senuntlo
o "Carioca»repórter", ».uei,»»ivii»
menle quatro IfUloillOVell, qaiat
pauavam, Não liaria nenhum »t»
nal IiiiiiIiiiimi in IsíiihIu du perliii).

I) iillluio a i.ilr-iin buraco, foi
o * tn.i" 1.14.30. dlrlKldo pelomotoritla , Rtelvlno iio»4 Sanlo»
l.opis. de 'M ano», .li. n-.. n*»o».
atiiliir nn rm Maria llnilrluiics,
Ii.i. que riuiiluzin um amigo ciilim
ptissiiKcIrii,

t i. 'v ii... fli*ou fíritlo coin e«eo»
rlaçile» pelo enr-ni u foi medica»
do ii» I hora» dc hoje.

' O.oiiiliio nada sofreu. O carro
foi retirado horas depois.'

O comi»»firlo Delgada do IS,*»
reiíHmu n'falo.

A N01TG — S.gt:a-C-fc!r., 27 dc fevereiro

Cultura, beneficiamento
e comércio do café no

continente

Cooperação entre o Minis-
kí iu da Agricultura c u .*>•

Untalhflo dc l:ngenh/irln
ti (Julnlii hütalliJo ale líntfi-.

Um técnico do Pnraiui ob-
serva os metodus nesse
sentido ndo.tados no* Ame-

Viça Central c do Sol
Sejiuudo . ..imiin, ... ... ti .o*

iiHii.t . nn o nii-ii.. |imi. 1 ib> ('.nr-
talho, rtieontrti*se em Cmlii lllea
o Sr. Slilard W. Wchlndler, qiir,
ini missão •! i '•,. I. i .i 11 tle A uri-
rullurii do l'.n..ii. i-slti piTiiii'.
retido a\ |mÍm'_i produtorrs dr
enfí da 

' 
Am.rira Central e dn

Sul para nliscrvar os aiiét.iilus ali
empreiíntios nn riillaarn. beiiefl-
ciauienlo e coiuírclo do referido
proi|t|lo.

**-****+*******+****+*+*f+*0+A»**-**>,44*'tt++tttt*+tm{<ttl,

f^OALVY INDOSIíÚ •¦USIltlRA OÃtVY' .N00'si«Á MÁHUÜÍa g2
•2' Li nhos Exijo .»ta. __

S __________«___>«_£& W ralo, para com» . 5.
prot o melhor linho 2*

fabricado no Bratil. : 3

-*_f#WI_» DALVY S/À M
W**\W*\*****r~ Motrii: Rio - C. P. 1830 C,M i iNDUmiAtizacao - sio . auio * .ianiaçío - mianâ jj>

[¦%»ALVYIND0STi«A OM-SUaiU. DALVyílNOO S*. .IA Í.ASIUÍ_\5..

t**********************t**t******tt**t*tt***t**ttt**+t*tt*tn

O SANGUE E' A VIDA
DJCPURE 0 SANGUE COM

uv • ""
—¦m-mi-MT"' '****»"4*- ¦¦""•**'•¦'¦" **arr. **'" _.¦______*TER..SÓPOLIS - LEILÃO 55Í

. Mag. «a,« tojKfigj^ u nc_g
U lellawlro üflNANI \einl#r4 rm lellâu ...MAMI,». Urç»*f.it_.

'•" a'e fevereiro de lltâ**, •» < Imrn» ala larde, em »eu urmaiem, lt
Ill'\ S, .lOSfe T), i:»pnlln de l.ul*a |lal;irla l.amberl. Mal» Inf, irnharitt, -..i.i.i. em 1'ortaa railao, !•',"/ '.......,..,

IMndi, iK* Sai tu Cotiilna nwii' M -'?"? ' f^f*!8' ...,.,^__.________
li«in, rm çooperaçio cona o «Uni» , ftf**y«***t0*t*****************'******'**'**************>r>t*
t- »-ÍU 'I ¦ V- a ¦ lllHli a. IU... :. .1. | I I¦ I. • ii i.i i ao .1..- •. im "• ¦ ile».
»u tn.i.i ..l. iiilli. .i e bi i " |
H .•¦¦•! nnnl i.l, tlia» .11. a.l ..I. - link fi'iin»rrlln« na'lii llaíorpirado» ia»
sua quase <••' .i..l ..!• a'nii*ililill» 

'.,

alia de linaiieiiti dn I.ik.ih i .• n • "

_____n_ín_______n:''"*&9KÊ/Kà ?«y ^PVfc WHtwIi

Mt »T-Ji JJS, _^_^X?jj-___-^__? ma í

il-,,, nn o., -..a tempo !ran«i|illlii
iiu a rtses-h.iiiirns entlliainento,»
sobre o» mai» mudei nu» pro-
a*.»sos niirlrola» e pruiArh»O iiilnlsii.. d» \. ii.. i'u ,, sea»
lui de ailtnrliar ,i remessa prtntresparllcóes enmpetepleii, d.- aaait
lerno de taalnii» da raça lluri.r-
.ler«ry e litlll pliilo» dt* »m alia,
para ni. lli-.i .i da» r.sprrllvii»• a  daquela i,i........ de |Ai>
rrlcvanlef .(Inalldatlra

NAVE6ACA
PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:

MaawpaMMMIiawaMa» 1ANO SANTO
195(3

A<i. MAR. INTrilMABKS 2S-4HM
Afi. JOHNSON I.TD. . . 33-0116
A(i. MAR. ANTÔNIO

t IIKBTA U-4W6
i iiAicii» I io REUN18 . 43-MT1
COMP. COM. MARÍTIMA 21*2030

!.. Kl(ilJKIRI*l»OlRlolS,A. 2J-l|i)i
l l iiVH ni: vsil.i Min . 23-31-.
MAURA V COU «.SSH
MOOlti: MC. CORMACK 43.091»
AU. MAR. RAUL OZENDA Zl-7r.\
WILSON SONS * _.* Ltd. 25 .4,»a<

| f>>W.ftÇ_|»{|..

Vá a Roma pela SAS e
visite ao mesmo tempo,

I sem aumento dc preço,
r DAKAIl, LISBOA,

I PARÍE, OEMEBRA
í coNfomo • miciJAO • cemnu

" As Companhias c Agências partici fiam
a SAIDA dos seguintes NA VIOS: ^,

PARA A EUROPA
iS, 3 ix) LOrDE-GÜATEMAlA

— Vitória, Salvador. Rases.
le, Fortaleza, Tenerife, H».
vre. Anvers, Rotterdam «
Hamburgo

14/ 4 (x) LOIDE-HAITI - Vi.
tória, Salvador, RecK-
Fortaleia. Tcnerlfe, Ha.
vre. Anvers, Rotterdam *Hamburgo

23/ 4 (x) LOIDE-CH1LE . S»U
vador. Recife. Olbrabat,
Barcelona, Gênova e Na,
polei

29/ 4 ixl LOnJE-CANADA* ,Vitória. Salvador, Kccl,'».
Tcnerlfe, HavTe, Anvf.*«.
Rotterdam a IlaBburri»

ü
<
5

»MMSMI«1't.i!l-M.'uWmm

Inofensivo uo organisiiiu — Agrn-
tlávp.l çnitio uni licor

REUMATISMO! SIRUS !
Tome o popular alcpurativo com* I
posto ile Ilcrinofenil c plantas me» \
iliainais ale alio valor «Icpuralivn.'
Aprov^ialia jrelo í). N. S. P. conio
mealii*aa;ão auxilija* no tralamentuí
da SíFils c Itftiniaiihiiio da níesoiia |

origem.
para casn tle ftitriilia Rranile. Te-1 w###^########//#/##^^##/####^#^########^#

r*,*j |'n '/.ilil I ii .tii .i•J7-lüo:i. Chamar

'
Dcrcy Gonçalves vai ruapn-
rerer no Teatro Ueercio, (iol)
a bandeira dc Walter Pinto,
com a revista "Néfca tnaltt-
ra", de Freire .Ittninr c Wal-
ter Pinto, com o concurpo
dr Grande' Othelo e outro».

VARIAS NOTICIAS .
Márcia Realt a intrrrn.sanir fi-

fjúvá âe, atri.': que Vtihi Ferreira
révfiilóu ao nos-^o pàbliçó cm"Hipócrita" c- "Belja-me c vc-
rás"t inyrexsou na, Cotnpo,nhlá
Palrneirim Siltn, que, rai es.trcar
(tm Sâo F a v, l o, eom o vàitio",i:c/.tírf6i;i//ç" ittrtWv-lllíiÒ "O au.ar:
o-a da 'Alfândega"l O ator fiar-
reto Junior, qp.t>: ora atuo, no
Teatro Alinárê, cm Recite, há,
... Bahia depois rir. Proi-iipio Far-
reirat ali estreando^ no Tealro
Guaranit- coin o peça "Cariotu
»Toa.qu\no}\ cir R. -Hfnffdlltdos
Junior. lP-U-obetli- Villany, ifiie

¦ ttó ano ptt$$à(to atitpu rio Com-
panhia Era.- Todor, 'já não fax
parte d^s.T elenco-, cm quo- 'joi
.substituiria pela atri" tri-*: Vrt
Mar, espô'80 ti**. Alberin Perer,
Elitabetli- Yillnnn- c r, t/t,' aluai-
mente, cm São Pauto, intearan-
4o' a Companhia Ptilmeirim Sil-
va. Tem •sido anunçiád.,' em.São
Paulo, a volta, rir Stimaritària¦ .Sem/o*- ií atividade teatral,, va-
CompOiiihio Afaria .Delia >Co.sta-
Savdrn Polônio, atuapnentó

.nctipoda com os ensaios de 4f.Ò
Poço", dc Helena, Silrr-ira,, >*fol)
a direção de Graçtt Me.lo.ftAva-
tar", a magnífica t-óini'riia, de
irenolino Amado, .foi encenada
com- grande êxito pelo Teatro
Mineiro rie'Arte, tendo como fn-
terprete*. principais Geraldo Sil-
*ee*ercr*t*•tc*t*e**********f******* *******t*************** *

Instituto Helco do Dr. Joaquim Santos
Clinica espégíàlísada com •!!! anos dk pratica'IliS GORAÇÃO E VASOS

VAittzEs ELE TROGARDIÔGRAFO"

io. lio papel de Krru-Kan, Jn-i-
¦•¦ara rir Castro, tt. papel dd ròn-
demsa Pn.tiian.iki, GctMin.hiarr:.
no papel ao conde Po-inanstfci,' e
illoacir Vasconcelos, no papel dr
pintor Milton. Â' representação

-loi dnda no Teatro lntinm, no.
eriiflru, dn Brasil .rrilacc, Hotel,
ele Belo Hor-iiontc. ¦¦ ¦..-,.....'..

*-,'•'»:'.»
Só funciona hoje a-Teatro-de

Bolso, onde Z. ZicmMnski e
Ncllij Rndripuc.i dardo, .,5. vinte,-
uma horas, mais unia represen-
tarão dp- drliciofu, fí apimeiüa-
ria comédia, "Assim falou
Freud,.:'..", dc famoso autor pn-
loiu!;i, cm. tra rincão-, dc. Brutus
Pedreiro.

mmmmã

. fe-IRANADO
..i)y^-"A'vtí.: ¦_*.;¦ 

j'-. m-y.

Icfofirir
|1). Ilaili

pihprefi.-rüa pnra cozinhar, I
cnm* referencias, llua Silveira!
Martins, 7U. — hobntijo.

•_'•—• Cozinli.ira para o trivial:
fino. que dc lefcréneius. Itus |
Silveira Martins, 71. l'l. 25-5822.

OFERh.CE..I-SE
Moça euin saúde c longa |

piátita tio serviço dc capeirnBchn,!
parn casa de familia dc niáxiino
respeito. Dorm? no emprego. Hr-
denado Crí 600.U0. Maiores deta-
lhes c troca tt.fcrèncias. Cartas
para o n." 1001, na portaria dèstc
jornal.

—i— Senhora pala tomar conta
dc casa tle casal ou posoa só. Dá
referências, Tratar cum Afundi-1
nha, pelo telefone '26-640-1.

Rapaz para copcirn cm ea-
sa dc familia, já tendo multa
pri'ilio.1. Tem referências. 1'oiic:
37-2614.

—— Costureira para casa dc
familia ou tomar conta dc casa
t.'c pessoa que trabalhe fora, me-
nos lavar c encerar. Tcin prática
de enfermagem. I'"onc 26-0404. —
D. Costa Pinto.

Senhora, sem eompromis-
su, para tomar conta dc casa dc
rasai ou pessoa só, ou de fazenda;
sitio, c cnsa de veraneio- Dorme
no alugue]. Ordenado a combi-
nar. Trni doeiiinenlos. Hua Soro-
caba, tí. fundos, Tel.: 2G-610I —
I). .Mindiitha.

 Pará góvbrÜipnte, senhora
dc re.speiln, sem compromisso,
dc ineia idade c cór. branca, para
casa de casal citl moças. Paz Iodos
os serviços Hom^í-licos, nu-nns ln-
var. Knccra, Tem p.álica dc rostu-
ras. 'Saida. tinia vez pnr semana.
Tem carteira c .cfei-éuci.iF. Dor-
mitido nn aluguel. Tel 26'tí404:

ArrutiiarlciVa. cbjicirR oü
ama-sér..-!, parn cnsa de família rie-
Iratamenlo, dorme no altiErunl r .|á
rrfereneias.. Ordenado'•OS '.00,00,
rua Paiasaiidil, 38!.,'com. Maria da/
OOUCGJÇGOJ i
A (NOITE coopera com as

donas, de casa
Dona de _asg:,S_ preciss

rie empr.gada doméslíca —
cozinheira, copeira, laradei.
ra, ama-séca ¦— railia-se «;íti
espaço que a A NOITE lhe
oferece. O seu. anúncio ç
publicado graluitamenlc., .

Pede-se ao» annneia.nte».' de»t«
neção que «p comuniquem com
o Ser.vleo rir Infnrmaçõe» de-
A. Ni'ir"í pelo telefone 25-1556

0 movimento do comércio c
da industriaJ|e Novo Ham-

burgo ém 1°.9
NOVO IIAMBlÍKriO, (.11. (.. ii.i

Sul 1, '27.'..(Servi.ti cspe.ial.de A_
NOITij) 

'--.-• 
Kle\i!u-sc a'.'l,V.) mi-

itiões dc cruzeiros, em Í.94Õ; o va-
lor das. verídas. eletuatlas.. na in-
tlúslria t* lio- comercio ".desta 

ri-
dede. rjue, ronla lipénas 'iólVllO-ba-
bitantes. A referida cifra repre-
senta um aumento dn cerca tíe 38
millliies de cruzeiros cm relação
ao ano passado.
********e**-**r**e****+*rttf.*ft****rs«c

EDIFÍCIO alhamdra
RUA CARLOS DE CARVALHO, NS, 60 A 68

&CA/VJD//VAVM/V
A/K/ufs svsrrA*

(l.itthn* trten* F.êemntiinaiuê)

Itlo ile Janeiro
• Av Hio Branco. !ii loja I BI)

.' .* .¦ Vet. iMíua .
*

Agencias em
S. I'milii-llei.||e rnrtii Alegre

*• ;rtisfityeits lambem á venda
nus Afftiitía.i dc turismo: ,

AG. IOHNSON LTD.
li/ 3 PAI.AMA -- Salda rte

Santo». Antuérpia a U.
themburgo

AG. MAR. ANTÔNIO CHE3TA
13/ 3 COLUMBIA — Ocnova
23/ 3 JENNY - Gênova

CHAHGEUBS HEUNIS
28/ 2 UE3IRADE — DalMr e

Boideatix
24/ 3 FORMOSE - DaUar, VI»

(to e Le Havre
10/ . CLAUDE BERNARD —

I.i.!.oi e L« Hnvro
COMP. COMEHCIÂL E MARÍTIMA

2/ 3 CAMPANA - Dakar, Ca»
.»ab1nnca e Marselha

12/ 3 SERPA PINTO — Bahia.
Recife, Sfio Vicente. Kun-
' ll.il e l.l: l"i:i

28/ 4 SERPA PINTO — Recife
t eventual, Sno Vicente
Funchal e Lisboa
LLOYD BRASILEIRO

28 2 txi LOIDE-BOLIVIA —
Salvador. Recife. Forta-
lczn, Tenerife, Havre. An-
yers, F.ottcrdnm c Ham-
burgo

2, 3 (XI BANDEIRANTE —
Salvador. Recife. Tcneri-'
fe, Bordeaux, Havre, An-
vers c Rolherdam

14/ 3 <Xl LOIDE-EQUADOR —
Vitória» Sitlvador, Ttecif.;.
Tenerife. Havre, Anvers,'
.Rotterdam e Hamburgo

23 3 .1X1 LOIDE-BRASIL -
Salvador, Recife. Oibral-
tar. Barcelona, Gcnova e
Nápoles

üe.

L. riGUEIREDO (Rio) S. A.
6/ 3' NORTH KINO — LI

boa
MAUBA Y COLL

14/ 3 SISES — Las Palma
nova e Nápoles

6/ 4 ANDRÉA ORITTI — D.t.
fcar. Ocnova c Napoki

20/ 4 FRANCESCO MOROSINf
— Dakar, Gcnova c Na»
polcs

AG. MAR. RAUL OZENDA 'j
14/ 3 ANNA O — Bahia reycn-

tuali, Las Palmas, L!.'bo.*t,
Ganhes e Gênova

11/ 4 ANDRÉA C — Bahw
(eventual) Las Palmas
Canncs c Gcnova

a 9/ 5 ANNA C — Bahia (evctl-
lual) Las Palmas. Lisboa,
Cannes e Gênova

PARA O RIO DA PRATA

EDSFÍCIO RESIDENCIAL
no centro da cidade

Apartamentos de :
sala, quarto, banheiro e.
iritchènete
sala, 2 quartos, banheiro

• e cozinha
sala, 3 quartos, banheiro
e cozinha "í
Entrada de 10% à vista
20% divididos em 20
prestações mensais, du-
rante a construção |1'«$—- Sem juros durante o pe-
ríodo da construção

Preçiis a

CrJ-

"Conjuntura econômica"
Sniu o novo número de CON-

JUNTURA ECONÔMICA (fererei-
rt> de ÍÍLÍO) que, além doai citudos
periódico» aóbre preeos, movi-
ntettto dc veiid.1.. produção indu»-
Iríal, etc., enntém nlitiiit» traba -
lho» .Ho maiii alto interírje .par»
a vida econômica dn pai».

Uín Inquérito «obre constru-
eõe». reNidi!iirl:ii«, no Diatrito Ve-
deral moatra que em 1915 e líilli
o número de licença» para novas
r.on»truções aitperoaa o da» habi-
I..VÕOH _pee«aârlnH ao acrésrimo
dn população (da ordem He 411
mil habitante» anuai»), enquanto
o número de "habite-ec", exce-
litndo o «eifunHo semestre de l.lfi,
se man.eve «enmre abaixo du mi-
nimo indispriiHãvel,

O» resultado» financeiro» H"»
hanen» no secundo »eme»lre de
1349 »ão aenaiveluiente melhore»
t|lie a% dc igual perindo, dn ano
ettlerior, tendo a taxa de lurro
.ôl>re'n repita! nasnadu de 1.1%
para 15%. O» balanço» da» ou-
Ira» companhias — indímfri». eo-
mérrio, transporte, ele. — publi-endn» até atrora .vusam também
para 19.9 lucros maiores que ™
191,.,, em nnrtiriilar, tio comércio
por atar,.i"o. ¦•

iKsttido especial «obre a» cmls-
soes de capital eyi.eneia forte
lüiniituição ?c~ novos investimen-
to. ent 19(9', não se reirislrando
emisiões de companhias de eco-
linmin mista, que no .ano ante-
rlor constituíram nuase a melaile
dos. emi.sõe.s no .Distrito Federal.***'»»**f''>'e**e******n***~****~***^^^^^ ggg

Incorporação e Propriedade
.. * ',-,. rlf»" 

"¦ 
.';.,.'. ' 

.jy/-
il)teio "tar Brasileiro",

rianliis "è!.iiifprn}açôes 
Vem còmproihisso

Rua do Ouvidor n.n 90 -*5.' andai

S. I.

,4/ 3

8/ 3

AG. IOHNSON LTD.
ANNIE JOHNSON —
Santos, Montevidéu c
Buenos Aires
CANAD^ ~ Santos e
Buenos Aires
COLÔMBIA . — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

AG. MAR. INTERMARES
8/ 3 HELVIG — Santos, Mon-

tevidéu c Buenos Aires
CHARGEURS REUNIS

3/-3 FORMOSE - Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

¦Vi CLAUDE BERNARO -
Santos, Montevidéu e B
Aires ¦

16/ - "KERQUELEN —. Santos',Montevidéu e Buenos Ai-
res. ,

COM?. COMERCIAL E MARÍTIMA
.5/ 3 . FLORIDA — Santos,

Montevidéu e B. Aires 
'

14/ 4 . CAMPANA __ Santos.
Montevidéu e Buenos Ai»
res'

l. FIGUEIREDO (Rio) S. A
12/ 3 KOSCIUSZKO — Buenos

Aires e Montevidéu

MAURA Y COLL
18 3 ANDRÉA GRITTr _,

Santos,, Montevidéu *. B,
Aires /

1/ 4 FRANCESCO .-MOROSINI
Santos, Montevidéu »Buenos Aires ¦*

24/ 4 SISES —r Santos. Mullte.
vidéu e Buenos Aiits

26/ . SESTRIERE - Santa»,
Montevidéu e Buenos Al»
res

MOORE Mc CORMAC1C
8/ 3 3RAZIL — Santo.;, .\í..i.

tevidéu c Buenos Aire:
23/ 3 URUGUAY -- Santo..,

Montevidéu e Buenos. Al»
res

6/ 4 ARGENTINA — SantOJ,
Montevidéu c Bucnoí. Ai»
res

AG. MAR. RAUL OZENDA
26/ 2 ANNA C. ~ Suoto".

Montevidéu e B. Aires
WILSON, 30NS & Cio. Llin. I

28/ 2 AURORA .- Bii»iv_. ,\|.
res

5/ 3 RT. E.SSYLT — Ro.-:irjr,20/ 3 BORE VIII - Buenos Ai-
res

PARA OS ESTADOS UNIDOS

COMPANHIA INTERNACIONAL
DE CAPITA Lli A ÇÃO

Norteio dé amortização do mês dc fevereiro

Na sede- da Companhia, ,.kíAvenida Presidente Vargas, 50^-3." . andar, -'EDIFÍCIO MON--TRE AL" rtiallziir-se-á. no dia 23
fio corrente, terça-feira,, às 'itiv
noras, çi so.rtelo d'os.Miôssos t-it-n--los referentes ao mês de feverr:-'ro de Amo: 

'¦

4Con.çorrerão. ao,, mesmo todos os títulos¦ em viebr n.oupln riatt
^883g°m .O-i.tilulos .em atraso poderão ser reabilitados ¦ai.

AG. IOHNSON LTD. , 7/ 3
257.3 BOWMONTK — .New

Yorli, Plilladelpliia; Baítl- |more, Boston e Halitax
MOORE Mc CORMACK

8/-3 ARGENTINA - New
York

22/3 BRAZIL ... Nc. YwkS/4MTRUGUAY - New Vork
LLOYD ERASJIJÍIRO

26/ 2. oc. LOIDE-PAKAGUAI '-
'Vitória, Trinidad"ç N. Or-

_;.., leans

¦*. PARA O SUL
LLOYD BRASILEIRO

32/ 3

II ¦<

32/ '

:(X) LOIDE-HONHURaS
Vitória, Trinidad e-N. Ur-
le-tns
'xl LOTDE--OLOMSI,.
— Vitória, Trhiidód • a*;,.
Orleans
'_) LOJDE-CUBA - Va-'
tória. Trinidad « N, Or»
leãris

«^ '^!.-noras:üo¦¦cila. do sorteio, na Cai.a da' Cia. A 
'Avenida."rie-'-' I

Mdeiitc Vargas ^.«509-7.» andar - 'ná .Agencia Suburbana à ave- IH# *m™ Cavalcanti n.°; 1.871, sobrado; na rua Albertina \» i1-A, 50|_radi.. sala .3:.em Campo Grande; e em Niteioi T p,^a IFloria no. Peixoto n>'18 (em.frente íl'' Prefeitura). '*."',-' I
"*""*"  •**-'"-**'-' >Jzz^***KMjkièéiiuii**mÊmmÈmm^Bmmmm^mmmummammmmB?

7/3 TAUBATE' -- A. R«is eS.• Francisco. ."¦ '
Sine-rlle, i'•_. JABOATÃO - San-

tos e. Paranag. iá .
Sine-die" CAMPOS SALES —

Santos .
26/2 (x) LOIDE-HONDURAS -; Santos • ¦ -
-8/2. ix) RIO SOLIMÕES —' ¦ Santos, R. Grande, Pelotas

e: P. Alegre \27/ 2 ..(xV .LOIDE-VENEZUELA
¦ '¦ —r Santos

27/ 2; (X) LOIDE-ARGENTINA
Skntiis

28/: 2 ÍX> .LOIDÈ-EQUADOR--
Santos

1/3 (X) RIO.'• PARNAIBA ,-Direto a Itajal
V 3 CUYABA' - Santos3/3 IXV I,OTDE-GUATEMAr,A

Santos e Paranaguá3/ 3 Cx): CTE. LYRA - San-• ' tos, Buenos Aires3 - 3 OO Rio DOCE - Santos,
, Paranaguá c Antohlrià

***********«***-****e**r0t4Í»^t^i,^t^e»*-,»*t*í*,,+*>*»**+*+*+*+***'f*t»^»*„,éMé+„4,„„

PERNAS
m*m*M:?FZsms.

Kdeiiuis. liililtraçfieE duras, lírlsltm-
Ia e Flehilen das n»"riia8 Truta tlnm
operação, s.-m rcDoiiMi e sem dor.

\ÁT AtO

w<-, .•*_S5f.WsSm sckióEXAME VITAL Dü COKAÇAO
Fiavai Psse exania « .iv»

despreocupado
. r.-ara a ma do -

CARMO, <J, l: andar

Mc ÜttàiMM -*; _í

wSSfZSttf0 DC LUIZ MLtSIÊ* fcMLOJ

ÇOnPLETAMENT.
• REFORMAI)., a

fíiarçc fC0M A òíMÇiò5fl_çoMEB^
^^u™ciitx?r"^

(x) LOIDE-NIOARAGUA- Vitória, Trinidad e Nj
Orleans-

Brosil) j
*/ 3 (x) RTO GÍTRUPI -"

Santos e Bueno-. Au'es ¦
. 5/ 3 ix) RIC) TPTRANGA -

Santos, E. Grandí. T'„i-
tas e P. Alegre

»/ 3 ix) LOIDE-BRASIL -
tantos, R. Grand'; e fl

hl 3 ixi RIO OIAPOQUE ->
Pant^s, R, Grande, Peln.
las e P. Alegre
Alegro i

6/ 3 fx)CTE. RIPEFt - Sal).
(os

8/ 3 (x) Rto S. FRANCISCO— Santos, Paranaguá. Aiir
tonina. e Ttajaí

8/ 3 ixi CABEDELO — Sàtl'
tos, R. Oi-ande, Pelofn'-'.
e P. Alegre

12.' 3 MAUA' — Santo.»¦12/ 3 RODS. ALVES — Santos
17/ 3 SANTARÉM -- Santos19/ 3 (xl I,OtDE-CUBA--S:i!i-

tos. Bucno.s Airef, Kl.
Gi-arid. o P. >AÍeÈT'e'

I».' 3 (X) LOIDÈ-CinLT.
Santos, R. Grande c IV
Alegre

PARA. O NORTE (Brasil) ,
LLOYD BRASILEIRO | 2/3 DUQUE DE CASTAP ¦-

Salvador, Recife, CabedeloSine-die CAMPOS SALES ."•—Vitória, Salvador, MaceióRecite, Fortaleza, Belém'
j 

",.. Sfintarém, Objdos, Pariu-
i ... - tins, Ifacoatlàra e 'Manán.-
; 1,. 3 . i xl ASCANIO COELHO¦'—.'Vitória, Salvador, Ma-
; , ¦- fiÇlÇ, Recife, ' Cabedelo.' ... fortaleza, Tutóia, S. Luiz-f. Eelcm

. Natal
i 3 RAUL SOARES - - Vitd-

ria, Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, S, Lula
c Bolem

V 3\ tó) RIO AMAZONAS --»
Vitória.. Salvador, Recife,
Cabedelo, Fortaleza, Tu-
tóia, S. Luiz e Belém

.V T°"'.S 
AS DATAS KSTAO SpEITAS A ALTERAÇÃOOS ^AVlOSy ASSINALADOS. CQlirv Al M KA0 TEM "ACOUHI*

VAÇOES PARA PASSAGEIROS

_2_M-_-j--l£---£^^ e**************—***:*.,* *̂******************mm I maior liquidação de todos W^km da camaradagem na ESQUINA M SEDA- Assembléia 123
W», tisa_ e estampadas a preços -Mgny fcjo^ tropicais, panam, s, casemiras , trkolines inglesas para senhoras e cavalíé.ofHtngue. vende mais barato que a ESQW Dü SEBI, a casa o_ PoPl,l,ri.^ ¦ a.,.jHMi,ta, 123 - (Em frente a Gonc2sZ)

¦HH<f
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—¦**-.*• *-*it*s |
. rtrn^afJPf^a* ***** éS*a**ém< 0U%fÍé"QtwtKQ Destinos" j- Classe "C".

nos Metros lfott, na |iiiitietrfl w
/•iirírtii. f*o| nm W

11 Cuckor, S)
. t| «fflllii. w

V' ,„ *** wantudara mnrla rir, *.i(i,„ 
,--),„, >,,,„,

» ituttoide t'tiri,tdei,anie,itr inspirada „ o* tsrura.& .«f. o (IfH/o dr "Quatro hm,,/', ,,.,',.," 
'•," ''*"«'

,i» vendo jt pingas e. com .,„„0 2 .cu'"ec',tlo or** „ão „«WJ' ''"•*•'' ¦'" »•""(* Jí fimMm „» iierionage,,» r *,.. «?.(.» ndo irrarii,,,,, „ 1,-hinpcnsãvrl emoção »
A dirrçáo d* Merviin /•"'{<

llog dispõe os quadros de Si
maneira agradável para os (8olho*. Ifoa mí ¦„,,-,„ «p (v¦enílrfo visual. O filme ndo $d i.i*;.ii,.-,;.,, não logrou fu-
gir ao artifielallsmo. De tal
forma que, quanto mais »e
aproxima o desfecho, mais
exata ê a vitória do "rlt- íiché", do cartão postal, mui-
to catnpásto, mas sem espl-
rito fluente'.

Tam pou co Ad rottlIUi Io
«o elenco, em que estrfia
cm II,tll,/,,-.„„/, o conhecido
ator Italiano, Rossuno Bi*.»;-
Ji. .Ydo devido á extensão
do papel, aliás sem maior
Importância, mas *Wo rirsa-
ctrto ria escolha. N"do havia
necessidade ria trator um
ator da Itália para fa:com que o mesmo amreces-
se tão riesambtentario, Ros-
sano Braxsi parece um prln-elplante neste filme. 0 pro-
fessor tímido que desempe-

_ , t';;., nha f, do falsidade gritante.Tambtm superficial Pcter Lawford. Mune Allqson i ela
mesmo e nunca a Jo rin novela, ontfe Knthárinc Hepn-
bum logrou um notável destaque. Margaret õ Brlen cadaves acentua as Inflexões, perdendo a antiga espontanelria-
dr A.s melhores interpretes são Marp Astor, Ellsabeth Ta,,-
lor e Janct Lclgh. HA outros bons elemento», como condiu-
rentes: Sir C. Anbrcg Smlth, Ellsabeth Patterson LucilelVfif.-son, Leon Ames, Connlo Gllch,ist,-Ellen Coibi/, Riehard
f.ianlcn c outros. Fotografia colorida boa, ria autoria
nobert Plaur.k c Charles flchonnbaum. Musica rie Ariolf
Deutseh mais ricllcaria do ijiic as Imagens. Titulo originai.

t

I l.llssnbctlt T.*.; lur

N0WRELI6I0SHS
| A reuni/Io dn P, C. M. — "A

virginündc dc Mnrin Snn-
tíssima"

I''. |-i ..- - , hpJB, ks 20 liorns,no edifício do Umi l.n. ¦ .i- -
1'ortiisin*» *» rim Henndor Don-
Ih», 11H (uiltlltórlnt, , , .-união
plenArla desiu nu'i» dn Kedern-sfto
dn» "o»iRr»*Biii''ie*»*M"»rli.iiii» do
Illo dti Jani*l|ii. O tientiilor Dr.Aimiíinlo KiiIch. prealdânte dnConfodjrnçlo Nitcíoiml dt» Con.
hieKni;<ii*»i Miirlnniin, fnrA, cntAo,umn i' ,!¦ ¦: a apbro o temi»! "A
vlrRlndado deXMnilit Hantinctl-
«iiii .

Calendário lilúrgico
A entrada «ern, frannueaili «o

público.
finnto.n d» hojei Gabriel dnViiKcm Dolorosa, Leandro, arce-

bispo de Hevllha; Antloro. Hnal-
Ho, Procópio, Juliano, To-cano
0 linl-loniero.

AmnnhA: Da féria, nlmples. ro-xo.^ Missa prAprln, 2.* "A curte-
tis", 3.1 "Omnipotens", 

prefácioda Quaresma.
Devoção a Santo Antônio
Sendo nm.-tnliA terça-feira, dl.i

eonsiiKrndo u Snnlo Antônio de
PAdua o Lisboa, havcrA nesse
dia as tradicionais romarias uo
convento do Iv»rgo dn Carioca,
cm louvor no popular taumatur-
go. Os fiéis presentes poderio
í-nnhai Indulgência plenArla nas
' a.tlili.;.,. -a |,| .-.*.* | i | :,-., hefll COIIIO
receber n. benção do Santo An-
tonio, de extraordlnArln eflcá-
cia.

Outrogslni, nn Matriz dc San-
to Antônio dos Pobres, a rua dos
Invíilldos, onde se venera uma
rolitiuin prlmárin do padroeiro,
serA celebrndn. as 8 horas, missa
de comunhão scral, com distrl-
huiçãn tle pAczInho* bentos.

A NOIin -- Scgunda-fcim, 27 de fevereiro de 1950 ¦' 
HIGIENE DA HEI-EIÇaO

TAüINA 7
1

ndo coni-enre.

At f/riiini-f*. ii(i*i.> ,t t : :' t',i n

)ç 
"Llttle iromen". Metro

ft1 E' um filme que nã
(Vi .KI.NAhi'.

I Círculo de Estudos Cinematográficos
JONAIÍD.

)&M&4<**~%Z^^

Reiniciando as stías exibições, o Circulo dc Estudos Ci-
ncmatográflcos dará a seus sócios,.na próxima seguhda-fei-
ra, um interessantíssimo programa duplo, formado por "O
Eterno Vagabundo" e "Aspectos rio Alto Xingu". O primei-
ro 6 uma ontologia rias primitivas comédias ric Charles Cha-
plin para a KeyStono, algumas dirigidas por Mack Scnnctt.
O segundo t um documentário brasileiro dc longa metragem,
IHmcdo cm cores, com'corte o montagem do critico paulista,
Heneriito Duarte. A sessão terá lugar no Teatro Regina,
ás 20,45 horas. O C. E. C. comunica, outrossim, que já es-
tão sendo reccl.Ulcs r.-s mensalidades de março.

w\ ' *T -aai ^B<®M
mmmWSi:**: '^*W ^H -1^^^ ^B ¦ '.' ';"' 
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Bk*l I

Dr. Pedro da Albuquerque
Doença* Sexuais e Urlnárlaa

Rua Rosário, 98 • De I-*- is 18 h«. 
'**+*e+++**t*etíee-t»eè*+ee*e*e

Iml» • ptHind i|iit" »al para a
o •, dn 1.1, i,... -¦ ,i, ., ir cnm n»
o.. .« i" i-i lavada», Isto i um

I pirrrllo tiirrliiiiiliu tlt- (ilsílrtir
i (rliiiiii-nli* bailiiiile <>".piilliai|ii

Aí in -¦• r«Uii rm ronlsln, n Indo
o li.Mautr, rom milIiArs de mi-
iriililn»,

11 i" ",i- , .... i.i, ,i.,- i.i ,i , i •
rnlellin», porém, urnuire foi »
umi tlr i. .ii..* JA muilo ii ..' a-
r, pnrlaiitn. mal*, nplnv a «iijarnn
linvainriilr si niftni rereíileuifiile
l.^vadn^. Pior, slnda, o iip<ii dr
Irnro mie -tervem n outro» fln«,
para roxiiRar n« in.lo».

Nlnmiçm dr.e ienUr*lr A biesn*l-m c«lar com n\ itúiit perft-iln-
mente limpas, A oh»er»açAn deu-
le |.i in, •¦•¦-• de lua;,, "-* repre-ten
Ia uni.» k. .nssu para a nb»M
¦ »rtde, (5er»it;o fornecido 'pelo
SAPS).

SOVA YORK ~ John Rlngllng North, ínembro de uma fa-mo.iii família de artistas e proprietário d» um circo despti-rie-sc rie Paulrtte Coririard, que vai tomar um avião pára I*on-drrn. fíegttnrio ,„,..,,„,„¦ „, ,.„„,,.„. 4(,r*IaU. Itarth * o ottia!
interesse romántlra rie Pnutette. (Foto UP-Acme — Via a/real.
********t-**+**e»*e*e*4*ee*e*t*toeee*e»e*o*f*e»roe*ee*44t*e*e*

Mate , lagarta mm
regias go^fia

De conformidade eom determi*
imçAe.i recebida» iln DivIsXo de'
Defesa Sanitária VrRrlol do Mi-
ni*-ii ri., dn Aisru-tiltiir.,. o enge-
nheiro agrônomo Rcihiger. efiefe
dn Campanha dc Combate ao»
(isila.llllaalaa-.. inlcloll llll.lK.a ala-
que i'i\ lagartas que ejlão atnean-
do os nlfafijls dn regUo daa Mis-
sAej. no Kstado do Rio Gmnde

jlo Sul.
Tr*0!mdo-se de foiMgen»,

Idcfitfficaçflo áíf. provas
ie concurso para polícia

especial
S.r' IdpMilIflcada ptifillesmenle,

hoje, segunda-feira, 27, A> IS ho-
ras, no AnditArio dos Cursos do
DASP Ia." nndar do Edifício
Andorinha -*- Av. Almirante
Barroso n." 81), a prova dc No*
Cõcí de Direito. Corografis do
Bra»il c InsIruçAn Mori»! c Cl-
viça,

O» laotí^ainlop, Icrür. vista da
rcftprjdí prova, s« 'coin-n.uri*ri'rrtu

iiiáviinn eautêjiij, utiliiando^se o
gamnxnl no coirihnlc A praga.

l r-pnndo-se de fo»t»gr»ií. hm. Íb *ff ^h , imTT V

Idosilido
çTo.

•X no mesmo Itjcal, mu-
csrtto de identifica-

e*+e**meeeenet***eie»*o+ee***+e»»*é**

)<£> poünnm
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PATHE pRIUDINlf AIVOPÁDA PAS/IlOOCt IlUMI-VINlt AI F/%
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WrAA HISTORIA
a DF AMOR Oue
\ JAMAI9 FOI ,

HOJE

SEVÊIADA
M
WmmmVaK **w ¦VEjÇRj-s^r * -

mtj »i» **» flP" ÀrÊm )^mf
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Impróprio ató 1-4- anos

Horário: 2-3.40-5.20*
7-8.40 o 'O 20

yojj
líiijifflRLmi

COMPLEMENTO NACIONAL

nSIOHItli COiOÍHHI
onnDHi PRimoR
str RimnscoTí•^ff*^^^f^*w^

Cinema ? Leia CARIOCA
IMPUREZA LO SANGUE

Elixir de Nogueira
AUX. TRAT. DA SIFILlf

Curso Básico da Hscnla
dc Paraquedistas

O miiihlio ii.i (iiifir.i, ntrndeii•In ao «pie propõe o l-Mntlo-Maltu
.Io Exército, iiiitorl-ou o fundo-
liiillientii de um M-iiliuiln torno do
Curió DAiIra dn Bicola tle Paru-
iHlfdlitu», parn Unerilei tle liifiio*
Inrln e lercclros inrgenloi tle lo-
tlns ns i.iíiiii». O referido Imiin
srr.l Inlflado no din 'JU tle nulo
do cnircole aoo.

RcaníRo da Sociedade Iim*
silcirn dc Medicina Veie*

riniiria
llfali-ae-se-A no prAnlmn dl***'J tle toarvii, nn s,eilc da Socieda-

de dt* Medicina e Cirurgia, ns»
Avenida Men rle o." 107, a reu*
nlAo mental tia Sociedade Br»*
mlelra de Mnlielini Veterinária,

II Dr, lliiimiiiiilo Cunha tatu-
rii sobrei "llt-t-i-nles aipecloi d.»
prolilrniit da febra uflnis''4 y. ".I» ••>¦•• *in n ir.» h-»*"'» •

»#«#««(// "»'</.et,,,, * *,,,,,, t„t,-,*,*,*„„,r,„,,,,r
. . o*********. _ rQíííiiín Rracil-Fctannc Iír^qp

•*+**+*e*—+e******e*e—ee»*ee»e**e* #,
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IC. L-IUIUUd flll

Cursos de Inglês
matrículas aberta.s até 2 nr: março

AiiIiis dna 8 (is 20.30 liorns
INICIO Nt) DIA 6 DE MARÇQ

Expediente dn Sceretarin dns 9 ris 17,30 horns
RUA MÉXICO, 90-10/ and. Tel. 22-6013

'"**',",,„*„/,,,„,,,„,,*„,„,„„,*„,*,„„,,,

SONJA
HilE

HÃRT-TREACHER C
KIRBY* SAN JUAN

•A -
Produ.MO.

lirni Bec*
foim. «lllti Stlüljií

Al iaff JtmiL^J*Mm '*** "' *'"'

\\V.B-fif» ^TAai»'-'v3l **mm»35Sm**

JBsáf&fi HOJE
vtj," XL] 8.40 •Ifao

mmcmp
' it1-j{Ciunrtíí.*«,#íjeIt Crislo i

HOJE I
po-.. -IJOÍ-Jf •OKI '.Ifit

RONALD

Vit-tor Matyrc c Idzalirth Scott, numa cena roxántlca dc "Tor-
incilto dc uma glória" dst KKO Rádio Filmes, em exibição, a par-
lir ile hoje, nos cinemas Plaza, Astoria, Olinda, Parisiense, ítiví,

Star, Colonial, Primor c Mascote

SAO LUIZ e. IMI-liíUO — "A
Condcssn tle Monte Cristo", com
-nn.in Ilenir é Mirlincl Kirby. —
À- II — 15.411,— 17,20 — 111 —
2.1,-10 e 22.20 horas.

ÍVM.ACK) e ItOXY — "A Vc-
nus tl.i Praia", com Virginia Mfiyo
is Ilonnld 1'p.tfínn. *-r- As 11 —
l*.lll — .17,20 -- 10 — 20,10 c
22,20 horas.

VI.T0HIA, RIAS c AMKHICA --
"l-^i-r.-iva do Otlio". com Ann
BlylhWc IlüW.-ml DulT. •- As It
— 15.40 — 17,20 — 10 -r- 20,10
c 22,20: horns.

CARIOCA o qpiIOS 
— 4.'"i se-í

rn.mn -^V ¦"Oirtíavnl > no F.Ógó".
lilnin nai-ion.-il,- roni Oscarilo;
Grande-.01 clõ, Elvira r.iRã c on-
Iro*. — As II — Ifi — 18 —. 20,
i' Ti hora*?.

MEIIin-PASSKIU -- ''.(j-aatro
Destinos!!, em tecnicolor, cuir.
.'"tie Allyson, Mamarei O '-irien,
Blizalièth lavloi- e Roisano Braz-

As 12 — 14.H0 — 17 ¦• —s*i
13.30 e 22 horas.

METRO-friJÜCA p MlíTRu CO-
PAOABANA — "Un.iii-i-1 Desli-

Mios", cm tecnicolor.--."om . .Itinc
Mlystin, Margaret 0'B.-icn, liliz.i-
lieth Taylor e. Rossani Parazzi.
*\s 12.10 - i; —. m,3li e >2 ho
ras.¦ ¦ *.

PLAZA, PÀRlilíRNSE. ÁSTO-
BIA, OLINDA, -um, STAR, CO-
'-OMALe PRIMOR — .".Tormen-
lfi de' Urqa Cilória". rom Vit-lor
Malnre, Lncille' Bali e I.lzalielli
Scott.! -- As II '- 15.40 — 17,20
- ÍÜ.— 20.40 c 22,20,.-horas.

R.EX — "Caçada Humana", rom
Mii-sp Cnnrarl p "Slicriff Trova
dor", com Boi» Crosliy. — A
P»Hlr das 14 horas.

PAT.H6 —.-2.' Semana — "Por.
'¦m.i Soilc do Amoi*",. com Oilet
,!" Joyeuj: e Rober Blin. — As
11 - ln — IS. - 20 e 22 horas.

C1XEAC ITilANON — Sessões
I assntçinDò * - A partir das 10
horas

CAI'1TÓ,L,'0 - Sess-ões Passa-lempo — A partir rias' 1» horas.
, PRESIDENTE — 'a.' Semana -

Per Unia Noile de Amor", com"detlei .lo.venx e Rogel- Blin. -
*s 14. — .10 - .18 - 20- *e, 22
noras. |

SAO CARLOS r VA Dama e o
,,'^rásço", com .lenji Parlter f>Pistoleiros .Profissionais", cnin
nisler Crabbe. A parlir das 12noras, '¦¦¦'¦ ¦ '

S.«li JOSlí'_ "pt-slino de Duas•'ides'!, com Arluro de Conlma
. »larln Luiza Zca. - As 12 -
14 -'18 _ 18-'-s'iO'c 22 lioras.

EI-.D.QHA130 - ;*E'scimv.*i do1,0 i.-^m Ann Blyth e IIow,ir'i
*•*****,»a«--. ».<^,>,.«, ,,a/.^a*aj.

Duff. -• As II -- 15,40*.— 17,20
- lil — 20.40 c 22.20 horas,

IPANEMA — "A Condessa rie
Monte Cristo", com Sonja ITeuie
e Mieíiael Kirby — As 1*4,00 —
1-5,40 — 17,20 — 19 ,— 20,40 n
2^20 horas.

IDEAL v-2.' Semana — "Car-,
nã.yáj no Pogo", filme narional,
cnm Oscarito. Orande Olclo e. ou-
Iros. -- As 14 — 1« — 18 - 20
c "22 horas.

PIRA.1A ¦*• r- "Casci-mc Com
Uma Feiliccira". -V parlir das
I \ horas.

ALVORADA — "Poi*;Uma Noi-
te de Amor", com Odclle .loveux
e: Roger Rlins - As 14 — 1G:—-..
18 -'- 20 e 22 horas. '

CINE. ROULIEN — "Perfume
rio Oriente" c "Suborno". — A-parlir tias 14 borns.

MONTE CASTELO ~ "A Ve,
nus dn Praia", com Virgínia
Mayo. — • A parlir das 13,-tO ho-
ras. ¦'

EM I'ETR01'OfIS
PETRÓPOLIS — "Carnaval no'

Fogo", filme nacional; com Os-
fi-riui, lii.inde Otclo e outros. — i
Sessões a parlir das 15,30 horas.

CAPITOI.IO — "Sessões Pas-
salempo". A partir das 15 ho*
ias.

D. PEDRO — "Ponte do IV
rigo" e "Bandidos do Vale". -l-
A partir das 15 lioras.

EM (NITERÓI
ICARAI — "Escrava, do Otlio".

cem Ann Blylh c lloward Duff.
— A.-4 14 — '15,40 — 17.20- --
19 -¦-' 20.40 e '22,20 horas.

PALACE — '.A Grande Valsa",
Cem Louise Ilainer.'— A parlir
das 14 horns,. ¦

«CINB METRO
I PROJEÇÃO «^
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VIRGÍNIA

MAYO * B
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EDDIE

RACKEN
WtWm

Éwimoi!PETER 
GODFREYÍ:
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iSo^Th^m^'PRE-ESTREIA no SAOLUIZe AMERICA
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«pisversiu Minwniu, a(,^tHt* horário 2 Ò40 - b20 • T 8ao 10 iu §f Q J £
ANN BLYTH * HOWARO DUFF -GEORGE BRENT
aa nweia de.ZfiNeGRE*^? >-*ly Im ^

. Im i ' ..w ** mn-*" V i

¦BhÍP
Booiiliiitfji fi. "Jlk.

SCRAVA
W ÚD/O //

("'HBO CAHYON'1

c-enn.
WÊmÊ,

EDGAR BUCHANAN-JANE OARWn
OirecJeot Vroouçéb a*
GEORGE SHERMAN CtONARO GOLPSFEIiN

-¦¦¦¦¦¦¦.ii^utit, ,.*,>. .,^wmmmmwjiii-sj i ¦¦¦¦¦ ,ii 11 laiaüaBjaiMi^^

i^ll áli ã B if 0% AA Alcsa m mm ~~~1 **r-i i-\ r- '"^
W$M v*a\*w B wefwsl^P w K19 ârilh -riLw-

Companhia PROPJIVC
*^^^^;9,-l^y^áÉi!Í>> ÊÊÍÉM

Trabalhos de Ijerlmei
tação. agrícola no Ceará

Cumprindo seu programa dí
Irahalho organizado para 1940, s»
Siib-estncHO K\pei-imen(al de Bar*;
brilhas, no Ceará, realizòitóiio ul!i-
nto ano, uma série de tarefas, en**
Ire as quriis sc destiicam a e.tpe*)
rimentação tle acltibação nalurt.t
tle cana dc açúcar, oliser»-,içôc-i
sobre, culturas da vidclra, car-
naiibeira c babaçu, prnduçáo de.
st*menlc5 selecionadas dc cereais.
clc;

Knratn tle grantlc importanct-t
os Ifabalhos levados a efeito nes-'
sa dependência rio -Serviço -Nacio-
nal de Pesquisas Agronômica*!,
iln Ministério da Agricultura, vi-
sando o mclhiirainenln da cana
dc acuei»]-, com a determinação tia
fertilidade dns gritos do polen dà
diversas varicdatlcs, para isso, 21
variedades foram ali utilizadas,
sendo estudados nas mesmas os
stsguintes enractei-islit-os para o
posterior cruzamento: riqueza»
erri açúcar, pequena percentagem
dc fibra, longevidade de socas»,
ausência dc pelos, resistência *i
seca. alio rendimento por área,
maturação precoce, adaptação an'-*s
solos pnbrcs, etc.

A fruticultura é otilro caniiíri
de atividade, da rcferidsi StibE*?-
Isição. Em lí110 foram ali plan-lados, enlre outros (5,801 eii.ter-
tos de ci(rus,-além • df; grande
quantidade, de ahacaleiros, co-
puclros. bananeiras, tamareira-.
cie. Também a horticultura leve,ali dcsenvolvlmenlo apreciável,
aísim como a etiltura de arroz,
feijão. -ínilho, trigo, café, capim
elefante e de essências florestaisriiversas.
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EMBLEMA PRIVATIVO DA CRUZ VERMELHA
M.-aji,..,, d» Sfaftviíirl» dn

ti .11 Vermelha * t fc» .... ttolai"k Cmi Vvimelhe ' llr.i»,|kllti
ne re_ d* longa ilni.i ,'llipt*
aii«n*|.. p... 4»«a- ia. .. ilaillv llllll

il<i ¦-« i- •-.' .|i,e ivllilr.
a Iiii, uni* dat mala luslntili'»
.. a".ana i..I js...- t\os »'jrHi*laU| llllrr*
imüInneU >i. liuMlnle-o», »ii|i«-
«ioi» ei» ftafnrlii»», ™ «llllll Hfjll 1»-proponho «Ie afairgiii-nl, a i|iinl'
'in.. lernpn e em ..i>,i|i|nri In
jjar, • piolríftg ilu mu rinlile*
rn»,

A Admltiíiitriia-fMi uiuul rn-
1'ÍOU a I--.I-.- «lü K.alítla.s CUlfl'
«laiüi k l-refelliii.i Hfi IM-Jrlio
l:.al-!a»l .¦'».. II. |. aaa l'l'

«Irral He Seminim-i» Publica,
com iluln» ii iim i - de
Trânsito, cxpOtltltu purÀetiorl;
**************************** *******ee****e*******************

ts-lfi dó MsHinlt), lollcildod" do
tudo» » indlípcinitvol ennn«>r«'
füi» parn nue *?Jm rollildu n ut»i»
intimido «In «cn .tino! Ínterim-
rhinal *•- i, 4,iii« Vermelha rm
rnnd'» limn**.», nliiid» pii.-» Inier-
veorfó d»» »i»r«-*a «In Pavllhfio
Siili-ai, em tvtmrmtgem a es*a
iitiiiiili' ilémiic-rnrln, iiAirl» «U
ln*.tlllllve». NOkM leglslm-ài" »»
Mtiuiti tn-.ii imiiiilil.iile e * *ó
e-fjt rlrluile dr »•!»«».••»•> «jue •»«
1'erpelimMi laarniuiidi» uniu tspi-
ele di- tt»«v.i lei paralela i, lrl
virtlailclrn, «pn' ven,o* ímpiei,
temeiilr «•mprtu.Ti cuniêírcUI*
urgiInInKÓe» vArlav infiltro*.,
•.(alimmin. ru, número t«»n*ld«'-
1,'iial. „ i | ll/aiiiii„.a,|. Iniln liln-
iiiinia' e uieJitiQ 1'i'iiiiliiaiMtininle
li lu/ dai iiut*i, lexlOnçlo dí*nf

AS ÚLTIMAS NOVIDADES EM

_^-r*__ e *g*nK fo-irTr ^^^t trrfSmv^

Faço das Lojns Singer o centro de suas compras de
meteria! de costura... Vin* v. enuontr«rf tudo o què nè-
i».»ii» .- Unhas dc todo* bl lipo*, liiilálpí anistiem, ntè'à»,
gilflail t oiuiia» outras novldude*.

LOJAS SINGER
SINGER. SEWING MACHINE COMPANY

M.im Ns.
'(y:j^M\^^^

******i******e*t******************i4tat*****************4***4
lír liFRcülfi ••'«,t'»*lo próprio «lc tratamentoini ncncuifi ^mtt para 6cuIoà com

Aparelhos modernos dr alia preeítió
t."ítl'A BUENOS AIRES, 202 — TEL, 23-1482

OLHOS

«•fnblrma que deifii «er o «'m
holo Intangível privatho dU
»rímil«....r- da Cruls Virnielhe'1

A •propósito erebu de receber
I» |M*et|dente d» Crult Vrrmelhi
HraMIrlia um longo otirio d»»
Donde de ft*••!*-.». «frrelArlo <¦
lal «Ia j.lr. a dn» Sociedade» de
Cru* Vrinirllia, órgão niprem"
¦.filUili» em flenebra, recordando
nlHHIlt leUlltla (|r I....1.1 aaa ... ¦

íunflliçli de kfit-iii aplicados
a iiulíilni

Citemos por exemplo, a lie
viloefto ."» d» <;<i,ifírrrtrlii'l>ln|ai.
¦aa'.' , , de l.a.a. I-... d» 11 \'.> "(),-

¦Aue o llratll í hal» Ninklirlò'*;
llecitnlterendrt «tire num"***»?'-!';
nbu^n.". foram r^llnrlldo^ nu em-'
nr<írt do tinul »l» l>nr Vrrme-*
lh». * Hnnlriínrl» emil* o tu-'
lo qillv ot K»tado!i velem r'1'fu-'
r»ulai.tn,»irnle patn «tue .1 Ctúr.
vernirlliã, <att|,n comi nr, env-
hleniat.de ptòteçlp pr.cvlí|í»i nn
.»rll||n .18 do l.aaiiieiia;*!', ,)f lie.'
ni-lirn. de IV de »••.'¦'.-. de l"li.

Sara 
nxlliiiiiimrnto d.i nnrle

os Terldo» e do« doenlet nas, .
KArçai Arnmdat em Cniii|iinlia. I t"1!'.* i"
Aãò »ejlp, ullllriidris ténio no» f•0,1,'l '"
llmlten dat (.«invenções de lie-
na I.i .1 .. tim dc MilvnKuAiilat'
mi» aulíirlilade e ftiánler tu»
alln ¦ 1,-ní: i. .. .1..

Vejamos aRora ótllro Itulo, o
ar rica ,.;i d* Contenção rie Cie-
ntbrn. dè 12 dé ajr/isH» de. 1049,
flui a inalliian.ni.nl..-. dá ^orle
tio; i.-ii.l.v r dós doeurtt nãt
la.ia-.i- Arnuidas tm Cafnpai,h.-i:
\liu>os do sinal. O Fm prego por
Oalil laj»«. a .. *¦ .| ir.|»alr s OU CUMIS

.li ifiiiiíri-io, tanto pdbUcas c<»-
mo p.irii. iil.ii-i i. sejam ifuâis
forem, ieni nilcairui ter «Urei-
'4. *""1 v"lurie da pretentè Con-
vaSivio, ao uso e I, ilèiV-mii,:,-
vffü de Ci uit Verfnrlha Dd dc
i.rilfe dè i.aiuõr.», ustim cornai
«jtlalttuér sina) ou dfiioihihnçã'!
«jue 1'onctilua unia imitação, ac-
lA pi.iihi.Io » qualquer Irinp.i.
sèjá «jual fôr o flin dèsst cm-
prígo, náo impo, hnialo o «laia
anterior ria sua adoção."

O Conde tte ltouaí idçert «iiii
ii Cruz vtrmtlhi Brilillclra use
dé todos os melns em sêU poder
para fazer observar éslrilamcii-
lè as dltpíiSIçoés dc nuà lei na-
cional. concernente áo . usò d A
e,»ahlem;i da Cruz Vèrínclhii, des-
pèrlkndh p:n« t»l a alehçin do
Onvemo sôhrè èss» -, situação c
aslilrlniiflai cólf» ilè os, meios dc
introduzir na lei as diipóslções
Pècf«i»*ri*s pàrã qlié sè.Uih òli-
:-írvm)»s as resoluções da Cón-
fèfinclá Dipl.iiu.vliii è das Cfni-
vèpçBcs dè fiêhèhrà, nas quaiso Brasil <* parte".

A Cruz Vèrnièllia Brasileira,
só fazer está exposição èüinArla
dô problema, espera de todos,
através dá nobre Iniprénta bra-'.IJpir.1. á maior sóniá dc coni-
prèt-nsãó è .bfia Vontade ê a
nials dêvldlda c leal eòópérã-
ríò pài-a «it,* sèjá rcspèiUdò ò
séu prlviléaio vital dè Uíàr rórii
éiclusivldadè è velar pcla pro-lição rigorosa ' dò emblema eni«llte icpótisá tôtlô õ stu progra-nia sagrado dc >òliduricdade
humarta."

íl^«_>-»'

mmJtmmmfmamKmmff. ^----¦••¦--i----*1». M jj ¦* ll ftf^-l f «ftfv.

a..i!b C_l®T__i,r ________XiF_itf__}f.BTjAtfV|(BtánXe_l_,'_r-^ ^W—"!—! .lÉrrSBflT»E

Lt^-_^'jSj^^•Rt, _1 B _.j__rl_r_HWW__»**P*l*l__f- . m-AmUM-A. Ml
_ __ ____U__| mmmfaa. __J_ a__^M_ aR*' fl

a___L_____________________________________h__>* _____i _i ___¦ ____r_____L__k t • ___HU wllw ______ _¦_¦

Publicações
Acaba dc circular ò «éguaidô nú*

tnéro do «rJoriial Israelita llU6tva-
aói», magaiinr. rrtèlital dirigido p(-lft nóiso confrade Arnaldo Saiu-
paio. Órgão da coletividade is-
riètita dó Brasil, apresenta este
exemplar vnrlós è interessante*
artig-òS* ilustrados; êftt.rè outro»;
Brasileiro* «ni Israel, Ch6plnr no-
Wè Imortal dá musica, o I Congrés-
só dé Educação Hcbráiéó nó rira-
sil, página de niútdéa hebraica,
contos e ás seções: cinenii iSríic-
lita, iritisica, atualidade dô mun-
dô itrAcllta è nol.is sociais, 60n*-
plctam 'O número do corrente mi.''
desta publicação.

,.,.

Os retiros espirituais do carnaval PREPp™«n0nc0tciR__lllDE
Tiveram extraordinário âxllo - Côrca de vlnlt {,l'm "-- 'JjJ

mil retirantes cm todo o pais Pflrn .gahc(.( „„ ccM(, quin
tos m,iiiii>, o que somos, o
4|iic lemos e que sabemos

— IV:ver de Iodos
faeiii.Aii l'en«,ofi deeenala nllo

feriu ponalvel niinlerse um uit.
vii*ii perínnnept»» da estnllatiea
«pie eallveaae em rondlçôe* «I»
rofnarír dadn» eom a rjeaajfidu
•'tlllldlo. P) «|lie *Ml'lo a aa,|r!|
«iliéiH o |...ti,.. d* partldrt |.,«-»
oa pAIriiloí, no fim da der Ano»
jh Va*n» «»n número», ohiidoa fu*
Rindo, de iilguni inode « rèell-
• ii.i- Impôe-r*. .> im. a sua
laiiiullíiiç/.o, [nm ref-õ.íní-çò*.d«
ciili-uloa sôbre dado*, reeentéí Pi
n que vamos fazer èm Jiilho
próximo, roni o VI íléeenaèn*
inínfa (ieral do Brasil. A t\t-
l.illsllr.-i arrvè h todo». Beiii IM-
«•«•naenmento nà« ó pnie|v4)l b«5it
e»(|itl»l|rn. ITôndè He eôltílül
«jue todor. nfts. bón» brAsllèlroj,
devemos colaborar rto» tfeba-
lhos do Censo em rn-flé/leió d«
pais a em beneficio dé eâd»
um do nós.

H4 m^dleoí cuja oeiipaç.lo
prln<-lj»ãl <" o magláUrio éôrfte
engenhelroR exercem o Jornella*
mo. 11A professores «]Uè i«»o
lambíni. Jnrnnllal.ee. O Raeen*
reamenló da 1910 apurou qne,
eni nnn.to pais. á^eendlnm a ..
1.3^7.147 as psásõrta eom ocupa-
(So suplomentar, daa qunis ..'.':.',".; do ¦•>'.. masculino e ..
TI^.RiÒ do feminino. Como m
vé, era á ocupação rniplomentar
mais frcquéhto no *axo femlnl*
nn do «jue no masriillnô. E, do
esfUdó fniló, plidoram ós tôenl*
ros cóiir.lilir àèr éla. para ea
mulheres, urii, eótripiétriento da
ellvldadé exerr.ldA n« M e p*r«
,o lar; para oá hònterts, uijri
fonte acessória dc ironho, no ia-
«lo da coriÈtltulda pela ociiôni;í.J
principal. O Úecenseamento de
3P50 vai fazer ávcriRiinoõéa do
iTiesniõ gfnêro e os estudos des-
ra. próxima êólefd dé d.idóa IrSo
t'.izcr-noíi se o problema da
ocupariiii ruplérnèntar ainda *6
r.prcsepta do mésnio' modo. Con-
tlnilnrá o sexo féhilhinó ôft viu"-? cunrdd 7

flnsa
Colégio 11 — Ii iiii.. dos Sanios,
lo padre Ffãlielácd l.eme l.npes
S. Ji' lendo hltln dlrlgrnle o
mestre liernldo ^'asrl»n,•elos, S
J.i em Viu Na»»a. pelo padreCnsldo Branro: no llealéiign
pelo presidente du Cnniirrgaciin
Marlana i nu CriillenriArle dn
lib» de .liiiielro, por um padre Io
í.orflçflu de Mnri.i; en, Mitiéi-hal
nírmès, rln Casa pofiular, pcln
vljjáridj il.. lii-lllulo l'rofi'.4|ai.
nal IJuirtre de No\én»bro,
piidre ("urico. «• ím Vaz
Pà*|iléM, llurpie rie CnMn*.
bo l-"rio.

o
(lilS
lils

padre Hodrigue>, em nome
clirnnles. renielcu è.xpressb
mensagens lelegr/iflíus ao

•.-.irilciil arcebispo I). .laimc de
Buri-iis Cilniiir.i, é oriéiilador «lo»
r«tiros, b :in mliitiai flpôslóllçô
D. Ciirlo Cli|a<rl',, prolcsliiiidoacalaineiilo é obcrliericia.

ARGENTALA.

Os retirante* d«» i «»légi«» NAlealahn Aànle
*l')blIvernm g*rande évllo o» ré-

llrns esplrlluals de congregados
niarlanns e outros ratôllefií du-
rante ns ali, ,|. Cariiaiul, pro-
niovldos |iela CnnfederaçSo Nn-
firmai «ias Cnilrtregaçórs "luli,
nas e sitas lrédérfl(firs, rm lodo n

frmle o padre Afonso
1.. dlrelor geral.

è o padre l'rnnrlsen l.ènii. I.opes,
S. il.| vieè-illrelaar geral A (lou-
fídèraçAo. dirigida pelos npósln-
ticos é dlnajiiltb* jcMillas, nlraii
cou mngnlflen vitória, rnlritlnt.-
do-se em rérra «lc iO.lKKI os re-
tlrante* liomenf neMã caplinl e
nos Kstados, não sc contando ns
concorridos retiros «lc senhora»
e sénhorltas.

No < ..!. ¦:>.. SalealailO Santa
ílosn. cin Niterói, fl/crain o rc-
llro |9I ln*.r,rilos,, mnrlniins, vi*
ceiitlnôs, clc., havendo rrproeu-
(antes rie lónillilades loiigiiuiuas,
inclusive Bezende e Cenré. fls
exercidos csplfltuais dé Sanlo
liiéelo de l.ó.vtilrt fórum till pre-
gados pêlo padre t-alilo dd Sou-
za, S. .1., «|„e causou óliiiui im-
pressão nós eiereilanlcs. A dis-
ciplinu esteve a i-argo dó nicslrc
José Pedrósb, .S. .1. e do con-
Krrrwdó Hermiió José Henrique»
1'ennn, pièsideiilc da Congrega-
ção Marinha de Vila Isabel. Fize-
rnm a leilnra espiritual o mes-
tre Pcdroso e os coiigl-cgados
Nelson dos Santos e Lul? Car-
los dn Silva, l.êssn. líBfld sldl» au
xlii.trcs dó i-btlró qs clérigos Jo-
sf /íorga Cniito. tlanicl Blssoli
t José Lui-lndo Plnhclco, dn Córi-
gre.-luçâo Salesiiiini.

Além dc assistirem aos vários
atos do retiro, os retirantes, nuv
nia procissão de velas, subirani,
cn, romaria, até ó iiioiiumruló
dè Nossa Senhora Auxiliadora,
uiim prèito de vénernçSo ã Vir
gem da Ciuanabara, .tendo profe-
rido elúqiiciilès iilncuções ò pa
drè Itiidrigncs, S. .1.. é padreZcfcrlno Mngnagõ, S. D. n.a
conselheiro dos alunos externos
shlcsiãnos c diretor do Oratório
Festivo.

OUarlâ*feira dc Cinzas, apai»,
:i béilçãb papal, ós rcliíT.ntes fl
zcr.iM. no pátio, n tr.idiriona)
loncénti-açãn, èiu despedida. Fa
laram. enlão, o padre raodriguai*,
o cõngrcgádn coronel Mugó Sihí
c o padro Souza. O padre Virgi.
lio. Fistsrol, S. D. lí., diretor
do Colégio, foi entusiástica,
ineiitè cllndu numa homenagem
de gratidão dos retlrntitcs, porlinver cedido o conceituado edu-
cándário para o retiro.

Na Casa Padre Ancbielá,. na
ÍIAvéâ, o. pregador foi o padreTarcísio Barroso, S. J,., que cm*
polgou ós retirantes, tendo riirl
gldo a disciplina o congregado
contra-almirantc Iiulino Rosário
Cardoso? ¦¦ .*

Houve, ainda, retiros de ho-
niens, pregados com verdadeira
proficiência, entre os quais, nóConvento dos Capucinbos, porfrei Jacinto dc 1'nlazzólo, O. F.
M. Cap.; Campo firande, rio

pelo
l.oho,
e Ca-

(anal* « aS.lt,3 aJdal ^rolO'l.,1

ARGENTALA

I5TO 5EREPETE?

«<r^

Cinema ? tela CARIOCA
«/«j.-«j».. A.Dí-t **i*e*e*********************t

X.'1 '.' "¦' "

Como ftiie e pequenlne! Tim--
liem.., Umn rara deaaasl Barba
mal feita ou ,por inter, deengra-
da. E motivo de conuteiitei de»

¦ '.[".:r-,!ii> :,-

^%^^t/"
^>;0

use êlf-iÊTfE
3/M i 9ILLSTK AZUL l

Veje quanto vai»1 .-indar-ee berrt
l-,.iri>e.id'»! Rindnsculòávcl nSOí?
btirBear diéri-Tinenfe. use o oparò-
I'ijo Gillette dè Tiftícisflõ e Wmlnr*
Gillette Azul. E mais fácil, rApid»
è econômico.

•"¦"•*— -» —— ..¦-¦ 
,—, , J-TÉia». .. —

éte*. etOôtAbO •
m uno COTAOQ f

*********************************************

i

LOJA CENTRO
20% PE ENTRADA

Vendamos na rua Delirei N,' 23, para entrega imediata - esplendida loja

«aÜaSjai.aía^ii
As.a-w^-^i^fr^tu
V;y.'r;'.is

com o tle financiamento, no prazo de 18 anos,
./'. . . ..,. -.

Banco Hipotecário Lar-Brasileiro, S, A,
Rua do Ouvidor N." 90 ¦- 5," Andar

rnr-y j .*» ¦
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Uma visão da riqueza ml-
neral do Brasil

A NOITE - S:guntl-i-íeirfl, 27 dc fevereiro dc (950 — PAQINA 9

OUÇA estes grandes rádios

PHILCO
-a melhor
compra que
se pode (a-
zer em ma-
térla de rá-
dios!

PHILCO MODELO 504 -
S vélvuld. Alto falante de
ImB permanente. Antena
intern*. Lindo dul ilumi
nado. Ciixa püitlca em
marron. A.C. e DC

Quatro mil amostras no
'Museu do D.N.P.M. Instala.
do na Praia Vermelha —

Aberto ao público-.iii dr quatro mil amostras
di uiim i ii du i* ii fnrniii reuni
.I.i*. i*l..-¦ iii. .,.1 ,- |' . .a il n| ..li

ptlo Mu na dn Mm, l.n.. ila
Agricultura, Inlegrardit -o «rior
dr .,i ii i.t.i.i, ¦ da Ini*. tli* tiro
Ingla r Mm. i ii" i.. n M>i ¦ .a ile
Minerais a|irr*>f*ita-M* rumo rmli
.* . ... i|r ni .mt. i . iu.! 'iianrU
i|urr pela sua amplitude. <|iu-i
pela i n i,.l..,i, doi produtos i|ii<
figuram noi seu» inii-tniarlii»
ii. ur i um vailo ¦ ii... du I'. ',¦ "
tnmnilo Nhi-IuiiiiI dn I'iimIiu-Íi"
Miinr.il. locallndo na uvenlil.i

¦ -w. I 1'asleur 401, Praln Vi-rinrlli», nr*»
^fW^> '' """tiltal Confiado •¦ ilirrcÃfl do
¦/¦ ^v) se Alugo li ii i I.. 1'cnu Scnna,
'J^J clirfr da Srrâo dr l'rtrogr»fia.
¦^^^ sua "i{.mi/ .. ... i.ii.itii n Inlrrrv

^^**wÊ_____y__\\***^^^^^

PHIICO tyli M IUU J.\<f »w,i >¦>. V*

PHILCO TROP1C - X000 . Onda» curu. e longai.
S válvulas. Alto falante poderoso de Imã permanente.
Artística caixa plástica em marrop e marfim. A.C. e D.C.

Si ÍP!8 II

-ÍStt-5*^"^» uisrriDUiüores goraisürtlA. CIPAN%P,& Caixa Postal, 10ó9-Rio
À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

*************************** **+*i*********-tttttttrttttttllltt,
m.»

SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO SUL FLUMINENSE
Secretaria dc Viaçáo e Obra» Pública*

Kícritório: Porto dc Niterói — Tel; ,^-2293
Endereço Telegráfica: "Navegação" '

?-*rviçi> regular de rebocadores para transporte de' carga- e
pifMÇelres entre o» portos de Mangaratiba, Angra dos'Reis,
Parati, Abraão (Ilha Grande), Jatarei; Hamhucaba- e Moníuaba.
Aceitamos cargas de Niterói para ésses portos c do Rio de Ja-neiro para os portos referidos, via Mangaratiba, inclusive as
A* FRETE .A. TAGAIt pcla E. F. Central do Brasil. Manteremos
linha á* estg.ii e passagclro-i de Niterói para Cabo Frio e deste
rir? Santos, ropi escalas rios portos de Anfcra dos Reis ^.Paratiie Estado do Rln de Janeiro e de Uhatuba, Soo SébastlSq e Jlhadns Ferrils, no Estado de São Paulo. Essa linha será serrida-
Ho confortável iate "FLUMINENSE" I. o qual dispõe de cabí-nes para passageiros, de 1.' classe c serviço ' 

dc restaurante,incluído no preço das passagens.

***********»**********************»*****»**t**ttt*t*titi****i

;€EÍVT:R:0 :
Aluga-se um pavimento com 24 salas para «cri-

tõrío, com a área total dc 46Ò.m2,.á-. Rua Visconde
de Inhaúma n." 134.

Informações na sala n.u l!425,! no 14." andar,
no mesmo local. * '? ¦"¦'¦''¦

'. 
¦':.'"¦ ¦ ¦ .*¦ -* *'¦' - ¦ 

i .¦••' 
'¦-.

>u ao» i.. ni...-. no\ cientista» e
iu. publico em ... i il.

Atravéa de sen» comparllinen<
to», o» num i ii* ri.l,*l nl"- eni t'l-
'I' li Hi.i il iaii|.i •** * i.ui ..ni lil..-

j suai, . .ir.iii, i !• 11..,- dltparcà. A'
rn ili.i precloM*, n» mctall te
li.il, IRli " . n» ii,in. i.ii |u mini
¦¦• ;i|ii,*',*iii mi mi -aa' complcxl"

a linde, conutiluindii um pnniiriiinn
de griinde iiuponenclii. (".ilnni"*

; a i.iii". cuja» amostrai vio alím
i d) cem i* pi i inn ¦*. A plnlliin, o
a diamante, o berilo. ¦> luhgiUnlo.
! o qunrtao, o ferro, sc dcstncnn
i aula .in*,,ili.. diversos.

1'uiai cruiide i|uiintidnde dc
i finioitras se drvlnlirti pelu» es-

raninhos. Netta particular, a S'i-
l-no dc Petrogrufi» dotOUrte,. a
pouco c pouco, dc numerosos
exemplares du nirsmii capccla,
podendo, com esln clrcnnsliinclti.
apresentar interessnntes gruposdc minerais, Bxlitem ll.'i amos-
trás de ouro. 8 dc cobre, G dé pia
tina, 11 de mctcnrll*rv>, 49 de
iliaiiiiainii", .13 dc Krnfita, 

'.vi dr
r.-.lrna.ilai. 12(1 dc aa.aliiaai, 147 ila
piritii. '-':i dccorldon, 282 de In-
motita, "li dc rulilo, 63 de plru-
lusilai. 29 dc ciisMlorila, .18 dc
limonitn. 80 dc m.iitnrlita, '.'* dp

1 rromit.i. 118 dc rnlumliita. '.'8- de
fluorita. 10 di* Miuillnai. 18 dc
li,oua:'ila c t!9 dc npatita.

Dentre os exemplares mais In*
tcrcsMinti-s, figuram os que se
encontram uns mostruarlns nu-
meros 1 c 2, ouro: 4. cobre: (I,
diamante; 9, galeria: 17, lioniati-
tu especular; 28, rutilo; 34, bau-
xita: 41, tantnllln; Hí, alumcn:
06. wolframita; 68, quartzo; 72,
ametista: 78, opala: 81. umazoni-
la; 83, diopsidio 88, esmeralda;
99. topazio; 104. cuclásio.

Mas, dc acordo com a relação
existente no .Museu, oulros mi-
ncrais se patenteiam com a mes-
ma -Importância! ocupando dere-
nas e dezenas de esraninhos. A
maioria possui nmncnidalura des-
ronhccid.-i rie inuilos. pnis. rnioii
irada no pais, obliverai denonii-
naçio de. certo modo ocasional,
às'vewSCotno corruptela dos no-
mes dc seus descobridores, ft o
caso: da scorzalita, sousalita. eli.

Como se evidencia, io'.Museu
de. Minerais do Ministério da
Agricultura constitui um patri-jmonto precioso, não só pelo seu i
próprio valor, como também pelo I
retrato qne fiA. dc nosso parque jreineralogico.

Aberto ao publico, pode ser
apreciado diariamente, tendo os !
interessados todos os esclareci- |mentos qye desejarem na .sede jdo Departamento Nacional da
Produção Mineral, onde está lo-
callzado.

i,-. in..i,ii i. Iim.1, rm in.svi ¦ • ii.......

8; CRUZEIRO TURÍSTICO
AO NORTE

RAID DE MOTOCICLETA DOIf
RIO GRANDE A RECIFE

Depois de um percurno de 2.100 quilômetro»,
chegou, ontem, ao Rio, a Caravana de Moto-
ciclista» - Em visita a A NOITE - Saudação

motociclista carioca

Comi) vai decorrendo a via-
gem do "Almirante Ale-

xandrino"
Noticias rerabldna pelo Sr. Ju-

venal Murtinho Nobre, i.a. ¦ i-i...
li" do Touring Club do Rraail,
nmmrlHm e«lar dm-oi iundn, de
nríirdo rom o programa previa-
iiiente tragado, o f.q Cruiwlro
Tuiiíllco nu Nui-te, orgunlrsd<i
por nqui-la prettfgii)»ii Inutltul-
ção, IlepnU d« ter escalado em
VHfirln, Marelíi e Salvador o pn-
qua "Almirante Alexandrino', do
l/dde Brasileiro, qun condua oa
\i»jnnte«, prossegurrá viagem
al* Recife. Os i ¦• tirnionlrta*
moslrnm-se encuntado» níu sil
ri-ni o tiatnnientn rrceblín a
I urdo. riinm ninda com a frstlv.t
ircepçftu que lhe» tem aldo re--ndn em toda parte.

ao
Imediatamente apôs k »iin

Chegado au illn dc Janeiro, \i»|
taram a A NOITK us iporltmtn
gatiolios Wllly L.iva, vice presi-
dento du Mnio Club da cidade d*i
lllu Grande) Oil verto Mnreo»,
dlrrlor esportivo do mesmo club
e Cyro Gonçalves, prrs'drnte di
Moto Club de Pelotas, ns qual»
organizaram n Caravana de Mn
1'irii'llslus que está reiiliziimli,
um "raid" il» já referida cidade
du Kiu Grande a Salvador: na
Bahia.

E«sa prova tem fin-Iidade e:<-
clu-tlviinicnlc esportiva, pessoa1
incntc-píir eles custeada.

Dc passagem, em rápida nalc
Ira, esses "jporlsmen" uns de-
ciararnin ipie parliran* da cidi
dc dn Iliu Grande a G dn correu
le. Indo, diretamente a Porli
Alegre. Oa i-upilnl gnuch.1 pa«.saiam pnr Caxias, Vacaria inin!
Orando do Sul): Lages. Jnlnvilli
(Símia Catarina); nlingindn Curf-J
lilui, dc onde luinai-.iiii para 'Sãn'
Paulp e. finiiluu-nle, l\ln dc tia- i
neiro, onde chegaram onlom, ã ;
tarde. Nesse percurso', fiicruin
2.10(1 quilômetros, numa módi-i
dc I dias dc nitn horas. .

Onlem mesmo, após deixarem
A NOITK, prrisseKiiirain viagem
para Salvador c Recife, etapa fl jnal do "raid".

Pretendem os "raldMnen" rc-
gressar de lá pelo mesmo itine» jrárin dc ida.

Wllly Laça nos disse que :• \
viagem foi excelente, nâo obr.- jtante as prolongadas chuvas, qur ;arrulnnrnm ns condições das es- I
tradas percorridas'.

O moiivn principal da visila |dos motociclistas gaúchos k A

DISCOS
COMPRO USADOS

Clássico» p l'upulnrci
RUA SAO JOSÉ, 67

Telefone 42-2577

NOITK, íoi. aliíiu de vlsllá-la,
fnrer, por nosim interin/diu, unirsaudação .-u»s moloclclislns cario

"RECREAÇÃO INFANTIL"
i.i*.' ' que seu*, filha

iiiirlrm nu Música,eus, rm nome das entidades qiu*represantam. Nn rrgressu dn
Nurli-, pretendem, os moloclclit-
Ias gaúchos visllnr ns sru» cole-
ga» do IIlu de .1.meiro.
*******************************************

brinquem,
em M.iiiit.

Desenho, Plano, Glnfiitica e so-
cUhllldadel Procurem o "Cluli
dc lin i.*.•;..., Infantil São Paulo",
h Ilun do México, III, l5.o nndar,
uu informe-ie ro» Tel».: -I'J-*JÍ>05

Recapturado perigoso
assassino

Curir.ib.tiiiiii apreendido
em Porto Alegre

' "¦*" 11 ¦¦ • I I . I II...I (||. Ij, (]0Suil, !1I (Serviço especial dr A
NUITR) - Foi i.. ...iu, ,.i., u pe-rlgnmi nsatAnnhiu Miiiinn (iiifuli*
•llir fiá lempii» rmiiili u um ItAr-
baru Inlim-inln nu iu'i»uu dn agricultor Anui ii... i. o criminosoesUra lurugidn havia dois niru-a»,
*************************************************************

PORTO AUáaRL. 27 (Mervlço
rsperltil de A NOlTÇt -.'Aj.
liiiiirilíimnrlu dit AlfAndrgii itprr-
enilrii grande contrabando <l«
perfumes, dlscis e seringas de
Injeções, proçeilrnte da ArgritM»
nu, fivnliiiiiu çm mais de '.'00 mil
oruMlroa

tlMIll ItâUUII: CM IM» ••••»

AVISO
Resllsar-sr-i dia 2H ^ 

'rvrrelro de 1350, tWÇ£
-a, a» l« hora», nn auditório do Uf^_*_ » 

\»»,' . _¦»•»•! ri" iiiii ar. o surtelu dc amorli-feira. _

«çao ifotuToVrié 
'capíÜHrsÇfto. 

rrlatlvu ao mes
' I)íl»e S0rt(l0 de Sni'"l'- '

de fevereiro de 1A3A.
çàu. participarão todos o» titulo» qur figurarem em

vlRiir na »ede social. Os titulo» rm atraso POderftO
¦ i- " u..r.„ 'i..|iii.|i' dia, na

Postal 111--Caixa
ser rrahllltadn* até a» 15
srdi* social da Companhia.
l-'.nd. T»>tr.: "Cdlumrap".

and. Trl. 13-0080 - HIO
AV. RIO BRANCO, St-21

*****»******************************************t********tt**H*

PRAIA DO FLAMENGO
ENTREGA IMEDIATA ^

» ¦ , : r- 4 -^ ' - - -

Apartamentos com 20 % dc entrada à vista e o restante cm 18 anos,'
contendo saleta — 2 salões — 4 quartos — 2 banheiros sociais em côr —

copa — cozinha e 2 quartos dc empregados, por preços acessíveis.
Informações com o proprietário

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A.-
Rua do Ouvidor, 90 — 1." andar
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JARDIM -
Dfl INFâNCIII\,
Orieslodo • dirigido porcompetsntei urofsHofoi.' í- Pfimírjo, Admi«,õo, Glníito,
Cléiiiço « Cientifico. Cuno def «tíoiparo.exom» em f»v«r«lro.

CÓLlGiO

JURUENA
rfJ^ DE BOTAFOGO. 1ÍS
TELEFONES 26-0393 . 26-3222
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, A POLTRONA
CAMA TROPICAL
convertida em con-
fortóvel, cama, li-

; vre -de obstáculos
laterais, equipada
com, Um' excelente,
colchão de molas.
Único -nó gênero.'' • *
Acertamos repre-
sentante nos Esta-

dos, em conta
.'.'¦'" fi/me' -•-'.

COLCHi.O E
POLTRONA-CAMA

*f-

Á.

A VISTA OU EM PRESTAÇÕES
:Única no gênero com colchão de molas ventilado

PaUiitUúit;

Urasil. —

Artívntina, e

EE, UU. da

Ainciicu.

IXPOSIÇÃÒ f RUA DO CATETE, 33 - F, 25-3366.
E VENDAS IR. MACHADO COELHO, 162 - F. 32-0953 (Ertóclo

.' 
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A' VENPÁ NAS BOAS CASAS DO RAMO
•>' *.;-,-¦-.''¦ *'.'* • 
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2 Semanas de
*<BQM$ COMPRAS1*

Camisas de cambraia nas cores: branc
dfe claro. Preço excepcional ......

Cuecas de morim extra, Preço excep
Lenços de Cambraia de algodão, bran

deCr$ 10,00, por
Meias Epsom, curtas e compridas, em

CrS 19.Q0, por
Shorts em shantung impermeável, de
Slacks (camisa com calca) em teci

CrS 400,00, por .-,-. . .,
Casacos sport em tecido Nobre, muito
Casacos sport, de puro linho Inglês,
Casacos sport, de puro linho Inglês,
Casacos sport de Panamá, de Cr$
Casacos sport de «Panamá, de Cr$
Casacos sport de puro linho inglês,
Roupas Renner de puro linho, de Cr$
Roupas Renner de puro linho "Conf
Roupas Renner de puro linho "Crem

extra, de CrS 1.200,00, por. .

fmítgim
para

.HOMENS.

-:«;:
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È
a, cinza, azul, beije e ver

• • • • • Cr$
Cr$

70,0O-
15,50

Cr$ 7,50

cional. . . . ........9,,
cos e em várias cores,

todas as cores, de
*• • • • •¦„• • • * • • • «ia'*». *> tt %

Cr$ 125?00 por. .
dò Nobre, muito leve, de

 . . Cr$ 355,00
leve, de,CrS 370,00 por Cr$ 320,00

Cr$
Cr$

15,50
95,00

de CrS 550,00 por
de CrS 450,00 por
480,00 por
550,00 por
de CrS 850,00, por

680,00, por
ort", de Cr$ 780,00 por.
e"; muito leve, qualidade

****** t *. t

Cr$ 480,00
Cr$ 345,00
Cr$ 370,00
Cr$ 495,00
Cr$ 720,00
Cr$ 595,00
CrS 720,00

CrS 920,00

^«JllÜ^TC*Mo'.3«5-Fllld1M.r.r-Rüanrqüía,Corff.| ro;320
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Curso sobre "Sistemática! INJURIADO E AGREDIDO,
dos Animais Marinhos" MATOU 0 AGRESSOR

Abertas as i__cris'õis ai
Universidade do Brasil

Arham-i- ialifitm im Ht-Horl»"* i "i». i -'¦¦¦':¦ d» HiõiiI a* Ini
iilffie» par» o Muna de Pxtrll
tis t'i *. r.iij tnl.rr *"M_te
i i>ii-. iim Animai» Mi.rliili.io''
»nli * nrlcntacâ» rio pr..fc»»oi
Alfllftin de Melo Uell.O, a *er ini
tildo p* i' i ¦ . ..1..II.1 iRT mel
rii. miren próxima vindouro.

O referido Curso ter» admlnis-
IrMn im sede ria !•" N.F., h k\t*
i»M» PreMdfnle Aillotilo C»rlot
to, t,* «ndsr.

p»r* maiores r<i-|*rcrlment«».
• i i.r-.*: devem procurai
o D,E F. .1» !. iloti* da 1'niver-

»!<•!¦ do I I iMI.

. Min>< \ , rêéliU Ãlü ,- ,¦<-¦„-

tfAü TAULO, ÍT (Da 8U0U|_
ul rie A NOITE) - Nuni
bar riu i. .- i ü» Bandeira, e«-
(iiiiii* riu rim tanto Antônio,
.'. i, ii.*. • • ... .iiii. d* 42 -ui..» d*
iiisdc pulieiro, ehotnou Al.*>)
Katelovit.. d» 4S ano», raiado,
de la.ii • -** (ferindo lh« «nu
|.»i(»ld.li o agredido .lançou
m4o de um punhal * .i.-u rerUl-
ro golpe no peito rtô aBremOr,
qu* morreu Imedliiinmente, O
t-rimlnoiiu foi preso em flajian-
U. ,

Causa transtornos a en-
chcnte do Rio Grande

CAM-T-i BELO (Min** r.cral»)
ÍT '3ítvi(_i eiJWfUl dc A NÚI.
TKl — Devido ;'.„ ench.nie* do
tixt, r.rand», m. c.iradai. ettio
Inipedldnn cauiuindo Rrnnde ertl-
baVaçt» n» ntlvldnde» geral».
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«El 39 flBAEKBOZ-t
ADVOGADO

Ru» do Roíãrio, 150-1." andar— Sala 3 — Telefone 13-551.
Dan 18.30 àa 1S..10 hora*

-i. irrin ni.-*¦_¦.¦¦¦*.¦ ¦¦ -iii^nw -i^nii ¦ni i i ,ii ..iii.ii ¦¦ ¦.«¦¦ne—¦¦miiwiww *.*!n ***wmt»m
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LIlILBlIAÇAo TOTAL
Por motivo dc mudança dé negócio, liquida-se pbr
preço dc custo todo o estoque dc rádios — rádio \i-
trola tá material êlétrifco em geral —- material úb
radio para montadores — discos — artigos domes-
ticos em geral — máquinas fotográficas — máqui-
nas de lavar roupa e Unia MÁQUIiNA REGISTRA-

DORA ELÉTRICA.
RÁDIO ELÉTRICA MUNDIAL

RUA DO CATETE, 197

******************
VIAS.URiiMARlAS — RINS — BEXIGA — PR0S1AIA

GINECOLOGIA
OTERO E
ÕVARIOSDR. A. ACKERMANN

BLENORRAGIA .- TRAIAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelhagem çomple.'a paro diagoose é iralareonto da* doenças
'loa órgãos gôuilo-unnários Exames ao Laboratório para controlo
1* ema! Trata pólos processos empregado* nas clinica* d* Berlim

Víunó, PãíU * tievi Yòrk
>o* 13 6» 19 h-io* - RUA URUGUAIANA. 'U - ToU _Í,2M7

********-****************'*+************f*********t***i*ttei***

COLCHÃO DE MOLAS
CASAL — Qualquer l'_í_a_)l... Entrada Cr$ 600,00 é 150,00

por mês.
SOLTEIRO: — Qualquer tamanho. Entrada CrS 300,00 c

100,00 por més.
Sem fiadur, garantido por 10 anos. Atcnrie-sc cm qualquerbairro, pedidos c informações pelo telef. 25-336G.

DEPÓSITOS _- 0
POPULARES/

DÂ GAMA

»^***********f*************^*********************^***»,lt»****

Remessa gratiü dé dinheiro
pára- Minas — Mão dèbíhl

" 
seloB sôbiü depósitos —

Distribuição .Vlo artísticos cofre*», para estimulo à eco-
nomia — Aberto o dia todo*

Banco Financial da Produção S. A,
R. MÉXICO, 128 O que paga niaíi furo*
*t*fe**************n*******ftt*fe***-*************,**,***t*H

CLUB DE REGATAS
VASCO

Convocação do Conselho Deliberativo
Na forma dó, artigo 60 do Eslálulo, convoco ós Sr_.

Membros do Conselho Deliberativo uàr-.i êe reunirem,
ordinariamente, ás 20.30 lioras dc 287dé fevereiro cor«,
rente., no Salão Nome do bicou' Literário PòrÍugiH-8, á
rua Senador Danlas, 118 C, a fim de:

a) tomar as coutas e julgar o Relatório do Presiden-
Ic do Club, com o p&rceer da Comisi-ão Fiscal,
referentes ao exercício dc 1949;

b) eleger o Presidente c Vice-Presideute iJo Club c
os Membros dâ Conlis-ão Eisc.il para o biênio dc
1950-1951;

e) deliberar sóbre a concessão dc tílulos dc Bc;:c-
üicrilÓB; v

rf). tralir dc interesses gerais.
fiio. 18 dc fevereiro dc 1950.

\) AJtTÜR PIRES, PieádciilV

LIVROS NOVOS
Aftiiito Ati Carvalho —-
"Como tlltiti Kça rle Qdàl*
roí..." -~ l.flh & Irmõo,

tittUÓtii — Porto, 1949
Vnrn o .< -it. nin.. de Rv* de

Quflrot procurou o e*crllor bra-
?llelro Afon»o d* Car* alho dar
»:-'in. ¦ ...i-i .llfa-.i-lile — "»Íbõ
nuevo", com»» , diria o prA*. rio
_!ça. Choveram •» monografia*,
ta* eatudu*, •-... .l..r. almple* co-
inentii i ¦- em torno .1, -- . figura
inconfundível Ha literatura por-
ninuf.a do steujo XIX.

O Pr, Afõnto d« Carvalho nào
ttr. nada dlxao 

'** 
IM* fít um

trabalho parlem* * fella «oil o
titulo d* "Como t\\»t« Eva d*
«Suelro*..." Foi uma eoncepjío
Ineupernda, ma* ttaú dúvida Ai
ci mi- sirance. Reuniu num vo-
Ium* t'i.!.*>. OU qui-" tudo qu»
o iniipn- •*• i-ii..i earrevim, em
-¦inti-." lumlnoaa — um dlelont-
rin de nua* nial* *ii.e*tjva*
'¦¦ 'lc, Innrr-tr r .1. í.-rl<;õ«« I»t6

.. rdem alfabética. Lá itihò
tr. r. i. -i: hi.il* citada* e niAli
cetlhi»<t»*> dó horti*hi qu* K.r.
éeu *Mirá du**» ..r-i».,.. • dé br*.
|iil«>iror uma mnjeílSó mnrçintè.
mal» qu* tt\i rortujrál. B»»>nli
dna» ceracôe» foram ócòmBtldnJi
âo v.rdartelr_ pitlxíçi pHa èbri
ImorrMmira d* Era d^ Queiroz —

Feii.' ImlHAore* «ilr_lr_M aqui,
ihrr, rtivld*. fórã Afc fplAlqii*r In-
tentSo plniiUrl*i me* elrrltoK
tòmedo» *ó e«tiin f *ió rfttn ttt*i-
ie,, K ironia d.llcie>a, qua foram
o* rtótlvos" d\ ImpreíMò forte
exercida. Whre o» nó^éo* *»crl-
t*>rèfc qu* apaririam. Pa èorté
'•»» a id^ln Ao Ah AfonHo dA
Cirvalho. da rfiinlf t-ttet tre-
eho* mnKhlflec*, vélò trMIlxnr
uma ouplratuo — uma a*plracSo
.iii- nunca foi nmnlfartada, ma*

i que e.tüva certnni()iit* Irtiplkltã.
I tn' o prazer intelectual que er.tá
| cniifando ao.' leitore.', antlnoa a
I nóvôs -do eírrltór portiiRiií:'.
j 

"Como dtejo. Eç* de Queiror..."'' rl-no\-íi ò deleiti propof-cl.náfló
1 por «ua csteiiíi obra, têo varlà-

I de e ImgtMlVa.
Ivan Karic — ''La Xouvcllc
To«|f<)*/i7-ic" — Belgrado

A l>t:aç__ ria SépUbUíá T*,-
derétlva Popular dà TugosUvtlt
fer distribuir hà tempo, o tra-
bolhó dé prop»(tnnda executado
pelo eícritor Iran Karlc — que
noíi chegou Itj msos úni tàht.
em atraso. Nâo podcriãmòs, no
entanto. ; deixnr de ncu*af seu
rêcábifncnto: "L_ hòüvêll* íou-
Ronlavie", em frânoái. natural-
hieiilé _ prôclira d» fépirclissSó
universal. Hnslanlo interesnantfc
o que relata p Sr. Ivan Karic,

| desde os seèrliicloii énò-táiii qu*
sofreu aüa pátria com a Segun-
da Grande Guerra e o eéu de.-tén-
\-olvih\ento econômico. A òbrÀ foi
escrita antes da crise que se es-
t-ibélífeu recentemente pela ro-
si_t_ncia dò g.v*rhó dè Tilò ãs
absurdas exigências da-Rússia.
Mas. dela resta, desde então, o
ponto de vista honesto da na-
ção em relação aos outros paises.
Mostrando e*n rtiglme ih jrovír-
nó, umi. Inçoslávia dlsposM á
progredir sem interferência noa
outros paises. procurando enton-
dlmento com as nações depiocri-
tiras, de caráter inteiramente dl-
ferente. E'. fioie, um livro curlo-
so, ondo deide logo ie porcebe
que esse pais pretendo fcianter
eua autonomia — , pof Isto mes-
nio, dlvorciou-s* da ditadura em-
viotlí;a, repelindo «. trlfctk condi-
ção dr. satélite, que lhe quife Im-
t>oi o Kremelfm.
DulcUfio Monteiro da Fàn-
ieca — "Problemas ãõ Brt-
iii Meridionql" — Edição

do "Jornal do Comércio"
— Rio

Certos assuntos,'Exatamente por
fcèrero graves, sfio pouco Vér*4-
dos em nosso Vitelo, ainda confu-
àò òu tomado muito à BUpèrfléle.
O Sr. D. Monteiro da Fonfctcài
porém, èitudando aléuns "tro-
blemas do Brasil Meridional",
tornóú-ós, por sua lldguág&n
íluente, agradável *=• cómò lêl-
tura e como con\1cç3ô Jóàtriôtlca.
Nesse livro o autor estuda "ó
homem", cómpárahàò ás qua.li-
dãdès Inatas dò miflélro, do giiU-
chó è dò pàúlfetá — Isto qüáüto
aò càrâlSr. Mas. bá tãrobétrl õ
éstüdò dos fatores històHèóà.
Tfefa tanibém os seus exáproi,
como o julgamento pessimista âã
classe dos fázcndéifòS, que diz"exala ós últimos -Uf^lS-òs".*..t
Estuda ás têfraA * àé fúnàáçôèÈ
dè cidade*. Fala dá firõãüçaò e
dà pfojéçÃò _ò Éstãdò dè Mlnas
no fnúnáô, firlhclpíilmento do vo^
lè dó Rio Doce. Tem ^*.lávrn_
boáá para a camfiààhá ècnsitâ-
ria, ponte dè ressurreição na-
o.ionál. SSttiãã òs íènômenls na-
tufálti è observa ò prògrèêSò, âés-
de o carro dé bòls ão nViàò. In-
surge-se contra, á idéia, eiitào
lançada, dé. substituir à. l.ãVÒUfa
pelo rriafóriò. Saó suas palavras;"... pensar qtiè àqúèióg áftfeúti-
luras voltem ... Inquietar o deli-
cioso bucolismo em que decorre
a vida rural Ucüerna sob a égi-
d-5 da IàVòü'faMi tffti Hvfè bèni
brasileiro -»- é mineiro.

- A NOIlli — Ssjíuuda-ícira, 27 dc fevereiro úq 1950 -

k campanhas do governo
brasileiro contra a malária

Procure nas boas
casaè

GRAVATAS

^à^

Constituem exemplo mara-
villin.o de campanhas nn-
-imiíiis — dl_ famoso mala.
rlnlogiftta norte-americano

O Mnhor Mário rinottl, dim
tòr do fjervlrjo Nacional de . I»
lárla, recebeu de Nova York «
fegilinte caria do Dr. Raul P,
I.-U-..-II. fainono imi n i'-i--- i .
norte-amerlrano,

«Ciro Dr. rinittt- Como pre».
dente di «National M .1 nu »o
rlety 1 e ém nom* dn .Program
Comlltee-. tenho grnnrio prazer
dt eonvldá-lo parn tomar paitM
ná* reuniô*» oa áBdCÜty* qu»
r* rénllr.*ráo mn Bnvanah, Oèor.
gia, de ft a 8 de nov«m\»ro,' em
íwoeiaçáo còm a i*Am»rlcan fio*
eKtj. of Troplc-al Medicine».

!*.>.•' fyr.ip"í-l>iio ¦ (n-ii"ii»l
pnr-W.-á «Nnlion-Mide Mnlarh
Ernrdlcatlon Prniee,!, In tltá
Américas» (Projeto» nacionnl»

df rrrndleaçáo da malária el-.i
|»raa cíc-iIij n-i» Amér|r-i.l. Se-
i-áo rõnvldadií outro* oradores,
íinlre ó* qiials oh r>rs. (>ál.aldon,
niglloll. Andráw» o Poper. ü*
trabalho* serio aprefentndos
eni Inílé» é ptibll<-ado» no r-joitr
r.ul of tho National Melaria So-
Qiety».

Ihfellrménle * «SÒílBt)»» ivlu
j óde cn»tear a» rtijpesi» do»
oradores cÚrtvjAadoj. porém, éà'
|.frnmos que o povèrnò de «eu
pais tenha satlífncSo em envia.
10 a é.í»a* reunlé»». paro dizer-
ne* do significativo programa de
combate * malária no Bra.il,
tenllzadó r_h a sua direçío a
qilé * uni t3ó maravllhoi«n exem-
pló dè rámpáiihn nacional.

Tendo visitado seu pai» e via
to pessoalmente o que. o senhor
*«tá realizando, r.ipero qué far*
todó o possivel para aceitar ei-
Im .èorlvltè. Cofn coMláia lém*
brancas réu mui'*, sinceramente
Séu (a.) Paul F. Rüísell, M. D-

Õ Hr. Péul F. Rusíéll esleva
tm nojso pare iicompr.nhado de
perto os trabilhos do governo
brasileiro corrira as febres p,i-
lustres. Trata-se. de um dos es
p>clàllftas reputados, tendo v-
do o malarlologista chefe dní
Forças Anicricanaf no Norte dá
África n na Itálln o trabllhad-).
{lòr vlfitè ãnòs, na Iiidia. nas
Flllpliias, em Sinc^ipura c Mala
fcà.

Visitou Pelotas, o diretor
do D.E.S.

PELOTAS, 27 (Serviço espei*
ciôl de A NOITE) — Proccdcn-
tc do interior, onde inspecionou
o Posto dc Higiene, triuiMtou
por Pelotas, o Dr. .Imidir Fali*
lace, diretor do Dcp.lrtanicnto
E:*ladu..I dc Saude.

Morreu afogado, ao ba-
filiar-se no rio depois do

pip-nip
TEÒFILÔ ÒÍÓM (Minas). 117

(Sen-iço especial de A NOITE) —
Participando dc uni pique-n-Jiie
na ridnde de Carlos Chagas, -o
funcionário do Banco do Braíil.
Fflson Abdo, foi banhàr-se no rló
Mucuri. Mal havia dádò alguma*
hraçãVias, afundou, sèndò retira-
So já morto, c/m a cabeça com
pletanièntè negra. O infeliz con*
tava 22 anos c residia na cidade
do Bicas, para onde o corpo será
trànípòrtado, depois dc cmbul-
saniadó.

USE PASTA
DENTIFRÍCIA

FORHAN'5
NÁO CUSTA MAIS DO QUE
OS DENTIFRtCtOS CUMÚNS

Consultas CrS 30,00
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ -
ÇARGANTA — DR. FOkTUNAÍO.
RÜA DA CARIOCA, fi-4.« ANDAR.

Hora marcada, CrS 80,00.
b»_ 13 às 18 horas. Tel.: 22-3655

UMA FRASE "**\
DIZ TUDO."

CERA ROYAL aplicada,
casa BÉM encerada/

0 prefeito encaminhou ao
T.S.E. as acusações â

vereadora carioca
O pre»l.i*nt« do Tilbunal Ku-

porlor Eleitoral. nilnUtio I.i-
fuycll* .1* Andmda, recebeu ne
prefeito Ângelo Mend*» d* Mo.
ri.1* um nfjeio encaminhando
.('.piau de telegrama» »m qu«
o» Hr». Manoel P._diiiue» Alv»»
Filho • »eu advogado Alblro

nhor I.ulr. fclliiiò''s topes, atual i j.ini» denunciam ter a verwlora
diretor da FundaçAo Oeiullo i • i, i .- , ih-i- invadido um<t
\ 'n. » .:. ¦- .ii a expeiifi.ii prA- : iKti.iéndn paiiii-ular n» Avimb
prla» nma Bolsa do r>lildo% i|r* Preuldenle Varga», praticai-

(kilsa de üstuüos em Im-
menaRciu n memória do se*

nho. Ildefonso Simões
Lopes

¦pelotas, m. a. _ui». 'ti
IRervIço pf|ieclfll da A NOITE» ¦
Em liomeiia.em * niemórl» de
íeu saiidoi-o pai, o IluMie |k.
lolentr Br, Ildefoimo Bimôes Lo>
pe que foi min. 'in da Asil-
cultura no governo do 8r. Rnl-
táelo PeMoa o morreu como dl-
lelor rio Banco do Brasil, o re.

i.-i-iin.iii-i ao melhor estudante
pelotense do Curso Primário no
nno letivo de 1010 mantido ,-1»
Prefeitura.

DR. SERPA

no viw-' ¦' - - O» .(¦ • - :»"-i '-¦- fo'
rom reunido* »m proe»*»o, de.
vendo rer «pwlsdo por «quelii
ali a lorie.

******************* iw*~*^***»**t****+t*t****^*t*****+****+*****
— Oi.Ll.lRTA. Hi.rni.ik * oprrtçRtt do» olho»

Hat II liori» rm diante *** HltriimenU.
R. LHIGUAIANA, Ui — l. *nd lei. «*.UJ00

**+t************t+**^*****Mr**+******************************

1'romovào "poil»morlcm"
Aml)» ri* i»*r iiroinovidn "m-<\

mori»m" « Bia<iU_,_o de Apt*
mu'' o r_d.tc '!•> "i _er_|o
Ctiarpel, Hlerlrio uo nrldeiue oe
«vlaçío ocorrido eni H»o Jtiío
d* M.ritl no dln l« de leiembro
uliimn «om o «vl_o l*T>li) m\*
mero OtCl,

Tem novo diretor a letrada
dc Perro Bahia e Minas
tl picldriili- d* Hepública i**-

..In.iii rierrtlii'. ii* pa*lu ila VI».
çâu exonerando. * polido,.. nin.*
nel Arialhert» Pompllln da Itorllü
Moreira, il» «argo de diretor il»
IMra.l» dr Frrri. Dahla ¦ '!.¦..»

t imiiieiiud.» p.r.i Mlli»lltul-lo o
i-1'grnhelr.i liw.iidr.i nilielro.

Desmoralisadoi os comu»
nistat. .

CAMPINA CJBAMDB* .p*,„|,
bí>, 51 iS*TV(.o etpreUl d* a
NOITRi - O» rJi.uloi p*,\*s .

! iiaruibiinor »iu da oplnjiu ,,,
Hil« a ttça pollticn do» roniunl..

I ta» üiitá r»du*ldn d* «OS, |»a.
• *.••#• «nu i¦ ¦'•• . nnti-iipeú.
Ha « anlbnnclonal.

CARIOCA prilrire a» Bf»n*" do
.n.i». i d.. . .o-..

******t**t*********************t*t*************t******<*tllH

Or. JOII i% Albuquíiqui
Mrnibio tf tlln d* *-.,..,-,..,

d* firioln*!* 4» r»>*.
I10B.NÇA8 SRXÜAm DO HiiMtM

Ita* do Rutiio '" - n» í •*, '

PEÇAS PARA RÉLôGio.
ANtUiOK K MOt>KRNO_

.-.-¦'.... »:¦•".i»i*.. i ...... . (lll
At pubo • i"'.-> v.ii-t. Ciiit, ,„
ÜUA .UCHOS AIRES, tfí . I*f«„„

ESTUDE À NOITE
no COLÉGIO REPUBLICANO

Ginasial »- Científico e Contabilidade
— Aiilãa iliurniíA . noltirnn* —*

EXAME DÉ ADMISSÃO ftSlE .IÊS
ESTRADA .MO.NSEMIOR IEE1.X, 87 — VAZ LOBO

(MADUREIRA)

Cúmuniáidüm Mhetm

*+****¦*******+*******************************************»***

.', ¦ mim l 1 i i i¦• -.— ,,

//\Wr a^/ j I— ¦¦" "' li '-;¦ —
rML c ^ jt "—"~"—ns '—
' JrB*?^ vcHi—" ^7—

JSHIc- ^J • ===sli—
'¦'» ¦'¦''-' f r-x |' rJa"1" ¦

W/0 PWftTOtWM.L
Se «s cuis v.-sr.a-.js .-.:*-, -tviriadi*, elo *\
jogiiè for* como imprestáveis! A Empria» Gon-
(.ervado/i da VsnecianãsAtd*., «*U equipada pir*
òs necessários cón&ertos. reparos, ajustes a
conservação, tornando-as completamenta novis.

sonclli os seus serviços e obicnna as suas venlagens

Emna Conservadora à Venezianas, i\k
Rua Pinto de Azevedo, A • Fonte 32-1830

CARLOTA LIGUORI RIOS
(MI5SADE7. DIA)

Arthur César Rios, Arthur César
•-H-» Rios Júnior, senhora • filhos; Isaura

f Liguoi i Teixeira, Virgínia Liguori Bai-
(alai (ausente), Arthur Liguori, agrado.
cem» (HMhorarfo*, a todos que os conforta*
ram por ocasüo do fair cimento de sua que.
rida esposa, mãe, sogra, avó e Irmã CAR-
LOTA LIGUORI RtOS, e convidam maus
parentes e amigos para assistirem à missa
de 7,' dia que, per sua bondosa alma, man.
dam celebrar na terça-feira, dia 2$, às
9,30 horas, no a!tar-mor da Catedral Me»
tropolitana. Desde já antecipam seus agra-
decimentos.

********************** ? *a>a*a*a*.Jj»j* »atalat*^iiAÍLâAâAAAitrw w-**r*r*r*ww*T ww *r*r*T rrrwrr WWW

ACADEMIA DE COMÉRCIO
FUNDADA ÉM 1902 PRAÇA 15 DÈ NOVEMBRO, 101
Continuam aberta* a* MATRÍCULAS par* os rumos: GINaVSlAL,
ii* ano: COMERCtAL BÁSICO,* nós 4 anos, para auxiliar dc
rscritório; ê TÉCNICO DE CONTABILIDADE, jios .3 anos,

para guàrdi-livròs.
_. -_, ( 8 ãs 11 hòraí)3 Turnos '» »¦ >« " > . ¦ .

(19 às ?2 " )
Traça 15 de Novembro, 101. Tels. 42-1797 c 42-2899

*************************************************************

Dr. Brandino Corrêa Vias urinârias
RUA DO CARMO
n." Ifl-l.o - Das 11

àa 18 hora*

t**e***************************************************^n.***

BANCO BRASIIEIRO DE DESCONfOS S.A
RUA 1." DE MARÇO. 45

Esquina de Buenos aVirea
TÀGA E RECEBE DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 13

HORAS IMiNTERRUPTAMENTÉ
Matriz — São Paulo e 60 Filiais

/..

ELZA DE CARVALHO PEIXOTO
(MI5SA DE 7> DIA)

fRaul 

<__ Silva P9ÍXO.0 e filhai, Sofio Zippel it
Carvalho e filhas, Mano da Silva Peixoto, Maria
4a Silva Leite, è «feifcats parentes, *èn$ibi>ixadoj,

agradecem a todos que os confortaram pela irreparável
perda com o falecimento dè sua querida esposo, mão,
filha, irmã, cilnhadõ e tia, ELZA DE CARVALHO
PEIXOTO, e convidam psra as missas de sétimo dia que,
pelo descanso eterno de slia boníssima olma mandam
celebrar amanhã, terça-feira, dia 28, òs 8,ã0 horas, M
altar do Sagrado Coração dê Jesus e no altâr-mor di
igreja de SSo Sebastião â rua Hadeêk Lobo. Óttiu ji
agradecem a todos qué ccmporccsrem a esse ato-rsligiw.

MANOEL BAKRÕZO CAÍINÉ1R0
(M1---.". DE 7." DIA)

t 

Maria das Dure:, tivuto Carnelroí Msnoel Barroío C»i-
nelro Júnior, senhora o fllhò, Níiquèllna Barroro ,Carrn_r_ dn
Concetçfio e filhos, Dilnc Bairoro Carneiro e' demais p»i

rentes agradecem, profundamente, Sensibilizados, as manifestaçôf?
iíè pesar com o comparecimento c por melo de cartas, telcsrrsauí
è coroas: recebidas por ocariSo dò faleclmçhW dfc seu idolntrad?
è saudoso esposo, pai, sogro e avò, MANOEL BARRdZO CARNEIRO
è convidam os seus parentes c amigos tSarà a missa, çlè sétimo dia.
que pelo descanso eterno de sua boníssima alma, farto celebrar
depois de amçnhfi, quarta-feira, dia 1.* de março, às . horaf, nò
ãltár-mor da Igreja dc tl. S. ao Carmo, à rua 1." de Março.

MANOEL BARROZO CARNEIRO' 
íMISSA DE 7.» DU)

+ 

0 componente da firma M. Barrozo Carneiro 4 Pilho, dolo-
rosamênte ferido pelo inesperado falecimento de seu prezsdo
pai e chefe MANOEL BARROZO CARNEIRO agradece a« ms-

nifestaçfies de pesar recebidas e convida a todos os amigos paraa missa de sétimo ula qué pelo repouso eterno de sua bonisslnw
alma, íarà celebrar depois dc amanhã, quarta-feira, dia 1." ii
março, às 9 horas no altar do Senhor dos' Passos, da Igreja dc
N. S. do Càrmò. .

ELISA PERROTTA

-**e************t-i^***e***ee*fe^^*e<>*tcr**ec-*f*c-***t********f***f*r*t***f*t^**^f***f***e^f**,

Indústria p&ftopóliiana dt
cdta ÚMs *

DR. SPÍ0^RdTHÍÍR^
Di)«ni»l, sõjuaif, è urlnífl**, Ia* |Vagens èA.uècòpicáí da visfrul*
tratamento fluí tumores rt* çtiit-

tata pòf .lettó-fèfeèíãò
_''_'. ; trsns-trètrál
ftÜA SÊNADOK DANTAS, io-t
ap. 902 — Das lâ às 14 hora»

TELEFONE 22-3367
*!-r*4 *************************

PARA ESCRITÓRIOS, RESIDÊNCAS/
CONSULTÓRIOS, HOSPITAIS, BAR.
BEARIAS, BARS E RESTAURANTS

"c;o in.licitíai'»

Dó todos os tamanhos
• aas molnores marcos

Uruguaiano, 41

7 •*:,*'*. ¦/¦>/

OMISSA DE 30." DIA)

tA 

farnlia dc ELISA TERROTTA penhòradãmcnte «gradi-
ce as manifestações' #c pesar recebidas poi orasiâo de seu la-
tcclmento c missa, dc 7.* dia, dos parente* c.amigos, e p*Hi-cipa aos mesmos qué a missa de. SO." dia será muda no altar-mor

da igreja de Santo Antônio (largo da Carioca), terça-feira, dia ?í,
às 9,00 horas. Antecipadamente agradece aos qne t-omparwweni-

Francisco Barbosa Sanchez
(MISSA DE 7.. DIA)

t 

Viúva, filhos, noras, netos c demais parentes, agradecem pr-nhórados a todos que os confortaram pòr motivo do faleeimen-
to dc -seu inesquecível esposo, pai, sôgio % aVVFRAN.CISCOBARBOSA SANCHEZ, c convidam para á ròissu. ilte 7." dia, queserá reíada no àltar-mor da Igreja dc S. Ciísptkn. e S. 'Crlsplnlaim

a. rua Carlos {Sampaio, às 10 horas, amanhã, dia 28, eô Intenção .dc
sua. boníssima alma.

********+**t-***t*r**r*<iettt**t*te-***cct***e*c**?*e*c***p*+e*f****r^
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£' fVtttUlHmti,

Augüstinho Ferreira de Oliveira
tAs 

!),i)0 lioras dò dia 2 "dç 
março, 7." inlversárló do torpf

deamcfitb do navio brasileiro "Afórt&ò tçlià", sèH rezads,
na Igrtija He Sãò .lorgõ, à prâüa. dà Rnitúbtlòá.' missa nor ai-

ma fle AÇGtlSTINHO FERREIRA DÉ OLIVEIRA, síildàdo do nor-
so Lxerciltii morttt níiqlielé sinistro. O aln c mandado celebrar pel.funcionário mlttlicipal Sr. Alhértõr Ferreira dè OlivMrã c senhora,,sfeV__ í,a.<* c. P°r se1>* irmãos, nuc desde jà agradecem a todos i)iic
conipareccrcm a esse aro dc piedade cribtá.

Blandina Faus.a de Albu-
querque Silva

(írmâ dò falecido Dr. Ar-
hôbló AlbiH{ucrquc Silva)

(MISSA DÈ 6.6 IMÉS)

tSua 
1'amília convida

parentes e anligos para
à tóífeéá qlífe será celebrada
íiò rlia 28 dó correiité, ter»
ça-f-ilra, ás 9 lioras, nà
IgrHá dc -rSoèiísà Senhora
do Terço. Antecipadamente
Ugraíhcchí.

*™******fdMBÈL mmMk^^^^^S^^g^^m^sr:
jtVftjitOAU •* ÇAr^t&U t-laqiUtàj CtH&ttáà. dcfciidiitU* iMOÀtua. e C6ÇM4*HtntA"¦' '" ' """ --.»~g—»ai..i>j<j=tJdmj.L.. .i ¦ tm *mB^esatmm***met*mmBmmtm nr—«—...n

4.CAPELÀ8 29-335?
-ftüt frente ao

.ÜfllJTÉRK) !)E L\HA(i. 1/
1*n.1". " ' ' [ i" I. ' ' 

**mWm>^im*T^ !' ~ii iT, 7.'- ¦¦ i

Será hoiflenaijéâdo em Novo
Hamburgo o ministro Clovis

Pestana
NOVO HAMnCflGO, (Íl. «. dò

írtib. 27 (5-WÍ.8 cspfcciái dc A
XOrjê)' ¦* Novo Haniblirijo preii
túrá no iiiinistru Cló\is PiMiiiin.
uja obrs ,ie saneamínlo ila cl-

(Inde c coüstriiçnq do edifício des
Correios c TclcGrafos marcar.i
epoiia,

AlMfRINDA ARAÚJO
MOREIRA
(MAMMlA)

. A fàmííjs àé. aLmERLV'
D*.\ AHAÜJÒ MOÍH EIRA,
penhóradài ágfsdvcc aos

bons siiilgos ás máaiffeBtãíoes at.¦fn-sar fplc rècèb*yi) pór mòtivíi
(Io CUécinltlilíj és lióiiíssliíiia MA-
MXIIA, é èòniuiiica que » jthttiá
dé 7;.'») iiia béri ré_.dà tis igrc.i*'fia Garigçlárià, ainanliâ, ler,*-{fi-
ra, iliá LT dó ..iirentr.if 8 bòris,
hip.Méi.iiiiio, #_lèclViá»3áiiie.utc, a
!»ua griitidâò aos qúé .comparece-
rem a'èssè ato dè ÍC cristã.'^MÃRIA 

AUGUSTA DlÉ"^,
REZENDE RUBIM

(MISSA -Ot 7." &ÍA)

t 

Antônio Ruhim d« JI'
íiho, Scftllora e filhos, com
Pésir, mm uniram o f«'e'

cihlenlò tn\ Maneiis rfi» Na. avó e
MfSVÔ ti*. MARIA AUGUSTA PE
UEZbaSDÉ RÜB1.M . .onvidahi a
piireíiti** c amljts pàía * mii»
dl 7."'dia que scri rerada no (Ji»
2S, terça-feira, ãs 10 horas, tio'
altar-mor a* ISífJ» t., Ba 4ô City
m« (rua 1." de Março). Desde I*
agradecem aos qua'compareci li»
• e**t *to d« piè$*d« n-lrí»,

iíls?^^*! ÜJ*" ' Q



FORGET VENC
A NOITE — Segunda-feira, 2f dc fevereiro oV|9/iO — .MINA IIEU

Fei som A *»r*Jéra«l«» etlló «nic , 4 Orità M6ct>l»e urde de nhirm n.iil» um» fl Divina Ourn• iuello, em |,i"*r*-i.',iii!„-i,t., da Q Ciente*.-, I-ii.'l.» r\l. ,'il'lin*il.,
Al Srí|Ulh»iie»di,l .. p.-i,,,,....

¦•« . :n. If.pl.I.i"., nol.ind', ¦« lu-
l,Plí a. ntl,» ir A., rtnnilr |.--i,ll,,|,,. ip«»l»> SA elevarem A i,rl

tot llO.no,•(*M St frèva» foíam ditou
tid*» Mm anormalidade» , ,*,,,-lir*'o, M»iifir«oii,i ?» e*n «igu-
Inll 'i""* dt frii'it.1.1 Uu ,1a
,,'1- , dO» riu, ii»ti-

tl l'i»rll*>»,") pf|rn-|p..l \*\t cóniA*.*r'iat Pe-rgel dlrlglds i„m
.Iff-rl'. pMn loquei ....,>.,|,;,, t~IIA«*
, a>,em O pnl.il.*., n.i, ngalAoii
ifilti»*'* l>-iiii,i- SbsUil o» re-
tilllldoi lln» dl,ef»o» p.,r,,..
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f'l,*-« ¦- Cr! Ifi.mi

« írl l*,'IÔ.
.trin'!»* -• fir* nífl.iHm.lin,
f,«nfi0 pnr pAfcóçà dò '.

.*.*, rjfuca.
IIATÊH'IS tVBVTfAlS

fonlast
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t IMbUla ....
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í Aríillo Vv..
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OSBANGUENSES OS GAÚCHOS VENCERAM OS BAIANOS POR 2 x 1 ¦'

nm prepnfnüvo» para a tempoiada em gra.m*irJo.i baianoá
Ot !--,»1'i>« <r, ..,...,. l»,..f'A

i i--,., ,11 siiat t-.r ,* . JÁ utitllÀ, nA
1 «lí •.. ,n.» ...•,*. i .|„ eiipenha*
d,,« nnrt rig.»r»íu InnlvIdUAl, no |i • .. -. !-,.:. ni . I ,|r ,, ,.„ ri). :
«din*. .-i-iri, „,,» a que iivernm !•lortiiu»»-» mm visitar a ramllls
ióra Ao nio

AAAIW JoAI. n* ISiiIA * dHl1
lil„, eiláf*, ri-ndii , |,f„.|... rle I l.•m ni mi , • . ,.,. h oulro, Cjn',n-1 ri
lu a htfan»!!, •)& e«tA BnrufidA | c
AunA i'!!: • i... A' - „'i-, i iie»,,* i

ieg.e»»»t' AA próxlm» AétSin*

Hoje, (reino de conjunto»
Almórfl d»tei-mlrtni| para hoj»,i ni i'i'rii„ ,,.i-ii.-r.. quando tr..

prra ronltr rom todo» AtnAn n
maioria dot JOijadOrAA, a flfli dtejn»tar «S quadro fiara * tAmpA-

ada na Cldnde d» íifilvAdéf, On*
6 .ii-p-it .i.i quatro p.itt.i.-.'.onlr»« o» prlrtilftalà quadro»alano».

«*.!">

Tola!

.V4t, cOrftiAm
dteloio

TílftfiA! U"

Í\mm\ 
vMrjttUtt -» ürí asftn

Ijipls (llt l,r* O.l.ii.t-Uuiti r.i-rf íi.tai « i1,!! íi.ojAflfliitt»! rfiff Aiirt.slu.níl
i llüilhô flórj* 1 vérpi,; drt i." t<«|3.-1 í coiAriA.

IUÍEIOB KVftNUAlS
r6r*l'svt

f A.
I.'•V
t.'

- r;rl ío.nui.no;Cri 4 sofym. ...

flU.é.
S- ty-rpAr».

^'Clllirriili-Portllho.

1 *ÔÒ aift-ro- ^---on 30.03O.Ò0'.-¦ ('fi 9J**"'.™,«5 ;Çl'-3 4.500,03

}.» ÒAVaflor. Sb'*3. ,7. Tirtôcó
j.* xmt- Ui j." Fírt-iho

%\ ÜiOiaft. t», Ô. Üilô.-)
4" 6m Miógól. 50. P. OóiíilHrj
«.* Divifr, ouro. 4S. S. CiiuarA
tf C.sn-íé.'. üó, O. Mácèdó
Tempo: 81''
ftiteios; vtnceflõi': Cr$ 19,50;«iuple «131 Crí 35.00.
Placís: Crt 12-00 6 Cr* 32,00.
ApóstAs: 077.190.60.
Gtnbó poi': pÈícóçô do 46*

íuníô Aó téícíírô 1 cbfpó.
MtUàrt SEVÉÍIÍfUAIS

Pófltsí:
i. CtTAdor .,..., 17.eârS lMoi nióun ,,,.u ,*j.(*85 .às.oo
Í.X4JJU/ ...,«,. 5i3Ê« 61.0J

• £nr 
"f*l 75.ri4.-l IX nfl

} Pa-ipà 7rAu 48.=nrt
«i*.J"'iimjl*B r*: TiAfl fl*i.i)na PAimeirAt ,.-;, ««Tn-i fi«,oè
1'fttl: '.\ÍMÍ

D.iplsi:
]'• •>.4.*.fl 31.IK)
;;| A-ftíé ji*noA.iVm yiitV,
-'•''  :. .. 1.8(1) JÔ7ÁII
?l 1.«'"l 11/Ofl31 il.oeíj 5è .10

«"»=» Ijrin .L'*"- * *
•1 BA=SAnf» .
4 r-iii-Al**, :ãSlAIll tlluli . .

.{ Tl-l. . Cafilllif,
/ Ai-dai-tAló

fl~r,| ,4rü». •«

fl.

H*t>
' 1V.IAÍ--Dupítt:

'Mi•*Aflrt
¦ » v'cImi.»«.)!)

tiú))

(ífi
nr. nn

184.Í.3

ii.n,'
¦.5fi,il,i

k.'.,
Si
41

i-lbti
(In llll

Via |.u--nin

1','i.Sml
81*17'.TSl

uni
77..-H

ã*. rm
6«e,í:'

Tolal:  •J4,!!»''»'

5° Páreo
I.SOO meiro.» — t,*r* 30.60".**>3— Vf* !).000,00 ê Cr$ t.íOÕ.PO¦¦- (A,L.)

Ah-or, 54;1i I.' Pinheirí,
Xéver I.ôeses. 58, C. UllíA

11 l.fpnrl, C0!1, M, L'01tUreu•t ftótàfago, 56, A. ftóss
R Arákríen, 5*l|l, j. Tlftocò
* CArinlióAè. 50, W. Atdrtdt
Tempo »-» 03" í|5.
litteldíi Vencedor — CrS 84,00
Pupláí (2íl) « Cr$ 79,00
Pltcè*! Cr? Bct.OO e Cri 41,06AponHí: crí 740.166,00
fiênho por: Mtiò Cofpò, dei S,*

fl 3/, três cflrpair.

. . -4 . tVM

..... <-ils.s
-.>... Vllfi

480,1
..... -101

.lis.ij

7o Páreo
1.3Ó0 h-.lt.ros — ttí, 40.600.66•->: t?.**! lí.000,66 6 Cf.í 6.000,00'AM.

"iMiUtéoia, 55. Ot. Reichel
«-.• taliplnã. 38. ô. Ulloa
ü." «nt Keujrj. 53. S. Ferreira
A." rubis, 65. r. Irlftoyeii
8.- AltatvvfiiS, 56. A. Brlttò
t." Rírflir*. 66, fe. Cã AtílioT.» Tinturetra, 68, ft, cama ta8." Boi* Dourada. 55. A. Jtoõa

Níó correui Irtaca.
mmkumamima»m»i***^«¦

Tôiii ... 0 «rt
...» âl.170

. A Párcf)
• I .Vil nlétfo»Cr» D Win.oa, e

I. )
(.uiupn.v, .17, ii. UllA»,
AJiliv. ,11. O. 1'Srrelra,
(f.iliius, 31, E. t.a»IIIIA.
Sulidlnn. «D. A. Itibi-

.'" OnimBlon, IH. O, Mfletdn.8." PfárldhA, 82 .11, O. Plhheifn
«.' Ahdln. 88. .1. rnrltlliii.fl.* (iutfuman. .*,n. S. cAitiAn,.

!•.•• Tddd.v. 68. I.. Mèi/arnr,
IO." Oilhsrdn. nll '.. O. ÍUiclm).

NSo correram: rorunjfti, e Ca.•Miilíir. •
Tr*h|V>: íl. '
ili «;..-.: venreior. Crt 37,0.1:

dupl.i t23'i. Crf ll.l.lVi.
r.acist Crí '!ÍM c Cr* 3íimj

AHojIssi l\t% Mfi.llli,ftn.'laábo pôrt l/S cotpn; do -J.»
4o .1." 2 eof|)os .

Me.imeoto totsl rjc aíiiisIup*.
Cfâ .-i,7u«.-l0,áo,

. flAtílòS ttVr.iiTfAi.s
PflfllA»!

1 filAd.-Chamo.
Piü-inha ..- .,

T li Ia B« l> II O l\ K
BHAHCO. BARBERA, GLARETE • M0S0ATEL

Oi* \ I.MIU3 l»HKI tRllHIS 1'KI.A SUA PUREZA E
O UMA UI'AI.II».MH. »' A VBNDA KM rilIlA A PARTK KM OARftArAÍ,

MI.IAh |, OUiliAIfll.S PE A I.HftUS

0 JUVENTUS E* 0 LIDER
DO CAMPEONATO Dl fOOTBALl DA ITÁLIA

Derrotado o Torino por 7x0

2 AJany .:i o.irrumju .. .
4 líAIIHfdò .. ..

Ci;rupay .. ,.
G Cônsul;i«,i ..

PnruoSo .. .,A Abdín
9 CAVAdot- .. ..

IA tfíeltlytth ictufi
'fidall.

Ü,jplss:
11
12
Io
14
22 .. .. *.'.*l
21
ili

I -14

I Tolslt a. .. aa ».

17 4111
7.27.»
2.472
l.Ofil

IU.3,',8

2ÍI.ÍH)
33.50

lf.ft.O0
877.00
37.M

fi. PAULO, 28 (Af-aprefr,) -
*.' d sefruirtt-; o resuftficiú asà•lirréiráè feAllHAdAH rta tarde dfe
WJíi dô HijiôclrôiMó da Ôídfide•Jardith:
.'tf pAreó » üiiit. 1.ÍÒÒ rtietrós,Vèiicerãfli -v> l.« Atiófã (tt, 5íit-
JiiidlO'.; i.\ Ph,U Pifiífa fA. Nó-Wé|A) - Poiiü .Cri» 13,00, Ou.Nt - OM m.oô. piãeé* Cf?
J2,00 é Cr? 33,60. Tcmt*0 ÔB =9/10.
Olf, «- Vários córpós.

if f»reó »», Sblèti «- l.ijoO mé-
Víllifl), 2,*" CòíjuitlViô IN. Pe.i'èl-'"., 3," Hltòtit (P. íüòti?,A). Pon-
aiL-S %4:'ifi0* Dur*>'*' Or? 34.66.SÍSr'^* 2Ô'(I0' °*'« 6'"*»'o * o.'.?«.oO. Tempo 84 2,'li6. Olf. pas*coco.

i* pífia iJí ói-t. _ 1,400 nie-t«A - VenúíMm,. 1*. MôfttAíâ'f. ¦í-urmdlp), í.* ofou J6ti (L.
^•onzulMi. ponta Cf? 78,00. Du-
í r..T ^i31*001 I*,a*-és c*''« 19.Ú0
Lpü 12-t,0.-..Tw.'.po..90. Dif. meio

v.4„" l'**''!-' - Olatj 1.300 metros,
^-nceraru- lA-Cambi ip. Vaai.
Ort«'nÀ ÍR" •^'h-idio). Ponta
?^rt% Dupla pá 65,00, Pis-
f Ert -'O-Oo e Oi*« 2i,oô. TempoV- Dif um corpo.

-^^"'P-Vâí'. Ponta Cr?
'-¦*iÁ'^vae CM 13*^* Tempo
Vo 5 E,;,*'l'Ól*r* CÒl-pos;

Wi. «J.« Mam (A. oataldl). Pon-
ÍMM 13,06, di« aid.OO

um5eVi ~»1T, '"'"í' ^r*Ti MMO e
torp-i. Mpí' So 8/10' Dií'
,,':'' f.*i;*o ** Oíiiti 1.30O tiíe-

• Pottt- crs 40.00. dupi» ôrsPlJCés CrS I6.ÔÓ c CrS"«mpC 
83 2/1'.'). Dif. íe-cí-

•tl.00
H,0Ô,
•Aò,

vtfiiJtíií0 r' VM- •. m $**&••*,)) V«w*s ,u tiwtyor «P- sou-

?lífl Aod,s£s'pH í-r? «1.60,
'?r*e ' T*w*,c' 6t>. Dif. aieio

yfinTt '¦ Maftirtii* f^
Mtrir),L,,íl,rbírü '° fii)v*"- 3*

* •tf-Jílâíífl.*'-
4rtArMf%-?r- 'Aí-riprerr) ..
PMMÍíaí¦-if?*!<j'islr-4 tarde nò hi-
ÍÇrli CíflAde .íarrllm li-'.('.'«.s-miirilp? -enulta-JOs:

Cvm,(»?)>Çí 
¦pamudio 

e í-ii-nn.v
!*-}" lívr*7-* VirvAlbr.,.
™í*í»: CrS I
S»t»efco ui t.

Tempo''íaCA»«-*<?"p'--1';- -Ton-
...j^iifila,.' Crí 28,00.
SOO r. 'Crf» 1ÕO0.

1.3Ô0 metros —
sei-OMBjas-f o JPifl.

aiértôô (il ('. Vàíj Tertipõi ,"...
IO*" 2/1Ô. Dlfètcheâí \/a ttitnn.Ptinu,'úfliâ.ôô, Dupla, ôr» 84,00.
Pia cês, Crí H,00 « C« ít.ôò.

3." PAFeo -r. 1.60Ô.'**twt* --
fiortèc» (3) o. neiebrii * ãít/Afn-
pido (fil V. Pinheiro í*!lbo. Tert)*
po: 164" 6/10. Diferençai â eòr»
pos. ponta, òf$ 24,60. IbuplA,
CrS 63,00. PláCèe, Cf$ I7iÔÔ é ...,
Ci-8 40.00. *,

ífi Páreo '¦-- 1.300 m*tw* M
Vslàfír;H (1) í. Cafclâ. 6 .Jatarei
(6) L. Cfôbzsiéi*. Tempo, Aí" é/10.
Diferença, í oòr.pos, PontA
Cr» ift.oíi. .Dupla, Cf? 38,60, piá»
ei*, Cp 16,60 o cr» 4é,60,

8," Pdiéó t.-'806 metros -a- l*ít-
ver-More (4) O. íteieliel, Meugó
(D h. Oóptâie**; * Piratrimpife
(3) O. Pòía. Tèmpô, S6" tvió.
Difc.êtiejdt paleta, e vários, Pôn-
tá. Cr» 138,00; Dupla. CrS 38 00.
Placcs, Cr» 20,00 --. Cr$ 14,60 É
Cr» 16 00.

O/' Ptireo — 1.366 metros —•
Andlttõ'(0) P. Vaa, Hd.ndf.il íé>
12. Garcia e Ponce de iaflob (7)
D. Gori-iale^. Tempo, 84" 6/10.
Diferença: 1/2 ebrpo t È eòrpô*.
Ponto. Cr? 41.00. Dupla Cr» 28.00.
Plac'*, Cr» 22,00 ft» Crí 25,60 e
Cr» a! .00.

T." Páreo ¦*• 1.400 metrot -**-
Chico Prisca (ü) O. fthlèhel, Oi*
belino (1) P. Vai e CalubA (4)
O. p.oí-a. Teimpu. SÔ" 2/JÜ, fti-
ferohfeai 2 e 2 cai pos. T>ónUn
Cf» 3éõ0. Du|ilá,'"Cr? ll4,00. Pia»
ei*,.Cr<* 26,00 - Cr» 2Ô,0ó i ....
Cr? 24 ôô.

8." Páreo — 1.B66 metrô* -r—
ICalpApA. (6) N. pjdrilm.-BcrrAr1 Obtido tí) A. Nof.v * Norm?, í*)

t.. Ô66i*i6. Terrtf-ô, 08" 4/'|0, Di»
ferenç»..: 2 eorprôi e i oòrpé, Pon-
t.1. Cr? 6S00. ílliíplà, Cr? ,•50,00,
PlíeíS Ci» íi.Oô - Cf» 17,06 o
Cr? 53.60.

Movimento trepai: ,..;. „.,
CY» 5.6Í4.620.ÓO.

fó 5.'' páreo, foi corrido itÜ
Mia tle -ifrirtiá pftíA'da,i.

U] BÊL0 HORIZONTE
tY.lü lirtftl-üò.vTb, v« (f\fM

brito *- li' » t-esulni* ¦•', resul-
t.irli, dns- crirreirfi-i reallif^-is na
trirrjv rie liti.ie nu .lufkev t';|lift
MirteirO.

1." páíuo — l')i:.lr)íi,'i,-i .8l'm rii*-
tròs !-- 1'e/tii*e,r.-iíri.* j,,s Dtpijqèai•f.i. Pliifíi. 0481)..,, Pi.ntA, (irHlli.lKit ,1üpi», Cir? 2;,1ln; T«-mpo,
fi.'' 1-7,.

V." páreo •¦- blftfjjiiílii, ]-(|'jljlií-IrrK --- Venceram, 1.''. CaiüíiVi'
blSii .'•*;'•'; Dl.nliihte, pònlAV*TíV811..1II; ritiplii, CM '.2,1)0, Tempo:'
71.

n." púreo - t)i.siél'6ia,-J I.idu
incinis. \'ffitevaf|ii ).'¦ TbjnVi 2"'Iroviirji,,*. Ponta, Cr* 27 .Mi: iJíj
pin, Cr4, ll.iii'. Tonpní él I.^A. 

'
4" prir-?n~ - Oifitíincir,. 1,01111

iritir,,?, Vortreià)» lj'' Tabu lli'af* ÜMieiA. poiíia. (,rt 4,VfiO; du-
pin, Crí |3,(ln. "fempo. 73. -

.'r.' p-Speo -- píflAncia. i.2iui
111,'tro». IViveraili, 1,". Zohell 'l:;
l-icn iíur. Ponta. Cr$ 15.00: du-
pia. Cr? 17.1)0. Tempo. S3..

M,,, ,„,, oi,, jeial, ..,i U 500,00.

1.751
'8 

16:i
¦I8.?''!l

.'i.íliif,
7.07(1
7.279
3.133
1.011'. H7»
2.713
3.121

;ii:ió8

221,00

is.oó

80.00
;is 50a7.oó
snoü

2TO.ÓO
lOJ.QO
lÓO.Ort
80.011

873,1X1

T.ÓMA. JB (Arp) an Fororrt . fl." -*-
os íe*-iiínter» o» repultados do» j mo a
Jogo*, «le fo-ótbnll air.putAdo» ho*
ie, para o campeonato italiano,

vdlvl*4o naciontl; , 
'

BolonliA 2 x Iflorença 1. Co>
l))o 3 x Trlerte I. Juventus 6 x
Úênovã li LUíquè.s 4*4 Atlanta
2. Mllíô 7 X Turim 0. ftomft 2
X PAlrrlriò 1. VefieíA 0 X PrO
Pátria 0. Novnrc 1 x Padun 0.
Internacional 2 k Snmpdorla 0.

Foram portanto ef-tabclecid-s
A» «•¦-fiiíiifs cl»:f-ili,-:iPô»::

I." lugar — JuvénluA — 44
ponto?;. 2." -- MilSo — 41 pon-IO». 3." — Internacionel — 3Í
pontos. 4.° — Lazio e Florença**- 31 pontos. 6." — Turim -" 39
pontos. 7,*> ^ Atlartta — 38 pon-teu. 8,* — Lucíués — 27 ponto».

Mineiros a paraenses em-
pataram

»svnv v t, O S I I S U I «,: A C
StT-*^ OA ULTIA1A PAOIM
Ur e eolSo golearam o advcrià-

Béíultajcíüs dos Concursos
- 5Ã6AÜÒBílós Himplet, H fcanhAderea íom 5 pontosJ5olo Duplo, 2 panhâdorés côm 13 pòfltós ..

Bíttlnií JôeKèy Clube, 36 panhAdore» ..:...
fléttlh# ttAMArAttj iil ftA^hârjéret "StttlnÉ Duplo, 64 ifanhâdòfe» ,.....,......-.

ÜÚlilXtíÒ
gola eimplAA, 8 lüanhAdores eom * pontos ..
Beto Duplo, í ttenhAdefe», e*,w jj ponto* ...
Bettlr.jjí .fôckèy Clubs. J« (tanhadoi-Cs .....',
Betlifijr tt*.m*iiAtl, 212 --éQhAdOréè
eettittít Duplo, if) •••aAhat.-órA* ;....

Cr»
Cr?
Cr?
Cr*
Cr»

3.2H.0O
19602.00

. 8B7,*X)
203,00

2,894,00

CrS
Cr»
Cir»

..Cr'
Cr»

ít.Oié./iò
9.387,60

• 317.00
300,00

4.618,66

•*W*»r*'Ptf*>.««),->M»>,>«>li»*-*l Ia*»*, i.i a i ij-nn-ii

câKmMtmiMü
Reàultadoâ dos encontro» realizado**, -sábado e

domingo

-, Ainteiófís
füi)Vfffi|i •"

- ÁIOAdOrés--- Juvefiis

Fòfáiil As síiüijrtleí- rt» ríAultt-
dos d«* írtÉOrttfô» smlítoAos reA-
liasdeí «os campo «uburiiAfiúsi

TÍIAAíDló S ffdlAl - Aióteió'
ttVM etopAtA. V"* i -u^uvêhiK
*¦ trlAM|fo)ô..3. * 1.

Êleelrt. * KftmAr «a. Amadòre*
*- ElícIrA. 4 ti }'=- Juvírtls -»
í£lêct**A. íií,

AilMfcfí 
'tt**'ítriràft' 

-*¦«: timifáw* 2 ís
eWiiAt*. 2*4. •

VflA s MuhièjpAl -
- Mimi6i*pÁl, 1*0-- MublflpAl, S x 1..

{¦.AirAlA * Sol Aiiiei'|üan» --
Amadores -«- Êsiféia,. 6 x 2 --
JuvAiiu >- Éstr*]», 2 x 1..

Rlô Priiiico x (juapíl'4 ¦•¦ Ama-
dóreA ¦•*• ftlo Rrátieo, 3 it 1 -*- .Ty-
venis ^-riio toucO, ;í a-6.

B«)*rsC»S % At: de Ouro U Aiiin-
dorís *-i Barrtea». 4x3 — JuVe-
Bit) ¦>*-., Bãiffaeas.' 6 * '*.

CòliáÉu * Riifiíèirânics - Ama-
<íorè>-^- ÔAPdeifArttes. .1 t|
JiiVeAjs — Abalei 4 *

PaulIAio it Tilciu-tivi *
)**¦». *»• P»i))l*lA,' 6 \d -
j* Paulista, í'j 1.

niSíãO X Píulisláno
dí'i'Cs »«*¦ cmp'Ale.,.2 * i.
ni* *- fJ^iASo. 3fx 0.
, =F|órèAU ¦¦*'• Pémoérallcò •*-*
Aivisdorts - rioreti.-. i * i ..
Juvçrti-i - Fl«nvsl.i, 2 i 0. .

M>$ Vista s Trémèmbei -- Am»
dôrtri - BAA Vj.lá,' 2 x 1 *«- JúVeti|s fc fia* \'istA—4 S 2,

iPlraDiA *' Criiíeiie,*, ,. Ama•W-rJt

Ametl»'
ivcnis•luit

2.
AnlndA-
Ju Veúi-,

- Ai» a-
-'-Jlivá.

VÓteiBALL
Re*u|tados dos jogos do"IV Toroéio dt) VòllôiMI

dc Ma" *
Ma»-* um*. Atur,/. do ,"iy T*iV'.mi, tii .Viilleíb,,)), iu- 'Vr.ií,*'

tpfAíi.onianrií, c-itrif, prlet;ipí»lA,ra«;ãó. a peleja t-rti!¦«> »s ítíu).•>**» d,', Amendo-lr»' «i--díV fjíbf
BArrAto, PifiCTjm» pílojíi omij*iient»(*a t qui» ólerecci/ lancei,
IrttArersMniefí-l -rM «•encetl/v »
rlepe Aftitildfieli;*, Oci,. útírè di2*0 ílAülH t líxiiti '

Os «jiifi-ji^f, eniiiviini »ípim t'òf'
mAd-ij.* •' ! -t ,

Rfaèí ÔARrtÇTO «> .Mima
Aniiâ, i.l^ia, ispriido. lífiserti»,
Bfiliomlil -i ftlriuliihi,.'AMKVlWBIPfi 

f-í Luftflv fte,llrtlio. IlriÍA. rtahricl, f\f» '«eifld
IdACIo c ÇvefCM.Os OíithiSs réi.iillild'*.» forapi o*neíiilnit»:
. iViie-iilí *' Ic-ifni -u veneeii ii
òseui*. pAr 2-*o flAxIa a ia*.*í'i

ipiiiiemj Pr,*,!*, t Ptivierâ --
Vepceu a Ipanemu Pt»i»,
JsO llAxI-Kr-a-tíxA-i-. •-¦

rtspoa x fionperacãn — Vni-eu •*• Cooperação por '.'.xl ilõxlT
13xl« • I.nl2;.

I" i

dores -.--IpirártiA. 4 x ,1 — Juve-
Uis--"- IplráiiilÁ, 3xl.

Spôriinfi s Mocidade — Amado
W-j, •«- Spòrllrtiít, 4x2-=- Juveiii»- /mpriíe, 1*1.

('ioriniieno x OfAnadeirbs •-
Amadòre*' «t-s empAie. 3 x 3 *-Ju-
v«;niA o* corliitltno. 2x1.

CarlòCA x Êíireln Aml -. .Ama.
d/ires '-* tÀrWtt,, s x 3 - Juvé-
ÜiA"'•»¦ Cbí"íOíA. 2 X 0. '

CéfilMl *" fiendoro
ttk -- Cintra). 2 x l
4 CApiríl. 3x. 1.

Vila ReeI x nárlní --* Amado»
rt* ¦•- 1'IIA fltrll, S x I — .ItlVC-
uis — VilA Real, 8 x 3.

Tuftin A Ouiir.iWI -• Amadoret¦- émpale», 1 x 1 --.Juvenis -
fiiirtfíi))l,í .t x 6.- -

Carfiliuei X porlo Xevp -- Ama-
dores —- Càinhuci, 4 x il — Juve-
fii*. -- Oamlmiíí, 3x1.'

Castelo it Piilmcirits -- Sni-do,i'í's — Custeio. J x I.-~ Jüvc-níÁ- ^Palmeiras. « x ií.
Knitcnh,» N"o\o . x 1'ilôfia »-»

Amadores *-• liiiCf-nno 'Xelvò,
3 x f) - JiivAitit sra.' Iirisenlio Xó-VO, 2x1.'.'

ColuVrtbj.') x Avcni«7=i — Amado*
«.••-.-"empíitô. 1 x 1 -- .Ipveriis :•"* Colnninln. 4** .2.

bão JotiA x -VeleVfiiilòs ••- Am»
deves -- Sao Jo-', í x ft — .iu
venis •-- SS» .losí, 4 X''2.

jw jf ^^**j5a9b*)L jWillit

¦ÔÊht-ROSAUMÉNtiClOS
VlHHOlS úÈfiUlNÔS

WMllSKieâ-COOfiAC*»
«ÍÜCJUÁS Minerais

ÔEBlOÁi nriAS*<Ü«ÉfiMeii9
tâlSCOITOS

^~rto**(ftm.^.ajLèáJl-::f»»»~*fíl ¦
•j*4i332J8SÈ^s*S|'PRAÇA

JOCALEflCAtt

P»i

0 Anversoiso vencido
ANTUKH1TA-, Ve (l.'P) - OíVcvMi* ¦ OW' Boys, -de" RcMvi*;Argentina, derroto,, rpin tardoo team local ISntcnlc AnVersoi-*c por 3x2,

Ox.ilá «pie tiüó vnnlia .icontcccr
rt mesmo «iiiarta-fcira. lim todo
ciso confiando na Classe dos seus
eiraks não deSpresaniOS o lalor e
o entusiasmo dos paraenses par»tun novo c renhido embale.
Como formaram as equipes

PAPÁ — Dodô; Expídito e Ivan;
Modesto, Janibo e Manoel Pedro;
Ilaguari, Guiba, Hclio, Jaime o
Marido.

MINAS — Chicrti Duque 6 Lur.l*
lano;' .UOdso, Zt io Monte * Ne*
írlào; MUrilinho, Lauro, Aluisio,
Alvinbo é Nhio.

A arbitragem e a renda
Dirifitu a parlldu o Sr. Mario

Viiuia auxiliados pelos senhores
Aiislocilie, Rocha'O Ivan Capêlêtli.
O jorgo fnl fácil d* diriRir tanto
pela corrCçao irrepreensível d»s
viúte e dois joitadorce oue batalha-
ram com enlusiiismo o virilirjnrlc
mas <;oh, nobreza coniú pelo dé»siúvojvifuonto eermaí das jõ',':i-dus.

W retida apurada Stln-tlu a r.l-tfa de cruzeiros Crí 1 tfítí. 7õõ,6íi.Como se desenvolveu o jogo
A a«:"6 fisicamente mais v|.

bl'Ante dós paraenses desde ni
primeiros IfinCes ensé.joU a ei-
pcotntlvá (Ji Unia partida renhi-ejA O cjue dc falei sc vcriificrm.os mineiros' encontrarum nósavanços -iniciais unia defcs.i
rtiuito firme o atenta uo quelòíA à IDarcaíAó. líxpcdllo eIran foram eAcchmtes elemen-
to" de defitija u ertcoulrAram cinDedo o oôrtipánli-Mr.'' ijlll rpeiri,
a formação do terccio vitorio,
soda tarde. A obíeivaçà,', deixou
Patínli» que neste ponto estive-
ram Os pnl*i)citsè$ melhejr que osrapázCii ílas àllertisas.

Ao.-j breves e pòticó ri^oiSisoi.aláques elos tlilliciros lúfjo cún-Iralneavam Oa paraenses cilja ala
estpicrdá pcniianeiitcmcnlt élii
Atividades e ela epjal hil de AcdttilAiàr o "in-r,ider"' Jeime etc-
Dicnio bastante inleligelltc naCiie)i'denaç,*i-, das jtigad.iè provo-Coii situações cinharaçosns rin
dílesu cOnlrsriii.-O poma Ma-rido lembrou o "velliissimú1,
Snatahi) li.mbdm paraense nue
1'Suroil curti bi-illirt fio lúnlbal cá»
l*jqíè c que se dtUIAijAVn por sn:i:iIbvtStldai dc vèíiiideiro "sprlr)''
lír". -

fc assim aos vinil» ç oiio mi-inilos cOubu aós iiítI.ísíns mai.car o seu jcoãi por iutcrnirdi»
de IKMIo que aproveitou cou,òpnríunldade um passe lar**vi a*
(iniba jAjtador ès!e> quei, diga-jedc paí5H(«cm, tslvíí por exccs-
fo dè ptíipat,?iir1A ÍSl'AV|A^ nãnCiif.iiatrúw melo» dA justiriíAro sou cartaz.

Xa etapa final o match atin*
fe''i_ fases i-ulniiaatiteis s'.c an
vlgíslflip rniniit», i*>>ciini|ú' desejeínlírt péln .n*,ai-í'ti'è radl';.-, ela
maioria rios dispillantcs. Ocor-
fei) ÍOdáVia um irnpróvistii qu«Vílb. a influir nó ie:Mi|ia,io r|,i
Cilísfltro. As filhas ';e> f,'i.--i:;ivicom cirtò. VlrAOr, O primeiro'Ni-vi» e elepolf. l.iiíllAnn tiveram eln
delJJAjÇ O campo, para serem s»-«•iirfidóí pele',' mAssnjrtistn e Art»liiiila liilnliii',-.,, lãlíiDfjh Zi iloMmit*- qiiA era por sem iltfViaS» grartde ti iiilvíz ,*,. linico arti-
ifiiieló)* píAti,.,, ,ja Kjnip,, mlpejfAsepllti riiirtlhr.-iP í Arnbinj i1r»sli',.eadn na póftl*- e-qucrfla, pi Hisita pi-CseiVn ii,ie|nc|.i pOtie;*!',stirAlrarti AlàquCS crielcnlés aa.ría finai defenslv» dr=,s pAr-:6tises. Díe minutris í pouco mftii',.
l';irn 0 t**rnilnó di. eiiiblle, sbi1
ilin um Irml,', que nõri Crá dc art»tar-ré cenrti, d' fnlíi ruiu fnl. pots
V "i'liitl-o iiliircárri iiiipediiiicnlo
Oulrn ífial r»e-ii*«5i',i r.-.,, demoro-,'
proioi-ad,, por tiiiellpente iiilfrvepçàei f!„ cci-|lrr, n-tírlio, arm,-ou eni ponta ,- órlentédni dti a tii'.que.- Aivinho :,,,s n minnt,,.
ísctpeti ei com., « nínidr, «oicut- alheia qu,- ''inrer.-i ilicthfl pessr:, dcrradeiriis mintii,,*, » le-am
05''.' n M.bés;, ,m • ,»-.i m cn i.r,u • ic. ._cotn..alKuni valor tícnlco qne? rjr-sde'i Inicio';os seus admiradores es-peravam apreciar, lí* ,-, ¦]ll^() u,;...¦ninou empatada da Iri. i

Padua. PanlpdOriA, PAler»
Como — 26 ponto». 13.°¦ Géhóva, Trléstè e Roma •--?

23 pontoí. 16." — Bolonha -- Í3
pontos. 17.- — Novsrc — 19 pon-tó.r 18.**. - 8nr) t Prô pu,,,,,-- 18 pontos. 20."—- VittèZa. —
13 pontos.

Dr.Capistrano^vfí,^
iDuc. P»e, Meai OARUANTA
R. Senador Dam»». :o-é.« tj-Sgw

llTATlON BATIDO ESPE-'
TAGÜLARMENTE POR HOOR

ARCAÜIA, 26 (UP> — Ottaek Noor deirrétou o famoío
cavalo norte-americano ClUtlón,
por um corpo, no Grande Pre-
mio fianfá Anita com a dotaç.l-,
do 2 milhôe» de rtfuselrõ». NOOf«i um cavalo insflAí, tehdo reais-•Ido Intensamente ao fulminante
rush dti Cltation. O tempo foi
de 120 regundOE, Uto c, record
absoluto no Hipódromo de Sao-
ta Anita. Em 3' chegou Tivo
I.ea.

i ». i ^»a».Estados Nervosos
Mtalia — Oeficiènela» Neero,
Scxuai» — Uupreido —

Gieltaçõe»

Dr. Edmundo Haas
AV. RIO BRANCO, llít f4^>

Sala 1.403 — Tel 21-08*4

L
EM NITERÓI

Heróis e Cruzeiro, defrontaram-
sr. hoje, nò estádio Calo Martins,
pel adccisAo do título máximo d*
terceira Categoria, do 1949.

O joí-o trnnrícorreu com grandeitiovinicntaçAo, procurando a» duas
equipes vencer a resistineia con-
traria, fêYAstiiido-ae o prAllí, de
ai.pec.to tènsaàienal, isto porquê.rts dois quadros, bem preparados,nAo mediam esforço» r,s obtençío
da vltóriA.

Ò Haróie, na pritrtAIrt fase, d»,
mónat.r.',) r.ftiòr InterAsse pelo jo-
gú 6 seu quAdfô Jogava mais co*
ordenado do que o drt Crntelie,
leriiiinando essa f**e cem O «pia-
oareh dc 1 X 0 pAr** 4 IfArólt.

Xa etapa complementar, 6et.'«-
tanto, o CruteiM ASl-jãniéu-Bé,
partando a cemandAr as açôet no
ííi-Antadó, t'ctralt)do-se o Hertl»riarA o teu pnjprjo campe. ítí»**erro resultou a vitória dA Ofii-xelré, que í.-nibe aproveitar as ft-llln»^ ativerAflflaAj para jirUríir 2tenf.is, que lhe çarantiii um ti*l*unfo por 2 x 1. ...

Fei uiba vitória. Just», .ténti*.
sido premiado 6 quadre que'-MA.lhor aluaçío destnvolvtu ria car»chi,, ficando áxslh) A Cruteirô tu
pos»e do títui., máximo d* tercei"
r.i èílAfrorlà;

0,« I J íl U A «a. A Ü
DA tl.TIMA 1'AWl.NA

iSelrt ..., ..,„, t a-onlAf-ue r*n-fiar. HtrnK» Atlr* a i..«... «]•>.fend» rSMtAndo, mt» *Ait«iAdAAilnhn .- sn,, A» fídA», cop.sjrnandn. «1 firtmtlrO -lf6Al do RI»OrandA .)'. l-„\
.Joro moviminlidó

ritrAott dó fellí, dó «*AMAAdaAtA
Aaiiehrt t, p,. iin p>,«.„, « ,.;
dl»p,iUd.» em msirtr mrt\iiri»rt-l*í4o. Melhor afora òA Sulino».Nellrtn Adam* eímhlna rAftt Mu.
A" A i p-iots VAI A MuJIra qu»Atira «Ar <*ima. AvAnqo do» hAla.
rtn». CArlito feesbe "frtur* aa
Clafet junto k Ares. B»t* í«aI*fino * o juit mates in»p*dlm»ntii
d* Chave*. *-i»At« A| »,-1,1,-h,, AOuAsA AdAoAinhò aumêrtla, qiiart*«4o fi»rd» fremt »ft *roi»|ro.

Empatada a peleja •—
.loâorinho

AA* íO miniii,,» de Ini» a em-
p«IAd» A AtlAJ». BA» combina.
çAo 'nlrA ChAVAA r Ctrlllrt. l'.v
lha Jónl e A pelrtla VAI a .lOÍOil*
nho. O renlfó-avadte 'MllflO Ao-
nnlio rrn.lf ao tolAifA aiufhpnio tem dlliéiildAde etn CrtnSlstiAro primAiro K,,,ii dos baiano*.

F. dida A rirtva > ild.i. ll» x.iwcieis VlA trt ataque A Ile, nirsperde Axeéleiite opófiualdAdA «le
marrar. t.et*A llroii A pejnlA dol
ijès dó melA dlfelU lAncho.Segundo goal dos gaúchos,

Adâoíioho
Ao» quarenta ft trís minulós

dta lula i desempatado o "fiiA-
l«h". Adántiuhn recebe Axra-
lente pause dc Herme» e consA*
AUA pAAAAr pór dói* AiJVArsâflb».o íómAhdánté fiAiiíhó Aípcra a
saldA dò Kôléiró c maglslrálmen-
t," tôMA.fl mAfcADdO sAOMelOBal*
nicnlr, 6 iífundo «joal dós ga*.'cho».

Xôva taida dos fcaiàriós."Pôur de ciAfsl am rarlllè juí»
16 a .ire.,. BAIA lí.illirtrt t Atira
pór cima. Novo »'.anç» do» baia-
nó» i XeltolD Adams ricstir um
avanço de Joãtirlnho.
Termina o primeiro tempo

Agors ataram ot genebàt.
Adãoíifihó pilASa p«W fletító *
«lira lõrtgè, ma» O juiz riiapv."hands" dt Zi Orilo, perto da•-.rt-a. Lm escanteio a pe«7i)et)A dis-
Uncia, Rato Médina a L«**»4 ele.
f«r)<j«. Com o escore da 2 x 1, fa-
Vortvel aós ssuebo», tínniúa o
primeiro tempo.

Segundo tempo
AdSerinho movimenta o couro

para o SóguUdo limpo. Entretârt*
to, o primeiro atac/oe perteaee aos
baia*)*-, tfoâôtlúhò Atira forte
e â pelota passA raspando o •'ar*
co" de (ierglo. KoVb avsu-íe, dot.
bslAflô» « o jdlg* «Arca "jogo
perigoto" dí» Ciarei em IraltinoBAt* o próprio isaJttno. fiatra
JoSotlnho a atira para fora.
AíóAndo hielhor os haiaDos. Es-eepad» de Iraltioo e centra. Atl-
ràm Joáozinho e Sergió defende
espetacularmente, mandando a
Ascanteio. fisté Tomhinho • ser*
gio defende. At.ie>am ot gaúchos.Geada reeeb* dc Hermes, mas en-
tra Bacamarte e «tira para es-
cantíio, ma» » juis da linha oSoacusa, dando "tiro de mela",

Forle oelotaço dc Hermes e
Lassa defende.
Impedimento c o goal nfio

valeu
Aos 12 minutos de jogo Medi*

«o recebe de Nelson Adam» é
da Unho de fundo cePtra. Enfr*
Orada « de cabeça manda at
rides.

O Juiz ítofi']*,*,,, íntrefaetrt, nüeconfirma, acusando impedimento
dó ponta esquerda. Quase o»
bftlsnes empatam. Um avanço d*
JAAótlnhe, que ««tregéü A laalti-nò. o pónttlfo ttquerdo patíA perHugo t atira fórtt. A pebi» pa*-

lt pai , ,-,.;.,,, •*-•;,. • .. j«.. f
fAlv» eillítrniam^nl», qii»n-)a |«.¦-"' » |",. . , .. '.....,. Jfovrl a*».
qu» dA NlklA «!» B»l,la, a Wu-o
ronrtelA AirAhttli, BAI* lAAIHn...
enirt p»fi*Á, finlr» ithavtl, ¦ ,.
IjArAI ttehAçt, O nn rt»if4fréuh dt imd» AM Ittltlpii p.r"'.r,'» da »trc*. d* Mrgln, PrttUrt
dt» MIAAn», l''nrr1MAA CArlKo «
«>A»AA t A pA|Alt ,41 t TsAtUlrtl'»
4uA atl» fof-a, lstltlnA rArADi, d-,f-'.iiniur.d > » i>)|,i. .tò4AtiAh6 n-
eeliA a AnlíAs» * CftAvta qus «H*
rt, òbrigandA » .!.»¦>, ,..r..|.r ei*ctntsiA, Baia ItAltie.A. t»\u «,
«AMIr* Mr,-,.. , ,11 0\*tr\ rtcbi-
ça. r,-.... "*t OflIA t AUA» p.-.;-«•imã, X*vrt AIAque «lo» bAIAeo,..l.'Aé»lArio pAí«» per NtlrAa ArtV*»
A AfttfAW • IStltlAA, ti. «tira porelma. Attetm A» gtileftet AA, h»,,carwMAtÇiA. r.t-fh* Hermtt o*<à»«4» * «lira »'rn p»f|É4 hu*
A MAU «IA 1'S-A. r'r,l!|l,r,r)r. e,
Jrtgn MtiA Altuf*. IIAItOf dA.f^>i(H pii.A dA BArt» 4 PDAVAt. H*r*«»» rtrctiA. ptSSA pAf Ifíl con-IrArirtli e p>rii« nA *n. *,.i* d**tn pirA Zi Orltrt. Ô juli m»i'*
f-A «Muh dt Xtlúort AAtiHt ernItAftA. Bala A prAprl» Btrló, pi--ttndA A p«l*tA leag* dó «Are»»
gtijehA. AgórA alo A» »i=-1''ia*qu* (.-ata-A «o gttqui. MedlA* e.i-tíà DA ir»* dApAl» 4» re-ei.-r .Io
Hermes * Atlr» eam rArte pArltro.TóquA d* rrtlA dt ftAftO, qu« ,»
julí AHlriAlA. Baia NAlirtn AdAm«.4114 pis-t a Herraeii. O u-aia di-reli* gaiirh» Atira fpr*. n»».Ate.,-dlrti»Ato Antrt 2>| «5*110 A Olada.tnt*fv<r»l 6 lull A Wdó A* AcAlmaV reltjlelAtíA e JogA. cttuu hePedrirthA. Bite Heitor t feaeamai-tí rechaça.
Contundido Scrgio e etpul-

h 6 atacante Chave»
Aót tii minuto» dé iò*f), thA-hei coneed* eicantAió. Baia líAI-tino. tiArglo abandona o "arco-

A defAAdA, *as srtlta, mAt «tuart-do QBàVAi preparava.»* pata Afi-i'»r a» r4dAs, o golAlrò ganchoarfójS.iA ârts ,enA Mi * dAfAn-dè. O Slâcanlc bAbl.inO dAscon-troUnA t chula, ò kAAper pArduAS VAfAS. fOolürJdiodô.f,. Ô*,
piáysrA gtuchós tAAtam *»rrí-)i,-0 atAcante babianò. Intervém oJuiz A eXptllAA de campo o plajerrfjAlílano ChtveA por ter aiingi.
do propositadamente o golelfo.Refeito bergio é reiniciado o j,>go, pitando n quadro bahltnoa aiuAe com dei elemento», ojnlif marca om* fali* rootra ósb«hittiós. Bai* Nelsdo Adoni» ,eBacamAri* ree*h»»»a. At«e*m òsbahiano» •> Joirtíinho mA»tj)o lm-perjiejo perde depois p*jrs Joni.Atacam os bahlanoj e o juis
puna 

"fo-i." do Hermes *m Beu-

HMfe^ítíííffv Fftnl •»« z**r.filô *m Adaòíinho. baia Hugoe * pelota vai » Oeads que c*n-tra. Entra Hermes fateado foul
W.l „? J',ui?. mire». Agora <i
.loaoslnho. Bate Benio e Jolosi. ¦
nho perde psra Chanel.A *>e!e,U eheu* »ô Mn térml-no, «cisando o "plaeard"-*-eon.
tagem dc 2x1 favorável ao3 gau-onos. Alias, merecido.

CONSELHOS ÚTEIS
Ne» «AojI» «a» «m*-1*j«A*, • d,>.««.IrAla de» Serro» e-r--aUa«l AecounImpre-dítrelji. S«nliere« açrrieulter.jd* lede o Iratlt, h<a,,,u,>tío-.. 0«a0.tltnist, (-.coIUIm, iiteleenjoi., «,.-tven «elei "Oeio, Moadalioa»- rt a>tYrandè ftínimaàor d6> aoi*rc»t. "(íi-

te» H«ád*llatn" A • ie-ir-^devel «i.llmulirale da flele». S»m eontri-lOfi/-caçSet, adolfid-i» se» boipiic», ,,.eeiiada» dlari-bseat» **er ee»t»aa« d*-nédlrre» iluatte*. e »eu niirirriUb-Ma«l-lto loreo.e* neifido l*.*,» ««« prl.«nelrs» dia» d* mo, aelnede •» á*.b«is seal». «ie -.mb« rr» ««««•, imvida ••riaer intime o o I.. ridio d»u«e>. S«nJ eontra.indi«»«tao. DUlr.AMt-IÓ rBCIYAS. K«e aasamliadi
ne 1ee*1,' ««ri. trai.elpatl» Crt 15,00,
P414 tnl T«l*«r. "MtaA»!»»*»",
-»n»«'«r.m*i. NS« rendeTa-*»rt***»bel)l>, jor

**o**oo**o*»*«***********»»*é********s*»»,n*à\ti'tr*

yrntmjüCü^

Albertine
Desastre na "Volta de

Santa Fé" •
santa pe' (Argentiná-i, 2èiAFP) - Durante a direita tia

primeira etapa aà tOrrida Auto.
moblllstica denominada "Volt*
rle Santa Pé", o carro conduzido
pelo volante M&rcheeit capotou
espètiíbulorminic, sótsendò o pi»loto sérios ferimentos quo lheòausáfám rt morte. Tauib-èm s».incendiou a msiqiiiüà pèrtxíriéAiitíso corredor Hoea, sAllidó Ileso ovolante.

Hoje será disputada á segunda
etapa, entre as localidades fle Ré-conquista r Venado Titurto, numtotai-de 770 quilômetros.

t

NA ESCÓCIA
IONT3RES. 2S ÍAPP) —= Ke-fiiiltftdòá dós Jópos do câmpèona-to de football da lecôoia, aivi-

«rÜO "ii"-:
0\vt\t c Môtherwell, 1x0;

gftst Kre e Hibcmián. 1 v i;
Fall-lri; c Diiiidee, 2 x 8; Wea.i-U
4 f-Jtie-si-, Cf th* Súut-ft. '3 

X 0;GlaS-voev R.rji-|S8-,-B e pa|i,:; ;.;G.vc.rs. 2x0; Partliicii ê st. Mír-r?n, 2 •• 0.Ma clateificaçlô. 60) primeirolus».' D fiibériiísUl. ¦iôm 32 jugo-.e 38 pontos: em seguido, ò òlès-60,,' Rjinêers, com 2? josos a3/ pontos; #m terceiro, Hstrtícom 2, Jogos e U rmtos.

Novo record mundial para
os ç?m metros

ClÜADB bó MFIXIC.-), 2«J (JT.P.) — Noticias .de Minsrk, r,.-*Pii-isla. dlíi.m que o n*íiade',rrpí-í,, tiaóijldãd M^rrkOw estabe-IcÓQti tiOyo rocord mundial V:irs¦*•.'. 1(0 metros, i-rtllo marlpn-:;,Mr.skoMi f»í- o percurso em umminuto e 7 segundòé Isto -5, siéde sesundors menos que o antij-o
detentor elo titulo, F.ichavd
aW«»«i4fi«. a«>rl«Mira*rl«*«**#.

iscam de Piscioltano
(B"ETTY)

(MISSA DE 7.6 DIA)
Oílando Pisciottano, Blanche

Fóüínier, Nicòle Fòüi-mèf 6 de-
mais pâi^ntes, a£radect& penho-

Vados as manifestações \ de pèzar pela
perda irreparável que sofreram pôr mo-
tiVQ do falecimento de sua inesquecível
esposa, irmã e tia ALBEíiTINE LAÇAMDE HSCIÔTTANÒ mm, e convi-
dam seus amigoà para a missa de 7.* dia
que será rezada em sufrágio de sua bo-
nisima alma, no altar m<5r da í0èjâ da
Candelária, depois de amanhã, quarta-feira, dia l.A de março, às 10 horas. Des-
de já agradecem a todos que compare-
cerem a este ato de piedade cristã.

»«r_t»ML4,

Ei ia In Sitos
Dr. Santos Netto e família partlclpp

aos seus parentes e amigos o falecimento de
sua pranteada mãe, sogra e avó, ocorrido ontem,
às 12 horas, saindo o féretro da capela principal
do cemitério São Joio Batista, hoje, ís 14 horas.

.— .
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Começaram hoje Remarcações de Verão <PÂ Esplanada! Vá aproveitar

iiuiHa-í>ii*?i sis decisões Or jogos finain da» eliminatória» entre mineiro» e paraense», guu.
cho» e baiano», serio realizado» iuartn>feira, á noite, no» mesmos
locai» do» jogo» de ontem travad n entre a» reprcaenUcõe» e»tn.
duai» que e»tão concorrendo ao Campeonato B. de Football

Dodò, o hábil goleiro paraense, num dos ataques dos mineiros, vendo-se o seu encotxe da\pelota.em estilo clássico
_________________ ,, , ,,,.,,, ' 

¦ ¦¦¦  — ~*

RENHIDO 0 ENCONTRO DE ONTEM NO PARQUE ANTÁRTICA, DE SÃO PAULO,
EM PROSSEGUIMENTO AO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOTBALL

S. PAULO. 26 (Serviço espe-
ciai dc A NOITE) — Perante
uma assistência, apreciável ren-
lizou-se hoje à tarde no estádio
<lo Parque Antártica, o cotejo
dos quadros representativos do
líio Grande do Sul e da Bahia.

A peleja aguardada com re-
lativo Interesse pelos aficiona-
dos bandeirantes, teve um desen-
rolar renhido e movimentado. O
primeiro tempo finalizou com a
vãntáfe-ora dos ganchos por 2\1.
cPlaçard» que refletiu a relativa
superioridade dos representan-
tes do íooth.ill sulino que efeti-
vairientc desenvolveram melhor
estilo dc jogo mesmo sem apre-
sentar uma atuação satisfatória.

Aos primeiros minutos de jo/jo
houve a impressão de que oa
bahianos levariam nitida vanta-
gem, dada a pouca segurança
que apresentavam a zaga c a ln-
termediárla dos ganchos. Estes,
porém foraci se firmando e, aca-
hnrám a primeira etapa com
vantagem nas ações e no mar-
endor, Sérgio. Clàvel, Hu.^o,
Adãozinho e Hermes, do quadro
do sul podem- ser considerados
a. nosso ver os seus melhores
elementos. Na equipe bahiana, Zé
Grilo, Pedrinho, Carlito e João-
zinho, dlstinguirnm-sc de seus
companheiros revelando mais
habilidade pessoal e muita tá-
tica.

I itial equilibrada
Na etapa derradeira as duas

equipes surgiram com grande
disposição. Uma boa parte do
tempo, pertenceu aos bahianos e
outra aos gaúchos, que assim
tiveram, e perderam oportunida-
des dc movimentar o «placard.
rem êxito, permanecendo o ve-
sultado do tempo inicial.

As defesas jogaram então cora
srçurnnrn principalmente a dos
gaúchos. Nesse periodo, Sérgio.
Ciarei, Adamis, Hermes, Adão-
sinho -e Medina. entre ps gau-
chos, e Bacamante, Zé Grilo, Rai-
mundo, Joãosinho c Isaltino, en-
tre os bahianos, empenharam-se

. a fundo para transformar o pa-
I noramn. de jojro dando todos'; seus esforços maiores relevo ás
j jogadas.

Dentre esses elementos, o cen-
tro-avonte Joãosinho, foi o que

i mais impressionou no «mátch»
, dn ontem.

0 juiz ;
Mr. Harry Rowley funcionou

[ na arbitragem. Agradou, o reu

desempenho. Acertou na expul- J"go. Carlilo paçso.u .a. Cha,VM, (abandona o "arco e defende
são de Chaves, pois este jogador luas Nélsoh Adams .dçsfiiz. a i com regurança. Nelson Adami
atingiu propositadamente o * 

go-1 combinação. Atacara qs gaúchos, | folha ao Intervir um centro du
lélro; I Hermes ¦ atira e Lesrn. ¦defende. Tomblnho. a pelota vai a João-

0 ÍQrro I AS"™. **!»™m °s- hulanos. c | zlnl,° *uc Porde excelente epor-

| Chanel concede-escanteio; Bate i tunidade de. marcar para . os
O.s baianos movimentaram o I Isaltino otlmaMar.tr. r WSgteri-baiaaõs'. Outro.uvanço dos bala-

A NOITE — 2."-ic;ra,

| .27/2/50 — N. 13.422

Parece eimJl.

I
0 MADUREIRA ESTREOU NO CHILE PERDENDO PARA 0 COL0-COL0 POR 1x0

AINDA 0 "PASSE" DE TESOURINHA
PORTO ALEGRE, 27 (Serviço especial de A NOITEI — O Internacional in-

forma que cedeu Tesourinha oo Vasco per trezento: rriil cruzeiros, um jogo em
Porto Alegre ,e ainda um jogador por - empréstimo, e somente a primeira parte
do combinado- foi cumprida., O grêmio colorado, co q^i cpurcnirs,/ oficiará co
club vascOlnOj desistindo do empréstimo do 'jogador, mas espera a realização do"match" amistoso,. logo após as finais do Campeonato Brasileiro.

' non * Sírjçio *!¦ fendfl rom n*
. canleio. Bate Isaltino e Ciarei
j rechaça. Avanço dos gaúchos.,
! Atira Hermes c Zé Grilo rcrhí-

ça forte para escanteio. Batn\
; Medina c Lersa defende, mas o
ijniz marca "foul'* de Ceada no
I arqueiro. Atacam rs baianos «'
Hugo manda a lateral. Reposta
a pelota em ci'rrulaçã;o, domina,

, Tedrinlio, mas perde para Mujica.
,A torcida paulista incentiva ós i
baianos, ErpctaciilaY defesa dn

| Sérgio de um forte pclotaço dc.'Carlito.
Primeiro goal dos gaúchos

)• Adãozinho
Aos vint ec nove minutos ds

l luta é aberta a contagem. ."'.•.-
\ dina do posso do couro escap.i
I (CONTINUA NA 11." PAGINA)

SANTIAGO DO CHILE, 20 ri_T.
P.) — A equipe chilena de fute-
boi Colo Colo derrotou 11 noite

.'passada o Madureira A. C, do

.llio de .laneiro, por 1 x 0. O goal
dos locais foi conquistado no pri-
ineiro tempo, • quando o Colo

Colo exerceu domínio sobre os cmprcgar-sc a fundo para impe-
cariocas. O goal foi marcado nus
2ó minutos desse primeiro tempo,
mediante um tiro de surpresa de
distância. Os cariocas realizaram
II avanços perigosos par os locais,
obrigando o arqueiro Esculti a

dir a queda de seu arco. O Ma-
dureirn foi uma equipe irreconbc-
civel durante todo o I.o tempo.

No 2." tempo, o Culo Colo Iam-
bém dominou amplamente as
ações embora os çtiripcás tivessem

,«(gw j , ....^.ía . -y-y '£££&&& - ",'fÈf T7"" .*_flU& '"^BEVWi "A

melhorado seu jogo, a ponlo dc
jogar dc igual para igual duran-
le muitos minutos.

Houve numerosas cenas de pu-
gilnto entre os jogadores cariocas
c chilenos. Em dado momento, o
carioca Arlindo quase empatou o
inatcli, quando u liula bateu na
trave. Os últimos minutos do
jngo se caracterizaram pela exlrc-
ma violência dos 'l'l jogadores,muitos dns quais siiirani mácliu-
cados do campo. Os cariocas mos-
lriirnm-.se apáticos c sein liarnio-
ni.í em suas linlias ao passo qneo Colo Colo realizou nina dé suas
melhores partidas dos últimos
tempos.

... „____;
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pertence aos"fan do cinema
rádio

do

TREÍHAOOS OS CAMJPÉOES CATWOCAS DK RKMO — Xa nova sede náutica om conslTiição
às margens da Lagoa líodrigo de Freitas, a tliretoriu do Cluh de. Regatas Vasco d» Gama, numa
lesta singela mas bastante expressiva, promoveu a enlrega das medalhas rto ouro cnm que resolveu
Salardoar ns remadores iln club que conquistaram os campeonatos do Rio de Janeiro dc 18 e 1!). O.
presidente rto Club, Sr. Antônio Rodrigues Tavares que He vc na gravura a# lado das senhoras
Amaro Miranda dn Cunha e Condido d» Oliveira foz a entrega das medalhas agradecendo aos seus
eonsocios auviliares o oooporadores todos os es forç.oa dlspend'dos para a conquista dos litulos do''
campeão. Apôs o ato foi oferecido aos presentes um porto de. honra seguindo-se visita ã luxuosa

sede, edificlo que coloca o Vasco da '..ama na yangiiaràa dos clubs náuticos do pais

(í

A RAINHA DAS ATRIZES TAMBÉM PEGOU UM ITA KO NORTE. . . - Paraense de verdade, Mora Rubia, oestimada estrela da teatro nacional, coroada no último carnaval coma a Rainha das Atrizes nao quis deixarde emprestar seu apoio aos foctballers de sua.província- que ontem enfrentaram os mineiros E aí a Vemos na
gravura acima com flores què ofereceu ao, "scratch".dá. entidade paraense, co lado do Sr. Riyadavia Ccrrõa

Meyer, presidente da C. B. D.

Ó Flymioerise iniciou m treínos|
para os jogos qye vai realizar no Pery!

Desenhava-se a derrota do "scratch" do Estadompn^ntíês/quando nos últimos cinco minutos do embate
|conseguiu o tento qüe igualou a contagem

oilenlii.«- cinco' ininu4os

O/FluTriihçnse, coiifornip a A
NOITB tfv-fi. oporlunidade de^di-
vulgar, realizou sábado á tarde,
no gramado da Figueira de M*:-
lo, o seu onsaiti dc con.itiiito, prc-
parando-ao para a teimporada. nçi
IJBru. A presença, rio i-.agueiro
Tiii.laro foi, Inegavelmente, a no- |In de relc*-n do çxercício dos tri- |
colores; Rcèentémentá operado; jnada obstante o fiitiin.iso player;
treinava com desenvoltura, dn |
sorfó a-justificar'a spgül-artçá da
mais completa rnruperar,ão. '''ain-
bém foi registrado o reapareci-
mento doa médios Mário Faria.
p. Rubinho, ambos, de há muito
inativos.
Vantagem psra os titulares^

O treino durou céica. de uma

hora e finalizou com a vanta-
gem dos efetivos por 4x1:. Na
f.asc inicial do crw-aio os aspi-
rantes rerisüram be. me não per-
mit iram moin do que uni tento.
Nor* trinta minnfor> flnnip pórórti
Foram vencidos nitidamente pe,
los HtuJnrcK.

Os marcadoresi Silas (2), Or-
iando c Rodrigues; para. os ti-
tiilàrés, cabendo a Miltinbo o
único, goal dos aspirante». Ot i
Vieira orientou tecnicamente o
ensaio c os quadros, coni fis res-
p.ectivaa àíteráções, treinaram
assim constituídos:

TITULARES: Adalbcrln; La-
fnieto e Pinheiros; Valdir —
Bmllsón e Fé de Valsa; Santo
Cristo ;•- Carlile. — Silas — Didi
(Oilanilo) t; Rudiiguia.

ASrilíANTKS: Castilho; Pin-
daro (Walterl c Xotara; Osvaldo

Rubinho o Mário Faria; 509
(Haroldo) -- Mlltlnho — Jer.fi;
nlmo —' .loão On.vclóõ (109) c
Tite (Joel).-

Movo ensaio amanhã -
I*k'fm rcjgplvidp que hayçvá no-

vo enfláln mnn nhâ. tt' i _cn-'feira,
trnrln niiirin roíno Jnrnl O gl'íl-

^^PYRENOL 
o fiip.ctori.nli_

W • «ntiteljfll cl« cIbucíb modBfni»

f CE^SATOSSE

p»riTiirinrfo A J^^--''-'»'-¦ "¦-'• ¦''

\ um »ono

ma riu dc 3ao Gristò'vã.p,i
Pindaro cm còtidiçeõs

Terminado o ensaio. Findai-n
Tol examinado pelo a.asi.-tente do
dr. Pedro da Cunha Filho. E 6
resultado foi absolutamente sã-
tisfatòrib, oendo o jogador dado i
como em condições de entrar cm

i ação nos jogos no Peru.

-;-.:\v.--vy':v.

VTAã -¦**

'^mà^^,^-'_/M'

j O jbKo Pará s Minas, quarto
dc final rio Cniiiproiiato Hrasilei*
rn He l^oolball. marcou uni micos-

¦so -pelo ,'cntusiiisino. c vibração
(|nc levou ao publiro rias :u;f|ui-
liaiicajlas rio campo rio RntAfogu.
I'".. It., onde loi rcalisaclo. ,

f) empenho rpiasc juvenil .Ios
\ jogadores rio eslado banhado pc-
I Io ciuidaloso Atnnzonas onde, ò
| Mil c forlc c cnslígà, cmliaraçnii
j a presumida superioridade tn-
; cniea dos rapazes Hu entnílo i*en-

trai que assim jotíaram sem.liar-
inoiiia como temendo nma riem.*
t.t eles rpie contam em seus jiitai*.
vilurías bnlfaniücs ein pelejas
ji.jcrestaã.uftis com as melhores
equipes do Hio é ' São Paulo.

Tevç. dr.is;i • fnrnn n publico •'*¦
rioca a cltnnct! de nm jogo real-
nu nlrf animado ainda que sem
cnle^oria para ser clíissificidn dc
primeira. K como cop&btjueiicíii
de panoinma que a impressão qne.
acima reíjistamos parece dar jus-
ta c exata medida houve ao fi*
nal um empate, resultado jàrnão
esperado pois os paraenses esti-
wrani cm vantagem no "placard''

atê ãní
d» jogo.',

Paní os que cpnfiaiam na vi-
toria cômoda fui pelo nienos pólf-co Irabolhdsa' dos inbnthhliespj
o match reservou «rata surpresa.
Ps paraenses cviricnciarniW\ cer-'
los .progressos rie-. Ireiniimciito
c nu q-jc. pareci" vieram -éqin rlis-

;EM PROJETO
Torneio internacional.

néreo dc vòo sem j
\ motor ,1

' 
BURNÒr; AiR"r„ ::, iaH') 

'--
•Aa autoridades, da" Aeronáutica
estudam a possibilidade da rea-
lixacão, no próximo- ano, dé uni
torneio aéreo de vòo sem motor,
que .assumirá proporções inter-
nacionais. O certame -feria efe-
tuado cpm a participação de
íVolovelistas'., do Canadá, Esta-
dos Unidos, Brasil, Chile e.Urii-
suai.

posição pura. não se. [leiÃaréln
abater coni íaciliriarie. Ao contra-
rio . ps - mineiros nos levaram a
julgar que. nâo atingiam no lr"i-
lio o nivel técnico dos seus melho-
res jogadores hábeis sem o pre-
paro capaz dc render o que a cias-
si de siju football .embora ultima-
mente, rm aparento decliiiio, será
cnnnzi.de. produzir,
j Houve a nosso ver concieiii-ia
dos- •nconferimciitqs c esse; fatn
emprestou relevo particular ao
,logo: Enquanto os rapazes do Pa-
rá pareciam percerber que o adver-
sãriò não estava preparado e que
jopando com o máximo cmpeiihn
eles o poderiam vencer. o's minei-
ios àlgõ Confuso e perliirbados,
pufleram coinpreenilcr a certa ai-
tui-n que mnn, apelo eslraordiná-
•rj.> ar. r-..'as fér?n-.-.s .çeria i>oísiyclevitar dcrrnla. E-no final'num
golpe rie rnm chance estiveram a
ponto, rie ate ganhar o jogo.f)ir-;eiii, que os mineiros estão
brincando cqm a sorte. Os leitores
th A NOITE rccordani-se rias pe-ripecias da, eliminatória de Belo
Horizonte- com os fluminenses
quando eles desempataram o iria-
tch decisivu no ultimo ou pcnul-

limo minuto de que o que lli''4
valeu tenlar o periodo suplemen-,
(CONTINUA NA 11." PAGINAi

0 técnico Oswaldo Oonçal?
v:-s em convicto com QSv)

atletas vascainos
•lã'

O BRASIL FABRICA O
.'•.^íii^vviv.^k-ví'' ¦•... :"':,t:.--.1r--.i-. ¦'-

na qual esperamos tenha o it"'''
mo sucesso das -\ezes aiitenoteÇ*
quaTtdp enleve nm ação eoino
atleta, treinador 'e dirigcnl".

Os atletas vascainos flir.alJ
submetidos a ÜRciros exercicio-i
aparecendo c.-imo principal a'1".'
çao; a' presença dò nbtar';"sprinler" Haroldo Pereira o'
Silva, que correndo os cem '"''
tros rasos, lendo como comi'''
tidor Geraldo Lu/., fei: 10'6".

VENDE" Of:iVIÍÊtíHOir^w^-^^-^&y
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4 cientistas atômicos :
falam sobre o poder da i
bomba de hidrogênio ;

^E^^2l
ITcxto tia página 3, coluna 1)"Punição exemplar de todos os contraventores" A diiit iiitiuif/u, dt*

iitrs-ilfiiii' Dutra \ta-
f* ra iu itliiir rom a /o-

Klltinit -lll ffWÍO •>
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• -O •-__**- I —*-••¦,Fundada a Aliança Republicana da Paraíba
0 pacto firmado pelo minis!ro Pereira Lira e o deputado Argemiro de Figueiredo — Municipalismo, base do pro-

grama renovador — Apoio integral à política pacificadora do presidente Dutra
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Cintinan os
infratores
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Dentro de 48 koras será anunciada a reforma ministerial — Reúnem se hoje as K-berais, cujo porta-voz afirma que o partido não desaparecerá — Churchill presidirá amanhã a reunião dos conservadores
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10NDRES, fevereiro — O primeiro uilnfsfro rfn ingláter/a, Sr.
Ckmcnt Attle.e, líder rio Partido Socialista fLabour Parti/),' aqui
eiinrccc estudando o resultado rias eleições, ha sede daquela agre-

miação, (Foto INS)

NOITE
Dirc *oi : Cl t PEREIRA PMppgOA 1 NOITE Ctr*""* : ALMtRIO RAMOS
RedalorChefe: CARVALHO NETTO Número Avulto C i $ 0,80

LONDRES, 27 ÍA.P) — O primeiro ministro Attlee e sua
esposa voltaram hoje a Dó .ning Street, depois de um fim dc so-
mana passado cm sua residência de campo em Chequers. Prosse-
íuirá hoje o Sr. Attlee cm suas consultas com os "leailers" tru-
talhistas c espera-se nos meios políticos que as reformas ministe-
riais sejam anunciadas dentro das próximas '18 horas.

Bcvin, por seu lado, passou o fim de semana no hospital,
ende sc submeteu ao tratamento previsto durnntc a semana pasr.n-ds, mes está de volja, hoje, ao seu escritório no Forc-gn Office.

Churchill permanecerá ainda o dia de hoje cm sua resi-
dència de Chartwell, no condado de Kent, onde se encontra desde
sábado. Éden foi visitá-lo, ontem. Crc-se que o principal assim-
to da conversação entre os dois "lcadcrs" conservadores foi a in-

(Concilie na página II, coluna 6)

Mini-itrn José 1'rrclrn I.i rn
O panorama político da Pa-

rnlba. com o pneto firmado no
din I_5 último pelos senhores mt-
lili.tro José Pereira Lira e depu-
tiuio Argemiro dc Figueiredo, li-
deres que sfto, respectivamente.
da Ala Rctiovadorn e da UDN
locais, dc que surgiu a Aliam-.-
Republicana, acaba de passar poi"completa transformação com «_-
ta poderosa nglutlnaç&o de for-
ens que desde algum tempo vi-

I r.liam sendo arregimentadas com
I o fim de fazer frente à combl-
»nação «Io PSD. orientada pelo

[ Pr. Ruy Carneiro, com a ala dl-
ritrldn pelo senador José Amí-
rico. E' um largo movimento de

Consagração presidente
Mando para a vitória certa
Como o ex-interventor paraibano, Sr. José
Gomes, se refere à aliança política celebrada
entre os Sr. Pereira Lira e Argemiro de Fí-
guetredo — As realizações do governo Dutra

naquele Estado

SERÃO PUNIDOS QUANTOS
PERSISTAM NA CONTRAVENÇÃO
Afirma o procurador geral da República, Sr. Plinio Travas-
sos, que, por orientação direta do presidente da República,
não será tolerada, no país, a prática de qualquer jogo proibido

« SÃO PAULO, 27 (Asa-
press) — Antes de regres-
sar ao Rio de Janeiro, o se-
nhor Plínio Travassos, pro-
curador geral da República
(Concilie na origina 2, coluno 7)

AS MULTA
DE TRANSITO

_
P chefe de polícia revogou

a sua portaria
-'. òr alo iic hoje, o Kcih-i-.i1Milia ( amaro resolveu tçrnnr sem«feito ,-i poVttiri.i número (ül, <lc¦ir- uc janeiro pnsseilo, e ao, mes-
m i.-nipo, restabelecei* eni simPlenitude o üj-lígb 112, iio (leei-i-o li. 10.470, dc -1 de agosto deJÍ'..),

•' portaria ora revogada «'? aque->> Pelo i|ual forain avoeadis íi Ciu-«a ile Pollcíii ns atribuições iioolr.-r-.or dò Serviço .Ie Trânsito, uaparte qnc diz respeito á solução»e justificação tle infrações, bemnino^.relcvação o redução de mui-ms. lor esla portaria o direlor dóocniçq de Trânsito, nos casos ei-.'""•*. sc lnniiai-ia a Informar e«clarecer á Chefia; o quem com-Wçrla.o despacho final,

FOI ACIDENTE
IP^iiiiiff.iiiawiitt ^ * liii'"
¦?_-_ãal' i-Mslm

VIENA, fevereiro A policia
austríaca acaba dc anunciar que
foi encontrado o corpo mutila-
(C nclitc na página 2 coluna !>)'

VINGOU O
PAPAGAIO...

Matou tt cadela que lhe
mordera o louro !

TERESINA, 27 (Asapress) —
O Sr. Joel Barbosa Loureiro
queixou-se à polícia contra- Tcó-
jiló Soares ria Silva, que invadiu
a. residencial de D. Edite Barbosa
Loureiro, para vingar a -morte
de seu papagaio, que fora mor-
dido por uma cadela pei-ten-
cente àquela senhora. O inva-
sor, depois de violar a Yésídón-
cia de D. Edite, sob os proles-tos rias pessoas presentes, en-
controu a cadela amarrada num
quarto e, segurando o animal
(C.nriclue na príqina 5. coluna *)',

Chegou ontem a esta capital
o ex-interventor da Paraíba, Dr.
José Gomes da Silva, que ali co-
ordena as _orçns políticas que
prestigiam o ministro Pereira
Lyra, constituindo a ala renf-
vadora do PSD paraibano. O pu-
litieo nortista, quo viajou cm
avião da Panalr, foi recebido por
amigos c correligionários no ae-
roporto Santos Dumont, tendo *
estado prestmtes entre outros os
deputados Argemiro de Figueire-
do e Ernani Sátiro, bem como os
•.Concilie na prlalna '.' coluna fi)

_______.:' ¦¦' *J,\ ^IsMÉlil K__Tir9_«ffl_n_í_.HMSw
«________. . *^__* __p!M*-fc&_B_PM_^^*v*r*'' ***** 

JF^^^ts* •à\r__Ww_fi___*iFhY" |

-i • M_______m\^\mÊm*ÍwSÍtm^
O _r. Joné' Cornes^ cx-intervent or na Paraíba, falando a A NOITE

•^Gigantesca demonstração de
-impatia e solidariedade ao
Chefe dn Nação, em Caxias
— Mais de 35 mil pessoas
nas ruas da grande cidade
gaúcha — Intenso entusias-
mo popular — Campone-
ses em trajes típicos —
Desfile dc carros alegóri-
cos — Homenageado o pre-
sidente dn República na
sede do PSD e na Univcr-
«idade de Porto Alegre —
O agradecimento do gene-
rai Eurico Gaspar Dutra ao
receber o título de "doutor

bonoris causa"
Texto na página ..2, coluiu. 3

Atacaram a fazenda
(Texto na página 12, coluna 1)

O munic-palismo fará
uma revolução pacifica

E ESCRAVIDÃO
Como trabalham os operários
ila imprensa vermelha, no
Brasil — Nada de férias —
Abono de Natal às avessas —
Bons salários, só no papel —
Um ex-linõtipista dc A NOI-
Tl-, transviado para «» comil-
nismo, narra a sua história
nas oficinas dos órgüos boi-

chevistas
'VI exto ria página 11 coluna 2) ¦

PRISÕES PELA ãltiilft DE ECONOiÂ POPULAR
Uma turma de invsstiga-

«ores da Delegacia de Eco-
nomia Popular, chefiada

C-A palavra do I, B. G. E„ através
do seu secretário geral, Sr. Ra.
iáel Xavior, exaltando as aiir-
magoes do presidente da Rcpú-
blica, em Caxias do Sul — "E'
necessário que as rendas muni-
cipais iiquem no município, em
proporções substanciais" — Nos.
so ]-, obloma é de nistema, o
não de homens, afirma o nosso
ontreviolado — E' impossivol re.
üolver no Rio da Janeiro pro.
blomas locais de milhares de
municípios, termina o Sr, Rafael

Xavior
O Sr. Rnfncl Xavier, secretário

geral do I. li. G. 1-., uni dos mais
ardorosos inunlcipa!i..las. leve n
(Concilie na página 12^ coluna r>)

Deputado Argemiro de Figueiredo
renovação da política paraibana,o qual teve como ponto de parti-ria, segundo declarações presta-das pelo Sr. Argemiro Figueire-
do a "A Manha", em sua edição
de ontem, o fato de íraçáo an
UDN Paraibana haver se des-
garrado do partido para se aliar
no PSD de modo a concorrer á
derrota de sua própria legenda
em alg-uns poucos municípios,
nas últimas eleições verificadas.
Assim o Sr. Argemiro de Figuei-
redo e os seus amigos, que re-
presentam a quase unanimidade
'.Ccnclnc na página 2, colona 8)

f1r-*"3 _^3_fà___-_88__í_^
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BORD.EA.UX, Fi-duça. , Rogor Bort, um. rádio operador destaculade que ha alguns dias ouviu um apelo de outro radio-amador,procedente de Bechaitnaland, Sul da 'Á/rioa, a G.!,no quilômetros derlislaneia, conseguiu salvar dois caçadores feridos por um leopar-do. O tclcgrafista de Becluiunaland pediu a Dort. que se comuni-casse com alguém na Rodesia, a fim de. que mandasse um aviãobuscar os. dois caçadores feridos. Dort, depois de várias tentativas
frustradas, conseguiu oonyuniea-i--.se com um rddlo-umatloi- de Mat,-sachusselts, nos Estados Unidos. Este, por sua ve~, obteve contac-to com um telegraflsta do Kcaga, e daí foi enviado um avião a.tempo de salvar os dois feridos. Acima, vemos Roger Dort, senta-do, c seu, filho, pondo a funcionai- o aparelho com o qual salvaramduas vidas a C.),0t) quilômetros dc distância. — (Foto UP-ACME

pelo detetive 334, prendeu
na Avenida 29 de Outubro,
i Concilie na página 2, coluna 2)

Anver Bilate
PERIGOSO ARROMBADOR

Pacífico intensifica as vendas...

. I , axPprlme*-te„ Píj pq p i ^ffH jSEJlK 7/ .'.' :!"¦¦'' '^ír*^^^^ "'^J/ WmR'W^t W

Íj 

*^*^^*>*^»-*aÍm*i^at_^^^

í _-___. __ __ - __ ___  *¦ -«—

Milton de Souza, o assaltante do palacete do
ministro Mariani, autor de vários roubos '—
Jóias, dinheiro e fazendas — Tudo,

ra, descoberto
agor*

.Milton
wi-altou

de Souza, o ladrão qui-S;o palacete do ministro"
Clemente Mariani, c autor, confor-
me já apurou a polícia, de vários
roubos o assaltos praticados nou-
ta capital. Foram roubadas porfile; pe.o menos, as casas da rua
Sampaio Viana, IMO. apt. 301; dorua Cotizo, 91, no Eia Comprido
a a residência do medico Adn-.fo
Pinto, nu rua General Itocn. No
dia ,'!1 de dciiombro do 1D4I1 fi«í
(Concilie na página 12, coluna 8)

Matou-a por suspeitas de
faltas anteriores ao

casamento

*-»•-*--•- -¦..•>¦*>•-•• ¦«¦-•—*-•« n* ¦*¦ *-'**--*"*« O- _)¦¦»..•'.*•.»... .»

Crime brutal em São Paulo
(texto na página 2, coluna 5)

)"41'rt.*0'-«-t"4i-*__-^-..,.,».»._,..#..

O ATRAS DO LADRÃO - ^l__VSS!!!t!SSu'
i*^*»***-****»}--******''****"*"**'*»-*"**^ n ¦»-¦»-.«¦.#..» »¦-.--.,.... l3'c_rfo na página 12, coluna 7) _,. , ,

EIVB QUE DEIXARA A MALA. .1
11,11 i. i i ' I illll S.I. • .1 U . . I
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CONSAGRARÃO POPULAR AO PRESIDENTE DUTRA

COMÉRCIO E FINANÇAS
Mica

HA t«mpoa vem .*- desenvolvendo nos Estados UnMos. sob o
patrocínio <f'i governo, certas atividade* para a produçáo da mlca
sintética. Desde 1010 êsse intento tem sido a preocupaçílo do vá-
M-_ p_l*e*. ma* nos trinta anos que se seguiram as primeiras ex*
pe nine Ias reallradas na Alemanha nenhum resultado pratico foi
encontrado.

Om oomunlcado do governo norto-amcrlcano, no qual se db
haverem os clontlstas do "Escritório de Pesos e Medidas", du-
quela iin<r.'in encontrado a maneira do produzir a mlca sintética,
velo alterar profundamente uma dns atividades mnis destacadas
da n__„ Industria de mlncrnçAo.

R-tamlnando-ie u quadro das nossas exportações verlílca-so
qus o volume de mlca embarcada pelo pais, para o estrangeiro,
obe a cerca de 700 toneladas anuais. Km 1940, u Brasil remeteu

para o exterior 1 mil 100 toneladas, no valor dc 20 milhões e 730
mil cruzeiros. De janeiro a setembro de 1049. esses emlinrques nfio
pu.v-irnni de 414 toneladas uo valor de 13 milhões c 42 mil cru-
reiro*.

Por tudo isso, ( «le sc crer possa a recente noticia procedente
dos Estnil"! Unidos Influir grandemente parn uma crise dc sérias
proporções da m^-a brasileira, principalmente tendo-me em conta
que aquele pais absorve 90% tias noi.ns exportações :lé*se pro-
auto.

A lodU» e o Brasil sto ntualiner.ee oe mnlorc.. produtores de
mtca • certamente o* mal* ntlngldos pele nova descoberta, embora
«wt_ y«nhs causar *n mundo enormes benefícios.

tia Agricultura (diaristas); Ml-
n_'_rlo da Educaç.lo; Mlr.lsté-
rio da Justiço, (substituições);

I Mlnlalírlo «Ia Justiça (Aposcn-
I tadoii — letrus A a Z.

80.271.000 cabeças de
tado vaoum ros Estados

Unidos
WASHINGTON, 27 (U. P.» --

O Bnreau de Econnniift .\-,.-. i. .¦!..
informa quê a 1.-* «le imieirn ulti-
mo Miltiam nnr, liílo.lnr. Unidos
80.877. Mu cabeça* de ümle. vn-
curo. E»sa cifrn constitui record
n* hlaloria norlr-.-imcricnti.i.

Câmbio

('titula* principal* na I.' paiim ./
CAXIAS DO iii-, »;... Qrsad*

d* flui, 37 (Oo .-!.., i.i.. .--|. - - -l
d* A. N.) -* Esta eideiie viveu
um ki ...ti., dia d* fe*u, com *
visita du |iii--i.i.-i.?i- i'i..i.. # «ilu
iiiirin- uoioitiv*, d* qual latem
|,nii, quatro i.iiui-ii-i >l« i i.' •
Demiti * vétpem il* n..i..)-iir«sÃo
d* grande I. «I..I-H..1', a ,..1,1.1,- ie-
gorgll», 1'niii nu... d* «.ni,- mil
1,, -.-. . «fluíram tl* i,- -i,.., vinleo-
I» pnrn aniiitlr *m feal.-Jt._i. Tu-
do* o* huléis eatfto eiipi-rlolud» .
alojandu-.e o* coiivIiIiiiIj» _ fo-
raplflro» em e»»»» d* família, A
tarde d» ontum marcou um dl*
. «¦ ¦ |. "ii ii n* vida «lu município,
pol* a -I vii i da Uvu, fni re.-tli-
• »'í- com grande pompa,

0 desfile dos carros
alegóricos

X» íi /...?.-, iiilclou-ne o dri-
íilr doa carros alegóricos, que
constituírem um original corso,
apresentando o* mai* belos reuni-
ludo» du ciiloniisçAi) Itálica, cujo
75.* nnlversáríu Uimbílii *e come-
mura. O cortejo apresentava **•
pecto deslumbrante, trnilutínds o
in..)-i.-.- .. e o v-i'-?.,.. construtivo
de uma parte do Itio (irande do
sal.

O presidente Enrico l.iispiir l>u-
tra, 4 ; ii.i chegada aqui, foi alvu
de V-.rdndi.ni consagração pupu-
l*r. Ao entrar o auljinóvcl ofi-
vi-il nn avenida Júlio lie Cuutilhu*,
... h-,-,'.i "¦¦ •¦•".?. «plnhada de pjvo nu-
ma i--.!i.)i.*..-iii de dois quilOnietrox.
Repetiu- ,. a in;iiiiíciitai,-üo feila
pur ocasião da chegada do presi-
dente; das Meada* iuiln atiradas
flores, confete e M-rpentina*. Au
chegar A praça Itui ilnrbosa, un-
dn i -?.',vu armado o palanque ofi-
ciai, fui o chefe «Ia >?..;;«', ovacio-
na.lo demorada e repetidamente,
pela considerável mnssri popular
ali pre?>eiite. « '

Mais de 35.000 pessoas
nas ruas

Podc-a« calcular qu<? unir. mui-

O Bancn db Brasil afisuu. hnje.
a* seftnlnles tabelas de lasns, tt
yi*ta:

VENDAS
Libra 5*J.416(I
Dhla» 18.7*_
?raneo «nlçó 4„.78li
Peseta I.7«.«l
Peso argentino -.«'Sai.
Peei» nrofunlo 7,0775
P*j0 tK»lKI«no «.4457
Jísendo 0.057'i
Ki-U* (1'ei-i'u UM
Praneo francí. 0,0535
1'ranco bél*» 0.H77H
Goro» reéen 3.8909.
«:,)ríia dlnsinanine»*.. .. -Í.-7853
«.'.rfta tcbecn II.H744
Florim 4.140

COMPRAS
t.ibra.. 51.4(14(1
Dólar lfiSSí
Vranço suíço 4,*_.4_!
Pcseta —'Peso argentlnn _.u_.H
Peso *urugur..io 0,3327
l.-ules —
-:«cuUo.. 0 H.H34
Franco francês O.O.Viõ

1'ranco Belga 0,J041i
l_cso hiiliviano —
<'ori.n iineta 3.5551
tlnrõa dinnmarqnrsa.. .. ..H3B8
Torõn tcheca 0:3670
Florim "1.82-17

OUIIÍ) FINO
O Banén do Urasll comprava

.hoje a fíromn dc ouro fino. 'n
base de 1.000 por nuro cm barra
otj «moedádõ ao preço de Crf
20.8178.

0 cale

Oportunldüries comerciais tiaao de tóàíí «io m mii possuas

Mercado calmo. O tipo 7 foi
cotado á Cr? 1:18,00, por 10 «/ui-
lès.

Açuear
-' Mercado sustentado.

Cotação pnra lill quilos :
Branco cristal MM
Cristal aniãrclo 177.00
Mascavo 101.00
Mascavinhó .. •¦ •• •• "3,00

Algodão
Mercado firme.

fi Cotação (pur 10 quilos)
Fibra longa:

Sèridd titpo ."D.
Seridá (tipo 4)..

fibra mídia!
Sertão (tipo 8)..
iertão (tipo 5)..
Ceará (tipo 3)..
Ceará (tipo 5/..

. Fibra curta:
Matas (tipo 3)

I-liv!il((_i o Conselho !"eilcrnl .le
Comércio T-tlerlor. por nnsso in-
terinfilln, as seguintes oportuni-
dndes come rolais -.

W. lt. Ünheocl: A Co., Inc.,
149 Brtiadwn.. Nova Yuri; 0, N.
V., KE. UU. dn \niii-ii','i «lo Nor-
tr — Deseja Importar oôco «le
babáÇÜj "l." de h.lhaçu e curou.

Industria Elí-trícn de Míxico S.
A., av. Chapultepec '-'70. México,
D. F., México — Deseja Impor-
t.ir óleos vegetais.

S. S. Stnfford «le México S. A.,
av. Republica dei Salvador 32,
México, D. F., México — Deseja
iinpoitíir ei-r.-i de c.-uiiiuiha.

A. Dins & Snntos l.tdn., rua
da Madalena 273, l.°, Lisboa, Por-
tugnl — Deseja importar artefatos
de borracha.'fvlcr E«|uipnicnl Corporation,
P. A. Uox 929, Sprlngficld, Mas-
sncliusctt*. EE. UU. da América
do Norte — Deseja exportar equí-
pamentos para a construção dc
estradas.

Forcisn Import & Export Co.,
136 Liberty Street, New York 8,
N*. Y., EE. UU. da América do
Norte — Desejn exportar produ-los c especialidades farmaecuti-
eus c produtos químicos Indus-
trliiis.

Os interessados poderão obter
pi-ssoalinciitc ou por carta à Se-
ção dc Fomento do Comercio Ex-terior, sito à avenida Presidente
Wilson 231, Rio de Janeiro, D.F,, melhores detalhes sobre asoportunidades comerciais divul-
gadns.

lSr.,110 187,00
180,00 182,0'J

lí'2,00 174,011
155,00 157,00
1(i2,()0 104,00
153,00 155,0(1

150,00 152,00
fcsulista (tipo 5) 138,00 a 140,00

.Pagamentos
i Na Aeronáutica

K Sub Diretoria dc Finanças
efetuará o pndumCnto dc venci-
mentos dò mês de fevereiro no

í pessoal dá Aeronáutica, nn se-
I gúinte ordem: dia 27, oficiais su-

t^èriores e capitães da ativa c da
reserva, dás 12 hs 13 lioras; te-
jíéntes e aspirantes du ativa c
da reserva, «las 13 ás 14 horas;
funcionários e mensalistas, das 14
is 16 horas; Unidades eom sede
líesta capital cujas rcfiuisiçõcs de-
..em entradas no prazo cslnlicle-
«ido. das 12 tis 14 liói-.-is. Dia 28,
diuriístas * fnrefeli-Ds, das 12 às
13 horaü: praças inalivds, das 13
is 1". hõrás e piüisionisfás, das
1» às 16 Horas. Dia 6 de março,
iViáhutefiçnó de faiiiilln e alugue]
de casa, dás 12 ás 10 horas.

No tesouro Nacional
Ub, Pftgadoria do Tesouro Na-

ciòiial sef&ó pagas amanhã, dia
38, as fõlhaá relativas no quin-to dia útil, â saber: Ministério

Ümct andorinha só não
fá_ vêréo mâs lun

par de

MBIÀS NYLON

iaz o verão inteiro
RUA OUVIDOR. 167

NERVOSOS - DB, ARGOLLO
MÇDÍCINA PSÍCO-SOMATICA —
Aperfeiçoamento nos E.E. U.U. e
Canadá. Roa Evarlsto da Veifra,
II, apt." 601. 8 h» 12. CrS 50,110 e
1» aa lí ha. Cr* MM. f. «í-ll«,

Prisões pela Delegacia de
Economia Popular

«-jjxv CONTINUAÇÃO
W f* D A > 1." PAGINA
na barraca 2.092 na feira
de Del Castilho, o indivíduo
Hildebrando Ribeiro Sarai-
va, quando vendia carne
com falta de peso.

A mesma turma prendeu
João Ferreira da Costa, em*
pregado do Açougue São
João na rua Cacl .amby, 249,
de propriedade da firma
Agostinho Nunes Limitada,
quando vendia a Euridece
Silva Pituba carne por pre-
ço acima da tabela. Outra
turma da mesma delega-
cia, chefiada pelo detetive
142, prendeu Joaquim Pe-
teira, dono da barraca 1.270
da feira livre na rua Cò*
ração de Maria, quando
vendia mercadoria por pré*
ço majorado.

Outra turma, chefiada
pelo detetive 300, prendeu
José Pinto Rodrigues, do
Açougue Imparcial, na És-
trada do Portela, 12, por so-
negação de carne.

Finalmente o detetive 163
prendeu na rua Pe. Migueli-
no, 4-A, Casemiro Grovd,
quando vendia pão por pre-
co majorado.

PEDRO TEIXEIRA
ClrnrKiS,, o .iriilocista It. S. .Ii.bí
85-1.0-15 horas. Telefono 42-0439

Or. Licinio $9fos fMÊEM r.EitAL
Fíírádo * Esiômnso * I-ntcstinoR
Edifício «le A NOITE — Saio 613

fone 23-09 _

— •¦¦•••_-•«**-•¦.«.-¦ I
ADVOGADOS

-ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ
ÁLVARO GONÇALVES
OTHON BARROS ' ',

* Av. Erasmo Braga; 227-5," — ',
» S, ÕOG-.IOÍ. — Tels.: 22-4200, •

32-7355 e 22-4762

Lalioratório.M «Ic Pesquisas
Clinicas

Dr. Lauro Studart
Exames do urhin escarro pus, etc.
Soro diagnóstico dn sifilis Éxa-
mos dc mi nu ni' para esdnrecimfn-
tos dc focos Diagnóstico ori-coce
dn graviilés tubageni duodenal

Metabolismo basal
Laboratórios: Largo da Carioca

n.i 13'.!." — Salas i ti e Vi
ABERTO DAS 8 ÁS 19 HORAS

FONE: 43-8097 ..

se achavam nns mns, dando n»
pecto de iiii.itn movimento e vi-
brnção à cidade, com as suas
praças cmbandelradas e ruas com
fnlxaa expressivas. A entrada du
Prata Rui Barbosa, via-se uni
grande arco de triunfo com le-
genda de snudavão ao presiilonto
Uutra. iS'o palanque, vlnm-sc o
presidente Dutra, governador
Walter Joblm, ministros Adronl-
do Mesquita da Costa, Clóvls
Pestana, Clemente Muriani e De-
nlcl de Carvalho, professor Po-
reira Lira, coronel Carlos Coe-
lho e outras nltas autoridades.

As 15 horas, entrou na Avenida
o primeiro carro alegórico, sem
dúvida elaborado com muito ca-
pricho o que provocou demora-
dos aplausos, ésse carro susteti-
tava o mapa do Brasil, desenha-
do e dividido emViachos do uvu,
formando efeito multo sugestivo.
Os carros seguin«.s também re-
presentavam belos motivos, apre-
sentando ás diferentes fases da
colonização italiana em 75 anoa
de existência e do trabalho. Num
dos carros constituía nota carac
teristlca a presença de quatro
dos primeiros colonos que aqui
chegaram.

Camponesas em trajes
típicos

Outra nota de grande beleza
íoi constituída pelos diversos car-
ros que conduziam camponesas
em trajes típicos, que lembra-
vam uma paisagem européia em
terras brasileiras.

O desfile durou até às 16,30
horas, quando, após a apresen-
taçáo do último carro alegórico
que simbolizava o desenvolvlmen-
to da metrópole do vinho, o pre-
sidente Dutra e os membros da
sua comitiva se retiraram, ten-
do sido o chefe da nação nova-
mente alvo das demonstrações
do povo gaúcho, que manifestava
a sua satisfação pelo fato de ter
S. Ex. vindo presidir à "Festa
da Uva". Aâ 17 horas, deixou o
presidente Dutra o paiacete on-
do so achava hospedado, ruman-
do para o aeroporto local, onde
tomou o avião presidencial, com
destino a Porto Alegre.

Na sede do PSD
CAXIAS DO SUL, 27 (Do en-

vlado especial da Agência Nacio-
nal) — Ainda na parte da manhã
de ontem, recebeu o presidente
Dutra umo homenagem na sede
do PSD local. O chefe da nação
chegou à sede em companhia do
governador Joblm e de outros
membros de sua comitiva, às
11,30 horas, sendo recebido ao
desembarcar do automóvel pe-
los membros do Diretório, sau-
dando-o com prolongada salva
de palmas a multidão que nas
imediações so comprimia. Abrih-
do a sessão usou da palavra o
Sr. Dário Granja Santana, que
fulou pelo PSD de Caxias. A se-
gulr fez-se entrega ao presidento
Dutra das mensagens dos dire-
tórlos do PSD de Passo Fundo
e Veranópolls, tendo discursado
nessa ocasião o Sr. Odalgiro Cor-
reia, em nome dos pessedistas de
Passo Fundo, e Mensueto Déo,
pelos correligionários de Vcranó-
polis. Estavam presentes ainda
às representações do PSD dc ou-
tros municípios vizinhos. Em no-
me do presidente Dutra discur-
sou agradecendo a manifestação
que S. Ex. acabava de receber,
o ministro Adroaldo Corta.

Missa campal
CAXIAS DO SUL. 27 (Do en

vindo especial da Agência Nacio-
liai) — As 10 horas de ontem o

presidente Putra ,-¦  nn am-
iilu reclntu da B*poi>l(Ao Aura-
Industrial á inis*a eampal cale-
brada pelo bispo diocesano dom
i.¦••¦ fl.ir.Hi Foi um .-*...-¦ -.. ni..

Imponente, n-selsildo por maia d*
elnoo mil pcnuioa*, que se ..:.,-
ii., i.iv iin dentro o fort» do emir*
mn n-i mii,. TAdn* os pavIlhAf*ti ¦•¦!'-.i. uu a fiandeira Nacional,
enquanto <r nôro orfeónlco *,\*
iiii.ii. (i,:ui.i- acompanham o
, in . , 11 li, i- ¦.. No pavilhão, ou>
do fui armado o nltar-mòr, vium-
ae o presidento Dutra, ludeadn
pelo governador de ICsImlo, ml-
in ii." da .ii ¦!,•;< i:-ni. !.._..
Vin«."... .• Agricultura, |„..!.--.ir'"¦.- Pereira Lira, chefe do ga-
blnete Civil -ln Prr*ldAncln da
República, coronel -Carlun Ttodrl*
un ?. Coelho, ni, , li. íi- de Gnbl-
nete Militar, gotieral Faiconieri
da Cunhn, comandante dn 3' Re-
I1U..1 Militar, acnndorea Salgndo
Filho, Benjamim Gallottt e Pln-
to Aleixo, deputndos federal*, ce-
i-i.i.ii in?, do Estado, autoridaden
f, .1, iai e municipal*. Apó* o nfl-
cio r.-luilii ii. '. bispo O. Josó Ba-
ii'-.i pronunciou eloqüente sau-
ilação no presidente Dutrn que,
ao dnixnr o recinto da exposiçAo,
recebeu umn grande mnnifestn-
çfio da niassii uli presente, ntln-
glndo com dificuldade! o auto-
móvel. O povo prorrompou om
paliuns il. ni."iidas A íalda do
presidente Dutra.

Conferido ao presidente
Dutra o titulo de doutor

"honoris causa" pela Uni-
versidade dc Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 37 — (Do
enviado cspecl ' dn A. N.) — As
22 horus, o presidente dutrn dei-
xou o PiilAclo do Governo, pnrn
b-.- dirigir íi Universidade de Por-
t.J Alegre, que o recepcionou so-
lonomonto.

Nessa ocasião, o Reitor da
Universidade, cm nome da Con-
pregação fez entrega a S. Excia.
do titulo de doutor "honoris enu-
sa". Falou na solenidade, .-mi-
«Inndo o primeiro magistrado do
país, o deputado Edgar Schncl-
der. Agradecendo a alta distln-
qfio quo recebia da Unlveisldndo
de Porto Alegre, discursou o pre-
sidento Dutra, encerrando-so a
seguir n solenidade.

Pala o presidente
PORTO ALEGRE, 27 (Do cn-

vindo especial da A. N.) — Em
agradecimento à homenagem
que recebeu, em sessão Solene,
ontem, às 22 horas, quando lho
foi conferido o diploma de "dou-
tor honoris causa" i>ela Univcr-
sidade de Porto Alegre, o presi-
dente da República, general Eu-
rico Gaspar Dutra proferiu o se-
guinte discurso:"Senhor Reitor da Universida-
de:

Senhores professores;
Senhores membros do corpo-

discente:
Se fosso eu ainda susceptível

de sentimento de vaidade, a éle
não escaparia neste dia e nesta
hora, quando me conferia a hon-
ra não cobiçada, nem sequer so-
nhada, da láurea universitária
que me dá ingresso nesta Con-
gregação.

O serviço do Brasil e o alto
posto que me confiou a Nação
foram origem do ocasiões como
esta, perante doutíssimas Con-
gregações, dentro do pais e no
Exterior. O que, porém, nâo sa-
bels —e faço garbo em dlzê-lo
— é quanto me comove e encan-
ta este contacto com a intolec-
tualidade sul-riograndense no
selo das suas tradicionais Facul-
dndes, ligadas hoje pelos laços
da solidariedade universitária.

Duas emoções se apoderam do
meu espirito áo defrontar, na
culminância deste momento, a
vossa Instituição.

Ontem, ern um estudante anò-
rtimo no seio da Vossn mocidndc,
participando dos anseios c dns
insatisfações daquela longínqua
volta do século, a divisar nas 11-
nhns incertas,- indecisas do fntü-
ro, o peso «Ias responsabilidades
dc urna geração atribulada, mas
consciente ílo seu papel c nulrl-
du no nmór da pátria. As ações
e reações do nosso grupo social,
nesta cidade acolhedora de Porto
Alegre c na evoentiva Rio Pardo,
deixaram, no niéu espirito, ós
marcos indeléveis dessn vossa
hrnsilidadc abençoada, que c o
nosso orgulho. •

Hoje desfruto uma felicidade
que não fcm preço — a dè ter.
colaborando mim diploma legai,
proposto n fedcrnliznção desta
Casa, assegurando às suas pni-ce-
ins preexistentes os elementos
capazes dc robustecer umn unida-
dc de pensamento destinada a de-
snfiar o tempo, e ensejando à mo-
cidade riogrrindense, como à de
outras regiões do pais as mes-
mas oportunidades de que, ante-
riormente ao meu governo, npe-
nas desfrutavam os jovens do
Distrito Federal.

Quem viveu fora da metrópole
c, longe deln, em os núcleos re-
ginnnis, observou a existência de
uma flamn independente — está
ch. condições de sentir quanto
foi bem indicada e consolndoni
dc esforços culturais a criação
dns Universidades Regionais,
pontos dc aglutinação das priiiil-cias e de cristalização dns aqui-
siçôes, reveladas nos ninliienles
universitários por onde se eslen-
de e iilnslrn. se eliilinru é conclui
o peiiSiiiiieiito brnsileii-o. .lá eiilin-
ciei, íilgines. n miiilin convicção
(It- que é hon obra dc Incentivo
nos brasileiros o viiloriziir u den-
sidnde daquilo que a incompie?

A NOITB — Segunda-feira, 27 de fevereiro dc 1980
Noticias de Caciioe.ro de

Itapemirim»n*Ao .. ..ii iii-i.. chama ram In-
in-iii.,1 4 iiir-ni., cnn» |.. i.ii .ii- li
d* --«ii, dt província . (Juaiila
rlquriii de .....- .......... • quanta
flurn.iui dt. iteol »o amealha n.»
inelm . -i i* ,!,-ii- i*«;-. ,1,
hf«M n.ilurai» — informada» d*
fulfl-lllxillll

Que outro» eanlinucm *••* *hr*
VlUlimdl.K, r |.-r, ,,',-. |,-.,.
atual ciirÃrno, ne* domínio* it*
lilUlifmMlA.

Slnii, — de Animo tranqüilo * de
eoiieifnei* sonegada — que nlo
n-fiijl ao cumprimento do meu
dever, intevisto no eor*(£*> d* vi**
•a urbe, fv unte* «noa, quanda•r« »x«?lu»ivamenle fl rs.io, a mo-t
mundo exterior.

A* fr-| ..'li; :.l .-) . ..ir l|. .,-
vei* doa ni-.ii. di.i-rnlfi • » ai-
ma generosa iloa mofo* da hulo,
deaeJRrl* eenfiar um lesado, oe*
|,..«.'M,.|. ,i n<> i".iii---- .?•¦-, I 1.1-
vrraidnde. *ob o* auaplrío* d* l-«l
* do Serviço Social.

K, *0 «.-i.v|.-.-rr * voa** l.'niifa
aniveraltâri*. eom o p*n«*men'.-sna* correntes de u- |,.-i-.-.- ¦'.. .... ,
qu* oruiam e mundo moderno,
nutro liircr-ro.. n* *im|iliciil_lf
.io meu •(.?., Oa vneio* antepsa-
*tdo* foram (cuardUla do terrltA-
«ia -.I.-I..-I-, da Pátria, Koi muila,
«na* nAo foi tudo,

O llrasil reclama de vós, neit-
geraçfio, o menino dever, soh outro
tnaulo: Sedo tia ]'.-.' ..un..- dn Ri-
plrito de Brnsllldade, quo é a Al*
ma do território.
0 regresso do presidente
da República a IVirto Ale-
:',rc, procedente de Caxias

do Sul
PORTO ALEGRE, 27 (Do «n-

vlado especial «In A. N.) — Pw-
cedento de Caxins do Sul, o pre-ildente Dutra chegou a c..t» ca-
pltnl. As 17 horas e 25 minutos.
Acompnniinilii doa membros de sua
comitiva, dirigiu-ac o general Ilu-
tra ao palácio do governo, onde
fi. ui hospedado. As SI horas o
governador Joblm ofereceu no
ilustre viüitnnte c membros de sim
comitiva -..:,! ,;-iinn: intimo no pn-
lácio.
*****t*«**!********tl*'********************* *****************

Esplêndidos resultados da
campanha de alfabetizado

CACIIOEIHO DE ITAPEMI-
RIM (E*l»lrlto r«inli.i Feverelin,
«Hervli;.. . *|..- ' ,i da A NOITli)
_. A iu.•».--¦. « /.ii'-... Coelho
Pinto recebeu o seguinte oflrlo
da Delegacia de Recrutamento,
em i'.- i,...ii., de Hapemlrlm;

«Bendo de meti .i.. iuien-
to « testemunho de vosso eafor-.o
e gratiilr. de.lleaçAu no «lesem-
penho da u- ¦¦•¦ oampanlta d*
alfabetlMQlo neate município,
procurei etponinneamenla en-
lh«?r alguns dados dentre i''-
homens apresentados a e*ta De-
!-...-.. para a vota» ,.ii.-i.i...; ->
.¦,i..',--.- - quo fiquei «urpre*
endldo com o reiultado obtido
¦(hra a nlfntietlxnqAa no Munlet*
pio, diante do número de alfa*
t.etirado* só de uma claaae, fa*
.'. i •'.- -¦¦ crer que brevemente,
pelo menos, Aste município nl-
¦ 'ii... 'ir-. ii dianteira e «ervlrá de
exemplo e pndrán a tAdoa o*
Município* do Estado.

8* em ¦• ..»¦. munloiplo brasl-
leiro ii-.*-.- umn entualnatn em*
preendodora dessa campanha
«pie trabalhasse com o mesmo
i.uiiir. fé, devotamento e sadio
espirito d* btnsllldnde de qun
sol* dotada, estou certo do qu*
em pouco* nno*, poderíamos
eontnr om todo o imls com o ro-
•mii ":.. fantástico jA conseguido
em Cnchoelro do itnnlmlrln». .-'•*•

• ii. ni os dados ot)ll«lo* com tS8
homens: Alfnbetizndos '¦'¦'.''¦:
Analfabetos 123. B uma noticia
nusplclo.in e nnimadora para
Cochoeiro do Itnpomlrlm em sa*
l.-er que em endn 4511 homens do
município só existem -TTi* do
nnnlfabctos e servira pnra vosso
estimulo sempre crescente por
que cstnls venda corondo de Òxl-
to O vosso esforço.

Sem mnis subscrevo-mo nton-
ciosamonte. (a.) Jonthnn Serra
Jardim, 1* tenente Dolcgado du
S. R. .

HORÓSCOPO PARA HOJE
Por SThl.LA *-.-_»-»-+ ¦*¦-»-".

BAYONNE, França, fevereiro — João da Silva Ramos, o brasileiro
qne sc achava preso, suspeito de ser oassasslno de aua própria es-
ponn, foi posto em liberdade após ter prestado fiança de um e meio
milhão de francos. Ele aqui aparece, uma vez em liberdade proviso-ria, ao ser cumprimentado pela secretária de um de sens advoga-

doa. (Foto I.N.SJ

t**********************e*****e*»**&e***************t*a.^t^^et„

0 DE PENICILINA
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
BLENORRAGlAS - (JÍSTITES — PKOSTATITES —
IMPOTÊNCIA Tratamento da SIFIUS cm 10 (dezi
dias, por processos adotados nas maiores clinicas dá
AMERICA DO NORTE, coni exame tlc laboratório,
para comprovação da cura. Tratamento da ItllON-
QÜItÈ - AMÍÜAI.ITE - FARINGITE - UOUQUI-
DAO ¦* CATARRO CtlONHIO - SINUSITE - TOS-
SE — ASMA - COQUELUCHE por INJEÇÕES *-
PULVERIZAÇÕES - INHALAÇOES e NEP.DLIZA-
COES de PENICILINA, EísTREPT OMIGtNA. AU-

REOMICINA e CLOROMICETINA

OR, MUNIZ (Diretor) - Consultas CrS 5'0(Ô0
Das 9 às 11, e dás 14 às 19 horas (aos sábados só ate

às 11 horas)
RUA DO CARMO, 6 (esq. Sâo José) — Salas 80. a 812

— 8." andar — Tel.: 32-7688

Os'advogados representam
contra o juiz

TERESINA, 27 (Asap.) — Os
advogados Waldomar Loal o Al-
berto Monteiro dirigiram ao Tri-
bunal de Justiça uma represen-
tação criminal contra o juiz em
exercício da Comarca de Picos.
Em virtude do se encontrarem
cm mãos do procurador geral
do Justiça os autos de seus inte-
résses os mesmos advogados rc-
quererem busca e apreensão dos
referidos autos. O desembarga-
dor Manoel Castelo Branco màn-
dou dar vista d orequorimonto
ao procurador, que, após vários
dias ao que lhe tinha sido apre-
sentado o requerimento, devol-
vou os autos à secretaria do Tri-
bunal.

__r*__^-
Matou-a por suspeitas de

faitas anteriores ao
casamento

f-TIfuIòs principais na i.* página!
S. PAULO, 27 (Da Sucursal dê

A NOITE) — Ontem, na aveni-
da Jabaquara, n, 1364, ocorreu
brutal crime de morte. O pedrei-
rô Sebastião do Almeida, de 25
anos, casado há cerca dg um ano
com Maria Felizarda da Silva,
de 20 anos, Influenciado por in-
formações de amigos, que lhe en-
cheram a cabeça, levantando
suspeitas sobre a conduta de
Maria no tempo de 30ltelra, dis-
cutiu com a mulher e queria por-
quo queria que ela confessasse
ás faltas, passadas. Maria, des-
gostosa com as malévolas inni-
nuações sobre o seu passado,
ameaçou o marido de abandona-
lo, caso ele insistisse no assunto.
Completamente desvairado, o pe-
dreiro apossou-se do facão dn
cozinha e avançou alucinado em
dl-eção da mulher, desferindo-lhe
vários golpes no peito 6 no pes-
co'jo. Maria teve riorte instnntn-
nca e o pedreiro foi preso quan-do pretendia fugir.

FOI ACIMI.TE
V_-\\ v C O N T 1 N (1 A Ç À ll
_.,*>—?*" DA I. PAGINA

(lo dn capitão Eugciw S. (Skip-
per) Ktirpe, adido naval don En-
fartos Unidos, num túnel dc es-
Irada, dé ferro da Áustria. A
principio, foi admitiria a. hlpòtc-
sã de uni. rwsasslnin, por viati-
tios poliiicos, man depois ã pn-íli-lri, /I11.-.01! a aiii-etlilar éiií aril-
(lente. Kdrpè érã ilin rimíffo iii-
timo de Robert A. Vogàlcr, liá
pouco eniute.natlo por csjiiòiut-
gem. na Hitnrtria. o ((cubará dc
i?l6-If«r rt. filmtlíado pri.iióiifiirO,
a fim de cônnnlá-lti no momento
em <iun l'enelila rt notícia dri cõii-
_-BH«íç?«o do gerente da Inferna-
tiniial and fclcgraph (lompann.
Deixando Viena, Karpc caiu rio
Orieiit Èxpreès hiim encaro tn-
.loi alpino perto dc Sdl-Vuriià,
/iri zona militar nortc-amcrit.ti-

na dà Áustria. fFolo INÈ)

***********************
Marchando para a vitória

certa
sa\ s. h O N 1 I N U A Ç 2.
W f DAI." PAGINA
Srs. Salviano Leite, João Mau-
rlcio do Medeiros, Orris Barbo-
su, Teotonlo Netto, Domicio Ve-
loso da Silveira, Raymundo Via-
ha, Silveira Dantas, Apolonio
Nobrega, Arnaldo da Mota, Fran-
cisco Xavier do Oliveira, Jool
Beltrão dos Santos Dlaà, Nelson
Souza Lima, Luiz Mendes Costa,
Alberto HonSl, Sá Freire, Rubens
Ferraz, Walter Belo de Faria,
João Aires Camargo, Waldemar
Leite, Ailton Vasconcelos, Mauro
Monteiro de Paiva, Jo3é Xercz,
Oscar Cordeiro e muitas outras
pessoas que não conseguimos
anotar. Falando à reportagem,
o Dr. José Gomes declarou:*— "Acabo de regressar da Pa-
ralbá, onde- estivo durante 30
dias percorrendo vários fnunici-
pios do Estado, principalmente,do Alto Sertão, onde existo maior
densidade eleitoral. Notei na ml-
nha terra um clima de seguran-
ça completa, o que devemos ao
espírito sereno e justiceiro de
Osvaldo Trigueiro. As realiza-
ções do Governo Federal naquelo
Estado são notáveis, mormente
no setor de educação e saúde.
São novas escolas, hospitais, íim-
bulatórlos, postos de saúde quosurgem. O presidente Dutra nâo
só é bem visto, como é queridodos paraibanos, gratos pelos be-
neficlos qúe estão usufruindo.
Os Departamentos de Secas, Tra*
balho e do Estradas, as autar-
quias o outros serviços do Gover-
no Federal realizam uma obra
digna de registro, inclusive oSESI e o SESC e outras entlda-
des que são patrocinadas tam-
bem pelo Governo Federal. De
política pouca colsn tenho a di-zer depois da brilhante, clara bconcisa entrevista do deputado
Argemiro Figueiredo, bem assim
as declarações do ministro JoséPereira Lyra em Porlo Alegre.
Como afirmou o deputado Argc-
miro Figueiredo, A aliança na
Paraíba é um fato quê marcha
para uma Vitória certa. Dentt-a
de poucos dins devo regressar
ati meu Estado para rcássumlt
minhas atividades políticas eoiites da partida podefèt voltar
a falar ò. Imprensa carioca sobre
assuntos políticos no nieu Está-
do".

ttgunda-tiira — 37 4» f«ver»iro — O» naieidt» *\a,» lttX
imaginação !¦ 'u » eamlanle ,-.-.- ,-i.. o ,,.._. f kií.» ,,, ¦ .
tle* titiaeôt» uo domínio urli. (Iro, .-. ¦ .¦ .- di»pa*içdo natural
(tara o arama e a dom da palavra, paru falar « tivrmer. Be tn
inclinarem paia a itatro eomo lavfttitda, ptuteida triunfar tou-
lo coi no «iiil.ii «o di o ator,

Huu* i.!.'...- le -i". ¦ '. mal» no torreão ttárieo do que t*
aplicam aa pratica, pela qu» neerttltitrtln dr ,,i-.,--, mie teve
a caba at aeiit projeto», ** tiuiserem tirar deles a tnr.mir pro.
leilu iioíali-el, Ttm «-«i;_i«-iiiiiílfl /mrn eon*cgiiir dinheiro, mn*
hd «niilfu* 0Mlr«i4 roisu* qu» preferem fator. lí tudo quanto fa.
tem * cam mitoda e <f(_i,'Iiiiii fora do i-oinuin.

Sim iiiiliiresd «1 muilo iifellva. flrto afilieis com tado mwii-
do o comunldim n nlf^rln que O* caracteriza em qualquer lunar,
oado itftam. Soida felltt* »e chegarem a formar familia nu*
inero-M,
INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANHA

FJlOM __ ao de fevereiro * 21 «le in.uç» — Seja *empre comi-
llador, par* evllar compllcaçdr*. Obedeça ao primeiro pentamemn
que lhe venha pela manhi.

Arl.--. — 23 de março a 20 de abril — A* hora* da manhi .«•
apt.-M-iii.tni compllrada* alé para a* colia* mais «itnplcs. Mas *|
«tia* Intiilrnr-s (rmpre o cnndttilrfto bem,

i .mm — 21 de abril a 21 dr maio — Examine bem toda* a*
proposta* que receber, anle* de tomar qualquer reaoluçàe.

Gêmeo* — 22 de maio a 22 dc Junho — Nâo »e deixe levar pe-
lo «rnllmento naa coita» que exigem bom lenio. l'ma dcelsio prr-
1'iplt.iil.i m. trará confusAr».

Câncer — 23 de Junho a 23 de Julho — Evite manlfe*t*e«e« d •
ciúme. Nio lhe ficam bem.

Lr&o — 21 de julho a 23 dc agosto — Suas Intulçfies o Influrn-
riam «empre no bom sentido. Deixe que o orientem bem.

Vlrgo — 24 dc aioslo a 22 dc setembro — Esteja sejuro do qur
rai fiser. ante* de mudar dc oplnlfio.

Libra — 23 de setembro a 23 de outubro — rrocure conter t
Inveja e a cobiça. Em_» sentimento* *ó lhe «cráo prejudicial*.

Eseorpl&o — 24 de outubro a 22 de novembro — Estude bem o
projeto que tem em mente, antes de pfi-lo em cxreuçío.

Sagitário — 23 tle novembro a 22 «Ie dezembro — Nâo se mo«-
tre di-i-.-p.-loiiiiil». p.-ir.i nio traxer desgosto aos de casa. Seja lin-
erro rm todo* os momentos,

Capricórnio — 23 de dnrmbro a 20 de Janeiro — A manhi
talvez wj» complicada. Mas esteja atento aos pequenos detalhe* r
resolverá a* situações difíceis.

Aquário — 21 de Janeiro a 19 de fevereiro — Assunto* douié<-
tiros lulrez lhe tragam preocupações, inesperadamente. Stili.i to-
mar as decisões nrcrssárlas,

t***********^*t»**^*t*»*a*»*»****^**t**^*****»*^*^*t****»^****tt^*

Cerca de mil operários fi-
cararn impedidos de traba-
Ihar, no Município dc São

Gabriel em conseqüência
da estiagem

S. GABRIEL (Rio Crandt- d.>
Sul), 27 (A. N.) — Cerca de mil
pcBBons sofrem aqui as consc-
quéncios da estiagem que há lon-
go tempo vem assolando este
municiplo. Trata-se dos morado-
res de Vaeaeai, que vivem du
atividade da charqueada perten-
conto A Cooperativa Rural Gn-
brlelensc. Situado a montante da
Hidráulica, viu-se esse estabeleci-
mento proibido de Captar a?
águas do rio Vacacai e, em cor.-
Aequência disso, impossibilitado
de Iniciar as matanças da pre-
sente safra. A referida proibição
foi autorizada pelo governo esta-
dual, a fim de minorar a intens.i.
falta dágua sentida nesta cidade

«_*«v--**«————

Serão punidos quantos
persistam na contravenção
â&—>D'CONTINUAÇÃO

A t.' P á 6 I N A
concedeu uma entrevista à
imprensa, anunciando que
vai ser posto um fim à jo-
gatina, não só em São Paulo
como em todo o pais.

Afirmou o Sr. Plínio Tra-
vossos, entre outras coisas o
seguinte: "O 

jogo campeio
livremente em diversos Es
tados. Deseja o presidente
da República que se cum-
pra o decreto-lei 9.215, de
1946. Por êsse motivo, de
terminou fossem punidos fo
dos aqueles que persistem
na contravenção. Enviei aos
procuradores gerais de to-
dos os Estados instruções
para que impeçam a joga
tina e estou certo de que to
dos eles saberão cumprir as
disposições legais, não fole
rando nenhum dos jegos
proibidos e punindo exem*
plarmente todos os contra-
ventores. Essa é a orienta-
ção direta do presidente da
República".

O Sr. Plínio Travassos
acentuou estar certo de que
nenhuma autoridade se ne-
gará a apoiar a campanha,
cumprindo naturalmente as

/medidas previstas no citado
decreto.

Terminando disse: "Tra-

ta-se de executar uma lei, e
entende que as autoridades
paulistas encaram de forma
elevada essa providência so*
ciai, achándo-se determina-
das a cooperar com o pre-
sidente da República".

MORTO POR UM TREM
Na estação de Lauro Muler, «a

madrugada de hoje. Um trem cu-
lheu c matou, indivíduo nindn nüo
Identificado, de 30 unos presumi-
veis, pobremente vestido.

O corpo foi encontrado na li-
nhn férrea, com a perna esquerda
amputada pelas rodas do com-
bóio.

O comlssári Lobão, do 13.° dis-
trito, fez remover o cadáver pára
d necrotério e tomou as provldén-
cia de praxe, era casos dessa na-
tureza.
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pèlà pescoço, (lisparoii-the üm
tll-0 lin (larganla. Ôs donos da
cacliorrínha quiseram anterior*
mente ir.denUar o papagaio,mas Teàfllo recusou o paga-mento, preferindo dar vasão aò
seu instinto vingativo. O crii.í-
»ioso e-s.íi icspoiiffcncío c pro-teste.

Não Isá atraso na corres-
entre o Brasil e

Portugal
LISBOA, fevereiro (U. P.) —

Na Impfensn. portuguesa fói pu-lillcadü hã dias telegrama do Rio
de Janeiro, afirmando que a enr-
respondéncia entro o Brasil o
Portugal sofre grandes demoras
liòr falta de navios.

. A Administração Gerai .doSCm-rèióa, Telégrafos é Telefones,
Informou agora qiiõ não ha fmi-
dnméntõ pnra a reclamação.
Acrescenta que em 1949 sé fliie-
ram 61 expedições dê Oorrcspon-
dència entro os dòls países, dom
o aproveitamento de todos os
bln-Çoii possiveis. tánlo nacionais
como estrangeiros, ó este ano Jâse efetuaram nove expedições,
das auuis só. uma por intermédio
do "Serpa Pinto".

C .4 R I O C A pertence aot"!„***" do cihèmo « dd
radia

0 ônibus atropelou o m.-
dico e a enfermeira ao

mesmo tempo
Na rua Mariz e Barros

O ônibus 8-17-6!), dn Viação Gló-
rln, linlm Meier-Copacahaiiii, atro-
pelou nn manhã de hoje, na ruu
Mnriz c Barros, duas pessoas no
mesmo tempo, uni médico c tiltla
enfermeira, que receberam férl*
inentos generalizados, sendo so-
corridos pela Assistência, retiran-
do-se em seguida.

O médico foi o Dr. José Rosem-
lierfc', .morador na rim Senador
I'"urtni!o, 11,., apartamento 201, e
n enfermeira n siuihoriln Beatriz
dos Sanios, de .Í0 anos, moradora
há i-uii Mnriz e llarros, 1098.

O comissário Siqueira, do 15.°
distrito tioliciul, fcit nilluár o itio-
toristn, OsvnUIii dé Andrade Vi-
eira, «juè foi preso em flagrante
pelo guarda civil .1.230.

Para os pobres de h NOITE
Recebemos: para Madalenu

Gomes da Silva, de M. E. S. C ,
Cr$ 20,00.

A LUTA NA MAUIA
. WASHI-ÍGTON, 27 ft. P.i —
Meios oficiais riorté-americarioa
dizem que na Malala os còmu-
nlstas contam apenas com cèi^
ctt de 100.000 chineses, obsér-
vando porem qüô, íiãó obstante
essa força contai- oôiri muito
pouco apoio dê parte da popula-
çfio nativa, conseguiu manterocupados coni éxlto cerca dè
IÜO.000 .soldados regulares bfí-
tnieos. Os funcionários norte-
amet-icnnos esperam uma óféh-
siva comunista cohti-a o sudeste
d;. Ásia, para dentro de três ou
quatro meses.

CARNE A SETE CRUZEIROS
TERESINA, 27 (Asap.) — O

prefeito municipal, baixou umi
portaria reduzindo para Cr$ 7.01"'
o quilo da carne verde, tende.
para isto, dispensado todos o«
impostos e aluguéis dos açouguer
durante 60 dias, a partir do din
24 do corrente, tomando todas a.*
providências a fim de reprimir
os abusos dos exploradores.

Fundada a Aliança Repu-
blicana da Paraiba

aa «^ c o n i 1 n u A ç a u
m~7» DA l.* PAGINA
da UDN paraibana, trataram df
procurar, em legítima defesa, oj
fortes elementos do PSD local,
chefiados pelo Sr. Pereira Lira,
aos quais repugnavam aquela
aliança, e sé deram as mãos"E' 

que os organismos político.*,
afirmou peremptoriamente o ex-
governador dã Paraíba, têrti
também o seu ihstlnto dó cot.-
servação. Hoje á aliança, sé còii-
solidou. O Sr. Pereira Lira tem
agora ó sèU destino político lign •
dó ao meu. Temos compromissos
recíprocos, alicerçados em lios-
sa honra pessoal e que serão,
estou certo, homologados, pelomeu partido. Ele será o cândida-
tó á senador pela Paraiba com
o apoio dos amigos que meacom-
panHam e apoiar com os seui
correligionários, o candidato u
governador que ós meus amigor
escolheram. Esse é o nosso pac-to, a nossa aliança, firmada pelaInspiração do bem comum, pelobom senso e, mais do que tudo
isso, pelo espírito de Conserva-
ç3o partidária".

Tendo viajado ao Rio Grands
do Sul fazendo parte da comi-
tiva do presidente da Repúbli-
cá o ministro Pereira Lira em
Porto Alegra prestou ligeiras de-
claraçõés aos jornalistas gaúchos,nas quais teve ocasião de foca-
lizar a Pafóiba. Assim é queS. Ex. disse que no seu Esta-
do, como em tôdã parte, há um
sopro de renovação da mentallda -
de pública. O qué interessa são
os proljlémns do povo, o rura-
llsmo, o munlcipalismo, as roda-
vias, as escolas, os postos agro-
pecuários. Para cuidar disso em
fijvor do povo paraibano o mo-
vlmento chefiado pelo Sr. Peréi-
ra. Lira entrou em ligação cóm
a UDN, de que é lider o seiihoiArgemiro tle Figueiredo, numn
composição que lute pela desCa-hibalização da nossa política t_ár-tidária, ohdé há ainda muitosmaus modos, muita falta dé po-lidez, e, para qüe* nfio diié-lô.falta de educação. Está, ÍMÜ-tan*tõ. fundada a Aliança Rélml-lí-cana da Paraiba que, no pia-nó federal, afirma a sua côipfiança no acordo Intér-partidâ-
rló o firmemente dá ô íêü apóióa política do presidente ÉÜricóDutra.""A Parttibá qüe recebeu doafiial governo federal, disse ain*da, o senhor Argemiíó dé t\*
giléirédo nã sua entrevista dè ón-tem, -- uma soma itiéàtiniaVelde realizações, não está dispostaa firmar com os aué Vâó esqüé*cendo a benemerôncíà dos Hó-mens públicos à medida qüe dé-les sé aproxima o ocaso db poder.

LOÇÃO ZÉZÉ
CA.VTINfelttO NAVAL

1.* DE MARÇO, lll

JORGE F. MARIANI MACHADO
ADVOGADO

AIy-.o Alvlm, 33/37 ¦ Sala» 615/616-tel: 4M404 - Dai 17 is 1P.



I i O presidente Dulra e o povo gaúcho

A NOITE — Sspnila-feira, 11 tic fevereiro dc 1950

Vara Negra
n

- • -#¦ ••••¦*.•««.

A 
visita do proildcnto Eurico Dutra no Rio Guinde db
Sul deu opoitunidiidc a expiiissivas denn-nstraçôe» du

..plrito compreensivo q tios sentimentos dc efetiva «lolldarie*
«indi» com que o nubiu povu «.iiüclio c os hch* govomantuí
acompanham a açAo adininlstintiva o política d«. tliefo da
naçã'» <*. au mesmo tempo, furam juttlça boh relevantes servi-
1Ui que vim prestando iii|iicln iinlilndc foiloiauva, na contri-
bdíçio bem orientadn o constante paia a soiuvâo dos «eu.
ninjr.o:. problumus cconòi.iieos •- sociais,

Proclamou.u no son discurso dc saudação ao presidem-»"-.urico Dutra o j-ovcriiudor Walter Jobim, uo «firmar o pio*
íundo reconhecimento do Riu Grande dò Sul n.. general Du*
tm pelos empreendimentos ilo Impo vulto Ah executados:-Ai rodovias e as ferrovias, aa barragens o a- obras de nu*
i.comento, os grundes melhoramentos portuários da cnpltul,
a. escolas rurais, os pustoK de agricultura u o fomento du
tiij-o — tudo iniciativas que dizem por si mesmas de como «.
.eu patriótico o operoso governo tem sido benófico ao dc;cn-
iclvimcnto social, econômico e cultural dn n-.sra terra". K
mais adiante, iiuinu exaltação calorosa du tudo quauto .*.
aluai chefe da NoçSo tem feito peln Rio Grande do Sul:
1 Vossa excelência tem sido um obreiro silencioso, mas dedi-
cado, pertinaz e constante dessa grando tarefa. Os aplausos
.ie ontem, de hoje e de amanhã, dirigidos a sua pcr.soiinlidn-.le eminente, refletem, melhor do que as palavras, o grau de
..'conhecimento e apreço que lhe vota o povo ringrandense.
É eíta a manifestação do Rio Grando do Sul sempre voltado
pira a felicidade dos brasileiros c paru a maior glória du
nossa pátria imortal."

Xa sua oração dc agradecimento às homenagens que aea-
Lava dc receber do governo o do' povo gnúch... o presidenteKurico Dutra, depois de ressaltar a importância que assu-
mem us problemas ligados ii organização e áo progresso davida rural e cujos fatores melhor se revelam no âmbito mü*
nicipal, no seu entrelaçamento e nu sua interdependência,
insistiu sóbre unia «ias preocupações que tem dominado o sen
governo acentuando que "precisamos elaborar processos" de
trabalho comum — espécie beiifiizcju de mutirão inter-go-
vernamental — por meio d«. qual os três nivela dc governo6 ainda associações particulares sejam chamados a colaborar
nos problemas que caibam na órbita' de ação «le todos eles.
Xão seria demasiado sugerir que fique reservado às ativid.i-
dos antes mencionadas a metade da parte do imposto de ren-«la que cabe aos Municípios, dedicados pela Constituição a
benefícios de ordem rural. E que se procure atingir à multi-
phcaçao de tais recursos articulando, tanto os de ordem fi-
nanceira quanto os técnicos, da União, dos Estados e dos Mu-nicipios.

É vasta, complexa c extraordinariamente trabalhosa atarefa que se impõe aos homens de governo do Brasil, cm fa-
ce da variedade e da importância dos problemas que «leman-
dam solução definitiva e aos quais vem se devotando comafinco e sem esmorecimentos o governo do presidente Dutra.1. o desempenho dessa tarefa encontra grandes dificuldades
porque 

'política, no Brasil, ainda* é, para grande número'monótona e improdutiva discussão sôbre pes.ioas e não dc-bate de problemas e de soluções realistas, de ordem prática,a beneficio do povo. O exercício do governo, para os remanes-rentes desse personalismo estéril, exprime-se por intermédio«le chefes que encontram na autoridade uni jrôzo ii.trii.na-co , unicamente."
Como discordar desse conceito quando temos diante dos'lhos o espetáculo desalentndor que nos oferece, o nosso pa-iiojama político destes dias?
É inegável quo muitas e profundas transformações seprocessaram nos últimos quatro anos. Estamos colhendo osprimeiros frutos da reforma cm nossa vid.t pública, em-intendida a base do ativismo municipal. Ai está uma das'tmrelln^f^ <•<> governo Dutra, a qual se concretizaem resultados altamente promissores, fáceis ie observar em

il°MPa17 •fato,:JC0"íor»f *'essalta ° Presidento em seu
trIZ a 

Cax'a.s7 da Periferia para o centro, o movimen-
ma hr» it;?'' % ¦ tranirfM™ando a olhos vistos, o panorn-ma brasileiro. Deixaram os postos públicos de ser oportuni*dade de mando e ensejo de fruição de proveitos e vantagei",
.XdlTí?'r 

CtaPa dC. **-**H*W • desconforto na
2vn™«. j v 

0-tem.P° .-*»-*-*•-- Para cumprir-se a vontade
Si 

N-a$?°- A-vitalidade ascendente das nossas co*
X»bW»a 

lndl°P C0Jnf°rta(10-> e dá a certeza de que o mu-.cpalismo e uma bandeira vitoriosa. A pressão do senti-me-.-
Le Lio d T^ T 

C0rvish' ^Médias deficiências no
nil 1, mi 

ÍUnÇn,° d0 frovêrno Ioca!' Está de«perta a opi*
M™ e* e".b.ora J,e»' todos queiram percebê-lo, é crês-
2t 

s„u„a Participação e influência em todos os níveis de

< ... .«>•«. ii.uli,:,,, ,l„>
Còmuhà

LOS URSS, *.** (Uc Wllliüm
llieliorilson, .ii United PntlA¦- Qualquer deites ilíni um g,n-
fio ile empregado! inililieii» i/.-s-
ctnii ant tre MII US tutânt ila Cà-
liiUitt ilni CmnUitH )Htru i»..'il./..-
nar ii«» há ••¦ i •¦..,.,. .- coita tt-
condida, inl uimo uma bomba,
aue potiq /iu... explodir «> Par,
lamento qua ml t o mesmo rtUlllf
liara u perlodi normal de m
tiôftt,

(.'«nt o emimte virtual evtif
oi traballiiitai t a npotiçiu, nu»,
nltiiiiot lltlçilll', è certo que ot.
debute» terão Ida acalorados
qitc o fariam;ntu poderá tttpli»
ale tá çor isso... Mai a biuct
not látiiut dot rimii!..» paro ver
se sc encontra ali alguma bt„„.
ba é uma tradição secular in-
glêsa, .

Como se tabe, o funciona-
menti, c o p,u'-ieolu hos Comuns
bateiam-ie principalmente ho
.:.-.¦ '•¦•.-*• ..'•. e. na Iradieáo,

Dcide nue i, etcactt fjii-t
fatrhes tentou fa;ev explodir o»
Comuns, no técnlo it, paro »<*.*•
vir ao rei Jaime /, cila buscit
dc bomba nos lòtãos na Parlo-
menlo torium-sr habitual o.tUs
do começo de nida periodo /.ur-lamenta,', Naquele tempo, Uwj
Famket e, teui cáinplicet cilo-
caram lima bamba no meio Je
Km grupa dt barris. Desde eu-
tão, os senhorn deputados vã;
quiseram mais correr o risca c
por isso c realizada a imp,.-
(¦««).... Há onltas formalidades
tradicionais ainda. Entre cias
a chegada do rei da I nglalc.rr,
a maugnraça, da Parlamrn',0
qne c anunciada IratUcitfhàlmeit-
tc 

por iím mensal/eivo dcitomi-
nado "Vara negra", posto o lio.
nortlrin que habitualmente rs-cai túbre um rcllio militar re-
formado. O "Vara negra" anun-
cia então aos deputados qu,, -¦
rei suplica que o deixem fala,:Verificando ns deputados qu.' a
monarquia rcnpcita sua imlc-
pendência, abro as portas <7".:
Comuns ao rei para que cale
entre c pronuncie a disenrto.

PERFtMARIAS
CASA BAZIN

Av. Rio.Branco, 134 — lei. TÍ-W2S
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"PALPITES!

[£» PROFECIAS |
Bastos Tigre •

Falha rum os prognósticos sa- '
brotas eleições inglesas. Os tra-
balhiatas venceram, por peque-na margem,' mas venceram. I
Tambem quando foi da rcclei-
ção dc Truman levaram im ca-
beça quantos apostaram contiv,
baseados nós estatísticas gallu-,
li.fl II ne '

0 RACIONAMENTO DA ENERGIA
II, uniu tt, Mcrgulhão . -r ^.t-^"»"*-»-»-'»- •• " (*---*

O deputado Ruy Almeida anda multo preocupado com umn
tilelii que reputa dilnm, melhorar o presente e o futuro do» rniilu-

! ::.!.. dando aplIcaçSo eonlieilda e util ao tinpoiio cobrado »ânie
J anarclhoa receptores, Ninguém sobe, lealmente, pura onde vai èm>
I dinheiro. O Departamento df Correio* e Telegril.-f. iirreciida, com*
, pulaiirlameiiie, o niuiito e nfto explica no iir.Mcit.ivel público pi»

eante he êle lewne eni beneficio d» loletlvidad.'. Oportunamente1 voltarei ao anuinto, esmiuçando a Inlciiithn do parlnmentar tr
balhlsta. cujo nome aRorn recordo por c.uisii dni i.mosns travei .u»
ras do Sary, Lembrani-ne todo*, que o deputado. Insiirglndo-sc eon.
tra o racionamento da eiieifilu elétrica, propôn rm plenário queuma coniIssAo de enaeniirlros fôsse espiar o nivl d..»> Aaiias cm
nibelrto das Lbec-, Pe-» a propiista e silenciou.

*
Enter.df oue a sugestilo era oportuna e flq'iel esperando no»

ilclrií, a respeito. Nao apareceram. Ai chuvas continuaram cbIiu'ü, !
çoplOHf, eiuabulando de t.il maneira o 8acy que o dlabiete cn*
liou a viola no snco e entrou em férias. Multo Justo. A gente nbrii jos Jornal*! e só deparava com informações desf.ivoiAvels aos prn-
pósltos dos Inventores do Sacy. isto e. enxurradas. liiundavOiii.
traniibordiimento de rins. verdadeiros dilúvios que, forçosamente,
haviam de ter iii!lui»i.ela no nivel da represa de rtlbclrilo das Ut-
gcs. Tonto bastou para que o povo acompnnhoüM' com lntet*£.«.se
e maliciosa curiosidade o cumprimento da tare't deJcgoda pe:.tGamara do- Deputados aos engenliclros-parlamentorcs, A questão.i esclarecei' ern slmtilcs: subsistiam, depuU dc tanta chuva, as cau»
ics detei-mlnantes das restrições ao consumo de enerala?

*
NAo houve resposta. E tambem nfto sc soube st a Comissão ile

engenheiro*», com o Sr. Ruy Almeida servindo dc batedor, foi con-
ferir a escala que marc.i o volume de Apua no .-cccrvatórlo. Dc po-slllvo só Isto aconteceu: a conccüiionArln, Intransigente, levou
adiante sua ameaçn c Ja e»ta entregando as contas com limitas
ao consumo. Aparece nelas umn seta gordo apontando aquilo quoé permitido gastar. Se o consumidor, por necessidade ou descuido,exceder n quota fixada, fica exposto a uma sério aborrecida riocontratempos que começam pelas advertências c terminam na in-
terrupçiio do fornecimento. Cabem nqul umns perguntns: n Ins.
pe-.orla de Iluminação está dc ncôrdo? O prefeito autorizou a me-dida excepcional? Podia n concessionária, pelo scii contrato, con»
glr desse modo os clientes? Quem responderá?

•
O deputado Ruy Almeida se auicscntoii, no caso. como ádvo*

gado da população. Nfto pode c nfio deve all.Rlar.se ao problema.Adotando n desconfiada prudência rie SSo Thomé, entendeu queas razoa alegadas pela concessionária deveriam ser cxaminiiries' ln loco'. E possível que os engenheiros Já tenham feito o passeioa Rlbcirfto das Lages. Sc estou certo, que venham a público rela-tar o resultado de suas observações. Nfto tenho -partl-pris" nessahistoria. Se é verdade, repito, que o nível das águas continua bai-xo, Justificando a'„rme, nada mais sensato do oue umn condutadc economia por parte da populaçfio. Dos males o menor. Todavia,se as chuvas restabeleceram a normalidade nn icpiésa. penso ser
extemporâneo, e até mesmo Impertinente, o racionamento postocm vigor pela cor.ces.iionftrla. Tem a palavra, pois, o deputado.

7__.
Pelada...

Quando um orador enche o
Puldrlo de Tirtidentes de té-
ilio e desinteresse, o (pie é co-
in ii ni, a cosa aos poucos se
esvasla, Àtá O Sr. Vartjas íVc-
lo, f/iie é dos mnl- assíduos
e st prega na mia cadeira do
principio ao fim da sessdo,
bocefa e se retira.

Estes dias, numa ocasída
semelhante o dcput a d a
Amanilo Fonte», ipie gosta do
football como o 8r. Vargas
Seta. encontrou o deputado
trabalhista ua porta do .ccl.i-
to em rt*tirada*

116! V. jtl sc vai f
Vo». litto al estil pior do

que uma "pelada" .

^TO^yc^Êi^jisv;:^!

íimiÒíi W MELHOR

Fellcito-me por ter liberdade de opinião na controvérsia. Tra-to do caso dcsapaixonarianicnte, querendo dor a César o que é deCésar. Só desejo t que se fale a verdade. Impõe-se, mesmo a eco-nomia? O povo está prejudicado. As indústrias _ o comércio, mer.cê do racionamento, sofrerão prejuízos que sc fardo sentir, inevi-
tàvelmente, na economia nacional, como decorrência da queda dc
produçfto. Ora, se esses malefícios representam, em verdade, umimperativo de calamidade iminente, coopere-se. lcvantnndo-se bar-relras às sortidas do Sacy. O que não se pode é r.ceitar, sem maio?
exame, a sltuaçfto crioda pela concessionária, principalmente por-que suspeitas existem de que tudo nfio passe de um hábil pre*texto para oportuna majoraefio dc preces. Tem a palavra nois odeputado.

Esperado o "Triesíeltália"
ÍWIUNAC.r.t. Ü7 (Serviço espe-

ciai «lc A NOITE) — Clicfiiirã ama-
iihfi. n cite porto o bnreo "Trlcstc-
Itália", que aqui receberá váriashomenagens.

Br. Avelino Alves
DOENÇAS PULMONARES
PRAÇA FLORIANO 55-7.' —

12-92-5 — Consultas 1 UO cm-riro*

Nas manifestações cada vez mais significativas com ant,
V?Z&°fh]ct de* t0d0 ° país ven* evidfSdo õ ae"^ apoio
•enür7?, 

mmfrat,Va e P°lítica do Sovêr»° f--deral, força éei tir que realmente entramos em nova fase da vida nacio!
hLín'?ai!?nda 

*-«"-«>-«va dos demagogos já não e"ico*lu ambiento tao favorável como outróra. As influências dJ
S'teSndten"en0 

G 3. aUtorÍdad0 d0 avento Trobus*"
da^aiores è.tn 7? 

S7S 8t0S resso»èl>'-i»'*- *- simpatias dia a

deraS 1 i^^T^ VÍSÍtaS * **ut™*» SdlSfi
caZ íila|i''« l , 

° bla1-?1»e"*o apreende todo o grande al-
« cia o tHbutoaSdoeaÍ'faÇÕeS 

d,° '&&&¦ 
Dutnfe nX, lhe

¦^..tiança d° ^ reconhe""'*3"to e o estímulo da

A comissão de engenheiros-parlamentares ainda nâo tuMunem mugiu. Precisa ser cotucada... Afinal de contas dependei*»
de sua decisão o bem estar do povo c a força moral da consessio-
nária no episódio. A represa está cheia ou continua baixando? Es-
peremos a resposta com calma, pois a ciência da vida é saber cs-
perar. Uma coisa, entretanto, não comporta dúvida: não se pre-tende encarecer o preço da energia. Ê intriga o que se diz em con-trário. Se, daqui a alguns meses, surgir o Sacy, ou qualquer outro

T, . boneco, preparando o espirito público para um r.ovo sacrifício, auevia haver uma pesada mui- , concessionária terá provado que toda a publicidade sôbre o nívelta para os palpiteiros qiteer- , das águas náo passava dc um ardil preparatório do golpe. Pelosim, pelo não, convém que o deputado Ruy Almeida, sem esqueceros radialistas, não deixe cair no esquecimento 3 visita a Ribeira odas Lages. Ê verdade que o Sr. Ruy de Lima, diretor do DNI na
entrevista hoje concedida a A NOITE, afirma que o nível está lon-
ge do normal. A concessionária, assim, estaria cem a razão. Masisto não impede que o deputado endosse, ou refimue a opinião do

pianos.

QUEM TUDO QUER...
O Sr. José Américo está sem

legenda para concorrer às oloi-
ÇÕ»s de outubro na Paraíba,
fião podo usar a do seu parli-•»-. »_ U. D. N., porque rompeu
«m êle no âmbito estadual, ii-
cando cm situação de só poder«"anjar alguma coisa à som.ira do outra entidade politica.•"-Ia-se que o ex-ministro da"ação termina êste ano o Beumandato de senador. E como a•¦notória não 6 "alguma coisa",""M um posto dificil di-mistar e que só ge
Ho voto majoritário,
•a» que já
ii-

con.
consegue

é natu.
esteja comproenden-

que om breve terá de voltar«-lancolicamente ao seu cargo*>- Tribunal de Contas. Pois não»*rá com uma pequena ala, me.
esao ou aliança, quo

"rianle ad
•-ffrará manter-se no Monroe porm* oito anos. %

**•*- o Sr. José Américo um°-8 chefes udenistas naquele Es.lc"-*>» Entendia, porém, que de-
ser o chefe único, de cujaP-Itivra soberana emanassem as"«soes definitivas e inapelá-

Impôs o nome do candi-' a governador a, depois, o
^ 

¦"ue foj eleito vice.governa-
.*• O diretório do partido era

.*>': os demais dirigentes do•""rlido deviam dançar

seção partidária. Deu-se então
a rutura. E o Sr. José Américo,
com meia dúzia do deputados
seu3 adeptos, foi prestigiar a
chapa do P. S. D., que fot a
mesa da Assembléia, embora em
seu soio iosse a U. D. N. ma-
joritária. Quer dizer: concorreu
para a derrota dos próprios cor-
religionários.

Resultado: agora anda em
busca de uma legenda. Quem
lha dará? O P. R. recusou-lhe a
sua porque já tem eompromis-
sos no Estado. O P. L. virou.lhe
as costas com a exigência de
adesão ao parlamentarismo.

Aqueles que querem ludo, tu-
do perdem. ..

•V»

CONTRA OS TRAIDORES
Nos Estados Unidos, por ini-

ciativa da Comissão de Relações
Exteriores do Senado, foram to-
madas providências para uma
rigorosa investigação sôbre o co. ' (lc

rassem os seus palpite:. Sim, ,
porqite quando acertam, caiiíc.,
vi(o/»i«, soltam foguetes, pro- <
clamam-se "os tais",, c roncam '
PM .imprensa c pelo rádio.»"-

Conforme havíamos previa-'to ... "Dc acordo com o¦varias vezes cfirmamos''.
por aí além.' Infelizmente não existe caa-tigo para os profetas errados. Ecumo profetiot.- constitui, a ra-zaa de ser de cita existência, tiinonomania, a doença divinato-
ria continua a atuar neles portoda a vida. Ii ei-los a adiv,-nhar coisas, a fazer previsôen,certos da imunidade quando es-tas derem cm droga.

Lembram-se da Madame Thè-bes! boi a mais famosa das pi-tonisas modernas. Prcvira todosos acontecimentos notáveis d)começo do século, até a primeiragrande guerra. Por esta oca-siao, um, joi-italisla parisiense,amigo da verdade c mais ainda,amigo da onça; publicou numarevista a relação das profeciasaa famosa vidente, mostrando
que, a maior parte delas não sctinha reahzadij enquanto queoutras, para coincidirem com ou
Jatos, tiveram necessidade dcnma complicada: ginástica meu-tal, Madame de Thèbes ficiitlindignada com o escriba quepretendia, abalar-lhe o crédito
profissional. Vingou-se cônsul-tando os astros e lendo deles
que o seu detrator morreria doum desastre, dentro de tris me-ses Nao leve, porem, oportuni-
aatlc de verificar o acerto dasua vingativa previsão, por ummotivo imprevisto: ela mesmamorreu, repentinamente antes do
prazo fixado para o outro.

Seria muito exigir, de um
profeta, que adivinhasse o fiku-ro. O que dele se t/urr.é que fa-ça os seus prognósticos aemol-
ae a poder, depois, adaptá-los
convenientemente aos fatos òou-sumados. Neste gênero tivemos,aqui no Rio, n Madame- Zizivtí
c o Barão Ergoutc.

Este não eri outro senão o
poeta Mnco Teixeira, egressi
do Parnaso para a sombra dasüete Faimcirits do Mangue. Fez-
ae hierbfánte.

.Apiiofundou-3e em qidromáv.-cia mieromância, serinomância,
astrologia c mt.rat ciências lier-meUcas. Inteligentíssimo, espi-rito agü' é imaginativo, as suas
profecias eram do gênero sofin-tico, o què facilitava o ."eucet:-

11'P, ?<-, previsão do futuro à rea-' lidade presente.
Assim ê qu,; num -primei, o

lanctro, prevnt Múcio.a mor-

qltc\ xará. Ver para crer..

ÜM PENETRA BEGLAMADOR
NA ONDA..,

27 ÍV. P.) —
um programa

HOLLYWOOD
Os ouvintes de
desportivo ficaram surpreendi-
dos quando, iiiopinadamcntc, o
programa foi interrompido jior
uma ro: «yiic dizia: "Intcrrtm-
psmo» êste proijruma paru um
nnúncio especial". A seguir, o
misterioso locutor entrou a ata-
car os métodos empregados pe-
le empresa radiofônica Keca,
filiada á "^lmeiico.i fíroadcas-
ting Company". Antes quo a
irradiação fõssc cortada, a es-
tranha voz pôde dizer ainda
que. a Kcca havia adotado o
sistema de contratar seus téc-
ricos c despedi-los regUlarmén-
tc ao cabo de seis meses de tra-
talho.

A empresa em q:tcslão disse
que o autor da façanha fura
nm técnico chamado Roy Flool:.
O qual não compareceu hoje aá
trabalho.
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UMA ÚNICA BOMBA
ACABARIA COM 0 MUNDO

tiiiitiut prmvipnii na ),- págunt
NOVA VOHK, 27 (A.F.P.) - A bomba dc hli.roi.-nlupacie, se iiincionnr, dar fim it raça humana c di-nlruir todoOS seres vivos do plnrcta. E_tu a advertência lançada hoj-ypor fiim'i'0 cientista-, atômico.*!, durante uma dlscussio sòbr'o problema, Irradiada pela Universidade de Chicago. Ocientistas - trôs fislcos e um químico - assim explicamMia toorin: quinhentas toneladas dc hidroRônlo pesadi.numa única bomba libertariam, por ocasião da explosão..'U toneladas do neutrons que, por sua vez, produziriamuma poeira rndlo-atlva que envolveria o «lobo c que soriumoriul numa duração de cinco minutai. O cínoro humani*-,»;eria destruído num prazo variável entre alguns dias e al-gltna meses. A zona da destruição poderia ou nao ser con-, troiada e êste o Inconveniente da bomba ele WdroBènlo emmu estágio atual, declararam os cientistas. Existe, no en-tanto, em sua opinião, dois fatores favoráveis: o primeiroe que talvez nilo seja possível fabricar a bomba e o se*Bundo, que o engenho será extremamente pesado e qm?o problema de seu transporte por avião ou por um pro<etllguiado pelo radio alrtía não foi resolvido. Os cientistasaiirraaram que nao tinham nenhuma intenção dc aterro-r zar o publico, mas frisaram que, pi»!o contrário, deseja-rinm escurecê-lo a fim de qu? possa tomar uma decisãodemocrática acerca da bomba de hidrogênio; Os fatos ex-postos, af rmaram ainda, cão perfeitamente conhecido.;pelos cientistas soviéticos. "¦¦¦

A GUERRA BACTERIOLÓGICA
í*«M.a^!?Sf-0*0!,--FI(U* •'•, ' I,:'"i-"*''»° - impren.» «os po-«ticos de todo .-, mundo lan»*!ini-"o a íil-.riifsBc. com r-ip-lte» k -._.•.¦
« 

«»«'»"••' *"¦ «*« bombas de hidrògínlo. sigam clcntl-tn preocupar.*•« ..no menos com .», iios-ibilidi.de .ln Kuerrs bncleriolóeU.C.ertnim»iiti» nno se snbe muito r. rcupcito «l„ que enda liará.»•.st.ir.nliz.nil-» ní.io particular, mas sabe-se que todas .» Kr"íd"»
í-"^!" 

"'i'**»0' -le Plano., nflbro . ,'uerrn bnctcrlKnli- l.stados Lindos tim cm Cnmp Detr ck, a C*. nullõmctro» demcapita os lnborat,',rio« onqnrré«.dpi dos estudos «Ia Ku"rr. b-,-'...-lolo-tica sol. a jurisd.çAo dn divisão do guerra ...limii-n d*. Exircít»«J ur. James Keiloy c -.im dos cientistas nue nereditan» .in» «-,Kurrras atóm.ca, ou de h.idtOKÍnlo são secundárias em\ ,ú Z kruerra bactariológ|ça. O Dr. Kelley considera «,unse períeit? o i„ôde K,,c,r„ bacteriológica, sob o p-.„to do vista militar pnls nfto dc,-triJi propriedades, dando no «-onquistodor domínio daa cidades c 1 r-lonos prnticnineiitc mdenes dus liorrores «Ia suerrnI) nr. Kelley afirma que os micróbio-, podem ser a arma maisterrível e mais perigosa ..té n«*»,ra empregada nss -uerraV
Segundo o Pr. Kelley, „, cientistas poderão «ncoótrar d-fe-.sas .¦outra aa Ruerras atômicas ou com bombas de hidroecnio

pnra a guerra bacteriológica a única defesa pousivel itu paz.
***»»****e»*****»»*eit**»»*»*t*»**^e^^,t^ttt*tt^*^t*rt^f

BANCO DE CREDITO PESSOAL S. A.
DESCONTA A 6 — 7 — 8 e 9%

*******"+****+*CttttUtllllHtttt*

ma*
terdadoi-

t**»^»*»**»»*^»*»»»*^»»**^***^,***,^»^^,^,^,^^^^^^^^,^^^.^^.s

Máteacãíár!
bebeiiiSo Mate

ENFORGOÜ-SE
PARANAÒtlA, 27 (Serviço espe

ciai dc A NOITE) — Enforcou
se a Sra. Maria Ilernian, alemã, ca
S.-ida com Paulo Hèrnian, deixando
dois filhos menores.

FALECIMENTO
PARANAGUX,. 27 (Serviço espe-

ciai de A .NOITE) — Faleceu, on-
tem, nesta cidade, a Sra. Cclinu
f.i.rrêa, da alta sociedade parana-
cnse, sogra do Sr. Jullo Brand,
cx-consuI alemão cm Paranaguá.

SABONETE

3$*3>
Preço por »ire«o € • melhor!

MII operários paralizadosASSALTADO UM BANCO
DE PARIS

PAUIS, 27 (AFI-) - Diversos
indivíduos, descendo de um nu-
to, atacaram, esta manhã, a su-
cursai de um banco parisiense.
Os ladrões consbgtlirain reduzir
à Impotência os empregados c ss
apoderaram ila soma dc vários
ii-ilhõcs dc francos. Kügiram to-
dos, e quando os empregados pu-
deram reagir, os ousados "gnng».-
tiis", emulos dos americanos dc»
Chicago, estavam longe.

COLOQUE MELHOR
0 SEU DINHEIROm

via
ta
de
• eis.
-aio
do

munismo no Departamento de Ea- j 
'<* durante o ano tlu nin ilustre

tado. lato quer direr que da ' brasileiro. Vira nos astros uma

Ia que se toca-isc•"•¦¦*.<.¦ Maa Ko-j

a miisi.
sob a sua

0 "íi?T«, afinal, a re-
y" do- -"-t-os «ihcfea, iirman-

j»e 
uma eapécie dc convênioP*1- qual aE candidaturaa a«P-olquer 

pooio teriam de"«Ihidas pelo diretório dasotiuaçõo,

ser
or.

Aconteceu que na primeiraunidade mandsu às iavaso-ordo. Foi na indicação do
¦iu*5*-if <v " ***

IaliTa.

"Porlun

P»-*idcnle da Assembléia'Legis-

se-
diretório reuniu-se«Presentou um nome que o

, 
or f03*5 Américo impugnou,

jnpiignou-o sem opor rostriçã-.• espécie alguma ao cândida."¦ dijnc
ao

por todos os títulos,••Witando.Be a r-logar que se'r-leva de um amigo do Sr. Ar-*?»|*«> Flcueiredo. Seu compa.¦*•*• <h Halo- prestigio ne di-

Chancelaria norte-americana so-
rão expelidos os. adeptos do cre.
do vermelho.

Certo liberalismo que par ai
a iora se exercita, ma-jcarancio
bolchevistas disiarçados ou sim-
patiiantes da ideologia de Mos.
cou. há de arrepiar-se para es.
tranhar com veemência tal me-
djda num país de tão amplas
iranquias democráticas. Dirá. sem
dúvida, para maia um ataque ao"imperialismo ianque", que ob- !
sim se atenta contra a liberdade j
de pensamento numa terra onde
se proclama que todos sao iguais
perante a lei e têm os mosmos
direitos de opinião.

O caso, porém, deve ser enca-
rado de oulra Iorma, Ser comu-
r.ista não é simplesmente ter
idéias, ter princípios, pertencer a
um partido: ser traidor da pá.
tria. Por toda a parte os boi-
chevi3las coniessam que lutará,
de armas nas mãos contra o seu
próprio país em caio de con-
(!i!o com a Rússia. Eles são, por
conseguinte, oi mais n-*riaoso*
(CO.Vn.\*'*A NA !_.* rÀGINAÍ

cç.a armada, e, sobre o vehu'.o
negro das aolgtidtiras, em letras
douradas, as iniciais R. B.

Quem. será? Gonjéótu-ram .;«*.Uio Braiicn? Rii>) Barbosa.? Há-
, via ainda Rodo!to Bernardeli...

outras menos notáveis. Enfim',
pasSaram-se ns doze meses e

j nm repórter indiscreto lembrou-'.sc de. interpela,- o ltie.rofant?..— .Então, como é? Não ,«¦*)*-1 rçu nenhum R. B.-- .Como não morreu? fezMúcio, assentando o monócido.
I ois não faleceu, em novembro
o coronel Rodolfo Brasil?

De fato, morrera o engenhe,,-
ro militar Rodolfo Pau-Brar.il,
mudo conhecido ,e acatado, cn-
mo coronel. Pdn-Brasil. Pela ori-
finalidade do nome, muito pau-ca gente n sabia Rodolfo.

Mas Miicio sabia. Ou veio a
sabe-lo. Como profeta de clans.',
era êle eximia no acomodar ,.
futuro ao prvncntc. Ou viço-
versa. '¦ .*•

7 MÓVEIS *hí
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¦•* MICUIl COUtO. .ji-' ;

Na região do Brasil Central
Noticias radiotelegráficas pro-

cadentes do alto Rio Teles Pt-
res informam que, no campo
de pouso ali Inaugurado recente-
mente, voltou a aterrizar e de-
colar, domingo último, o apare-
Iho Belanca — 2647, desta vaz
acompanhado por um àvifto

Fairchild PT-19.
As duas pequenas aeronaves,

que tinham partido de sua bas»i
em Chavantina ÍRio das Mor-
tes), distante cerca de -100 quilo-
metros à retaguarda, fizeram o
vòo de ida e volta sem o menor
acidente, descarregando, no To-
les Pires, um apreciável supri-
mento de tiveres,*-roupas e me-
dicamentos de urgência.

Prosseguem, ativos ,os traba-
lhos de conclusão do campo, de
modo a poder ser o mesmo uti-
lixado, dentro de breves dtas,
por aparelhos DC-3.

Prosseguem também os reco-
nhecimentos que vinham sendo
ffltos em toda a região, tendo
em vista o planejamento dos
trabalhos de desbravamento, no
ano em curso.

Ficou instalada no novo cam-
po uma estação rádio trans mis-
sora e receptora, que assegurará,
d-igora por diante, liga«*ões dl*.»
rias do posto Teles Pires corn
Chavantina, Aragarças e Rio de
Janeiro.

O estado sanitário da Expedi-
e,ao continua inteiramente sa-
tisfalório. '

iwiiiii^i—tiniiMii

Novo Hamburgo mantém o"record" de rádios
PORTO ALEGRE, 27 (Serviço es-

pecial de A NOOITE) — Segundo
dados estatistieos, o município
gaúcho de Novo Hamburgo, é o
que, no Brasil, possui maior nume-
ro de rádios, o que foi constata-
dn pelo registro, li' dc notar-se
que 13 por cento dos habitantes de
Noivo Hamburgo possuem apnrc-
lhos receptores.

PROTESTO DOS CLUBS
CARNAVALESCOS

CAMPOS, 27 (Serviço especial
dc A NOITE) — Os blocos carnava-
iésços "Corujas". "Madureira" e"Kstrela de Ouro", vão protestar
conlra o .julgamento dos cordões-
feito no último dia dc Carnaval.

Moratória para os agro-
pecuaristas da região

gaúcha flagelada
PORTO ALEGRE, 27 (Serviço

especial dc A NOITE) — Infor-
main de 1'rguaiiina que os fazen-
deiros da fronteira desejam a
prorrogação por doze meses dos
pagamentos dus dividas dos agro-
pecuaristas de toda a região asso-
lada pela tremenda seca, aliran-
gindo a medida as - operações
bancarias.

o carnavaOTIpkã
Um dos maiores da história
carioca — Respondendo ao

telegrama do prefeito
O general Ângelo Mendes dc Mo-

racs recebeu do presidente da Aa-
sociação Brasileira de Imprensa,
Sr. Herbert Moses. o seguinte te-
legrama: «A Associação Brasilei-
ra de Imprensa recebeu prazeiro-
samente a sua amável nierisagéái,
na qual pede seja interprete de
seus agradecimentos junto á im-
prensa da cidade pelo apoio dido
à ação da Prefeitura do Distrito
Federal em prol do maior brillio
do Carnaval carioca. Devo, no en-
tnnt-o, declarar à V. Excia, qui-
foi para os jornais e jornalistas
uma oportunidade porticularni.'ii-
te feliz a que se lhes ofeiecou de
cooperar no seu esforço, como pie-
feito do Distrito Federal, no sen-
tido do dar à maior de nossas
festas populares o brilho excep-
cional de que se revestiu no rnr-
rente ano, sem dúvida, um dos
maiores carnavais da história en-
rioca. Saudaçõc-3 , cordiais. Jler-
bert Meses».

Telefone para o (.ÀRÍÚGA
-.-.PU..UJ.. -Í3&M.*- I

PORTO ALEGRE, 27 (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Cerca de
mi! operários do município' de
São Gabriel, sc encontram impe-
didos de trabalhar' em virtude da
prolongada estiagem.

"PRATO VOADOR"
VENEZA, 27 (AFP) _ L'm"pralo voador" foi visto ontem

no céu de Clii<i(*Ria, perlo de Ve-
neza. desloctudo-sc rapidamente
iií. direção norileste-suilocsle. Va-
lias pessoas tiveram sua atenção
despertada pela passagem do"disco voador".

¦"-y^S»*^-

Regressa ao Chile o jor-
nalista Manuel Gonzalez
Fuebla» que acompanhou
a rainha tia Primavera da-

pie país amigo
Cordial mensagem . ao
nosso povo por interme-

dio de A NOITE
Acompanhando, como represen-

tanto de "Ea Narion", dc Snn-
liaf'0, A formosa senhorita Maria
I-ifílieroa, eleita Rainha da Pri-
iiiaveni, do Chile, f|ue aqui veio
assistir ao Carnaval, ri convite
do prefeito Mendes de Morais,
foi hóspede do Rio o jornalista
chileno Manuel Gonzalez Puebla, I
um dus mais brilhantes elemeii- '
los do pcriòdisniò do pais irmão. I

Inúmeras e siguifièativas honie- |
niigens recebeu, nesta capital, <)
nosso confrade da imprenso cln- |
leiia, o «liial, iiiíoiii, ao deixar esta
capital, envia, por intermédio de
A NOITE, a seguinte cordial incu-
Sagcm á nossa gente c ans nos-
sos èoiiipniiheiíos dc trabalho:;"Au regressar ao Chile, apó::
ler vivido dias dc inolvlilavel re-
curdai-àii durante o Carnaval nes-
la "Cidade Maravilhosa", fica
para sempre, num lugar escolhi-
«lo do meu coração, a lembrança
afetuosa que guardarei para o
Rrasil — terra exuberante c ge-
iiirosa —- e para seus homens,
fraternos c cordiais.

.Minhas ultimas palavras no Rio
dc Janeiro, eu as dedico a A NOI-
TE, em mou próprio nome e no
de "La Naeion", de Saíilingo do
Chile, diário que represento.
Nesse grande rotativo encnnlrei
i, acolhida de grandes figuras do
piriodismo continental, que me
honraram coni sua larga amizade
dc mão aberta.

A todos, i-.iuüo obrigado «...
Ali !rr-*.|3j"'

A CIDADE
EXEMPLAR

t—  t
Aiiiiítt não se fez, convenien-

temente, justiça d Cidade Mara-
vilhosa no que toca ao seu com-
portamento nos dias bulhentos
àe -Momo: Dois milhões de pes-
soas (excetuadas, as crianças c
os enfermos) consagraram-sc
u.o ma\s assombroso deliria co-
Jcíivo que so registra em qual-
t.uer parte do mundo — dentio
da ordem mais completa o du
harmonia mais invejável. O Rio
mostra, nesta iriade paga, um
espírito de cordialidade ds que
dificilmente^ se achará simile•nesta época de grosseria e de
de má educação. A Avenida,
vista, na noite de terça-feira
gorda, é um oceano de luzes e
de risos, uma orgia de cores,
uma faiscação de uiíiina. de joa-
lheria opulenta. Espetáculo sn-
lerbo, que centraliza a admira-
çáo do continente, o Carnaval
carioca é a pedra de toque dc
un-.a cidade, o índice psictigico
de um povo. Todas as nações
tCm. suas festas típicas, que são
a perpetuidade. de. suas tradl-
ções próprias e de seus senti-
mentos inconfundíveis. Mas-nem todas podem mostrar, no
tumulto de centenas de milhares
dc, foliões, éste 'espirito de or-
dem, êste senso de equilíbrio
que ostenta o Rio de Janeiro
vos dias reservados ao culto de
Momo. Aliás, há centenas dc
anos que a Cidade de Estacio
de Sá goza destes foros e reve-
la aquelas virtudes. Os estran-
geiros que nos têm visitado, no
decurso dos trezentos e tantos
anos de existência da Cidade.
são acordes em reconhecer a
excelência da "nrbs" — nãn só
pelos panoramas insuperáveis
que possui, c o m o pela gente
acolhedora que a habita. Os
franceses, que aqui tentaram a
aventura tia França Antártica,
parece ter deixado, entre os Ta-¦iiiôios, o selo da sua gentileza
l-rtipria, a graça da sua. alma.
nacional... A Cidade nunca dei-
xnu de revelar sua alma cava-
llieirosa nos grandes momentos
da crônica. Assim, em face dc
inimigos ferozes, como diante de
epidemias severas, o Rio nunca
perdeu a. serenidade, os hon.»
modos, esta aura inconfundível
que revela uma educação primo-
rosa. c uma. espirito superior ..
A'o Carnaval, por entre os calo-
res da estação estivai, e a con-
fusão dos instintos libertos, o
J?io não comete cr i me s, não
agride o direito alheio, nãc ar-
ronha — sendo em matéria de
amor — os páginas do CáiUgo
Penal... O único grande peca-
tio desla "urbs" i amar demais.
O Rio ê a cidade dos namora-
dos. Ladrões e guitarristas, aqui
i-.risre». sei» • cíiiuiiía, -.nos om
porção mínima, em percentagem
por assim dizer fisiológica...
Noventa por cento dos crimej
tine sc cometem nesta Cidade
são motivados pelo amor — «oli
as suas formas mais altas e
mais virleutas. Se amar è peca-do, a "urbs" inteira está votado
ao Inferno c ás chamas éter-
nas. Fora dai, tudo são virlu
des, eni-e as quais sobressai r,
de perder a cabeça, durar:,.
três dias, sem desacato ao dc
«¦«.••o, nem recurso à vlolinati...

CARAVANA í

P. B.
Peta primeira ver. a, Ilhas Bn-túnicas atingem a cusa dn» ein-

qiicnla nullióes tle habitantes
quando ns nascimentos do Paisde Gales e da Inglaterra fize-ram subir a cifra tle 49.944 õfiij
que vigorava recentemente. \ po-liulação duplicou em relação a1843, quando a rannha Vitóriasubiu ao trono.

-*í
Está comprovado hoje que o te-mor dc qv.c o açucur faça mal a-:,dentes ç verdadeiro. As pequenaspartículas deixadas pelos doce-,

qne ingerimos destroem o csmal-te. dos dentes com mais facifidu-dc do que um golpe on o rommento dc nm dente contra 
' 

.-outro.

Uma espécie dc pardal enm-
pèu foi capturado racciitcmen't-
no Marrocos francês, trazendo
um anel .com .esla .inscrição:
.Sempach. Suíça 2151367". .4ufori-dades suíças verificaram depoisnue a anczinhti voara dali ,i«fnca, passando pela Espanhavencendo em hèmtcielõ um per-curso dc mil c seiseentos quilo-metros.

Os relojociros suiço» tstóo
pondo á venda, rom êxito üm
pequeno relógio dc bolso despir-lador.

DOENÇAS DO FÍGADO

¦? n*5.da Penha
ÁVIDA do FÍGADO

o

greve dos mineiros de
carvão nos EE. ÜU.

WASHINGTON. 27 (U. P.) —
i .172.000 mineiros dc carvão de.lohn L. I.ewis continuam em

greve e. segundo consta, estão
preparando uma campanlm parnfechar todas as minas, sindicali-
zudas ou não. Sua atitude de des-respeito pela decisão judicial que.os mandou regressar ao trabalho
os expõe u pesadas 

'multas.

TEraTsfG!DÃR¥~
CAMPOS, 27 (Serviço especial

dc A NOITE) — Desgostosa, apósuma briga com o seu amante, .Ma-rii. Orcni tentou o suicídio no riu
Pnrniba, sendo salva por nbpulií-
res.

—^arv/>

Scrüh Ari-.-.-

BERLIM — Este é Wllhclm
Zaisser, comunista instruído cmMoscou, e que vem de ser im-metido ministro da Segurança' dttAlemanha Oriental. Zaisser quecontrolará agora a. policia se-creta, foi comandante da Briga-dn Internacional na Guerra Ci-•*'. da Espanha. Em seguida, di-rigiu-sc à União Soviética ondr
permaneceu até o fim da Scgiiu-da. Guerra, mundial. Nascido noVale do Ruhr, cm ir,a:;, Zaisserabandonou, a Alemanha cm ip.il
quando Hitler subiu, an poder aivltoit. cm. !.i.;,7, scnti0 nomou''o
chefe dc policia de, Lotptig —
^01» Ur-J.CMB - via mii.'-..
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a ...... 1 lie . 1 a ..I, III a .• lia» Ia a I .| • a da
Ai-tnlamiii Brasileira de 1..-11..

AilUiulo I.uii d« ¦<¦ nu. Melo,
eii»preald«nte do Banco co Bm»
nl • do Dopai lamento Naclonil
do Café.

João Auguato Alves, pia.il»dente do Centro de Indústria e¦a/om-Srelo,
— lleglstrou.se ontem o anl»

versirlo natalicio da senhorita
.iiii.f-y íii.-.ci, diretora de ser
viço da Cimni . do Distrito Ke
deral.
tlAlIZAUOS

PAOINA 4 A NOITE — Segunda-lcirA, 27 de fevereiro de IVôU -ia

Ofensiva da polícia no caso do cafezinho
Est& sendo indistintamente cobrado a 50 cen» jtavos — Medidas enérgicas também para repri»

mir aa fraudes no aluguel das casas vazias

Serei levado * pia batlsmal, no
dia 28 de marco próximo, n me»
nino Vlveldo Chaves Pereira, fl»
lho do'Sr. v..!trr Eduardo Coula
Pereira e tia Sra. Kuclidalitmtti.nr» Pereira, na Igreja de Síu
i.i.-jMo, ein Olaria, Servirão de
I' ftrinli..- o Br, (iiiaill.c-riaa t.lin-
tes Nascimento e a Sra. Edwlge»
Chaves Nascimeulo.

Comemorando o acontecimento,
que lambem marra nío só o pri-
mrlro aniversário rfo balizando
como lambem a data nalallcla de
*eu pai, liaverA recepção na rrji-
ela Ha l.a tlrSlC.
t:ASAMr.l\IUS

Reallzar-re-A amanhei o casa-
mento do 8r. Altalr Santos,
COtn a eenhorltn Ivette Iaolcttl,
filha da viuva Maria Isolettl.

O ato religioso será ns 17,43
horns nn Igreja do Mosteiro do
Blo Bento.
BODAS DE OURO

A NOITE, como outro Jornais.,
publicou uma ilstu fornecida pelaDelegacia de Economia Pupülar
— A primeira — da casas va-
rias para alugar. A lista é longa
e relaciona habitações de vArlos
tipos e bairros.

Confiante no que lhe indica-
va a lista, um leitor de A NOI-
TE, num automóvel, cedo, atuiu a
percorrer os imóveis, na inten-
cAo de alugar um, Foi surnre-
cndldo. como mala tarde falava
n A NOITE, pelo fato de encon-
tr.ii- ocupado todos quantos vi-
altou, Entre essas casas, aa da
rua Alice Figueiredo, 1. onde lhe
informaram ser o próprio pro-
prletário o morador. Outra, na
rua Daniel Carneiro. 130, era
uma rcconstruçAo de acréscimo.
Na rua Raul Barroso, 33, encon-
trou uma senhora que disse mo-
ror na casa há longo tempo o
que nfio tcnclonava mudar-se. E
assim aconteceu com mais ou-
trás caaas. Desistiu da procura

filhinha de ssitvtira — A sui
revistatlnha "Dia e Noite" ei-
tá da párnbnns no seu primeirondmero. Contém osointos inte-
restantes, e informa profusa-
menta lóbre turismo, cultura,
diveraBts. Da fato, náo aeriu
descabido haver uma página sô-
bra Modas, como esti se usan-
ào na terra.

líóa, brasileiras, acompanha-¦moa tia perto a até exageramos
um. ptmeo o "dcrnle.r cri" ,',.-,<¦,
caprichosa deusa, mas. por rnais
acpretsa que venham novos- ?iio»
tíelos de lama iniernacional, o
que usamos tem sempre um qutdiferente, oue é bem vosso. Por-
tanto, uma turista que drsn.n-
barca, gostaria de ser informa-
da logo co desembarcar aoore
detalhes da moda em uso cor-
rente no pais. Seria intereesan-te então que "Dia o .Voi<c" en-
rtquecesse suas págtnaa lufor-¦mattvas, também com modela*
de feitlos da preferência de noa-
sas elegnr.tcs cariocas.

Tendo passado um ano nos
Estados Unidos, lembro-me quedesembarcando no Rio com tall-
Ivur de tlltlmo tollte americano
rie tay Thorpc. senti-me estru-
iilia no meto de amigas n prt»|.|e7S que me foram recebei.
^inda digo mais. Tive que guirdar vários vestidos, cujos fei-tins, somente vm ano mais tar.
de começaram, a ser usados aqui
r.o Rio. Minhas totletes pare-ciam estranhas e exageradas, o
que tido mais aconteceu no ano
seguinte. «Vffo é engraçado'

Uma. turista, descendo aqui.
gostará de saber o que a brasi-
leira sstá usando de prefere,,-cia, pois verá mesmo, na rua
nos seus primeiros passeios, quesuas tollctes sáo bem diferentes
das nosias.

E as suas sugestões poderão'.rietttar os visitantes, fazendobonita, propaganda de tecidos e
artefactot brasileiros.

NA IR.

Acabam de completar 50 anos
de casados o industrial Antônio
Kacovlno e a senhora Mlehellnn.
da Silva Eseovlno, cujos filhos,
netos, genros e noras fizeram
rezar, por ésse motivo, missa
cm açSo de grnças no altar-mor
da igreja de SSo Geraldo.

DR. CARLOS F. DE ABREU
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Ru» Assembléia 7.1, ..' TeI. 22-7S93
llun 15 hs cm diante, [ta»». S7-"/ã027

M OVEIS
SALDOS

Durante 15 dias
APROVEITEM

DE 20<?l a 200%
DE DESCONTO

[¦~\'(P)Kfeço8 Marcados)
Snlu.-i il.» Jantar, Dormi-
tório* ..e iinimcniH jk-cus
HVllIsilH em r\|ll(rcil fui i-m

anoaaaH vitrina*-) daa IJ iih
23 horas."Galeria Palèrmo"

Rua S-Riacliuelo, 146/150,
entrr a Rua André Ca-
valcaitti c Rua do» In vá-

lidos.

Pára Liquidação
dp. ex toque*, remarcamos,
oa deniuis móveis cora¦... grande redução.

A boa aparência i ludo. Embo-
va estejam velho» os seus móveis,
torne-os novos, aplicando o óleo
rie peroba.
a***************

Truques — Declarações do
delegado Paula Piirto, novo
delegado da DEP, a A NOITE

Já esperava por Isso. Náo
foi, port-nto, surpresa essa re-
clamaçáo., E nfto será a rinlea.
Multas outras vlrfio.

Foram estas as primeiras pa-lavras do Sr. Paula Pinto, tltu-
lar da Delegacia de Economia
Popular, quando, a seguir o ou-
vimos. E prosseguiu:E' bom recordar que quan-do, nos primeiros tempos dc vi-
da desta delegacia, vim dirigir
os seus serviços, havia aquela
determinação dc dentro de res-
senta dias. serem os proprieté-rios obrigados a alugar os imo-
veis. Era um serviço organizado
com escrúpulo, com todos oo cui-
dados para se evitar tóda e qual-
quer ilegalidade na nossa atua-
çfto. Infelizmente tal oportunlda-
de nfto foi aproveitada em bene-
ffeio do povo. Agora o presente.Todos sabem que esta delegacia
tem de lutar com mil e um ar-tiflclos. "trues" dos mais va-
riados e r.u:-ados dos que, paraobter o maior ganho possível,investem contra a bolsa popu-lar. Nfto podemos, não devemos
fugir ii lei, c tonos, então, deusar, também de certos recurso*
para surpreender os Infratores,
oue formam uma verdadeira tela.
com colaboradores diversos, le-vantando trincheiras contra aacáo da polícia. O freguês, porexemplo, que se submete a ex-torsáo. colabora contra si pró-prio, a favor daquele que o en-
gana. Podem dizer de nós tudo,menos que não havemos de cum-
prlr a lei para defender o po-vo, a sua economia. Isso, doa a
quem doer, nós faremos. Voltoa esta delegacia com todo o ânl-mo para cumorir o dever. Tivedo chefe de Polícia, general Ll-ma Gamara palavras de absolu-to apoio, pois ele, pessoalmente,está profundamente interessado
de que se ponha cobro a tantasirregularidades que se vêm ve-rifleando. E esta delegacia írilinstituída para isso, para defen-der a economia do povo.
A origem dn lista das casas

vazias
Sóbre a lista de casas varias,

disse-nos o Sr. Paula Pinto:¦— O leitor dc A NOITE ex-

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Senhores:

Cónago Olimpio de .afelo, pre-sidente do Tribunal de Contas
ds Prefeitura, desta capital

Heitor Gonçalves, chefe de
tetjão ai'o Banco Mauá.

Minlatro Edgard Costa, do Su-
premo Tribunal Federal.

Professor Emérito Antônio
Austregésilo, da Faculdade Na-

CLÍNICA DE SENHORAS
E CRIANÇAS

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO
Estômago • Intestinos • Fígado

Magreaa • Obesidade
Cura dos processos agudos da

Vagina, Ütero e Ovários

Ora. LOTTE KRETZSGHMAR
tSdif. A Noite.S S13 Tel. 23-0975
t.', 4.* • 6.', das 14 is 16 horas.

Fugiu o feroz leopardo
OAKLAND, 27 (U. !'.) — Um

feroz leopardo, caçado há ape-
nas algumas semanas nas sei-
vas da índia, conseguiu fugir do
Farqnè Zoológico Lincoln c por.ã' população local em estado dc
terror. Todos os habitantes de
Onkland trancaram-se em suas
respectivas casas. Mais de 50 dos
tnelhorès caçadores /orais tal-
ram ao encalço do perigoso ani-
tnal mà* úlé agora não o encon-
traram. 0* caçadores tim or-
déns de agarrar vivo ou mor-
to o leopardo. Ma* acredita-se
que a fira não terá encontrada
enquanto não atacar ninguém.

Plflttrh rto Châ VII

Ir,inli.a.i r ca.in rarlo. nto •¦„¦
contrar uma »ó casa p«r* ulu»
gsr, das que constavam da rela»
•;.!•¦. E>m reltcii., nrt» nin * de»
moi I publicidade tem unia rs»
llll l.l.alll' 1-1. IJtl.l Inlo |C V«f*
um imóvel o proprietário tem.
nor lei, o dever de comunicar
1 Secretaria d* Saúde da Pr*»
feitura, para a» devida» eaute»
I.i*. de higiene. A l.lthl wia co»
tniinlcaeío aj Iiupretclndlvel, poisrecobrado a cata novo mora»
dor, a companhia tem ds subi»
tilulr o contraio de forneelmen*
to de luz, (át, ele. Sempre foi
astlm. Agora, para iludir at tu»
tnrldadei. ante» de talr um, ou»
tru Inquilino JI eni na cata.
O Departamento Imobiliário tem.
Igualmente ciência da vacância
ou venda do imóvel. Oltte mo»
do ê facli controlar as citat qu<Jsc vagam rm Ioda a cidade.

I.ogo qne assumi o cargo, de»
slgncl um funcionário, qoe tem
tanlo de rrlosn como d« dillgen-
le, pnra organizar e dirigir a
sveio cspccalllzuda. Tem atui*
liares cuidadoso» que váo bns-
car nas fontes próprias as iu-
formações paira o devido rcgls.
tro, fontes rsjau que só podemser as nflclaU e oficiosas. Din-
Iro da lei i o que pudemos fa»
zcr. Mus. o mal um remédio.
.14 estou provirirnriando o tnê»
todo |ielo qual o público nào Ini
dc ter mnls surpresa conio a nue
teve o leitor de A NOITK. E6s»e remédio eatá perfeitamén-tc enquadrado na lei. E, repito,
a lei há-de ser comprida com
o máximo rigor. Para itso rta
cerquei de auxiliares dignos, os
quais já conheço bastante, paraneles confiar, e o povo tambím.Era preciso sair do marasmo. ADelegacia dc Economia Popular
i um departamento onde deve-mos estar o mais alerta possi-Vei. E contamos coni a colabo-ração da imprensa e. principal-monte, do povo para a nossatarefa.

0 cafezinho na tabela
O preço do cafezinho em xica»ra pa-^m, desde há dias, a ãOceotavos. Ficou, porém, condi-cionado ii classe do estabeleci-mento. Os qne nâo se incluemna nrimeira categoria, têm decontinuar a vender a xícara a

quarenta centavos. Acontece,
porém, que esses cinqüenta cen-l.a?os .?e tornaram regra grrai.A UI-.P vai, a começar dc hoje.dar combate i Irregularidade.
O delegado Paula Pinto designoulima turma especialmente paraêsse fim. E' provável, tpie. quan-do A NOITE estiver circulando,
ja os polioiais estejam agindo.Scrao autuados oi que foremencontrado» fraudando a tabela.

Embalagens de Luxo
papéis. Fitai,' Sacor, Palha,¦ormlnbas p/doce Alumínio.

Celulóide Incxploslvel."CBlaLOPHANE". Seaado 15.J
Uniforme de verão na FAB

O tenente brigadeiro ArmandoTrompowsky, titular da pasta daAeronáutica, atendendo às 3Uges-toes formuladas pelo ten. brljr.Eduardo Gomes, diretor geral deRotas Aéreas, resolveu mandaradotar, para o pessoal mllita.»
que lida com o público, no recin-to das Diretorias Gerais, Servi-
ços, Repartições a Estabeleci-
mentos o seguinte uniforme deverão: a) Para os oficiais, sub-oficiaia e aargrehtos: aa peças doe.o uniforme A, de serviço intecT
no, com camisa de tricolinc
caqui, com meias mangas, tiporegulamentar e sem gravata (fi-
guras 10-A e 26 do Anexo aoPlano); b) Para cabos, soldados
e taifelros: aa peças do 6." uni-forme, usada a camisa de trlco-
Une câqul oom meias mangas,tipo regulamentar, em lugar deblusào com cinto. Esiaa peçassomente poderão ser usadas pelo
pessoal referido durante o verão,
mediante ordem expressa dos di-retores gerais a que os Serviços,
Repartições e Estabelecimentos
estiverem subordinados.

Foram as virtudes
medicinais do chá...

... qua o fixaram estimado. Mai, ai mais finai misturas
na China a no Japão. j. l- • . , a ,
Tod.vio, pela ipoea em d' eha •«»••?»•» «*•«!• «
qu* ei primeiros viajanioi Rainha Vitoria, as maii
ocid*ntai^ penetraram no saborosas • delicadas,Extremo Orienta, o chá |ã
»e havia tornado uma
bebida nacional, de largo
consumo.

* uni dever de um lar a perfei-ta conservação doa móveis e Isso
ao obtém com óleo do peroba.

Atacada de moléstia in-
curáwl, tentou matar o

amante j
MO ÊAULO, 27 (Serviço espe-

ciai de A NOITÇ) — Desespera-
tf a de se encontrar retida na ca-;
nia hâ dois anos ataèada de mo-à
lostla incurável, Carmelita da
Silva, de 22 anos, residente á
avenida Fclicio Fagundes Filho.
6tiÔ, feriu gravemente numa cri-
sc de ciumés, Hugo Montanini,
fle 33 anos, com quem vivia ma-
ritalmefitehá 8 anOs. Apânhan»
t?o nm revolver qne sc achava na
Túeslnha de cabeceira, desfechou
no amante dois tiros pelas ços-
tas, na ocasião em qiie ele a vi-
sitava. A vitima foi hospitaliza-
da em estado gravíssimo, sendo
a agressora ouvida cm seu pro-
prio Ifito pela policia.. 

foram conseguidas paio Chi
Ridgwiyt, insuperável em
aroma • labor.

Dua. minutar, inlmlld-
vsti, d* chãs da Indlo •
do CelIBo, forn.eldaj &
Cota R.al • ò Cfimoro
doi lords d* Inglalurra."Orang* Petatoe", om
latas vajrm.lhat o "H.
M.B." «m latat brancas.ocha'

Distribuidores: A. MENDES CAtNEIRO • CIÃTtÕÃ."
Rua da Quitanda, 47 . SIO DE JANEIRO

Rua Paula Souia, 473 - 4." - iM7 - SÂO PAUIO

t^S^t^S&i

A visita do presidente A«-
rlol \ Inglaterra

0s cavalos acharam muito
vibrante a "Marseihcsa"...

LONOiiES 27 (A.F.P.) ¦— Rea-
lizou-se ontem, pela manhã, o
ensaio da cerimônia da recepção
que se fará a 7 rfe março prôxl-mo, para chegada áo presidenteVtncent Anrial a esta capital. O
objetivo deste ensaio foi tobretu-
do o de registrar o tempo neces-
sário para que a carruagem real,uaiia, ladeada por "horseguards"-
e "lifcguards'', 

percorresse as ar-lerws principais da cidade, dei-de a estação Vitória ati o Pa-laeio de Buchkingham.
O ensaio reaíizoij-se sem in-cidentes, a náo ter quando oscavalos que puxavam a carrua-

gtm destinada à Rainha e àSra. Auriol se espantaram, aoser executado o Hino National•francês.
Os soberanos se encontram

presentemente no Palácio rfenmdior, a fim de dar maior li-berdade de ação ao pessoal en-carregado de. organizar as di-versas cerimônias previstas.
HOVKINO ^O manteria

da •Itgênela feminina

Será homenageado em Novo
Hamburgo o ministro Clovis

Pestana
NOVO HAMBURGO, (R. G. doSul), 27 (Serviço especial de AN'OrTE) — Novo Hamburgo pres»tara ao ministro Clovis Pestana,cuja obra de saneamento da cl-

dade e constniÇSo do edifício dos
Correios e Telégrafos marcará
fpoca.

IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO
C0.NV0CAÇA0 DO CONSELHO DELIBERATIVO

t latn.iiü o Conselho Dellbrualivo da UU Clube da KU ae
Janeiro para a »eu*o ordlnirU — 1.* Convara^Aa — qua w reall»
«ri a I de Marco do corrente ano, na sede uxlal, à Avenida •'**•-
.«¦ur » ti. à» 21 horas, a fim de drllbrrar (Obre a arrdlnte m-tinU
csUtuUrUi

a) eleiclo da Mesa do Conselho Deliberativa (art, 45):
b) dlteuwáo e JalgamenU do RelaUrlo da Diretoria, do ka»

lanço e do parecer da ComlsaAo riaral (art. -W-Ma-tr,. "a");
n eleição da DlretorU e da Comltiin Nieal para o l:.-.;n <

1S30/19M. (art. 4S»M:Ua "c").

CUMCK.VK UAat-tyTO ? VA AO

LONDONTEX
UNHOS — TltOPICAIS

e (.ASh.MIIMS
• tar*. aa. ,r„, rttmpelidni

175, Ar, Rin Branco, 175
(Bm frente « líalrrlaOuitlral

SANAOPIL

poderá tomir
(arl. «J-t-iciM

Dr. Pires

lAit\ (ipit.<.)• 1,0 r
Vr.KMINO.HK

Morreu o Dr. George Mlnot
Foi prêmio Nobcl de Medi-

tina de 1934
DOSTON, JJ (ü, P.) — Fale-

reu ¦• Dr, i¦¦•¦!.. Mlnot, uanlts.
tlor do Prímlo .\'tib*| de Media»i.
na, em 19,11, tlesciiliritlnr do Uj.
Inimnln para a -ura da aneinU
prain. ie.» . Mlnot nanhnu o Pr.•
mio Nnltel de 10.11 Im.)..... ¦ -.
com oi Uri. William Murphy •

I George Wllpre.
t**tn**,

Esgotada a maUrla da eonrocacte, o plenárioconhecimento de aaattnlr» de Interem do Clube."A").
Rie tle Janeiro, 24 de revertlro de IUO.

a) ATTII.IO VIVACQfA
TresldenU do Centelho

«v ±*+**++****************************+**t****»******aaaa***,*

Doenças da Pele e Cabelos
rrstamtai. dei crarot. r.mnhi. . .<-i,m,.. Bilraclo defUltlfa
• ee» narra aj«i pelos do rosto • verraTli. — Qaedsi do cabeU.

l'rál. bota Rerllm. Parle, .Iri.» Nara York»
ROA México IMI.». .ai. ;i»om n. i à. •-

n**************t*******************a**************a*********a**********-at****a**t*****************a*a****a*************,**,

Vaca um p«queno «-sfõrt-n para aubir a eiracla c re-
trtiprro «?tn economia, rnmpranilo dlretamcnto nu

de|ióiÍlo

C A R B A R
RUA GONÇALVES DUS, 74 ~ SOBRADO

(ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO)
MeUi fie «scoela para homem com reforfo Nyton — Cri IMO
Mtlst pita senhora finlsilma nia animal, malha IH — Crf 9^0

Mnlaa N> i..n II — Crf :•-',¦*o
AcelUmoi meias para cooscito

LEVANTA-TE, VIRGULINA!
a*

O Carnaval Gostoso ! Até caí da cama
CflEGOU A HORA DE SÓ PENSAR ISA

CASA MATHIAS
E NA GRANDE SECÇÃO
CHAMAMOS A ATENÇÃO DE QUE SOMENTE APLICAMOS
EM NOSSOS UNIFORMES COLEGIAIS, BRINS E AVIAMEN-
TOS DE PRIMEIRA, E A SUA CONFECÇÃO E? EXECUTADA

POR MESTRES ESPECIALIZADOS

Levanta-te Virgulina.
Vamos cavar o dinheiro.
Lá ss foi o nosso baú '
Com as economias do ano inteiro.

Levanta-se Mathias.
Gastamos dinheiro, náo faz mal.
Vamos encher owtro baií
Para o próximo Carnaval.

Virgulina ! Não chora. ' |
Porque você bebe tanto.
Vou levá-la num terreiro
Para dar um beijo no pai de santo.

LOUÇAS, ALUMÍNIO^ E TODO O STOCK EM GERAL VAI SER JOGADOAOS PONTAPÉS PELA PORTA A FORA PARA DAR ENTRADA 40 NOVOSORTIMENTO QUE ESTAMOS ESPERANDO DAS MELHORES FABRICAS
Ppjo ! Aproveita que tudo aqui é novo e em perfeito estado. Os únicos velhossão o MATHIAS e a VIRGULINA

Os preços, os preços... até o diabo dá gargalhadas.
Trazei o vosso baú com as

'ft :-¦

vossas economias, ao
MATHIAS.

vosso velho macumbeiro

Povo amigo ! Freguezes de sempre! Mais uma vez venho reverente à vossapresença agradecer a especial preferência por esta vossa casa na aquisiçãodo que vos era preciso para brilhar no Carnaval. Obrigado, obrigado, meuPovo! — Muito obrigado!
''*-'^í»ftíÍ^JííH-*S.'»'»jt '<.lt»J..:.JÇ(^-^.!.aaív«!*a>-'a».-a

._X MATHIAS DA SILVA & CIA. LTDA.

CASA MATHIA
106 -AVENIDA MARECHAL FLORIANO-180

ss T~" ^""; —H——— —g üüü!
.-"V. .1(1 ^-< S~V-i=a,_ r*f^sTyrS\WT9Wmmmmmm— -Éll 

'nTTTH '"> H 
Wr-Hl"iSrrilT»^ngií.Ma-a,a-. ,

.«. Hmw^ *t<ò[

ipi ^^^T^^^o^r»!'"*"™.» r. j^w.oiiwi \x !«=>'Áj A VA Kl vC FPv • .* •
MM-MBpMgi i i ifi i i n" Vfj<r[__i_iiL'j;['jjiiii,¦¦¦!*!'J ,_^Jl*JJ^__^_ ¦- ' i.l

TRAVESSEIRO
VENTILADO

Jr •

c * *
\' ?

EXPOSIÇÃO E VENDAS
Rua ds Quifáiidai 23 A. Tèl. ;42-88TS
Avenida Copacabana, 1010 À. tèl. 2Í-9206
":M d tf C a ! e:Jiè^8a Tèl. ,25^21(5
Av. Ataulfo de Paiva, 620 A. Tèl. 27»1535

1

/'
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Transforma-se o panorama brasileiro
O mui.icipal.Bmo, uma bandeira vitoriosa • Co* •««"«¦«••..i»» <»}*euf*ao «abre
mo falou, no Rio Grande do Sul, o presidenteEurico Gaspar Dutra — "Politica, no Brasil,
Ainda e, para grande número, monótona e im.
produtiva, discussão sobre pessoas, e n&o
debate» de problemas e de soluções realistas,
de ordem prática, a beneficio do povo". - "Es*
tá d*.«nerta a opinião pública" . O trabalho em
comum das autoridades da União, dos Estado»
e Municípios - Escolas rurais, rodovias, sanea*
mr to rural o fomento agrícola - A utilização
r!o imposto de renda que cabe aos municípios

CAXIAS .1)0 SIX, 36 (Uo en- d* própria produtividade d».Udu .'!'...i ila Anemia Kaclit»
nnll — Hur ütrusIAn do iri.iiiili'.¦*; i*-!.' 1'liltl tplu U* rl.iM.ci pro». lltul . • llu Hlo l.l.iinlc do Sul ho*
inriirjiicir-iiii o proldenle Dnlr.i.
r , i.i.!.- ','i.ii., Inutilmente ** r.m*
.lacòe» du tfo.uriiitdor Wnllrr ,1o-
bim, r dn leprcucntunle do», Mu*
nlclplos rii-floiiala »ul*rlo*;r,inttcti*
srs, e .1 nrr.ii l.uri.-ii Gnap.ir Du»
t.a proferiu o trculnie discurso:".senhor litivrrimilnr;

Senhorc» prefeito*,:
Senhores,:
(,unfc**»o o meu recnnliccjntcn*

tu a It-tlor. iiti.ini... de niunelrii».ihtrtii' ..'.. call\ntili», rpjlaéram» minha prcAcnçii na lurrii .sul-
rloirandcni-e.

K a£i..l.'.... .. bondade tln cun-
\ite para rever eillt r«||i$o do
IMatio. (tuuiltlo aqui »r celelira.
ci in unia fe*,tn lão il|jnlflt,'titlva
ria produção, o* frutos iln vti.lao
trabalho.

Multo ine comovem, lic-sln ho-
u, * acolhida •iniinti t;uu úie íilivprnMidu pela gente gaurhn t.*
.1. *..inlat;iiri efU*ÍVU« dn *CII.»or
Hi.cniailor Waller .loliim l* tio
icprvicillaillc do*. Municipin* rc-
{Itiiulí, Kntre vós transcorreu
perioiln IncMpieclvcl de minha

ploraçAo agrícola, eitu, elém deo ser eo primeiro, condicionada afator»» tento* e tio complexo*.No Âmbito municipal, porém, *
que ei*e* fntore* melhor »e re*velem no *eu entrelaçamento ene sua Interdependência.

Aqui, * eitrnd» mnl, o **nes*
mento ruril, a mola rural, * *U»•¦sr*., du* padrõe* do trabelhu
rur*l, i.i..-> i.i-,.- *,*, como d» faUo «So: f»ce* diferente* de um
problema único, que tl o du hu*
mem do campo. Somando circ»de $Oró da populaciu do pala, i,na vld» rur»l, por »*m dilvi.1*,
que se ermeentr» o malur núcleodi* con- min:....., i.i.i.i,. , |i ,. „-
ciai», .* |.¦•,.¦, .1, laniMm pel.»iu.-.rr'..... do »limentnj e da uuior
P»rt* >i„. i, r.r.tn.-.s prlre**, inclu-
(ire doa que, enviadua »o •• rr....
ireiro. nm fornecem o* ir ,,*.
com qur* Importam*»* oi inatru*mento* de produção dc quo .tomoscoreccdorc».

A expeníncln de i»oi'i*rno con»firmou no meu aaplrito * convic-
fio dc qu* lai-s problmnaa cstliona bimo tio i", : -. ilcacnvolvimcn*
to. Sua procrcsi-lva eolucAo tea-
Kirà «ôbru tudo» os demais selo

. re». asseirurando à indústria nr.-Md». jUslanieiilc, por ser de for*I clnnal novo» campia dt atlvidu-macão, .tquelc <|uu em-.-rr;i pre* j «I* a uma expre-raar* nem sequeiirujns enílnninenltij u nunca u- entrevista nns. dias dc hoje....id-tçocs Krnlísaiinits, seiiinru <*..-.. .. .
prevenir*,, ao meu can rlin 

'ór 
I i^TaJ^™* *ÚC «*»'¦••"¦•

...iihecfi' dr l.ina, lata ,' i,,« irat0 <,r,Sa*'R quc»t8c«, ter-sr-ú de
p/ii 1'di.l'r mu i. í....'¦..*.„ ?"ía." P(,U "trci,u conjunção d..»
S!í«ll5cmUt?ue V»"»' «i-.Ksia.los c
netn * (•cnertisidaile dos vossos
interpretes.

• tie sfio esses o-, meus senti-
nrt nin» pojjonl*, neste momento
pnro mim lliólvldavcl, maior nin»tia c a satisfaçío quo me cnlpol-
&*, ruiii.i chefe da luieàn, peloespetáculo de Irabtilliti, trabalho
liem orientado c feeuutli». que cilritlu ver nesta ff-íiiio prlvlioftml.ni |irin*iirat|ii n

dns Municípios, ors últimos asso-
eirtdamcjite, toda ve* quo deter-minado assunto transcender dasarras respectivas. A construçãodas escolas rurais ji se constituibom campo dc treinamento par.»,o trabalho em comum tia auto-ridades federais, estaduais c mu-nicipala, feito com inteiro respei*to * autonomia de cada uma dasunidr.rlcs de govírno interessadas.ntfii KO-.j Imagino que, para tal tipo du cm-verii.i alspÇliMir muni considera*! preendimonto. outros campos no-Cdti as neçrasldaiiv* tlc- totli,s os.! derão ser lastrados, e»pecificnd.i-t.siriiliis, mui pic.iui/t) Uu eoliccil-l mente a construção e manuten*tração ue rituisiis na resolução K*» ile rodovias, eancamento ru*il.- certos problemas iiiicloiiais. | ral c o fomento agricola."tn lace .Jo ntif rt'prcscill.1111 eles to— i ¦ .«tu ponto de vista da „ » HpP 

"LT" cUborar P»>«»?-
lua » in ut¦r.lnnL-.t. .i - ' , ide trabalhe comum — espilc
taHLimlco. " ° a:,llUlu ^"^i^ oe mutirão interCove.

Assim, ocorru com o aproveita-mento da Cachoeira do PauloAfonr-o, para suprimir o déficit>*e rtr.eiçin. dc vasta região, quseo '.ílcndc por cinco Entcdos;•..-sim, tamWm, rORda exem-illf:-t*tt\*nm«nto, com a pesquisa o'••- mvia do petróleo, a montagem.... refinaria* e a aquisição deiiçia, fiota nacional de pc.roloi-
A diâtribuirrão do recursos ne-tç.'*'r..".:larrieotçr limitados, inipO**ao administrador critério teli\-Uvo e dc prcccdcncla. fali vel-co-mo toda obra humana, mas quore procura tornar objetiva e con-Ulzcnte com os melhores Inte-resíís da comunidade nacional,apreciadoi em seu conjunto.Kclirjos, portanto, os momen-'os em que se pôde decidir sol)4 convicção, nào só da seguran-•.a. dos rotrultados, mas ainda deque rlc» não ae farão esperar pormuito tempo. Tal ocorre com asobr.-w c serviços, com caráternc inversooB, quo a União em-preende neste grande Estadomeridional. Dos seus resultados•"ao penhor seguro d espirito deiniciativa e a laborlosldade daBUa gente. Pronta reprodutivida-oe se antecipa nos índices do seurápido desenvolvimento e nn va-riedade e equilíbrio invejáveis dasua produção. Aqui meirmo, nooia de hoje, tivemos mostra con-

ylncéntè da diversificação daProdução atjrícola desto Estado<¦ da sua feliz associação a atl-viciados industrial*; Presencia-mos como ganharam no vigormilenar técnicos e culturais deraças antigas e fecundas, trans-plantadas para o solo america-n", e reproduzidas aqui, primo-rosas qual no pais de origem. E'o agricultor, amoroso de aua vi- COMPRE NAnha, como o artesão cioco e ci-ente da habilidade com que asso-cia* os cuidados e o gosto dc ar-«sta ao ritmo da produção in-ousirial.
Mas, aqui como om outros

pontos de vosso Estado — quodireito: de todo o pais ¦— mani-¦ estam-se o.s problemas máximos'lesta, faso do nosso desenvolvi-mento. E' o problema da cner-
fia, sem a. qual não poderemos¦¦rurnentsr os Índices da produtí-vidade do homem brasileiro, e o
""y-f*****************************

je
„-.er-nnmental — por meio do qual o»três níveis de govírno, e alnd»«saoclaçSca particulares, sejamchamados a cooperar, nos pro-blrman que caibam na órbita deação de todoa élcs. Xão aeria ri.--maslado sugerir que fique reser-vnda às atividades antes mencio*nadas a metade da p»rte do im»

posto de renda que c»be ao* Mu-niclplo», dedicada pela Constitui,
ção a benefícios do ordem rural.
B quo se procure atingir à mui*tipiicnçâo de tais recursos, arti-
oulando. tanto os dc ordem fi*nancoira, quanto oa técnicos, da"nlüo, doi Estados e dos Mum*cípios.

Creio firmemente que os servi*
ços assim prestados ganharão (tueficácia, contando com a particl-pação direta e a corrcsponsahi-
lidade dos próprios intcretsadoí edns autoridades municipais.

De fato, se é uma escola pataa vida pública, também o i o Mu-nicípio para a prática do realis-
mo, no cquacionamento das ne-ccBsIdndes coletivas.

Constitui uma felicidade qus Orestabelecimento da vida consti»tuclonal no pais tenha reabertoessa escola, proporcionando-lhe,
pela primeira ves em nossa histó-ria, o.s recursos com que desem-
penha», suas tarefas. Nada ae po-de fazer sem pcrtinticia, e, se
persistirmos pelo tempo necest-à-rio, acobnremos colhendo, com
proveito para o regime e para o
pai.», os frutos da prática do au-to-govérno local.

Leigo dc mini a idéia de suge-rir que tudo em nosso país, 
"se

pasrsa como no meihor dos mun-
dos. Política, no Brasil, ainda é,
para grande número, monótona c
**************ee***t*e*tt****.

ADOMA
roupaB dc cama e mesa, ternos
ou corte dc linhos, caslmira*,
tropicais, camhralas, camisas,
gravatas, lenços, meias, sedas
algodões etc, poupando tem-
po e dinheiro. Ex.: à vista
Cr$ 1.0011,00 ou a prazo só dez

pagamentos de Cr$ 110,00.
rtUA SETE DE SETEMBRO, 42

REFRIGERADORES
EM 10 PRESTAÇÕES

Vendemos em 10 prestações, sem fiador, com
garantia de 5 anos, os famosos refrigeradores
PHILCO, CROSLEjV, G. E., RITEMP, PRESTCOU),
etc. de. 5, 7 e 9 pés. Preços mínimos, a partir dc
Cr? 9.000,00. Exposição e venda até 10 hs. da noite.

•ALACIO DA MUSICA LTDA
Praça Saenr Pena, 35

'r*****e***et********t******t************************** ******

OUÇA HOJE NA RADIO NACIONAL
)U.J. ruflulo NUVEUA
'*••' - «SNTE NOVA

,M - PROGRAMA VARIADO'¦•« - PSOOS PRIVH.EHIAUOS
.-.OO , CARUJS «Al-HABDOMO - TRECHOS DE OPERETAS1..5S _ KEPORTEH ESSO

£•*> 
- CRÔNICA DA CIDABÍU.US . RADIO NOVEUI,13.3)1 , GRAVAÇÕES

17,00 . 1NIORMAT1VO
'.« - GRAVAÇÕES

"¦» - RADIO NOVELA"•« - PROO Di MHOD1AS
?'" ~ C1NE REVISTA3''» - GRAVAÇÕES

,™ 
- rACA O «UI EU M.1NDO•"rio . no MUNDO DA BOX--.**^t**l*-*l**^*l*^**^l

,9,1b - HAOIO NOVELA
IS.OO - HAWO NOVELA
19,18 - RADIO NOVELA
19.30 - acencia nai:io.*:al
30,00 - radio nov|ela
10.2* - REPORTEH ESSO
20.SO - UM MILHÃO OE MELODlAi

l-il.UO - COMENTÁRIO POUTICO
ll.US - RADIO NOVELA
J1.5S - GRANDE TERRA. GRANDI

GENTE
22.05 - ORQUESTRA DF CORDAS
íi.SS - SOLOS DE ORGAO
n.SS - REPÓRTER ESSO
23.00 - A NOITE INFORMA
VlAS - RITMOS DA PANAIR NO AP
00.30 - INFORMATIVO
J0.3.» - ENCERRAMENTO

?J» **a-*l*+***fy*j»*$l ?J»*J» ?«V«V*1V'<5

díir* vllorlo»». A intuas de «en»
timeniu cultti.e «e»b*ri por sor»iiglr eenheeid». ijt.(i.iínel»* ou(ixetiicio as /unçíu do gosirmIwil. I!»ii dopurt* * opiniuo
pdlillr», •, embor* nem iodo»¦iurir*m perrolií-lo, * eructnlf a>u* p»rtlcin»cío t in llu'nci* tmiodo*, o» nivtl^ de sovem», ,„,s-.,
p*l*.

Quando >* vil, come Rie Gran*d* du Sul, um* ......... I,,.burla»*., comu * nuo v.tiianK).., -tini
o* aeu* múltiplo» mace* de .trn»b»lliu oitanludo» — po.lc.ie afir»
tiiir in...!» confUoM ...¦• dftiiuo*do Dr*i»ll.

Saudando n* ve*t* eperjs* •
iluatre lKUutialld.de, Sr. Üovit»
nidor Waller Jobim, * todo* o*¦*u* aqui vivem « trabalhem pilanon» (rsndeia ~ inelino-me
«Kradecldo perante o nobr* poro-'.i-i....-iM..ir:,,r, ni»nlf**t»ndn .
meu orculho de brasileiro • de..'.'. d* l »!. ii., pel* *.;.•", d* re»ruper»-áo r d» fortalecimento• •.-*> n iii-.i.-ip.iL....,!. ». inosrui»ilata* e modclirea*.

>********************t******e***********e*e*****t***e***te*e*

THAIIK.AII _. l'lli;sir./.A - SU.I.I1.1M a
Aftacltl R. ASSEMBLÉIA, IS - Malrttt K. S. ULMU, s/iu

**************************************et*t****te***t*eea*e**
», t r

pel»»o«», . nio deliaie d* prehUmt» t•I* t.'!u.*. iraijit**., d» urdft".
priti.r» « i.«n*flvla do povo. ¦
«««rcteio J.j «ovíriia, per* u» reman*ae*nle» dfeie i>.*.•*. ..mi». . •
eateril, ».\.r . ,. par Irtiermr
dio de .fliefí» nur eiicuiitmin rt*«ularid*de um •fj-e intrln.e-:o*.
r.i.r. 3,' . i '•¦

O* i.-f- *»tln, felismtnte,eiud.diis. A r»(otni* «ru no*»t»vld* pública, ¦ n |ir»rn.Umo,|» Abaa* du «ilviamu munielpal,
ü* ptrlfirii p*r« u c*ntm, um«ntii*niu rvnuvidor tal* ir»i.«' :•¦...¦ >i.. * vilhe* riatuit, u panur»m» i...-.!.,,,, ,„ , oi

po»io. público» d* **r opertuiii*ii...;» d» ir. .Ml . » ....».• , de irai»
fie d* iu-.- t..- » T*nt»i«n4.
pai**ndo * .i.v,.l,. ,: «upi d»>*i. .*.'.!¦ .. o dtteonfort.*. nu qual»* demora o tempo m«-e*do p»-r* çuinurii*»»c a vontade e*pre«»o
d» '.¦>.'¦

A .ir.il..!.,'• .,..,..>..., ,i...
no*»»* comum» r*v«l» Índiceconfortador, • d* * e*rt*l* de
qu» o niunielpalUmo 4 um* i..v.

A ISÜírU — Ifrgiíiida.lcirn, l, dc ícvcrçiru úc V)b\i —

horta pelo ríiü QOIS MIL MORTOS NO ATAQUE AÉREO
HONGKONG, 26 UNS) — Segundo noticio, ro»

cebidot notta cidade, efovo-ie a doii mil o número do
morto», om conseqüência do ataque aéreo de quinta feira,

li .uado por avi6et nacionalistas à cidade, do Kong-
moon, no província dc Kwantung. O maior número de
baixos ocorreu na zona portuária,
*********************************************,*****,*,,,,,,,4

Dr. Alcides Senra

Assassinaoo por um oíiciai éío
o prefeito de Poiuca

Assistiram à drnmiUica cc»
nn os filhos dn senhorn
PSTA0POU8, S0 (Du Hnciir»•nl de * • 'i. i "linl • Nn CdOntl»

lilin, rculnlrtiii-iiii uni ou*o qiu< le*
v* •*p*i»to tentii .!..;•..... .,u ,• t,-
impre.islonentn. Num morro, on»
(le nininvii, Mttiiii Josó Mmg.v
Dite», d* 36 niltih, eaptiMi tln .lon*
..'•ii.. i.-ii i. •¦¦¦ de .Mit|;iilh&it«.
qunndo, BO pú d» lunn reirn He
arame, procuiavn dcniiniinni
um* cntiru, fnl ..in. ..i.i poi umi ii- • .ni.i... fulminada. A . .ii ¦•
ç* mu .-¦• flrou -..-II..I hI.i do coi*-
pu. i....- im.i.i da ¦¦ni-...! • um
do ri e outro de 8 nno*, quo et*
lavam próximo n*al*tlram • ca»
*o. Am..;.», em d**e*pero, atuti*...HiM.i .-i- ao cadAver ali t|tie
i'"".. que acorreram ao local
o* ur ii.nu a multo .imii.

Dr. Moisés Fisch
ESPECIALISTA - VIAS ÜKI.N4*
KIAS - DOB.NÇA8 DE 8EMIO
RA8 — < llll liiilA — ONDAS
CÚRIAS - A.-lHEMni.rtlA. I» -
7.' A.ND. 8. 7S/TI - TEI. 11*1141

SEU RADIO
ENGUK0U ?
Qun te-lo prenlo ho|»

m**mrr>7 I.cro-o A aliei,
na id&nea, especlaliia*
da em Philco, Philip», G.
E,, Zcnilh, Emanon, •
oulro*. Con**rle* garan-
lido* por ( mties,

PALÁCIO
DA MUSICA LTDA.
PRAÇA SAENZ PENA, 35

I
PAÜINA 5 

flpuníiaiaao ia Praç
Santos Dumont

Meu entradit no llt»*pll*1 V
liiirl Couto, N*l*>oii li'*rrelra dei.
BhnlO*, ile 2« nnu*. •oltoir», »ol-
ilml.i du Exnt Hu ile n* tXNÜrX, ti,*
vindo nn QSMAU, ..:..... .
um Marqii'-.i du Sfto Vícertte
K>5, rn*» a, qne ¦..,„. •-.... •

! |iufunil» punhal.... . no ••t.tt*
I Inleriiicuilii pelo iiive»ll*radnr de

J J>.rvlçii nnqiifli* lioapltal, áteit-
nm t|tt(* ne .!,>!.!,:,.!<•¦.. ¦

Haviam se tornado inimigos por divergências
pessoais

SALVADOR, 'J7 (Ser\i<;o ctpe-1 d» f*iia prever o desfecho vi..-nal dc A NOITK) — llentro de | lento que »**or» ae verificou. Cum v»*»»o dn l.eate Brtii>lleirn | matador desfechou «ôhrc oquando »e dirigia para e»t» capi-
lal, foi aaaaaxlnado na .¦ri..-,.. dc
Mata dc SSi Joio, o Sr. Antônio
Mota, prefeito de Poju
•astino c o roronol niídifro do
Exírciio Aurélio Seabra Vcloso,
qu» »e tornara inimigo d» vltinta,
cm conaequincia de divergínc:»

pr*.feiti. Antônio Moln, ao defrontar*
«n c.im este nan.ueln estação, qua-tro tiro* dc revolver, tios quair»,O «a- trís atingiram o alvo, sendo loco
preso em flagrante.

Sóbre o rrlme foi aberto inqu.1*
rito, presidido pelo delegado au-
xiliar, que -st* transportou parapessoais. Embora tivesse havidn a localidade, lof*u que foi conheci-entre ambos viria* discuRsõe.*., na* da a ocorríncia.

*4*********************e******e*******t*e*****************

A i • M.  IJMlíl/1/li
fTS %*&•

liei

Chocou-se com outro carro
Ferida uma. senhora no

desastre
No Alto da Boa Vistn, quandorodava com dc.itlno da cidade,

um carro Kulado pelo sou pro-prlctarlo, *o chocou com outro,
batendo depois num poste. Nodesnutre ficou ferida a sonho-
ii» Sllvina Ferreira Novo, casiidn
com o Sr. Anlonio ferreira No-

| \o. residente na rua Inglês tl.>
Souza, 11, apartamento 101, cm
companhia dc quem viajava. Te*

| \o fratura do frontal e contusões
I pelo corpo e ficou internada no

Pronto Socorro.

i „", 
"n ~ U,,,,,r"" ~ "JSÍ •""' dMCOnhMldO n« 1'raçn Hen-A». Riu «rm.» - vpi.» 507 j los Dum0nt » quu .. meamo, *«.

*Í1!l«. rnndo de um punlml o solpea»

Preso quando íugia com ofíj^-i^TASSPí
roubo

O feiidu foi iiitriiini* * O
do ii

m dlll*1 Bcnola*, n fim de npuiui<u f- ' ¦

Foi príso, na tarde de ontem,
pelo deletivo 87, da lUdto Pu»ti iilhit. quundo era perseguido
por populares, nn run SAo Fran»
claco Xavier, Lourlvnl Afonso do ,
Jeeui, do 40 anor., o qual pena» ;
trttra na ca*n de n.' 174, da rua
Ana Nor.v, dc li furtando .lóln*o objeto* dc valor. O furlo foi ;apreendido o o lndrão autuado !

CABELLQS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USA-SEC0nOL0CA0|

lZJr\rSV,f",f«.. pr<;!,.,,.,?r"!,,áriu! Prof. Renalo Soma LopesAlencar, Uo 10,* Distrito

MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO

(tu» dos Andradaa, 5t - Tel. 43-S7S7

Doeneaa: A*i*ielho dlgeetlvo.
.Vutrir.i,,. Ralos X — Al K." * hl.

MÉXICO, »8*l." — Tel. 22-7-J2T

OS DESAPARECIDOS

REPOR TER. 43.3349

COM QUE ROUPA!
1'ndels escnlher a TTNTUKAKIA

ALIANÇA, rua Visconde do IHo
Urânio, 12. Telefone 22-3551. I>m
mllhnrct de rnslumc*. calca» e
paletiis de cesemlru ou IinIn. com
tiiiiii,, uio, que lhe Tende quase de
Eme».

***H*t*
;inema ? Leia CARIOCA

*******************

_^-^-— . i

——— A NOITK |.ul.l ...u em unm d*
lclffonc parn o GARlU€A*UM "l*i,mn" »i\*fi»*> o *>Pcl° <*0. uma scnnura paraense, que pediuiiiitlci** dc «eu filho. dcr»»p»r«*

cido. Carlos Aí .nr... dt Oliveira
Snntos. B.tcve, ontem, em notin
rcdai-Ji-i. .. .-.¦ i¦ -".. em quettio, qu*reside h run Pereira Krnneo, 14,

t nos declarou que JA se ovmunl.*»-
m com «un gonl tora, ^Votpndeh**ilo em breve retornar ai) Pari,

KKAtJHK/.A EM IIKItAI.
VINHO CRE0S0TAÜ0

-SII.VEIP\*'

Atropelado o menor i isWiiiíiTF^™
Pjnlmn Alve». Caxias. d«* 13. , ..

nnos, filho de Elisa do Espirito fiP RPrtTPríir.Santo, residente h rua Bnrone*n uu uel•O01 uu "-¦
<lc Poconé 2BR. quando atraVr»- BERLIM 2(1 (AFP) — A "*ec-
Sãya n Avenida Epitárlo Pef-|cfio de cuftura" dos sindicatossoa, cm frente ao n' 20VA, foi I comuniBlaa destn capital pediuatropelado por um auto-caml-ln retirada de cena du peça denhão, de n' BO-09-68, sofren.lo | Kdinond T.ostand "Cvrano defratura da perna esquerda. So» Bcrwrac", rcpiesentat.a no I>e-corrido por ambulância, foi re-1 ustchcs Thcatcr do setor sovitl-movido para o Hospital Miguel tico. A peça e qualificada deCouto, onde ficou internado. ' "nnti-progrcsrslsta".
************************r»***,*a**a*aa*e^et****t**********ri
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NA ESQUINA DA SIMPATIA... O MELHOR PONTO DA CIDADE!
.... ,'¦*...

' .. '¦''¦',

Eis a loja que você tanto desejava... a grande Casa Sorici _ o palácio dos tecidoi

ingleses no Rio — localizada bem no centro da cidade... no melhor pontoi Avenida,

esquina de Ouvidor e Miguel Couro — na famosa Esquina da Simpatia} Venha ver
i»

que loja completai É uma exposição permanente dos melhores artigos para
você fazer sempre as melhores compras em casimiras nacionais e inglesas... linhos

irlandeses... tropicais.., mobartex e todos es tecidos de alta qualidade que

recebemos, diretamente, de nossa matriz em Leeds, na Inglaterra. Você está

convidado a visitar a maior Jóia especializada em tecidos — a Casa Barkí.

OFERTAS de INaUGURfiÇÜO
Cambraia* para cam/*as
de linho irlandês
C6r branca. Metro... Crí 38,0D
Corei diversas Metro Cr$ 42,00
Tricoline Inglesa Artigo fi-
(intimo. Metro Cr$ 50,0Í
Poro (inho Teheeo

Meiro Cr$ 50,00
linho Irlandês. Metro. Cr$ 75,00
Tropical Inglês brilhante

Meiro Çr$ 295,00
Ca*/mi'o* Inglesas

DejrJe Crí 295, °°

A Ccsa Borkf lança um novo
Deparfjmento c/u Tecidos
poro Costumes do Senhora».

casa
íSV

NA ESQUINA DA SIMPATIA • AVENIDA - OUVIDOR - MIGUEL COUTO
ütítird mi c também.., na CASA BARKI* rua 7 de SerembVo, 72 (Edil. Guinls)

„,...'.•. '. I i i .. 's\ k***í \
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— PAUINA 6 A NOITE — Segunda-feira, 27 dc fevereiro tle 1950

3EU!
CASüb hi COISAS DO MOMENTO

ÚLTIMOS PIAS ÜE "IM VtiÜS DORMIU LA KM (t'ASÂ .,," —¦ A peça dc Oitilherine Fipuc ictlti, tucontietu. i
velinente a inelliur "irj-ii brasileira estreada uu dito ptissano I: veiineiue « maiuic peça brasileira estreada uu ihk» piisaitnn |

fi « oiik/.i em ec.Ki un Teatro Copacabana, eetti ciii seus álti- l
. woe dias tle -represculuçili)', pois rai eeiler u lugar, uo car- |

. •fiiCl1 »•,«", i«um HOVO 1'bra llc Henrique
l'iiniictti, o editor de "S'vsru
vida è nniajita" (eriaçiii dn
1'riictipio bt-t-reira): "1'iwi
Imita oxigenada" (eriaçãi de
lAgia Sarniciilii), "llisto.-ia
du Caiiitnti" ler.açii-i dr Bar
b o s a Júnior), "Tibrciu"
(criação dc Maculo Forrei"
ra); "Maiibii" (criação de
/.tm. Houlieii); "Us homens

I
I
I
I
I

ld furam (iii,.,»'' .erinçííii de t
Jiiiime Costa); <•* "Maridos J
dc segunda mau", etc, Hen- I
rique 1'ouijctti ií iuu vetara* J
uo, com i'i"'t* iiiioe «Ir ativi- I
dade teatral, que volta an f
cartas a convite de Fciuit.i- 1
tln de Itarros. I

NOV Ari ATIVIDADES 1
DE ODUVAI.nO l7/t.Y.V,t f
— Ao mesmo tempo* aue prn. í
)>fn um. nova filme, baseado f
cm cançõe-i draiuatixatlan, i
Odii ruído Via una rctorn.i f
atividade teatral, da qual sc 1
achava o fatiado, depoin de. f
ii;7(i Ire assinalado txitos i
significativos, alguns de •••"• I
tiimbáncia internacional, eo* t
nin os de ".tm'.."...", '"fi*:- I
tifo", etc. Oduvaldo Vlanna I
escrevei iímia comédia nova} I
/<« -icriín ;,«..- Procópio Ferrei- ,
ra, com o titulo de "Ladrão I
o-" Galinhas", c acaba de ser ,
""'."?. ''** *""* obras, "Ale- I
ffrín", escolhida pura a tu- *
-iria «/o Com panhia Jaunie I
C'u_((i mo 7Yn..*(, Glór.u. s

Notícia emocionante

Tinia Carrero *»i* ie ni.r.«-
«irnlniirio, prla* iiIcitnjiK ve-
re», nn Teatro Ciipacnbaiia.
no l'«'P<"l de ..Irmenti, d» "Alegria" r uma idéia tiracomedia "l m .leu» dormiu Ia niáliea qu.- mi desenvolvida,'. com_ Paulo Au- inicialmente, pura o cinema.em ean.i.
Iran como Anfitriã... A 7 d
merco . erá dadn, nli, a come-
•lia de Henrique Potigetll,

\*iimili.,. se fizer soí"

c quc coittçc.iL a scr filmada
ua Cinédia, com tlilda d:
Abria, At istòtclcs PeniH',
Tiilio dc Lemos c outros cie.
mentos, iiitcriniupeiido-so _

filmagem, uo entanto, em razão dc desentendimentos eom »¦J dono th estlidlo, Adhemar Gonzaga, condenado, indiciuli.it .i-
te, a indenizar o autor.

, ESTRÉIAS DO DIA _.° — Estão programados para v
dia 1." de marco duas estréias: a de "Bonde do Colete", .*-.- 1
fisía dc ,1. Maia, e Max Nunes, cnm Cole Santana, Silva fi- fiho, Lauro Borges, IValtcr D Ávila', Marlene, etc; e «i dc i"Dorotéia", farsa de Nclsàit Rodrigues (assim definida pé- fto próprio autor)', pelo elenco "As desconhecidas"*, constitui- iio própria ttJiiorj, pao elenco as desconhecidas , constitui- i
do por sete figuras femininas, algumas dus unais estreantes I
e outras ainda nãó lixadas pelo pública, n exceção, apenas, i
dc l.ui. a Barreto Leito, já com mu nome feito cm companhias I
profissionais du prestigio dc Dulcina-Odilon e Henriette I

!Morincait
VMÁ* HISTÓRIA DE AMOR QUE. SE IMPÔS - Jean

"ar.<v'J0,' uciiha de dar, cm Paris,'as última» riprisiitlticiiis
ae "Heloísa c Alicia nln", peca romântica dt* Róõsr VaiUã >t,
i.iic 

-ultrapassou giúliardn-

mente 
o centenário, fi Uihf.

peça de um romantismo i.i-
tenso, dramutizando umu dus
,/io/s famosas histórias idili-
cas da França, a do desespe-
rodo amianto quc sc fez ma-.i.-
gó ao perder o amor daquela
(t eucm adorava.
DÊO MAIA, UMA NO-

VA AQUISIÇÃO DE HÉLIO
RIBEIRO ***** Déo Maia, a
popular sambista negra, quc
ati há jjoiíco fazia parte dn

fi elenco do Recreio, acaba de
scr contratada por Hélio Ri-
beiro, a fim dc aparecer ao
lado dr Bibi Ferreira, na rc-
vista "Escândalos 1.150", quodeverá 

scr estreada u* 10 dc
março,, uo Teatro Carlos Go-
«tee, «oi, a direção dc Chitu'.-
ca dc Garcia. É mais nm nu-

][me dc prestigio que vem rc-
forçar o elenco cm quc já cs-
tão incorporadas as figuras
de Violeta Ferraz, Évüásio
Mareai, Mara Rúbia, Alfre-

do Viviani, Bclmira de Al-
meida, etc.
UM CASO SINGULAR,

ODE "AS ARVORES MOR-
REM DE PÊ" — É verdadeiramente um. caso singular o

«f dc "As árvores morrem dc pé". Constitui, talvez, caso úni-
co, na história, do teatro contemporâneo: um empresário
apaixonar-sc tanto por mna peça por ele lançada, quc obtém
exclusividade do autor, para o mundo inteiro, e resolve
apresentá-la, por si mesmo, fora do pais em que habitual- •
mente dirige o seu negócio teatral. Foi o que fez o empre.**
sário Gallo, com a obra de Alejandro Ccsoná. Ondo querque seja representada essa peça, cia o será sob sua respnu-
sabilidade. Assim c quc, cm vez da Companhia Dulcina-Odi-

Ílon 

contratar as representações da peça, foi o empresário
Gallo que contratou a companhia c o teatro, para, por sua
conta, apresentar "As árvores morrem de pé". Essa espécie
ac negócio nunca fora feita antes no Brasu.

,
Dercy Gonçalves vai rcapa-
recer no Teatro Recreio, sol,
a bandeira dc Walter Pinto,
com a revista "Nega ninlu-
ca", dc Freire Júnior e Wal-
ter Pinto, eom o concurso
dc Grande Othelo e outros.

í

VARIAS NOTICIAS
Márcia Real, a Interessante fi-

gura dc atri.-: quc Bibi Ferreira
revelou ao nosso público em"Hipócrita" c "Beija-me o ve-
rds", ingressou na Compnnlti-i-
Palmcirim Silva, que vai estrear
em São Pnulo, com o velho•'vaudcrille." intitulado "O giiitr-
da da Alfândega". O .ator' Bar-
roto Juninr, que ora atua, no
Teatro Almtiré, cm Recife, irá
a. Bahia depois de Procópio Fer-
relra, ali estreando, no Teatro
Guarani, com- a peça "Cnrlota
Joaquina', do R. Magalhães
Júnior. Flhabeth ViUany, què
no ann passado atuou na Com-
panhia Eva Todor, já não faz
parte desse elenco, em quo foi
.substituída pela atriz íris Del
Mar, esposa dc Alberto Perez.
Elizabeth Villany- est d, atual-
mente, em São Pnulo, integran-
do a Companhia Palmeirim Sil-
va. Tem sido anunciada, cm Sâo
Paulo, a volta dc Samaritana
Santos A atividade teatral, nos
Companhia Maria Delia Costa-
Sandro Polônio, atualmente
ocupada com. os ensaios de "O
Poço", de Helena* Silveira, sob
a direção de Graça Melo. "Ava*
tar", a magnífica comédia de
Genolino A mudo, foi encenada
com grande êxito polo Teatro
Mineiro dc Arte, tendo como in-
terpretes principais Geraldo Sil-
¦fce*e***^**4t*t*ttartaaattttra*aatta*itaaet**t**t*tata***n.

Instituto Helco do Div Joaquim Santos
CLINICA ESP1_CIAI_ISADA COM .0 ANOS DE PRATICA

-(.LCE-IAS .
I-CZEMAS
varizes ELETUOGARDIOGKAFO'

va, no papel de Neru-Kan, Jus-
sara de Castro, no papel da con-
dessa Posnanski, Getulio Juarez
no papel uo conde Posnanski a
Moaeir Vasconcelos, no papel dc
pintor Milton. A representação
foi dnda no Teatro Intimo, no
edifício do Brasil Pálace Hotel
üc Belo Horizonte:

* *.*
Só funciona hoje o Teatro de

Bolso, onde Z. Ziembinski e
Nellg Rodrigues darão, às vinte
uma. horns, mais uma represen-
lação da deliciosa e apimenta-
da comedia "As si m falouFreud...", de famoso autor po-
.-ii-*.., em tradução de Brutus
Pedreira.

mmmÊmiv
BflKttttSE.V-Àm

Mi^fésm

PERNAS CORAÇÃO E VASOS

Em abril o Primeiro Gon-
gresso Nacional dos Mu-

nlcíplos Brasileiros
Com o objetivo de dar (let.il*

volviinei.t» a campanha mutilei.
ii..;. *... nu Drnsll, ieuiiir-se-i eu*
tre ns dlus 1." e IU de abril, no
Hotel _J11lt.111.1i1.ii1 em Pctri-poll»,

I (.'oiujresso Niicl_ni.l dos Muni-
clpin» iliusii."Iros.

Todo. os membros da Cfinin *_
dos Doiiutud.iK e .lu -iciuulo Kcil"*
cal foram especialmente cunvlla
dos paru -onii.rcm parle no Cjii-
KicMio, pelo Sr, Rafael Xavier,
presidente du Associação Bra'!-
lelra de .Municípios. Espera-se
quo o» conlieelnientiis «• a !»r«.'it
experiência dos nossos pitrlaiiirii-
tares, multo contribuirão pura o
èxlt-, dos truoalhot dos congre»*
slstss.

Km prol du Campanha Munl.i-
palli-d, o professor Onegnii, uie-
sidente dn Comllíle Executiva dc

Con«.<<'»!«) Nncionul dos Mun:-
cfpioH Briíl-è-rol, num» vnittH i-n-
ouriXo ntiavís dos municípios d»
norte |)uuli_.tu, visitou recentemen
to u cidadã de Taubaté, -)nde, nn
sede do Country Club local, piu-
feriu uma confeicnciii sõl.ie u nm*
nlcipalisla, tendo tnniliíni dndo AS
pioviilèucii.s necesfárins A u.il-
culaçilo dos municípios vizinho.,,
nu sentido de aderirem ao referi-
do CongresH.. c participarem du.
respectivos irubulhos.

JA vArlos municípios designa-
rnm os sous rcprercntantcs no eu*
clave. Enlre ínsci, podemos citar
o dc Recreio, otív t*cri. representA-
d» pelo presidente «ia CStnani
Municipal, Sr. Francisco fie At*
meitla e pelo prefeito. Sr. IJnici
Nunes do Miranda; c j de Caça-
dor, cm Snntu Catarinu, cujo re-
present-fÇSo será u vereador iBaltt*
nn Ruisel, c|ue npresentftrn uni
trabalho a respeito da arrecada
i;ã-i das autarquias c huu aplica-
çfio nos muíiicfpios.

fura facilitar a hospôdagoni d«n
CÓngresaifctft-L, .* administrarão tio
Hotel Quitandinha fez um apre-
cií*ivcl desconto cin seus prcçi*.
normais, tendo sido a diária fixada
em Cr$ 170,00.

O ' Hotel Quitandinha não terá
hcomodaçiès, entretanto, pura to-
dus os membros do congresso, poli
u suu capacidade ¦'¦ dc apenas ROO
hóspedes. As pessoas interessadas,
representantes dos diversos muni-
cfpiòs da União, poderão, a res-
peito de acomodações no concln-
ve, dirigir-se à Comiesãb Exècuti-
va dó Congresso, à avenida Kran-
klin Koosevclt, llili, Hl." andar.

Desapare^e^umaTtígura de
relevo da música brasileira

1 /vjn/tojr

*** 2f___f__3__^
l mm

1
-n I

N0RRIS D0DD NAO VIU NADA
IGUAL NOS OUTROS PAISES

kililli*: V0 (Ag.ncin Nucloni.lt — Km transito para Dac-ar
piiSKi.ii pelo Recife o Sr. Norrls Dndd, diretor lleral da .--,.*..¦¦. de
A;;i*lcultui*a dn Orgnnl&içfio das Nit.jóes Unidns. Lo-ao que «uut
chegou, aquele titular seguiu de avião pnrn Pnulo Afon.o, vl*l<
tnndo nll os ii.iitiiii,, :. .ii.• fi- pnra , >|,«. ,.; .. du potencial ela-
Irlei. dn grnnde cachoeira.

Do regreiso no Recife, o Sr. Nnrrls Dodd pnrou na «idade de
Pe_quelrii, onde ue demorou • -»- ¦ de S horns, com o objetivo do I
percorrer as pluntiiQüeu de tomate» Uu região. Au despedlr.se ter.
us deoIardijOu seguintes:

— *Pí."*eorrl vários pnlses nesta excursão pele AmUrlcn do Sul,
romo o Chile, o Poríi, n Bolivla e o lVingunl. Mas o que vi em
1'onqueirn, no cnmpu dn conservação do solo, suplanta tudo quanto
constatei naqueles países r.uiinl'.

. . -*~~~-a»***+++**+*r+*+++0++rfm+mt4t+mtmtt+t*t*e*os

fjjI)ALVV iNoúsisiA íSAStietíA Oai.vvTndOstíi»' tiuiiTtÍi7^
Exija atla

marco na ou-
rela, para com-

rar o melhor linho
fabricado no Bratil. > m '

DALVY ?
Matriii Bla - C. P. 1130

INDUSTCIAIIZACÃO - SXo SAtllO * PlA.IIlAÇio - PASANÁ

[^)ALVY INDÚ-tRiA WASIICIRA DALVYlNPÚSritlA MASII,ttlú5"

nttttaitnntittafari*atta*tattta*nanna,,,,,,,,,aiant**a

O SANGUE E' A VIDA
DEPURE ü SANGUE COM

ELIXIR 9|_4
Inofensivo ao orgaiusutu — .sgra-

C „.uiillíílUll' dàvel como um licor
REUMATISMO ! SIFILIS !
Fome o popular ilepurnlivo com-
posto dc ilct-iiuiiViiil e plantas nic-
«licinuis dc alto vulor depurativo.
Aprovado pelo D. N. S. P. como
medicai,!.»» auxiliar no tratamento
da Sífils c Rciimatiâmo da mesma

origem.
***i***********e***i*e***ee**e**te**tfe*»ee»**»*e*e***e*e»*e*ti

Vitimado por um colapso
cardíaco o maestro Arman-

do Lameira
Vitimado por um colapso car-

piaco, faleceu nesta capital, o
maestro Armando Lameira, íí-
gura destacada da música bra-
sileira e um dos mais apaixona-
dos cultores do nosso folclore
musical.

O ilustre artista c musicólogo,
que desaparece aos 69 anos de
Idade, nasceu em Belém do Pa-
rá tendo feito os seus cursos de
música e violino no Conserva-
tório de Milão, tendo em segui-
da percorrido toda a Europa.
Há muito se achava radicado
nesta capital, de onde viajava,
porém, constantemçnte, pelo ln-
terior do país, em busca de no-
vos elementos para seus estu-
dos e trabalhos sobre nossa mil-
sica folclórica, delxpndo a este
respeito constribuições do maior
valor.

O enterramento verificou-se
ontem à tarde, no Cemitério de
São Francisco Xavier, sendo
grande o número dc amigos do
extinto que foram levar suas
condolências à família enlutada.

Talcocalêndula Pa™/»«'«••
da pele

ANTERO MANHÃES —
NAPOLEÂO TORRES

ADVOCADOS
Av. Almirante Barroso, 72 - S/702

Fone 52-08,17

Procure nas boas
casas

GRAVATAS

°[ j-v-.l-_.tt-_.MI_-O.'.
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EDIFÍCIO alhamdra
RUA CARLOS DE CARVALHO, NS. 60 A 68

EDIFÍCIO RESIDENCIAL
no centro da cidade

Apartamentos de :
sala, quarto, banheiro e
kitchenete
sala, 2 quartos, banheiro
e cozinha
sala, 3 quartos, banheiro
e cozinha
Entrada de 10% à vista
20% divididos em 20
prestações mensais, du-
rante a construção
Sem juros durante o pe-
ríodo da construção

Incorporação e Propriedade
do

Banco Hipoiáio 'lar Brasileiro", S. í

Preços a
parlir

CrS

Plantas c informações sem compromisso

Rua do Ouvidor n.° 90 - 5." andar

BALTIMORE, 26 (INS)
— O Colégio do Médicos
dos Estados Unidos, seção
de Maryland, anunciou hoje
quc, segundo parece, um
médico de Boltimoro des-
cobriu a cura para a tuber-
colosc pulmonar.

O médico, Dr, Robert Si-
ver, declarou que os 70 do-
entes, representando oito ti-
pos orgânicos de tuberculo-
se, quo tratou, demonstra-
ram notável melhoria clini-
co. O novo tratomento é foi-
to .i base de Cárabamino-
fenil, Ácido Arsênico e Sul-
fodiacine.

Criado o Ministério da Ma-
rinha da Rússia

MOSCOU. 26 (UP) — Anun-
cla-ae oflololmente que foi cria-
do o Ministério du Mnrlnlia dn
Unlilo Soviética, O Mlnlatérlo

«rn- Forçn. Armn.tn« n denoml-
nar-ao Ministério du Guerra, co-
nio antigamente. O titular do
Ministério da Marinha c o nlml-
rante Manshey. O ministro da
(luerra contlnunrn sendo o mu*
rechal Maasllevsky.

USE PASTA
DKNTIFRÍCIA

FORHAN'S
NÃO CUSTA MAIS DO QUE
OS DENTIKItlOIOS CUMUNS

0r. José de Albuquerque
Membro efelf.. da Sociedade

de Setoloeili de Carla
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário 98 — De l às 6

l

| ANO SANTO |
1950

X

1

PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:
AU. MUI INTI ItMAlll s TI IHM1 I.. I HH'1 UU IMU Itlni*- A. .". 1M
AO. JOHNSON I.TD. . . 33-0tlü | LI.OYD BRASJtEIBO . 2J-3.-_
AO. MAK. ANTÔNIO

CIIKSTA 42-40J0
t HAKOKUHS REUNIS . «-t)«1
IOMP. COM. MARÍTIMA 23-2930

MAURA V .OLL .... «..su
MOOKI. MC. CORMACK i.i.o «in
AU.MAIt. RAUL OZKNOA 23-20I",
WILSON SONS di 0.* Ltd. 23 Jtus

As Companhias e Agências participam
a SAÍDA dos seguintes NA VIOS:

PARA A EUROPA

-¦ii**-*^.

Vá a Roma pela SAS |
visite ao mesmo tempo, |

%
sem aumento de preço, gI
DAS AR, LISBOA, p
PARIS, GENEBRA %

íí COKfOSTO • PKECISAO . CCITESIS g

SCA/VJDi/VA WAAf
Ai/u/ayfS srsrfM

(Linhnt Arrua* Ks-rnnelinatas) N

Rio do Janeiro
Av. Rio Branco, 277 loja 1 Bl)

Tel. 42-1701

_ ,Agencias em
S. Paulo-Roclle-Corto Alegre

*Pa.sstiQens tambem â venda
nus Agencias de Turismo.

í'////fí

**ttr*tsra<****a**t***4*+****afta++a**,
BOOB

Indústria petropolilana de
alta ctass'

DR. SPIN0SA R0THIEP.
Doenças sexuais e urinárias. la-
vaaens endoscópiciiB da vesieula
tratamento do; tumores ds prjs-

tata'por el.vro-rcsceno
trans-Lretral

RUA SENADOR DANTAS. 45-D
ap. 1102 - Das 13 át. Ifl horas

TELEFONE 22-__B7

PEÇAS PARA RELÓGIOS
ANTIGOS E MODERNOS

CcnsertoB. Carrilhõos. Caixas o aros
do pulso a bclao, Vidroa. Cordas «lc.
BUA BUENOS AIRES, 2S7 (porta)

**e*******e*e»*ee»e**eeeee*eens0éê*t»**e**eeee*s»t*»»,t»
¦_--_¦_¦____¦ BB Ei».

COMPANHIA INTERNACIONAL
DE CAPITALIZAÇÃO

Sorteio de amortização do mês de fevereiro

*WtW\

Na sede da Companhia, é.
Avenida Presidente Vargas, SOB-
9." andar, "EDIFÍCIO MON-
TREAL" realizar-se-á no dia 21
do corrente, terça-feira, às 16
horas, o sorteio dos nossos tltu-
Ios referentes ao mês de íeverci-
ro de 1950.

Concorrerão ao mesmo todos os títulos em vigor naquela data,"a it nn soclal* °s títulos em atraso poderão ser reabilitados atéas 15,30 noras do dia do sorteio, na Caixa da Cia. à Avenida Pre-sidente Vargas n.u 509-.." andar - na Agência Suburbana à ave-tuda Amaro Cavalcanti ti." 1.871, sobrado; na rua Albertina n01-A, sobrado, sala 3, em Campo Grande; e em Niterói, à PraçaFloriano Peixoto n.° 18 (em frente à Prefeitura).
j

rf*^"*--.--«-..«.J_s»--f

Edemas, Infiltrações duras, Erictpe-
l_ e Flebites das pernas. Trata sem
operação, sem repouso e sem dór.

EXAME VITAL DO COK....AO
Faça êsse ex.-ime e viva

despreocupado

ÍWUDOU-SEcARMO, 9, 7.' andar

mm:,
__?»'y-

.••;(-&i*'*.i^-. .._*__ -"-*g^
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tseitstfRTJSal&S
«»S£Rf?ADOR COMPLETAMENTE \

REFORMADO

M-5-iSli.YS.M. ©IÈt©0SKtoo^
ADAPTAÇÃO dí LUIZ IÚÍCSIAS £ CARLOS LAGB ,BILHETES. A' VENDAno \Lffiico ; flFÔNSÕ }WAW;£t7A 60m$:s^OKéV/lL0^X'^?^*^ ;po d(a27

w 3
AG. IOHNSON LTD.

PANAMÁ - Salda de
Hontoa. Antuérpia • Go.
themburgo

AG. MAR. ANTÔNIO CRESTA
13/ 3 COLUMBIA - Oenova
23/ 3 JENNY - Gênova

CHARGEURS REUNIS
28/ 2 DESIRADE — Dakar e

Botdeaux
iil 3 FORMOSE - Dakar, VI-

go e Lc Havrc
19/ 4 CLAUDE BERNARD —

I.. i.i.ii e Lo Havre
COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA
V 3 CAMPANA - Dakar. Ca-

-. biinii-.t c Marselha
12/ 3 SERPA PINTO - Bahia.

Recife. Sno Vicente, Fun-
chal e I.i im.i

28/ 4 SERPA PINTO - Recite
(eventual. Sno Vicente
Funchal e Lisboa
LLOYD BRASILEIRO

28' 2 (X) LOIDE-BOLIVIA —
Salvador, Recife, Fona-
leza, Tenerlfe. Havre. An-
vers, Rotterdam c Ham-
burgo

2 3 (X), BANDEIRANTE —
Salvador. Recife, Tcnci-1-
fe, Bordcaux, Havrc, An-
vers e Rotherdnm

14/ 3 (X) LOIDE-EQUADOR —
Vitórlu. Salvador. Recife.
Tenerlfe, Havre, Anvers,
Rotterdam c Hamburgo

23/ 3 (X) LOIDE-BRASIL --
Salvador, Recife, Gibral-
tar, Barcelona, Gênova e
Nápoles

29/ 3 (X) LOIDE-OUATEMAIA
Vitoria. Salvador, Roci-

fe, Fortaleza, Tenerlfe. II»-
vre, Anvers, Rotterdsm s
Hamburgo

14/ 4 (X) LOIDE-HAITI •*. Vi-
tórla, Salvador, Recit?,
Fortaleza, Tenerlfe, Hu-
vre. Anvers, Rotterdam •
Hiimburgo

28/ 4 (X) LOIDE-CHILE - Ssl-
vador. Recife, Gibraltar,
Barcelona, Gênova c Ns-
poles

20/ 4 IX) LOIDE-CANADA' —
Vitória, Hnlviidor, P.eclfe,
Tenerlfe. Havre, Anver.,
Rotterdam e Harariurgu

L. FIGUEIREDO (Rio) S. A.
0/ 3 NORTII KINO - Lis-

boa
MAURA Y COLL

11* 3 SISES - Las Palmas, Ge.
nova c Nápoles

6/ 4- ANDRÉA GRITTI - Da-
kar. Gênova e Nápoles

20/ 4 FRANCESCO MOROSINI
Dakar, Gênova e Na-

poles
AG. MAR. RAUL OZENDA

14/ 3 ANNA C - Bahia (even-
tuali. Las Palmas, Lisboa,
Cannes e Gênova

11/ 4 ANDRÉA C — Bahia
(eventual) Las Palma.,
Cannes e Gênova

9/ 5 ANNA C — Bahia (even-
tual) Las Palmas. Lisboa,
Cannes e Gênova

PARA O RIO DA PRATA
AG. IOHNSON LTD.

2„/ 2 ANNIE JOHNSON —
Siintit-i. Montevidéu i
Buenos Aires

«1/ 3 CANADA — Santos c
Buenos Aires

8/ 3 COLÔMBIA — Santos,
Montevidéu e Buenos Al
res

AG. MAR. INTERMARES
8/ 3 HELVIG- — Santos, Mon-

tevidéu e Buenos Aires
CHARGEURS REUNIS

2/ 3 FORMOSE — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

1/ 4 CLAUDE BERNARD —
Santos, Montevidéu e B.
Aires

18/ 4 KERQUELEN — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res.

COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA
15/ 3 FLORIDA — Santos,

Montevidéu e B. Aires
14/ 4 CAMPANA — Santos,

Montevidéu e Buenos Ai-
res

L. FIGUEIREDO (Rio) S. A.
12/ 3 KOSCIUSZKO — Buenos

Aires e Montevidéu

PARA OS ESTADOS UNIDOS

MAURA Y COLL
18/ 3 ANDRÉA GRITTI —

Santos, Montevidéu e B.
Aires

1/ 4 FRANCESCO MOROSINI
Santos. Montevidéu e
Euenos Aires

24/ 4 SISES — Santos, Monte-
vidéu e Buenos Aires

•26/4 SESTRIERE — Santo?,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

MOORE Mc CORMACK
9/ 3 BRAZIL — Santos, Mun-

tevidéu e Buenos Atret
23/ 3 URUGUAY — Santos,

Montevidéu e Buenos Al-
res

6/ 4 ARGENTINA — Santo-,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

AG. MAR. HAUL OZENDA
26/ 2 ANNA C. — Santos

Montevidéu e B. Aires
WILSON, SONS «5 Cia. Ltda. 

'

28/ 2 AURORA — Buenos Ai-
res

5/ 3 ST. ESSYLT — Rosário
20/ 3 BORE VIII — Buenos Ai-

res

AG. IOHNSON LTD.
25/ 3 BOWMONTE — New

York, Phlladelphia, Balti-
more, Boston e Halifax

MOORE Mc CORMACK
8/ 3 ARGENTINA — New

York
22/ 3 BRAZIL — New York

5/ 4 URUGUAY — New York
LLOYD BRASILEIRO
(X) LOIDE-PARAGUAI -
Vitória, Trinidad ç N. ftr-leans

.26/ 2

II 3 (x) LOIDE-HONDURAS
Vitória, Trinidad e N. Oi-
leans

22/ 3 (x) LOIDE-COLOMBIA
Vitória, Trinidad e N.

Orleans
II 4 rx) LOIDE-CUBA — Vi-

tórla, Trinidad e N. O.*-
leans

22/ 4 (x) LOIDE-NICARAGUA
Vitória, Trinidad e N.

Orleans
PARA O SUL (Brasil)

LLOYD BRASILEIRO
7/ 3 TAUBATÉ' — A. Reis c

S. Francisco
Sine-dic (x) JABOATAO - San-

tos e Paranaguá
Sine-die CAMPOS SALES —

Santos
26/2 (x) LOIDE-HONDURAS-

Santos
26/ 2 (X) RIO SOLIMOES —

Santos, R. Grande, Pelotas
e P Alegre

27/ 2 (X) LOIDE-VENEZUELA
Santos

27/ 2 (X) LOIDE-ARGENTINA
Santos

28/ 2 (x) LOIDE-EQUADOR —
Santos

1/3 (X) RIO PARNAIBA —
Direto a Itajai

3/ 3 CUYABA' - Santos
3/ 3 (X) LOIDE-GUATEMALA

Santos e Paranaguá
3/ 3 (x) CTE. LYRA - San-

tos, Buenos Aires
3/ 3 (ic) Rio DOCE — Santos,

Paranaguá e Antonina

4/ 3 (x) RIO GURUPI —
Santos e Buenos Aires

5/3 (XI RIO IPIRANGA ~
Santos, R. Grande, Pelo-
tas e. P. Alegve.

5/3 (x) LOIDE-BRASIL --
Santos. R. Grande e Y.

5/3 (XI RIO OIAPOQUE —
Santos, R. Grande, Pelo
tas e P. Alegre
Alegre

6/ 3 (x) CTE. RIPER — San-
tos

8/ 3 (xl RIO S. FRANCISCO
— Santos, Paranaguá, An-
tonina o Itajai

9/ 3 (x) CABEDELO — San-
tos, R. Grande, Pelotas e
e P. Alegre

12/ 3 MAUA' - Santos
12/ 8 RODS. ALVtlS — Santo.
17/ 3 SANTARÉM - Santos
19/3 (x) LOIDE-CUBA-San-

tos, Buenos Aires, Rio
Grande e P. Alepre

19/ 3 (x) LOIDE-CHILE —
Santos, R. Grande c P.
Alegre

PARA O NORTE
LLOYD BRASILEIRO 2/ 3

Sine-die CAMPOS SALES —
Vitória, Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, Belém, i' 3
Santarém, Óbidos. Parin-
tins, Itacoatinra e Manaus

1/ 3 (x) ASCANIO COELHO— Vitória. Salvador, Ma- 7/ 3r-eió. Recife. Cabedelo
Fortaleza. Tutóia. S, Lü:_
e Belém

(Brasil)
DUQUE DE CAXIAS —
Salvador, Recife, Cabedelo
tf Natal
RAUL SOARES — Vitó-
ria, Salvador, Maceió.
Recife. Fortaleza, S. Lui-,
e Belém
(X) RIO AMAZONAS —
Vitória, Salvador, Recife,
Cabedelo, Fortaleza, Tu-
tóia, S. Luiz e Belém

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO
OS XAVIOS ASSINALADOS COM UM (xl NAO TEM ACU.VO-

DAÇOES PARA PASSAGEIROS

Come$OU a maior liquidado de todos os tempos. Chegou a hora da camaradagem na ESQUINO Oü SEDA ¦ toiiiiéla, 123
Sedas, íisas e estampadas a preços sem concorrentes, linhos, tropicais, panamás, casemiras e tricolines inglesas para senhoras e cavalheiros.
Ninguém vende mais barato que a ESQUINA DA SEDJS. a casa da popularidade - Assembléia, 123 - (Em frente a Gonçalves Dias)

¦---... -... ::~-~jr^ir*: t—"v-t*-*-:—- ¦ -—¦ 11 m __¦_____¦—¦^¦¦—É—i - ¦ »__¦ ¦ _____¦ .._.£-t&à_^2_£-5_tacc: __ca_B______3___s um ii iiiiiiiiii_MB-n__mT__rr-ii__T*niTn|ii|ii^*H'i maammxaaD mBBÊÊBSBBaaamáB tx ata apgaaa, j____q__. ___h
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Classe "C",
^"Quatro Destinos"
I woj Metros

,* encantado,o OOVtltl tfe /<t|*M, *„,, ,<;,,„..«f filniiitieiii, **r , nu iiriuieliíi íio H-..-I, um niMio uc feriumi e imm-.ui. roi nia fl
{ «Woitlf.M ;«"¦"»<';';''••""•«« iH.-Hro-fo, „ ,,«, tleorge Cuakor, %} «ob o IIIHto de -Quatro irmã»'. Apú» -plriM „„S» „ «,»„„.' »
í tfti tarado è ptega» f, com Itul,, o seu "tccntcalor's ndo lem $1 d m««fMI Mletf rf.i oulra. K tttmbtm oa ¦rfrson«*í;e*iJ rm «í eomiinN» ndo ii rittllam a mdlipentávol emoção Wí íoiillliiN» «do , .i.ii,,,- ,, uul

V, (\%m, vmm-. úliCStri'
Eliznlitili Taylor

Também superficial Peter
mesmo c mitlftl a Jo da

ocâ,
A direção ,1» ,u, • ¦¦ /.« jSRoy dispõe o» .,,..i./,,„ do JS...¦in. i.,i agradável para o» X

nthot, Ua* ati lallifai na '$
MHMcto visual. O filma náa ÍS

d mi, i...,,(., f*,*u lugrau fu- *j
>/lr ao arfl/leltillamo. De lal 'S
forma que, quanto mais «o 3)• iprorlma o deifteho, mais X
'•rala è a vitória do "cil- Si
cM", do t-.ii;.-... ;,.,-'..•;. mui* W'o composto, ,,i„i Jem flJln|. 0)
¦ lio fluente. fif

Tam ,.,. ii ,-,. hd et/ulll jrln *
uo efeiiro, ew. qwa esfriMa jfiem HolluivooH, o eonhrcldú SN
ator if'iii.uni. Rossana Orne- Sjj
H. /.Mo decido A extensão <v
do papel, alia» som maior $
importância, mas •Wo desa- Sj
certo áa etcolha. Não havia *
ncceittdado de trazer um SS
ator da Itália para fascr }Scom que o mesmo aptirece»- Bi
SB fdO tiesamble ntntfo. Hos- ff

í, lil/rti logrou um tiofdrel destaque
Si rei oceiifun

«ano Brotei parece um prin- w
clplanle neste filme. O pro- )Suo tlcsempe- íij

Ida gritante. Si
tuson <? cia w
tiiliin Ilepu- SS

fessor timiiln qui
nha i de falsltlad

Luwford. June AUu
tiovela, onde Kath

Margaret 6 Rrien í., .ta- «.**  oa inflcxtlcs, pcrdcntta a antiga cspontaneldn- .«
jf de. As melhores interpretes são Mary Astar, Elliabcth Tnu- X
}( for e Janet Lelgh. Há outros ban» elementos como cottdju- y

antes:'Sir C. Aubrcji flmlth, Blltabelh Palterson, Lucile V
\a Wtifsoii, Leon ^inoa, Colltiln (Ulrhrist, Ellrn Carby, Richard 'X

Stanleg e outro». Fotografia colorida boa, de autoria de X
Robert Planck e Charles Schornbaum. Música dn Atlalf jS

A, r\r-*i*I , i !,-,íí .- tlflit-mln tin ti\tr- nu \ trt ti ,i.- ,i ¦/ fui.. ..,,.,,.-.. V

As últimas chuvas e o reservatório de Ribeirão das Lages

a\i Deutseh mais delicada do que as imagens. Titulo original
,Y "i,«l7c TPonien", Metro.

I
E' um filme que não convence.

JONALD

i Circulo de Estudos Cinematográficos \
íãvfnlcto.titfo as suas exibições, o Circulo de Estudos Ci- N

\ ntmatoyráficos dará a seus sócios, na próxima segunda-fe,- A,
\ rn, um interessantíssimo programa duplo, formado por "O Si
i\ Eterna Vagaliundei" e "Aspectos do Alto Xingu". O primei- $,
i ro é
\ l'lin

Elevou•¦• o lençol ..l.iyu.i dei
melros acima da maica mâsima
da atllagem. «ailllcada noa pri>
meirea dias de laneiro — Inte.
rlor ainda ? nivel daa águai
ae do tu.--1ii a mis no ano pa«>
sado, «ondo dificil qua poaaa *er
alcançado allura aulíclenie para
alendar ao consumo aluai —
Nenhuma dificuldade quanto ao
conaumo do gás — Fala sobre
o assunto o pioleseor Ruy de
Uma • Silva, diretor do Depar
lamento d* Iluminarão • Qtu

As rliuves abundantes que ttm
caldo recentemente sblire esla ra*
pilai e !i>du .. i, i,., . o. iiii.!..ni,
trouxeram au etpirilo de muilo»
a lilíia da que pudestrui conjurar
at i,i..ii,ia,-. ora em Inicio de exc*
ruçâo, i, 1 ,ii-. , an racionamento
da lui e da forca elétrica.*".lai. o ..- u.n.,, A Ni H 11. ouviu
o profeior Ituy de Lima e Silva,
diretor do Drpartaiiienln Nacional
de Iluminação e (ü*, a quem soli-
, li.um.s que uni i -.-l..j i .-• ¦--1- «b-
li. a luriuenela que as chuva» ro-
cenle» p.„i, 11 ,iu ler na siluacíio.

— De falo, derl.u ,.ii i.,.-. ns cliu-
va» uliundiiiile» que llvcnios li,.
pouco, iu.-ih.,i.u mi »en»lvcliiirii(e
n pualc'o do rcicrvnlórlo de ltl*
lielrSo das l.a-;e». mas do modo

liiiin pnilem ser considerada»
cemo ¦ini. i. i,i paro traser umn
jilt. i iron real na illuncüo de pre-
lua la a 1,1 1'riíltlll pi I i •,,,!.

A i •¦!! i ;, iu alcançou o seu auilc
no» primeiro» dia» de Janeiro. A»
diUVal a.lalU a.l .Ul.' ||.| ||ll |||, , ¦. ^
inniia» trduJtoram um sensível ali-
íio. fazendo subir as aaun» ds ltl-
belrão da» Lace» dc*. meiro» aci-
mn t|o ni» cl ntaxlmo da stei,, ve-
i ifia.iil.i cm principio tle .Innelro.

Kô entanto, para se ler uma
idíln da liilinsiiliuli' dn nica, c
pura se romprcrntlrr como nüo
pfulc flenr snundii apc vir dn»

tilllinni rlmva*. batia lembrar
• iu. iiiriniu rom a eletacau de
des malroí do lençol da» «nuas,
i. ¦, i,i. o., ni. verificada, e»»e nl*
tel ainda »«• oonwnra inferior
ao regUlradu na iiicinm «'por.»
UO tino pniMdu,
Não c facll dc se normalizar
n situação de Rlbeirío das

Uges
i'i ii.ni.l.u..i" o repórter se nio

via e»p. i.ui,. i- de que at rliuvat
puilettein ainda reiurdlnr o si*
iu no., o entrevlilado reipnn-
deu sem heiilar:

Para Imo terlu preciso que
as chuva» continuas tem por mui*
tn mal» ti-ntp... com a nietma
abundância e frequeneia. poli o
volnme il.i,;u.t o.vi -.-.,. i., aindu
t nem Urantle e uln facll dc ter
alcançado. SA o futuro, aitlm,
pode dlier do funilnmrnlo que
pni»nin ler at esperançai no
senlido que refere.

lal'! a ..II,,,,-, .,,,„],, ,|., ,| i [ »- t - .1
do Departamento de Oás e llu*
mlnaçlo acerca da murcha do
racionamento du energia elétrl-
cu e dc como vinha sendo reec-
lildo pela pnpnlnçAo carioca.

As cotas
Em geral, a nossa população

vim observando e aceitando bem
O i.i. 1"ii,uiii ni.i. que nlliis, nlnda
tstA cm sua fase Inicial, polinsora í que a Companhia e»ls
realizando a dl»irihuiçAo da»
coin» pelo.» consumidores. Co-
meçnm lambem a aparecer mui*
to» pedidos de n-iifi. H/fi.. tle
cola, tpie Vlo ser nprrrlado»
pela i.i.iiií'.-..*ii, dc ilaeionsincnln
e que ae hnsei.iin em Virldi mo-
tivos, como nusciicln da fnmiiia
ou pnrte dela tlur.inte o períodoruja mídia delcrminnu a rola
fixada ou a nquislcàn posterior

d* geladeira» . outro» aparelho! ConiclllO, da i- . ¦..,<•- , do Dis*

*****************»*******»***»*,*,,**,*,*,*+++„„„„,„„„

tiiitlrni, Todoi hhi eaioi **•
riu «-v-.i im ..i-.- prln t ,,i.,i- -.,...
que funciona un Contrllin tle
Huergla e Água» e que i Integra-
du tle rrprrtrnluutr* do referido
******t************m*»*,,*„

Chocaram-se os autos na
curva

Vários membros de duas
tamilias feridos — Todo»
internados em Petrópòlis

— No Quilômetro 42
Pi:iliiii'ni.l. 'JA (Ds Sucursal

de A NOITK) — Na allura du
qiillAnielrti vi. da lllu 1'etropo-
lis. quando procuravam faser a
curva, doli autot partlculiirei se
chocaram rum toda a violência.
Dirigiam os vclcillnt ns teus pro-
prlrtarloi, Sn, Antônio da Sil-
va l.iii.- e l.ui* Peixoto Quel*
ros Fllgurlrn», aquele morador
ua rua Ilacuruçi, 7t, no nio.
Nn primeiro viajavam Inra llrau-
destina, de 1 ano», e Veuy Mar-
tins e Olldn Cnldiis e no tegun-
do, I). Mai-in Helena -filgucira»,
espota do motorista amador, a
filha do casal, lleglna Helena, dc
3 ano», Maria e Ucatrlz 1'rssoa
dc Um iia,/ 1 il,;ui \í.,\. T"dos fl-
raram ferido» o furam levados
pnra o hospital tle Santa Ten-
sa, nesta cidade, onde sc inler-
liaram, com excesilo do Veny,
que, pnr falta dc leito no hos-
pitai, foi pnrn n casa de uma
familia. As autoridades policial»
parllram para o local nflm tle
tomar conhecimento e Investi-
gar a lamentável oeurrínrl.1.

«t**N^
IMPUREZA r-0 SANfiUE

Elixir de Nogueira
AL'X. TltAT, DA SfFILIP

liilt» Krdrral, do Deparliunenlode llumlnaçlo « ('lAt o do ' ¦¦'-,¦<
áa Itlu.
Nenhuma dificuldade atual
quanto no consumo do ps

'•'htcmoi au Sr. Ituy dv l.limi
e Silvn uma ultima pergunta, He
u sltit.ii',-. quanto nn ciimuni-i
tle gS» I .mia III ... UH.II ,-..| a|.|,
elisôet.

— Nes»e particular, po»»o dl*
»er-ilio iiue eslamoi em putlçãu
muilo boa, poi» eomn sabe,
uu malnr força tln verflo, riunu
agora, sempre diminui multo o
rtintuuiu dn gii na cidade, ¦ .nn
du multo em confronto com o
qne te verifica durante o inver-
no. Não hi, assim, iienlintnn
prrspeclira dc que torne nece»-
Mirla qualquer rnlrlçAo de con*
sumo.

A liluaçan, flnalliou o enlre-
visladii, -.omenle poderia tornar*

te embaraçosa te por qualquer. prolongar-te de lal farina que
niOtlfo flcnssciuii» liiipt-liitu» de ufele at esiuirlaçAr» da carvão
liiipuriitr o earvüo necestirlo o i d.» grande llrpubllra do Norte.
pioiluçiii ile gá» MM^, apeur de l'inio, por l»to, que qusstu so
p.i-i-Ml nua!., |)n» !',.!,,» |'ll|-|g|lt, liil.a Hflú dr , |rl.r qUS l«
ilu» a greve dut mineiros de tar i nioiliflqui* a «lluaçio atual.
vrto, nüo creio que Itlu po»».i fnduiMp.wililaná

•** *********** **n***,t ********** ),„*„***,*,,,,********,***.
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(i O segu

o 6 umn antologia das primitivas -.omidlas do Charle» Cha
para a Keystone, algumas dirigidas por Macl: Sennctt. ,*
Vttnrfo é um documentário brasileiro do longa metragem, *
do em cores, com corte e montagem do critico ptiiiliafa ..t

JX Benedito Duarte. A sessão terd lugar no Teatro Regina, *
(T ris 20,45 horas. O C. E. C. comunica, outrossim, que já cs- ¦})
ai tdo acudo recebidas as mensalidades dc março. (w
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Cursos de Inglês
MATRÍCULAS ABERTAS ATÉ 2 DE MARÇO

Aulo- riu* 8 «a 20,30 horns
INICIO NO DIA 6 DE MARÇO
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. Victor Maturc e Lizabeth Scott, numa cena romântica de "Tor-
mento de uma glória" da RKO Rádio Filmes, em cxibiçfio, a par-

I tir de hoje, nos cinemas Vlaza, Astória, Olinda, Parisiense, RIU,
Star, Colonial, Primor c Mascote

SAÓ LUIZ c IMPÉRIO — "A
Condessa de Monte Cristo", cóm
Sonja Hónie e Michácl Klrby. —
U 14 — 15,40 — 17,20 — 19 —
20,40 t. 22,20 horas.

PALÁCIO e RÕ.XY — "A Ve-
lius dá Praia", coni Vir**iniA Mayo
è Ronald néngon. — Ss 14 —
15,40 — 17,20 — 19 — 20,40 e
22,20 horas.

MTORIA, RIAN e AMERICA -^
"Escrava do Ódio", com Ann
Blyth e Howard Duff. — Ãs 14
- 15,40 — 17,20 — 19 — 20,10

jo 
'.i2,20 hórás.
CARIOCA e ODEON — 4/ Se-

mana — "Carnaval no Fogo",
tlilme nacional, com Oícnrlto,
.Orando Otcló, Elvira PiiRã e ou-
[tros. — As 14 — 16 — 18 — 20
o 22 hórás.

MBTRO-PASSEIO — "Quatro
Destinos", em tecnlcolor coir.
lune Allyson, Margaret O Brien,
Elirabeth Taylor e Rossano Brás-
rA - As 12 _ 14,30 — 17 —
10,30 e 22 horas.

METRO-TIJüCA e METRO CO-«
PA0ABANA — "Quatro Desti-
ms", em tecnlcolor, com June
Wlysóhj Margaret 0'B,*leu, Ellsá-
netli Taylor e RósSáno Brazzi.
Ss 12,10 — 17 — 19,30 ó 22 ho-
ras.

PLAZA, PARISIENSE, AST'0-
RIA, OLINDA, RITZ, STAR, CO-
I-0.V1AL c PRIMOR — "Tornicn-
to dc Uma Glória", com Victor.
{faturei Lucillc Bali c Llzabctli
Scott. — As 14 - 15,40 — 17,20- 19 — 20.40 e 22,20 horas.

REX — "Caçada llunmna", com
Mjlie Cóftfad c "Sheriff Trova
^°r", corri Rob Crosby. — A
P^tir dns 14 horas.

PATHft fc- 2.» Semana — "Por

[ma Nolle tle Aiuor", com Odct-
Ç .ínyeux c Ròber Bliii. — As

14 - 16 -- 18 — 20 e 22 horas.
CINEAC TIUANÒN — ScSSões

J-líratempo - - A partir das ltl
noras

CAPITÓLIO — Sessões Passa*tempo i- a partir tlns l' hora».
, PRESIDENTE == 2.' Semana -
Tor Unia Nóité tle Amor", com

Opette ,Iò3'éux é RógèrBlin. —
As 14 -*- 16 — 18 — 20 c 22
nor.is.
.S.ÍO CARLOS -- "A Doma c ô
írrascó", coni Joan Parker e

.Pistoleiros Profissionais", corri
JUsler Crábbè. A partir das 12

SXO jtíBB» "1)061100 de Duas
cóni 'Arturo 

tle Cortlova

Ci

Vidas

Duff. — As 14 — 15,40 - 17,20
IH — 20,40 e 22,20 horas.

IPANEMA — "A Condessa de
Monte Cristo", com Sónja Htnie
c Michácl Kirby — AS 14,00 —
15,40 -- 17,20 — 19 — 20,40 e
22,20 horas.

II>ÉAL — 2> Semana — "Car-
naval ho Pogo", filnie nacional,
coin Oscarito, Crnndo Otclõ e ou-
trós. ar; As 14 «• lfi - 18 -*° 20
o 22 horas.

PIRAJÁ — "Casei-me Com
Umtl Fditicelrn". -- A partir dua
11 horas.

ALVORADA — "Por Umá Nol^
te de Amor", com 'Odétte Joycus
e Roger Bllh. — As 14 — 15 —
18 — 20 e 22 horas.

CINE ROULIEN — "Perfume
do Oriente".e "Suborno". — A
partir das 14 horas.

MONTE CASTELO — "À Ve-
nu» da Praia", com Virgínia
Mayo. — A partir das 13,30 ho-
ras.

EM PETRÓPÒLIS
PETRÓPÒLIS — "Carnaval no

Fogo", filmo nacional, com Os-
carlto, Grando Otelo e outros. —
Sessões a partir das 15,30 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
sal empo". A parlir das 15 ho-
ras.

D. PEDRO — "Ponte do Pe-
rigo" é "Bandidos do Vale". —
A parlir dss 16 lioras.

EM NITERÓI
ICARAI r- "Escrava, do Otlio".

cem Ann Blyth c Howard Duff.
As 14 -- 15,40 — 17,20 -

19 — 20,40 c 22,211 horas.
PALACE — "A Grande Valsa".

com LõlíiSè Raincr. — A partir
tias 14 horas.

l!i^L-Jm
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• Marta Luizti Zen. - As 12 —
VrJ" -1 18 -=a io e 22 lioras.ELDOUADO - "Escrava tio"-""o , corri Ann Blyth e Howard
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Companhia PROPAC /

Br. Pedro do Albuquerque
Docnçaí SexnSls • Urinaria-

Rua Rosário, 98 • Oe 13 ia 18 h».

ROMPIDO 0 PRIMEIRO
BRANDE TUNEL

BELO HORIZOM^, 2.
(Da Sacurtal âe A NOItE)
— A construção da Central
Hidroelétrica dè .Santo An-
lonio., que duplicará as pós*
sibilidadea dc aplicação da
cncrgiit clínica em Mina»,
ram um potOncial de 140
mil cavalos vapor, acaba de
transpor importante etapa,
coni o rompimento do pri-
nu-iro grande tunel de 408
metros, aberto na rocha
viva.

Gom a fareja rasgada foi
expulso da policia

MACEIÓ, 2fi (Asapress) -* CO-
meilta-SO nesta capital qüé ivo
Rio I.argO li nl sobrinho úV jrjlti
Cardoso, a*sBssirtsdi'i no riltinlO
ncnntociiiicnto oue enSiinguêntAU
esta cidade, teve sim farda ras-
finda cm plena ruá por uh1 Ofi-
oíal e quatro praças da Policia,
í|iic Inraili nqllcle município côm
Cssa finalidade.

O jovem, npós a liuniilhaçSo
por que passara foi expulso da
Polícia, aflrmamlo-se ser o tno-
tivo da pena o fato dc ele per-
téncer á familia Gordôso.

I Semana
IIÜIIÜ
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EXALTADA PELO GOVERNADOR .JOBIM, A OBRA DO PRESIDENTE DUTRA EM BENEFICIO DO RIO GRANDE
• A..I-. sd tUo enviado ee-

íiirisi da Acênultt Nacional• —
",',," em seu» piiiii'i|iiiis tre*
clios o dltcur si proferido pelo
.•••¦iii.ni,, walter Jobliri, sau»
dando o prestdeniK Eurico Oa*»
par Dutra, durante o iir.iurie
banquete «feieeido pelas clamei,
produtoras desta cidade ao chefe
da .'.'..¦. >"Aqui estA o Rio Orandc, pura
tender , vossa excelência. _r.
presidente, ns homenagem « que
tm ju?, pelu eminência do seu
cargo e pelo multo que tem rea-
luado em prol do desenvolvi-
mento econômico c social do pn-
vo rlotrnnrieii.r.

E' esta umn terra ande nAo
ha precctipaçAo cxolUSlVlltAi:

Vibrante discurso do governador gaúcho, que
c nova glorificaçào do chefe da Naçào e verda*

deira consagração de sua ação política e
administrativa

o(,ul te trabalha com denedo e
tenacidade, animados todos de
tuna energia ferrou para vencer
dificuldades e, uclniii ric ludo,
contribuir pura a felicidade do
Brnstl"."Este e o Rio Grande, sem
paixões, sem Ódios, todo devo»
tado uos labores da lavoura, da
Indilsiii, do comércio, estlmu»
laudo r» desenvolvendo ns ntlvl-
daries e energias rrindorus e ira-

niercè rio planejamento de to-
dos os seus problemas.

Oa Estudos -í,,,, para nós, me-
ina divisões administrativas: o
quc existe superior, uno c sa-
ürudo, è u iiuçAo. com oa seus
interesses de prosperidade e or-
(lem, du vitalidade material e
moral, de unidade cívica e pa»
triótlca."Sr. Presidente:

Aqui !•.•!.i Caxias, vibrante de
çiiiulsi o, seus rumos definitivos, I cntuMnsmo, esplnndorosn nu isuu

et,,*!,,,,,,,,,,,,.,******.-******,*************************** j vitalidade econômica, abrindo de
I par cm < par as porta» .dat, suu*.
; ciimis. apresentando as suas lu-

touros, as suas fabricas, os seus' 
pomares, para que vossa excc-
l.iicia, presidente iiisigne dc ta-

AS ULTIMAS NOVIDADES EM

(lunulidade, aol.lado o ef.tuitit.tn,
bravura a labor, patrono do
Kxôrett», *a A o nonia tutelar
desta terra, dala recebe a liome»
nim-iii dlulurnn de uma «paro»
.'ilude quo tom sido da iiinrcun*
tu aentldo patriótico.

O Inalgno vario deu o mui*
incisivo d e desprendimento
mtnjni.iiiissi.!¦,.!•¦ quundu mostrou
quo oi ódios du guerra nunca
Ilio dolurpuran. a* virtudes ex»
cel»a» de cldadAo IncompnrAvel
e do crlitAo piedoso, humana e
justo.

Quem prof «riu ft um «ie
l .-uni • i.i "- üi- 'iflfir, uma missa
fúnebre em itifrAglo rio» Irmfio»
tombados na luln frotrlflda. lem
a vonsagraçúo du Imortalidade

•*»ioln pureza c elevação doa nun»
¦ i.i i>sn•:.!,¦
Tal foi o herói que deu o no-

n.i' a outu* glebas fecundas.
I. u gente uuu aqui lalnilii tem

o dever dn louvar e glurlflcnr <>
seu nome uiigii.U), porquo vlv*

penonnltdude eminente, refletem,
melhor du que na palavras, o
grau da reconhecimento e da
iiprí.u que lhe vota o povo rio-
grnn.tense.

IS' aata a nianlfeitaoAo do itlo
i lin ml ss gempra voltado para a
felicidade doa brasileira* e para
a glória maior da Pátria Imor*
tal!

I dos os brasileiros, melhor possa i .,,ii, us Inspirações iiidcr.sxávrla
nusculiar O sentir o coração do I uu seu putrlotl.ino.

á^!^HKl_Íwl_«^ DOURADO
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seu povo. Aqui cstAo, nesta ma
Jcstosa festa dc truballio, os mu
nlcíplos mais representativos riu
colonização liallann no Rio
Ornnrie do Sul. Aqui e.itiio mi-
Ihares de' patrícios nossos, lio-
mens votados As lides du prospe-
rldnde da Piitrln, obrelros dn ri-
queza do Brasil c quc o queremsempre tranqüilo, operoso e
exemplar no respeito no.i direito;
c A liberdade"."A cscrnviznçAo das consclén-
cias nunca fará a felicidade dc
ninguém, porque é o supremo
.próblo dos homens e dos povos". I

Br. presidente
Aqui fica o reconhecimento

(Ia gente riograndense u aua nu»
gasta pessoa e aoa seus emlnoit»
te» ministros. O compurcclmeii-
to do V. Excia. u estu festa de |trabalho, sem galus ou aparato», i
mus espalhando sinceridade c !
fc construtiva, porque é a evan- j
gcllzução do próprio trabalho •» '
o culto da terrti, enche de Jul.l-
lo o povo riograndense,

O Itlo Orando é profundnmen-
le reconhecido u Vossa Excii..,

i- siii.,.1. para a qual todo», u
UnlAo, o Estado a o* Município*,
iiniiisiiiiiin harmônica a infutlgA-
velmente,

Voooa Excelência tom «Ido um
obrelro mÍI*»(i«*I»«i«i. mai. dedlead».
pari Ina* « constante, de»*!! gi-.u-
de tarefa,

Oh aplauso» de ontem, de hojo
e do, i.manliA, dirigido* A Miu
*tt*+tt*t*t***ttttt***ttttt**t*t*lt***ttt*tttttt*tt*t*t***t*-

APAZIGUAR E UNIFICAR
"Os governos não existem para alimentar"ricas ou promover dissenções", disse em

Porto Alegre» o ministro da Justiça
PORTO ALEGRE, _7 (Serviço

cspccl.i Ide A NOITE) — Em en-
licvl-sdi a Imprensa .lesta vapltul,
o ministro du Justiça, Sr. Adroal»
¦lu M.'3i|Ul!a da Cosia, ir/. ns de-
clarnçrti". seguintes:

— "O* governos uAo existem
para alimentar irlras i.u pr.un»-
ver dlssençücs, mus paru apiui»
guiir e unificar.

A democracia é ainda uma
plnnlii quc »e desenvolve terrível-
inerilc, A política brasileira mio
t»*******—t***t*****+*****t**

Sr. presidente, e a seus preatt»
mosos c llii»tre.i auxiliarei pelon*'Ã horiV.sinistra (iacscrõvizu- ! empreendimentos du largo vul-

çáo não soará nunca mais cm ; »° ••l**1 executados.
terras brasileiras". As rodovias o tis ferrovias, as"A consciência brasileira rc- ] barragens o us obras de suneu-
sistlrA lmpavldamentc nos covcl- ' menlo. os grandes melüorumci*.-
ros da sua liberdade. O espeta-
cttlo do mundo è dc Inquietação.
Mas o Brasil já encolheu o seu
destino".

Impedir h exploraç&o do li amem
pelo homem 6 nina nceesaldadc'.
Mas arrasar a pessoa humana, a
pretexta de iiiiplnalar uniu igtml-
dnde iniiieinârir., importaria em
bitolar o sentimento humano, em
esmagar us impulsos criadores,
aniquilando tuslo quanto germinao se o;:pr.nr!r nn alma liuniaií.i.
Não é admissível que, pelo ini»

tos portuários dn capital,

Foi atropelada e sofreu
fratura da coluna

vertebral
Foi colhida ,por um ônibus

da linha 106. nn Avenida Pu»-
liiur. na altura du Kuculdude dc
Medicina. Clca Gonçalves Ml-
rnndn. de 17 unos, solteira, resi-
dento íi run Assunção 437, cnsu

colas rurais, os posto? dc ngii
i cultura c o fomento do trigo •—
l tudo iniciativas que dizem por
: »l mesmas de como o seu pn-
I ti iiitiii. c operoso governo tem

sido benéfico üo dcscnvolvlmen-
| to social, econômico e cultural
, du nossa terra.

K' breve, desta feita, a visita
i do Vossu Excelência no P.io', Orando. Em sua próxima jorna-
i dn, entretanto, contemplará Vos-

..ii Kxcelcncia a extensão do sua

es- 1. A moça foi removida por um

s.' fax, nem se deve fan-r, «pe-
nas iu. Itlo dc Janeiro, Ela dava
ser uma resultante rin* anseio»
de Ioda» u lunldades federativas.
Ora o que encontro w» Itl.. Qran»
de .1» Sul, dcpoll de ouvir o seu
pn... r ric palestrar com multas
dn* expressões mais Ilustre» da
política .1»» rampa*, e um dese-
j,. dt* que u sadia orleiiliiçiio im-
pressa n>.» drsllnoi nacionais pe-
lu presidente Enrico Gaspar Du*
Ira iiiio sofra solução de conti-
nuidade",

fioscanibalização da nossa
política partidária

„_ vCO.NIINÜAÇAO
M~> OA (311 iM» rAt.IrlA
nova ...eiit.ilid.sfl,- pública. O
quc interessa sAo os problemas
do povo, o rurnlismo, o iiiiinl-

IImiio. as rodovias, a» es-

carro dn Rádio Patrulha pnrn
o Hospital Miguel Couto, onde
após medicada ficou Internada
A policia do „-• distrito tomou
ciiihecimento do caso.

perativo das ambições material», í obra profícua e sentirá tíida
tnedíoercs o uniniiilcsciis, raciona- j gratidão da gente gaúcha.das cm tudo c para tudo. sc esta- | Sr. Presidente.
beleça n nova escravidão du lio-
mem sob a ferulu dos icgeios
c o vilipendio djs espiões, na ãr-
sia de servir c denegrir, redii.in-
do o ente humano A condição pri-
n.ltiva.

Sr. presidente:
Estamos em plena cidade onslc

Faça dos tojns Singer o centro de suas comprai de
maior.ai de costuro... Nela» ..encontrará tudo o que nc-
ceiiil.3 — linha» de lodo. o» tipo», botõei »rt.'»ticoi, fivela»,
galõc» • muita* outra» novidade».

LOJAS SINGER
SINGER SEWING MACHINE COMPANY

mais esplende a ação dos color.i
zadores dn Península. Contudo, o
homem nqui ó tão brasileiro como
qualquer outro dn nossa pátriaimensa.

O çaúcho destes rincões 6 tão
brasileiro como o mais nltanciro
dos patriotas. E' o depoimento
severo c fiel da história.

Daqui partiram, ufanos dc cn- I do Estado; realizadas as dbras

Ilá três lustro», Roosevelt, es-
tá expressão de democracia obje-
tiva c generosa, inaugurava uma
das poderosa, centrais hidro-elc-
tricas norteumericanas. Ao com-
pritrilr o botão quc poria em mo-
vimento as poderosas turbinas,
assim falou o grande presidente:"Boulder Dam! Em nome do po-
vo do.s Estados Unidos, para
quem és um símbolo de maiores
conquistai-, no futuro, na honro-
sti presença dos hóspedes dc mui-
tas nações, eu te chamo à vida".

Sr. Presidente.

clpa
colas, o.s postos nitro-p-Ciiários
Pnrn cuidar disso, em favor do
povo paraibano, o novo movi-
menlo estabelecerá contado»
para unia aliança republicana,
quc lutem também pela descani-
linli-iiçüi. d., nosso políliea par-
lidaria".

* *************** *.-**ee**tc****- ****** ***********************

TERESÓPOLIS — LEILÃO
Z Magníficos li.lv» de terreno trndsi cada um -.1.232 m-, â» IÍI' \.

GUANABARA e BABILÔNIA
t) leiloeiro IÍRNAN1 venderá em leilão AMANHÃ, terça-feira.

28 cr. fevereiro rie 19,il). A. I bor ns da tarde, cm seu armazém, á
RUA S. JOSÉ. '-"I. Kspúüo ric I.uiz n Rafada l.iimbert. Mais inf. te-
lefonc _2-2523,

*+*^****************+*»+*t*a-********»-****»+***t+*^»+t^*t*4+*****^^

I5T0 5E REPETE?

"-H/0 _^v__í»i_»»-

Como foge n pequenina! Tonv
bém... Uma cara dcssns! Barba
mal feita ou por fazer, desnjjrB-
da. E motivo dc constantes de»
snpontamontos.

rr W_^ 3;-. . ^*te|* Y

^,_o
os. gitLsrrE

&/H, StLLSTre AZbH. f \
Veja Quanto valo andar-se bem
bnrbcaâo! Ê inttcsculpAvel nAo se
barbear diariamente. Use o apare-
lho Gillette cie precisão e lâminas
Gillette Azul. £ mai- fácil, ráoid:»

econômico.

eeM BAeeeAoo ?
MU/TO COTADO t

•jr____r''
~.-__-T__I.---'_i

Concluídas quc sejam a_ gran-I des linhas rodoviárias federais

Mu» Rtq.

-,ííÂ._>-.':-..--;-.vv,.i-i.; __..._.. ••;'.v">¦-?• 7!í"r: ¦-.¦_. >.*;. •:•-(. • .-'.>' . '
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Rt NI-RPÍll'* Aliado lirópn.i dc tratamento
11 ** Exame» 

para neulo» com
Aparelhos modernos dr alta precisão

HUA BUENOS AIRES. 202 - TEU 23-118!
OLHOS

tusiásnvo, altivos e decidido», mui-
tos e muitos expedicionários parucombater es forças do desvairo,
que avassalavam o mundo.

Qualquer outro totalitarismo,
interno ou externo, que po3saameaçar a pátria, encontrará, njs-
sa gento laboriosa, persistênciabrava dc sempre, a mesma comba-
tividade desenvolta, o mesmo de;-
temor, para lutar e vencer.

Sr. presidente:
^ O idersl dc Caxias — o grandeCondestúvcl — quc sonhava a uni-

dade, a independência c o csplcn-
dor da pátria brasileira, é ainda
hoje o que alenta, anima c cxal-
ta o coração deste povo

ferroviárias tão esperadas e que
o seu govêrno Iniciou e vem
executando com segurança c ra-
pldez; construídas as usinas cen-'-ais dc Balto, do Candlota e do
Jacuí; transformado para a opu-
lúncia do trigo o vale maravilho-
so do Rio Negro ^multiplicadas
as escolas rurais para maior dig-
nificação da vida campezina;
continuadas as magníficas reaji-,
zações da sua administração nês-'
te Estado — Vossa Excelência
não chamaria à vida o Rio Gran-
rie do Sul, porque êle vive, luta
e constrói há mais de um século.

T.fns Vossa Excelência poderá
chamá-lo a uma nova vida, do

LOJA CENTR O
20% DE ENTRADA#

/endemos na rua Debret N,° 23, para entrega imediata
com 80 % de financiamento, no prazo de 18 anos.

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S. À.
.... Roa do Ouvidor N.° 90 -5.° Andar

- esplêndida loja

Caxias um dos símbolos da na-,; liiius bem-estar e de maior prós- __„_______,, _____,, ._.

Sk _»___% __n___ Ji
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h íMí.ll. '«unilB-fe.fi»*, 11 de fevereiro dc 1950 — l»AtilNA 0

W/ym OUÇA estes grandes rádios

PHÍLCO

N

nado. C Ixi ; ,1 .-.: -. .. em \.
inirron. A.C. e DC.

—IL^M

-a melhor
compra que
se pode la-
zerim ma-
iftrla de rá
dlos!

Pi:iLCO MODELO 50
5 ,:¦¦ -.1..» Alto felcntc d: .
im.1 perrrantnte. Anten» /j \i
interna. Lindo .li ' iluml \[ VI

Ú PHILCO \J
Jj 

-. »*¦*. -j.

PHILCO TROPIC • 3.000 - Oiidoi curtui e longas,
S vlílvuln. Alto falante poderoso de imã permanente
Vrtíjtica caixa plúitica em marrone marfim. A.C. e D.C

1

AÜÜúA GS POLICIAIS DE
ESPANCAMENTO

«Medicado pela Assistência
o capitão do Exército

S» mnl» de ontem fui ao po».
lo d» .V»»i-,t-.. ¦. du m.,,1 .1

,j..i,. du i -.,.;• . .!¦¦ ,,|,iiu.
Carrilho Odilon, de 32 mio», ca--..!•¦. ... - ¦ i¦ i na rua Ana Nery,
6117, rata 5, para ie medicar em
COMU»" - qUe -,|,,,* :: .,., u»
rotto, ua racliaç e eorpo, Ao «rr
inlcrrujiadn pclu mèiliru, afim
de .¦!¦-.,... nu linlilliii de »»-
corro, ill«»i> o oficial «i trutiln-
tei"I .'I- j em , ..i.ii...in . dr ami'
Koi, nu café e .,.!,-.- na rua
Llelnlu Cardoio, 293-A. Ouviam
pelo ridlo o dtstnrolvlmonlu
ilai currldat de cavalai, Snlirc
it .,1. *.. iinii.i uma i.. i-i.i de lur-

1 fe cum o rr\pt. i ¦ programa.
Kntrnii uma turiim dc policial*,- i|ua saltar» dr um nutu. Al.cl-

j rando-ie da meta ut policiai*
jiajgarmii a rcvlMa c com KÇtl.is
I agraolvut Inlcrpcliiram. Tuiilo

o oficial como ai dcmul> pes-
I soa* n»e estavam reunida», por-: qur eitranhauen lal atitude,
| fjram alvo de palavra* nfcn-
I «Iva». O capltã'1 Odilon alcii..ii
j u «un q-.ulli!«de de oficial d.i
j Kxiircico para que o> policiai*¦ não pro.iM-iiui>«ritt nut «uu. nin-
J nel nu. Isso valeu «cr o oficial
• agredido a p.>utu-lió«. «oco» e cu-! rnnlindas dc revolver pelos me*-

ino*. I'in '!•„•¦ I , di .... iln vor.
I ile prisão, s que nno *e nvbmr-

leu. exigindo uma escolta do
Exército. Afiiint os !nvritift.i<!<>-
rej inlram, lomnrutn n auto e' dciaparcceram. Adiantou mais'. i, capitão k reportagem que tra-
hnllin no posto, que soillic pelo'comissário do 10* distrito que
a turmn «e coiuniinlia do chefe,
detetive Gastão de Oliveira. Leo-
nartln Pallwres llibi i:-. Junior
c Carlos dr Almeida.

O oficial depois ile pensado nm
ferimentos rccolheu-*o & sim re-
sidOncla.

isso é qüeTsorte,,,
Acertou sem querer a

resposta
MIAMl BKACH, ea (U.P.) --

i A Sra. David E. Sloan tevê a
,..¦./.•-..../ do jttiu casa entulhada
dc alimentos enlatados; graças
.1 vontade dc servir dc um men-

mm misteriosamente
NO MORRO DA MANGUEIRA

Só a autópsia dirá se se trata de crime

DISCOS
COMPRO USADOS

CliWiros i- PopulurcM
HUA SAO JOSÉ, Íi7

Telefone 12-2.">77

Consultas GrS 30,00
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ —
GARGANTA — 1)R. FORTUNATO.
KUA IM CARIOCA, «•«.' ANUAR.

H»ra marrada, Cri HO,00.
Dil 13 ia li hi.ru» Tel.: 2S-.16S.1

ftRGENTALA-1
¦ •faltl O
P'»p*ta4*

qw» Itnpa

itn *rt|J

é\tmt, r««l.

conde « ktleta dai nrat«trt<ii I

ÜRGENTALI)
***********

V

Não podia vivor som
Madalena

Por isso suicidou-se em
plena via pública, ingerindo

violento tóxico
;.! .i.-.i .. Inferindo violento

tóxico, na 1'raçn EmlmrA, no
Kngimho Novo. Surgiu Ferntin-
ilen, de 25 anos, canado, reulden*
lo à rua Pedro f, 27, «obrnilo,
Uma i.int iiii.ii. i. dn Atmlutènclti
do Meyer foi no local e oa mi-
dlcoa nindn tentiiriini aocorrer o
frealoucndii Tudu inútil, entro-
tanto, porque o homem j,. e*tn-
va morto O .-..mi* ..i i., I... .-i.i...
do 10' ill»lrlt«, também eateve
pre«ente, tnmiindo na provldín-
cln* de pra^e. Apreendeu uma
curta num dn* bolsou do ontIA-
ver, iii.ii-.,i.i a . M,-.,i:ii..i.n . Nn
mi .-.I-. i Sírglo explicava que a
nmavn e que nfio podia viver
aom elu. Rrn ...•:..!.. a por l««o
ii união tornava-se Impossível.
Preferiu entSo a morte. O cor-
po foi removido para o neerolé-
rio do Instituto Médico Lepal.

Ptfrépolls vai ter uma nova
estação dc rádio

Aprovados o plano e a plan-
ta do prédio

PETRÓPOLIS, 20 (Dn Sucur-
uni de A NOITEI — O mlnl*tro
dn Vlaçfio aprovou o plano o a
planta de construção du nova
e-.tni.fto emissora rom sede em
Petrópolis, c que se i.cnomlnn-
rá Quitandinha.

Demissão de oficiai ao
serviço ativo

O prcildeute d« n-;. ,i.....- «»•
«Inou decreto concedendo deinU-
Mio do serviço ativo <"o Exército
no canltAo de ensenluiriu Nel-
son Wbrtninnn e com é*te iiohtiiIncluído na ictcrvu rie -ea.nnl.i
cltuse,
i*****é*****+****t******t*************t**********************

Morreu Harr> i.aiider
IONPHK8, 3Í tniJ,' - llsr;y

l4iiulcr, famoso cantor • biilü*
uni I--..-.H ,-¦-. que foi o grande («•
vortto du público norte-anu-rici.
no, faleceu hoje bo» 78 aivi
de Idade,

Cinema ? Leio CARIOCA

tBK8ffiKM*,>

%
>ffi

SÍ,..lllim:«l'.lll.««.H
AVISO

Re«Htar.»e-à dl» 28 de fevereiro dr IM0. ter^

vÍKÓr i» se de social. Oi tlluloa em atraso poderto
Ilr reabllllados até às 15 hom^WjM^
sede social da Companhia. Caixa Postal «*
Knd. Teletr.: •'Cnlumcap' .

AV. RIO BRANCO, JÍ".H> and. Tel. 4J-»0SO - 1»»

fé

¥

ÇJA, CIPAN
íí; ¦ *7J-1"¦'*'CP'^# Ppsifal, 1 O69 - Rio ';;

..y-r.-.>*«3_',i';'rx-,''&*fS£lér&>hd?i í':• -s¦ '-fí¦•-.¦¦•:¦''¦ ": '
mim*WÚ m%S;/ bO AS :CA S A S Ltio- R A M O
itVICK d e

tt,r'trttrf*f<r*r+*ett'ctitttt4H)***3ttn.t}ttf*trt:rr*ttn""serviços 
dé'NAVEGAÇÃO sul fluminense

Sci-relariu dc Viação c Obras Pública»
Escritório: Porlo de Niterói — Tci. 2-2293

Endereço Telegráíica: "Navegação"
Serviço regular de rebocadores para transporte de carea e

pa,-viçciros entre os portou de Mangaratiba, Angra dos Reis,
Parati Abraão (Ilha Grande), .laçarei, Mambucabn e Monsuaba.
Iceitatnog cargas di- Niterói para êsses portos e do Kio dc Ja-
nciro para os portos referidos, via Mangaratiba, Inclusive a»
de FRETE A PAGAR pela E. F. Central do Brasil. Manteremos
linha dc carga . passageiro* dc Niterói porá Cabo Frio e deste
para Santo», cum escalas nos portos de Angra dos Reis e Parati
do Estado do Rio dc Janeiro e de Ubaluba, São Sebastião e Ilha
.los Porcos nn Estado de Sno Paulo. Essa linha será servida
pelo confortável latt "FLUMINENSE" I, o qual dispõe dc cahl-
nes para passageiros, dc I.* classe e serviço de restaurante,
incluído no proi;o rins. pri&f&Kène. K

VI<-l»IMl!aiHBgB«lMWIMU*mill«lim
'l******************************************»**************^

C ENTKO
Aluga-se um pavimento enin 24 salas para escri-

tòrio, com a arca lotai dc 400 m2, á Rua Visconde
de Inhaúma n." 134.

Informações na sala n." 1.425, no 14." andar,
no mesmo local.

-- -- .1 iwm^winwiMiim . >n^iiinWi n. t * u ¦ pi.juhui ¦¦) L.ji_jjiwi .i iiiipi_miwjiujtiLL___i_L__—-_—

sageiro.
O locutor dc uma rúdio-emis-

sora fez uma ligação com o te-
| Icfono do lar dos Sloan durante

Um programa de perguntas, cpw
dâ prêmio aos "mentais", jl (cn-
deu-o a Sra. Sloan. Foi pergun-
tuda: "Quem à. o autor da fa-
mosa frase, "6 mais tarda do
que voei supõet"

Antes dc que a dama imdessc
pensar, um mensageiro bateu á.
porta da residência c gritou:"Serviço" (Mensageiro, nestas
plagas). Por automatismo men-
tal, M. Sloan respeita em VOU
alta: "Servtcet". Foi o bastan-
te. O locutor imediatamente de-
nunclou a correção da resposta,
e acrescentou: "Isso, Roberi W.
Service". "Queira aguardar den-
tro em pouco setenta e oito uai- !
ias de alimentos enlatados sor- I
íldoa'.

"RECREAÇÃO^INFANTIL" I
Quer que seus filhos brinquem, |

se iniciem cm Música, cm Ballct, i
Desenho, Plano, Ginástica e so-|
elahilldadc? Prorurein o "Cluli,
de Recreação Infantil Sâo Paulo",
à Iliia do México. 31, 15.° nniliir. I
ou informe-se ins Tels.: i'l-'!'.HK, '

JARDIM %
OA INFÂNCIA
Orlentodo t dirigido porcompttentes proftuorai.
Primário, Admluâo, Giníilo,
Clínico • Cientifico. Curso da
Férioi porá exome em fevtr«íro.

colégio
JURUENA

PRAIA DE BOTAFOGO, Ui
TEIEFONES 26*0393 . 2Í-3222

Manoel Corrêa Junior
Na tarde dc ontem, o comls-

sirio Lacerda,, do lí." distrito,
teve conhecimento dc que um
homem lôra encontrado morto,
num barrac&o & rua Vleconde de
Niterói. 842, Morro da Manjuei-
rn. Indo ao local, apurou que se
trutuva dc Manoel Corrêa Ju-
nior, dc 57 anos, solteiro, pa-dclro e que vivia completamente
sozinho. O cadáver fora encon-
trado por uma vizinha, Felicia-
na Silva, que, olhando para o
interior da casa, deparara com
o homem caldo, cm decúbito dor-
.sal, bem no meio da saleta. O
comissário constatou que Manoel
Corrêa Junior tinha um feri-
mento na região ocipito-frontal.
Entrando em diligências, soube
que o morto, ultimamente, an-
dava bastante doenlc. Havia si-
do operado e desde então não
tivera mais saúde. Todavia, a
morte sc reveste dc certo mlsté-
rio, por causa do ferimento queapresenta o cadáver na cabet-a.
Tanto pode ter sido produzido
pela queda como ser o resultado
de alguma agressão. O barracão,
todavia, estava em ordem. Foi
pedida a perícia c npós o cada-
ver foi removido pnra o Insti-
tuto Médico Legal para ser au-
topsiado. Sò depois do laudo do
médico legista, pode-se saber se
se trata de crime ou não.
'*e:»t.--4tfs?rtt}(*et**t*i*r*********rt+****c-*t3tr*****4**tttcct*****ec**r***tr****tftt++f+»-*rt**t*tt+*t*t*t
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PRAIA DO FLAMENGO
ENTREGA IMEDIATA

Apartamentos com 20 % de entrada à vista e o restante em 18 ano9,
contendo saleta — 2 salões — 4 qnar tos — 2 banheiros sociais em côr —

copa — cozinha e 2 quartos de empregados, por preços acessíveis.
Informações com o proprietário

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A.
Rua do Oijvidor. 90 — 1.° andar

*********+**********»************H
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O CONJUNTO IDEAL

A POLTRONA
CAMA TROPICAL,
convertida em con-
fortável cama, li- ('
vre de obstpculos ([/
laterais, equipada
com um excelente
colchão de molas.
Úqica no gênero,

•
Aceitamos repre-
senta nte nos Esta-

dos, em copt»
, - v firme

_ 7 "^s,

? WÊ^MMÊíi-1 l^5í «r^ESSwalMri *i-hI

J.

u
y

é

2 Semanas
BOAS COMPRAS

"artigo?:
para

HOMENS.

//,

A

'COLCHÃO 
E

POLTRONA-CAMA

À VISTA OU EM PRESTAÇÕtb

Unica no gênero com colchão de molas ventiloJo

Patenteada.

11 lil sil. —^

Argentina, e

liu. UU. da

Ainéricu.

;ÊXmSiÇAOÚ*^V0^ CATÉtÉ; ^3 ;.T- F/25-3366.: •¦ P "\

WMtiítiAmW. MACHADO ÇOELH0, Í62 - F. 32-0953 (JEttócIo
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

¦ wgaa »'¦¦.' Mffi FQBÈSÊ

Camisaa de cambraia nas cores: branca, cinza, azul, beije e ver-
de claro. Preço excepcional Cr$

Cuecas de morim extra, Preço excepcional. Cr$
Lenços de cambraia de algodão, brancos e em várias cores,

de Cr$ 10,00, por Cr$
Meias Epsom, curtas e compridas, em todas as cores, de

Cr$ 19,00, por Cr$
Shorts em shantung impermeável, de Cr$ 125,00 por. ...... CrS
Slacks (camisa com calça) em tecido Nobre, muito leve, de ,

Cr$ 400,00, por Cr$
Casacos sport em tecido Nobre, muito leve, de CrS 370,00 por Cr$
Casacos sport, de puro linho Inglês, de CrS 550,00 por CrS
Casacos sport, de puro linho Inglês, de Cr§ 450,00 por Cr$
Casacos sport de Panamá, de Cr$ 480,00 por CrS
Casacos sport de Panamá, de CrS 550,00 por Cr$
Casacos sport de puro linho inglês, de Cr$ 850,00, por. . . . CrS
Roupas Renner de puro linho, de Cr$ 680,00, por .......... CrS
Roupas Renner de puro linho "Confort", de Cr$ 780,00 por. Cr$
Roupas Renner de puro linho "Crerae": muito leve, qualidade

extra, de Cr$ 1.200,00, por  Çr$
. .

m

70,00
15,50

7,50

15,50
95,00

355,00
220,00
480,00
345,00
370,00
495,00
720,00
595,00
720,00

920,00

R u o M l g u 9 I C o-íií o,3&5-Filial Meier-Kua Arqulas Cordeiro ,320
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0 açúcar da República
Dominicana

CIUDAD TIIU-JILO, 27 (UP)
- ii im i •i ¦!. rn i 11 *.i iii ¦ em de-
:-ia.i'...r- i. !',¦ na i.iAiln "RI

Osrlbo", « ren|ielto dns aeuM-
çfl»* .ir Cuba, de qua u ll"|u'i»
.!!•-.i Dominicana tutt a gUArrn
iiçucarelra, dle»e qui». "|inrn avl-' u laa'i-11*. a • • ¦ .lnliittS (1« 110»-
xa atitude, desejo • <¦ premiar que
apenaa qileremo» que *e nou fa-
ça ju*-'i.. . i ¦¦ a. ¦¦..-.*. que «o n»

' ia.l...* inidos vendem seientn
e elneo por cento do total de
¦'.¦¦.-rn- I1HI...H •• ... . S qtlO NÓ-
mente vendemos ao merendo
•marlcnno trlntn a cinco por
cento ¦»¦' total de n< •, Impop-
tnçóci. joií" é, que re nos nfe-
reç* oi»iiiiiiiiiiini.' da vender
maior quantidade ile nounoa pro-
dulos àquele merendo, de modo
ü eatabelerer umn tnme equltall.
vn no comércio entro o» dolM
palaea".

Pai de trigemeos aos
71 anos

li (em ao todo 30 filhos!
LA hlF.HA, Texas, tr, (U.P.) —

O o/winrfu esimiihul Edgard
UattOlt Torres, dc 7/ (MM ile
tilnile, foriiciu-.tr 1* aa de S 1 v.a.
tas f/(icofo>è ontem.., I(ttjet o Sr.
Torres mostrava-se Intrlyinfii a
respeito dos nome» que darln
oo» tris gêmeos... £ que o Rr.
Torres tem trinta e nove filhos
e die que tens dificuldade em
recordar os nomes deles todos a
fim de ndo os repetir nos novos
filhos que váo nascendo... O opa-
rário Tones t casado pela sexta
VM Sim «crfa esposa, a aluai,
já lhe deu n filhos...

Ii-liliim- pnrn o (.MÍMICA
REPOJRTERi 43-3349

************************************************************!

Gamkm nm instante
•imM\WM\WSM^MSAíE%

r y .wil1 Es 'UVKIil S*itfsWs\'Z^taSi

C 0 RTA !oiv?f?ESF RÍADÉ1S
HV* Jaí-L >.!*;

*•*******************************************»***.

JIM BARBOZil
ADVOGADO

Rna do Rosário, 150 -1." nndar — Sala 3 — Telefone 43-3542
Das 16,30 às 18,30 horas

*********************************************************,*»

LIQUIDAÇÃO TOTAL
Por motiva de mudança de negócio, liquida-se por
preço dc custo todo o estoque de rádios — rádio vi-
trola — material elétrico em geral — material de
rádio para montadores — discos — artigos domes-
ticos cm geral — máquinas fotográficas — máqui-
nas dc lavar roupa e uma MÁQUINA REGISTRA-

DORA ELÉTRICA.
RÁDIO ELÉTRICA MUNDIAL

RUA DO CATETE, 197

*************************************************
.VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA

DR. A. ACKERMANN
i-. í

BLENORRAGIA

GINECOLOGIA
OTERO B
OVARIOS

TRAJAMENTO RÁPIDO -
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelhagem compleía para diagnoso e tratamento das deeaças
ie* órgãos gênilo-uriaários. Exames ao Laboratório para controle
!• cuia. Trata pelos processos empregados aas clinicas de Berlim

Viena, Paris * New York
iJa» 13 às 19 horaa — BUA UHUGUAIANA. 24 - T0L1 38-2447

****************************************

COLCHÃO DE MOLAS
CASAL — Qualquer tamanho. Entrada CrS 600,00 e 150,011

por mês.
.«„«f0LTEIR0: — Q«alauer tamanho. Entrada CrS 300,00 c100,00 por mês.

Sem fiador, garantido por 10 anos. Atende-se cm qualquerbairro, pedidos e infonr.aífies pelo telef. 25-3386.

'*************«v*+*i******t********************ré

depósitos „ 0populares!
Remessa grátis de dinheiro
para Minas — Não debila

t scloa sobre depósitos —
Distribuição de artísticos cofres para estimulo à eco-

, nomia — Aberto o dia todo.

Banco FinanciaB da Produção S. A.
R. MÉXICO, 128 O qúe paga mai* juros
***********st***************^t*t********************4****^^H

CLUB DE REGATAS

HGcepção apoteótica ao
presidente Dutra em Caxias

do Sul
.. v C O N 1 I N U A Ç A O
*Wrf DA ULTIMA i-Ai.is -.
cos coloniais o Jogavam flore»¦mi*!.* o Chefe do ílovímo,

A ix-capçfto em CiisIiih marcou
um acontecimento excepcional
na vida rloRrandensa, tendo con-
Indo com a presença .lão só de
numerosos senadores, deputados
federais ¦ estaduais, voreadoros
a políticos em geral, cumii tam-
bém com o compaievlmento de
milhares de turistas du todo o
Estado, do SAo Paulo, do Hio do
Janeiro o outras rcRloes do pais,
o do iii*.iini'i'. centenas de vlst-
i..iiti. ¦ procedentes da Argentina
O do l'iui;ii.il.

Logo iipa.-i a iiiiiiii,iii.u;.,ii, o
presldcnto Dutra percorreu do-
moradamento tAdas as instala-
':¦¦• *n da grnndã Exposição Agro-
Pecuária.

A Vindlma de 1D50 ficarii na
história do Caxias do Sul como
uma das suas página* mais hon-
rosas, pelo brilho e a significa-
¦;ani das homenagens tributadas
no Chefe do Governo,

Os festejos cm Caxias do
Sul

CAXIAS ÜO SUL. 26 (A. X.) —
f) presidente Eurico Dutra per-
noiloii nesta cidade, na residen-
cia do Sr. .lulio UiiKiirettl, pre-
sidente dn Comissão dc ReccpçHo
o também presldcnlr iln Associa-
çâo Conicrcinl ile Citjila-i. Hoje
o presidente Dutra assistiu &
missa campal, a <iuc esteve pre-
sente toda n população local, c
devera demoror-sc ncsla cidade,
a fim dc assistir ii fesln regional,
com a participação «lc várias rc-
prcsenlaçõcs dc municípios visi-
nhos. Nessa ocasião ImvcrA cor-
so o desfile de carros alegóricos.
O regresso do presideiile c dc
sua comitiva a Pnrln Alegre está
previsto para a tarde dc liojc.

20.000 pessoas aguarda-
ram a chegada do presidên.

te Dutra
CAXIAS DO SUL, 20 -- fpo

enviado especial da Agência Xa-
cinnal) — Foi grandiosa a. ma-
nifestnção tributada ao presi-
ilcntc Eurico (iaspnr Dutra, por

I ocasião da sua chegada n esta
cidade, procedente dc Porlo Ale-

a gre. O chefe do flovèrno via»
Jou pela estrada dc rodagem,
afim dc conhecer o percurso en-

1 tre a cnpitnl gaúcha c esta tiros-
! porá cidade. O presidente Dutra
| deixou Porto Alegre às 11 ho»
¦ ras, entrando cm Caxias .V, 17
I horas.

A recepção foi efetivamente
1 apoteAlica, tendo convergido para
jcsla cldado cerca dc 20.000 pes-

soas, procedentes dos municípios
da região vinicoln que patroci-
liam a Festa da Uva. Milhares
c milhares dc pessoas enchiam
as ruas, que apresentavam as-
pecto verdadeiramente festivo,
com ricos e artísticos palanques
embandeirados em todo o tra»
jeto. Confclis c serpentinas fo-
ram lançados em quantidade íi
passagem do carro presidencial
enquanto o povo ovacionava o
chefe do Govírno, cuja presença
veio dar, sem dúvida, um cunho
de excepcionai relevo 110 interes-
sante certame.

O presidente Dutra foi recebi-
do ít entrada da cidade pelo pre-
feito Lucinno Corsetli c o pre-
sidente da Comissão dc Re-
cepção, Sr. Júlio Ungnrctti. O
cortejo deu algumas voltas pcla
Avenida Júlio de Castilhos, sob
verdadeira chuva de confclis c
serpentinas atirados das casas
residenciais.

Em ambiente de grande ani-
mação, ás 18 chegava o presi-
dente Dutra ao recinto da Expo-
sição Agro-Industrial, recebendo
novamente as demonstrações da
multidão que se aglomerava nas
imediações da grande Feira de
Amostras.

O presidente Dutra saltou do
automóvel acompanhado do gover-
nndor Vnltcr Jobim, do minist.-o
José Pereira Lira, chefe da Ca-
su Civil da Presidência da Repú-
blica; e do coronel aviador Carlos
Rodrigues Coelho, sub-chefo da
Casa Militar da Prcsidíncia. Eni
seguida, S. Excia. cortou a fita
simbólica, dando por inaugurado
o certame.

À entrada da Exposição estava
uma guarda do honra, composta
do trinta moças vestidas à cara-
ter, simbolizando a colonizarão
italiana, de cujo inicio se conií-
mora agora o 75." aniversário. Nes-
se momento o presidente Dutra re-
cebeu uma cesta de flores, ofer-
tada pela «Rainha da Festa da
Uva», passando erttão a pcrcori-er
oa pavilhôeB do Agricultura, In-
dústria e de outros setores da
grande Feira de Amostras.

O presidente Dutra demorou-se
até às 20 horas no recinto da Ex-
posição, ondo recebeu inúmeras
presentes, várias cestas do uvas e
objetos de fabricação local. No an-
fiteatro discursaram o represen»
tante dos promotores da Exposi-
ção, Sr. Alceu Barbedo, sub-pro
curador da República, e secreta-
rio do Agricultura do Estado, e.
por último, o ministro Daniel de
^Carvalho, titular da pasta da Agvi
cultura.

As 21 horas, no Club Juvenil,
realizou-se o grande bananiete qutos representantes das Municipa-
lidade» da região de colonização
italiana e das classes produtorasofereccram_ ao chefe do governo.Nes3a ocasião discursaram um re
pre3cntante das associações de
clasue e um grupo de prefeiturasda região colonial italiana, bem
como o governador Valter Jobim,
tendo, por último, falado o pro-sidente Eurico Dutra.

- Aquele lá é o Dr. f eiva
Mas ninguém o viu, Hem em câmara lenta; só

mesmo o advogado...

VASCO D
Convocação do Conselho Deliberativo
Na forma do artigo 60 tío Estatuto, convoco os Srs.

Membros do Conselho Deliberativo para se reunirem,
ordinariamente, ás 20.30 horas de 28 de fevereiro cor-
rente, no Salão Nolirc do Liceu Literário Português, á-ua Senador Dantas, 118C, a fim de:

a) tomar as contas e julgar o Relatório do Presidên-
te do Club, com o parecer cln Comissão Fiscal,
referentes ao exercício de 1949;

h) eleger o Presidente e Vice-Presidenle do Club c
os Membros da Comissão Fiscal para o biênio de
1950-1951;

í) deliberar sôbrc a concessão dc titulos de Bene-
méritos;

d) tratar de interesses gerais.
Bio, 18 de fevereiro de 1950.

Í,m.X A1TC& PIRES, Pie.idente,

j UMA *RASE 1
DIZ TUDO.:

CERA ROYAL aplicada.
CASA BEM ENCERADA/

DELO HOniZOHTB, 37 (l>« Su•rura-iil ile A NOITB) - tí ml
doto "11III1I" in-,.. .1.1.. |„ 1..*. nho
gudos dn Dr. Itomualdo dn Silva
Nt-ivti, uUüuiidu i|uu n hu con»
iiiniiii' 11." podrria ter pnrtlci-
pado do (ami "Mmvli.i , l.* '.
piirqiii' na noite ü» erlmv fôra fil-
iiibiIo numa CIHII. a. la, l , m..la..,
ipie te null/iiii 110 1...11.11. .i. 1 i.i
Min. ii" de Mu 1 ,. proviicnu, ro-
1110 di»H-imis, ot itiiiU dciini-uii
Irado* ComonUrlOI, A maioria,
pnii'iii, dus oli»i'i'..iiii'ii . dn ru»
mi.ii.¦•• "affnlrc" jamais ucredl-
lou neiM recurso da defeta. tim
primeiro luiinr porque o próprioiii. Neiva, o mal» Interessado ein
iniii-i.iiii.il o falo, nunca te huvla
lembrado nesses elncn meses, de
.uniu, 1.11 a tua in•1-11...1 nn con-
1. a. ih 1.1 em foco c, em imundo,
porque a. tua própria noiva y„declarou cm vArlas onurlunlda-
des, iim* nu nolle dn rrlino u Dr.
Itomualdo te acliavn em iMtn &
tua cnta. Pnrn que o "allbl"
iiHnni .im ni.iiln pi in.. patronot do
iiiiill.-ii pudesse prevalecer teria
iin-i- .-..'ii-iu que o Dr. Neiva fotse
portador daquela virtude mita-
ijrosa que to chama dom da ubi-
quldade, pois tó assim to poderiaadmitir quo estivesse ile vlsllaii-
du a noiva 11.' bairro dn Serra c an
mesmo tempo assistindo a uniu
confrríncia no centro da cidade.
Ao lado da noiva trajando

ura ierno branco
IIEI.O HORIZONTE, 27 (Da Su-

curial dc A NOITE) — Ao queanunciam os patronos do acuso-
do, o Dr. Neiva no filme aparece
ao lado dn noiva Irnjnndo um
terno branco e assistindo à con-
ferindo numn das últimas filas
do auditório. Tnto»se nsslm <lc
um "allbl'.' lenúelónal que, u sei
positivado; proclamará Iniludlvel-
mente a inocência do Dr. Ilomu-
aldo Noiva, no crime que tiú cln-
OO meses vem apaixonando a ca-
pilai dc Minas.
Rodado o filme. Mas "cadê'1

o Dr. Neiva ?
BELO HORIZONTE, 27 (Da Su-

cursai dc A NOITE) — O filme
da conferência médica 110 qualdeveria aparecer o Dr. Rontlialdó
Neiva acaba de ser apresentado
aos jornalistas em sessão espe-
ciai, Infelizmente nâo houve uni
só olho dc repórter que conse»
Kuiíso localizar o medico no cc*
luloide. Cai assim por terra com
o testemunho da imprensa, o"alihí" invocado pelos advogu-
dos do facultativo, segundo o
qual o Dr. Neiva teria participa-do da conferência que sc realizou
no Conservatório Mineiro dc Mú-
sica, na noite de 2.'l dc setem»
bro de 1049, ou seja a noite em
que sc verificou o nssassinio do
motorista Francisco Isonl, o•'.Mnrclm h Ré".
Nem com câmara lenta...

BELO HORIZONTE, 27 (Da Su-
cursai dc A NOITE) — A exibição
especial para os jornalistas daruidosa película na qual deveria
aparecer o Dr. Itomualdo da Sil-
va Neiva foi feita na Associação
Módica de Minas Gerais por gen-tileza dc seu próprio presidente,
professor Lucas Machado. A ro-
danem do filme durou cerca, dc
dez minutos. Nas primeiras ce-
nas vê-se perfeitamente o profes-sor Jairo Ramos desembarcando
no aeroporto da Pampulha, rece-
bendo homenagens no .Minas Ten-
nls Clube c finalmente pronun-ciando n sua conferência no Con-
servatório. Chega então o mo-
nicnto culminante, no qual a ns-
sistência é focalizada pela cama-
ra. O advogado do médico, Sr.
Pimenta dn Veiga, presente á
exibição, pede ao operador cama-
ra lenta.

E' prontamente obedecido.
O Sr. Pimenta da Veiga reco-

menda aos Jornalistas a máxima
atenção, e, a certa altura excia-
ma:

— Olhem lá, aquela sombra na-
*****************************
CARIOCA pertence os "fans" do

cinema e do rádio

¦ iiii*" ..i.i. dn hIAo, nn útllma
llln. NAo etlio vendo?

Nio, m\o tiMmnoii vendo, foi
n rtipoiül neral.

1'olt i, retruca o Sr. 1'lmeu-
tn da Veiga, tem te perturbar.
1'olt aquele li 1 o Dr, Keha.

O que acontrre, arremata o ¦ ..n
tldlco, é que #tte refletor i tra-
iu. Dal a 1 ,li.i de nltldri da
un i„, m Mat nfio há de ter mulu,
vou providenciar um projetorin..li forle e nn tnlSo dn .luri, du-
rnnte o julgamento, tudo to et-
clurecerá.

uerretla toucinho e quei-
mou-se

Foi medicado na Aaalaténcla
du Meyer, apresentando rjuelnii*
duraa de 1* a V sráti» generall-
tndna, Deorlldea da òttmn Bni
(ia, de .8 ano*, rnuailo, Inventiva»
dor da Poliria, residente & run
Hllva r... ¦ 47, casa 37. Tudo »e
pintou quando o policia .nu ma-
nlift de onli-ni. resolveu derreter
toucinho, i-" ¦• a panela no fotso
e ficou da lado. Iu tudo eorr«:n
do bem, até qua uma trota dA»
gua enlu do telhado, jtmtamen-
lc. dentro da panela. Kol touii-
nho por todo Indo. K a maior
parta, ntlniílu o Investigador,
cuitnndo-llio ns -1 ¦¦¦ • queima-duras.

****************************************»********************<
— mi l.lsi a Doençst • oprraçOet das othot

Dtt II horta em diante — Dlarltmenla
R. DRCOUAIANA, UI - t.- aad. Tel. -tt-OSOí

*************************************************************
DR. SERPA

ÜmümuúM ÍuneôÍ£A

(ill Laçam de Písciottano

ESTUDE À NOITE
no COLÉGIO REPUBLICANO

Ginasial — Científico e Contabilidade
— Aula* ('iuriin.i e iioturiia» —

EXAME DE ADMISSÃO fiSTE MÊS
ESTRADA MONSENHOR FELIX, 87 — VAZ LOBO

(MADUREIRA)
*************************************************************

£¦

' P^^v&l —r— I

(BETTY)
(MISSA DE 7.° DIA)

t 

Orlando Pisciottano, Blanchc
Fournier, Nicole Fournicr e de-
mais parentes, agradecem penho-

rados as manifestações de pezar pela
perda irreparável que sofreram por mo-
tivo do falecimento de sua inesquecível
esposa, irmã e tia ALBERTINE LAÇAM
DE PISCIOTTANO (Betty), e convi-
dam seus amigos para a missa de 7.* dia
que será rezada em sufrágio de sua bo-
nisima alma, no altar mór da igreja da
Candelária, depois de amanhã, quarta-
feira, dia 1." ds março, às 10 horas. Des-
de já agradecem a todos que compare-
cerem a este ato de piedade cristã.

Stmm pERmTOewm\..,.
Se ts suts veneziants estJo avariadas, nSo as
jogue fora como imprestáveis! A Empresa Con-
servadora de Venezianas, Ltda.. esta equipada para
os necessários consertos, reparos, ajustei. •
conservação, tornando-as completamente novas.

Solicite os seus serviços e obtenha as suas vantagens

i
Rua Pinto de Azevedo, 4 • Fone 32-1686

****************** ******************

ACADEPflgA DE CGN3ÉRCSO
FUNDADA EM 1902 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 101
Continuam abertas as MATRÍCULAS para os cursos: GINASIAL,
1.° ano; COMERCIAL BÁSICO, nos 4 anos, para auxiliar de
escritório; e TÉCNICO DE CONTABILIDADE, nos 3 anos,

para guarda-livros.
-. rn ( 8 as 11 horas)3 Turnos <» *¦« v' >

(19 is 22 " )
Praça 15 de Novembro, 101. Tels. 42-1797 e 42-2899

Dr. Brandino Corrêa Vias urinárias
RUA DO CAKMO
n.° 49-1.0 _ Dat 14

is 18 horas

*************************************************************

Assaltada a Livraria
Quaresma

Os ladrões levaram apenas
20 livros

Na tarde de ontem, comparo-
ceu ao 7.o Distrito Policial, o
sr. Napoleão Quaresma, sócio da
firma_L. Quaresma Ltda., sita à
rua São José 71, que se queixouhaver encontrado a porta do
referido estabelecimento aberta.
Percebeu logo que os ladrões porali haviam passado. Entrando,
verificou quo 20 livros haviam
sido furtados e que os visitan-
tes tinham varejado toda a casa.
A escrevaninha o as gavetas fo-
ram remexidas e a caixa regis-
tradora arrombada, mas nada
fôra encontrado que satisfizesse
aos ladrões. O comissário Césio
Alves providenciou a perícia.
•+********st***************************************t*******^

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A
RUA 1.° DE MARÇO. 45

Esquina de Buenos Aires
PAGA E RECEBE DIARIAMENTE IJAS 9 ÀS 18

HORAS ININTERRUPTAMENTE
Matriz — São Paulo e 60 Filiais

PARA ESCRITÓRIOS, RESIDÊNCIAS,
CONSULTÓRIOS, HOSPITAIS, BAR-
BEARIAS, BARS E RESTAURANTS.

De todos os tamanhos
o das melhores marcos

MIMAI, XAVIER & CIA. LTDA.
Uruguaiano, 41

¦'03-1 Publlcldafln

*********&*****************************************************+******+****+***,*******************************************

Qu*e*m é què tào> 4úJU dUl&l

C po&eAtMU, foàãsiàanu - Co*nUu> j-icuiuvu*} anemia. detUtidade. úus&ua e eaçcitu^cnta

CARLOTA LIGUORI RIOS
(MISSA DE 7.'DIA)

Arthur César Rios, Arthur C-esar
•£• Rios Junior, senhora e filhos; Isaura

? Liguorí Teixeira, Vírginia Liguori Bai-
lalai (ausente), Arthur Liguorí, agrade,
cem, penhorados, a todos que os conforta-
ram por ocasião do falecimento de sua que.
rida esposa, mãe, sogra, avó e irmã CAR-
LOTA LIGUORI RtOS, e convidam seus
parentes e amigos para assistirem à missa
de 7.° dia que, por sua bondosa alma, man.
dam celebrar na terça-feira, dia 28, às
9,30 horas, no altar-mor da Catedral Me-
tropolitana. Desde já antecipam seus agra-
decimentos.

Eli k santos
fDr. 

Santos Netto e família, participam
aos seus parentes e amigos o falecimento de

sua pranteada mãe, sogra e avó, ocorrido ontem,
às 12 lioras, saindo o féretro da capela principal
do cemitério São João Batista, hoje, às 14 horas.

ELZA DE CARVALHO PEIXOTO
(MISSA DE 7.° DIA)

tRaul 

dc Silva Peixoto e filhas, Sofia Zrppei de
Carvalho e filhas, Mario d*. Silva Peixoto, Mario
da Srhra Leite, e demais parentes, sensibilizados,

agradecem a todos que os confortaram pela irreparável
perda com o falecimento de sua querida esposa, mãe,
filha, irmã, cunhada e tia, ELZA DE CARVALHO
PEIXOTO, e convidam para as missas de sétimo dia que,
pelo descanso eterno de sua boníssima alma mandam
celebrar amanhã, terça-feira, dia 28, às 8,30 horas, no
altar do Sagrado Coração de Jesus e no altar-mor do
igreja de São Sebastião à rua Hadock Lobo. Desde jáagradecem a todos que comparecerem a êsse ato religioso.

MANOEL BARROZO CARNEIRO
(MISSA DE 7.° DIA)

t 

Maria das Dores Barrozo Carneiro, Manoel Barrozo Car-neiro Junior, senhora e íilho, Miquelina Barrozo Carneiro daConceição e filhos, Dulce Barrozo Carneiro e demais pa-rentes agradecem, profundamente, sensibilizados, as manifestaçõesde pesar com o comparecimento e por meio de cartas, telegrama»e coroas; recebidas por ocasião do falecimento de seu idolatradoe saudoso esposo, pai, sogro e avô, MANOEL BARROZO CARNEIROe convidam os seus parentes e amigos para a missa de sétimo dia,
que pelo descanso eterno de sua boníssima alma, faráo celebrardepois de amanhã, quarta-feira, dia 1° de março, às 9 horas, noaltar-mor da Igreja de N. S. do Carmo, à rua 1.° de Março.

MANOEL BARROZO CARNEIRO
(MISSA DE 7.» DIA)

to 

componente da firma M. Barrozo Carneiro & Filho, dolorosamente ferido pelo inesperado falecimento de seu prezadopai e chefe MANOEL BARROZO CARNEIRO agradece as ma-nifestações de pesar recebidas e convida a todos os amigos paraa missa de sétimo aia que pelo repouso eterno de sua boníssimaalma, fará celebrar depois de amanhã, quarta-feira, dia 1.° demarço, às 9 horas no altar do Senhor dos Passos, da Igreja deN. S. do Carmo.

ELISA ERROTTA
(MISSA DE 30." DIA)

A famlia de ELISA PERROTTA penhoradaiuente agrado-ce as manifestações de pesar recebidas por ocasião de seu fa-
, lecimento e missa de 7." dia, dos parentes e amigos, e parti-cipa aos mesmos que a missa de 30.» dia; Será rezada no altar-mor

• «Sí-r "e Santo Anton>o (largo da Carioca), terça-feira, dia 28,as 11,00 horas. Antecipadamente agradece aos que comparecerem.

Francisco Barbosa Sanchez
(MISSA DE 7.» DIA)

t 

Viúva, filhos, noras, netos e demais parentes, agradecem pc-nhorados a todos que os confortaram por motivo do faleeimer.-
HA»nV?a* o»»,™^,"60'™1 esP°s°. Pai. sogro c avô FRANCISCOUAKBOisA SANCHEZ, e convidam para a missa de 7.° dia, quescra rezada no altar-mor da Igreja dc S. Crispiin e S. Crispinfono¦A rua Carlos Sampaio, as JO horas, amanhã, dia 28, em intenção dcsua boníssima alma.

Augustinho Ferreira de Oliveira
As 9,30 horas do dia 2 dc março, 7." aniversário do torpe-dcamento do navio brasileiro "Afonso Pena", será rezada.

.-, "^r?£rTtiia™ÍLSao Jorgc- à Praía da República, missa por al-""-ai-H A,VGUSTINH0 FERREIRA DE OLIVEIRA, soldado do nos*W Exército, morto naquele sinistro. O ato c mandado celebrar peloruncionario municipal Sr. Alberto Ferreira dc Oliveira e senhor.i.seus pafs e por seus Irmãos, que desdo Já agradecem s todos auecomparecerem • esse ato dc piedade cristã.
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üm beneficio «Jus (tibcr*
Llll.I' 11 -

CAMPOS. 37 (Serviço eipeclai
de A NOITE) - O coiilieciilu
compositor Kut Pope «Jtmtiiimi,
na RAriio OiiHtira, um festival
em beneficio do llospltnl do>Tuberculosos, iuinnrliinrio cercn
da dois mil crtn-eiros, que foramenireaues A dlreç-lu do referido
hospital.

PAliINA I

Fatos diversos
A doméstica Ilefilna Carpiti,

I residente nn prnlii do Pinto, foi
I nficdlelri ., fnca por aeu timáali»! Ji,»é 8nnls. viiIko "Belçola", 

quo
j -''r r111 em . »:<n.l .

I - kii.-¦ foi Internndn em esta*
dn giuve no Hospital ,*i r¦ i

I Couto.

Joié Aguiar, nxicanli-u. eniu'• «In bonde nn rua General Scvc-
. riano, eriqulnn dn rua da Passa* i
t grni, sofrundn <-sni»*;amentu da !
í p. i ii., esquerda.

i: ii. internado no v ,-.-.. -. Ml-
,i-l Couto,

Nc»lm, limou» Pcç.inhn. dc '.d
| anos, lollolro, innrudiir na rua

DP^e ELENICE DA S L A LOBO, 3, rfPlo -CÉLIA UA ENCAR^' ^ãiio ]$g?. -JU^JS^S ! ««,..^'"r'>',^
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A calorosa recepção de Porlo
Alegre ao presidente Dutra

Recebido pelo governador Walter Jobim, atra*
vesaou as artérias, cm carro aberto, sob

aclamações populares

Colégio Pedro II — Inter-
nato

A direção dn (inlc
DESORDENS EM CALCUTÁ'

revao uo i.qieglq 1'cilru II . CALCUTÁ 27 (L* P i «•„„Internai») avisa ao» alunos .,,.,- j tlnui.rnm nesta tld.-ido dcfõrdcn,irfcuiados que < cyctn apre-scnlur o-porAdlcaa, enqtnmo continua-,, enxoval completo ate «. da l vi. ., aumentar a tencio entic tn-.lc • marco, se.sla-leira, iniprvtrrl ' •»—

b.irniciiii "/".
ICm dado momento. SclinstIAo,

quê eslava gostando da dlstraçá»,
elu an cliJo r ilcou danado rn.»

, a qiicilii lofrlda, PÔS-sc, enlfin,
VITOIÍIA, VI7 ' Asnpreas) — | di- pc, «• sarando «lc umn fnca, era-

llcntro de breve» din» serão

Melhoramentos policiais
em Vitória

elmcnti', n fim dc poderem-ressar im Colégio.

Departamento dc Educação
Tccnico-Profissional

rendo alguns candidatos, con
ti., uie» na publicidade pelos jor
i,a.í>. deixado dc comparecer ;'*
l>io*i.i escrita ele Matemática, rea-
li/.iil.i cm '.'II «li, corrente", ficam
ot qicsinos convocado» para „
pro»;, dc Portugnís que sc vul
ícalirar na proxlmn ler;n*fclru,•.'i:. ft» 9 horns.

Na proprlu escola ser-lltcs-n co-
nnn içado n ilin cm f|uc deverão
comparecer para .-, prova «lc M».
lemalira que perderam,

«tun c muçulmanos, nn vionn d.»¦lnl|i iicuiri nn noroeste de Bcn-
.-nln c nn do Barl-uit. ln, 1'uquia-
tfio Oriental.

Multldôe.1 Inflamadaa *e con-

gu
An local compareceu ,, ilclcllvc•.'•.';i «l» carro M da lládio Pnlru.

Ilin. que fe/ socorrer peln A»*<is-
i« nela «> icriil,,, danei,, ciência do
fui» no comlssarlii Clribclj Al-
,0». de, 17." «listrllei.

i i» ,ii:;iii:i.i., a» novn» Instala
«•oe» do Scrvlejo dc Idcntiflc.i-
e.ha Tecnlcn 1'ollclal do Batido,
tento o reapectlvo In»tltuto pus-nado por cnntpleti, reforma. :id-'iim in.,., npnrelhagem Inteira-

«regaram nu ,--i.,,,.-.,, forrõviáríü, ' rncnle moderna.

ram'!!)!,',', 1"° J°'", Vá8fÔe" chcB:l' I "**"•—•**•"••*'•»*•*******••****"****•+*•****»**********
iam «pm patcncclro» e mancha-•l"s de finngue. N'ns desoiden-,ocorridas nc.tta cidade, monv-ram du,,*, pcaaoaa c seis ficaram
ferldan. Forças do exército e d i
policln mantiveram i otdcm naestação ferroviária.

nlulir-, d» 11 r:is. ,,» diiri-iiliis mil
cruxelros di- pr«-nilo dn I.IIIipIp que li,,- fnrn apreendido

ASORTE FORÇOU A MÃO...
vnii-n na rcglàn escapula,• dírelüi j E Florisbela teve mesmo que ganhar os SOO«li Ncuti.ii. fiiiiinili, rui Mgulda, I *. .. ^*vasamil cruzeiros — Morreu a criatura que se ceie.

brisara da noite para o dia por causa do
episódio singular

Uma visão da riqueza
mineral do Brasil

Quatro mil amostras
.Museu do D.N.G.M. instala"
do na Praia Vermelha —

Aberto ao público
M.iis que quatro mil amostras

ili minerais do pais foram reu-
ilidas, classificadas c catalogadas
pelo Museu do Ministério da Agri-
cultura. Integrando o setor eie
jrlividadcs da Divisão de Geolo-
cia e Mincralogin, o Museu de
Minerais apresenta-se como rcali-
/«cão dc manifesta importância,
quer por sua amplitude, quer pela
laricdadc dos produtos que fi-
curam nos mostruários. Ocupa
Mrslo salão do Departamento .Na-
lioiinl da Produção Mineral, loca-
lirario na avenida Pastcur -104,
1'iaia Vermelha, nestu capital
.enfiado n direção do gcolojío
Kvaristo Pena Scorza, chefe da
Sivão de Petrogratia, sua organi-
,-.-i;ão modelar interessa a lecnl-
eeis, a cientistas c ao publico cm
geral.

Os minerais coletados cm todo
n Brasil impressionam pelas sun.»
iiiracteristicas dispares. As pc-
rlras preciosas, os metais raro.»
estratégicos, os minerais pesados,
>e apresentam na sua complesl-
elide, constituindo um panorama
ile -yande Imponência. Citamos o
n ouro, cujas amostras vão além
ie cem espécimes. A platina, o
eiiamante, o bcriio, o lungstènio,
n quartzo, o ferro, sc destacam'oi, ângulos diversos.

Grande quantidade de amostras
W desdobra nos escaninhos. Nes-
só particular, a Seção de Petro-
Crafia foi dotada, a pouco c pou-'", de numerosos exemplares da
rilcsmá espécie, podendo, com esta
circunstancia, apresentar interes-
santes grupos de minerais. Exis-
tem 115 amostras de ouro, 8 dc
cnbre, 6 de platina, 11 de ineteo-
ilios, 49 de diamantes, 53 de gra-fila, 29 de calcosita. 126 de gale-
na, 147 de pirita, 23 de coridon,"52 de hematita. IC, dc rutilo, 63
íe pirolusita, 29 de cassileritn,
J8 dc limonita, 80 eie magnetita,
(I de cromita, 38 de columhita."S 

de fluorita, 10 dc xenotinn, 48
os mohazità c 29 de apatita.

Dentre os exemplares mais in-leressantes, figuram os que sc en-tontram nos mostruários ns. 1 c
j* 

— ouro: 4, cobre; 6, diamante;'¦ galcna; 17, hematita especular;»". rutilo; 3-1, bauxitu; 41, ianta-
1'la; 65, nlumen: 66. svolframita:
M, quartzo; 72, ametista: 78. opa->>! 81. amazonita; 8;!, diopsidio;
M, esmeralda; 99, tnpazin; 104,
e.iclásirj.

Re acordo com a relação exis-•'•fite no Museu, porém, outros"•.incrais se patenteiam com a**"='ma importância, ocupandoe-senas e dezenas de escaninhos.* maioria possui nomenclaturaoesconhecida de muitos, pois en-"".ntrada no pais, obtivera (leno-'"'nação de certo modo ocasional,« vezes como corruptela do no-nic de seus descobridores, fi oc"f> da scorzalitn, sousnlitn, etc.
.'-orno se evidencia, o Museu de

Presa mesmo a duquesa de
Valência

MADRID, 27 IV. P.l -- Fon-
: tes monarqulsta-, dizem que fo-
! ram presos cerca de 20 monar*
I qulstau, obgervando-tie porem,

que entre élcs não se encontra-
: vi, nenhum -lirigente. Dentre os

| detidos, o mais importante é auO | duquesa de Valcncia.
Acredita-se quo essas deten-

ções constltuum medidas de pre-caução, de vez que quarta-feira
próxima será o aniversário da
morte do cx-rei Afonso XIII o
tome-se que eis monniqulstns en-
saiem iuidosas manifestações.

• *¦. -:'.. ¦'?*?.>,'¦ 'Á4'¦*•'• •• '.. 
vk&S&Ám réisW 9M9

IIOMENAÍÍHAD0 O MINISTRO RAÜI» TAVARKS — A Snciciiade de(IcoRrcfi.-, em cerimônia realizada emlen,, cn, sua sede, innuKuruti »
r« trato do ministro, almircnte Raul Tavares, tu, nalii, de honra, da-
rante a ScaeSó magnu comemorativa do aniversário dc sun fund-t-rão. l'ou da palavra nessa ocaaião o comandante l.uiz Alves dc (lli-seira Bello, que traçou o perfil do homenageado como militar, comocidadão e como presidente da Sociedade de Ceogrufia. Km resposta,
falou o almirante Raul Tavarc», que proferiu impnrlanlr diacur-BO. Estiveram presente» à cerimônia, várias autoridades civis c mt-litarei-, alem de grande número de parentes e admiradores do hoine-

nageado. A foto c um flagrante do ato

Morreu Klorlabcla.
FlRurn popular, ganhara c«*I-1 duncia por ocasião «le un, epi-

tódio rumoroso de que foi par-
sonngem como vendedora ,1c
bilhete do loteria.

Florlfhela sempre ofereii»
******************************

A espionagem russa na
Alemanha ocidental

KRA*s'(.TÜRT. 27 (L*. P.) —
Regina Rouiakcjn, jovem Ucrânia-
na que confessau fazer c»pionaT"m
para os russos c ter sido propa-
rada para êsse trabalho, na esco-
I.i de serviço secreto de Weimar,

I na zona russa, foi libertada elep.H
I de pagar a fiança dc sessenta «lo-
| lnres. Desde outono elo ano pat-

.sado, segundo dcclnrou à polícia
norte-americuna, ela vinha sen-
do oh.«ervndn. porém diante da i'i-
possibilidade de apresentar com-
provantes de sua culpabilida lc.
ela foi presa por não apresentar
documenots de identificação a
agentes do Exército norte-anwri-
cano. Regina declarou que torne-

Engodo e escravidão
eeu segredos ao lèrvlço de contr****************0***************************»**************************»****************t**a espionagem do Exército, mas de-
pois que soube que sua pista ps-
tava sendo seguida, procurou agir
de modo a «rc-onfundir» os agentes
para que outros espiões pudessem
reunir informes mais importantes.
Disso ainda que o capitão Scn-c
Bulganov. que sc faz passar por
alemão, dirige C3 atividades rie ca-
pionagem nesta cidade. Mencionou
também outros dois funcionárias
russos que controlam o grupo de
espiões. E terminou por dizer qus-
suas primeiras atividades como es-
piã, começaram em julho do ano
passado, quando serviu de correio
entre Eerllrn e a Alemanha Oci-
dental.

Minerais de, Ministério ela Agri-"innira constitui uni patrimônioPr«*ioso, não só por seu próprio""""* cn'»" também pelo retratow dã de nosso parque minera-'('Iflco.
'Aíwrtp 

ao publico, pode ser'ITooiadii diariamente, tendo os''."(-Mados todos os esclareci-
nl!!, quc desejarem na sede do•'«parlamento 

Nacional da Produ-
_^ Mineral, onde está localizado.

Partiu para o Paraná
o "Itália"

WO PAULO, 27 (Asapress)
P,.i ontem da Ponta da
míl i Com destino u Paraná-
nn.' ».onde rumara para Bu«-
"T,,, T rcs' ° ¦ bal'co italianoT"este Itália".

Kpniey, comandante das
í(*rças armadas búlgaras

r'0NDRESi 27 (U. P.) - Im-' rante funcionário iugroslavo"/"arou esta noite oue o mam-"*1 soviético Ivan Koniev, que
r\ír ?.mandante em chcfG do
EII: 

Clt0 vermelho ao terminar a
do d ' ,lvp?- assumn o coman-
if.r,i V5rÇns armadas "-lulgaràs,
"leal i e |,0l!C0 tempo, na con-
J£Oyde ministro ela guerra d'.>**me de Sofia.

\'l nulos principais na l." vd.uitun
Esta é a historia dc um homem

do povo, de uin autentico trabalha-
dor brasileiro, um gráfico que,
Itvado pela canlilcnu dos rustò-
iilos ingressou no extinto Parli-
do Comunista, lornando-sc até
um dos seus mais renitentes dc-
fensores.

Anvcr Bilatc, de 27 anos dc
idade, casado, residindo à rua Ca-
detc Polônio n. 805, Iniciou seu
trabalho dc agitador nas oficinas
do próprio jornal que ora acolhe
sua entrevista.

Em 10 dc maio de 1946. foi
admitido na Empresa A NOITE
como mecânico dc linotipo e, sc-
gundo contou-nos, pouco tempo
depois começou a sentir o vela-
elo, forle, persistente controle de
uma determinada minoria sobre
os demais companheiros de tra-
balho.

I.cmbro-mc tle alguns deles,
Norberto Silva, .lulio Soares Bar-
liosa, Sgaralino Fantozi, Joaquim
Silva, todos, come, cu, dispensa-
dos pela extinção do trabalho no-
turno e indenizados pela Eniprc-
za. Pertencíamos a célula "I"nr-
roupilha", que teve un, desenvol-
vimento acidentado, hoje pratica-
mente extinta.

Na "Tribuna Popular"
Quatro meses apenas decor-

ridos no meu novo emprego, rece-
bia com satisfação uni acréscimo
nos salários, passando à categoria
de "linotipista". Vem o rompi-
mento das relações diplomáticas
entre o Brasil e a U.H.S.S., dai
advindo as conseqüências já pre-
vistas para o grupo que domina-
va ns oficinas. Fomos dispensa-
dos c iomei a peito a defesa in-
gloria dc um credo estrangeiro,
dc uma bandeira que não era a
iiilnlin, de um ideal fracassado,
dign- de escravos.

Em novembro dc 1947 foram
depredadas pelo povo as instala-
ções (Ia "Tribuna Popular", o or-
gão oficial de Moscou no Brasil,
mais tarde reconstituída sob o
titulo dc "Tribuna Popular Edito-
ra S. A.".

Manda a verdade sc diga que,
pouco antes do bombardeio sofri-
elo pelo órgão russeífllo, apenas os
elementos dc confiança do parli-
do ali trabalhavam, mas, cm fa-
cc dos imprevistos aconteclmen-
tos, foram eles os primeiros a fu-
gir. vergonhosamente.

Foi nessa Ocasião, se não me
engano, enlre os dias 25 a 30 dc
novembro dc 1947, que recebi o
"amável" convite para ingressar
nn quadro dc linoliplstas da "Tri-
1,'uha Popular", convite esse feito
pelo Sr. Paulo Pereira, que não
é comunista, meu amigo parli-
ciliar, isto em lace elos tentado-
res salários pagos pela empresa,
nada meneis ele Crí 156,00 por
noite. A historia desse polpudo
vencimento vem elepois, a coisa
era só no papel, bem diferente
mesmo...

Verdadeira fortaleza
eletrificada

— Procurei o chefe das ofici-
nas do jornal e, pela primeira vez,
travei conhecimento con, n cri lã e,
ex-vereador Iguatemy liamos. (51c
cslavu com a corda no pescoço
c. ordenou-me começar no dia se-
guinte, o que aconteceu. Cerca
rias 18 horas aproximei-me du
prédio n. 87 da rua do Lavradio
c um frio percorreu-me a espi-
nha. Janelas pesadas e cerradas,
apenas uma porta rie aço, entre-
aberta, cm cuja solcira esperei a
indispensável orden, ele penetrar
l"oi o próprio Sr. Igualem-.' "Ha-

nins que veio rcconliccer-nie e fa-
cilileiu minha entrada. Poucos
dias feiram suficientes para ccins-
talar a forte organização ItilerUil
ali existente, Inclusive a "policia

I de: choque" sol, a direção eio te-
i nente Salomão Míllina. Uma ver

dadeira fortaleza, cujas partas dc
aço haviam sido eletrificadas.
Todos possuíamos um cartão, sem
o qual não poderíamos penetrar
nn praça dc guerra vermelha.
Poucos eram os operários que se
sentiam à vonteidc para trabalhar
naquele recinto c, pouco á pouco,
até mesmo os renitentes inm se
afastando, Passaram-se dias, sc-
manas c meses, c sempre a falta
dc braços. Ali confcccionavam-se
os panfletos "Tribuna Popular","Folha do Povo" c'o semanário"Classe Operariu". As coisas che-
garam a tal ponto que não tive-
ram duvida em solicitar meus
serviços no trabalha diurno à ra-
zão de Cr? 130,00, o que aceitei.

Salários polpudos, só no
papel...

— Tudo correu bem no pri-ni'.'o mês. Estava satisfeito, re-
Cru, integralmente meus venci-
mentos. (entretanto, já na pn-meira quinzena.elo segundo mòs,.
o chefe daa oficinas solicitou-
me para trabalhar na confec-
ção da «.Classe Operárla;>, dc
graça, como «contribuição» para
o partido. Relutei, houve discus-
soes, e, finalmente, acederam
em me pagar oportunamente, per
melo de «vales». Eles tomaram
gosto pelo novo método de «pre-
miar» os operários e, dentro er.i
pouco não faziam outra coisa.
Ao fim de algum tempo, rece-
biamos apenas um terço dos!

vencimentos e, ainda assim, era-
mos obrigados a co-itribuir com
um «auxilio» para os presos po-
liticos. Situação insustentável,
vexatória, ridícula, e que nr.da
condizia com o programa pro-
palado pelo partido.
Festas e mais festas, e o

dinheiro?...
— Felizmente, hoje em dia, o

proletariado brasileiro já possui
uma visão mais larga e sabe
quando o terreno lhe é falso, on-
de as promessas constituem
apenas promessas, e a liberdo.
de propalada é uma capa que
encobre a verdadeira escravidão.

Fálava-se e comentava-se «à
boca pequena», ora proibido
qualquer ato de «indisciplina»,
mas; o dinheiro das. festançás
não aparecia:..

O extinto partido, por inter-
médio do «Movimento de Ajuela
à Imprensa Popular» (MAIP),
realizava «pic-mies» e as ch'ur-
rascadas efetuadas em Campo
Grande, na «Granja das Gui-
ças», de propriedade do indus-
trial Zumalá Bonoso rendiam,
mensalmente, de 50 a 70 mil cru-
zeiros. Por outro lado, aa «so-
lenidades» então realizadas r.o
auditório da «A. B. I.», inclusive
a« «Coroações» das «Rainlins da
Imprensa Popular», do «Petró-
leo», e outras, sorviam de pre-
tnxto para se arrancar os min-
guados vinténs dos incautos que
a elas- compareciam.

Pois bem, nas oficinas, na ro-
dayão e em outros setores onel-i
tvabalhavam os «militantes»,
continuava a imperar a miséria,
a falsidade, a escravidão. E o
dinheiro arrecadado? Somente
alguns dos «esclarecidos», como
eles os denominavam, poderão,
algum dia se houver um julga-
mento severo, prestar contas
dessas quantias roubadas ao pro-
letariado. brasileiro. .-

Nada de férias
Prosseguindo em sua narrati-

vn, diz-nos o Sr. Eilaté:
-— Uma coisa interessante, eles

falam muito em desprendimento,
patriotismo, demagogia, demo-
rracia, reacionário,-etc. mas a
demagogia e o reacionarismo
constituem características russo-
filas e seus agregados; •

Dada a situação de mlcera-
bilidade reinante, quando o es-
tômago passou a falar mais alto
que o ideal, pois ês:e negcílo de

comunismo é apenas uma ques-
táo de conforto, estômago e na-
da mais, os ferrenhos defenso-
res do partido de Stalin come-
çaram a se desentender, deser-
tando a seguir. O Sr. Iguatemy
Ramos foi o primeiro a *'entrar
de férias". Na chefia da "Tri-
buna", ficaram os senhores Hé-
lio Quíntanilha, Lconldio Vaz e
Carlos Abranches, éste último,
realmente, figura de projeção no
seio vermelho. Finalmente, no-
vas desavenças e Hélio Quintani-
Jha e Leonidío Vaz também "en-
\ram em férias", permanentes...

Mas, o pobre do trabalhador
das oficinas, este nem "obriga-
dos" gozavam o direito de tirar
umas feriaziniias. E quando se
comentava o assunto, como nn"Folha do Povo", eles respon-
diam: "Quando acontecer no
Brasil o que está sc passandona Ohina. aí vocês terão grandesregalias"...

Faleceu o químico
CAMPOS, 27 'Serviço especial

de A NOITE) — Sepultou-se,
nesta cidade, o Sr. Oto Schim-
min?, antigo químico da Usina
Cambaiba.

uma «aorte grande.. Muitos, a
maioria, iam passando, sem a
olhar sequer. K Florisbela in-
slstlu, teimava em dar a fortu-
na aos outroB...

Tinha na venda de bilhetes
o seu meio de vida. Sustentava
a velha mão e sobrinhos.

Certa vez. a policia andava
c-m campanha contra os vende-
dores de bilhetes de loteria. Kl*,-
.isbela foi presa, apreenderam
os bilhetes. Ela chorou, s.upll-
cou que a deixassem. A loteria
ia correr. Teria grandes prejui-
zos com os bilhetes encalhados.
Esses bilhetes, uma vez aprecn-
didos, não deviam ser rcstltui-
dos.

Pasea-se o dia. Corre a lolc-
ria. Entro os bilhetes estava o
premiado com duzentos mil cru-
zeiros.

De quem era o prêmio? O bi-
Ihote pertencia a Florisbela. Ela
pagara o seu valor. Uma mer-
cudoria como outra qualquer.
Pertencia-lhe. mesmo, de direito
o prêmio?

Posta em liberdade Florisbela,
logo um advogado se. apresentou
p.-.ra cuidar da causa. O caso
chegou á Justiça. Demorou, ur-
rastou-se pelos cartórios, formou
bojudo processo. A Justiça deu
a Florisbela ganho de causa. Sim,
os duzentos mil cruzeiros lhe
pertenciam de pleno direito. A
NOITE ocupou-se do fato então
cm ampla reportagem. Pagas aá
custas do processo, o advogado,
com o que recebeu a velha ven-
dedora de sorte, comprou para
ela a ca3a em que já morava,
na rua Nabuco de Freitas 89
Florisbela estava feliz. E até
nas canções de Carnaval surgiu
seu nome.

Passaram todos esses anos.
Florisbela voltara à faina de
vendedora da sorte.

Ante-ontem, quando lidava
com um aparelho a álcool éste
explodiu. Com graves quclmadu-
ras foi para o Pronto Socorro.
Ontem veio a falecer. O corpo
seguiu para o necrotério.

Jú fui ne.llcliMJi, qui* o mijo
preildonclal cm que viajava „ ge*neral Burlcu »--. »* - ¦ Dutra, ucddi*
panlind,, dos ministros Clovis
l'e»lnnlii. da Vlaçftoi Clemente
Mnrliiiil, du (-(locarãoj Duulel de
Carvalho, dn Agricultur.i: proles.*>or IVrelra l.lra, chefe d» linlit*
nele Civil du Presidência da Ru*
pública; ,,. i Carlos H--.I,, ... •
Coelho, tuh-rliffi* d» gabinete ml*
lliar. e d»» ajudantes de ordens
capitfles Juriie Bdulo du Mello r
IVdni IWii» ile Almeida, n» «.-lir*
Ki.r ii Porto Alegre, pousou Ss
10,30 liqràs d» dia 35, no campo
««• Sú» Joio. A» desembarcar, »
presidente Kurlco Dutra, deteve-
sc durante nlguns instantes mi
caçada d» avlio, enquanto grandenúmero de reportere» fotogrÃfi*
dos, dos diversos jornal» c agen-
cias noticiosas bótlnm chupas c,
nesse momento, fui executado i,
Hino Nacional. Km seguida o g».vernador Waller Jiibln, ndlanlnu-sr pan, cumprimentar o cllcfc dn
niiçái, e transmitir-lhe us votos
dc boas vindas .1.» governo «• «Io
povo gancho. I) niitislr» Atlroal-

j rin Mesepilln «Ia Cór.la, que já se
i encontrava em Porlò Alegre. «II-
| rlgiu-se cm seguida ao presidentei Dutra, iibrnçaiidn-i.. Ainda nui aeroporto, aguardando a chegaria

«In avião presidencial, sc achavam
dulegacd.es de todos «,s sindicatos
que, depois dc cumprimentarem o
chefe do KmciiIIv,, Nacional e
manifestarem satisfação pela sua
visito a» Estado, acompanharam
S Bxcla., até o aiilnmiivel que «
r,induziu an Palácio do Govomo.
0 cortejo presidencial sob

aclamações populares
PORTO ALEGRE. 26 tD,>

enviado especial da A. N.) —
U presidente ISurlco Guspar Du-
tra, chegado ontem a esta capi-
tal, entrou nns ruas da cidade
ei» carro aberto, acompanhado
de um cotejo de numerosos au-
tomóvcls. No mesmo veiculo, no
lado do presidente, tomou assen-
to o Sr. Walter Jobim, govern.;-
dor do Estado; ii frente toma-
ram assento o major Nlcomedea
Bacon, chefe da Casa Militar ri»
Estado, o coronel Carlos Rodil-
feitos Coelho, sub-chefe «lo Cabi-
retc Militar d**i Presidência da
República e o rnnitâo Edulo Jor-
ge tle Melo. ajudante de Ordens
dc presidente. No carro set;uín'.e.
viam-se o Sr Adroaldo Mesqui-
ta da Costa, ministro da Justiça;
ministro Pereira Lira, chefe d»
Gabinete Civil da Presidência
da República, e nos outros vei-
culos, os demais membros da
comitiva, senhoras e altas auto-
ridades federais, estaduais e mu-
nicipals. O cortejo desfilou pela
rua São Pedro, recebendo o pre-
sidente Dutra as homenagens
prestadas pela Associação dos
Amigos do 4' Distrito e pela So-
ciedade dos Gondolciros, tendo ã
frente, respectivamente, os Srs.
Zacarias Azevedo e Valter Kauf-
niann. A primeira delas entre-
gou uma mensagem de saudação
e a segunda compareceu com o
mesmo fim, tendo à frente a sua
diretoria, a Rainha da Primave-
ru e numerosos sócios. Na ave-
nida Alberto Lins, via-se uma
grande faixa com os dizeres:
«Ao presidente Dutra a gratidão
dos gaúchos pelo seu benemé-
rito governo». Em outros pontos
dc trajeto, viam-se faixas com

e*»prer.«|v„í di<ere* entre «•
«iiuii*. «a dentara vam aliiun» de'
l.tttinlluidure*, de diferente» cale*
(-orla*, socinl». An chegar o cai*-
ni prealdencinl na rua dos An*
tfraaiU, tradlclon.il nrtéil., ou
t-ipltal g.iuchu, íoi o preeldenie
Dutra alvo de mtiniteaittiçO*» dn
povo, vendo-se nn» vltrlnaa da*
loja» comerciai» bandeiras, bem
como retrato» de il, Excia, O co-'
tejo rn. ¦.!... . na Praça Mh-
triz. quando chegou no Paliobi
do governo o carro presidencial.

Apoteótica a recepção ao
presidente Dutra etn Porlo

Alegre
PORTO AI.Ktilllv. 38 (Do en-

«lado especial da Agencie Sacio*
imi) — |-"i,| npolróllc.i » rece-
i,çá» nn presidente .1» Rcp.ibllr...
general Kurlco üaipar Dulra,
nesta Capital. Todo Purlo Alegre
locomoveu.se para ovacionar ••
supremo magistrado da nação «
Mi:i pttSfttJÍOfll¦ As ritiis por ondi
passem o cortejo presidencial,
desde » Aeroporto Sá» .tuil» u»
Palácio «i» Governo apresenta*va», aspecto i-Mraiirriiniirlamcnli*
festivo, in,tan,1,,-sc, dc preferiu-
«-in, nas Avenidas extensas cnn,,,
ti Farrapos, dezenas ía faixa»
com «li/ires alusivos A "rísiia d,.
Chefe da Naçio e milhares d ¦
grandes «• pequenas bandeira*,
cem ns cores nacionais. Kssas
fr.lxns foram mandadas conferi,,-
liar por diversas entidades, inrlu*
sivo pelos organismos elasslstas
«iuc congregam us diversas cate.-
porins profissionais do» emprega-

I dos e trabalhadores no comerei»
I c »n indústria

O curle.!,, presidencial, em lo-
dr, o trajeto, passou sul, gran-
des arcos, artisticamente t,rn.,-
mentados, até chc-;nr á rua do*;
A ml radas, pnr onde então desti- ,
luu sol, centenas de bandeiras
nacionais presas cm cordas cujas
extremidades se atavam nos pos-les dns dois passeios.

O funcionalismo cm geral c
principalmente os trabalhadores
c empregados el„ Hio Grande tl»Sul participaram dá Imponente
rcrençnn c das homenagens ao
presidente Dutra: e» diversos
Sindicatos dos trabalhadores ga:i-clios compareceram an Aeropor-
to, conduzindo ns suas diretn-
rias as bandeiras nacional c sin-
incal. Nã«> faltou a renresent:,-
çáo de uma entidade slquer «ic
trabalhadores. O Chefe do Exir-
cutivo da Nação demonstrava,
durante todei o percurso, o sei)
agradecimento as excepcionai'-
homenagens que lhe estavam
sendo prestaria pelo pnvo c go-verno do Estado do Mio Grande-
do Sul.

Os numerosos ônibus e auto-
moveis fretados pelos trabalha-
dores fizeram parte do cortejo
que desfilou pelas principal»ruas c avenidas da cidade.

************************************************

Técnica e Campeonato do Mundo

cobrando ilegal-
mente taxas de transfe-

rêneia e conclusão de
curso

Abono de Natal às avessas
— Durante dois anos — disse-

nos Anver Bilate •— agüentei
aquele verdadeiro inferno e na-
da lucrei, nenhum beneficio ob-
tive, apenas o desprezo dos meus.

Em meados de novembro foi
iniciada a campanha para o"abono de Natal". Os operários
começam a ser incitados a rei-
vindicar seus direitos e, mesmo
satisfeitos, deveriam então tentar
n greve.

Também lembrei-me ele rcivin-
liicar meus direitos, meu abono
ele: Nalal, mas nada recebi... O
sangue começava a férver-mc e o
espirito de liberdade do brasilei-
re, falou alto. Protestei, e o fiz
perante os "bigs", Waldir Duar-
te, João Batista de I.ima c Silva
e_ oulros. Chamaram-me a aten-
ção. repreenderam-me fòrozmeri-
te e disseram-me: "Aqui, o abo
no ele Nalal é dado por vocês, que
terão rie contribuir ainda com
três dias ric trabalho"...

Operários inutilizados
e abandonados

Por varias vezes, prossegue
Anvcr Bilatc, fui obrigado a so-
licitar licenças a fim dc trabalhai
por fora e poder continuar a man-
lei minha lamilia. Entretanto,'ás
condições de higiene ela oficina
pioravam dia a dia e a máquina
de linotipo, epie me haviam entre-
gue, além tle defeituosa, poderia
acarretar minha cegueira de uma
hora para outra. Não sabiam
êies o qne ern seguro contra aci-
dentes e, nessas condições, vendei
os exempios dos operários Mario
e Chico, o primeiro dos quais
perdeu os dedos ria mão direita
nn ''rotativa" c o outro ficou
sen, p braço, tratei de pôr nii-
nhas barbas de inollio. Mas nãn
live lempo. pois dias depois re-
cebia a noticia, comunicada l"''1*
propriei chefe da oficina, dc epie
o partido havia :o. reunido, ten-
eio resolvido demitir-me e aos
eiois operários mutilados, e uni
tal dc Wladislnv. Estes últimos,
nte hoje, estão ctr completa pc-
nurin.

Dois atentados
Finalizando a sua narração,

disse-nos Anvcr Bilatc:
Nestes últimos dias, como

tivesse prometiele, vir de publico
contar o que se passou, e o faço
agora pronto para o que der c
vier. sofri dois atentados. O pri-
meir» a estilete e o oulro a bala.
Com» vi, já eslnii "balizado".

Finalmente, para completar mi-
nha libertação, impetrei u-na ação
conlra a empresa vermelha, ipie
me despediu sem molho justo.
sob a alegação ele falia de di-
nheiro. A questão deverá ser jul
gada na ti.» Junta de Conciliação,
no dia 1." ele março dn corre-ole
Nessa ocasião, eles poderão ele-
monslrar sua "magnanimidade"
para com o operário brasileiro...

GOSTEI DOS DELTAI€0§
Detalhe climático a favor do Equador

MAX VALE1ST1M
Ncrse jogo da liga do Pará contra sua congênere de Minas Ge-

rais o que mais gostei foi o fato, que me asseguram absoluta-
mente verdadeiro, do team do norte ser realmente integrado p.,i*
paraenses e do quadro centrista estar com efeito formado por
mineiros.

A entidade do colossa] delta amazônico, e a similar de Belo
Horizonte, trabalham legitimamente por um Campeonato Brasilei-
rn, isto é, por torneio onde o titulo de naturalidade constitui fator
buaico.

C-.ritcas da estranja
Frouxa, como sempre, a valetudinária CBD, faminta por di-

nheiro, nunca souhe impor esse caráter de seriedade âs ligas do
Distrito Federal, a3 quais sempre fizeram batizar de cariocas
quadros formados por gente de todos os Estados e elo estrangeiro.

IVelfare. Sydney, Lawrence, Smart, Ojsda, Espanhol, paranão andar muito fora das fronteiras, foram explorados, durante
anos a fio, como «cariocas», atrapalhando a vida dos paulistos,contra quem os metropolitanos chegaram a atirar os próprios eon-
terrancos, como Chico Neto, Junqueira, Palamone, Ache, etc.

Equatoriais de fato
Depeiis foi a liga de São Paulo quem perdeu a vergonha, e

começou a alinhar cariocas contra os de cá, mais paranaenses e
mineiros a d'ir com o pau.

Mas não é desses miseráveis contrabandos que quero me
ocupar hoje, sim dos genuínos rapazes da terra do zoro e do patooe tucupi.

Um valor ita Ea&iutf* zero
•Quando consultado por meus diletos amigos deltaicos, os depu

tidos Silvio Braga ei Epilogo Campos, sobre as possibilidades de
se criar specer de clar.se lá bem debaixo do equador, respondi quehavia detalhe climático favorável ao desenvolvimento de intell-
gente futebol dentro dos calores e baixas pressões da latitude zero;as chuvas vesperais diárias.

A dificuldade residia em tar •*» rapazes prontos para osexercidos ele campo logo que estivessem morrendo as últimas
feotas, de sorte a aproveitar o refresco geral da temperatura e ocapim molhado.

Progresso aívS-risforo
Fiquei pensando que Braga o Campos tivessem repetido meuconselho em Belém, quando reparei ontem como o bando vermelhoe branco procurou no primeiro tempo, engrenar passes rasteiroselo mesmo modo que zagueiros e centromádio mostravam nas tira-das. c no servir as bolar-, a frieza indispensável á conquista de po-sltiviis qualidades de combate.
Também fiquei pensando em que Edgar Proenoa houvesse no-laborado com Siivio o Epílogo, tal a festa com que o veterano

penodista recebeu o Football e sua técnica dns mãos de Braga, nodi-i eni quo fui levar átá o Constellation o jovem representante
de Santarém do rçgres30 ao :;cu amado Tapajoz.

O esfria hiso
Quando da precisa trama que deu no formoso tento de aber-tura ela contagem, e do dois ou três escanteios batidos belamenteae pe contrario pelo ativo e pequeno insider canhoto, nossa volutuosa companheira, a vaidade,' tomavá-mè pela mão e só não scapoderava doía porque sólido lusitano, a meu lado, businava:— Os íparaenses andam assim melhorados porque agora otieinador é o SantAna,' o corisco que jogou na extrema do Vasco.Nossa maior cidade nortista

O SantAna, o raio ele quem Hildegnrelo, companheiro de Pe:-nafo.te em vnlente zaga do América, contava-me outro dia cjue osórdido amadorismo do tapeação procurou enVolve-los aos trêsmais o Espanhol, numa sujeira abominável, em dia de jogo con-tra a Cruz ele Malta.
E_ incontestável que o calor equatorial de domingo, c a baixa

pressão reinante, ajudaram enormemente os paraenses com o ar-romedó de uma tarde no Delta, t;õra o apoio da assistência, dign."representante de colônia de mais de meio milhão que faz do Rioa maior cidade nortista do pais.
Sscs para o laço ifo Suí

aVssim. os iilvi-rubros deram seis elos melhores tio*mens em campo — goleiro, zaga, renlromédlo. médio direito e meiaesquerda — embora exibisrem o pior de todos, o inepto o-ctrcr*a
direita,

Lons,-ç iriam se mantivessem os passes rasteiros na fase final.

Duas pessoas queimadas
vivas

PANAMÁ', 27 (AFP) — Duas
pessoas, pelo menos, foram quei-
madas vivas e várias dezenas de
outras feridas, no incêndio que
destruiu quatro galpões de ma-
deira, num dos bairros desta ci-
dade.

Em virtude da proximidade da
usina municipal de gás, temia-
se, a todo momento, uma mons-
Iruosa explosão, mas os bombei-
ros conseguiram a tempo cir-
cunscrever o sinistro.

Os escombros continuam sen-
do removidos, pois se calcula queoutras vítimas ali estão sepulta-
das. Centenas de famílias, tô-
das extremamente pobres, en-
contram-se sem lar.

Uma reclamação contra
o Colégio Paiva e Souza
A nossa redação, chegaram

reclamações de vários pais ele
familia contra a. diretoria do
Colégio Paiva e Souza, Instala-
do â rua Mariz e Barros, qurestaria cobrando ilegalmente ta-
xas de transferência e conclusão
de curso naquele estabelecimento
de ensino.

Um dos reclamantes, ao qu«jnos informou, iria mesmo à po-llcia, a fim de apresentar queixacontra o diretor do colégio, quealém da cobrança indevida, não
quer dar recibo da importância
que exige dos pais dos alunos.

fl produção francesa de
automóveis

PARIS, 27 (AFP) — A pro-dução. francesa de automóveis
elevou-se, em janeiro de 1950, a
29.994 unidades, contra uma me-
dia mensal de 23.304 unidades
em 1949, de 16.431 unidades em
1948 de 11.448 unidades em 1947
e de 18.950 unidades em 1939.

*+*0++*+*******C******C+*********,a ************

DNTn denuncia o mercado
negro de automóveis

«,. »J?Í2. .sSi e(llía,* da 2.» quinzena deste mês, a revista Pü-BLICIBADE «t NEGÓCIOS denuncia energicamente o merca-do ne~To de automóveis, revelando os processos para sua en-trada no Brasil sem licença prévia. "O oue torna certas ope-rações suspeitas — afirma PN — é ver-se fadillacs consigna-dos ate a pessoas, que, mesmo que possam juntar o dinheiropara compra, nao poderiam de forma alguma manter as «les-pesas que tais carros acarretam".¦j Na mesma edição, PN estuda a participação «los empre-
gados nos lucros das empresas, apresentando os debates cmtorne- da lei 1.039, que estabelece a distinção entre balançofiscal e balanço econômico, capital jurídico e. capital investi-do, determinando ainda os casos de isenção para as peque-nas empresas. ¦•¦r-M"*

Entre as várias colaborações de maior importância, PN
Snn-i.,n< V'*n¦«?"«**«.M,Ko"' **¦»•«*•«««¦ de seu corres-pondente na Itália, Mario Angclini; "Muito Dinheiro PeloAr , estudo de Humberto Gargiulo sobre as verbas de propa-ganda invertidas no radio paulista em 1919, e "A Propagandae o Conselho Nacional dc Economia", artigo de. Murilo Men-des.

Há ainda uma pesquisa sobre hábitos rle leitura de Jor-nats e revistas que circulam no Rio de Janeiro, cujos resulta-dos sao Ca grande interesse para os anunciantes.

EM TODAS AS BANCAS DE JORNAL - CR*s 5,00

AV. RIO BRANCO, 117 - 3.'° - s/323
Ed. "Jornal do Comércio"

Assinatura anual — CrS 200,00 (incluindo os
ANUARIOS — DE IMPRENSA, RADIO

e PUBLICIDADE)

i
i

'

,.U.y.



I

PAO.U 12
..*....-. -rum A NOITE — ^ .;•.mui.', un.i, 27 de fevereiro de 1950

Continuam os Infratores?Ary
de Economia Popular

Numerosas firmas autuadas
pela «XP

Nas diligências que vem pro-movendo * fiscalização da CCP"tt Aldeia Campista, Catete. Bo-tlfogo e Centro. íoram autuadasas seguintes firmas: ArmazémMo Joio — Domingues „ Fl*
?- Sm ~Z -V** OdMssm, Bas-'•r,29?'. Caíé e Bar Campista— «odrl-rues de Almeida Souza*r. "g Pereira Nunes; ArmazémS8o Paulo — Alexandre da Sil-
i? ~a. *?ua Costa Pereira. 3;"Mercadinho 

Rei dos Baratelros*- rua Pereira Nunes; Casa Mo-t» (Armazém) — Mota & ir-
S. R.rr- «1*^.BaUazar Ltsboa
ail . *£ Café Gonz*"e"* Bastos -
_ . Poeira — Rua GonzagaBastos. 58; Armazém e Bar No-va Aurora - Vidal & Mota --be Gonzaga Bastos, 175; Pada-

» ™,?UT*.*}abara ~ VaIe & Hen-
nes, 233; Quitanda N. S. da Sa-late - S. Paulino & Cia. - ruaSenador Soares, 57; Café e Bar
*»!7a prn,«UanGti2.Z*-ga Bast°*.-t-7' P«*~ificaç8o Tupi Ltda. ~
Stah? CaTtete' .298; M» »*»-

«.? T, J°a,lui« J- de Oliveira
Tr, «a Jfa,'2~<l0 de Assis, Juntoao 79; Caíé e Bar Botafogo -Café e Bar Botafogo Ltdl _
^«o*ftrq„ê_ de Abrantes, 334;Casa Marcado de Assis - CasaMachado de Assis Ltda. -rua
iatã^',325' Pa«-ariae cT-íeitarla Palace Ltda. - rua Mar-nuês de Abrantes, 226; Sia oJ.
Sio T rui_í.a ConsUtulçáo, *1.
íeH.2T^,Ermellnda A1™'' Lei-
nSei India**1- - Ponte _ Maga-tt^s _ rua Visconde do RioBranco, 36; Café A. B? C _ aDomingos Fernandes - avenida** 'Ri,,,*1?'1' Í5: ^S•*- Raul Barradas & cia. Ltda
7lr,SIaçÂ J^ó Pessoa, 8; Qui--
Oliveira - rua dos Inválidos.

GANHEM» FÚNEBRE
Foram Eepultados hoje:No Cemitério de São Francis-co Xavier: João Carlos Pereira

?;*,'?, deí., São Cristóvão, 487;*
ííatíiasr, S".vcrl° <•«" J8SUS pral
SI da, Republica, 89; Cândidoaa Silva capela do cemitério;i^ginn Jurema Isau, HospitalàSão Sebastião.

No Cemitério de São João Ba-Mota: Emilia dos Santos, capelado cemitério, e Baltazar da Ro-
Couto. S' HosI)ita' JIiS»ci

0 Sr. Moi^DlaslêT-
plredp .viajará pare os

Estados Unidos
Viajará no próximo dia 20 demarço, por via marítima, para oaEstados Unidos, o ex-ministro

Morvan de Figuelrodo, preaidon*te da Federação daa Indústrias«lo Sao Paulo, que atendendo umantigo convite visitará o parqueIndustrial norte-americano eaproveitará a oportunidade parafa^or uma estação de repouso«Uma dás slinicog médicas da-«juela Nação.
O ex-titular da p.„ta do Tra-balho, que viajou para Belo Ho-riKònte em visita a sua progeni-tora, regressará dentro de diasa .São Paulo e antes do embar-

que para. Os Estados Unidos pas*«erá pelo Rio de Janeiro.

Celebridade e filantropia dc Tagliavini
• ««..!_. %? *^ "*¦¦."" S°w °* ••r"',•,,•" aeparadoa pela lai da rlbalta.
íi- " a* re*te'"""lo m emoeôea que vidram na' - .ia. de esptu».*«•"loa, nio raro fatem um Juiao errôneo a *eu respeito. R bem v#i*

a. A." ™m 1on" ¦*'••¦ ° •""•P" em -*•> SSt comediantes, nAo
i. «»«r3««ia,*_. im'm*' ? Í,r*,"° **« "r*m •nlerradoa no enmixiitunlo de minando ao re»to doe mortal», Para multa gente, adula »L
ínü i-Í^a^sT"1"' ,'"mo **"* «OrtUniíOi pela valdad.. peli»*ml.|«-»o d» ijlôrla a a Inveja doe companheiros. Muito «é fiilnem «Intrigai do» bastldore»'. deixando do considerar as atitude»
VrJJr.l. •,Jfn•,r'¦,,"' -1"» **m j»ff»r naquela mesmo ambiente, p.
l,7.ZiviZ 

'^i 
.*!„ TI* t.*'?1*** *¦•* •"•¦ ¦"«¦••o * pequeno mundo

iZÍ* ***"¦ -*"/ "í* ¦<,M| erlaturaa dotada* de extrema aenalli;.

n.rí.í,.lV„ /,X*m *•"»•"••¦ «*m.nte pelo* instintos mae témp.rf.iu noção da aeua devere» para eom o próximo.
. . S*? L" "«¦•••¦Í0 «•« l"«fl«'. multo antea mesmo de «ermea
rèe! PUr 

dCV" de *,ro*lM&0' *°' ••<"»Pr« o qu. oiwím?

t..i.Tí""0!, "f0™, 'm mhot l0•'••,•,» norteomerleano» no» qual» io
*?ííii_!i-i0**r,°" 1.rrM",|,°" -•¦-«•»¦ •<*• «orno da arte deV.rrucelC
»^«« l«in«°yr*»imM. ^n,'vr" Í2 m,,,or «ntuslasmo de.pertada
fltt*í V._.Ç_"t0". '•, ,fl'*,",roPl'*' De há multo conhcrlamo» sua predl*l«to pela» criancinha» • foi em conseqüência de Renero*o« do-
aTl fo7ln.',?XdH°f T' P^»«,*»rtlM <>« «ua cldad. natal que

«.oiJB.\S. 2d0, no."no P»»«"*0. «u hu»to, cm praça pübllciH»ndo alvo das maiores demonatraçfle» di^ apreço desde oii»
o«X'o.,*ri"..EíLa?,r,lLnl,l0Í' nk'\ " 5" mos?raX |ÇndlfSrenteq,Uo.* C «V_ *—d_ .¦•¦»>•»«-_•*•-• daqu.le pais. A um hospital de Nova
.» r,k* fV *. «""«í*0 «•• luatro mil dólares e. mala recentemente¦JuhiírEií ""a ¦""' r"r.'!eí d" t^*,, m" *¦«<"<* S líilcío d^uira

Reconhecendo a conduta elecante de Taeltavlnt . -n,s....

l"epo%^U^.radore^Uranl" *' <"* PM*h°> «*> ««

fofamrconvM.J«i*1I;'Ui'nl " ',"*1 í,*>0-'n- ° •,0Pra-*«' P«* Tasslnarl,
opera »,%erther», da qual se tom nram intérpretes Inigualáveis.

a B.
Ferreira no FcMivnl

Bach
O festival Bach, que se renll-xará hoje, dia 37, na Kscola Na-cional dc Música, conta com a

participação dó Insigne flautls-
ta profespor Ary Ferreira, pri-meiro flautista Ca. Orqucstn Mu-nleipal e da Orquestra Slnfónl-
ca do Rio de Janeiro, cuja cs-tréia está fixada para abril pró-ximo.

Ary Ferreira, que tombem écompositor diplomado pola Rs-cola Nacional de Música, roce-beu daquele estabelecimento eu-
perior de ensino medalha doouro, como coroamonto dos seus
méritos dc vlrtuose. Os nman-tas dc Bach terão, pois, oportu-
r.lda«.e de ouvir esse Ilustre ar-tinta, hoje, numa das obras
rnais Importantes do grandecompositor alemão, o S.» Con-certo de Brandemburgo.

A orquestra será dirigida neiomaestro José Siqueira.
George Retyi Gnzdo c Via-
«limir Rushizki no Festival

Bach
Contratados na Europa paraintegrarem a Orquestra Sínfó-

nica do Rio de Janeiro, cuja
estréia está fixada para abril
próximo, acham-se entre nós osinsignes artistas George RetylGazda e Vladlmlr Rushlzky, òs
quais tomarão parte no festival
Bach a realizar-se hojo, 27, naEscola Nacional de Musica.

A Rushlzky será confiada a
parte de plano do 5.» Concerto
de Brandemburgo e a Rotyl'
Gazda a parte oe violino princl-
pai da mesma obra e maia oconcerto para violino e orques-
tra cm La-menor.

A orquestra será dirigida pelomaestro José Siqueira.
Os ingressos para esse festl-

vai serão gratuitos e podem ser
adquiridos na portaria da Esco-
la Nacional de Música.
Heitor Alimunda no "Con*
certo entre aa Américas"

O pianista Heitor Allmonda,
detentor do primeiro lugar na
seleção de músicos brasileiros
para atuar no programa «Con-
certo entre as Américas», que,sob o patrocínio da Braniff Air-
vcays será realizado no dia 11 de
março vindouro pela Orquestia
Sinfônica de Dallas, no Texas,
deixará o Rio, amanhã, pola ae-
ronave «El Conquistador dei Cie-
lo» dessa empresa norteamerlea-
na de transporte aéreo, com des-
tino àquela cidade texana.

Além do solista o' programainclui a apresentação de tros
composições, também de autores
brasileiros, escolhidas pelo mães-
tro Walter Hendl, regente da-
quela Orquestra, por ocasião dc
sua vinda ao Rio. As musicas
selecionadas são as s»guintes:
«Sétima Sinfonia», de Heitor
Villa-Lobos; «Sinfonia N« 2», do
Camargo Guarnleri, e, «Música
para Orquestra dc Cordas», de
Cláudio Santoro.

Festival Bach
Em homenagem ao segundo

centenário dc Bach, rcal,iznr-sc-a
hoje, sogundn-feira, na Escola
Nacional dc Musica, um festival
Bach, o qual faz parte dn grandesérie de concertos que vém sendo
levados n eleito pela Sociedade
Artística Internncioual em conti-
nuação com a "tédio Globo c com
a Toddy do Brasil S. A.

ft o seguinte o programa;
— .5." Concerto de Brandem-

burgo, solistas Oeorge Rctyl Gnz-
da, Ary Ferreira c Vladlmlr Rus-
liizky.

II — Concerto em la menor
para Violino e orquestra, solista
Oeorge Retyi Gazda, regente José
Siqueira.

Os ingressos para esse festiva]
podem ser adquiridos gratuito-mente nn portaria dn Kscola Na*
cional de Musica.

Transmissões) «lo muisica
Italiana

Dentro de breves dias começa
vé a ser apresentado nu RAdlo
Ministério da Kdnraçfio um pro-
grama semanal organizado por
parle do Centro Cultural Brasil-
Ilalia e dedicado is manifesta*
ções arfisticas italianas. QuaUdóa R. A. I., Rddln Ilaliana, se
api-estii a fazer conhecer na lia-
lift ás obras do» compositores
brasileiros, a RAdln .Ministério dn
Educação (grnçns à grande com-
preeiisiio do seu diretor, o Sr
Tude ile Souza) íniein tais pro-gramas com fllIS ciillui-nis o ar-
tisticos análogos, pmn que o pnblico brasileiro vinha a conhecei
aspectos da muslin ilnliniin anti-
gíi e moderna (coral, .sinfônica e
dê rainain) ainda pouco divulga
dos no Brasil.

O programa inaugural, que se-
rá aberto com um breve discurso
dp' embaixador de Itália Mario
Augusto Martini, e outro do pre-sidente do Centro Cultural lira-
sll-ltnlia, professor Pedro Cal-
mon, compreenderá uma palestradc Bruno (iiorgl sobro a pinturaitiili.ins, e un, concerto da pia-ilista Vflra llrizzi. que, além «lc
algumas musica antigas, apresen-
tara uniu novn obra de Alfredo
Casella, o grande compositor re-
c(m-desaparccido e que Iol pro-

éa própria concertista.

POLÍTICA e políticos
PANORAMA DC P.S.D. CARIOCA

Attlm tomo oa outro» Mrllda», • WD, de lil.irln. ftde»»!.iflllt* d» aoimlmriti.ii., 4» >ii.. íArv«. Mllli.m atsta ifremUriunumrru.o» elrmrnlo» qua ,>.a,|r,i„ |»t»r „, „,„., „„ i 4, Stt|V|,rnquilldll li..a di*rinlll>4»i,.nlr Ira^iU e ¦ aan.ollildd» » («••Imlura»'
| «;««¦ de mu» .anidro», rnittltticni» ,,,,rri»..l d» «Itllare». O ""Ml

CirlOgl Pfrdru «l«um»» f*r<»», o ,l*,aui.,i„ j„„.. Ceuta * a sana-' V,'?n ,!l?J'Y.'**or' "*••• •* «wi-»frrlr»m, re«p«elhara«-iii«, P«„ .
«ir » VBti, Jl«», *m ...nal,r,a..çio. aaaaal. ,,,„« „,m ,,|n„, a(l„.1 e q«» .-roaim. ,,1, rrunrm ma,ll„, «ml|aa « rnrrtllfliinirle», Isl» f»,.mo o. 8r». Henrique 1 ..„ii,ii,„. irtli..n taniae, l.ntll «'.prltll,.n, .|v.O ii«l«aco da» fór<-»» p*»»rdUl»a ne iti.irii., fadatal t »«lmad»r.
i- .1 '"!, m.',!r,. a"'*..? ¦a1'"** * "•••*•* " PaMssns <u <«mi»«.»MI.».. .nia.. d«» ftD io ln.mi., «in rslio df *»r»co. .,ai,.d... ».«¦Urn que m nriVerrt pr«»dUl*» .11.1.,,,, .,,.lnj„ . ,„„,.,, .,„|n4mlKi>« par» .. dl* I de outubro. Valt » pm» tttatlUi 01 talara» d»pa«lldu1 «ue „l,rdf.-. s dlracto de Ilr. Ilfnrlqu» Dodtoarlh, *i*»refa|*Io do IHalrlIo Kejeral * «n4i(o pollllre r»rlor». I .Ia .. lamMm ....dr.rrc«V» dp drpuKdo Xeai Romero * «eu pai. • rtlhe pollllro dr
• ,..'.' '"K, * ••HaeíoelM, o mlnl.tm dn Tribunal da Conta»d.l Vrttt lur». 8r. I."«1ií«r.l Komero. Mo Iwilo», «am eeerirm».;!.».r.mliifm I* a* aiu„ qUr na Irmlo» Caldeira d* Altarent» (o **na-dor rranelaro, «irlcullnr em Campo Cnnde, • Manei. ,.t, ..,„.liado, lambem radicado naquel» tona), iliindoitarlam a PSD. f ewtr» «¦«•mio nio conflrnud», que .ur»ln dr. id<> » «borreclmenlo» qnelodo» o» polltlros »io obrl(»do» a <nnh«e«i.A vrrdide f que o WD cirleri cont» com um grupa, que »•** unir e lolar ni» elri«;A«» de oatibro, aio hi ds»Ida. poderá «le*gri- numrroao» «rreadore», dtpulado» • «lé o rrprr.rnlant» do fl»*ilido. Il.*»l. arrrsrrnlar qu« «m «ia» fileira», «Um do» «l«ni«ateielladoi, e»jio Inarrltoti o futurem polllleo Jullo C»l»l»«ot a Utlalmt Araéjo, antigo ehef» polllleo do Melrr: o» Maggloll. o ..,,-rano e «eitido 8r. Jerãnlmo P«nldn (o homem qa* manipula ad. •

.'."'. * 1°V* *"" Mlr *' «¦«-»•••'! o» Sr». Illil» In Jullo do» Santo- eKOena l.rioi o com»nd»nte Aaguato do Amaral Pdaeto Júnior, e»t».
J-irgAvrlmfnle, uma força, no» auhdrhlo», lona «ul, Botafogo . latoi»;Sr. Joaquim Corria Pinto e o 8r. Oiwildo Moura Draall do Am»r»l.que náo Is, outra cnlia, «enio allatar, • multo» outro»,

. . •*•* ",m a*ruP°, d[> MD qur «guarda » paUvr» de ordem do»lual prrfrllo do Dlalrlln Federal, o genrril Ângelo Mende» dr Mi».
!_£' \rm*m o» rntrndldn» qu« é #»»r o contlngmte mal» fortr doVSTI, poi» rrnne o« rrrradorr» Alv»ro Dia», Lr»| Nerr» e Gim» Kl*lho, com «olldn» nUea, principalmente em Jaearepagui, Engenho"velho e Piedade. O 8r. Uvl Neve», por exemple, ao que naHrmm,Instalou cerca de vinte poato» rm tod» a cidade. Ma» o prefeito —
qne goia dc multa popularidade, mr apoiar o» movimento.» do PSD.como muitos desejam — é qur podrri conduiir o partido i Invejável«Ituaçio. Conta ainda como a coroar) Gilberto Marinho, um do» v«.Inrrs novo» da política rartora, «ru atua) «rerrlirlo do Intetlor: romo Sr. Joiqulm Couto —¦ r»te possui alguma» deien»» de eetrltórloino» «iiluirlilo. — e outro».

O general Angrlo Mendes d* Mnrae» nio ar candidatou a na-nhum posto, como «r trm dito, ao .Hrnado, por exrmplo. Mas «r-r« —a é o que afirmam multo» entendido» — um» dai milorrs es-prrsiôe» no próximo pleito, poi» tem admlnlatrido « Prefeitura rommuita operosidade, sem fugir da« m«»«««. E.ti umpn na» ru»» nn»fuliurbln», com o« Uvradore», dr»portlirta», «te. Por outro lad,.. tudotrm frito prlo funclonaliamn municipal, procurando itrndrr ia »u««
inetaa rci»lndlc»coc», sem perturbar a marcha dia finança» da Pre-foilurn. *

E" íssr o quadro das força» politlr»» dn PSD carioca. Etsa.-ijjrrmlaçno a qu«Iqurr momento traçari «ua» dlrrtrlx»». Intrgram-n»forças pondrrAvri», r qur apena» nrerssllam rraolvrr algum»» que«-t«»r«. tr»c»r os rnmns para o plílto, ricolher o» candidatos e ar ntl-afrnr drcldidamentr a luta.
DESANIMADA COM A POLÍTICA A VEREA-

DORA SAGRAMOR

MapMUMlf .:--,%m • ¦¦•»'—•*»*»».*,*w»*-*.»"•*»¦».»-—- -—

TREM0RJj TfR» ffl! Modificações no Gabinete Inglês.
•!KI> a _

CO IV T I N D A 0 A U
DA 1.' P A 1. I N •»

I ornm sentido!» OS abalos! '!¦¦"¦' do voio doi '-u --¦ ¦».- 1 a medida na qual a prtienca de un-
mie ilnriirnm ,l.,k .,-,.mi.I.m ,-ún-e''0 "duildo de candidato» llbcrali, naa próxima» eieiçòti. ati*-jue mirai-nm OOIS SCglinuos, | men,„-, M prob»l»llid»de» de vliórla do Partido Conaervedor.

Churchill vira * Londrea, amanhi, para pretldlr a reunlio doi
•It.i.lr:-." ..:,-(¦! , i |.,ir-

for aeu lado, o» "leadera" liberais ae teunem hole para es-
ludar 01 molivoi de teu n-i. •¦- ¦¦•• a eaclarectr aua posição em face
doa irabalhiita» e ;nn»ervadorc*. Nenhuma declaío »eri tomada
antes de amanhi, com a partlclpaçio de todoa oa novoa deputados
liberal». Um pona-vor liberal afirmou esta manhi que "nio ae co-
dita absolutamente dc dat fim so partido".
************************************************************

A vrrendorn Sogramor de 8<nvero Martin», do P.T.B., conheci-da lociitor» e dirigente de algon» serviço» social», legando »p„r.-i-mo», ficou decepcionada com a política. Certa de que pouco fari naC.imara do» *v*erc«dorc«, a Sr». .Safçramor ahandonari a« atividadeseleitoral». E esse, no momento, o ponto de vista da v.readora tra-balhlsts, do Distrito Federal.

em Águas de Prata, Poços
de Caldas. Sâo Jnfin da Boa

Vista e outras cidades
ÁGUAS DA PRATA (Mi*

nos Gerais), 27 (Do corres*
,ponrJf.nte) —* Precisamente
«Ss 9,10 d« ho|e em Aguos
do Prato a população (oi
sobressaitoda por um Ire*
mor de terra, que durou dois
ou três segundos. Por tele*
fone acabamos de saber que
também em Poços de Cal*
das, São João do Boavista,
Pinhal, Vargem Grande,
Bairro do Pedregulho e Com*
pinos igual fenômeno se re-
gistrou. Em certos lugares
desto região chegou a cou*
sor pânico entre os hobiton*
tes que soiom dos cosas
chorando paro a rua. Até o
momento não sabemos dc
nenhuma vítima. Prejuízos
materiais não heuve, além
de prédios cujas paredes se
trincaram.

0 iTwnicIpata fará uma
revolução pacífica

v^_v c: o n 1
tWt~T D A l."

I N 11 A Ç A O
PAGINA

CASA 00 POVO
' 111 mi a. 17 (Auprett) •• «...in

a presença dai alia» autoridade»,
enlre a» qual» D, lul/ Scortgrns.
tiiipo diocesano, o governador1 ..io,. I.lndenuerg, o pre«ldenlvala luitltiilçio Obrn» Pavonlana*
dr A«ililenrla r Sr. Kun.-.a Aguiar
.-iates, deputado federal e padrl-
nho do novo empreendimento,
rcalliou-tc onlrm a lolcnhlade do
I. n.;.ann oi.i da prdr.-t rundoinental
-I.i Ca*» do Pavo, obra meritorla
Imaginada pelo» padre» pavonla*
nn». qiu no meimo local cont*
tiuirani e mintem a obra social
S110 Jo»í, cujo» lirnrflclo» são »o-
bejamenle conhecido»,

VÍTIMA OE QUEDA
Faleceu o setuagenário

ao entrar no hospital
Na manhi de hoje, em «un re-

•ddènelA, na rua Dr. Padllha.
10S, foi vitima de «lueda, o Sr.
TonUsIo Celsa, de 71 anos, Itália-
no, cajado, recebendo alim de
ferimentos dlveraoa, fratura do
crinlo, eom hemorragia. Medi-
cado, o septuagenário, ao dar en*
Irada no Pronto 8ocorro, faleceu.
O corpo eiti no necrotério.

EXTRAPART1DARIO
- a Pari*.? deputado Enrico de Souta I.eSo, pernamhncano, » «oin*ç»o do prob emo d* sucessão presidencial e»ti em nma candidatura eu-tro-partldiria.

•—O nome do Bcnrrsl Canrobert Pereira da Co.t» r»tá con-«iiiintandi» muitas simpatia» — di»*e-no».E por que partido? — Indagamo*.Qoem aabe, talver pela UDN. Onvi dixer qae hi maitosudeniitu simpáticos ao nome do ministro da Guerra.
ESTIMATIVAS...

O» político» entretím-se, .«g-ora, com a» eetlmatlra» eleitorais,os prognósticos acerca das reeleições de deputadosPara muitos, o Palácio Tiradeates apresentará/ o ano próximo,nm» fisionomia bem diferente da de hoje. Staia da metade dos atuaisrepresentantes não alcançarão sufrágios suficiente» para voltar. Há,também, numerosos prestigio» novos que desejam ingressar ns po*lftica, ver-se pais ds pátrls, ter uma cadeira na Câmara, ser Intimo»dos ministros, freqüentar o Catete. Essas colsss viram a esbeca amuita gente e os Estados estlo cheios dc jovens e até velho» cheiosue aspirações...
... a No desespero, os que se seatem ameaçados redobram de ati-vldadc, oferecem projetos de toda a sorte, procuram esptsr o eleitor.Tudo porém, em vio, porque o qne ainda predomina i o pres-Uglo, o chefe, e o chefe começa a perceber que nio devo mandar,mas vir ele próprio...

diretório paulista e encaminhada
à executiva, nacional. A referida
reforma é considerada de cara*
ter totalitário, uma vez que ani-
quilo, a autonomia dos direto-
rios estaduais, estabelecendo a
ditadura da direçáo nacional.

Adesões ao PSP no Piauí
TERESINA, 27 (A^preM) —

O presidente do PSP deste Es-tado considera as adesões ultl-mamente pelo seu partido, íl<ju-rando entre elas a do destaca-do chefe político que formavanas fileiras da UDN em Floria-no c a do presidente udenistado Conselho Municipal de Jal-cós. O chefe do ademarlsmo cal-culn em quase dois mil os votosrecebidos com as adesões emapreço, além de outras nos po-voados de Valcnça e Picos.
Transferida a convenção

ATROPELADO POR AUTO
Fraturou o crânio e a cia.

vicula o comerciário
Na avenida «ornes Freire f"lapanhado por auto d comerciário

Francisco .lonquim Silvestre, de
ÍI anos. porluftuís, cjisado. rol-«"lente na rua I.avradif. l.lil lie-
iiebeu friiturii do crunfíi c dn cia-
ylçuia é foi Internado no Ri-óntrt
S<if.«,tTtí. En» sravisslmo o su»
estado.

ATACARAM A FAZENDA
Três mortos e um ferido
SALVADOR, 27 (Se-viço espe-

eia] de A NOITE) — TeldKramas
Virtdos da cidade de Pilüo Arei-
aôj narram graves aa-ontecimentos
ali desenrolados, rciiistraiido.se
moftoS e feridos. E' o cr.íO que,teftdo Joaquim Jardim, ccompa-
Dhíajo de filhos, atacado a fasen-
d» Itans, de propriedade da faini-
lia Frank]in I.uiz Albuquerque, foi
repelido pelos moradores, qne ría-"riram-''a tlroE, resultando da luta
teta morUjs » um f«a-iri» -,ào iden

estadual
TERESINA, 27 CAsapress) —

Em sua última reunião a co-miassão executiva piauiense doPSD resolveu transferir a con-vençêo estadual do partido paradepois da realização do conclavenacional. Nessa reunião os pes-sedistas revelaram sua simpatia
pela candidatura do major JoséVitorino Corrêa, a ser Incluídona chapa federal.
A candidatura Juracy e a

UDN baiana
SALVADOR, 27 (Asapresa) -

Divulga-se a noticia de estarreinando dentro da facçáo Ju-racisista da TJDN baiana fortelesisténcia à candidatura do se-nhor Juracy Magalhães ao go-verno da Bahia. O deputadoNovais, diz-se, escreveu aos seusamigos desta capital determlnan*do seu alheiamente à campanha
governamental, tendo chamadoao Rio o Sr. José Guimarães,
primeiro secretário da Assem-bléla Legislativa, a fim de lhetransmitir instruções, que a» mes-mas notícias afirmam ser con-trárlas àquela candidatura. Porsua vez, a difusora local notl-ciou que o Sr. Juracy Maga*Uiacs precipitara sua viagem aoRio, a fim de recompor a reta-guarda, pois elementos destaca-
?SÍ..Ü0 seu snxpo, dentro daüDN, opinaram contra a convo-cação da convenção da UDNbaiana, para homologar a suacandidatura, sob o pretexto deestar findo o mandato de numa-rosôs diretórios municipais ude-nístas.

Acrescentam os rcforldos in-formes que o deputado Novais,
que até ag-Orá deixou de acompa-lihar o Sr. .Juracy nas diversas«ixcursoes ao interior do Estado,iiesra-se a aoompn.nhá-10 na anun-Ciada vinsrem no São Francisco.
0 Sr. Alangabeira não ma-

nifestou solidariedade
feÀLVÁDOÊ. 27 'Asap.) — Osolemenlos mais chesadoa ao go-vernador Otávio Mangabeira dea-mentem a noticiii divulgada noRio, de qua o chefe do Kxecutl-vo da Bahia enviara, por Inter.médio do deputado Juracy Ma-

galhàos qualquer manifestação
dn apoio à candidatura Canro*htrt Costa â suceetão presidôn'ciai.

Agitação no PTB baiano
SALVADOR, 27 (Aaap.) — Eh-tá reinando grande agitação noseio do PTB baiano, em face da

proposta de reforma dos esta-
luto» do partido, formulada peln

Lançada a candidatura
Hugo Borghi

CAMPINAS, 27 (Aaap.) -
Realizou-se ontem nesta cidade
o anunciado comício do Partido
Trabalhista Nacional, para lan-
Çiimento da candidatura do Sr.
Hugo Borghi ao governo do Ea-
tado, e cujo nome Já é prestigia-do pelo Partido Republicano
Trabalhista e pelo Partido De-
niocrata Cristão. A manifesta-
ção conseguiu reunir grandemassa popular, discursando oa
tíoputados Emilio CarlOB, Silvio
Pereira, Manoel de Nobrega, Ma-
Jioel Vitor, Arnaldo Borghi, Ga-
briel Mlghlliori e alguns verea-
dores. Falou também o Sr. Hugo
Borghi, que delineou em sua ora-
ção os fundamentos de sua luta
e das aspirações do seu partido.
Provável candidato da UDN

ao governo cearense
FORTALEZA, 27 (Serviço espe-ciai dc A NOITE) — Comenta-se

a declaração do deputado Gentil
Barema, afirmando que o depu-tndo Edgard Arruda seria o can*didato da l'DN ao governo do Es-tado.
A candidatura do Sr. i\rge-
miro Figueiredo ao governo

da Paraiba
JOíO PESSOA, 27 (Servijo es-

pacial de A NOITE) — A Comis-silo Executiva da Ü. D. N. reu-nlu-se o resolveu marcar par» 8do abril *, realização da Conven-
Çfli, em que será homologada acandidatura do Sr. Argemiro Kl-
gueiredo ao governo do Estado, jálf.nçada pelos rul>-dlrètóriós, eomapoio de todos o» prefeito» e depu-tndos que seguem a orientação
daquele líder, constituindo a maio-ria da convenção.
Passa por Campina Grande

um político do P.S.D.
CAMPINA GRANDE fParaiha*,2/ (Serviço especial de A NOI-TE) —1 Pernoitou aqui, procí-dente do Alto Sertão, o Sr. JoséGomes da Silva, delegado do 1P. Aa-S. tf... na Paraíba e pres-liSloso político da nia do P. S.o., chefiado pelo ministro Pci-elruLira.

Candidato da oposição
cearense

FORTALEZA, 11 (Serviço espe-ciai de A NOITE) - Revela-senos meios polificoí «pie, em vir-tude do frncasáo dns negociações
entre o PSD e a UDN, as força»oposicionistas coligadas vão apre-sentar o nome do general OnofreCiomes Lima para futuro gover-nador do Ceará para contrub.ilan-
çar a candidatura de Edgar Ar-luda, indicado pcln L'D.V. As lor-
ças coligada s são constituída»
pelo rSD. PSP, Pfl e possível-mente o PTB e o PRP, qne, uni-dos, marcharão contra a UDNuo próximo pleito,

satisfação de ver nas palavras pro-feridas pelo presidente Enrlrn Cas-
par Dutra, em (..-iti.-i* do Sul, o
lema que ha multo vem defenden-
do: a necessidade da política mu-
niripallila como aalvação dos pro*hlcmas nacionais. A esse respei-
lo, o Sr. Rafael Xavier concedeu-
nos oportuna entrevista:

— Bem razão teve o Sr. pre-sidente da República, quando nflr-
mon em sna oração de Caxias «jue"os tempos estão mudados. A rc-
forma em nossa vida pública em-
prendemo-la à base do ativo mu-nlclpíllsmo." Só os políticos ce-
go» pelo excesso de personalismo,nos últimos exteriores de sua trls-
tc existência, ainda não rccouhe-
eeram a transformação «roe seopera no pais com o despertar dc
uma ronsciénria cnrartcristlcn-
mente muntclp.il que definirá, cm
bnses objetivas, os destinos do
pais. en, futuro próximo. Ainda
mais expressivas foram as pala-vras do presidente Dutra quandoafirmou — "»Da periferia para o
centro, o movimento renovador
está transformando a olhos vistos
o panorama brasileiro."

A» expressões do mais alto ma-
flstrado da nação, — continua o
nosso entrevistado — constituem
uma advertência aos que ainda não«niiscr.im compreender o signlfi-
cado do movimento municipallsta
que se apera vitorioso em todo o
pala e os resultados que essa
transformação de mentalidade tra-
rá a orientação do nosso destino
do povo à procura de uma poli-tica- realista na evolução dos seus
complexos problemas. Os erro»
do passado criaram um centrlpe-
tismo que, se não matou, entor-
peceu a vida nacional, anulando as
forças do trabalho reprodutivo
e permanente em beneficio de um
ilusório desenvolvimento de ai-
guns centros urbanos, desgastado-
re» das energias gerais «jue hoje
são as maiores vitimas desse es-
tado de coisas, originado do artl-
flcialismo de nossas soluções. Es-
tou cadn dia mais convencido de
que só num municipalismo objc-
tivo, honesto e consciente, encon-
traremos os fundamentos da poli-tira necessária ao Brasil.

Será uma revolução pacifica,conquista natural da evolução da
mentalidade dos homens do in-
terior, hoje senhores dc sua pie-nr« liberdade de decisão, dentro
dc suas agremiações parlidarin»,impondo ãs mesmas os princi-
pios do programa municipallsta
como base dc organização parti-daria. Não será com simples for-
mulas jurídicas c com processosfalozcs dc autodeterminação poli-tfca que se modificará a situação
perigosa cm que nos encontramosé necessário que a reforma se-
j« de profundidade c possua üm
sentido claro que dè condições
de existenciu permanente à vida
local. A par das mutações do na-
tu reza politico-administrativa,
como marca essencial do movi-
mento localista, è necessário queos recursos oriundos do trabalho
municipal fiquem, cm proporçõessubstanciais, nas comunas pur,i«iue elas possam assegurar sua
independência e seu progresso.O Sr. Rafael Xavier faz uma
pausa para acrescentar:

— O problema do Brasil nâo e
dc homens exclusivamente, como
se procura fazer crer, é, princl-
pnlmente, de sistema. Não haverá
genio político capaz de dirigir
um pais da extensão e mnltipli-•cidade dc problemas, como o
Brasil, no regime de conccntrls-
mo absurdo como o que teimamos
em manter. Não será possível
jiimais —1 e esse foi o grande de-
incerto de nossa federação, quefunciona de cabeça para baixo —
ao presidente dn Republica ou aos
governadores dos Estados resol-
verem os problemas dos mutilei-
pios do centro dc suas atividades.
Êlcs precisariam ser oniscientes,
onipotentes e onlprocntes. A atualsituação polltlco-partldaria. ge-rendo as confusões que quase pa-rallsam a vida do pais. desmord-
llzândo as suas Instituições fun-
(lamentais, è o exemplo mais fri-
snnie de fraqueza da pratica vi-
doía e errônea de noísa demo-
cracia. Queremos democracia decima para baixo, resolvendo, noRio de Janeiro, inclusive a sucos-
sáo presidencial, comi» sc sómcn-
le aqui fosse Brasil e os homens
du Interior — que votam e doei
riem não tivessem capacidade po-litlca. Isso não é liem pode serdemocracia nem federação. A
democracia, como sistema politl-CO, se firma o se desenvolve da
ptriferla para o centro, criando
o estimulando valore» novos quetim como escola as soluções mu-nicipais evoluindo ate as nacio-
nais. No dia que o municipalislt,
dominar todos os homens publl-cos brasiloiros, teremos rCalmcn-
te praticado democracia.

As palavras do presidente daRepublica cm Caxias — conclui o
secretario do I.B.O.E. — sãu
dignas de reflexão para nossos
políticos. Elas exprimem o esta-
do atual de uma consciência na-
cional tão evidente que só os
inorflnados pelo ooder não e »en-Um.

PEDE SOCORRO 0 NAVIO
SAO FRANCI8CO, 37 (U.P.)— A Globo Wliele»» declarou

que aua agencia om Mnnllha
lecobeu pedido de socorro do
nnvlo "Ocenn Price", dlzondo-«e
encalhado na entrada da balu
de Suble.

rwoyTíMÃis
Quando passava cm frente «o

prédio C42 da eatrada do Cafun-
dd, em Jacarepaguá, o sapateiro
Ailton Arantea Ferreira, de 20
ano», solteiro, morador na (.vi,
72S da mesma eitradn. e queia, no momento, fazer a barb.t
foi Inoplnadamonte agredido a
tiros o bcngaladnn por Brasil do
Aires Filho, do 22 anos, fundo-
ndrlo do IPASR, morador nn*
quela mesma estrada 440, cor*
reu em socorro de Ailton .uu
Irmão Silvio Arantea Ferreira,
que foi também agredido, ent&o
por Alberto Pinto Fernandes de
41 anos, solteiro, morador com
aUroaildo, na mesma casa citada.

D. Irene Arnntes Antunes, de
81» nnos, mâe de Ailton e de Sil-
vio, que acudiu aos gritos ae
«ocorro, ao chegar ao local, fòr.i
como seus filhos agredida, nlu*
dn a bengniadas por Brasildo •
Alberto.

O comissário Pompcu Silva do
26' distrito tomou conhectmen*
to do caso e apurou que tudo
tem origom na história de um
cão, .i.-icaili, .sobre os menores
Iara, Wanda e .Jorge, respectl-
vãmente, de 13, 8 o 6 anos, quan-
do pasavam à porta da casa de
Brasildo. As crianças Hão filhos
de Irene. Ailton Costa grave-
mente ferido foi recolhido ao
Hospital Carlos Chagas. Silvio
o Irene foram socorridos. Oa
agressores estavam sendo pro-
curados pela policia, hoje, às 11
horas da manhã.

EGOS E NOVIDADES

Assaltaram a casa, mas
nio roubaram

Ao comissário Cirlbell Alves,
do 17' dlatrlto, foi levada uma
Informação do que um grando
roubo havia aldo perpetrado na
realdincla da Sra. Orla Znnetl,
na rua Onuto Saraiva, 68. A
familia snlra, na tarde de ontem,
ita 14 horns, para um passeio c,
ao voltar As 19 horn», encontrara
o vasculhante lateral da casa
arrombado o o Interior completa-
mente revolvido. A nossa repor-
tngem. todnvln, apurou que os
ladrões ali nnda encontraram
que os Interessasse e por isso se
retiraram sem nada levar. Ape*
nn». revlrarnm ns gavetas, guar-da-vesti ai. as e outros móvel», dcl-
windo tudo numa grande balbúr-
«lia.

TOMADO COMO UM ASSAI
TANTE

CONTIda a* N V A Ç A t.
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elemento» da quinta.coluno, por-
que, além do oapiSo», agttadorea
* atxbstadores, ao dlipõom ei do.
flagrar a guerra civil dentro da
nação do que ódio filhos, para
que outra nação a derrote e do-
mine. Como ontão admitir quo <&»•
ses insanos tenham cn mesmas
regalias o prerrogativas dos in.
divíduo» normais o postam
ocupar lunções de responsabili-
dades até num Ministério de Ro.
loções Extcrioros? O natural, o
ratoavel, o Justo é qu» sejam
privados do exercício ds qual.
quer cargo om todo a qualquer
departamento público.

E' do louvar a investigação
agora anunciada e da desejar
que ela se estenda a todos os
setores da administração tanto
dos Estados Unidos como das
demais democracias, cujos riscos
serão tremendos, na hipótese de
uma guerra contra a Uniãc So-
viética, so não agirem desde lo-
go com firmem e espirita do
previdôncia, preparando-se paraamontoar om campos do con-
cenlração os que Se declaram
prontos a trair o herço natal.

Ferido, a bala, o enfermeiro
;' Tarde da madrugada, o mora-

dor da cnsa número 1, da rua
Aasurui, em Moça Bonito, Sr. Ni-
lo Ribeiro dos Santos, sentiu cer-
tos rumores no quintal. Levan-
tou-sc e pôde ainda ver que üm
vulto saltava a cerca da casa vi--.ilnh.-i. a de número 3, ondo re-
slde a família do Sr. Oscar Co-
pell._ Não teve dúvida, era um
ladrão. Estava armado do revól-
ver c atirou. O homem foi atln-
gldo. Gritou e caiu ao solo. Ao
local foi o carro do Socorro Ur-
Eente de Bangu. Levaram o fe-
lido para ser medicado, no hos-
pitai Rocha Faria. Al so levan-
tou a dúvida. O ferido era o en-
fermeiro José Virgílio dos San-
tos, de 32 anos, casado. Náo eraladrão. O comissário Gonçalves
Pésieco ouviu-o. O caso ora ou-tro. Por via daa dúvidas na de-legada do 27* distrito está aberto
inquérito para apurar devida-
mente o fato.

^ism*» a

PERIGOSO ARROMBADO!.
„.„ , I 11 aH I I h V I t, t Uvxr~> da i." ruiu i

•••aluda inurl» i -imelr» <¦•».
,1o Kr, Antônio d» «oui» Aafulir
il lidrâo «rrombnu • v»o»ii»a» *
nenetrju "« c»»a p*lo» ínaii'*,
furtando 100 e»eudo«, hb otil er»*
«tiro» em dinheiro, ISO mil «ui*
telro» om JA'»» • •'¦•''¦¦• c,rW- J'
ftiendsn. O mor»ilor ae achava tm
Henefirend» l"'>rtuifiieia».'lnt*rn«.
do. Su» e»po»a. Stn. Mari» dv
Aguiar, lendo recentemente, nc
j..,nm. » priiâo do ladrio Mlltin
de : .,tara o reconh«eondo-o eoiao
um Indivíduo qu» morava ni» vi*
ilnh»nç«», re»olvru eomp»rec«r f,
d«le_a«-la d» Roubo» o F«l»ilir«
(•»«». Ali, «««minando a» In-¦ ¦: ¦
íurtad»» par Milton, ld»ntU»d',i
vário» cort<» como lenda o» lu.*
Itdo» d« »o» re»ld*nela.

No dia 4 do corrente foi a»i»|.
lad» » reildíncl» do Sr. I.ult Po-
qoeee. na iu» CetUo, 01, O Udrto
«rrombou » port» do» fundo», p»-
netrou n» ca»» e do um» g«vet«
furtou 8 mil cru»e!ro» »m Jóltf
• alinha-,i< . DeUlhe eurloio, o |k*
drio abandonou »» Jól«» d» f*u-
till», m»» por »»»r, deixou bri,'
impreis» cm um mnvel d» te»l-
dência »u«» lmpre»»8«» dlgitsis.
Falto o lcv«nt»mento deu»» In*.-
prcfv.a--. a, con-ultndi» o» fichirio*.
do Inttituto Fell» Pacheco, foi
con»tat«do que »» impre»»ô«» er»m
do lndrão Miltun dc Souu. }>
di* 5 do i-irrente foi *ii»lt»d» H
eti» do médico José Adolfo Pin-
to, e furtados 60 mil cruiclro» am
Jól»s e dinheiro. Ao »»ir d» rn-
sa o Inráp.o foi visto por um »,-
xlnho, v» qu»l, fei à pollei» uira
detcrtçlo que coincide perfeita
mento com o tipo do triiluno qi-.c
issnltoa o paUccte «Io miniltro
Clemente M»rl»nl.

Movimento geral noa ambu
latórios e Hospital dos

Pescadores
(Segundo dados apurados n.i

Policlinica de Pescadores, sub- '
metlaos è consideração do nu-'
nistro da Agricultura, o movi-
mento geral nos ambulatórios e
hospital dc pescadores, durante
o mês de janeiro do corrente
ano, foi o seguinte: Nos ambula-
(órios instalados pelo litoral bra-
siieiro: Consultas, 1.733; opllca-
çóos flsioteráplcas. 162: radlotc-
ráplcas, 41; curativos, 321; exa-
mes de laboratório. 577: injeções.
972; radiografias e radioscopln.s
133; operações. 6; receitas, 894.
Odontologia: Consultas, 419; ex-
trações, 274 e obturações, 26.
No Hospital: curativos. 63; in-
Jeções, 1.031: operações, 29: in-
ternações, 47; altas, 32; interna-
dos anteriormente, 36 t nasci-
mento, 6.

Cfiíang Kai-Chek voltaria à
presidência da China

TAIPEH, Ilha de Formosa, 27
(INS) — Sabe-se que o gênero^llsslmo Chiang Kai Shek pre-tendo assumir outra vez, na pró-xima quarta-feira, a presidênciada China nacionalista.

Morreu o administrador da
imprensa do Vaticano

CIDADE DO VATICANO, 27(U.P.) — o padre Alberto
Gambinl, da Ordem dos Salesla-nos, administrador da imprensa
do Vaticano .morreu à noitesábado, de peritonite. O padreGambinl, que tinha 42 anoa deidade, dirigia cem Jornais de dl-ferentes línguas, inclusive o"Osservatore Romano". O Papa
Pio XII enviou-lhe bênçãos os-
peciais, pouco antes de ele falo-
Cer.

TERESINA, 57 (Asapress»"-!
Circulará aqui na primeira
quinzena de março o novo Jor-nal "A Noticia", de propried.i-de do Sr. Valter Alencar o defeição moderna.

Armamentos com os comu-
nistas espanhóis exilados

na França
TOULOUSE, França, 27 (UP)— Mais de 7 toneladas de arma-

mentos o munições pertencentesa comunistas espanhole no e.rilloforam descobertos numa fazen-da perto desta cidade, segundoinforma a policia. 6 espanholaforam presos, ténco todos adml-tido que são membros do Par*lido Comunista. Acreditn-se quen polícia nâo tardará a desco-brlr outros depósitos ocultes dearmamentos dos Comunistas ee-
punhois exilados na França.

Partiu uma^costela o caii
peão mundial de box

Kíaus Fuchs vai ser julgado
LONDRES, 27 (U. P.) — In-forma-se oficialmente que co-meçará quarta-feira o Julgamen-to do Sr. Klaus Fuchs, físico

britânico na Alemanha, acusa-do de transmitir sogredoa atô-micos anglo-americanos à Rús-sia. Ob trabalhos deverão terinicio às 10,30 da manhã, emOld Balley, perante o presidén-te do Supremo Lord Goddar*.A acusação ficará a cargo do
procurador gorai, Sir Hartley«3ha*.vcross.

Saiu correndo atrás do
ladrão

"gare",

NOVA YORK, 27 (INS) —
toi anunciado que â luta entreEzzard Charles e Freddie Beho-re, em disputa do campeonato<3e pesos pesados, marcada pa-ia a próxima terça-feira foitransferida para o dia B de 'abril
citvido a fratura da oitava Cos-tein sofrida por Charles duiant»um trein».

Quando voltou à
sem alcançá-lo, haviam

também lhe roubado
a bagagem

Abdala Zaccue, morador naavenida Paulo de Frontin, 467,e empregado na rua RegenteFeijó, 187, queixou-se, hoje, aocomissário Alfredo Santos, do 10»distrito, de que ao chegar de S.Lourenço, na "gare" D. Pedroti. encontrou dois indivíduos qualhe contaram uma história mui*».o longa e acabaram por furta-Jo em um relógio de ouro e 300cruzeiros.
O comissário Já começava afazer o registro do fato, quandoAbdala. Interrompeu:~ Mas, "seu" doutor, os la-droes fugiram e eu sai corren-dc atrás deles, largando a maln.de tfagem no chão.E depois ? — llqulriu a au-toridade.
Abdala concluiu:Quando voltei a mala iam-bem havia desaparecido, com to-das as minhas roupa*, que ava--lio cm 8.000 cruzeiros...
O comissário Alfredo Santosdeterminou as diligencias de

praxe.

Busca na Central Comu-
nista da Alemanha

Ocidental

Assaltou o próprio pai!
S. PAULO, 27 (Asapress) —

Uma onda de assaltos à mio ar-
mada e de roubos se vem verif-
cando nesta capital. Nas últimi <
12 horas mais de uma dezena de
casos policiais dessa natureza fo-
ram registados pela policia, que
se vê impotente para reprimi»-
tamanha proporção de crimes.

Francisco Viana, operário, re-
sidente à Rua Seis, no bairro d-.
Pedra Inglesa, na madrugada cie
ontem, quando transitava pei*
rua Capitão Luiz Ramos, foi a.-
saltado por seis indivíduos, que
o esfaquearam c o roubaram ia
carteira e em todos os objetos
de valor que trazia em teu po-
der.

Na rua Joaquim Murtinho, o
industrial Adolfo Marques foi
abordado por um homem, de no-
me Valdomiro, çue, depoia de si-
mular embriguez, pedindo que o
levasse à sua casa, arrastou para
uma tocaia, onde Já se encon-
trava um comparsa. .Ali, o "bob.-.-
do" e o- outro, de revólver cm
punho, obrigaram o industrial »
se desfazer de todo o dinheiro e
objetos de valor.

Em plena praça da Sé, João
Russino Arão Fernandes, casii-
do, de 48 anos, residente à rua
Irenópolls n.° 8, foi também
abordado por quatro Indivíduo-
que, de revólver cm punho, o
despojaram de todo o dinheiro
e objetos de vaior,

No Jardim da Luz, esquina di
rua José Paulino, Irineu Bllsso,
dc 36 anos, casado, morador á
rua Água Funda n.° 5, quandose dirigia para tua casa, foi as-
saltado por quatro desconheci-
dos armados de faca e revóiver.
e que lhe roubnram a carteira, orelógio e o dinheiro que conclu-zia.

Cerca das 19 horas de sábado.o operário Jorge Saray, de 62anos, casado, jesidente à ruaCalme n.° 499, foi também viti-ma de um assalto, por parte devários indivíduo,'-, sendo deixadona via pública, sem roupas, semchapéu e sem a carteira conte;-,-do 220 cruzeiros.
Na rua Engenheiro Fox. Fio-doardo Gomes Correia, de 21anos, assaltou o próprio pai.quando o mesmo conferia a fé-na de sua farmácia, roubandr.-lhe a importância de 4 mil cru-zeiros.
Além desses outros assaltos ieverificaram pela cidade, que pa-rece dominada pelos malfeitores,ordem.-;

^cintínimm-éiín.i/^

ESSEN, 27 (AFP) — Pela pri-meira vez, a polícia alemá eie-tuou, no sábado passado, umabusca na Central Comunista daAlemanha Ocidental. A policia deEssen apreendeu importante ma-terial de propaganda comunls-ta na sede do Partido, algumashoras apenas antes da conferên-cia das Juventudes Comunistas
para preparação da "Marcha sõ-bre Berlim", que se deve reaii-zar ¦ cm Pentecostes.

Esse material de propagandafora expedido ilegalmente da zo-"a^ soviética e deveria ser dis*tribuído sJepoia da conferência.

AlMfRINDA ARAÚJO
MOREIRA
(iM ANINHA)

t.\ 

família dc ALMÈRÍ.n*DA AIUU.IO MOREIRA,
pcnhornd.i. agradece aosbons amigos as Manifestações de

pesar que recebeu por molho«.«> falecimento da boníssima MA-
, .•¦*¦ e cõmüiilea que « mis»nde Tfi dia serf rezada na Igrejaaa U>nc.oJária, amanhã, terça*fel*ra, dia 2.'' do éòVíêritc, ás 8 horashipptecúndó, aiilecipadaiiienle, stsua gratidão aus que comparece*rem a ósse ato de fé crista.

Matíiias Silverio de Jesus
(FALECIMENTO)

+ 

A familU Silvorio de.lesus comunica „ faleci-mento de .scu pai, avô ,.¦jO&Oi MATHIAS S1I.VEIUO OI*•lliòLS. O fdt-ctf'0 sair.' As III ho-ias da Capejn .Santa Teresiiliu
para o cemitério do Caju.

f CAPELAS 29-3353'
Em frente ao

j CEMITÉRIO DE
INHAÚMA
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m

iiarla-lVira as «It^iso^s Os jogos finai» das eliminatórias entre mineiros.e *-»araenses, gau*
chos e baianos, serio realizados tarta-feira, á noite, nos mesmos
locais dos jogo» de ontem travad *» entre as r-jpresentacõe» esta*
cluais que estão concorrendo ao Campeonato B. de Football

O PREPARO DOS CARIOCAS
Começara na tarde dc quarta-feira — Restam seis

A« quarta.» da finais do Cam*
vennalo Brasileiro «te Football I
í-.eflnl**»e-âo na quarta-felr» pr6*|

MIM. E também naquele dia. a | to Inlelari oi aeu- preparativo»"7o f*r.locí <,u.". •• "¦umlrA para defender o titulo que de*num combinado Vaaro-Flamen* I Um

AS DERROTAS DO UTAH
TIVERAM VARIAS CAUSAS

SALT LAKE CITY. 27 IU.P.)
. NAo • ¦n-iliiiiii aurpreaa para

,. vttrrano treinador Vadal Pe-
.•mon o fato d« que itua nupl*

i da Univeraldade de Útah,
i.aham aaldo vancedorei am opo*
ii» pouco mal» da matada doa

. gol do ln>iu-»«> ¦ •*.ii.. em que
empenharam. Oi rapaxei da

i lah devem cumprir um pro-
,.-i»mn de 44 jogo» na temporada'¦ <i9-30 — no» doía hemisfério».
.'*.é acorn. sairam vencedores

o 18 Jogos, tendo pordldo 18.
.ove daa vitArlaa e uma daa

. «rrotai foram rcclitadai nnijgom de novembro último no
l*raill. A. excuniSo no Brasil, do
i ns "C.000 quilômetros deu mo-
t vo a severoa critica» de nltruna
.rcuto.i eiportlvos, on quais afir-

mvam que a viagem esgotou oa
.«em da l.'tnh. Peterson, agora
«m yeu 23» ano de orientação

0 BENF1CA
Na liderança do catnpco-

nato português
y LISBOA, '"7 (AFP) -— As par-
flid»*. de foothall, disputaria* hoje

par» o Campeonato dr Portugal.
tiveram os seguintes resultados S

Porto 8 x Setúbal 0; Acadc-
ii ira 3 x Olhanensc 3; SporliiiR
:; x Covilltà 'i; Kstoril .'I x lira-
-u 1; Atlético ') x Lusitano 1;
n*lenen*>c 1 x Guimarães 0; llen-
lica 3 x Klvnis 1.

Km cóniequcncla desses resul-1 lado» o Ilcnfira continua como'• leader" «Io campeonato com 3*1
pontos i frente do ,Sp«rtint! com'!S e «Io Atlético cum 2'' pontn*.

Venceu Domingos Marton
BUENOS AIRES. 26 (AFP) —

Domingo Marlon foi o vencedor
da prova "Corrida de Automo-
veis Província de Santn Fé" cm
13 horas 44 minutos 17 segundos
c quatro quintos, com uma velo-
«idade média de 135 quilômetros'-'72 por hora.

doa unlvaraltirloa do Utah, éum doa primeiro» a admitir quelon-n» vierem k terra do iam-ba exigiu «multa perda da va*
por* do seu quinteto.«Mai lal oportunidade aurg».uma ve» na vida», esclareceu,tomando a defesa. «Oa rapaxr»aproveitaram multo da excuraaono tocante k sua «ducaçto, polid« outra forma Jamais teriamconhecido corto» pnrtlcularlda-dei Intereaiantei», Para Ir aoBraall com »eu quadro, Peterion
o aubmateu a treino intemlv»
durante o mèa d* setembro, emve» de aguardar até fin» de ou-tubro, como costumam faser osdemais seis quadroa da liga
principal.

Quando os Jovens da Utah
voltaram à pAtria nao tlverum
tempo do deseansnr antes de seempenhar num torneio de 14 Jo*
go», que Incluía sun costumeiraviagem a Novn York. Pcrdcrnm
os quatro jogos que dlspularum
no leste. Em jogo do torneio, os
rapazes da Utah apenas derrota-
ram quatro contendores — Co-
lorado. Army 4 Navy, Utah Stn-
te c Donvei*. Tiveram 11 derrotas
e ainda devem Jogar cinco vc-
xes. <Os rapazes, provivclmen-te. ostáo cançados... Nilo hA
dúvida de que estão», diz Po-
terson. «Mas noto que Isso tem
seu valor. E eles também-*.

O mentor do '.five da Utah
nfio espera que aeu esquadrão
faça «mais que uma demonstra-
cios nos jogos «In l.lga principal.Pensa que jâ fizeram mais «lo
quo «esperava que fariam». «Se
pudermos vencer a metade dos
44 jogos — que é basketball pa-

ra saturar — astaremos algo
mali qua fellses», dlise. Dcsd»
o Inicio da atual eírle de com-
promlasos, Peteraon vem apon*
tando para a próxima têmpora-
da. Até agora apenas perdeu um
dos «players», Condle; que colou
griu. O Ckplt&o do «five», ago-
ra, é Gleen Dugglns, que ainda
faa o ciclo colegial. Oa cálculos
qua vem treinando s&o conside-
rados por Peterson como os me-
lhores «desde 19S8» e deverão
estar «maduroa*. para a pr.WI-
ma temporada.

O programa
Restam seis

O certame nacional reuniu,
como ae aabe. nada menus «Io
vinte e quatro dlaputnntea, 1:> -
lum porém, a e»ta altura, »••
monte sois roncorrentes, Minas
Para, itlo Orando do Hul, Pn-
i.i... D. Federul e *>'•.<. Paulo.

0 programa
Este

l.tt.lll fl
Gloria.
Vaico,

ano, a «eleçAo carioca
sob a direção de Oto
E o técnico auxiliar do

estabeleceu o seguinte
programa de treinamento: Qunr-
ta-folra — As 6 horas — SSo
Junuérlo — Primeiro Individual;
Quinta-feira —- Trolno de con*
junto ás 20 horas; Sexta-feira —
llepouso massagens • duchas;
BAbado — Individual As 0 horas;
Domingo — 8og*undo treino do
conjunto, h* 20 horas seguindo-
so a concentração em São Ja-
nu A ri..: Terça-feira — Embarque
para São Paulo ou Belo Horlzon-
te.

Perderam os chilenos
por falta de aclimação
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LA PAZ, 27 IAFP) — Dcsper-
tou intenso interesse a partida «lc
football hoje disputada ncsla ca-"football 

ha suíça
BERNA, 36 (AFP) — O P. C.

Basiléia e o F. C. Zurlch regls-
traram ambos, hoje, empate, o
primeiro com o Blcnne c o se-
gundo com o Chiasso. Por con-
seguinte não houve nenhuma
mudança na classificação do
campeonato de football. O Zu-
rich continua na frente, com um
ponto dc vantagem sobre o Ba-
siléia, ao passo que o Chiasso
mantém o terceiro lugar, com
dois pontos menos do que o lider.

pitai entre as equipes do Chile e
dn Rollvia.

O eatidio eslava totalmente rc-
plrto, figurando entre o» esperta-
dores o presidente «Ia República,
os eml.aiMi.l >rrs chileno c boli*
m.-iiii cm Santiago (que ora íe cn-
contram cm La Paz).

A partida, muito renhida, teve
Inicio As I.i horas. Nfio sé fez
ncohum lento no primeiro tempo.
Xo segundo tempo, depois dc do
minar inteiramente o selecionado
chileno, os bolivianos ganharam
por 2x0.

Os chilenos mcstraram-se. esgo-
tados, atribuindo-se «"'use cansaço
anormal a falta «lc aclimatação ao
Altiplano.

l.MPATE NO MATCH PAIIA a MINAS «.KKAIS — A Oonfcderafio Bra»'lelra do Desporto» fez prosseguir ontem, o certame
nacional referente n temporada de 11)19-50 com na jogos ParA x Mina» e Itlo Grande dn Sul x Bahia. Os primeiros desse* jognx.
realizado rm nossa capital, no campo «ln Botafogo r.**»iilt,.ii num «mpate de 1x1. vend«»-se na gravura o goleiro Chi.-», dos mineiro*

defendendo forte «shool» d i paraense Jalmo

SENSACIONAL DERROTA DO L1VERP00L
O MANCHESTER A FRENTE DO CAMPEONATO INGLÊS

AINDA 0 "PASSE" DE TESOURINHA
PORTO ALEGRE, 27 (Serviço especial de A NOITE) — O Internacional in-

forma que cedeu Tesourinha ao Vasco por trezentos mil cruzeiros, um jogo em
Porto Alegre e ainda um jogador por empréstimo, e somente a primeira parte
do combinado foi cumprida. O grêmio colorado, ao que apuramos, oficiará ao
club vascaino, desistindo do empréstimo do jogador, mas espera a realização do"match" amistoso, logo após as finais do Campeonato Brasileiro.
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LONDRES, 27 fA.F.P.) — I.'tr.a
semana nntes da disputa das qunl-
Us dc finais, «Ia Taça da Ini-liiter-
ra, o Manchcalcr United, favori-

Vitorioso o Juventus em
Mogí das Cruzes

S. PAULO, 2C (Asap.) -* O
JuvantUS exibiu-ac hoje em Morri
daa Crutcs, contri» o quadro do
Vila Santist.i, triunfnnilo por 3 X
0. A vitoria ni-.i foi fncil para o
club avinhado, quo marcou um ter.-
to cm cada periodo, por intormí-
«lio dc Carboni, aos ilo-;o minutos
do primeiro tempo e trinta e oita
do scfrundn, sendo que os locais
porderam um pcnnlti. A renda í:<>-
môu .15 mil erútéiroá e a art»:-
tracfni esteve a carco dc Viccnlt
Pnr.idyu.

A ÁUSTRIA A FRENTE DO
CAMPEONATO

VIENA. 26 íAFPi — Tendo
vencido o Admira por 4 x 2, o
Áustria conserva o primeiro lu-
gar no campeonato austríaco de
football, à frente do Raptd Wien
e do First Vienna, que o seguem
à distância de quatro pontos.

to para cata prova, t ni-.un o luti.r
do Mvtrpoo), t\ frente dn primeira
divisão. As duas equipes, efeti*
vanientf. tim e mesmo número de
pontos MO' e disputaram o meu-
mo número dc partidas f30), mas o
United tem maior número de guals
óo que os ex-tlaãdera».

0 Manchcstor pns-ou à frrnt.*
Rracos n vit«'»ria de 'J. x 1 sôhre
o Chnrlton. ao passo que o Li-
vcrponl teve a maior derrota d;i
tcmpoadn, perante o MwicHos-
brough, que triunfou por Á x 1.
Kssc foi o resultado mais sensa-
cional «lo «lia. O Middlcsbrojgli
mereceu essa vitória c o »plr.cai(l>
teria fluiu ninda níÀll alto, to o
arqueiro do I.ivcrpool, SidloW, não
estivesse em tão boa forma.

Em Campos do Jordão, os
"cracks" paulistas

S. PAULO, 27 (Asapress) —-
Já sc encontram em Campos do
Jordão, gozando de merecido re-
pouso c restaurando as forças
para os embates decisivos du
Campeonato Brasileiro dc Foot-
bali, confortavclmcnte Instalados
no Hotel Rancho Alegre, em
Descansópolls, os cracks convoca-
dos para o selecionado pauiliún,
que viajaram por vin-férrea. E'
magnífico o estado de ânimo da
turma.

Houve ainda outra mudança na
primeira divisAo: o Blnrkpnal, que
orupou durante tanto tempo o ter-
ceiro lugar, perdeu hoje para o
SunderUnil, ficando relegado pa*ra o quarto lugar, em favor d«ri.*
último. Outra surpresa foi a dei-
rota do Wolverhampton. O Pjr««-
mouth venceu por 2 x fl o Birriin-
gham, ficando assim, com o V»'o!
verhnmpton. cm quinto lugar. O
Arsenal venceu, -abado, o Kvcr-
Inn por 1 x 0.

EM PROJETO
Torneio internacional

aéreo de vôo sem
motor :

BUENOS AIRES. 2Í (AFP) —
A.** nutorldodes da Aeronáutica
estiitl.im a posslhilldn.de da r•*.•<-
I.. .i.,*;,n, no priSxiroo nno, de um
torneio aéreo de vóo sem motor,
que assumirá, proporções inter-
nacionais. O certame seria ele-
tuadu com a partiripaçio d»
«volovellstas». do «'ann.ln. Est.-.-
dos Unidos, Brasil, Chllt e L*ru-
suai.

INAUGURADOS ONTEM
OS JOGOS OLÍMPICOS CENTRO AMERICANOS

CIDADE DA GUATEMAT.A,
27 (De Joaquim Mendez, d» in-
tcrnational fíews Servirei —
Tendo como palco o Estádio
Olímpico da Guatemala, foram
Inaugurados ontem os VI Jo-
fios Olímpicos Centro - Amorl-
canos e das Antilhas. A ecri-
mònia de abertura, presenciadapor 00.000 pessoas, foi iniciada
com um desfile daa delegações
dos catorze paises particlpan-tes, com um total superior a
2.000 atletas.

0 Fluminense iniciou os treinos
para os jogos que vai realizar no Peru

O Fluminense, conformo a A
NOITE teve oportunidade dc di-
vulgar, realizou sábado à tarde,
no gramado dc Figueira de Md-
lo, o scu ensaio de conjunto, prc-
parnndo-se para a temporada no
Peru. A presença do zagueiro
Pindaro foi, Inegavelmente, a no-
tu de relevo do exercício dos tri-
colores. Recentemente operado,
nada obstante o futuroso pla.ver
treinava com desenvoltura de
sorto a justificar a segurançn da
mais completa recuperação. Tani-
bém foi registrado o reapareci-
mento dos médios Mário Faria
o Rublnho, ambos de há muito
inativos.
Vantagem para os titulares

O treino durou cerca dc uma
hora o finalizou com a vanta-
gem dos efetivos por 4x1. Na
fase inicial do ensaio os aspi-
rantes resistiram be me não per-
mitiram mais do que um tento.
Nos trinta minutos finais porém
foram vencidos nitldamcnto po-
los titulares.

Os marcadores: Silas (2), Or-
lando e Rodrigues, para os ti-
tulares, cabendo a Miltinho o
único goal dos aspirantes. Oto
Vieira orientou tecnicamente o
ensaio c os quadros, com as res-
poctivas alterações, treinaram
assim constituídos:

TITULARES: Adalberto; La-
faiete c Pinheiros; Valdir —
EmilsOn e Pó do Valsa; Santo
Cristo — Carlilc — Silas — Didi
(Orlando) c Rodrigues.

ASPIRANTES: Castilho; Pin-
claro (Walter) c Xatara; Osvaldo
— Rubinho e Mário Faria; 109
(Haroldo) — Miltinho — Jcrò-
nlmo —- João Cavclos (109) e
Titc (Joel).

Novo ensaio amanhã
Ficou resolvido que haverá no-

vo ensaio amanhã, terça-feira,
tendo ainda como local o gra-
mado do São Cristóvão.

Pindaro em condiçeõs
Terminado o ensaio, Pindaro

A RAINHA DAS ATRIZES TAMBÉM PEGOU UM ITA NO NORTE. . . — Paraense de verdade, Mara Rubia, a
estimada estrela do teatro nacional, coroada no último carnaval como a Rainha das Atrizes, não quis deixar
de emprestar seu apoio aos footballers de sua província que ontem enfrentaram os mineiros. E aí a vemos na
gravura acima com flores que ofereceu ao "scratch" da entidade paraense, ao lado do Sr. Rivadavia Corrêa

Meyer, pre sidente da C. B. D.

Parece que houve am i
0 MADUREIRA ESTREOU NO CHILE PERDENDO PARA 0 COLO-COLO POR 1x0

1

SANTIAGO DO CHILE, 36 (U.
_'¦) 

'— A eipilpe chilena de fute-
nól Colo Colo derrotou a noite
jiasíàclu o Madureira A. t'.., do
Ilio dè Janeiro, |)or 1 x 0. 0 goal'los locais foi conquistado no pri-
jnclro tempo, quando o í.olo
Colo Merccu domínio sobre o»
"rioc-is. O Konl foi mareado aos'-'•í minutos desse primeiro tempo,
mediante lim tiro dc surpresa dedistànclu. Os cariocas roallüaram•í avanços perifíosos par ot loíftlí,«.'ligando o imrueíro lísculti ai-mpiegar-se a fundo para impe-'Ir a queda dc seu arco. O Mn-'luieira foi nma equipe Irrcconho-civ»l durante todo o l.« tempo.

Campeonato americano
de ski

BANK CANADA'. 26 (ATP) —
A prova feminina de descida, no
Campeonato de Skis da Amé-
•'"'a do Norte, disputada hoje,oíu lugar à segulnt- classifica-
Çao:
, 1" — Janette Burr, (UÔA)'30" é/10.

2.» — Erj-ja Mahrlnger (Aus-•na) 1'31" 2/10.
3.° — Sandra Tomllnson (Ca-nada) f3i" 7/10.•4.- _ Dagmar Rom (Áustria)l*il" H/10.

—*•'.—Jacquelínc Mtirtcl (Fran-»» n*r «a*

No 2." tenipo, o Colo Colo Um-
bem dominou amplamente as
«ções omhora os cariocas tivessem
melhorado seu jo/lo, a ponto do
,logar de Igual para igual duran*
te muitos minulos.

Houve numerosas cena*; de pu-

gilalo onfre OS .jogadores cariocas
c chilenos, fim dado momento, o
carioca Arlindo quase empatou O
match, rniandò a bola, haleu na
irave. Os últimos minutos do
jogo se caracterizaram pela entro-

1 mu violência dos 22 jogadores,

muitos dos quais sâirflm macliu-
c.-ldos do campo. Os cariocas mos-
traram-se apáticos e sem hiirino-
nla em suas linhas ao passo quo
o Colo Colo realizou uma de suas
melhores partidas dos üKimos
tempos.

Os paulistas
Preparam-se para enfrentar o vencedor

do match Gaúchos e Baianos
S. PAULO, 27 (Da Sucursal

de A NOITE — A seloQÕo pau-
lista preparando-se para enfrer-
tar o vencedor do "match" Rio
Grande do Sul x Bahia, realizou
Um treino ontem, à tarde, no
Campo do Jordão F. Club, loca-
llzado perto da. concentração dos"cracks" , bandeirantes, isto è
em Descansópolls. A prática, que
foi presenciada por numeroso
público, proporcionando a arre-
cadaçào de Cr$ 12.170,00 ternn-

Telefono para o CARIOCA"REPÓRTER: 
433349

nou com a vantagem do quadro
titular pelo ccorc de 4x2, goals
consignados por Tcixeirlnha (2),
Ballhazar e Friaça. Marcaram
para os reservas, Cláudio e San-
ton, este último, do pênalti. Os
quadros quo treinaram catavam

sim formados: :
TITULARES — Cuordan; Sa-

verio e Mauro; Bauer, Rui e No-
ronlia; Friaça. Pinga, Baltazar,
Antoninho e Teixcirlnba.

RESERVAS -- Mario (Oswal-
do); Turcão c Homero; Tougul-
nha, Brandftozlnhô 6 Santos (Al-
fredo); Cláudio. Rubens, Nlnl-
nho, Limlnha e Lima.

CHARME CHAN EM "0 ASSALTO DO RANCHO DA VISTA ALEGRE" (16)

foi examinado pelo assistente do
dr. Pedro da Cunha Filho. E o
resultado íoi absolutamente sa-
tlsfatório, sendo o jogador dado
como em condições de entrar em
ação nos jogos no Peru,

I A Colômbia abria o dejfilc,
i seguida pela Costa Rica, Cuba,
; Curacáo, El Salvador Haiti.
! Honduras, Jamaica, México, Nl-
I carágua, Panamá, Porto Ri**j. e• Trinidad. Como pais sede, a

C-uatemala teve seus reprejen-
tantes fechando o cesfllc.

O presidente do Comitê Or,'.»-
nizador dos VI João Oliniideos,
Sr. Rafael Abascnl de Ãadu,
pronunciou o discurso dc boas-
vindas e, em prosseguimento,njustando-sc no "Protocolo
Olímpico", pediu no presidem.;
Arevalo para que declarasse os
jogos como inaugurados. De pi,os presentes ouviram o «iiscui-
so do chefe da nação. Quando
os aplausos ainda eo ouviam,
centenas de pombos forani sol-
tos, os canhões deram uma Kal-
va de 21 tiros e os clarins co-
mecaram a tocar.

Em meio à emoção do públl-co, chegou ao estádio o atleta
guatemalteco Francisco Iforalo-.
conduzindo a tocha olímpica,
trazida por corredores mexica-
nos c guatemaltecos das íalda*..
«lo vulcão Popocatcpl. em «ta-
pas Individuais de 3 quilômetro:..

CW0£^
ERmSimk NASCIMENTO

(FALECIMENTO)
jl Eng. Demosthenes Rocker e família, Eng.

«Wpl Alexandre Mascarenhas e família, Cel. Cio*
f rindo Valadares e família, viuva Marieta Ms-

deiros de Barros e filhos, Salomão de Almeida e
filhos, viuva Oswaldo Nascimento e filhos, viuva
Pefrina Cumplido e filhos, participam aos seus pa-
rentes e amigos o falecimento de sua sogra, irmã,
avó e mãe ERNESTINA NASCIMENTO e o seu sepul-
tamento hoje, às 17 horas, saindo o féretro da Ca-
pela do Cemitério de São João Batista, à Rua Real
Grandeza.

QÜE?UM ASSAS-
SlfJATO NO GANCHO
DA If/Stn ALE -
6SG ?ESTAREI Al*
NUM INSTANTE /

BUSTtvmMTE, (StSgENTC
OO GANCHO, FOI MORTO A
SANGUE FQlO. DIZEM GUé, ,
HORAS ANTES ÊLE TINHA
OESPEDtDO UMEMPGE,GAOO,t
BOSSfJ.

A BOA IM/ESTIGA-
CÃO £'AQUtZLA aue
SE ORI&rJTfí PELOS
OETALHES «WÊiVOS

CLAROS ¦¦

DECLARA QUE "TEM
RAZÃO PARA ACRE-' DITAR tSUEBORE

Ll ACHA-SE £S
CONDIDO NUMA
CAVERNA rSS.

OEANf 
"^

*.

SIM, XERIFE.
DEPOIS DE i/Ê-

LO ALTERCAK
COM BUSTAMRuTE,

ACHEI INTERESSAM-
TE SABER O QUE

IA FAZER.., E
O GE&Ul'

v=S-> -=-1»

acho ous Tudo a
FAZER £'/R PRENDER O
BORELI QUERACCmPA-
NHAR-ME.. CHAB-

LIE

)
MUITO OBRlGAÓQ

PELO CONVITE...
CHARLIE CMAN
PREFERE EXAMI-
NAR A BALA EN-

CRAlMDA NO
CHÃO.

AMALIA GORDILHO
GUIMARÃES PONTES

(FALECIMENTO)

tDr. 
Osvaldo Guimarães Pontes, senhora e fl*

Ihos, Marin Mntlalcna Guimarães Pontes, Paulo Mar-
lins Xavier, senhora c filho, participam o falecimento
de sua mãe, sogra c avó, e convidam seus parentes e
amigos pnrn o aeu sepultamento, saindo o féretro da
Capela Real Grandeza, hoje, ás 17,30 horas, para o cemi-
té:*io de São João Batista.

ALBERTO DE ALMEIDA SANTOS
tO«» 

funcionários do Tribunal Ri-çlonnl Eleitoral, convidam
a familia «; amigou do seu ex-colega Alhe.rto de Almeidr.
Santos, paru assistirem í» missa que farão celebrar em «u-

! tençâo a sua alma, na Catedral Metropolitana; às 10 horas no diaI US do corrente. ,

Blandina Fausta de Albu*
querque Silva

i (Irmã do falecido Dr. Ar-
uoliio AlhiK-uerquc Silva)

(MISSA DE 6.» iMÊS)

tSua 
família convida

parentes e amigos para
a missa que será celebrada

j uo dia 28 do corrcnle, ler-j
: i;a-feira, és 9 horas, na,
: Igreja de iSos**a Senhora j
! do Terço. Antecipadamente
m^jindecciu. 1

M..RIA AUGUSTA DE
REZENDE RUBIM

(MISSA DE 7.» DIA)

t 

Antonin Rubim de Pi-
nho, «enliora e fllhoa, com
penar, comunicam o fale-

cimento em Manaus dc aua avó e
blíàvó U". MARIA AUGUSTA DK
KliZENDE RUBIM e convidam o*,
psrentes e nmiiçiia para a ml*.-.*l
di 7." dia «me acra rezada no di*
2S, torça-felra, às 10 horas, tu.
nltar-mor da iurela N, S. do Car*
mo (rua 1." dc Março). Desde iá
agrndccen» ao» que comparecerem
• case ato de piedade cristã.
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A Mniaclona! prova de nataçflo m» A NOITE
realizou a 12 de fevereiro ul .rapas u u, em

brilhantismo, a qualquer expectativa. Nosso-
melhores nadadores fizeram a longa traves-

.ia empenhando-se em luta renhida pela vitória, que coube, afinal, ao jovem Edésio Souza, do Botafogo. 6.'.feira, em nossa redação, às 17 horas, serão entregues os prêmios.

trega dos prêmios da Prova de Natação A NOITE • M

CALOR,
QUARTA-FEIRA SERÁ

GO W-1 DOS MINEIROS
DIFERENTE, AFIRMA BENGALA

finngal... n ItVtil.i. .1* irlcv'...
mi", i. . ml» milícia «iu*. « lei.ni
-nli .un riliiiáii <|llr ..lilrlll .Irícl-
•leu u* corei ilu eiillílnilt- .1.- Uri»
Horizonte deixou muit» * dik.J...
•¦ «lí i-erli. p.o.lo iln-cpi-lnnii.i os
iiilllmii**» iU- niliirlr.it qur foram
i. (.rmr.tl Sivriluiu para ver l
mia \llll.il..

Mii« ii* pameute* jogaram bai..
Ii.nlo, ill-.c-.im o ,,,».i.i.. Ueni-
eo, •• iiiimt.ihi ri» |inillr.i uniu

1 i.*'.. .. tlr liitiiivi I....1 nu. ..¦ . ...
I valrndii-M' dc iiilmiriivrK reserva»

d>' i*'i. »•" que posMicm.
— Nuis» quadro, assegurou

Iti-n. ida, m-iiIIii » cul.ii- f.irlr .1»
.11:» di- ...item i- nü» Ini coiflò ml*
ii.llll- n^siiif uma ccrla liai-.it lia
iii.iiIiuiíii, embora .cju verdade
Ini-oiilciliivcl «m» houve pouco
I. iiidii pnra preparar a equipe
conto i-iiih itil.at pura »-> compro*

kua .1» i-.-rli.me nacliiiial.

ASSUNÇÃO, 'ill IA. I\ |» ) _
Dlsputoti-so hoie n prlníeira poi--
lldu dc liiialicllnill enlre o «ele-
.-Inundo nacional o a equipe ml-
lilm* brasileira, ganhando »-. p.i-
liiguiiios por ál \ !I,1 . .

ll o liomrin que o lt. i.i., i
.-•ia querendo r..niraií.r paru dl-
rlfcnto lícnli-o de »ro drparlu.
minto de fuolliall proflutlonal
iii-reu-enlou:

— Y *. lenho duvida dr que
<|tt.-.rln.fclr.i. OI "fan»" dn equipe
mineira vrrün oulro i-onlunto.
Náo reparou coiii» no» minuto»
final» dn rm-oiilro de domin-.»,
,|.- ¦ .. dr Ioda * fadiga qur do.

minou a mi.ii.r_. dr n..»»o»
"cracks", como a equipe impai*
»ua .. » ... '..;. i. ii-riiica r nuu-
»c vence o Jogo, poi» .em t-mli.r-
go dn respeito qur oo* inrrr.r n
On.e p:ir.irn»r, imill» liem orirli-
ledo a mrii ver. r com algun» va-
li-rr» que rm lireve *e tornarão
l»*.o liou* como o» melhore» i-riu-U»
de* pai», o qiliulr» luinriro vai
innslrar « que vale. Para Is»»
lodo* o» rapazes dr cuja cupuci-
ilade léciile* iihlguriii duvlilu et-
tão firmemente dlapostoi a uma
exIhlcSb df gala r que eípcro íli»
confirmarão., poi* iá ronliccem a
forca e a disposição dn adversa-
rio. dc *oi-lt- a riilicnlii-lo com
nul»ro* elemento» tnlien» que e»-
Inu e»prraiic_id(i sejnm iitcl» c
eficientes.
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Aloíaio, i|iio fui rlemenlo iliwreto no »i'lccionailo mineiro, lento dominai ò couro, oiiiiuniilo Hxprdido corre
e Doiiô nlianilonii o arco piira evitar surprectt-.

Mario Viana, depois dc assistir o lance violento, marcan
do a falia, procurou socorrer Lusitano, que fora atingi-

do. em t-licio. pela chuteira de Itaguari.

CARLITO DECLARA:

NÃO VOLTARÁ AO BOTAfOGO
0 DR. NEWTON PAES BARRETO

WÈÊrtÊÊÊÊMM
O Campeonato Bruatlelro dc

Foutball tem em mira promo-
rer u confraternização dos
desportistas dc todos os iiuh-
drantes dn pais e, peln con-
tacto com os centros mnis
evoluídos, a melhoria do .pa-
drão técnico dos roothallcrti
estaduais. Acontece, porem,
qne os pruridos rcuioiialistau
sstno determinando acesso»
prejudiciais àqueles dois ele-
rados objetivos.

No campeonato nuc ontem
entron niim.i das suas etapas
preparatórias para as semi-
finais, d uns ocorrências sérias
merecem censura. Uma.se vo-
ríficou no Ceará, onde, sejjuiK
do depoimentos dignos dc erc-
dito, o próprio dirigente da
entidade teria inundado qlíc o
melhor jogador do listado
rasgaHsc a súmula do embale
com os paraenses e que os fãs
desancassem o juiz. A nutra
foi contornada a lempo, com
nn providencias tomadas pelo
presidente da Federação Baia-
na, o qual pediu à policia tlc
Recife que fizesse uma revts-
ta- em regrh na entrada do
campo. E sabem o que aconte-
ceu? Só dp "lambedeiras"* o
terrível punhal usado pelos
nordestinos v sua nrma pre-
dileta, fora m apreendidns
250. . . Convenhamos que o*
kibsos Irmãos do nordeste cs-
tão mal orientados, E daqui,
nós que unamos umn tesoura
«ímbollca p construtiva', acon-
• rlhn..i..s-lh.'s qm-, nn invés de"lambedeiras", deverão usnr"diagonais" c « u Iir n s "ar-
mas" lécnicns pnrn ganhar
í(»Ros...

ALFAIATE

C; O caso surgido entre o Bota-
fogo e o chefe do seu Departa-
mento Médico, Dr. Pais Barre-
to, pareciu encerrado com o
afastamento dequele especialis-
ta. Mas uma noticia sóbre a
volta do conhecido medico ã di-
reçãò do Departamento Médico
do Botafogo levou-nos a ouvir
o presidente Carlito Rocha. _^

E disse-nos Carlito:
— "A noticia não tem funda-

mento. Como esclareci na oca-
sião oportuna, fiz todo o possivel
paia demover o Dr. Pais Bar-
íeto da sua deliberação em (.ei-
xar o meu club. Dei-lhe ani-
pias e pública explicações sõ-
bre o mal entendido havido rui }
torno do player Santos, pediu- ](io-lhe o seu comparecimento
para um entendimento decinivo. |Cerca de um mês aguardei a |
presença daquele especialista e
como tal não se verificasse, Id-
vei o assunto à deliberação da
diretoria que, diante do podido
e do desinteresse demonstrado
por uma aproximação, rosolvoli
conceder a demissão solicitada.''

Desse modo, declarou Carlito,
o Dr. Pais Barreto não voltará
no Botafogo.

PROVÁVEL A ENTRADA OE LUCAS NA PONTA DIREITA - NIVIO SOBRARIA, INDO MÜRILINHO PARA A ESQUERDA
Nao há dúvida d* que o em- I para os campoõei do norte. E' | elo* maior predomínio na* açõe*

pato onlem_ registrado entro as lora de dúvida que, apesar da como pelo lato de enfrentarem
•ógica do deslecho da par- adversário» mais experimenta-
tida, couberam em maior parte do* e já Iraqueiados em pele-
aos paraenses as honra* do prá- ia* de responsabilidade. Para a
lio, isso não só porque tiveram ' maioria dos entendidos surgiu

representação* do Pará e d
Minas, pelo Campeonato Bra.
sileiro de Football tornou-se um
resultado sobremaneira honroso

FORÇA DE EXPRESSÃO

Hoje, o terceiro treino dos
paulistas

S. PAULO, 25 (Asapressl •—
Falando à repoitagem, logo após
a chegada dos jogadores patilis-
tas a Campos .'io Jordão, o técn'.-
co Vicente Feola. demonstrando
sua satisfação pelo bom and;.»-
mento do programa traçado, até
agora, informou que o terceiro
exercício de j conjunto rins sci.a
pupilos, será realizado hoje, na-
quela cidade, ou em Abernessin.

'les um carnaval" no meio do campo...

como inevitavol a vitória dos
montanheies, levando-** em con-
ta os iatores acima apontados.

No entanto a performance do
quadro das Allerosas, iicou mui-
to aquere da expectativa, pois
de qualquer modo se aguarda,
va um desempenho técnico mais
satisfatório.

Lucas entraria — Periga a
presença de Luzitano

O quadro montanhes apresen-
lou várias falhas, inclusive a
ialla de melhor organização nas
investidas, onde somente Alui.
sio e Lauro correapondiam. Em
vista disso, 6 pensamento do téc-
nico Bengala promover uma ai-
teração para o segundo jogo,
qual soja a Inclusão de Lucas
na ponta direita, por se tratai
de um elemento decidido, infil.
trador • bom arrematador, ao
passo que Murilinho iria para a
ponta esquerda, sobrando Nivio,
portanto.

Também há outra alteração
em perspectiva, mas forçada pe-
las circunstâncias. E' provável
que Lusitano não possa atuar,
contundido que fo! no jogo de
ontem, tendo levado três pon.
los. Se não puder atuar, entrará
Benito no seu posto.-

Zã do Monte, outro que se
machucou ontem, não apresenta
gravidade, sendo cerla a sua
apresentação na peleja de quar-
ta-foira.

{Esse é Quiba

O Flamengo consultou o Club do Remo e
do meia paraense — A impr essão inicial foi favorável

aguarda também a nova apresentação

O Flamen-jo está cogitando da
aquisição de um bom atacante
—* um meia — de preferência
Um elemento que atue nas duas
alas, a fim dc poder ocupar o
lupár de Zizinho enquanto o

consagrado defensor rubro-negro
estiver prestando serviços ao
selecionado brasileiro. Não 6
para substituir Zlzinho — deve-
se compreender — mas apenas
para cobrir um claro que so

J0A0ZINH0 INTERESSA AO PALMEIRAS
Mas o CorintE-iarss também pretende o atacante baiano

S. PAULO, 27 (Un Sucursal de
A NOITE) — A peleja disputada
ontem à tarde, no estádio do Par-
qiie Antártica, entre as rcpres»!)-
(ações do Itin 'Griindo do Sul e

da Bahia, não correspondeu à cx-
pcçtnüvn. Tanto ns gaúchos co-
mo os baianos apresentaram fa-
lhus cm suas lindas. Venceu o
quadro gaúcho porque jogou me-
nas mal quo o adversário. A cj:i-
títeém de 'í x 1 .verificou-se nn pi!-
meirn tempo, quando Adãozinlio,
eiii duas 'excelente* iipórtiíiiid.-ides.
.'oiiíiP.rijiii vencer ao goleiro lie?-
sa. Coube ao centro-avniito João-"inno assinalar'o úniio ponto düe
hip.tntis, aliás, em' miiçnífioa ,]*-•
irada. A torcida bandeirante ma-
njfiestoij o hóii interesse pelo rçu:«-

M tf-"1,

O zagueiro Pindarn, uma das
revelações do football carioca,
como se sabe, contundiu-se.no
r.rimeiro treino da seleção bra-
sileira, quando dos preparati-vos da nossa representação queamistosas a seleção do Chile. O
defensor do grêmio de Álvaro
Chaves foi atingido no men!."-
so. sendo imedintamente oporn-
do pelo Dr. Pedro da Cunha Fl-
lho.

No ensaio de sábado último,
realizado pelns tricolores, prepa-ratório para a temporada no
Peru. Pindarn formou na eqnl-
P* titular, ao lado de.Lafnieto
* ¦• treeea^a, como não pode-

ria deixar de ser, causou sensa-
ção entre os torcedores presen-
tes em Figueira dc Melo, locnl
onde foi efetuado o exercício.
Demonstrando melhoras sensi-
veis. o e.\-cclcnte zagueiro teve
magnífico .desempenho, sendo
mesma uina das principais fl-
guias do exercício. Logo após o
término do ensaio, foi ele sub-
metido a rigorosa observação pe-lo Departamento Medico do Flu-
minense, que acabou por cõnsl-
dorá-Io em excelentes condições
para participar ria temporada
que o cluhp das três cores reali-
zará cm . Lima. Pindaro foi ln-1
cluido r.a delcgaçno que dia 21

partirá rumo a capital peruana.
Será novamente convocado

Diante das melhoras apresen-
Iodas e de ser cohsiderado apto
para n temporada no Porú, u
técnico Fiavio Costa, aó que

conseguimos apurar, incluirá o
seu nome na lista da nova con-
vocação que será foita no dia
13 de março Assim sendo, além
de Castilho o Rodrigues, tam-
bém Pindaro será desligado ria
delegação tricolor; a fim de aten-
(ler a convocação da C. B. D„
pnrn os preparativos da seleção
brasileira para a Copa do Mun-
i'.c.

dro baiano, e disso não gostaramos gaúchos, tanto que quando dei-
xarahi o gramado foram vaiád-ss
por grande parte da assistência,
localizada no estádio do Palmei-
rr.s.

O centio-avante Joãozinho, da
seleção baiana, sem dúvida, foi o
elemento que melhor impre-anão
deixou no cotejo ontem .lispuüid.j,
â tnriie, nesta .capita]. Assinalou
um belíssimo tento, e foi um cons-
tnnlo perigo para a meta giiúcHa,Demonstrou qualidades para brl-
llvir rio football carioca ou pn.u-lista. Klemento jovem e possuidorde bom físico. Diante da sua boa
atuação no cotejo de ontem, o l'a'-
meiras, ao que conseguimos apu-
rur, mostrou-se logo interessado
em seu concurso, tanto que, um seu
diretor logo após o término da
peleja esteve palestrando com o
excelente atacante baiano. Fala-
se que também o Corintians esta
interessado em seu concurso, o
qual seria aproveitado na meia C3-
querdu.

CIDADK DO MÉXICO, Ü6 IU.
P.) — Noticias do Minsk, r.a
Rússia, dizem que o nadador
russo Leonidad Meskow estabe-
leceu novo record mundial paraos IDO metros, estilo mariposa.
Meskow fez o percurso cm um
minuto e 7 segundos isto é. 3 10!
de segundos menos que o antigo I
detentor do titulo; Richavri
Ilo-Jgh, norte-americano.

abrirá inevitavelmente no con-
junto da Gávea.

Surgiu com grandes possibi-
lidados de ser aproveitado o ata-
cante Quiba, do selecionado pu-
raense e atualmente nesta ca-
pitai integrando a equipe nor-
tista que está disputando com
os mineiros o lugar da semi-fi-
nalista do Campeonato Brasilei-
ro.

Quiba é destacado valor do
Cluh do Remo, campeão para-
ensc de 1949 e artilheiro da úl-
tima temporada.

Aguardava-se a apresentação
dc ontem como capaz de decidir
sobre a aquisição de Quiba. Mas
isso não aconteceu. Falando es-
ta manhã à nossa reportagem, o
Sr. Francisco Abreu informou
que. o Flamengo não decidiu ain-
da sóbre a situação de Quiba.
Em primeiro lugar porque está
sendo aguardada a resposta da
consulta telegráfica que fora fel-
ta no club do Remo, sobre as
condições da transferência. K
depois porque aerá necessária
uma nova prova para se ava-

liarem as suas reais possibilida-
des. Mas de qualquer modo a
primeira impressão foi favorável,
conforme nos adiantou o vice-
presidente rubro-negro.
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O FlameiiRo, todos sabem, pre-
tende o concurso dc Quiiia, do
selecionado paraense e considera-
do, no momento, como o melhor
atacante do norte. Onlcm éle foi,
lealmente, elemento destacado no

team, dando grifndc trabalho J
defesa contraria. 0 repórter lo-
tògi-aflco de A XOITE surprecii-
deu o flagrante acima cm que se
vê Quiba, em um salto espe-
líicular, procurando dominar Chi-
co, kceper dos mineiros.

LUTA MOVIMENTADA E CAVALHEIRESCA
Agradou o comportamento de mineiros

do "calor" da peleja
Fato constatado por todos

quantos foram ontem ao ostá-
dio dc General Severiano foi o
cavalheirismo com que se por-
taram paraenses e mineiros,
empenhados numa eliminatória'
de importância do certame na-
cional, patrocinado pela Confe-
deração Brasileira de Despor-
tos.

Embora o encontro das duas
seleções efetivamente estivesse
abaixo do nivel técnico espera-
do, pois fatores vários influi-

ram para que os lances apre-
sentassem mais vibração e "ca-
ior" do que técnica c inteligen-
cia do jogo, os noventa minu-
tos do espetáculo marcaram a
melhor e mais correta conduta
áos vinte e dois jogadores cm
campo. O que faltou cm aper-
feiçoamento técnico - desportivo
capaz de justificar uma grandeassistência e a categoria d_
profissionais nos jogadore-s quese incumbiram do jogo sobrou
em correção e cavalheirismo

e paraenses, apesar
portando-se os disputantes com
respeito pelo adversário, embo-
ra atirando-se à luta com (lo-
senvoltura e decisão.

Razão importante que cór.cor-
reu para que a apreciável assli-
tõncia quo esteve no estádio do
Botafogo F. R. ali permaneces-
se até ao último minuto de jo-
go. Paraenses e mineiros nau
fraudaram o público quanto ao
empenho da vitória, cmlxn;'. fi
maneira de obtè-lá no tocante a
técnica individual e ação -tática
das equipes não atingissem u
paralelo dos grandes jogos.

Gildo o incrível...
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A NOITI; — $:g.irida-lçira, 2? üc fevereiro ne l._u —-rfr- rAUi;./_ ia

GALUANI VENCEU UM PAREÔ ESQUISITO
pia

8. PAULO. 38 (Auapreau.) —
_• o -r-ninti o ir-iiii„ii.. daa

•::¦••• rr..ii/,ia ia,-, na tarda de
hoje, no Hipódromo da Cidade
Jsr___:

I.» páreo — Dtst. 1.600 metroa.
V.ncaram — l.° Anora tR. Zu-
mudlo); 3.*. Pinga Pinga (A. No-
brrsti — Ponta Crf 13.00. Du-
nia - Cr$ aa,00. Placéis Cr$
13,00 e Cr» 33,00. Tempo 08 0/10.
pif. — Vérlo» corpoa.

U> perto — Dlat. — 1.300 me-
¦ rn.. Venceram: 1.°, Vlbor (M.
Vsilln), 3.» Coqulnho (N. Perei-
r»i, 3.d Btronu (P. Souza). Pon-
¦. — Crt 43,00. Dupla Cr* 34,00.
rlacéa CrS 30,00, Crt 64,00 e Crt
.i«,00. Tempo 84 3/10. Dlí. pes-
roço.

3.' páreo — Dl*t. — 1.400 me-
irM _ Venceram, 1.°, Montcra
,R. Zamudlo), 3.° Jou Jou (L.
OonulwL Ponta CrS .8,00. Du-
r)„ - CrS 31.00. ri.-u .¦'. CrS 10,00
i CrS 13,00. Tempo 00. Dlf. melo
corpo.

4.° páreo — Dl.it. 1.300 metros.
Venceram — tfi, Cambl (P. Vnz).
2.» Adall (R. Zamudlo). Ponta
Cri 31,00. Dupla CrS 65,00. Pia-
ris CrS 20,00 o CrS 21,00. Tempo
Í2. DK. um corpo.

S.° pAreo — Dlst. 800 motros.
Venceram 1." Faríala 'O. Raia).
2* Horu H (P. Vaz>. Ponta CrS
K.OO. Dupla CrS 22.00. Placís
CrS 13,00 o CrS 13,00. Tempo
50 2/10, Dlf. dois corpos.

6.° páreo •— Dlst. 800 metros.
Venceram 1.° Blluoa (R. Zamu-
41o). 2." Dinamarca íJ. Cnrva-
lho), 3.° Manl (A. Cataldi). Pon-
ta Cr$ 29,00. Dupla CrS 03.00.
Placés CrS 13,00, CrS 24,00 e CrS
25,00. Tempo 50 8/10. Dlf. um
corpo,

7." páreo — Dist. 1.300 me-
tros. Venceram — 1.°, Jamlnda
|J. Alves), 2.°, Isaura <R. Urbl-
nt). Ponta CrS 40,00. Dupla CrS
34.00. Placés CrS 18,00 e Crt
U,00. Tempo 83 2/10. Dlí. íocl-
nho.

8° páreo — Dlst. 1.500 metros.
Venccrarii, 1.° Cravador (P. Sou-
rt), 2.° Buceíalo (J. Carvalho).
X" Jambo (L. Gonzaiez) — Pon-
ta CrS 26,00. Dupla CrS 51,00.
Placés CrS 13.00. CrS 20,00 e
CrS 12,00. Tempo 90. Dlf. melo' rorpo.

9.° páreo — Dlst. 1.500 metros.
Venceram, 1.° Mandrake (P
Vaz). 2." Bárbaro (O. Silva), 3.°
•Marmóreo (L. Ozorio). Ponta CrS
45,00. dupla Cr$ 40,00. Placés CrS
35,00, CrS 17.00 e CrS 56.00. Dlf.
melo corpo. T. 90 2/10. Mov.
CrS 7.151.985,00.

S. PAULO, 25 (Asaprcss) —
A_ carrelraa desta tarde, no hl-
ródromo de Cldado Jardim, ti-
veram os seguintes resultados:

1." Páreo — 1.300 metros —
Tçiaca (3) R. Zamudlo e Funny-
Eyes (2) J. Carvalho. Tempo
IH". Diferença: 6 corpos. Pon-
ta, CrS 22,00. Dupla, CrS 26,00.
Placés, CrS 1...00 e CrS 15,00.

2." Páreo — 1.300 metros —
Cartucho (2) L. Gonzaiez o Pin-
korton (4) P. Vaz. Tempo: ....
104" 2/10. Diferença: 1/2 corpo.
Ponta, CrS 23,00. Dupla, Cr$ 34,00.
Placés, CrS 14,00 o Cr$ 17,00.

3." Páreo — 1.600 metros —
Boneca (3) O. Relchel e Estam-
pido (5) V. Pinheiro Filho. Tem-
po: 104" 6/10. Diferença: 3 cor-
lios. Ponta, Cr$ 24,00. Dupla,
Cria 35,00. Placés, Cr$ 17,00 e ....
CrS 40,00.

4." Páreo — 1.300 motros —
Faiança (1) E. Garcia e Jacarei
'õ) L. Gonzaiez. Tempo, 82" 6/10.
Diferença, 2 corpos. Ponta, 
Cr$ 19,00. Dupla, CrS 26,00. Pia-
ris, Cr$ 16,00 e Cr$ 48,00.

5." Páreo — 800 metros — Ne-
ver-More (4) O. Relchel, Maugó
d) L. Gonzaiez e Flrst-Implre
(3) O. Rosa. Tempo, 50" 5/10.
Diferença: paleta e vários. Pon-
ta, CrS 135,00. Dupla. CrS 36,00.
Placés, CrS 29,00 — Cr$ 14,00 e
Cr? 16.00.

6.t> Páreo — 1.300 metros —
Andino (9) P. Vaz, Handful (6)
E. Garcia o Ponce de Leon (7)
L, Gonzaiez. Tempo, 84" 6/10.
Diferença: 1/2 corpo e 3 corpos.
Ponta CrS 41,00. Dupla CrS 25,00.
Placds, CrS 22,00 — CrS 25,00 c
CrJ 21,00.

1.' Páreo — 1.400 metros —
Chico Prisca (5) O. Relchel, GI-
bellno (1) p. Vaz e Caluba (4)
0. Rosa. Tempo, 89" 2/10. Di-
'crença: 2 e 2 corpos. Ponta,
Cr| 32,00. Dupla, CrS 114,00. Pia-''", Cr$ 25,00 — CrS 20,00 e 
CrS 24,00.

8.° Páreo — 1.300 metros —
'•aipapa (6) N. Pereira, Berra-'•'hudo (1) A. Nery e Norma (4)L. OsArlo. Tempo, 98" 4/10. DI-forença: 2 corpos e 1 corpo. Pon-
B, CrS 65,00. Dupla, CrS 50,00.Placís, Cr$ 31,00 — CrS 17,00 eCr$ 58,00,

Movimento geral: CrS 5.674.520,00.
rO 5." páreo, foi corrido na'ala de grama pesada).
EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 26 (Asa-press) — E' o seguinte o resul-
Woo das carreiras realizadas na'arde de hoje no Jockey .ClubMineiro.

1.** páreo — Distância 800 me-tros — Venceram, 1 o Dengosa.-'•"Pingo Dágua. {'onta, Cr?
HOO; dupla, CrS 27,00. Tempo,
00 1/.*).

-"•* páryo — Distância, 1.000metros — Venceram, 1>, Casam-
??j'3.. Diamante. Ponta, CrS
jj.™; 

dupla, CrS 22,00. Tempo:

Jf páreo — Distância, 1.100"«ros. Venceram: 1.» Tuim; 2'°rovador. Ponta, CrS 27.50: dú-
W, CrS 41,00. Tempo: 84 4/5.™> páreo — Distância, 1.000metros. Venceram 1.» Tabu II;¦ ¦ Estrela, ponta. CrS 45,00; du-*.!• CrS 13,00. Tempo, 73.o. pareô — Distância, 1.200"'«ros. Venceram, l,o; Zohel; 2.",m Hur. Ponta Cr? j5a00 du_"'». CrS 17,00. Tempo, 83..••'ovimento geral, CrS 15.500,00.

Em Pernambuco
RECIFE, 27 (Asap.) - Ko-

[t™ ,03 seguintes, os resultados«gistrados na reunião turfista«• ontem, no prado da Madatc-

.1' páreo — 80Ô metros — Fa-«"na e Bocrato - tempo: 53"
Bom'-"«"Sa: 2 corpos - Rateios:Ponta Cr$ 32,00 dupla 24,00.
. * pareô — noo -metros — Lt

'/uncamals — tempo: 74" -
10nr.r<_!sa:. cabe,»a - Ilonta *>?">M> dupla 17.00.«*• m*oo — iioo metros — L

Gracinha e Dama — tempo: 73"
tt *í,!/fr*,,i4*í l e°rp° — po**»»»Cr* 20.00 .i.i!.i.i ,12,00.

4» páreo — 1000 mastros — Ma»
trerlto « Plrlilgua — tempo.
80 — diferençai melo corpo —
ponta CrS 10.00 dupla 88,00.

o» páreo — «00 metro* — Al
Caipone ai Dalimar — tempo: M"—• difi r.n.;:i .., __ pontoCrS 80,00 dupla 80.00.

8» páreo — 1800 metro» — liar»
pa e Fla-Flu — tempo 107" — dl»
ferença: molo corpo — pontaCrS 87.00 dupla 101.00.
¦ 7» páreo — 1200 wetroe — Ga»
latea ,o Condor — tempo: 81"diferença: melo corpo —
ponta CrS 49.00 dupla 147.00.

Movimento geral do apoatui,
CrS 158.871.00.

No Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE. 27 (Aaap.)

A sabatina turfista no hlpo-
dromo dos Moinho» alo Vento, fe-
ve on seguinte* resultados:

1* páreo — 1500 metros — lio-
banda e Cehrncho — Tempo:
101" 2/5 — rvit.*i.v- ponta CrS
10,00 dupla 16,00 placés 11,00 e
11,00.

2» páreo — 1500 metros —•
Franco c Lexlnna — Tempo:
100" 4/5 — ponta CrS 49,00 du-
pia 26.00 plac.s 18.00 o 11,00.

3' páreo — 1500 metros —
Mandnlay e Cratal — tempo:
09" 3/5 — ponta CrS 03.00 durla
22,00 pineis 10,00 o 14,00.

4' páreo — 15») motros —
Nearca e Nurla — tempo: 0C"
3/5 — ponta CrS 143,00 dupla
CrS 32,00 plact-t 34,00 o 15,00.

5' páreo — 1600 metros — Acl
rama o Ouro cm calda — tempo:
104" — ponta CrS ' 31,00 dupla
25.00 placís 14.00 e 14,00.

6» páreo — 1200 motros — Cra-
.viena <> irna — tempo: 73" t/5

ponla CrS 36.00 dupla 33,00
placés 23,00 e 67,00.

V páreo — 1200 metros — Par-
tomina c Exilado — tempo: 79''

ponta CrS 24,00 dupla 20,00
placis 17,00 e 18,00.

8» páreo — 1500 metros —
Crambe e Holderlim — tempo:
100" — ponta CrS 22,00 dupla
CrS 36.00 placés 16,00 c 62.00.

líovilmento geral, CrS • • • •
891.954,00.

ULLÔA E PORTILHO, OS MAIS VITORIOSOS:
( lili 1 i * i ' . .'rt fi Mai* #.#¦« kn.ti ¦ I ...» II _____*__. -***. .__..__i_J. _. _i_ n_ Ml._ __.. •__•___ *¦..__.. . .... __. ___.'_!

Estados Nervosos
Manias — Drflcltnelae Neuro,
Sexuais — Depressão —•

ExcItatjSes

Dr. Edm-indo Haas
AV. KIO BRANCO. II»- U.».

Sais 1.408 - Tel. 23-051»

Quem estava n pur do* boatuouvidos no prado, nfto se admi»
rou com u vitória de QnlIUni.
no S." párffo.

Dava»se como auUntlca barba-
da o filho de Claleon, parecendo,nté. ."!.. decretada. K, franca-
mente, iiAta gomamos do páreo,Logo no pulo o favorito Rio For-
moso se "atraeava" enquanto
Oatllanl lugln na ponta, vindo
nos BOO Rio Formoso a segui-lo,
ficando El Toro lá para trás. N.\
reta o pernombucano ficou, na-turalmrnle aemindo o esforto
feito, e Qallaul fugiu para aer
atacado com " vigor'7 pelo El To-
ro no final. Mas o piloto do gau-cho, o c. 8oua, deu-lhe uns Ia»
cacos e conseguiu com Isso arre»
fecer o entusiasmo do adversa»
rio, para vcnce-Io por pescoço.Bonito páreo, náo há dúvida.
Ullôa com Forget c Curupay

O líder da estatística livrou
mala dois corpos de vantagem,
com as vtt.iri.tr. de Forget e
Curupay. aos quoU deu magnlíl»
ca dlrecfio. A Égua foi nara afrente e acabou com o pareô, rc-slstlndo com brio ás lnvestldns
da pernambucana Palmeiras.
Fracassou o Calouro, tido como
ganhador e a Pnllna mostrou
mnis uma vez ojerlza ao Mareei
D'OHIreou.

Melhor foi a triunfo de Curu»
pny. numn ntropelnda bonita nos
últimos 600 metros, quando Aja-

CONSELHOS ÚTEIS
No aie.Io da atividade, e d.txon-

tr.lt dos nono. ocaiiona Itacaitoi
impio/i.lvoi.. Sanhoraa agrlculloa..
d« lodo o Br*ufl, banqutlroi. nogo.
cianten, |omalI>tai, inOlacluai*. to.
n.rm notai "Golai M.ndolincu'' * e
0iond* rtanimador dot n.rvog, "Go.
lera MondcUiiai" ê o lonnidavol «t.
limulanlo da rida. Som conlra.Uidl-
caçoou, adotade» no» boipllait,, rn-
ctiladas dlaríamenl» por cantenoi d»
m.dicot ilustrei, o aau inaravilhoto
•í»Ilo lornn-f» notado logo noi pn-?roiros -Uoo de uio. notando os d.--
brii cents. de ambos es sexos, novo
nlda • rigor intimo no 1." vidro dt
uio. .Ettt conlta-indicacão. OUIr.
ARAUiO mClTAS. NSo tnconttando
no local, onvlo antedpado CrS 25,00.
polo End. Tologr. "Mondollnai". queremeteremos* Não remetemos, porReombolso.

li¦' já havia se apresentado e do
minado os adversários. Náo re»
¦bundo ao peto de 80 quilos, Sa»
ladllo parou com a eérle de vi*
tórias.
Dupla da casa c Irapiranga

No páreo das potrancas fala-
va»»e em todo mundo, tais o»
exercidos que haviam produzido.Mas a parelha do Stud Paula
Machado dominou o campo om-'.|.*-)ni v naauoA a aiuaiu.id
montada pelo Otlllo Relchel, aí-
go divorciado do vencedor, for»
mando Ulló.n a dupla da casacom i.iiiiinii.

Afinal, d-|i..i\ de várias dor>»de cabeça, a Irapiranga venceu,
deixando satisfeitos seus respon-
sáveis. Teve a companheira deFleur Blanche boa dlreçáo do

aprendle Ilton Pinheiro, ficando
r-.li.-lundu a "li.iilmitn" do OaU»
rln, i'ii).a .iiu.ti...., foi entretanto,
útlma.

As duas do José Portilho
Favorito destacado do páreolim i.u. quase o tordilho Bambu»

ré nfto conseguo a vitória, correu
lá na retaguarda, como aempte.
para avançar nn reta vindo nos
derradeiros Instantes alcançar
Bombom e Bombo, Indo com álea
para o olho mecânico. E iate lhe
foi favorável por cabeça.

Correram multo aqueles dois
adversários, bem como o Suitíio
que Ia dando um estouro cnor»
me.

Alvor constituiu uma surpresa,
pois vinha de turma mais fraca,

Mas o tordilho náo quis saber
disso e derrotou Never Looaes e
i.Iihiii, em bonito final, valendo
merecidos oplnusoa ao Portilho.
Botafogo e Arakreon correram
POUCO, nftO cmn li.intli nilia,

Cavador confirmou a per-
forniancc

Havia Cavador obrigado Saiu-
dito a esforços para derrotá-lo.
há dias. Ontem o filho de Marl-
toln confirmou a performance c
ganhou bem o 2," páreo, alcun-
çando Xenur nas especiais, quan-do esto dominara Dlolan.

Divisa Ouro foi obrigada a cor»
rer na ponta e parou na reta,
nunca figurando Oanges e Oráo
Mogol.

T li I. K I» H O IV E
BRANCO. BARBEM, OLARETE • MOSCATEL

OS VINHOS PREFERIDOS PELA SUA PUREZA E
ÓTIMA QUALIDADE.

A VENDA EM TODA A PARTE, EM GARRAFAS,
MEIAS E GARKAFOES DE 6 LITROS
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Resultados dos encontros realizados sábado e
domingo

- Amadores
Juvenis —

111111111 -HS%

\JiW^MWS\
toraiiTi on nrteu-met os exereicti.o

efetuados noje na Cíáven:
Cyclameta — L. Rigoni — 1.000

em 04
Visigodo — J. Mesquita — 1.000

em 64
Leuca — Ot. Rcichel e tàly —

O. Ulléa — 1.400 em 88 4|6
Lovelacc — Lad — 1.300 em

86.
Nuvem — Mareei e Noticia —•

J. Martins — 1.000 çm 63 4|5,
juntas.

Bnr-El-Ghazal — F. Irigoyen

Na Argentina
BUENOS AIRES, 27 (AFP) —

Foram os seguintes os resultados
das corridas de ontem, no Hipo-
dromo dc San Isidro:

. 1." parco — 1.300 metros —
1.» lugar, Kctigann, jockey Quin-
terosj 2.° lugar, Decana.

2." pitreo — 2.000 metros —
1." lugar, Douceunt, jockey Reca-
varreu; 2.° lugar, Empilclmdn.

3." pareô — 1.500 metros —
1.» lugar, Tirafondo, jockey Echa-
guc-

4.* pareô — 2.400 metros —
1." lugar, Nosveran, jockey Quin-
teros; 2." lugar, Ernani.

5." parco — 2.200 metros —
1." luffnr, Kalmazul, jockey Calle-
jásj 2." lugar, Gildora.

6.» parco — 1.000 metros —
1." lugar, Tratable, jockey Royo;
2." lugar, Arai.

7." parco — 1.200 metros —
I.° lugar, Gay Devil, jockey Vil-
legas; 2." lugar, Millor.

No Uruguai
MONTEVIDÉU. 27 (AFP) — Fo-

ram os seguintes os resultados
das corridas realizadas ontem no
Hipódromo dc Maronas:

1." parco — 1.100 metros —
í." lugar, Winettc. jockey Ualin-
de; 2.o lugar, Roja, c 3." lugar,
Chichonas.

2." parco — 1.500 metros --
1." lugar, Surco,- jockey Caballe-
ros; 2." lugar, Montemar, e 3.*
lugar, Latigo.

3." parco — 1.500 metros —
1." lugar, I.iragua, jockey Ribeira;
2." lugar, Casta, c 3.o lugar, Miss
Money.

4." parco — 2.400 metros —
1 .* lugar, Spartacus, jockey RI-
beira; 2." lugar, Lance, c 3." lu-
gor, Mangucro.

5." parco — 1.200 metros —
li* lugar. Exilada, jockey Moreno;
2.o lugar, Camarada, c 3.° lugar,
Tinta.

(i.° parco — 800 metros — Prê-
mio Clássico "Primeiro Clássico"
— 1." lugar, Luckey Sboi, jocleey
Pineyro; 2." lugar, Victory, e 3."
luirar, Mercaderio.

7." parco — 1.S00 metros —
1 ° lugar, Mister Simps, jockey
Pineyro; 2." lugar, Trezolar, e 3.o
lugar, Sandokar.

8." pareô — 1.200 metros —
l.o lugar. Miss Baliram, jockey
Ribeira; 2° lugar, Marilina, e 3.°
lugar, Messy.

9." parco — 1.400 metros ¦—
1." lugar, Dinkle, jockey Pcrcz;
2." lugar, Escort.

F. Irigoyen —
1.000 em 62 1|5

Dogo — d. Ferreira — 1.000
em 64 1|5

Reunido — N. Linhares — 1.300
em 87 .

Jolie — S. Câmara —1.300 cm
83 3.5

Nerp — J. Ull.a e Hilarion —
Iriüoyen — 1.500 cm 94 4|5

Denbiru — I. Pinheiro — 1.300
em 6

Catauá — S. Câmara e Pepito
Lad — 1.400 em 90 216, este,

fácil.
Itaim — O. Relchel c Heremon

P. Machado — 1.500 em 95,
3|6, juntos

Ituano — O. Macedo — 1.200
em 78 1|5

Inspiração — A. Mezaros —
1.400 em 91

Burgo — C. Coelho — 1.300
em 86 2|5

Chumbo — E. Silva —"¦ 1.400
em 91

Arroz Doce — L. Coelho —
1.400 cm 91

Vardam — J. Martins — 1.4U0
em 90 2|5

Sátiro — S. Câmara — 1.800
em 82 4|6

Javan-s — C. Moreno e Ita-
guahy — O. Castro —- 1.800 cm
116, juntos.

La Fleche — O. Ullôa e Illia-
da — O. Reichel — 1.000 cm 62
c 2|5, ganhando La Fleche.

Negrusa — J. Martins — 1.000
em 6,3.

Leste — J. Mesquita — 1.500
cm 98'

Foram os seguintes, os resulta»
dns dos encontros amistosos ren»
li/.nli.-. nos .•.¦mui., suburbanos:

Triângulo x Roial — Amado-
res — cmpale, 2x2 — Juvenis

Triângulo, 3x1.
Electra x Somar — Amadores

Electra, 4 4x 2 — Juvenis —
Electra. 3 x 2.

Atlético x Eternlt
Eternlt, 4x2-

empate,.2 x 2.
Vila x Municipal — Amadores

Municipal, 1x0 — Juvenis
-• Municipal, 3x1.

Estrela x Sul Americana —
Amadores — Estrela, 5x2 —
Juvenis — Estrela, 2x1.

Rio Brnnco x Guaplra — Ama-
dores — Rio Branco, 3x1— Ju-
venis —Rio Branco, 3 x 0.

Barracas x Az dc Ouro — Ama-
dores — Barracas, 4x3 —Juvc-
nis — Barracas, 6x2.

Coliseu x Bandeirantes — Ama-
dores — Bandeirantes, 3x1 —
Juvenis — empate, 2x2.

Paulista x Tucuruvl — Amado-
res — Paulista, 6 xO — JuvenisPaulista, 3x1.

Dragão x Paulistano — Ama-
dores — empate, 2x2 —Juve-
nis — Dragão, 3x0.

Floresta x Democrático —
Amadores — Floresta, 4x1 —
Juvenis — Floresta, 2x0.

Bóa Vista x Tremembé — Ama-
dores -r- Boa Vista, 2x1— Ju-
venis — Bôa Vista, 5x2.

Ipiranga x Cruzeiro — Ama-
dores —Ipiranga, 4x3 — Juve-
nis — Ipiranga, 3x1.

Sporting x Mocidade — Amado-
aes — Sporting, 4x2 — Juvenisempate, lxl.

Corlntlano x Granadeiros —
Amadores — empate, 3x3 —Ju-

venis — Corintinno, 2x1.
Carioca x Estrela Azul — Ama-

dores — Carioca, 5x3 — Juve-
nis — Carioca, 2x0.

Central x Deodoro — Amado*
res — Central, 2x1— Juvenis

Central. .1x1.
Vila Real x Racing — Amado-

res — Vila Real, 5x1— Juve-
nis — Vila Real, 6x3.

Tupan x Guarani — Amadores
empate. 1x1 — Juvenis —

Guarani, 4x0.
Cambuci x Porlo Novo — Ama-

dores — Cambuci, 4x3 — Juve-
nis — Cambuci. 3x1.

Castelo x Palmeiras — Amado-
res — Castelo, 3x1— JuvenisPalmeiras, 6 x .T.

Engenho ' Novo x Vitoria —
Amadores — Engenho Novo,
•1x0 — Juvenis — Engenho No-
vò, 2x1.

Colômbia x Avenida — Amado-
res — empate, lxl— JuvenisColumbia, 4x2.

São José x Veteranos — Ama-
dores — São Josi, 2 x 0 — Ju-
venis — São José, 4x2.

Em atividade a Federação
Metropolitana de Tenls de

Mesa
Logo que tomou posse a nova

diretoria, a Federação Metropo-
Iltana dc Tenls de Mesa Iniciou
suas atividades para a próximatemporada ajue será iniciada
dentro em pouco.

O presidente Silvio Rangel,
coadjuvado pelos seus colegas dc
direção, esta tomando agora ns
providências para o cumprimen-
to do mlendárlo do 1950, já apro-vado pela assembléia geral.E pensamento da diretoria dn
F. M. T. M. fazer realizar de-
nionstrni;õe.. de tenls do mesanosta capital, por nca.iláo da Co-
pa, do Mundo, com a participa-
ção dos maiores ases desse des-
porto.

Um lenhador italiano ven-
ceu o campeonato mundial

de esqule em descida
BANFF, 26 (Canadá), (UP) —

O forte lenhador italiano Zono
Colo venceu o campeonato mun-
dial do esquíe cm doscida, per-correndo a distancia de 2.400 me-
tros em 2 minutos .. segundos e
3/10, através da dificílima rota
de Monte Norqunry, nesta cida-
de canadense da província de
Albcrta. Tomaram parte os me-lhores esquiadores dos EE. UL'.,
Canadá, Áustria, Suécia e ou-
tros 10 países. O 2' e 3' lugares
couberam aos austríacos Scho-«Ph e Pravda.

Resultados dos Concurso» '
DoIo« Simples, 27 ganhadores com B pontos .. Cr» 1314 00Holo Duplo, 2 «anhadore» com 18 ponto» .... Cri 10.80300Mutilo» Joclaey Clube, 2í unnhadores ,, Crt M?'00
Iteiiing Itamnroti, 221 Ranhadorea  Cri 3fl3'o0
Betting Duplo, «t ganhadores ,.,., Cri 3.í9í|eo

DOMINGO <)£-
Bolo Simples 3 ganhadores com 6 ponto» 7?.. Cri 31.018 00Holo Duplo, o ganhadores com 12 ponto»  Cri 9.M700Hettlng Jockey Clube, 15 ganhadore»  Cri 817*00Hettlng Itamarnll. 212 ganhadora» Cr» 8O0OO
Betting Duplo, 38 ganhatorc»  Cri é.ei800
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1.* FAKEO — Sambará — Borabom e Bombo
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2.' 1'AREO — Cavador e Xepur
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Z." TAREO — Galianl c El Toro
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ATLETISMO
0 técnico Oswaldo Gonçal»

ves em contacto com os
atletas vascainos

• Já devidamente contratado,
ainla não havia o técnico Os-¦.valdo Gonçalves entrado em coft-
tneto com os atletas vascainos.
Ontem, pelo manhã, porém, o an-
tigo preparador do Fluminense,
foi apresentado aos seus novos
pupilos, iniciando assim a nova
etapa de sua vida como técnico,
na qual esperamos tenha o mos-
mo sucesso das vezes anteriores,
quando esteve em ação como
atleta, treinador o dirigente.

Os atletas vascainos foram
submetidos a ligeiros exercícios,

parecendo como principal atua-
cão, a presença do notável

sprinter" Haroldo Pereira da
Silva, que correndo os cem me-
tros rasos, tendo como compe-
tidor Geraldo Luz, fez 10'6". .

Dr.CapistranOo^Xs
(Doe. Fae. Med.) GAROANTA
R. Senador Dantas. 20-9.o 22-8868

CURSO DE XADREZ'
Acha-se entre nós o Sr. Aristl-

des dc Arruda Castanho, vice-pre-
sidente do Club do Xadrez São
Paulo e presidente da Comissão
Organizadora do Ensino de Xa-
drez, que veio, a convite do Sr.
J. C. dc Almeida Soares, técnico
dn Confederação Brasileira de
Xadrez, expor o plano que clabo-
rou para a difusão deste curso,
por um processo simples, intui-
tivo e atraente.

Trata-se de um método de cn-
sino que poderá ser aplicado peloradio, correspondência, etc, utl-
lizando-se dc um ' 

quadro mural
e de carteiras porlateis, nas quaisse acham à disposição dos enxa-
drlslas as peças que são utiliza-
das no jogo.

No Estado bandeirante, o cur-
so já se encontra cm vias de ser
aprovado pelo governador, quefn-Io-á, sem duvida, transpor nsfronteiras do Brasil, irradiando-
se pôr toda a America Latina.

Os cenlros enxatlristlcos de
todo o pais estão, pois, de pnra-bens, uma vez que terão o nume-
ro de seus sócios aumentado com
os alunos que se formarão nocurso, dando ao xadrez a vitali-
dade e inteireza próprias dos
acontecimentos aue contribuem
pnra a grandeza da pátria.

NA ESPANHA
MADRID, 28 (AFP) — Fo-

ram os seguintes os resultados
dos jogos de football disputados
na 22.1* jornada do Campeonato
de Espanha:

Real Oviedo 0 x Real Socle-
dad10. Valencla 4 x Barcelona 0.Atlético Madrld 6 x La Corufia 1Malaga'2 x Sevilha 0. Cslta 5x Real Madrid 2. Espanol 3 xTarragona 1. Atlético Bilbao 3x Real Valladolid 2.

Picou portanto estabelecida aseguinte classificação:
í;0. — Celta e Atlético Madrid

Tta ..pon_9f_3°- Renl Mad4-i<- eAtlético Bilbao — 26 pontos. 5.°La Coruna e Valencla 25
pontos. 7.° — Valladolid 24
pontos. 8.° — Barcelona 23
pontos. O.» — Real Sociedad —
22 pontos. 10.° — Sevilha 19•pontos. 11° — Malaga e Espa-noi — 18 pontos. 13.» — Oviedo14 pontos. 14.» _ Tarragona12 pontos.

4.° TAREO — Forget e Palmeiras
¦a ¦.-.-:»f- 

:-Sá'-_$*_*. S__

1^¦'»$%B£fci
"•s» *_______I__J_",____;*Er^*

-,m. ^K.._4âA^

Telefone pana o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-33.9

Vai dirigir os cavaios dos
síutís brasileiros

BUENOS AIRES, 27 (AFP) —
O Jóquei chileno José Ortiz foicontratado para conduzir os ca-valos das coudelarias «La Pom-me. e «Seabra», ambas de pro-priedade de turflstas brasileiroa

5.° PAREO — Alvor e Never I.ooses

6.° PAREO — Irapiranga o Galarin

' 
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Posando para A NOITE dyrante um ligeiro intervalo "«¦•«•-•.•...nas

PIADAS DE MUTT E JEFF

EM FRIBURGO
Eleita a nova diretoria da

Liga Friburguense de
Desportos

De acordo com a eleição' rea-
azada em 30 de janeiro p.p. fí-cou assim constituída a nova di-retoria da Liga Friburguense deDesportos para o exercício d"1950:

Presidente, Tte. Manoel Car-nelro de Menezes; vice-presiden-
te, Humberto Villa; diretor ad-minlstrativo, Silvio da CostaMoura; diretor de finanças, Sa-
t* B^Ã*S; d*re»°r de sports,João Pólo, diretor de foot-ball
João Batista Bazzetti; diretor debasket-ball, ciébio Rocha; dire-tor de volley-oall, César Fernan-ao Gonçalves: diretor de publi-
cidade, Antônio Dotlno; depar-talento média», Dr. NicolauAntônio Noé.

Deste modo acha-se novame\-te a frente da entidade dirigen-
a?wi?,S todos.1os spwts em NovaFrlburgo a figura dinâmica e es-torçada do tenente Menezes, nueescolheu para seus auxiliares nes-soas competentes e de real valortais como Silvio Moura, JoãoPojo, Saliba Buals e Antônio Do-tino que tão relevantes servlç .s
prestaram na diretoria passada,e que êste ano continuarão pres-tando os seus eficientes serviços
aos desportos lriburguenses, as-sim como os novos diretores qnepelas suas atuações nos clubs dacidade rtuito pederão fazer.
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7." PAREO — Lutecia — Sujeira e Serra Negra 9- ..•...,,-,,,.,.,-... ,.,.,,....,... y.|--:¦;¦¦:_.¦•. 
¦.,

8.° Páreo — Curupay c Ajahy

0 JUVENTUS E' Ò LIDER
DO CAMPEONATO Df fOOTBAll DA ITÁLIA

Derrotado o Torino por 7x0
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. ROMA, 26 (AFP) — Foram
os seguintes os resultados dos
jogos de football disputados ho-
je, para o campeonato italiano,
divisão nacional:

Bolonha 2 x Florença 1. Co-
mo 3 x Trleste 1. Juventus 6 x
Gênova 1. Lucques 4 x Atlanta
2. Milão 7 x Turim 0. Roma 2
x Palermo 1. Veneza 0 x Pro
Pátria 0. Novare 1 x Padua 0.
Internacional 2 x Sampdoria 0.

Foram portanto estabelecidas
as seguintes classificações:

1.° lugar — Juventus — 44
pontos. 2.° — Milão — 41 pon-tos. 3.° — Internacional — 39
pontos. 4." — Lazio e Florença

iniciados os. VI Jogos Des-
portívos Ceníro-Americaiios

GUATEMALA, 2(5 (A.F.P.) —
Tiveram inicio, ontem, os Sextos
Jogos Dc.portivos Centro-Amcri
canos, desfilando participantes dos
quatorze paises concorrentes.

Durante o desfile pelas princi-
pais ruas da cidade, foram gran-domçnte aclamados os atletas. O
presidente da República, membros
do Gabinete, do Corpo Consular «
Diplomático, assistiram à ceiimê-
nia da inauguração.

O archote simbólico, trazido'em
corrida dc revezamento dos.le àcinade do Mexi... sede dos pri-meiros jogos centrò-iiáerlean.s;
arderá durante a rcaliznção dos
Joros.

As edificações e instalações on-
de se realizarão os Jogos ciists-
rani sete e moio milhões de doía-
res, c são consideradas insuficien-
tes para conter ns multidões queassistirão às provas, a partir dc

i >*<>}•. .

31 pontos. 6.» — Turim — 3.
pontos. 7.° — Atlanta — 28 pon-tos. 8.° _ Lucques — 27 pontos.0." — Padua, Sampdoria, Paler-mo e Como — 26 pontos. 13 °
~ Gênova, Trleste e Roma —
25 pontos. 16.° — Bolonha — 23
pontos. 17." — Novare — 19 pon-tos. 18.° - Bari e Pro p_tria.18 pontos. 20.» — Veneza —
13 pontos.

Resultados dos jogos do"IV Torneio de Volleiball
de Praia"

Mais uma etapa do "IV Tor-ncio de Volleiball, dc Praia",apresentando como principalatração, a peleja entre ar. ct].i-
pes do Amendoclra e do BchêBarreto. Foi uma peleja movi-mentada e que ofereceu lancesinteressante.. Foi vencedor dHede Amcndocira. pelo score da2x0 (13x13 e 15x12).

Os quadros estavam assim for-mados:
.BEBÊ BARRETO _ Helena,
Atllia, Ugia. Isnaidú. Efigenia,
Benjamln e BKminhn;

AMKNDOEIRA - Lundv. Rctinho, ítala, Gabriel, RômacieM,Idacio e Lvcrest.
Os outros resultados foram osseguintes:
Caçula x Icarai - Venceu òCaçula, por 2>0 (15x13 e l..xõ)Ipanema Praia x Rlvlera —

o oC?5*r OjP*.emà Praia, por2x0 (loxl3 c 15x3).
Itapoã x Cooperação — Ven-

iil"is 
C.00_S^â)°.por 2xl ít5^T-
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Começaram jw;e ftemarca$ões de Verão d*A Esplanada 1 |í| apioyeitfi,!
DESCANIBALIZAÇAO DA NOSSA POLÍTICA PARTIDÁRIA- ¦¦„,*¦„.,......«« «...m...

Tictes^ww*

Aspnrln dn chogudn do presidente da Kepúbllcu a Torto Alogro. vcndo-tcp o Rencrat Dutra ladeado pelo* Sr*. Walter Jobim. Rovernador do Estado do Itlo «rando do Sul. ministro* Jokí Pejrejra I.lr.i.
e o central comandante d* S' «i-üino Militar, além dn outra* alta* nulorldadc*. O desfile du cortejo na rua do» Andrada*, quando o «encral Dutra rra n vo do calorosa* arlomaçcii-* populurc*. —

,.rr, p«r ocnslío da entrega da* planta* do «Tunel Presidente Dutra», qne ligará a capital cancha a Gnalbn, atravessando o rio d'i mesmo nome.

Adroaldo Me
O general E

(Foto A. N.)

*qultu dn Costa
lírico Dutra no

Duniil
1'nliirlo

de Carvalho,
do Governo,

Clovis Pestana
cm Torto Ale-

'l1 r ii

0 POVO ENVOLVEU 0 CHEFE DA NAÇÃO EM VIBRANTES MANIFESTAÇÕES - LANÇADA SOBRE 0 CORTEJO VERDADEIRA CHUVA DE CONFETES E
SERPENTINAS — INAUGURA-SE A EXPOSIÇÃO AGRO-INDUSTRIAL — OFERECIDOS AO EMINENTE VISITANTE INÚMEROS PRESENTES, ENTRE OS

*,~ QUAIS CESTAS DE UVAS E OBJETOS DE FABRICAÇÃO LOCAL — 0 GRANDE BANQUETE EM HOMENAGEM A S. EXCIA. ,-'"€f*-

A. NOITE
27/2/50

- 2."-feira,
N. 13.422

MAR A DENTRO ATE'
DESAPARECER SOB

AS ONDAS !
Os amigos assistiram ao

impressionante suicídio, na
ignorância dos intuitos do

companheiro

LETRAS E ARTES

%:^ê9

DESCANSO, RECREIO, TRANSPORTE!

Jomar Moamcd
Um episódio impressionante

ocorreu, na manhã de ontem, na
Praia de Ramos. Jomar Moamed,
de 24 anos, solteiro, residente à
rua 39 de Outubro, 3541, ali se
encontrava tomando banho de
mar em companhia de alguns

1 amigos, quando, cm dado mo-
mento, se levantou e íoi cami-
rihándo mar a dentro até desa-
parecer sob as águas, para não
mais voltar. O fato reveste-se
de circunstâncias estranhas, pois,
todos que assistiram à cena são
unanimes em declarar que o ra-
paz nâo fizera um gesto para
nadar, dando a impressão de que
queria mesmo morrer. Os ami-
gos e o pni do jovem afirmam
aliás, que há dias ele vinha com
a idéia de matar-se. Rompera
com uma moça que, namorava e
desde então andava dcfigostoso.O
comissário de dia, no 21,° dlstri-
to registrou o fato.

Telefone paro o GAKIOCA
REPÓRTER: 43-3349

Vai-se consolidando, dentre nós, o hábito
do divertir-se. Ao mesmo passo, o homem de-
sordenado começou a compieender que liá
tempo para tudo: para o trabalho, para o rc-
creio e para o descanso; e que o bom e inte-
ligente descanso não é o de c;uem atira o cor-
po à cama, mas o de quem, oom poupança ro-
lativa das energias, sabe distrair o espírito
e exercitar os músculos, num px*ograma sadio
de vida. O domingo está sendo respeitado co-
mo pausa necessária aos ofícios da semana
e como oportunidade de pór-se em contato
com a natureza, por meio d.; passeios e cx-
cursões. Antecipado desde o meio-dia do sá-
bado, o "iveek-end" constitui uma das bons
práticas importadas, que denuncia outra men-
talidade e possibilita a mudança de ambien-
te, o conhecimento de regiões novas, o senti-
do efetivo da mobilidade humana, no espaço
e no gosto, buscando variedade c riqueza de
situações. O gozo das férias — ampliaçãn,
em plano anual, dos modestas "week-ends"
— garante vinte dias de fuga, em outras pa-
ragens, montanha ou mar, em comunhão com
a natureza no que ela pode oferecer de mais
atraente e salutar. Multiplicnm-sc os pretex-
tos de sedução, com base, sobretudo, nos
sports e numa vida mundana diferente. Des-
sa ordem de coisas, resulta o número cada
vez maior de localidades de verão, que igual-
mente servem em outras époas do ano.

O Estado do Rio está repleto desses lug.v
rejos deliciosos, para não referir as suas três
belas cidades serranas, aonde se chega com
todo o conforto, graças às magníficas estro-
das. Em Minas, tambem se situam ótimas !o-
calidades, especialmente as suas estações cio
água, como Caxambu, Lambari, São Louven-
ço e Cambuquira, próximas, enlaçadas talvez
no mesmo lençol subterrâneo, que lhes propi-
cia águas semelhantes. Desfrutando da me-
tecida fama de suas águas, dispondo de cli-
ma alto e seco, contando com numerosos e
prósperos hotéis, aquelas quatro estações des-
portam o interesse de milhares de brasileiros
e até de estrangeiros. Poderíamos dizer que
pouco lhes falta. Para exemplificar uma de-
ias — Caxambu — seu parque reúne h*,
águas todas as diversões esportivas, e, de.n-

tre seus hotéis, o Glória, do iniciativa parti-
cular, se podo medir com os melhores do g5-
nero c completa o sistema de recreio, cotn
outras oportunidades que proporciona. O dra-
ma, porém, para se usufruir dessas vanta-
gens consiste na precariedade dos transpor-
tes. O trem mineiro não conhece horário e
chega, por vezes, no dia seguinte. Os preci-
rios aéro-portos tornam-se imprestáveis, em
virtude das chuvas, que são freqüentes .no
verão. A estrada de rodagem, melhor na par-
te de Minas, tem sempre trechos interrompi-
cios no tronco principal do Estado do Rio, en-
tre Barra Mansa e Resende. Apenas ensai-
brada, sofre as oscilações do tempo e, deixa,
de quando em quando, um automóvel atola-
do... Nem de trem, nem do nuto, nem dc
nvião! Só com boa vontade, sem imposições
de horário, consegue-se atingir aquelas pa-
ragens venturosas, de clima í adiante, de con-
dições favoráveis, devido especialmente à tra-
dicional hospitalidade mineira. Ouvi a cente-
nas de criaturas, entusiasmadas com as esta-
ções, lamentando apenas o castigo do trans-
porte. E outras centenas e milhares desiu-
tem da viagem, para não enfrentar os em-
baraços. Prejuditam-se, assim, os que per-
dem a estação; os hoteleiros, que mantém
seus hotéis o ano todo na esperança de boa
procura no verão; e as quatro cidades, que,
apesar dos pesares, têm progredido. Com re-
lação a elas, não ocorreu o mesmo que cnm
duas outras, tambem de Minas: Araxá e Po-
ços. Numa e noutra, erguem-se dois belos ho-
téis, mandados construir pelo governo do Es-
tado. So aquelas quatro não precisaram dês-
se beneficio, poroue a iniciativa privada se
vai ali afirmando brilhantemente, justo é
que, pelo menos, mereçam nma estrada as-
faltada e aeroportos modernos. Trata-se de
melhoramentos em leitos já traçados, o que
importaria em despesas pouco vultosas, muito
inferiores à construção de un*. hotel do luxo;
— despesas, entretanto, que se compensariam
cm benefícios reais e até em crescimento dc
receita, contribuindo para a prosperidade de
uma região e para o conforto de milhares cie
pessoas.,

C. K.

1 CAXIAS DO SUL, 26 (Agência
Nacional)—Sob calorosos aplau-
sos de grande multidão, que se
comprimia ao longo da estrada,
o presidente Dutra chegou a esta
cidade, âs 17,05 horas de sábndo.

O caror presidencial foi acom-
pnnhado por mais dc 500 auto-
móveis tendo percorrido as prin-
cipais artérias da cidade e sc dl-
rigido depois ao pavilhão da E\-
posição, onde o Chefe do Govir-

no foi saudado pelo prefeito do
municipio. Tambem usou da pa-
lavra o sr. Balbino Mascnrenhas,
Secretário dc Agricultura do Es-
tado.

As IS horas o presidente Dutra
cortou a fita simbólica da Expo-
sição, em cujo recinto penetrou
por entre alas de moças .e rapa-
zcs, que envergavam trajes típi-

(CONTINUA NA 10.' PAGINA)
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.mo SEU CASO ?
•} Por LrtWRENCE GOVLD, famoso psicólogo

KING FEATURES SYISDICATh
EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"

DESCANIBALIZAÇÃO DA NOSSA POLÍTICA PARTIDÁRIA
PORTO ALEGUE, 26 (Do en-

viadó especial da Agencia Na-
cional) — Pouco depois do dc-
sembarque do presidente Dutra,

4: PoicEiífejripAs- 4
4 ESMAUÇS^W»HÍ2tS 1

ABEL DE JARRO? E CIA.
R«oi Búèítos Aires,Í33 - Rio

o ministro Pereira Lira foi as-
sediado pelos jornalistas, que
lhe solicitaram satisfazer a
curiosidade geral a respeito dos
objetivos da visita presidencial
ao Rio. Cirande do Sul e suas
finalidades políticas. Declinando
de responder, o professor Pcrei-
ra Lira jnstificoti-se, dizendo que"um Secretário cio presidente da
República deve ser como os rou-
xinóis rie Guerra Junqueira: não
deve ter opiniões políticas". In-
Icrrogado a respeito cia sua po-
lilica com relação íl Paraíba,
respondeu: "Também nada devo
declarar sobre a Paraíba,' está
com a palavra o povo paraíba-
no. Ele falará nas urnas, deci-

dindo das suas preferencias. O
eleitor, na sua cabine indevassá-
vel fará justiça aos que estão
ajudando o povo paraibano, sem
se envolver em outra coisa a
nâo ser a solução dos problc-
mas do Estado. O que está fal-
tando, em alguns setores è po-
liclcz, boas maneiras e sereni-
dade, essa serenidade que revela
a elasse do homem público.Aliás, a fase do clisse-ine-disse,
das murmurações c da malcdis-
cència, tudo isso está sendo su-
perado. É ria época da pedralascada. No meu Estado, como
em toda a parte, há um sopro
de renovação nn sentido rie uma
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José Wilson

MORREU PARA SALVA-LA!
Vendo a jovem em perigo, o bravo pracinha
atirou-se ao mar — Luta tremenda com as on-
das em fúria — Trazidos ambos, por fim, para

a praia — Ele, porém, veio a falecer quando
era medicado

Cena dolorostssima, verificou-se
às primeiras horas dn tarde de un-
tem, no Posto 2, cm Copacabana,
justamente quando maior ern o
movimento do banhistas. Um Rru-
po de jovens, moças c rapazes rc-
sidentes na Tijuca, liavia aprovei-
tado a manhã belíssima para uni
banho de mar. Acontece que ns
oneta-s estavam br avias, conatltüin-
do-enorme perigo para os banliis-
tas,1 Já quase à hora de sc reti-
rarem da praia, uma das mocas
do grupo, entrando no mar, foi
arrastada pelas ondas para bom
distante da praia. José Wilson, dc
28 anos, solteiro, farmacêutico, ra-
sidente à rua Conde de Bonfim,
95; percebendo que sua companhei-
ra se, debatia, cm .dese-spero para
voltar à areia e não o qÒnscgui&i
lançou-se imediatamente às ondas.
Dificilmente conseguiu alcançar a
jovem. Mas, ao agarrá-la, perdeu
em parte os movimenots p. por di-
versas vezes tuibmcnriu. Todavia
conseguiu, com muito esforço, iti-.-
pedir que ela se afogasse, danin
tempo aos banhistas de intervirem
para retirá-la. Knquanto a jovem
era socorrida pelos banhistas, -lo-
sé Wilson, já sem forças, novamen-
te submergira'e só a.muito custo
foi tambe-m retirado c estendido
na. areia. Ambos, imediatainenU,
foram transportados para o Pôs-
to dc Salvamento do Lido. A jovem
foi logo posta fora de perigo. Mas
José Wilson minutos depois fale-
cia. Foram inúteis todos os so-
corros para salvá-lo. A jovem que
escapou de morrer afogada, gra-
ças a coragem do rapaz, era I.íí
!>opes, de 19 anos, solteira, resi-
dente na ru» Barão de Jtcsqui-

ta, 567. José Wilson foi expedi-
cionário e portou-se valarosamen-
to durante a campanha da FFB
na Itália. Era muito estimado por
todos que o conhecinm e por seus
companheiros da pensão da rua
Conde de Bonfim 95. Era natural
de Taubaté, em São Paulo, onde
residem seus pais. A polícia do
2." distrito, registrou a ocorreu-
cia.
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al — E' URRO DAR A UMA CRIANÇA UM XÓitE
DESAGRADÁVEL/

RESPOSTA: — Sim, repartam psicólogos da Barvard.
no "Jornal de Psicologia Social". Um estudo dc mais de três
mil estudantes demonstrou nua nomes não usuais "apare-
cem mais vezes entre os reprovados c as psieoneuroses". A
/ornrn como o público reage tl enunciação do seu nome .;
de importância vital parei uma criança porque identifica
seu nome consigo mesma, mais de que co mun* adulta, r
ela pensa que o juizo epte os outros fazem a. seu respeito ç.
o mesmo que sentem quanto ao nome. O nome que sc presta
a gracejo fortalece, por exemplo, qualquer tendência de umn
criança para sentir que é "rejeitada".

*
PODE O MEDO SER UMA DEFESA INC/ONE-

- - "'*"*?* RESPOSTA: — Certamente.

mmmm j lZ.-\^bslát,^paTe%
| ^©EMÊY f. impedir-nos de fazer algo çye

(_, sentimos que estã errado, ou.
»»_ que julgamos jd ter feito mal.
4'Á Ilustração particularmente fre- -
iZi/js quente desse último caso é o
W

b) —
CIENTE tíl

sáaa
porque a idéia, de ser

jST da pessoa que nelo se "atreve''
a procurar por um emprego,"rejeitada" o aterroriza. Fecha os

olhos ao fato óbvio de qua quem procura, emprego nada tem
a perder o tudo a ganhar, òu, pelo -menos, tentando, porque,no fundo, se aborrece ele ter dc ganhar a vida. E isso não
significa que seja. malandro — mas apenas que não quer ad-
mitir que ninguém o ame bastante para suportá-lo.

*
e) — NAO SE DEVE DAR IMPORTÂNCIA AO QüO,

OS OUTROS DIZEM !
RESPOSTA: — Nãò, diz o

Dr. Oito Fenlchel. Uma cer-
ta qUantidaãe de "medo social"
ê racional e normal, porq;ic"numa centena dc aspectos,
todas as existências indivi-
ctüais dependem ele tomar em
conta outras reações elo po-vo". Em certos respeitos, ele-
ferencia, à opinião publicasubstitui adequadamente à consciência individual rígida. "¦'
incapacidade rie antever possíveis reações /"falta de tato"ri patológica e iitrMcu distúrbio ,!„ sentido da rctilidailc.'
Ninguém pode ser totalmente independente dos vizinhos.
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